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INTRODUCÇÃO. 



O 



airc podia, e devia ser o cariat da Tentura Aos homens no es- 
tado sociai , e politico , se tem tornado pela tnalicía dos falsos Po- 
líticos , e de perversos cotispiradorés , no meio , e no instrumento 
das saas maiores desgraças. Eis^aqui huma verdade da experiência, 
e eift-aqui a idéa, que de si mesmo nos tèm dado, ou a maior par- 
te, on todos os Periódicos* ^ão instrumentos da rebelli&o, os que 
podiâo ser os laços da Concórdia. Derramâo o veneno da éorru- 
pçao, os que devião desenvolver o gérmen de todas as virtudes mo- 
raes , e eivis; fazem os Povos odiosos aos Soberanos, e busc&o fa- 
zer os Monarcas odiosos aos Povos. São as alavancas dai ínno- 
vações, os que deviào defender, e manter as antigas, e primordiaet 
Instituições das Monarquias, cuja bondade, e justiça se firma na 
base da experiência de muitos séculos de grandeza , e independên- 
cia. Os que dcviâo inspirar , e conservar o respeito aos Dogmas ^ 
e á Moral da unka, e verdadeira Keltgrão, que *he a de J. G. , 
tem transformado estes Dogmas, e"^os princípios desta Moral em 
escandalosos Problemas. São os assopradores da divergência das 
opiniões, os que devião promover, e conservar a concentração des- 
tas opiniões no único objecto da obediência aos Monarcas, do 
respeito , e da observância das Leis , e dos iiiandamentos dos mes- 
mos Soberanos. Tem servido de iUudír as Nações, quando podião 
servir de meio efficacíssimo para as illustrar. Bem dirigidos podem 
ser a origem do maior bem ; pervertidos , e desencaminhados, são 
as vertenteis dos maiores males , e desventuras. 

A consideração' do estado actuai , e da constante, e perma*' 
nente fermentação da Europa , onde de espaço a espaço rebenta 
fauma lavareda do nunca de todo abafado incêndio das revoluções, 
isto fae, das rebelliões dos Povos contra os Reis, e contra as Leis, 
me subministrou as cores do retrato, que acabo de fazer dos Pe- 
riódicos. A sua Composição, e publicação, sendo bum abjecto da 
maior transcendência, devia ser a partilha, e o emprego dos ho- 
mens de bem, dos que temem a Deos, dos que sabem amar, e obe- 
decer aos Monarcas , e dos que sinceramente desejão a felicidade 
da soa Nação , e dos que trabalhão por conservar a harmonia so- 
cial, ft que e mesmo Dees chamou os homens do estado da simples 
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Natureza ; mas desgraçadamente temos ?isto usurpar estas funcções 
aos homens maU perversos , e aos m.ais pervertedores das humanas 
Sociedades. São estes Periódicos, huns de summa ignorância,^ 
guasi todos ou de aberta, ou de escondida maldade, os que prepa- 
rão , e depois sustentâo todas as revoluções , mofando , e escarne- 
cendo dos Poyos, quando imprudentemente lhes dizem que os que- 
rem illustrar. c . . '. 

Antes que no rooniento actual consideremos a França, que he 
o principal fim da composição, e publicação deste papel, sem nun- 
ca nos desviarmos dos princípios da verdadeira Politica , e do res- 
peito devido ao corpo , e á cabeça de qualquer grande Nação ,i de- 
cremos considerar este , que seiúprè o será quahdo o quizer ser , ò 
portentoso Reino de Portugal, -victima de estranhos, e de domesti* 
cos Periódicos. Os Peridicos surdamente prepararão, e descoberta* 
ment« sustentarão a revolução criminosiçsima de 1800, porque des- 
de a revolução de Hespanba de 18ÍS penetrando os confins do ofies* 
zno Reino no vehiculo dos Periódicos taritos venenos, e tantas dou- 
trinas revolucionarias; prepararão os malvados para a primeira bo- 
ca do Volcão, que se abrio em 1817, até que eqfi. 1830 se paten- 
teou vasta Cratera, donde tão espessos , e negros fumos, e tao ar- 
dentes, e devastadoras lavas se derramarão para cobrirem de cin- 
zas, e de sepukros tão mala ven tu rado Reino nas mãos daquel- 
les , que se dizião seus regeneradores , e salvadores. Pdiei corrupção 
dos Povos se devia consolidar* a revolução; c a corrupção dos 
Fotos não se podia conseguir, nem- universalfsar seQãô pelo inter^ 
médio dos Periódicos. Assim o vimos executar , e levar ao fim« 
Os Discursos mais ímpios, mais revoltosos, e revoltantes, (e mais 
vergonhosamente) apparecêrão , e vimos t^mbetía hu ma espécie de 
frenesi apossar-se dos Portuguezes, a ponto de lhes transformar 
o caracter, e não parecetem Portuguezes :- buns loueos, outros 
Canibaes^ e.quasi todos, vendo deslocar-se o Reiílo, e eqlipsar-se 
a Magestade,, e. a gloria^ applauctirem a sua ruina, ábraçandõ^se 
com o punhal 9 qu^ lhes varava o coração, e beijando as algema^ 
que lhes roxeavão os pulsos; e se alguma ai ma 4» ou intrépida, ou 
resoluta como esta, que me anima, lhes offer^cia algumas Taboas 
em que se salvassem do naufrágio que os submergia, era logo re- 
putada criminosa de Lesa-Nação, e como tal ultrajada., persegui-* 
da , e atormentada com ferros , e extermínios , progredindo sempre 
a obra da iniquidade, até que a espada invicta doMivinamente fa- 
dado , e Legitimo Rei de Portugal decepou as pululantes cabeças 
da venenosa Hydra ; e como algumas ficarão , golfando novo ve- 
neno, mais contaminarão os Povos no segundo, e mais terrivel, 
e mais infernal ataque, até que o invencível Hercules, não lhe bas- 
tando o ferro, empregou também o fogo, como o antigo Hercules, 
para extinguir de todo o peçonhento Monstro. A obra foi preme- 
ditada , e arquitectada por poucos comparativamente á massa po^ 
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pular ; mas a massa popular foi corrompida , e depois arrastada 
pela inundação dos Periódicos que alagou o Reino. O grito da 
justiça , e da fidelidade não se podia levantar sem perigo até de 
vida : rooetrar-se fiel , era mostraf-se criminoso ; e pelo org&o dos 
fabricadores de Periódicos , os Povos permanecião illudidoe , eneiv 
vadãs as forças da reacção ate' not homens de bem , suffocadofi por 
outra força maior. Parece que o Reino tinha chegado á summa 
eltura da ignorância sobre o que era verdadeira politica, e verda- 
deira moral, e que deste ponto, que tocara^ não poderião adiaú» 
-tar^se a mais: aqui parava eu com a consideração , pcrsuadiiido*me 
^ue os Pertuguezes não poderião chegar a maior augie de perversi- 
dade , nem que o espirito da rebelliio , ou a mania das revoluções 
•chegasse a invadir certas Classes elevadas, cujo sumrao interesse hè 
.a coiBervação' da Monarquia, legitima , e independente como a ve^ 
.mo6^ e temoB agocB y poÍ9'eslá empunhado o SceptDo pelo unioo^ 
-é legitimo Solper^ró v a quem pehi Lei do Reino, e pelo veto una»> 
nirne da Nação firoiádo nesta mesma Lei , este Sceptro pertencia , 
«pertencerá^ porque teln vaèsallos^ que em quanto tivetem nas 
'veias sangue que dei^ramai*, o hão de conservar em suas ReaetMãoi. 
'Estes malvados de facto, e criminosos de Diíeito , pisando aos pes 
^os esiimalos.de hum sangue Qobilistimo , e ruinca per tantos secu- 
Jos itiãnchado; esquecidos das honras, dos beneficios^ dos aJtos 
^empregos , das distincçocs ^ e condecorações , e at^ da amizade ian 
«divíduai do mesmo Soberano, contra elle, contra nós^ contra à 
Pátria, contra as Leis, toajurárão, e searmáiRo, a nós vierão 
idepois de foragidos com a espada niia p^ra nos sujeitar a hum jú^- 
go estranho, e detestado j. semlo misitoe descendentes daqueUes, que 
^egttirao a vos do Jilestre de Aviz, e Ur segurár&o na cabeça a 
Oovôa nos ál!amp08 de Aljubarmia , e pozer&o em 1&40 a Dyhasr 
«tia de Bragança no herdado Throdo Pqrloguez. Vimos, e ifnti- 
.mos todos èstesattentados, e elles nem derrotados desistom , aeÍB 
mendicantes se envergonhão, netn aborj^cidos, e desprezados se 
iirrependero. Donde vem , doade kiascam estas desastradas anoma«- 
jías? Nasoem do espirito do Meçonísmo, que tanto tem cegado o 
'entendimento com os fornos de fantásticas theorias politicas, como 
-cca^rompido os corações com os Systemas» de fauma roani dissoluta, 
ou de faumá impiedade reflectida. Çave^-se fundo na raiz de tantas 
medeis, e vér^-se^-ha que vem correndo das vertentes dos Periódicos., 
cimeiro arma nas mãos doa pérfidos revolucionários, sem ter faai- 
.vido hiin» só que atalhe os progressos desta mortífera' gangrena , h 
sdiga.aos. Porfuguezes'^ Vede que andais c^gos^ «rrados^ e confae- 
rcei o qiUc )9ejai a verdadeira politica, quando andar ligada á>pura 
-moraliiia iNatureza, e aos tíretuios Di)rtnois'da Religião. ' > 

AsiMin.temos visto Portugal, uotneoetnos egor» a coniempla)r 
&. França;: Quadro espantoso, « que se vai apresentando cada. vee 
«sn .m«is .terrível aspecto, e se continuar , queira o Geo ^ue seja sô^ 
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ihelhante á Estatua, que se representou em sonhos ao Monarca 
de Babylonial A França foi o Reino de nriaior representação na 
Terra, e da maior inrfluenc ia da Europa, e na Europa, ou siga 
09 caminhos da justiça para o bem, ou as tortuosas veredas das 
reToIuçôes para o mal. Isto vemos invariavelmente no quadro da 
sua Historia , por quasi quinze seculoà da sua duração , desde Clo<^ 
doveo ate' o infeliz, e malogrado Luiz XVL Derrubando o Thro- 
iió deste desditoso Monarca , dèo a França a mais espaniosa que- 
da, cahio n*hum abysmo opprimida de seu mesmo pezo. Napo* 
leão nãò abrio a estrada para a sua gloria, franqueou-lhe o cami- 
nho para 6 seu sepulcro, e tendo coberto a Terra de sangue, elle 
se cobrio de ignominia nos campos de Waterlôo , e o horizonte de 
Conquistas , que se abrio diante de seus olhos aombatendo^ se: con^ 
-vertêo no uniforme horizonte do mar, qqe mettido^em ferros^ elle 
contemplava dos rochedos de Sane ta Helena ; e o que se andava , 
<:omo se ibe fossem estreitos os limites do Mundo , paisseava humi«- 
Jbado nos confins das alas que lhe formava huni Regimento y nas 
-mãos de seus inimigos^ Elle nâo se levantou da sua queda , mas a 
J<'rança resurgio da sua. Estes forâo os dous desenganos, com- que 
a Divina Providencia quiz ensinar os homens, e deixar ao Mundo 
Jiuma Lição terrível na queda, e misericordiosa no resurgi mento. 
NintQy e cinco annos de estragos se repararão n'hum momento dtt 
lazão, e da Justiça. Conhecerão os homens, que o Governo de 
hum s6^ he o Governo de Deos, ou da sua imagem. Nenhum Po»- 
'litico,x>u dos séculos da Grécia, e de Roma, ou do6 séculos mo- 
dernos, imaginou, ou disse jamais, que hum Reino tão vasto co- 
mo a França podia permanecer por muito tempo, ou ter longa 
duração , transformado n^huma Republiea , ou Governo puramen- 
te Democrático. Na Grécia erão tantas as Republicas , quantas as 
•ErovinciaSi Nà Itália depois de acabar oThrono dos Wandalos, 
dos Godos, % dos Longobardos, se retalhou , e dividio, e destas 
divisões se formarão outras tantas Republicas»; poucos momentos > 
teve de duração a tão preconisada Republica Franceza , cahio nas 
mãos de l^ma furioso Usurpador , que não governou como Monar- 
ca, mas como hum Cabeça de bandidos, que devião, despbvoan^ 
do a França^ assolar a Terra. Os sustentáculos deste novo Im|>e>- 
TÍo de ferro, e sangue, forão os Periódicos, que divinisándo o 
.Monstro illudião os Povos, sustentando esta illusão com o medo da 
•força , ate que a Providencia Divina suspendeo esta torrente impe- 
tuosa , como põe hum limite intransgredivel ás ondas do Oceauo. 
•Bestabeleceo-se na França o antigo, e legitimo Governo;, e a 
proscfiptá Dynastia «ubio ao Throno. De todas as altitudes em, 
que ao Mundoíseitem mostrado a França^ desde que so' formou em 
Corpo de Nação, esta he a mais tnaravilhosa , e a mais digna da 
conteorplação do homem pensador.' Luiz XVIII entra na Capital 
da França, seus pés não dão hum passo, que nSo pizem.ru ínas^ 
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^estragos, e muito mais lastimosos, na ordem morai, que em to* 
das as outras ordens, como consequências da politica da revolução, 
e esta revolução consequência , ou resultado dk>s Periódicos , que a 
promoverão , e depois de feita , a sustentarão , e dilatarão ainda 
mais que a mesma força das armas. Achou a Refigião maculada, 
ou quasi extincta; os costumes pervertidos, e geralmente o Poro 
embrutecido com o furor das Conquistas , da carnagem , e da ra^- 
pina ; odiadq , e aborrecido dos outros Povos de quem tinha sido 
o flagello , e o devastador ; e , sem offsnder muito a justiça , e a 
caridade , achou os homens convertidos em assassinos , e salteado- 
res : mas repentinamente , como ao toque de huma vara mysterio* 
sa, como ã de Môysés, apenas conhecerão o império, ou o go- 
verno de hum só , e legitimo Soberano , tudo foi mudança , e tu* 
tio foi verdadeira regeneração ; a esta se seguio a maior ventura, a 
que os homens podem cl^gar no estado social , e politico. Então 
se conheceo^ « confessou , que a verdadeira gloria , e grandeza ^a 
França , estava ligada á Dynastia de Bourbon , e se começou a 
•vèr reproduzido o século de Henrique IV, e do Grande Luiz XIV. 
Este em quarenta annos de Reinado « tinha feito grande, e respei- 
tável a França em tudo aquillo, em que pode ser grande huma Na- 
ção; LuÍK XVIII em poucos dias de seu Império concluio esta 
obra sublime, com a differença, que Luiz XIV achou o Reino não 
4i^dis|>osto, mas avançado pda estrada da gloria com o impulso qiie 
lhe àérsL seu Pai Luiz XIII , tendo a seu lado hum Ministro pro* 
-fundamenta politico , e hum dos maiores homens da mesma Fran» 
ça; e Lo^iz; XVIII achou sentada sobre ruínas a nova Filosofia ro» 
-deada dos troféos da immoralidade , e da irreligião. Lançou os ali- 
cerces ao edificio da graadeza , e da felioidade da França , « Car- 
los X, seu successor, completou, ou poz.a mão ultima nesta obra 
da verdadeira prudência, e da verdadeira fé, ^m que consiste a tão 
difficukosa Arte de reinar,' condescendendo em parte com a ten* 
déncia do Século , para consolidar mais seguramente a obra da fe- 
licidade dá Nação. Á Fraaça ha muito poucos dias chegou áquelle 
altissimo fastígio de gloria , que só tinha sido dada , mas depois ti- 
rada, aos Portuguezes» Desde o IV Século da Era Chrislã eco que 
hunsi bárbaros: das visitibanças do Polo Septentiional , ^chamados 
-Wandalos, penetrarão na Africa pela Mauritânia Tingkana, e nid- 
la píeia Conquista se estabelecerão em Império, só os Portuguezes 
^m hum dia só, 25 de Julho, com hum desembarque, e com hum 
SÁ assalto , levarão á escala a fortíssima Praça de Ceuta , e depois 
com tnais vagar,. e não com menos esforço, galgarão ás muralhas 
de Tangêre, de Arzila, de Marzagão, e ée Saâm , assustarão Me- 
quinéz, pozerão em oontínuosobresal to Marrocos, e Tetuãoiy 12 
qoa'ndo se faliava >na extensão^ e nos liaafites.dp Império Portiib» 
^uez y dizia-9e— ^A Europa Portugueza^ a i Ásia Portuguesa;, a 
ASnõai Portôgoeza ,/á Amerioá Fortiiguezav* • e*^goiB..pai^b<que 
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ditem por caridade -^^ Hum Cantinho Portu^uez ne Europa, e esse 
aguareatada* . . - 

Depois deiUXft Conquistas Portugueaas, ganhadas com tanta gla<- 
jrla a Africa 9 6 perdidas com tanto deòuiaeelo próprio, ou perfidia 
lasbránfaa, depois das tentativas inúteis de Fernando, e Isabel so- 
bre Orâo, e.deCark)& V sobre Tunes, ainda que ajudado pelos 
Portb^oezes, que de lá Irouxerâo b^jns pannos, assim chamados 
de Tones , qnq por certo nao erâo Çaragoça do Redondo , mas 
que por certo d' aqui levarão sutaiço y porq^ue pahnos, e tudo sem- 
pikí acjni "foi roupa de Francezes: só este& Francezes romperão o 
encanto da JnCjonquistábilidade Africana, cahirao sobre o Cmpo** 
do da Pirataria , a fcH-midavel Praça de Argel , e a&ontando a 
fnaia vigorosa resistência., ;que não tinha podido . contrastar toda a 
JBsquadrá Britanntca, e o sustentado bombardeamento dirigido ^ <e 
cóm mandado por Lord Exmuth, a levarão como vemos, è a Loa 
JNlusultnana desmaiou , e se Bez mais branca que a mesma Bandei- 
ra das LÍKes^ levantada sdbre os Inais altos Jtferraços, ou eixadiosde 
suas. Mesquitas^ laltráhindo a França sobre ú as bênçãos da Eu/o^ 
pa^; oorno d'aht atpoiícoe dia^ attrabio ais amkliçQes da mesma Eu- 
ropa. Ki^-aiqni o grande ponto, mas eis^-aqui o vergonlioso:, mas 
JialireK qheieéfrnero, triunfo da ne&nda Seita da Maçonaria. : 
( L Eti^kião sei 'que Nação alguxna. tenha chegado em sua eiisten^^ 
cia pdUtiGá tao< estado de (j[ueiiec:tacxitinuat a aer aquillo mesmo q\ie 
« França estava serKfck.^ e com o mbis Jiiitô aiotivõ, e não só jus»^ 
-to , ttiaa ate glorioso ! Contornplcmos este uni^o fenómeno em Po* 
Ittical Os limites da Monarquia ^dilatados, e. seguros; huma pass 
|>ro&indav e consolidada;, bum Eier cito o(rgahisado% e temivel, 
«nas fieli, e decidtãoyié ainda, que composto de alguns elementos 
ida. ani%« Revolução , mudados pela >^honra,. e até pelo interesse 
iúdividtiai ; bum^ Commtrcio florentissimo^ e tanto que. .podia fár 
«er ciúme e qualquev das datras Nações, que mais se haja opulenr 
tado pelo mesmo Comniereio , e por faama incançavel industria >* 
huma Força naval ^ que em pouco tempo tinha adquirido huma 
estatura -^Coliossai: as Artes fabris levadas ao mais alto gráo de 
perfeição, e qdasi a ponto de nãopodemm ser excedidas ; asScien^ 
ciáft^ 6 os Artes de puro engenho .cem esmero cultivadas., recom- 
|>ensadas , -e applaudidas : o Gnko Religios® rc-integrado, e con»- 
vservado quasi como no; antigo fervor, e pitreza: nq meio d*este 
qoadro dirventura, hum Hei perfeito y e. sempre desvelado na.glo»- 
ria,^iia> felicidade de seus Vas&ailbs; a Successão do Throno aiianr 
cada'? nenhuma oppicâsçio, nenhuma violência, nenhuma tyranr 
^iia ; a libMsrdaciíe legal sempre manítida,,i8 sempre respeitada ; hutúi 
Hei* home) m>identi6cado cohi^os homens,' ^qoe sendo V assai los, còrn^ 
'Servãb tllesa n dignidade do bouicni: as Leis, e não osoapffkcha^i) 
m, Jaitiça, e hão a vingançcL^ * i-í ^^ite.q estado 'da^»nça: e ote^ 
j0S(ado^ huma Revolução á^emoc^ttcâ! .Os Padres esjão disygMsc^r 



.dos, e os Corúrnund (oú Communeros) legislando, ou determinando 
e&ta exclusão dos Pares ; isto he hum salto t&d brusco , tão impen- 
sado 9 tão repentino , que se os olhos o não virão , pelos ouvidos 
ninguém o acreditara. Os Congressos de Troppau, de Laibach, de 
Verona ludibriados, e ainda mais que esquecidos, e desprezados; 
a indignação do Mupdo desafiada, e a Força de grandes PoteU"» 
cias em altos brados provocada. 

Estará porventura illesa.a força moral, e conservará a efficacia, 
e energia, que. deve. manter, porque a salvação dos Povos be a 
primeira Lei do Código da Natureza, e da Justiça? £ poderá o 
homem sensivel , o homem verdadeiramente filosofo ser indiSerente 
a hum semelhante^ espectáculo, e no meio da apathíca indolência 
olhar para as desgraças ^ que estão immincAtes? A Humana Socie- 
dade está em verdadeiro perigo. A Religião he ameaçada, os Thro« 
fxo% em çscilação, os laços communs da Humana Sociedade prom« 
ptos.a estalar; as Nações commovidas',e alvoroçadas; asLeis in« 
multadas, os Diademas embaciados, ou annuveados ; e todos os bo« 
mens de bem ultrajados,. pois lhes troa nos ouvidos o grito da 
guerra, que se lhes declara: e n^ os Portuguezes mais expostos 
a vilipêndios , e perseguições de outros Portuguezes , porque já es« 
Ião ensinados por duas Revolnções ,. a segunda ,dé hum differente 
caracter, n^as com maior malicia ^ essencialmente Revolução , tan^ 
to mais perigosa, quapto mais, arteiramente disfarçada^ 

N^esta geral suspensão, em que parece estar o Género Huma« 
no, qual ))e, ou qual deve ser o sagrado dever de hum verdadeiro 
Portuguez, que teme a Deos, que ama a sua Pátria, e mais qu9 
a própria vida o seu Soberano, que estremece pela sua vida, que 
be essencialmente a vida de huma inteira Nação , que já a não te« 
ria , se hum tal Monarca não existisse ? ! I Este dever he empre- 
gar todos os meios , que a Providencia poz a seu alcancis para sal-* 
var da. imminente rui na • tão sacrosantos objectos. £u contemplo 
a causa efficiente de tantos :males ^ e .concluo , que o instrumento 
mais poderoso tem sido os escriptos periódicos, em que se tem pro- 
pinado aos Povos o mortífero veneno, em Politica, e em JMoraL 
Se não fôrão estes ímpios escriptos, não teria n'estes dins rebenta-, 
do em França o mais espant,oso Voleão revolucionário , voragem ^ 
que ameaça engolir em seu escuro seio todos os Povos, e todos os 
Monarcas y pois he.este, e só este[ o seu i/ifernal desígnio.^ £u não 
posso esgjimir hu/na espada, enristar huma Jança, ou bornear 
buma peça, mas posso oppôr hum Escrípto a outros Escriptos, e 
combater com a razão, e com a verdade os sofismas da impiedade, 
e da rebellião, desenganando os Povos, mostrando-lhes o que lhes 
convém em PoliUca, e o que devão praticar em Moial , porque o, 
feroz Maçonismo não procura n^ais que cegar os homens com a 
apparencia , e com a promessa de bens, que são verdadeiros males,, 
que lhes prepara ferros , quando lhes promette liberdade , offerecen-. 
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do^-lbès opblencía f quãttdo ós intenta despojar âé tudo, constituin* 
do a Ochlocfãcia j que he>^ goverrto da canalha , quando assegura 
conservar , e reapeitat- a Monarquia. 

A maioria do Poto Port«>u«« permanece íncontatninada, 
mas nâq he incorniptÍYel , pode o veneno ser tão subtil , e com 
taftto aÂiflcio preparado, que grenha a produzir seu mortífero efFei- 
to, e por isto be melhor prevenir com antecipação, qiie remediar 
depòJs sem prov0ito. O amor da Pátria, e do Soberano suppre o 
que em mim já nào tem a Natureza =± forças^ í=: A causa he do 
•Rei, a causa he do Povo,^eu a defenderei; e se conseguir desen- 
'^ànar os Porluguezes, mostrando-<lbes o que ha verdadeiro emPo- 
iitica , e neeessario era Moral contra os esforços Maçónicos , terá 
n nossa amada Pátria , e o nosso adorado Soberano em torno de 
si bum muro de bronze: talvez que possa mais n*eMa Causa a razão 
das Letras, que a força das Armas: escreverei pois hum Periódico 
fiémanM', que não excederá talvea buma folha de impressão em 
tiHuda letra. Sabirá em bum dia da Semana , sem se determinar 
ijuaí d*elles deva ser, porque-' as occoj-rencras o podem alterar 
el^ma vez ^ ^ mas logo se aanundará por esse' Papel, que se 
dtòma Gazeta. Nâo se esperem notícias PoUlicás, porque eu 
*mo sou Correio', môs sol^e os fact(C>s, que publica ^ e au* 
tlienticâraente constarem na tearcba da infausta Revolução , enr 
si mesma, e em suas relações com as outras Potencias, o Desert'* 
ganò tsLfí ad mais juntas jreSéxôè» a beneficio :dos Portuguezes, 
fcera ofensa de Corporação , ou de Individuo. Querer Àssignatu- 
JFÈi% be, er^ quanto a mim, íkzer buma vic^encia ao Pevo: quem 
liv^[^menté quizer, qtie o compre, porque o preço será tão módi- 
co que pouco excederá a despega do papel, e da Impressão, 
Sobre a matéria proposta não se admitten» oera Canas, Bem 
Memorias, nem Discursos estranhos j neol Comcxiunicaççes- par- 
ticulares ; peta uniformidade, e caracter do estilo se conhecerá 
dempre quem seja o Auctor, que iiadà remette pêlo Correio, uem 
pelo Correio aceita. 

Tenho dado buma elara idéa do Periódico annunciado, a 
q^jemeste 1.** N.* serve de introducção. Ao Rei^ e á Nação, que 
»ão quer outro Rei , s§,o devidos todos os eaccessos , e todos os ser- 
viços, ainda os mais árduos, e arriscados. O maior, e mais impla- 
cável inimigo dos Reis, e 4ses Nações, da Religião ,"€ das Leis 
be o Maço^hismo, e tão contumaz ; que até se obstina contra as 
Jíorcas, e contra os Cutelos f não se pode usar contra eUe segura- 
. n>ettte da Força armada, j>orque a corrompe, e a tranjiforma em 
itistrumento do seu poder ; e repetido? exemj^os proxiafíos a nós , 
e a nós agora presentes, compro vão esta verdade: a única arma, 
^que pode debèlíar este novo Apteo da Fabula, que se leVanlava 
das suas quedas com mais vigor para combater, be a opinião do 
Povo Pcrtuguez; e assim coiiw> as provas mai^ inço atestáveis da 
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verdade da Religião são os factos , por factos tatnbem públicos ^ 
provados, e universalmente conhecidos, conservados na Historia ^ 
na Tradição, e no testemunho ocuJar, eu mostrarei sem equivoco^ 
sem ambiguidade, eu ftiostrarei , que todos os males» que temos 
soffrido, soíFrêmos, e receámps, nos tem vindo, t nos vem das 
mãos do Maçonismo, e só, e exclusivamente das mãos dò Maço» 
nismo. Chegando o Povo Porfuguez ao ponto do Desengano , quer 
íhe dafá esta verdade demonstrada, o Throno estará seguro, a 
Keligião vingada , a Pátria defendida , e a obra das trevas anni- 
quilada. Tenho concluido esta Introducç&o : se me disserem que 
este Escripto he dictado pelo espirito de Partido , eu lhe direi' que 
sim, e que he verdade-, eque he aquelle Partido, que o homem 
de bem deve invariavelmente seguir , e abraçar. Este Partido quer 
o Rei Independente, Livre, e Absoluto, Executor das Leis sem 
restricção, e não só Executor, mas Auctor sem concorrência de 
outra alguma authoridade, porque a Lei he a vontade do Supe«* 
rior declarada aos Súbditos , mas conforme aos eternos principio» 
da Jnstiça. Este Partido quer a uuica , e verdadeira Religião Ca-* 
tbolica em toda a sua pureza , e integridadfe. Este Partido he o 

?ue reconhece a Legitimidade do Soberano conforme as primitivas 
nstituiçôes. Este Partido he o de abominar , e detestar as Inno-^ 
Tacões eni Politica , reconhecendo que o Governo de hum só he o 
mais vantajoso , e necessário aos hoaiens , o mais conforme á hu« 
mana Natureza, porque he a imagem do Governo de Deos no 
Universo, Eis o Partido, que segue o Auclor d*este Escripto; e 
praza aos Ceos que os sequazes d'este Partido sejão sem excepçãa 
todos os Portuguezes I Seria bastante a sua mesma experiência pa« 
Ta seu desengano* Em quanto esta planta venenosa se não arran« 
car da terra pela raiz, não veremos nem a segurança dos Thronos, 
nem o soçégo dos Povos, porque em certos, e immudaveis perio* 
dos triennaes vegeta , e nos produz fructos de morte ; as nossas^ 
desgraças tem assignalado este circulo deti-es annos. Em 1817 j 1.^ 
(entre nós) erupção do Vesúvio revolucionário. Em 1830 , S.* ; em 
18S3, 3.*, estendendo-se até 188é. Em 181^6 maior irrupção, 
e por todo o anno de 18â7, 4.*:^ em 1830, O/Oue estamos ven- 
do, e contra quem nos dej^^mos prevenir pelo JDetengano , que 
vou offerecer aos Portuguezes. Para estes cálculos não he precisa 
a Luz Profética , basta huma séria observação politica , basta o 
amor da Pátria , e para mim basta o amor do Rei , tão digno de 
viver , e tão digno de Reinar. 



Fedroiços 6 de Setembro de 1830, 

José jigontinho de Maceió, 
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JOSà ylGOSTIJVHO DE MACEDO. 



»Tí-y i ii ( ' « B | l . 



Saius Populi suprema Lex esto. 
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Que cousa he Revolução? 



K BRFiNiçÂo do -annufKímdo nesta palavra — revolução-^ 
íjastft para dar aos Portngtiezes o mais importaníe desengano em 
^FblWca , oífeteeeiKle-lhes ao inesnio tempo o nmis efticaz awlir 
dbto cí)rHra' o veneno das kinovaçQes de qi*e os^ mesmos Portw- 
guezes tem sido victimas pdo espaço de dez annos. — Itevohiçâo 
bè huma mudança dcsgfaçáda d<> bem para o maí , na ordem 
Pdíftica, de que resulta alguma vantagem para os Scelerados, 
<jue a fazem. —Esta definiç^ão já mostra aos Portuguezes , qU'e 
de huma revolução nâo podem resultar mais que iníbrlunios, e 
desventuras, e será preciso buma ab«oi«íu cegueira de entendi- 
mento 5>bu ma' brutaf dureza decoração, e huma criliiinosissima 
-coDtumiacia de vontade para rAo c<)tihecer esta verdade , annuti*- 
'ciada^ e confirmada j>^ píopria , e dbmesticai^ekperíehcia. To- 
do' t) transtorno; da ordemf estabelecida be bumá desgraçfa t^rdar 
deira; tòdá a nriudança repentina he pertgosíá ,. e íntíito mfals 
•quando se passa de bum estiado para ^lUm^éstadbdiametYalufferí- 
•le opposto. Se os babilos politicoà, e moraès arraigados 'pròfunir 
<damente^ek>^ lapso dps sf^clitosy se t-^^ti' eofiv^rtidò-em.na^UrirzQ)^ 
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sem faze^ a esta extrema violência , não 8e podestí iDudar , ouf 
destruir, pata adqtíirir otitroã era todo o sentido contrários. £ís^ 
aqui o que intentão fazer as revoluções politicas, que se defVeaí 
considerar como' flagellos da Justiça Divina para punir o» deli- 
ctos dos homens^ Senjpre houvèrão revoluções em lodos^ ^ Po-^ 
'Vos afitígoê ná ordem politica, mas limita vâo-se unioarménté-enF 
tre os Romanos á forma do seu governo , e ás pessoas que sus- 
tentavão as rédeas destes mesmos governos^; revohafçõés moraes 
nunca existirão. £rão immudavers as Ceis, immúdavel a Reli- 
gião, invariáveis os costbmes , tndo era Romano até á expulsão 
dos Tarquinios , tudo fòi Rotnáno no Governo Consvilar, e pas- 
sando o Governo ao Estado Monárquico , não houve mudança 
alguma, ou alteração pos Costumes, na Religião, e nas Leis. 
As revolaçôes modernas depois da primeira catástrofe da Fran- 
ça tiverão outro caracter , porque com a mudança das Dynas- 
tias, e da forma do Govefno Politico, veio também a mudan- 
ça na ordem mora). Cora ó ódio aos Monarcas, apparecèo, não 
só a desprezo, mas ódio á Religião, e aos costumes formados 
pela sua Moral , o ódio ás Leis mais Sagradas da humanidade ^ 
ás Instíliiiições consagradas pelos séculos em que os Povos tir 
j»bão conservado a sua felicidade. Estes espantosos fenómenos 
no século presente devem ter hu ma causa efficiehle, ou hum 
principio donde procedão ; esta causa , o» principio não he ou-^ 
tro, por mais que se esforcem por lhe assignalar diverso, mais^ 
que a Seita pertinacissima da Maçonaria. Quer o Império uni- 
versal pelo acabamento, e ruína de todas ias Monarquias ^ reta- 
:Ihar toda a Europa , e convertella em Republicas Federativas^ 
prometteudo aos homens iiuma liberdade, que consiste só na 
. desènfreameato de todas as paixõ^, na. impunidade de todos os 
crimes quando se considerão no seio da Religião, coom efi^itor 
de huma incredulidade absoluta- Com a primeira revokição de 
.1789 cahio a França neste insondável abysmo de males; porque 
a Historia desta revolução he a Historia de todos os horroresu 
•Acabarão com a Monarquia, acabarão com a Religião, acahá- 
lão com os Costuoiies : ccpi esta segunda revolução, cemo os 
meioò são semelhantes, e os instruoientos idênticos, os fins, e 
os resultados serão igdaes ; e eu creio que serão ainda mais fu- 
joestos 9 porque m, força da j^istencia será ainda mais vigorosa 
da parte dos mesmos Francçz^ , pois as divergências das op- 
:niòes, ou dos pastidos, vão apparecendo muito mais pronuncia- 
dos t pois sem errar em meus Kcalculos poUtieos, o derramamea*- 
iQ de saiii|;ue será muito maior,, e muito mais de{rforavel, por^ 
ijf^ Diíjp) ]^^ ^ç^pax 4 vigilância^ e perspicaeia dos GoYtxm)^^ 



o Desengano. N.^ «. i 

nqoe «n aoMv^ oeáUt j^oftctcrosa alternatWa, *-«-ou vir os /Fbronos 
efii einiíAs^ éu i^ & forçâ ti^urpadora afiniquilada, — nisto nSko 
ha táéio. Om a Se4ia «bKMdiaaVél n&ò se pôde traosigir, oeoi 
^«mvecickHiftr ; ^ resuteadd seria o ttiunfo , e a completa viotO'* 
tiii4a f^^Uiâo^ e da Impiedaáe. A Itita deve tetminar pelo eK« 
tesTQiiiito dos mõhsti^. K«ta he verdádeirainefiM a caiíea^ <ni a 
trtiicii queslão Européa, H&o hft Oiitrà. Pará éegutàr o atidatnetl« 
to da ttiaqwaa poliiioá, h^ prétiéó que èe túoVH^ e que trafaa^^ 
Ibeí tios setifi amigos elxoè. Êíe^aq^) hom deséflgtitio. Omuio aii« 
tigos el^s AOS Gkíi^ti6s ptiratiienie Monarquieos» Desengatieoh 
•è os R«}s f deseftgl&tieiil^^ oâ Pórvos 9 que o nsàés togais ^ e arii-» 
loso anifido dos malvados ^ ou da pestífera Seita Fe^eliiciooam^ 
be a invèttç&o dos <jròvèrii($s Ilepl^^sentatívos ; por tirais disfarça^ 
dos que se aprtíseMòm com a<ta^03 da fleakzft , mais suspeitos 
se lios deveifi tornar^ Hofii Oxyvcf'ho Rêf>n<èeMativo á ttoderaa 
be à«ni seguro degrào paM à Demoorsk^ia. PletCtee qcte húfiiOo* 
▼etfK) Representativo tíonteilta òs Réts,- ^ engàrAo-se os Fotoa. 
Quando Ms vem dizer que assim sé tíòameia o Poder de hum sé, 
he pffra ^kpeffa aos nesmòs Fotos faum <5èif tenfa^ dé lyránaos. O 
trrisótio Dognsa^ ,oa «ofistkò priMípiá áá tdófeerairia Aã Na^ão, 
q&e he a.pffmféira dtís eonti^ad^^es^, M o pf^rá^i^o dosabscir»- 
dos, be taaifeiecíi è p^kikfrra ttíêhr âéà <fev<Aè>$5e§. £m> áfonHé" da 
Kaç&Q se commetfetn todos ós «tteatádo^ péla Meátna Ma^', 
.fioa escrava éos fecciosò», a me^túti xftte se atiMfla So%(Mjlit h^ 
l^rofio. Ãe a facç&o revolúcknrtifla^to Frtinçá poz o Pai Aty 
eailaikligo , como poderá , áeado à MtesMa , co^ASe^vail âo Dbidè^ 
fila e Filbo? De todos4fiís Aieies, e de todo«= os notíiés se servè 
a malvada caterva para. chegar ao» fias da ii^Mieate 'daaiinaç^o 
Demo^i^tiea. Estados Gérae», AéBecibíbl^a Legislativa ^ C@l^vea- 
^o Nacional , Directorky ^eeàtivo ,- ttMity isto Aú nòníes «férd 
«ngôttâo os Povos , e o resiãUádò ,~ M Fraocézfes o' víifto, <9 Ref 
-no paftibulo, a Naçio nos ferros, é aa mfsèrfa , ai R^igiâd pM»-» 
■captei, os costuoves «stragados, ò Mundo inqisii^o, e eíií*<^9É»tí*' 
naados sofei^esaltos. Não aptoVeitai^ a príitoefra liçio, ^ qaéréf 
mt mais desgraçado ainda na ^guadfa , he querer íar àò Mi/áM» 
do o espectáculo de hum Povo de mentecaptos, queáfm oS"èft- 
t^bs, e torce os cordéis cíVíb tfoe seija' próprio» afgozes os-iftiár-^ 

rsão, etti quanto estes rtttefemos terthigoíí áe^aíppíaiideíH nà obra' 
9iAi mesma perversidade , <s e^ca^ttecem , e' iiíàíío dtf sittíplí'- 
òidaés, e irròflexàó dosr Povos agrilhoado*. 

Eisi-aqtoi o que seja^— ^Itèvòltf ^^lía -^ E queimei* í oVCug^F Htà- 
mtt ítfvottt^, tíousfei qiie ivanfca^ ^ere ató ao íníàiisto , e déíj^Ya- 
'Sadksi anuo dfe J899^í Pois Pof túgal nmt<^ teve Tcvoíuçôes í Nun-^ 

# 2 
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ca, c foi aquélla a primeira. Nunca! E aquella mesma, não era 
sua 9 era estranha , e com elia entrava na generalidade da revo- 
lução Européa. Era huma porção consumida pçlo âuido eléctri- 
co, que envolvia, e abraçava simultaneamente as outras Nações 
da Europa. Ao mesmo tempo, a Hespanha ,. ao mesmo teinpp 
Nápoles, ao mesmo tempo Sardenha, e assim progressivamente 
iria consumindo todas as Potencias Europ^as. Segundo os prin,- 
cipios, e disposições dá mesma infante Seita, a conflagração re-» 
volucionaria deve ser geral, chegando. o incêndio voracíssimo a 
todos os Povos, E então Portugal nunca teve revoluções ? Nun- 
ca, torno a dizer, e pouco instruido em nossas Historias anda- 
va o Abbade Vertot, quando chamou — Revolução de Portugal 
á gloriosa Restauração de 1640. Este acto heróico não se deve 
confundir com o termo — revolução — porque nunca os Poriu- 
guezes a ti verão antes deste século depravado, onde as mudan- 
ças politicas sempre forão justas , e se encaminharão' ao maior 
bem dos mesmos Poptuguezes , porque nellas o ThroQo , e a le- 
gitimidade sempre forão mantidos, e respeitados, a Religião 
sempre intacta , é os Costumes , os mesmos , isto he , Portugue^ 
zes, e as Leis sempre invariáveis , e sempre seguidas. Eu me ex- 
plico , para que o Desengano seja claro , os malçs se previnão , 
e Portugal veja a voragem profhndissiraa em que seus acirrados,, 
e implacáveis inimigos o procurão com tanto affinco precipitar y 
€ de que a £^>ada de Deos, e a Espada de Gedeão o ha de ]i-'^ 
vrar , como ha ires annos , até agora temos visto. A Espada de 
Deos, que he a sua Omnipotência, e a Espada de Gedeão, qu.e 
he a constância, o esforço, o valor, e a vigilância do Nosso 
Augusto, e Legitimo Soberano. 

Nos primeiros três séculos da Monarquia esta vão os Portu-' 
guezes sempre costumados a ver em seus Monarcas o valor Mar- 
cial em seu ultimo apuro, pois com a ponta da Espada hião la* 
"vrando^ e segurando na Cabeça a Coroa por elles legitimamen- 
te herdada , é conservada sempre pelo direito de Conquista ^sobre . 
os Sarracenos, expulsos totalmente das sua_s Províncias. Gover- 
xiavão seus Reis independentes de estranhas fo/ças , e principal* 
mente da influencia de Aulicos, e Privados, e sem outros ins- 
trumentos mais, que a sua Espada, e as suas Leis. Não foi isto- 
o que elles devisavão em Sancho Capello, isto he, Sancho Se- 
gundo, a influencia de D. Mecía de Paredes, a privança deAu-- 
licos arrastrados pela intriga , flzerao hum Rei fraco , que toma 
fraca a forte gente, r— Ê como então a honra , e a dignidade 
fprmavão o caracter dos Portuguezes sem revolucionariamente 
abrogarem as Leis, ou proscreveram a legitima- Dynastia,, pro-^ 
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pozerâo huma mudança ao irmão do mesmo Rei, o guerreiro^ 
« intrépido Affonso Terceiro, então Conde de Bolonha em Fran- 
ça , não com o titulo de Rei , mas de Regedor do Reino y por» 
que era vivo Satícho II , mas sem legitimo Successor ao Tnro- 
no. Chamarão assim na mesma linha da Succetsão, o segundo* 
génito : nada mais se fez : Portugal ficou Reino , mas com as 
mesmas Leis, os mesmos usos. Isto não he revolucionar. Ne- 
nhuma mudança nas Leis Fundamentaes , nenhuma usurpação, 
nenhum transtorno em a Moral , nenhuma revolução. 

Depois da morte de D. Fernando , sem successão varonil , 
e sua única filha, feita estrangeira pelo consorcio com hum Prin* 
cipe estrangeiro , com os fios da espada em huma campal, e de- 
cisiva batalha se eleva ao Throno D. João I , repelle a força do 
intruso, assegura a Coroa em sua frente, e pela decisão da Jus- 
tiça em legitimas Córtés , e unanime acciamação dos Povos he 
constituído Rei de Portugal , e hum dos mais assignalados desta 
gloriosa Monarquia. Permanecem intactas, as Leis Pátrias, a 
Religião em sua integridade , os usos , , e os costumes sem alte- 
ração. Isto não he revolução popular, ou militar, isto he mu- 
dança politica para salvar, como e&ctivamente salvou a Nação 
convulsa , e em verdadeiro perigo. Porti^al, depois da batalha 
de Aljubarrota , e depois das Cortes de Uoimbra, foi o mesmo 
que era ante» daqudla acção , e daquella reunião , não ficou a 
Monaiquia retalhada , ficou consolidada , e mais firme nas bases 
da sua politica existência. 

Sahe D. Affonso V deste Reino, não para conquistar mais 
Praças, e Fortalezas na Afi-ica, como já tinha feito, mas para 
negociar pessoalmente em França os necessários soccorros para 
suas ulteriores emprezas , deixa , ou transmitte o Throno a seu 
filho, que já com elle se hatia immortalisado na memorável ba- 
talha de Toro. O pai está vivo, o filho governa, e.o Reino não 
tem dous Monarcas ; isto não he revolução , não ha nem fac^ 
çôes , nem partidos , he Portugal com hum Rei legitimo, e ape- 
nas , não esperado , apparece o Africano Affonso , seu filho lhe 
vai na fez do Tejo depositar nas mãos com respeito filial , sub- 
missão, e vassaHagem aquelle Sceptro, que elle havia deposita* 
dò. nas suas. Isto não he revolução , isto he o Heroismo rortur 
guez ^ porque em Portugal nunca houve revoluções ^ue alluis*^ 
sem ps alicerces da Monarquia, senão em 18^, que juntameUp 
te com o Throno fizessem vacillar a Religião, e a Moral. 

, Já fallei na gloriosa Restajuração de 1640, a que se 'não po- 
de chamar nem a sombra da revolução, foi a sabjda de hum 
prolongado captiveiro) foi a recuperação da^ Mot^rquia iodc^ 

# 3 
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pendente.) e s^ cusbou huina guerra de vinte e Bete annò?, tarri'- 
bem nos produBÍa a<. gloria de quarenta batalhas campae» ganha*- 
da»^ e quarenta Troféos levantados ao nome Portuguec. 
• iNâo foi revolução / foi necessária hindança de Soberano^ 
porque a salva4^ do Povo he a primeira Lei^ a remoção de Ó. 
Aífonso VI 5 e o chacnacnento de D. Pedro II como Regeote 
do Reino 9 comprovada com os mais rigorosos ^ e repetidos exar 
mi68 a incapacidade fysica^ e morai do removido Monarca. Is- 
to não he criminosa Revolução Politica, foi a execução da Lei, 
qtie manda salrar o Povo j isto he^ a conservação do Throno le- 
gitiíno« Este espantoso monstro das Revoluções á moderna, is* 
to he, feitas pelo Filosofismo do Século, nunca levantou entre 
nós a torpissiiita cabeça* As nossas mudanças nunca demolirão , 
sempre edifioárâo , não destruirão , sempre reparárao. Os Por* 
Uig-aezes unicamente conhecerão, e experimentarão òquc era re* 
voliição em 16S0^ então pela primeira Vez se rasjgoti a boca ar* 
dentissilisa d*este Vesúvio assolador. -E conhecem adaso todos 
63 Portugueses o que^eja na sua esseiicia faunsá Revolução? P>a* 
ra 80 diizer que he má, que he péssima, qjae be a completa ^uina 
daNâção, basta que bè obra privativa mente Maçónica , onde 
se descobrem todos os elementos do mal. £is-aqui o mais prom* 
pto , ^ o mais 4^aro idesengaiio dô Povo. Obrão acaso de bóafé 
66 auctoi^^ e árquhectòre&i das Revoluções, quando dizem que 
só trabaMião n^esta^bra para beneficio público f Quando imprU* 
dentemente o dizem, também atrevidamente declarãô, que he só 
para beneficio própria, e partioídar interesse* Os primeiros pas- 
sos,; que id^o», &8&m logp eonhciper esta verdade* Quem erão os 
roaif assignaiados' Cof^eos da Pemo<:ratÍ€a Revóluçãt) de 18dO? 
Ainda prescindindo de ss^m seçtartoe cofituinaaes ^ e ímpios da 
Seita 'Maçónica^ besta reflectir hqm pòoeo sobre o seu caracter 
fiiorat, e ^ara o seu^^tadi» na Corpo fibciah; Em que serião eU 
ks eapaaes de fiuei; &< felicidade pública /que tão desâforadamea-^ 
te promettião? Quem iilbe. havia dado o poder, ou a investidora 
de buma tsimilhante missão 1' De tal maneira se iUudem , e fas* 
einão ps Povos ^.qae não bo«rre quem lhes perguntasse ^he menos 
Hnhão ellespara se conseguireYn os fios tão TaBtajos(»s^ quepro-* 
punhãol O mdior insulto, ou o uhico atroz, mas verdadeiro in*» 
sulto,- qu^ ate ÁUi se havia feito á Nação Portugueza , era o 
Manifesto-, <h^ que dé*ão principio á sua rebdtíão. Traçarão 
hum quaidro de males fantásticos', de que a Nação èra TÍctiraa, 
e que annunciav&o e dissolaçao de todas as soas partes , e se de- 
etarárão os reparadores doestes mesmos inales, que pesiavão so-* 
bre o Povo Portugõez. O 'IVo»o, 6 Altar, os Tribunges, a| 
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lieit do lUmoy seos Executofca^ iudo foi ÍQHi}tado« Meladuzitt 
de Mações^ salteadores prouaettiào recnedi»r promplámenle taotoi 
estragos /e i^a a Porluguezee 9 que o§ coAheèião ! t Só o Gaver- 
DO poda. aplicar oi meiol ott de absoluta salvação ^ éu prefroua 
reforoEiagãa do Ileiiio« Qmm aíutborísou .estA Tiliasiola catialba 
para com o titulo deSalvadoies «e erigireai eoi Governo Supre- 
mo do mesmo Reino.) Desoobrír&o.em sud vasta capacidade^ « 
profuodiasiài)! inteUigencia que a Náo do Betado velejava «rta*- 
da^ e esU^a próxima ao oàuiragie? Mui bem , se x» anima, e 
es intlaniina hum zêb verdadeiro , e^hum heróico patrioti«mo>, 
apontem pespeitosameofee ,qs meios mais efficasés para a salvais. 
Que .cegueira i £. não viiío os Povos que estes p^rndos Demago^ 
gos vinfaãó escoltados de buma formidável F^rça armada, equb 
sei mostravão ladroes com violência os que se assoaibavio aalva^ 
dores por patriotismo t Mas ah I que as revSoluçdea n&o se fazem 
sem Tropa! Essa be a maior de todas as desgraças que tem 
acontecida, e vão acontecendo! Os que por profissão, e por 
juramento devi&o defender os Throoos , e os Poros, são os ins- 
trumentos vio|leatoe da ruipa doe Thronciá, e do cativeiro das 
Nações como entre. nós vimos, e em FraAça eetámos agora ven» 
doi.Se n!estes Corpos- de Por^ií armada, em lugar da corrupção 
tivesse peoeliado o .desèogàDQ , cõnheceri&ò desde logo que eUes 
irtfibâo ser. instrumentas roateriaes dé hbma usurpação, e de hum 
gVaiide Jatfocinio : sej o' aqueUss illudídòs Corpos existisse iro ma 
faisoá s6 d^Vqnelle fogo d* antiga honra, deveríão decidir sobre 
si mithaDte acção , e diaer:-*— Ou esta cousa heboa, ou be máç 
se he boa^, jbastaria-^iie.elles a leokbrassern , e propozesseid , poN 
queos Povos não rqettarião o que era essencialmente bom^< e 
para isto hão bavierU mister Força ) e se ella be má,^ nós não 
dffrámos concorra com a Força paca sé eommeLter buiti -delicto 
entoe, oe atcéaes átrocissimo. ^^ Tarde yi^o^ Deicngano aca Po-* 
fos^ .poi^ como chegou, será o cúmulo da dágraça não .nos 
aproveitarmos d'elle. 

A, Europa tem denfio em si humá Conspiração perádauen- 
te^ e tão. geralmente espalhada que não existe hum Thronof em 
torno: dfvqnal ac não trabalhe surdamente èm aua ruína, « se 
não sqE>roxime o<;mòime9to da explosão. Esta Ooi^ração não 
exelue nem as. pfimadas, nein as s^condarias Poteoçia» da mes- 
ma «Europa. EstaConjiiração tétn por devisa«^-*-./Vao devMir.**^ 
Isto fkão. são merqs conjecturas. Todas as medidas, que os Reis, 
eios. Povos tem tomado, ou sejao as do rigor, ou as da iofrur 
ctaosa. moderação, tem sido ou affrontadas abertamente,' ou-if- 
ÍDdidas«£ona a. malícia.; he similhante áquetíes rios, quesen^dasf 



8 O Detengano N." 8. 

3^aréin jamais a sua natural carreira, ainda que por alguns esi>a<» 
ços a escondâo a nossos olhos debaixo da terra, appareceu» 
n* outro ponto , e lá vão entrar com suas aguas no Oceano. Não 
deixa a Conjuração de caminhar rapidamente ao seu4m ^ ainda 
que por alguns espaços se esconda , conserva sempre a mesma 
força, e a mesma actividade na sua carreira. Sem me vafer de 
exemplos estranhos , basta ò quadro presente das nossas desven-^ 
turas. Desenganem-se os Povos , a Revolução não pára ; se pa- 
rece extincta, engãnão-se, está estacionaria, espera o monaento, 
e apenas., segundo as suas vistas, se lhe proporcionão as cir<? 
cumstancias , rebenta com mais furor , para causar maiores es- 
tragos: para tão pérfido inimigo não deve haver armisticio ; nao 
ha meio algum entre a victoria, e o extermínio. As Nações es? 
tão vendo que a conspiração geral se serve da Força, e he de 
Direito Natural ^ e da Justiça eterna repellida com outra Força. 
Que pode a Revolução trazer presentemente á França , que não 
sejão desgraças ? Ou todas as Monarquias hão de ser o que a 
França está sendo , ou a França ha de acabar de huma ve2 de 
inquietar o Mundo. As Nações acabarão com a primeira Revo- 
lução, chegando esta a consoHdar-se , e com apparencia de Es- 
tado Monárquico, sentando no Throno ò mais temivel homem 
do Universo, como dizia o Ministro Inglez Pittj poderão ago- 
ra consentir que o abafedo incêndio torne a rebentar com niais 
violência , e maior fúria ?' Antes de se findar o ahno de 1831 os 
Tártaros Çalmucos, e os Cossacos cruzarão as ruas de Paris, e 
todas as Armas da Europa tocadas do Sol reverberarão dentro 
de todos os limites da França , e temjpo talvez virá , em que o 
viajante attonito diga, olhando para hum montão de ruínas aquili- 
lo mesmo, que diz, olhando para os restos dispersos de Babylo*- 
nia, e de Palmyra:— ^Aqui existio Paris, assim o dizem esses 
montões de pedras. — Sem que eu escreva a Historia do Ftitu* 
ro, estes vaticínios são filhos do Presente. Pouca previsão he 
precisa para antever esta verdade. 

Desenganem-se de huma vez os Povos, nenhum Monarca 
quer a Revolução; a guerra he declarada unicamente a elles, e 
o primeiro ataque dos malvados Mações revolucionários , nós o 
temos visto , he aos Ministérios ; elles com toda a força da sua 
malícia os procurão sustentar, ou ineptos, ou pervertidos: esta 
he a primeira mola, que elles fazem trabalhar na maquina in.*« 
.iernalissima das Revoluções. Em ambos os suppostos, ou ineptos» 
ou perversos , são a causa da ruina das Nações : ineptos não íl? 
lustrão » perversos illudem , ou atraiçoão. O zelo nos bons deve 
^:piromptp,^ porque a males imminentes o nemedio deye 9i&f 
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procDpto. (> doeu cuen to ppli tico, que maÍ9 enchèo as medidas 
do Qieu coração, foi o Relatório, eoi que od dous Ministros de 
Carlos X íbe offcreciào cpin vateatea côrea o quadfo da fermea- 
tação geral de toda a França , e dos^ symptofn^s nada equivocos 
do próximo rompiíoentq. A pparecêoi o pretexto ftiVolo da in- 
fracção da Carta, que não era fpais que huraa medida de pre- 
caução çontrà os abusos funeátissimos da liberdade da Pceosa 
seui restricção, rebentou Ipgo i o volcao. £ vporque motivo ha 
mais tempo .se não, havia fei|o esta declaração ao Monarca 7 Não 
era d*aqueile instante só o coaheciai0nto d^aquella» «urdas nia«^ 
quinaçòes. E que. 90& dá isto a conhecer ? Nenhuma < actividade 
na Policia, e hum criminoso desleixo no mesmo ; Ministério* Já 
não era tempo do remédio , porque a consi^rfiçãQ.. geral tinha 
augmentado em força veneno da corrupção moral. O Throno* - 
de França com quatQrze Séculos dediivação dâo a maior qaéda 

3ue o entendimento humano podia imaginar, porque ha buma 
istancia infmita entre os dous pontoe^ o da elevação, e o* do 
abatimento, entre o Rei de Frauça, e dou& eiordidos Banqueiros^ 
que logo se disserãb Meqabros do Governo. Provisório, que he 
sempre a primeira palavra , que se ouve, e .0 primeiro passo ^ 
que se dá em todas as Revoluções» Não me espanta tanto a au« 
daciai dojs Revoluciooiario^, quanto, me assotnbra a aquiescência dos 
l^ovos. Que tantos Marecliai^s , taj^tQ^Generates , taAtos homens^ 
cuja grandeza ^ assegorava. com a •segurança do Throno , não 
saibão., ou não queirãp oppôr-se ao inEipeto datorjrente, anleven* 
do o pezp dos m^Ie^ , qufç eçta repentioa Catástrofe Oomsigo acar** 
retava, nem p abalo geral da Europa, e do Mundo, que ella 
n*aqueíle mesmo instante devia produzir,; be quanto podemos vé9 
no meio d*este tumultuoso Oceano das humanas desgraças ! I 

- £ será preciso maior desengano pára os PortugueMs 1 Huma' 
raça jdie viboras entre nós. não deixa de conjurar em nossa ruiaa, 
e com tapta contumácia como estamos vendo , serpentes anima'^ 
das em nosso mesmo seio nos procurão dar a morte, e hóa con* 
tinuamos a dar-lhes alentos ; mas eu me persuado que chegou a 
tempo do ultimo desengano* Ao eco espantoso , d*este trovão 
medonho, e que devia encher estes mesmoS' diabólicos maquina^ 
dores, quantos rostos festivaes , e cheios . dQ maligna satisfação 
apparecerão logo , e vão continuando a appareoer diante de nós l 
^ãó se leniibrão estes mentecaptos, nem se desenganão,. que pela 
desesperação, em que teín posto os Povos, e.peb- conhecimento, 
que lhes tem dado da sua mesma pcirversidade ,. que accendem, 
e preparão hum raio, que $e l^bes ha de desfechar primeiro sobre 
^ .suft cabeça,. e que nas ruinas da. Pátria, quQ.meditão, abreip^ 
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a %\àA OK^titia sepultura T T^tn já apurado a paciência dos Povos, 
e a paciência offisndida t&o atrozmente se ba de transformar em 
furor! Nao se de^ngan&o qoe^este mesmo furor ministra terri- 
?eÍ8 arm«s! Será possitel que tenhão ainda a impudência de nos 
apregoan^m felicidades, tendo elies mesmos por tantas vexes sido 
a única origem de tantos pezares t Qiie resposta poderia ter a 
•eu primeiro grito! 'A resposta da morte, porque elies mesmos 
estão dibencb aos Povos que n&o vivem senão para conspirar. 
Nao espeMiA) e estejào desengatfiadosque hama vez só triunfa 
a tmfção 4X)tttya a fidelidade , e a impiedade contra a Religião , 
e o èBpirito Domagogiéo contra o amor ao Tlirono , e adhesão 
aò noftsi» LegitiniK^ Soberano , e o desenfreamento escandaloso , 
mheabájw contra- : a aulhofidade, e simttdade das Leis; o cabos 
nvoiaeionrario «outra a ordem estabelecida entre a grande Fami-^ 
lia Poftogiieza ; e finaiiftetii^ o Maçonismo contra a santidade 
do Evangf^o. 

Ckegoiii o tèmp^ do Oeseagtawo dos Povos ; e farei ^ quantor 
^m.Mm «KM^^er, «qpie aprov^sem as lições, que os révoineáoha- 
nb% m» tem dado: a nossa meètisa euperiencta nos servirá de 
ItiBy i^e espatk|ue as saâibras, úm trevas , «a qne nos t^m pro» 
Qif ado éiyvolij^n ih mvolacionanos tem feito qise os Povos abra-< 
eem o- ti^^ tfabaHiando pe^ enV'Olv«r nas apparencias do bem'; 
ea pmcttrarei rasgav de todo est-e véo , e desfaeer este prestígio , 
^mm que d«»de o^ prinseiro passo da rebeftt&o se Ufta fascrnádo os 
flWMfto» P^VfOBs As Lefe ^m «astames. de nada aproviei%âo , e n&o 
p^da^dâxar de ser errada a Politka , qtsando se separa da mo^ 
ibI^ quando esta. se corrompe , ent&o se ai>fe a estrada pbra a 
itmA^x^^ porque esla JAisViâca todas as desordens , e apadrinha 
todos os^ criaoes ^ segurando^ toda a impunidade aos matvados. 
'Considerada a vetoltiç&a sé jdebaixo # este aspecto , bastará para 
^mt^m Povos st liorrorttem>) edeteslem a érríg^m^ e o motivo 
da lMidos< «s inaies< Pairtugveees, eu b8ío^ pwtendo <:oiiveacer^vo9 
eam. oaípciosos: apgumeatos, basta <pi« dirija a vo3Sft reflex&o pa^ 
«a » aspocCaeuk») q^ae ia j^anija vets òlfeveee ifo^ momctitf> actu^tf* 
AeaÍ9B de- romper a secunda tlevoluçSo, aFdda^nSo^dfèa mafsqere 
bum pa»so^ a Weligfòo estáasaeada, apfdfertada,, cKErario^ de- 
lapidado, a já liabi' pi^nhadb >de f^losos pede á Ma^o buai 
émpteitàmo (talves q4ie ibrçadk^} 4e ses^nta milb'5es'.d^' Franeos : 
a» iwdtta^ria até aqwi acrtSyiôsitoó.^á jé porafljpsadtt, o egpiwter do 
«ViaadaUsmosepmpagâ, poií^ja^ íyiébcár&o., e dentoBríe^ ««« 
fabricns-^i molh çveciosàs m^q^AÉm»^'; m hú^fnttfíi de bem^ já éb» 
pcn^aidm , á imaaitadis , e pana ^«ma psova <itei mais dfedftfa- 
>è^^ descarada desmowliwiíâo pi^a< a ÇMMim qw se «aff- 



o Detengano. JV.° 2. II 

dasse ao Ministro do Interior que levantasse buni moimmento á 
memoria de quatro malvados, que iia Praça de Greve morrerão 
enforcados a 21 de Setembro de 182S por conspiradores. Cha- 
mavão-se esses monstros Borics^ Bacul, Pommicrj e Goubm. 
Esta Indicação foi approvada ^ unanimidade de votos pela Ca- 
mará baixa. Também por lá ba martyres da Pátria ! Ê a Ke- 
voluçãp está em principio de seu Despotismo! Que maior desen-- 
gano esperão ob Povos ? . . . . 



Pedroiços 13 de Setembro de IBSO. 



Ja$é jígoitinhô de Macedo. 
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Saiu» Populi suprema Lex esto. 



E. 



Pretextos das RevohAçoea, 



éxpve , com a clareza, que tne foi poseivel, em o Número antece- 
<knte, que cousa seja Revolução Politica -dos Povos; devo agora 
-mostrar quaes sejão os especiosos pretextos de que os malvados per- 
•iurbadores do Mundo se tenhâo servido , e estejâo entre nós servindo 
para levarem ao 6m esta obra funestíssima das trevas , que vem proi- 
diuzir nas Sociedades humanas o Império docahos^ onde os contrários 
elementos entre si furiosamente peiejão. Fazer passar o Povo de hum 
^tado para outro estado diametralmente opposto, isto he, para a obe- 
diência dé diversas Lers, diversas instituições, diversos usos, e o que 
ainda be mais, diversa crença , fazendo-lhe vêr , oue muda de condia 
ção para melhor, que sabe da escravidão para a Liberdade, jda vas- 
saHagem para a Soberania, da miséria para a opulência, da servidão 
para a independência, e n*huma palavra só, de servilismo para o 
Liberalismo ; eis-aqui o que apregoão esses furiosos mentecaptos, que 
se dizem reparadores dos aggravos da humanidade, e defensores dos 
iraprescriptiveis Direitos do. homem da Natureza, e do homem da So- 
ciedade.. £mbora o volver de muitos séculos haja posto o «ello da ra*- 
zão , da justiça , e da ventura nas instituiçQes Civis deste ou dáquelle 
Povo, que com el las viva contemte, como viverão seus antepassados, 
eWes lhe procurão fazer crer o contrario, dizendo, que essas instituu- 
ções, essas Leis primitivas, esses costumes inveterados, tinhão feijto 
>dos homens outros iantos escravos , e que a estes he necessária, e lir 
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cita a^ua emancipação , e que u, hum estado de desgmça convêm 
buma reg^eração. £sles assoladores da J^erra procurâo persuadir os 
homeas da jabsoliita necessidade que tem de reduzirem a pratica estas 
insensatas theorias. Sem este fermento não leveda, nem fermenta a 
massa» popular, e sem esta fermentação não ha mudança, e seui esta 
miidança na essência da matéria, não ba revolução , e- paca Uta be 
preciso enganar tudo , illudir tudo , e o fanatismo revolucionário fer- 
tilissimo em diabólicas invenções, sem se apartar jámajs da marcha 
intentada , e seguida , tem invariavelmente levantado baterias , sobre- 
baterias de pretextos sempre com as roupas , e atavios da verdade ; e 
com tão infausto, e desgraçado sacce^so^ que elles tem preparado, e 
conduzido todas as revoluções. 

Estes pretextos são os que tem enganado os Povos, mas a ex«- 
periencia poderia ter levado o desengano aos mesmos Povos, desvian» 
do-os do abysmo a que a mafícia revolucionaria os tem conduzido ; 
não tem sido assim, e a. preseote revolução Franceza he huma pro- 
va desta desgraçadíssima verdade. A França foi a primeira victima 
da sua mesma revolução. Ficou coberta de estragos, e de r^iinas, 
porque a revolução tem as propriedades do raio, traz comsigo o es- 
trondo , e a morte. O Povo enganado, e illudido com as apparencias 
de Gloria 9 de Liberdade, e de Grandeza, sentio logo os outros effei- 
tos, e as outraa propriedades do m^smo rsúo=: brilha, e mata. — JIs- 
ta mesma experiência , valendo em tudo para persuadir , e convencer 
os homens, nas revoluções nada vale, e nada pode, porque tal he 
o poder dos illusorios pretextos, que a perversidade tem inventado, 
sendo os mesmos, e invariáveis em toda a parte, em todos os R^- ^ 
jio», em todas as Nações a que o coalagio oiortifero das levokições 
tem chegado , que sempre tenj produzido os mesmos effeitosi. Oa at^ 
fandos revolucionários nada mais sabem nem dizer , nent &zef ^ g7^ 
rão neste circulo , agitão-se , e correm sem. sahir desta ócbita, o miesh 
400 sempre, o mesmo em toda a parte; mas com isto todo-coiiAQ- 
guem. O Desengano mostrará a falsidade, e a illuâo destes pielexr 
itos, que laalo entre nós se proeurão &aer valer, e tanto conseguífão 
4»a per&da, e traidora revolução Democratiica de 18^. Todas as cai»- 
ftélas se põem «siobra quaado se trata efe vedar a propagação de butn 
contagio, $e kuma, Nação vizinha se declara aceomett^ deste terri- 
.vel Oagelío na ordem fy»sica ; e na ordem morai , e poUtica porqjse 
nOão baveflá as* mesmas prevenções^ e caiitéias, se o contagio revolu- 
cioaariof^nieaçaf? E. eu. aão me atreiro a decidir qual d<as dous asio^ 
•tafios f^jOi o mais terrível! I A -virtuosa, e lieroipa Naçâo< Pò6hig[ixe- 
JHI mefeee que se lhe acuda ^ já que muitos desem ingratos Uboa^par 
4odoa <M Jâdos a accoiaettem. O Povo> a si mesmo se pode peeAnv ^ 
«ae pede saJvar: o Povo he essencialmente a força, qualquer «lue sc^ 
^a fóroaa de Governo porque se dirija ; elle. não be a Sobefania/, pof- 
^ae totão» seiía hum aioostro, então seria faHraa Quimera; o Poto 
•be a força passiva : eslíe Povo Portuguez, bem tHmstrado sobre os seus 
^veedadairos interesses^ be incorruptiveL Este Povo, creada^ coaetir 
4t«idia, em^u^servado ba setecenlo^ iutaos ^eotiiaaL QQ?«Eni.i&lofuii« - 



o Detengano. NJ^ d. S 

f uico beféditariò , e absoluto , está com elle ée tal maneira ídebtifi*- 

cado , que não pode existir , nem ser venturoso sem oe seus Moiiaiw 

cai* Isto conhece o mesmo Poto por hama espécie de instincto in» 

destrucUvel : se illodido por alguns instantes fêcfaa f»s ouvidos aos cia* 

«OKS deste instincto, desperta logo, e em iaieodo sua a cansa do 

seoRei, nenbnfaa força o contém, nenhum obstacido o suspende, 

todo Tsnce , e tudo se restaura ; por isso todot o» tiros dos malvados 

ievolttcionarios se dispár&o contra o Povo, e não hâívendo itontra ellt 

ferça, ha contra elle a illusão. Todos os pretejUos com que se pro«> 

cura oontmBtaf a sua força, e faschiar o seu ealendi mento, vem sem* 

pre ataviados com as roupas da utilidade pública, do bem com mura, 

de methoramentos necessários, de reformas úteis, e de mudanças vanr 

tajosas, e sobre tudo de mudanças Ministeríaes. Gomo a vaidade he 

indita á humana natureza, fazem-lhe* crer que he Soberano, e em 

sendo representado, fica irremediavelmente escravo, porque o Pov* 

mo faz mais que converter em Déspotas aquelles mesmos que se «di* 

«em seus Com missionados. 

Gomo o único presupposio, ou causa final d**este Escripto he e 
Desengano do Povo , fazendo-Ihe ver o que seja a verdadeira Politi* 
ca , e a verdadeira Moral , como Portuguez que sou , serei Portu» 
guez na manifestação dos meus sentimentos. Todas as Revoluções , 
que temos visto, para se consolidarem lanção mão de hum meio, ou 
instrumento, que he indefectivel no seu fim , que vem a ser, a con- 
vocação , ou 'o chamamento de hum Congresso , a que logo dão o 
nome de Nacional. A desgraça de Luiz XVI começou na convoca^ 
içSo, e formação da Assembléa dos Notáveis: este foi o primeiro da- 
gráo , por onde elle subio ao Cadafalço. Entendão agora os Monar» 
cas, lhes diz Deos na Escriptura, e aqui aprendão os que julgão., 
t? governão^ a Terra. E para esta convocação, que motivo, que causa 
efficiente houve T Hum pretexto, que he o primeiro, e o mais efficaE 
•de todos para iliudir os Povos , que vem a ser a má administração 
das Finanças , como he uso dizer*>se , porque em Portuguez são as 
Rendas ^do Estado , ou Património dos Reis : d-este pretexto nasee 
outro , que he igualmente poderoso para com o Povo , que muitas 
vezes não reflecte, nem discorre, nem examina maduramente como 
deve, que vem a ser, buma exaggeração, lium encareci meiílo por- 
fiado da enorme , enormíssima , e insolvivel dívida pábiica ; podfórosa 
alavanca he esta na« mãos dos Arquioiedes revolucionários, ícam eW 
ia querem mover a vasta maquina da Terra, e com elia sustenião as 
Revoluções. O Povo n'este caso «e serve de hum termo de compara- 
ção ^ e diz:— O Estado he como he em pequeno huma Casa parti- 
"calar , e buma Familia; se as^^uas rendas são ínal administradas, 3e 
as ^as dividas crescem com tanto excesso , que sempre vão em pro- 
gresaivo augdiento , porque a despeza vai muito além da receita , a 
rui na doesta Casa, ou aesta Familia he inevitável, e por isso exige 
dum offecaz, e prontíssimo remédio ^ pois tire-se o governo ao Cabíç- 
;a d*e«te Casal , e entregue-se a mãos mais prudentes, e económicas, 
Máê qciMrQ iriltosr irê«m mais que dotis.^»*- A oonsequencia, ou ÍQJbi«9- 

#•9 
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cia hé justa 9 mas os princípios são falsos, ou arbkrariaméhte exagge« 
rados. £u quero fazer mais, concedo huma, e muitas vezes que os 
princípios são certos , concedo que o mal seja verdadeiro , mas nego 
que o remédio heróico seja aquelle. Sofismas nâo são argumentos , 
podem valer alguma cousa era quanto se não rasga o véo da íllusão. 

Este foi o pretexto da Convocação dos Notáveis em França, 
que bem depressa se convertêo na Convocação dos Estados Geraes , 
e logo em Âssembléa Constifuinle , em Assembléa Legislativa, d*aqui 
ao Consulado , ao Directório , ao Conselho de Quinhentos fórão pas* 
SOS contados, e rápidos, até que os Francezes, sempre inconsequen- 
tes, sempre volúveis, e sempre filhos da mediocridade, fôrâo eahir 
nas mãos da férrea tyrannia de Napoleão , que os governou com húf 
ma vara de ferro , e de ferro em braza. 

E que pode n*este caso dizer o Desengano aos Portuguezes? 
Que coiíheção a maliciosa força dos pretextos revohicionarios , e que 
sustentando o Governo Monárquico á custa do sangue , è da vida , 
pois com elle começarão a ser Nação, e fôrão grande Nação, e conr 
servando intactos seus originaes costumes, e seus hábitos Nacianaes, 
olhem com horror , e pertinaz^ aversão para Congressos, para Gama- 
ras, para Cartas, e para in novações, que os levarão ao ultimo ex^ 
terminio , cobertos de opprobrios , e carregados de grilhões , e de ca- 
dêas. Então , . . l mé dirão agora muitos Hypocritas , que eu conhe- 
ço , e que no fundo de seu coração nem amão o Rei, nem se interes- 
são pela gloria , e magestade dos Portuguezes , pois nós nâo havemos 
ter as nossas Cortes 7 Se as Cortes são Portuguezas, eu as quero, e eu 
as defendo; se estas Cortes são as suas, eu não desejo a ruína da 
Pátria, nem poderei supportar que ElRei viva sem reinar,, e morra 
sem gloria.- 

Coratudo, o que he bom, e óptimo, degenera, c se corrompe na< 
mãos dos ímpios revolucionários, que tanto a peito tem tomado a 
desgraça do Reino , e que de tantos meios se tem servido , e servem 
para conseguir este damnado fim, consultando os princípios de huma 
verdadeira Politica, acho muito acertado que não haja a Convocação 
dos nossos Três Estados senão no caso extraordinário , e- importan- 
tíssimo objecto da Successão ao Throno, como agora acontecêo , e 
mais nada. Pois mais nada? Não, Senhores. Para jnais nâo tem o 
Reino necessidade. Depois do caso da Restauração de 1640 até aò 
caso único de 1838 não teve o Reino necessidade da Convocação dos 
Estados. Posso enganar-me , porem parece-me que para se chamar á 
Regência do Reino o Senhor D. Pedro II , conhecúda , e comprova- 
da de facto a inhabilidade fysica, e moral do Senhor D. AfTonso VI, 
para se reconhecer do Direito resultante do facto, não seria absolu- 
tamente necessária a rigorosa Conyocação dos Estados do 'Reíno^ 
Esta foi a nossa mui acertada Politica desde 1697 , pois nunca mais 
se chamarão a Cortes este» mesmos Estados^ Algumas d4vidas.se 
^poderiâo excitar, ou mover depois da morte do Senhor Rei D. Jo- 
sé na applicação da Lei originaria de Lamego, pois já existia a 
geração varonil, que a meema Lei chama - ao Xbrono> mas para 
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fls resolver não se julgou necessaiia a Convocação dos Efitádoa do Reino* 
Jfe&hiHna outra- occufrencía pode obrigar a isto; e quaoda appa- 
xeça, esta Convocação pertence única ^ e privativamente a EIRei. 
A maior injuria, que se tem fekto%ás Còrles Portuguezas, foi 
dar este sagrado, e augusto nome a huma oalerva de Republicanos 
que se juntarão em 18S0, convocada pela mesma rebellião que acom- 
puoba, para levar ao precipício esta portentosa Nação Portuguesa » 
tao digna do nome que sempre teve, e da gloria, que sbúbe adqui* 
rir pelos feilros mais beroicos. £ ti verão a impudência aquelles De^ 
magogos de diserem, escreverem, e l^mprimirem —Tenhamos as nos* 
aas Cortes!-^ Assim o vemos naquelle insolerite Manifesto com que 
-se atreverão a querer justificar a rebellião de d4 de Agosto, e a lega* 
lisar os pretextos de que se servirão para arrastrar ao abysmo da 
desgraça toda a Nação, pois só estaCohorte revolucionaria foi cauaa 
da perda das Colónias mais vastas, e ílorecentes, e que talvex que 
dentro do espaço de bum anno sejão o theatro , e as victimas de hu- 
ma geral anarquia, ou se convertão em pequenas, e tumultuosas 
Republicas federativas para terem o mesmo fim que ti verão as da 
Ijrecia, e depois de retalhado o Império Romano tivcrão as da Itá- 
lia. Para estes vaticinios não he necessária a luas profética, e sobr&- 
' natural, basta a simples consideração da discordância dos elementos 
'de que se compõem aquelles-heterogeneos corpos. Vejão em que se con- 
verterão aquellas .pvomettidas Cortes , e o amigável modo com que 
PS bastantes^ e sobejantes Ptocuradores tratarão os seus enganados , 
e escarnecidos Constituintes 1 A reforoMi geral foi huma rapina pú- 
blica; e a felicidade annunciada veio a parar em hunia miséria ex^ 
trema. A liberdade do Cidadão foi pontualmente a vergonhosa servi* 
dão do escravo. O Systeraa Liberal não foi mais, nem menos que o 
Despotismo Oriental. Os nossos Procuradores forão^ os nossos Tyran- 
nos 9 e tivemos o vilipendio de ver sentado» nos Sofá^ regeneradores 
muitos que deviamosverarrastrando aseorrentes dacalceta. Desenga- 
nem-se os Povos,, e estejão seguros, que sejãe quae» forem os nomet 
que estes infames Flibusteiros, ou^ descarados Mações , venbão dando 
aos seus ajuntamentos, chamem-Ifaes Congressos Nacionaes, Cortes 
Soberanas, Cortes Constituintes, venbão alcunhas de Camarás dos Pa- 
res , Camarás dos Deputados, ou Commuos, em que vem toda esta 
fionaei>cIatuFa a parar? No que vimos entre nós;, em huma quasige* 
ral corrupção de costumes ^ e em hum ímpio desprezo do Culto; e 
depois- destes^ dous golpes tão funestos, tão lastimosos, vem a miséria 
pública, e a obstrucção de todos aquelles caoaes por onde entrava a 
pública opulência neste Reino; e para cumulo de infelicidade entra 
a penúria, e indigência do Povo se levanta huma nuvem de durissi* 
mos ^Egoístas , ou Tigres nunca fartos dê sangue ^ chamados Usura* 
rios 9 que sorvetn os últimos resquícios da substancia popular, para 
os quites os clamores^da fome, e os ais da indigência são musicas de« 
liciosas. Isto \íQ buma natural consequência da revolução politica* 
I>eâvan«ce-se esta, ou para me explicar com mais propriedade, pára 
esta jreroluç^o^ (eitf-a()ui huiai^ oj^exY^S^ S^ ^^ XtuÁío feito , e n^ 
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parece que não be v&, n«in precipitada), «ntão «e* pracnra on^naitar 
«ind» mais , « «xagéfDn. a cniseria pública, e a foíta-de meios neces- 
sários no Esudo, para muitipljcar, e faker soar mais alto as qmet*- 
xas, e as demoras, para que ,jeoa vertidos eca desesperação, chegue 
ao ponto ião desejado da revtolta. A Seita desQrganisadora tem 
fimissafios para tudo, tem Agentes na sua causa, e operários nâ 
s«a fazenda. Faiiemos claro, pois onde ha ambigindade^ não h& des» 
•engano. O Club, ou etn Português^ o Conluio Director, ou C^ntr* 
Maçónico }>ernianente na Capital ^ que de dia passeando , e de noite 
cobrindo mezas de jogo, sem já haver soes, nem columnas, nem aven* 
iaies, nem mitras, mas bugias accezas, e baralhos ociosos, trab€» 
tha incessantemente, e deste centro vão as linhas, ou os raios to- 
car todos os pontos da periferia do circulo do Reino. Estas» linhal 
aio os Emissários , e por toda esta têa levão o veneno do Insecto, 
que está em^boscado no centro. A* mais ignorada Aldèa chegão ; e 
quanto mais incautos encontrão os Povos, mais estragos fazem; alU 
ae exagerão, e augmentão os males que se fazem, ou se fingem cora 
arte mestra desgraças que nunca existirão; alli se semeia com mão 
ial-ga o ^descontentamento, e para que? Para tornar odioso oGover* 
i»o, fin principal das primeiras maquinações, porque, reconhecendo 
odioso bum Governo^ be fácil excitar ò desejo de rnodár para ootro. 
•Sem robuço «e àii^c^nset a Monarquia he Despotismo , e a Religião 
fanatismo; alli ^ fa;z crer aos Povos, que be verdade haver Tribu^ 
naes, usas que também ke ^rdade não haver Justiça ; que o Estado 
-tem rendas para pagar, <e não haver «queixosos, mas que são não só* 
inente mal administradas^ nuis dilapidadas. Os Emissários, ou Mis*^ 
fiivnarios não descvnção, os pretextos adquirem forças, o número dos 
descontentes prodigiosamente se multiplica. 

- : Mil veaes tenho eseutado queixas de Povos inteiros contra os 
Magistrados que os governão , ínão só por lhes não -administrarem 
j^trça, e obrarem contra o expi^esso nas Leis, mas por lhes fazerem 
aerbitrarias vexações, e inâigirem penas rigorosas , e que nenhuma 
pi^porção >conservão com osdelictos. Desenga»em-se -os Povos , são 
£lRÍssarioB; e este procedi meà to de muitos Magistrados não procede - 
tatito da sua índole perver^., mas da forf a do mandamento , porque 
A^ obrigados a propagar o descontentamento dos Povos , e a fazer 
«fue a revolução miaca pare em dua funesta ma^rcba* Apurar osoffri^ 
mento, e fazer rebentar a desesperado dos Povos, he hum dos mais 
eétimados triunfos do Maçonismo, porque da desesperaçã;o á revolta 
não ha mais que hum passo a dar; « a revolta, a4)içada por todos 09 
«l4ydos , he o elemento «m <|ue vivem tantos perversos ; mas os Po<* 
leei desenganados, e h«ima Policia activa podem formar hnsma bar^ 
r^a i^D^anssfredivel ás tentativas da retoiuição. 

O Rektorio dos Ministros de Carlos X Rei de França veio t«r-« 
de, e muito tarde ^ porqae hairia muito tempo, que od symptoima» 
-da revolução erão visíveis, e palpa^veis, >e de hum a data muifto re^ 
lOota 9 e nltazada. O iteniiedio qoe o R«ílatorio ex^igia^ já tvão vrnrha 
^^âeuapor^ a ^angT^nn t^»|f Im^ labido^ e^idD^rviii» â ^t#'!^i4l»de^ '% 406^ 
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flKtremrdades tii>ha progredido até ao ceQlro/ FftUenK» aem figuraa^ 
e e3eiite*se «nicamente a \ot do DeseiagaAei. Todo» osMiuisterio&tV^rfi» 
nados, dirigidos, e presididos por Vití^^ i>rko compostos de bd-f 
mens, qae nãt> ema A^Uatas ao coração: devião ser conhecidos y 
porque a bypocridia be transparente. EsteB haroens não devk&o sen 
eflsupyegados 1 Obl O Govera^ be oompoefeo de duas Camarás, e 9 
Camará dos Pares be hum baluarte jncorHj^iMStavel, e oudcci podeiá 
ser lev«do pela força dos Democratae da Caaoíara baixa*. Os soibren 
t«do6 dos Pares são forrados de peles: msis desenganem-se os Povos^ 
se as peles, parecem de Ovelhas na saperfide^ .interiormente são (té 
Lobos voracisaimos , e ferozes , são na maior parte filbos daqueHea 
bomena que. ãzeião a- pf tmeíra rerolução, que a revolução fez^ Is 
dos que prepararão a segufida revolução; 

£ú aoatolelra os «Povos, e não arguo oa Sobmanos, vias estes 
Soberanos são bomeii^, e a Natureza não osizeolla de erros, ainda 
que a virtude os preserve de^eriaae&. Loii XVI II foi sentando ao 
ThroQo de seus maiores petaa forças reunidas, das maiores Potencias 
da Europa. Deos , e'a Espada dos Monarcas o restabelóceo noTbror 
no da Legitimidade; estaa .mesmas Potencias fermidaTcis erão as ga^ 
vantias da sua cotiservaiçfto ; ea^ medida mais ptudente da verdaéei* 
ra Politica, fot a resideneia dos.exeteilos estcangeiros ^ ou das ibrçaa 
aHiadas dos Seibcranoa Eoropeos desde o Neva- até o Daawbia,>eo 
Ilheno. De qóo maia podia necessitar LiiizsXYIIi para consolidar o 
sem Império?. Acaboo-ae a Usurpação,, e entfov a Legitimidade; a 
foFça> aAtnba supplentado^ a fcnrça a restabeieceo , e a cooservavat 
Os Fraftceces, como se vio no Império dos cem dias, não quetião 
Luíe X¥III , não queríão os Bourbons no Tkrono de França f t 
entrando com as arnua» na mão, quiz entrar como capitulando, e 
pactoando Com sBiis mesmos inimigos, vindo coim a Garta na bbm 
oCfievecendo , sem ser exífida, como condição esta mes^ma Carta. Pois 
o que Ibe competia por herança^ deve aeasD ser alcançado pela Cair 
ta? Desgraçado prestigio, ou desgraçado pretexto he este da Cartai 
Este invento revolucionarto das Cartai, desenganem^se* os Povos ^ he 
Gonrsefvar em vida as reyohiçõés. Desonra nem*se os Monarcas, se et 
les.qwerem a coaaervação do Tbrono, nao que^rão Carta, e se qui^ 
rem Carta,' não teiãp aegiMsa nem. a ^itiafgestadie", nem a existjencia 
do Throno. Carta, nem serve ao Rei, nem serve aos Povos; nem 
serve ao Rei , porque he fazer de hum Sbbeyaftó ham Fantasma: de 
poder ^ coarctaBdor-lHe , ou èxtítiguindo-Ihe todos; não serve aos Po- 
vos, porque em lugar de extinguir a Tyrannia (como promettem os 
Revolucionários) multiplica osTyrannos. Carta he bum laço da mais 
refinada perfídia, nelle se colhem os Soberanos, e se colhem as Na- 
ções. Camarás, são os theatf òs . dá dtscdrdia , e os mananclaes d^ . 
insolência. Sobre isto eu não posso dar aos Portuçuezes hum desen- 
gano tãó claro, comio iheàerao setís mesmos olhos, e a sua expe- 
riência, na primeira Camará ,l, verdadeira Olha podrida, ou mistu- 
rada ridícula, e chamava-se Camará Soberana, e Constituinte, Cor- 
po Legislativo, e o.i|dii'^alos ttemagogos se quizeião chamar. Dis-^- 
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serão que vinltibo fazer Leis, para com ellas, e por ellas se governar 
6 Reino. Isto quer dizer, que o Reino ou não tinha Leis, ou se as 
tinha ^ eiào iputeis, ou insul&cientes )>ara a conservação^ e direcção 
da sociedade civil. Onde :estd vão estas Leis tão sabias, e tão justas ^ 
quando em todo o infausto período da sua dominação despótica, e 
tyrannica, não houve outro Godigo mais que aquella mesma velha 
Ordeniação do Reino, e as Leis extravagantes, que depois da Orde- 
nação se tem feito, e promulgado? £ não se desenganava o Povo 
Portuguez á vista Jie huma sefnelha,nte impostura? Da Gamara m^uU 
tíforme passarão. os Pçrtuguezes para a Gamara biforme, (alta Ga-^ 
mara, eGamara baixa): a primeira foi atroz, a segunda foi illudi* 
da... £ que utilidades fe&uitárão : disto aos Portuguezes? As que 
vemos, maiores perdas, e maiores desgraças. 

He tão diabolicamente poderoso este Filtro revolucionário , ou 
be tão violenta esta zxkania, que bastou a simples nova da actual re? 
voluçâoFranceza, para fa^er arear as cabeças dos nossos incorrigi:» 
veis revolucionários, persuadidos de que já podião fazer outro tanto. 
Miseráveis! £ não sabem prever, que tudo aquilío cab irá como hum 
edifício fundado em aréa ; e se dissipará como hum grupo de nuvens, 
que ainda que nos pareça medonho ennegrecendo o horisonte, bumí 
sopro de vento o desfará i Ficaráõ^em breve seus authbres sepultados 
debaixo* idas ruinas da maquina , que levantarão» Gontemporizar com. 
estes malvados;, he desaiíaTmds aS.aossa- mesma desgraça* 'Tejão os 
Apóstolos dá indolente moderação o qiie aprovei tão estas medidas I 
Poupando hum membro gangrenfado, qtíeie,.podmy e dftvta cortar ,< 
se arr^^ina, e apodrece todo o co^po social. Moderação j <]2aifêm em 
poças d& sangue . pedaços de carne palpitante dos corpos de dezenavé 
honrados Portuguezes naquelia Praça de Alcântara, só por hum 
confuso,' :e aínbiguo indicio de quererem sahir da Gapital, e os aU 
gozes que derramarão Cite sangue, gritão por moderação, quando 
abertamente conspirão, quando se preyalem da exemplo dos revolu* 
cionariosFrancezes^. cheios de alegria, ébrios em banquetes , "para 
ameaçarem os que amão EiRej, e Ibe obedecem, os que defendem 
a Pátria, e respeitão a Keligiãa. .. A palavra-— moderação*— com 
est^ monstros , lie hum. ataque à Soberania. Sobre isto estão os Pof 
wos plenamentie desenganados, não he pjiecjso que eu o faça« 

86 de Setembro ãft 1830.. . 

Jjosé Agostinho de Macedo* 
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FUTiLiBABc, efatuidade de mus pretextos, se ajunta sem- 
pre a mentira, e falsidade das suas proniessas. Esta proposv- 
$âo, que parece hum escândalo, he numa evidencia. Se arei* 
peito de hum edificio. bem Arquitectado, bem conservado, e se- 
gundo as regras da mesma arquitectura bem.distrtbuido, ecómr 
fisodamente .repartido ,^ ouvíssemos dixer a hum, remais honlèns, 
que elle estava informe, irregular ,e monstruoso, e que era pre» 
ciso demolitto, e convertello em ruinas, até sapar-lhe os mesi» 
mos alicerces .para , o construir de novo, «dftr-lhe nova forma, 
novas medidas, e 4iovas accòmmodaç6es , que diríamos a estj^s 
^ novos arbitristas, e consteuctoresT Que mentião, e que se qào 
eiio impostores, aãd escapavão de ladroes. Isto, que com ma- 
nifesta Justiça .diríamos de hum edifieiormaterial, devemos .dizer 
e respçito do edifício mpral,e politico de huma Monarquia .he- 
xéditaiia, ipdtpeadente» ecopserv^da.por muitos. sewlos sobre 
asjbase» firmissimas de suas Leis primorcUaes, e constitutiva^s, e 
4« bum Pacto invaiiàtel, ou, de Jíam. Contracto indesjLru^tivfil 
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entre òs Oof ernánteè, e osgovérnudoá. Se t]ém da fi/h1^a des-^ 
tcs alicerces, ^ de3ta« bases, esU mesmo edifício esti^v^sse ma- 
gistralmente distribuído, e repartido em suas diversas ordens, e 
jerarquias, de maneira que, se destas partes entre si diversas, 
pela- sua prúden^ combinarão, e união resukasse bu/i» to<k> 
perl^Rksfmo qao promettesfe» buma estabilidade inalterável, »e 
da qual se derivasse huma permanente ventura; se neste estado, 
para proseguir comeste argumento analógico, nos apparecesse 
hum, oamais homens, que nos dissessem, e com grande appã- 
rato derdzões, e palavras entre si ajustadas, e d'anle mão con- 
vencionadaa, nosquiafesâcitr pwoadir qac ^^t» .edíi&cio. moral, e 
politico estava arruinado ate aos fundamentos , derrocadas , e 
alluidas as suas paredes, e que por seus continuados abalos ti- 
nha perdido o aprumo , e o equilibrio , e que era preciso aba- 
téllo dè todo para de novo o levantar ; o mesmo que tínhamos 
dito aos do edifício material w déviatnos responder aos do edifí- 
cio moral, e politico, ou aa Sociedade Civil, que mentem, 
que ajuntâo ao espirito dit Ittrpõstnra "D^espirito de latrocinio, 
porque nenhum dós motivos, que apontavâo para a reforma 
do edifício , existia. ^ ' 

- Â historia das revoluções mcdernas', e o conhecimento do» 
sett^ pertinacissimos agentes, nos coaveocem de huma verdade 
tal, que por si me^a he demonstrada; mas huma ãas nãais 
lastimosas fatalidades do presente século, sobre o seu vicio ra- 
dical, que he-a fatuidadt^, he hoza» WuntáAia degueira sobre 
os objectos do maior interesse para as humanas sociedades. Çs 
honiiens não querem entender quando se trata de bem obr^. 
Eu nãò sei se Jie iliusao ^ se he estupidez ^ serão* ambas eiâlaft. 
e^sas juntas, quanto eu' ooesmo/teidio òbsèrrade,. oadfisori^T 
pto fia Historia das Nações. Qsttfabhas^ ou tèsiemuiihadt) . pé0 
nl^u8 mesmoi^ olhos dèDtffo.djoâitmiteo dès4)e Reino* Mostmf«e 
què huma revolução ké fautlv itiaí , ^oatalvex que* ^ maioÍD:^i q 
Hiais pefeado de 4Jodo6 os xoaled, me6tra>-se qòlõ i>ay6eusi arqdálíeFf 
cMVei sã& htiQS meâtiroso» ,/^ hutns. impòstowsy sâso huttd 
malvado» ibitiai^esr da ordem. ptiibliott; < noi que &j9éri3, ifCD ofiie 
die€ímv wo Qi]i^'piroa»tlem<v' vém:» itiu6ân>, :féip'a'>csiMÍ^drà 
éãò aCT^itadoâ , sap «ejgiiidb» ;: embwa giile^ e vbdiSere a» ex4 
perielicia; áiMu^y eieâia^çfi»^:8dgue>^^acoQ^âaãKlia.i -J^oiiem 
ce^-òs' «tiib&ra^ buhi- iuevità^tèl ^upfslioio vrigónosos.^ 'è afãictârâi 
Urt^f^;^ a iòme ^ a^ irifíimia , o) dttsberro ^ >& «alámidáde , .todos 
Dà nfrá4^6'}ant4^^ •nãki>'dèsÍ6ràiii',.pro^guem^ vSio^Qdian^^ abrais 
<(ãc^e taui «oa bi^tma desgi^oça ; e^^a^ oon^nqia,. q^ ddvjm 
toóàtffeí^iiò.iyamínhodbi wtiwdei-^ke :a^qae'Si03trâ(iy^ eite^i» 
i^ ufotíã<^ no oámiúko tio vicio V e>dpxrniiiet :Peide hincvRob- 
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hio pela- revolução tudo aquilio que fa»a a 9ua 8^urança|> 
opulência,. cobserVai^o!^ sc^tania., Leis, e Liberdade: n&o^ 
imporia, são estes os naturaes, e im mediatos effeitos daTevx»*' 
]açãp^ quereinos ser pobres, miseráveis^ esorainqs, dependen- 
tes,, odiadios, ábori^cidos, castigados,, mas .quesemes. revo>[ 
Itiçãio. ■ • • 

: Eli nãa penetro as sombras dos Gabinelei^ ntuim posso ^' 
óu nâo se permitte que se decifrem os seu9 mysterios, ou se 
propalem profundíssimos segredos ,^ porque bum MÍQÍstno, 8en« 
do hum homeís, kuroa vei^ qiíe oo o mérito», cui a intriga; ou 
a ambição o melta dentro de hum Gabific(;e^ porque a Seita 
o leva, ou ò conserva, como vemos nesses ileinos, que ao mtM 
nor toque se abálão, já se. julga transformado emh^ima Di^ 
vi nda^lê, cujas tão^solUcitadas respostas são oráculos a mbiguoO 
como erão os das Sib3rlla8, e os de Apoilo em Delfos; mas se 
assina mesmo bo meio da França se levantasse hum grito» qu0 
dissesse :-*-* Todaq as Nações, as mais fortes, e mais aguerri-( 
das da Europa se armão , e mafç);ião, já passão o llUeno, d 
o Escalda, jí galgão os Pjrren^s, já transpòem os Alpes; e^ 
acastellandõ^se na França, vem pulverisar a nascente I>emo^ 
enteia, e á forçadas armas, e do império da morte, vem fa^ 
íbbt ver bò Mundo, que não he daattribuição de hum Povo 
insAigado pelas suggestôes do Maçonismo, ê a quem, para o 
revolucionar, fazem crer qpe nelle existe a Soberania, mu^ 
dar. de Alonareá , fazer abdicar o Monarca , excluir , e cha^ 
mmr^ a seu sabor esta , ou aquella Dynastia, dar-se a si mesmo 
nova Constitiiição, e povas Leis. Estas Nações vingarão dè^ 
buiiia ve^ psnrá sempre as injurias feitas á Religião, e aos 'i^hro*- 
Hosy enlrearáo,' ou extinguiráò os meios de resistência de que 
as revohiçoey ise tem fervido, e finalmente farão conhecer á 
mescoa França iikidida, que seus verdadeiros Tyrannos são 
aqueUes mesmos que se dl^sem seus Scilvadores , ou regenerado^- 
les^ e que as Constituições com que lhe dizem que vemi afian- 
çar a s«a liberdade, e manter aquelles imprescnptjveis direitos, 
q4lè(o;homeni em nascendo fecd^e das mikrà da Nalureífék, são 
outtos tantos grilhões que' lhes preparão comotscraVos/ Viráo, 
ou devem vir estas Níaç^ôes, por. n»ais corrompidos que stí^ôott*» 
aideiiem bs Ga biftelm, (porque ^a voz áòi iíílereâsê commuA 
soara mais ako) ( desírnir^ e assolar tudo , porque o Máçotiis*' 
Bjo só^póde, e só d^ve ser ^stnagado debaixo daquellas minasf, 
que >èlíe tiies^Do' não cefesa de promover no Mundoy e depois 
desties: dèáengaifios;^ d Altm cia afhrcinação aifidá será tS^pòdev 
rósdiy qtiQ nãO' V^ndo wais ;<|«e éàngup , e eiazas , os FtEfftteezés 
-aiirfa Qu^isii^y >è .âirid*^' É^ mais revoluções. A*- vtstà 
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dirto, que ou á minha iazao, ou á minha fantasia 'se afigura^ 
que . posso, éi] 9 cóm o mais desinteressado zelo , dizer aos Por* 
tuguezes? 

JSu não, quero nem armas estranha» , nem forças alhèas 
para lhes marcar a estrada da verdadeira Politica , e da ver* 
dadeira Morai : para desengano basta a experiência ; esta nao 
c;|eâsa de. clamar que os que se assoalharão por verdadeiros re- 
generadores, e melhorfidores .dós Povos são bu na impudente» 
mentirosos, e criminosí^simos impostores. Os exemplos não 
são estranhos, são domésticos, são próximos', são vivos; é se 
com ellcs não vierem ós desenganos, então he insanável a sua 
contumácia , ou a sua demência. Â Seita conspiradora contra 
os Altares, e Thronos, quero dizer, cónlTa Deos, e contra 
os lieis,. tinha ^ e tem huma grande Colónia em Portugal; e 
qual h^ o Bstado, a'Colidição, e a Jerarquia, em que se 
não encontri^m ainda distinctos Vassallos d*esta infernal Mo* 
nArquia?.InvadJo, o. Sacerdócio, e n*elle^ e por todas as auas 
Classes , fez . altissimas conquistas : invadio a Toga (a Forca 
não mente), e .os Guardas, e executores das Leis fôrão oS' 
'seus. mais escandalosos infractores : invadio a Milicia, este he 
o maior escândalo da. ]:a2ã.õ, e da justiça ; atacarão coíii as 
espa^ag 03 objectos, què;deyião defender cçm as fidas; e ós^ 
4:ampos de Por^új^jil ,se triansfórnij^iiãp . mai^. de huiiia vez em 
novas. Parsalias;e em oovo iFilippò j . c riao o*^ogrò, e ò 
tienro ,. Pompeo^, , ç César , > mas . parentes ; mais chegados , é 
iQais copjujiclos tingirão pr.ofíí,nas armas. no próprio sangue;^ 
invadip por todas as .Classes Cidadãos , que se répresentavão" 
in^Âs ço.qspiouos toòr^seus empregos, . e . dignidades ; nuiitos 
contém. em si ps: Presídios, e Fortale^zas, e, todos devia con- 
ter em si o exterrainio: invadio o que parecia menos áccessi^ 
vel a.. estas, filospficas theorias dos melhoramentos das Nações ^ 
-quero dizer , aqijella parte do Povo , que se compõe de vendi- 
Jhôes^ e. de operários^ que, como a Plebe Romana n*outro 
tempQ Aão pedja mais que pão, e os espectacMlos Circenses, 
.não. pede senão pão, sem lhe importar Theatros; (e tem muito- 
juizo epi não querer .Theatros, porque, por institicto. conhece o 
que.ejles sejão); esta mesma porção de Povo foi invadida, e 
furiosamente, porque nas revoluções quem mais grita, mais 
.serve ^ C^usa ^ e mais adherenci^ mostra ao chamado Celes- 
te^i .Systema. Ainda aqui. não pára esta pertinacjssima inva- 
do; entra ppr aquelles domicilíos, onde a revolução tem feito, 
.e pfoqura fazer maiores estragos, quero dizer, pelos Claustros 
até ós inais, austeros, ç penitentes, onde não posso deixar de 
pasmar á vista àfi huma contràdicção revolucionaria ; qiierem- 
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que a Religiiio , cpie procurâo destruir ,. sir^^i de tniArumeoto 
para conseguirem a acquieseanciados Povo^ aospriaoípiDsar»* 
ti-religiosos, que elles propagãò, e estabelecem* N^estes 'asjriois 
peuetra o «spiíito da. resolução , porque ella faz ouvir 'a toc 
.da liberdade, sem se lembrarein que essa suavissima pritao, 
^ue. tanto deteslão, «ocoièverterá deatto* em pouoo en fa««à 
iQsupportavel escravidão. - - ' :> 

Assim propagada, 'eâasim dilatada ésla iqania das*rft¥o«> 
loções, que muito que o eateúdimento se c^gue, :qiiand6' a 
vontade não .só está dispbsla, mas per^rtídfi!i Por isie, .ot^ 
vido o grito da rev^h^ãoi^ noi mesmo àn^tiantei, tu>n}d o fluido 
«iecifieo, >e dilatá^e «éipiòpaga^ e stisultaneafiiánte s& escu^ ^ 
tão voze&^.que a ápp^ovem» bmçoayqne-á sirvãõy e egpadotr., 
que a d efe adãg, e atetautboridaãesy qae>4i o^nshlifláái.B- coli- 
mo checará o desengano onde serètiooiítra buaiaquasi» unit%r* 
sal pertinácia ?. Se derem por hum «momento log»r á .reflexão , 
phè|^rá -este desengano , e poderio sabir os portugueses da 
impostura, .e. da aíeívosia. ilàm.grande.bermem çooipos n>e6<» 
te. Reinai lHim»Adrte de Furtar j; qualquer renro(iicionaiio pode 
compor buhsa Âr4e{de..mefitír. £ qiteixxinfiBDça podem ter cb 
JPo3í0s em quémlpór piiofiss&o, :-pot ínatUiiid,. ffcpet^officÍD.os 
^lig^a,^os itlude^ ei.coiki^tfiiita impudenda Uiies. alente-?: O 
qtie hei huma^iie^t^ocisão^itoda^yípQjrqiic^todos :tew bum ijf* 
pb íiivafiavíÉk O que^fiíeião^ o que dtssci:ão;« o qiie mgeivtíiJU^ 
€ eogainár&o em França em ^ 1789-^. não be diOereate:^ >ma»ihí| 
o lAeamo jqiie ;fiamó iiaíHespanba«em 181fív em lfl30,^e'no 
mesmo infbasto afltn9i.em Poriugfd^V*^ -^oràáI&o^a»rKa. faíqt 
em França em MSO. .^ osr, Povos i^a^em que .as Missões ie* 
volucionarías sé cónfinnavão cofu áaikagres , ainda qu^iUtbsof 
rios, desculpa tinbão os Povos irreflexivos; masanauociandoiff 
se com menticas^ eésCragos • . «ou demeaciè) oaMa^oulsoio ! ! 

Além.d*estaiCornup$ãa quasi gei^al , que tem obrigado o^ 
bomeQ8.,a amar mais as íre.^s que a luz , cedendo á- for^ dát 
Ulusôes ^ e das mentiras ^ y<^o ;Qntr« os Portugueses. bilm.cerJto 
abRtioieniQ- moral ^ da^que rediíUá' bum absoluJtci/iadiUfikr^Dtii^- 
ixM» >pam4»dQ.; .a;ift (tMÉD ipodç .x:i^ciilol) )a l^ara Nacioi^l 
bii;p^nat» eUfs(.hujiè.ci^eotb:iiadi6erente^^£ste AobiJUsiaaoc eràf» 
iQujo^ que obrigada ms^s antei^a^o».^ ^obrarem aq«^aá 
&^has^,e<ultíaúíjreâ» aquelfesfifoitos^ qu^ ji iAq ^isltos^; ma» 
Ijdos ,>aind^ «J^aaião d !lN|[uado , < è.qjiie exosdem tudo qu^ntp 
4q lii mesi^99 dtssêrã<^,i e assoalbárâo? os Gregos, e osl^omaaos ; 
^tQ.^batrnQK^iHáf0^u«0, e triste tor^a os rojttiiga^zçs^ <:omo> 
^Ç^ dé dijsef í/insèififefieate*., eapalbi*)»,; # j8Íp-^c|iiM^fnt>em. 
^4idb.j^,ftnfrgiçr^qxor,a!> )i«ct?j^ íi ;m^r 49'í«i«k|} w; p<yrjít^v 
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'tf A nimifr-ãcaastrada;. be poh ventura do Ttrdadeiro «ara^«r 
Votl^úgneÊ mfber> qii« quaifDtfnpottoiwnotdig&o qtie tios an** 
.«ánciao vendad»! Hlins^ estooradot Ri^ublicfiin9§, qud m^ 
«abeai -o. ^e JUo> akjai^teoap pór ouvirem esta. p»lavra ^ noa 
.v«iihão iocidoar.Gorv^roos repreMnCativoaTHona' HjrpocríUs 
d^^tpatmtiami» nosjveafa&o.euigfenir ot malea ésk fitt^ho, 4^ 
que elles mesmos sao as causas proxiáiat^ e os molÍTOieffioteiiki 
40s)'Oh'deèyeotuEaI< Poíi porque o Le&o afli enfermo ^ sem 
licítíó. ao inerte Jumento não eó-escarnecéilo^ mas eaoou<ráaHot 
M Jáee provou. que • «Aferaridadé he inmnavel, ou q^ie » 
«bedça be de morte? isto ainda : Uiea pareoe fi^uoOy porq«e 
^ muito contâocom o abatimento^ « fria inddenbía, em we o 
Jáaçonttma (de todo o mal esta be a eama) tem sepultado oft 
Povos. Dépòis que^ revolução enthronísa os malvadbe, não 
contentes com tantas miseiiai^ (nós o experimentámos) n&o só 
insultSo-, iuas até espancâo :os boraens ée bem , sèm^ Ibes «a« 
ler nem bonra, nem virtude, nem dignidade^ nem jerarquia | 
nem sangue ^^ até cbega a 9ua iáiolent» audado',^ oomo ent 
i^rança vemos/ a seus Monarcas, e a. seua Míúislroa* Abl 
Lcmbrem**se estes knpostores^ eengaaadòrei éoe Poiíot que o 
adormecido espiírito Foituguex^ pode «dUp- do kftbai^o^e sibi* 
9á; se intmi&ò tocar com. mãos proâmas^ e irabia»'OfUagj^ 
do Senbor, aadaiiô tenr cadabelts) em 1»gOÊ ao sen imparo. 
»Mign^f.aeabflkmii0a nái.^ jiiMefttt^ywtattiade líMMras bad^ 
ptiflMvo acabar* Poàiimuã $nenékmmn^jmm nâ^rmmy^i0t men^ 
dacio protetai wnM Qhw^íí I>e€Ètí pot bum I^ofeta). isto 
quec (umr:r2 JVâo i&mo$> ouira npetimga ^ nfín'm§írà proiee»*^ 
fáo màiêipu a mmtira.^£:0% Povos tem céoboctm^ « oPo« 
vo Pòrtnguei mais que todos , que os revohfctonaríos ien^>re 
HMntera«. 

JMaspodeiáô doer muitos que atumabaa asserçfies são va^ 
gasy e oe meus ditop s|U> Inrtfs» Os que ísto^diiserom , sfto re« 
vohicíonarios , >ettganadoms da Naçao^ é também meotemJ 
Eu também Ibes digo, que em' piaterias tio grayés^ e daa 
qttaes depende a salvação do Povo, «ão nocesmritfs pfovad. 
ÊHas eiíistem entiteinós, bumas eip «owa miasma iexparitt|ct4^ 
outras aos pi^oprios^ eacriptos dos aabtevaídbves* O ptfprt maíii^ 
im|>io^ mais «ftentatorio,fiia}tatros,^ que impresso tom appa^' 
«Mído noâieEeino^ ^jas 'mentira^ j^ériolásciaar os Po^ 
vos, foi a Préelamação ,. Manrftuto, Dect^^l^i ou o quo^ 
Jbe queirão ebamitr, com que a Junta Provisori»^ formada,- 
Bomeadfli, iartatladàpor simetma^ veioaspantar a Naçãoy e* 
até o M>undo9 na Cidade do Porto, a M de Ago«t6 de 1890^ 
A BMa ftíi»f|íM'Mt^aíi«|imii deidr tqiieltei instaott» deieagtmiair. 
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m it^ino, è rtárq^iellé tbèímé iti^fanie obrí|pat a fccer eto pê" 
daçoi) e f>oda$oiS hetn miiicio6^< €» 't>nzè tnaltados , q^ nò 
ti|i«sttio in&nsÍ86Ífno pape) se assignát&e». TrBâladaf tMo este 
•HH^nfttnioso éi^glregiidô di^ liiMétàs, è tnentirás ftérfè pêra mim 
^ ealix imíb amar^) e ^k" isstr p<í^iièo basta pafa éè^cdiAe- 
xset o iodo. No a/- §€=• J^^ihfcd a Rel^iêá^ ò ThtòHOj éPch 
4rm rêtíetéráò^ tèrtifòi édo importantei , nuHca adqUitMa^ 
nem mahr * kuiH , «ém ntííh êóttda tfandè%a , 6 /octof atei 
htM dimwutvdo pé^í^ennemenie dà õnutituijgáó do Eiiado\ 
por que tila m&fcntavá èfh petftiiú d^Nbrio, ena nkúh cori^ 
certadm hcMrmonia os Dkéíioê dà Soberania dai-Faaaíhs^ fa- 
zendo da JVação ^ t é^ êeú CMfe Aumà tójatniiiáj è^n çteb 
túdoã trabalfiaváo páré tifeticideklè gehái. Tenhomàt p&h €i^ 
ia Ctmãiihtíçâo , t tofHáreHlò9 á àer ^éhiuria$ai. = 

Quadro he este pdl* certo adtnífa^i^ei I Todos esleè bens iSo 
mui lo nattiraes ciMn^ dã Ooiístítuiçlo Politica do Espado ^ 
epaMf ou reproduzir ^ òu «ustentar eètét ben^i eita lóiidà 
glofm, €6ta ItímhtTfíYtl véfitúUL*^TenhkMo$ pois éà^^Ca^ 
hiição^ ^^ jNada mais jiislo , porque se o déseio da ventiirà hè 
tão natiiral ào homem èm tooas aH «uas côddiçdes, e estadoa, 
ninguém terá tão mitúif^ò desta reniuta ou geral, òq 'màiyi^ 
dual^ qoe desprese acintemepte os lúeios de a conie^ir, é 
me\o% liceii, promptci^^ e:9eqiifveh| e t&o ètmplices em si^, 
e ião próximos a tiés /conkiia Constituição do Estado, e # 
mt^mõ quadia fe; entre 0l:ii0fS0ft antigos Av^oelifoif pode 9tgo¥ 
ra fa^er^entre osNetosJ porquê atnesmá oauaa produi ôeaoet^ 
mos^l^itos. E qtie Cdnstítuiçôo be está? Não pôde ser^outrá 
senão lu^iielje porqut^ domeçon^ e se fez independente a Mo^ 
narqífa ; fw tquí^Ue Código primordial, no qual efttá «ibía% 
mente regulada á ordétn da sucéess&o ao Throno òom butnd 
modilkaçfto á Ltíi Bálibà,' qtíe éjtdlie as Fêmeas, e entre néé 
as cliama faltando n libkft n^áscUlíná com «a condi^ de ca^ 
sDf com hiiQi Vftrão ntfltifafi deste Hei no, para^qné ò Seè^ti^ò 
nio paase a DTãos eátrartbá^;^aissiúi tomo est&ô» at matWzee dd 
tõdue aa Leis da Nobreaa^ tie todaá ag Leis cmaináes^ è d# 
iodas a» Leis Civis, E^aCóUstitàiç&o foi feita h^ i^toiftó dcisf 
Três Estados convocaddép«16 tlèi,' e pekxuiesmo Blei plFfeíii^ 
àtáoe , porqne no eslado^ ^a' GòVerno Mohárq^uicof » supl>e<» 
ma, e independente nutbòrlâade èxistcjf excHÍsivameate noRet> 
£Ue co5foc?fi , s& lhe éprá^, estas A^sèfâhféas, a telhe apra# 
as disfioke, Ampliou^sif esta Ooastítui^ão priionitifa n^ pfó^. 
gressivft existência da MoharqiHa, ^e* lef tíò ik base ao Gó-* 
digo Affbnsino, ao Manoelttio, ao Filippino, è fiiialmentè ar 
essas lumtttòsa^ Ordenações da Reino ^ onde liada: faka senioi 
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huma reforma feita pela Humanidade em o Livro õ.* Eis-aqui 
a' que se cliama Constituição do Estado, Tertcnte exi|bera(k- 
lissima de tantas tenturas) tanta gloria, tanta grandeza, e 
tanta representaç&o. Tenhâmoê fois ata ComUiuigâo, nos 
diz a Junta Provisional do Governo Supremo*. Parece. que se 
fa2 credora da nossa estima, e veatraçao, pois com zeío pa- 
triótico nos exhorta á observância das nossas primitivas L^ia, 
e daquctia Constituição que lie o sólido , e seguro fundamen* 
to da nossa gloria , porque a considerarmos a colUcaçãõ dos 
termos, a sua ênfase, e natural sentido, a palavra. «r* SfU» 
Conêiituigâo — não designa, nem pódedesignar outra qué não 
seja o Código de Lamego. Considerão*se os Portuguetesvno 
ultimo fastigio de grandeza desde a victoria de Â^ub^rrota, 
e inopinado assalto, e escalada de Ceuta, até que na mesoift 
Africa, e não mui longe daquella Praça, se eclipsou este As- 
tro radiante com a derrota , e com ia morte do magnânimo, 
.mas mallogrado Rei D. Sebastião, porque até na Uegepcia de 
>ua Avó a Rainha D. Catbarixia se suUentárão os do.u« me* 
.moráveis cercos de Mazagoo* 

' Sendo este o natural sentido das palavras, nenbuma dú? 
j^ ida pôde haver em acreditarmos, que estes homens. inspirar 
^os, .0 zelosíssimos do nosso bem, cmprehendem tanto^ tr.a^ 
bailios, fiizendo a ma^rchasforç^dfis huma Jornada 4^ tantas 
legoas do Porto ate á Capital. só.por acudirem ás no^s desr. 
graças, fazendo que se observem aquellas Leis antigas que nos 
iizerão tão grandes, e tão afamados no Mundo,, e na memo- 
ria, e no concoito dos homens, que não são Pedreiros* Pois 
vejão agqraestes homens y que não são Pedreiros, que tal se- 
ja a raça dos impostores, que nos apregòão melhoramento^ 
nas revoluções ! Só a simples ponderação do que até aqui te- 
nho dito, será para o Povo o maior Desengano. Essa Con$« 
tituição do Estado , origem de tantas venturas 9 he ^ que. el- 
les tr^aem n*algibeira traduzida de seus dous Originaes, Fçan- 
c%Zy e Castelliano, cujas bases, como se ella ainda se hoa-^ 
ve^se de fazer, i^os fizerão logo jurar. Eis-aqui a promessa, e 
eis^-aqaia.seu cumprimeuto. Combine-se agora a Constituição^ 
de qMCjelles fajláxão, cqm a Constituição , que elles fi|er4o« 
MÃo.he preciso muita penetração, e perspicácia para compar. 
liar os resultados de buina, com os resultados da outra; mas 
qualquer que seja este termo de comparação » com elie Acar4. 
patente a descaradíssima impostura dos malvados ; e o què se 
pód^ esperar dejiuma obra^ que tem por principio o crime, 
ppr ,Q[>ei<)>.^, miçntifa, e por fim & desgraça? Como se pôde ) 
operar bem. algum do que he raiijf e fonte de lhnfp^ inales ^1 
i^ão he boa a arvore, cujos fructos sao venenosos. 
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JOisserão Ò8 impóstoi'esY qoé nos vinhãò línar de toãot- 
o8 ipalés', que não existiâo, e que unicamente sentimos auan-- 
do elles os fizefSLó ^ e cfiusárão.^ EHés- mesmos os aponiár&o, 
parece que pára sabermos ò que devíamos esperar. Eis-aqnt 
hum compendio de tpdos apontados no 4/ §: jí$iim i>imoê" 
úÓÊ desgraçadamente desapparecer ofunâocommerdio^ definhcnr*- 
êe a nossa induêiría j esinútecer a agricutíura^ e apodrecer 
nossa martnha. Julgo qiie não deviao dizer — Vimos-— mas 
qUe def&ò dizer: Vetemos.— Foi tudo isto o que pontual- 
mente acontecêo. Se diíssessem-— Veremos-^ seria esta pala- 
vra a' nnxúa verdade qxie se lhes escataftse, e se Ibes pedisse^ 
mos huma Logiea definição do termo <^— Revolução <— não a 
poderião dar- mais ex&cta, porque era apontar a causa, ejun- 
tatnente òs seus e^fíeitos, próximos, e remotos. Eu ponho no 
preientè, o que eH<^s'tnostravão: pòr nò pretérito— Vi mos — 
eu diyo -r-' Vemos. —-'Desappàréce ocommerciò. A Constitui- 
ção o Tez desapparecef, porqiHe ã separação do Brasil foi obra 
privativamente Maçónica. Antes desta impolitióa separação, 
desta independência , iantes da fatal abertura de seus' Portos- 
aos Vato^de todas as Nações 'Europeas', Lisboa era o Empo* 
rio, aõ miénoB o interposto,' de todo o commeroio Europeo, 
porque i ou áqtii' viessem os generbs Coloniaes, ou daqui fos- 
sem os productos da industria estrangeira, do fundo do Me>* 
diíerráne^, é dos seios do Balttcò; a^ui' víamos ti^émolar bair-* 
déiras doS' vasos que ooiiduisião hiimais e outras cousas. Vierao 
es impostores, ea sua yhUi descmMrecéo oGommereio^ qxte^U 
les/dizíâo que tinha desappareeido ant^ deites apparecerem. 
Tinha este -grande mal algum paliativo remédio , a Hes-^ 
pánirá'^^^ prevenio , e se antecipou com muita politica, e 
muita prudência. Abre em Cádis 'hum-Porto Franco; mas a 
T^jo era mais^ central, e muito mais cómmodo. Eu não sei 
como em nosso estado decadente, e até com as esperanças 
desvanecidas, se contròverteo este projecto de que a Hespanha 
nos àèo hum tãò poderoso exemplo. Tio desgraçadamente fi« 
zerãò' desapparecer o nosso ConkrrterciOj que ainda que daquf* 
veja fundear naquelle rio, pequeiias, e ridículas pelo feitio, 
embarcações estranhas, muitas em lastro entrão, e em í lastro- 
saheni. Que dirão os impostores que restão, dos impostores* 
que tantas mentiras disserão á vista dee/ta lastimosa scena 
a qfue elles, e só elles reduzirão aquelle espantoso Cotnmefcio' 
que fazia passar pelas mãos dos Portuguezes as riquezas d'aixH' 
bos os Mundos T Que dirão? O que póde.diser.fhu^m Pedreiro- 
' a cuja face não assomou ainda a cór da verganha* Com o ar 
da estupidez^ e o tom da materialidade^ dim^;*-^0 ISfQY^wy 
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lf# .íBtílvftdQs j»oi:r«f|i pçL.íiiciníar ^o^.CQraç^o átoôc» o grita 
cJft.jrevíAiçfia, ^. t^in d^o^i^do d^oíirii^ do peito. Va-mos 
QQJ^tefnpl^tidp Ç^tá esQfindal^Sft .eoftada dcriq^ipa^turas parâ.qtie 
a jRovo , . qtt^,-dôw^ft§ <j««r o. ^m , &qae de huma vez par;» 
s^«npre>. df s«ngw«MÍXi^-^iP^)SnAar-^. a MOí«<i fntiIit«^riia.^r^Estaft 
p^^jjvraa^ cpedajiíwccimetflç ff coJludQÇ , ^ definhar^sa -* , pircrt 
cis^v^Q^, d^ QMtríi içwpo^to;^ :q»ie hSq oib^ hé^ çfavidade. deat© 
oicriptQy aíocU ^« !^ fosse 9^uitQ. alheia do fim a q^tto $a 
oBc^minha.. Não faUa ^P9 J?4>rtugiieze6.o geoio ^ o. taifint4> y a 
disposição paj:^ ih>dlaâ--afi#fifs^i,e.qôui|^ menos para as artea 
fabirU., 0.para. toda» e^taf aniesi^ op. de nec^asidade ^ .!òu''di9 
luKOt,' tem díjiitr^ ^fO :cas* i^q <|»mi^ ^érâ<) em cbamaf aaalô^ 
riaé primas^^ iK^l4«* (tpd^Ét^o* i»^t«e$.8e:08 jq^i^erem)^. lâa , 
míadeiraft, 'Ufio e:ip.qM^. pQs^ãô,9^K<erci4ftrvfEu»ua indu6ti4as ó se» 
ai»6r iaq trabdlM» e o ai^ii liorror á. pphi««a ; porque o P^ntiw. 
guei não lie d^si^i;ipdp> net» ;he: pçrgwjçqso. r-rí açai^fe deivunqi 
SP jacto iMt Ftindiçâp bujna» EHaluaí Equestre! «de dTinieBdões 
oiiillosèaes. rrr>P<Ki^s«! aQ,)iim€f .o bfonist?^ f.;fQUErfie!a fisáataa ,:• e 
i^âo; yeio cá)'a.UidMisiria estran^^ir^ .nain atarracaihlhe oicra^o' 
de<^kiiina fcrrad,»^^>i»Sâ â.dj^e^nterraasQin <m liornaiffom^k a:dcf 
Marco AuraUt>).diç-MTbÍ4 qsHe.orà.Gtega, o.que ani.obra.da 
Fidias^ wi.Miec^ft^ ou..<WiPra«ilekS(; po5sJir>òbr».de:PDrto^ 
mieses,' cjajauifidti^irii^ dizom (O^impoito^res^efilava. úfe^SfzAaobi^ 
£ quem iiê) «SiS^ii^a âeate deãfibaiA^tOil, Oa «laltiados. fevoloèio-^ 
narios, q»aipoa;^râo em çomhfs^siào fscleHieino}, qqe o.div>ídí'« 
rão,.qtte p iràtaiitárâov qu& acendéilãQ aifac^o .d^ Eafiasiaiòls 
guerras civ^si^ ;qqe f^biigárão os Pavee a e«Btgri^^ Cugii::de 
suas vio(eiiflia9,!ccir«lélÍadei9..eiaUQCi(Si»oSv qiie m ««pabfracièrâQ 
CQm suas delapbi«gpe$ ^ a pooto de scioâo podecem/lomrbrar 
os tristes Bcir*u^iie»es , mais que do siníples», eaimpjiciísànio 
]iã(]tqtiatkiiaao,;para.^jqufal nã<)ftem anuitoâo^auiBef^iò^ quaalo 
mài» para òbject^dol^Ko oa perfei ção. dás- artec: para aa^uaei 
QB' raesmqí <Pj^flugttpze3 .teca. taato gewo., . e; jtaqta apUdao\ 
Qo6 ba de faseÍRioiniser^Telt Frahríc^nliQ, cuqq«: estabeleci mèR^ 
tosselinutifisárao f»i>p masBoia estranha^ e cobardia >doa>eBtÍGa) 
i«dtui;iidoi Ò9P productos. da sua Ândiiatria ^ súper6de. brití»an4 
te^te' de asntii^ò íIíqUo a tão.ba{:6o)preça, q>iie:depois tTarâp 
OQDtan, ei/medifa peiodeirooroY e:;de. Urilbaà-tesj^éei toè moA 
neiray <|Be. InlcBAaiidopSâi fabiSeor coúaa aitui^hasta^ nao^ciíf^ 
giie.;í >vènda<.in«aiijj|?aha pa^air \a laSdiideidbrá.^ Eatás' sao - <as 
fontes. ffiA& oisf^erv^rsos} abrirão: ]KÍiia 'O aomiaetado defiofliaipon;» 
4o'td«, iftj'ii£li4a : .Jieuo|)ra.siiá,i &J(}iicixi)oa&da> im^^^m^Jfmhong^ 
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eet ii Agri&KÍtútaVi^^lE»m \ifíÁ^ pftiv tio fcriit>' eproductíto 
corrfo este lieino^ oiide basta atirar oom a; sémen tq a tetra *pá^ 
ra peg'ar^ $ -^nfat ;' nactrâir e varejar a» oliteiras, .pízaf íeomo 
dívehiriíento as -Ululas • Qolagar^ êbn» Uieoria» 9 iom-ealobloB^ 
sêm petejar^ebin ^aam-fDftlra a N^^tur^ea' estéril , forçaodoNa 
eom (ratai^çiV 4isa|dir indo oom artifibioi • qim oeg&o'a»i£sta* 
$Ô€fs; ^ cnos fairSd Waçbs^já que «qs-sobêja^altrvá^: ei^em 
nôs fez pobres dedtesi br4içi»s:7 ^pdisca'>pO|Milâiçix»tJclD'v^íoo..)á 
nâo be proporcionada á sua extensão? Os impostores da revo- 
lução , atrahírão para a Capital os que erão necessários nas 
Provindas para passearem no Rocio, entulharem os Cafés, os 
que podiâo abrir, e rotear os baldios, vindo os que podião ca- 
var de dia, roubar aqui de noite; reduzindo o Reino a huma 
Hvdropesia de cabeça , pois só a Capital regorgita em gente. 
Obrigando-nos a ter soWcli árWiae.ds Soidiiolds^ q^enò ééio da 
paz, licenceados, podião tornar férteis aquelles campos que 
por falta da cultivação estão transformados em charnecas in- 
transitáveis : iscando tudo com a mania politico-revoluciona- 
ria, fazendo que os grandes proprietários, que devião ser obri- 
gados a residir em suas terras por algum espaço . do anno , 
desprezem tudo, para empunharem na Loja huma trôíha na- 
quellas mãos, que podião coxn fructo pucliar hum alvião. 
Quem induzio Jantos milhares de individues de todas as clas- 
ses a se rebellarem , e fugirem deste Reino onde a necessidade 
de conservarem o seu estado , e a decência da sua condição , 
os obrigaria a ser cultivadores? Os impostores. 

Vamos finalmente considerar a ultima parte deste arre- 
soado, ou deinepcias, ou de atrocidades. — apodrecer a nossa 
Marinha. — Fizerâo-nos perder as mais opulentas Conquistas, 
arruinarão de todo o nosso Commercio, interromperão as nos- 
sas relações exteriores, e cooperarão para que em hum Impé- 
rio, para nós. agora tão estranho, ficassem os melhores vazos 
de guerra, pela forma, e pela matctia , que sahem de todos 
03 estaleiros das Nações civilisadas; assim ipesmo não acharão 
os impostores a Marinha podre, forâo elles os que a pozerão 
nesse estado; e as lamas da Boavista nos estão dizendo, e com 
mais altos brados todos os dias: -— Eis-aqui a revolução , — 
íf)ôÈfráffdW^nós'párá'írr*;^pétfáÇádâB'táltâÇ^^ dâ tts^ 

volução erão navios denouL-pll» borfo,|que muitas vezes virão 
o Cabo Austral d^Afríca, e nos trazi|p da America a opulên- 
cia êá' Eèroí)av'"/: A . !. T ^' ) :•.] íi ( : J. v. 3 :'i í [ T h\ 1 A : : 

Que mais he pre ciso pa ra^ dg sengana r os Povos? Se a ra- 
zão humana com razoes se convence, e com factos se persua- 
-de; as razões .^ilg^àllí^ Jiâoi:^dbéW>eij|p^ os factos que 
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aponto , não podem negar««e« Potòo o» Portugii«£w, dignos 
dfifte Qome , aproycétar eétas. recordações , . para taparem .ôs 
ouvidos hortorhados ao. écò da. voz— *• revolução — ; a memo^ 
ria do passado, o quadro do presente » a apreheniio do futu* 
ro os àfiYé tòroar cautelosos, se não quiserem atrahir sobre si, 
o sobre a< dewraçada Pátria; a ultima ruina. E já que estamos 
no ImperioiCtt Justiça, peçâo^os ao Todo Poderoso, que no^ 
concNBda permanentemente o Jmperio 4^ Pajs^ 
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8TE fae O quadro roais iMdiondo , espanitoso , e miserando, 

Íue se pode oÉsrecer, e que se tem ofierecido aos olhos do 
Fni^erso: parece mats huma producç&o do inferno, que^uma 
obra das mãos dos homens; be huma intenção das trevas, a 
quem a Justiça Divina permitte apparecer na Terra para ri- 

Sorosissimo castigo de seus habitadores. Sem misturar o sagra- 
o com o profano , nem os Oráculos Divinos com as ex- 
pressões dos homebs , de hum só rasgo eu direi com as pala- 
vras de hum !Kspo, que depois de 6 ser se constituio no esta-' 
do de Leigo , e que em matérias de Religião parece que sem- 
pre o fora, quaes sejão as primeiras, e mais próximas conse- 
quências de huma revolução, ou quaes fóião os primeiros re- 
sultados da revolução Franceza. = Depoz, e derh^bou de seus 
Thronos o» Poderosos do Mundo , e exakou , e elevou a estes 
mesmos Thronos os íbrirapões, e ossans-cufo^^et. = £Rchèo d^- 
riquezas, e de opulência. os esfoipeados, e pÔ2 os ricos, eopu- 
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lentos á pedV \\^lú^' esmola. =?fe. ístei , qVié^ ^ ímè dci titima or- 
dem mc^al, e.sqbrfineturdí,, qp^ q vênaoa nH. ordem^ politica ^ 
e sociar, e sempre o veremos todas as vezes qjue as portasdo' 
inferno se abrirem para vomitarem esta pesle devastadora, ou- 
esteJI^g^Q c^^Ificior. ^ ni^ ei^ao^ro- nq tão viigrif^Q^ f^^^ 
etacula da Nalurizs^ oátm imagem metí^ excessivamente k\^' 
pressiva d'esta calamidade, que nâo^ seja o' convulsivo movi- 
nientò da Terra , ou pela expansãa do vapor electrioo , ou pe-' 
lo abatimento das abobedas de suas immensas caverna»: (eu 
nâo escrevo Tratados de Fysica , seja pelo que fôr huna^ hor- 
^ivel.lerrer»oip)^f0jàp va^ta& Gidad?^^ sej&adesççakiççidas Al- 
deãs, ttidi) fica sepultado em suas mesmas ruínas, e nâo se 
descobrem mais que montões de cinzas onde se admiravãa 
soberbos Palácios; estendendo-se estas ruínas nâo só aos per— 
yoádos, mas ãos mesmo» campos , aos mesmos montes,, aos 
mesmos rios, mudando de tal s8rtt de aspecto hum víisto ter- 
reno, que sendo depois visto ^ c considerada, nâo se conbece, 
e ninguém poderá dizer que «f« & fne^mtr.- Tâo abalados ficâo* 
os Thronos dos Ltcinahtes com a revolução, como ficâo as 
ehóças dos pastores, e as caba-nas^ dos^ rústicos; nem os»^ Exér- 
citos por 4o4:t^, nç^a as A çs^d^íjosia* jp^ nem os Ar-- 
tisiaa poc Y^igoroios^ ficãu izeotos. d'êsles. abalosi P tcrremola 
tudo compreBehde, à revolução nada deixa dè fóra. No ter- 
yemoto tudo se perde, os etiificios se arrazâo , os móveis se- 
despedaçâo, aspfêcWeida^s ât csÃoiVfdieffi', è^^sepultão, os li- 
mites das propriedades se confundem , as mesmas Oideçs , e^ 
Jerarquias se perdem, e se ba uniformidade em algtima couÇai' 
<y* Jguaí^er i?as çoímIíçS^sí,' he «a gè»al poilwreíftç wSsuriaV * 
cl«»á^p4iK>;í 9 iBi^ãa. 4o QpuIentO' i^ differe daói^a do p^^bfef. 
e Q jmw^fiV&a^ ^'ii^^èit^ àAs^j^^ k^ f)éa!liiaiíBe«le e que feitas 
é^neíte. Ei*?íítqui: ost egbiJk)» , fe^ ai çojwequení^i^fi ésx fceíí^oto :» 
^sfi Vi i4e9Ai(ièA^ ^o^.^ÁtQ^j er oojisequfifteiíás argúcr^ e mo»^ 
tra^ id<iMiiidade i$» ^ujia&> o.que hí» nac Na4»irtea huni t^rre*^ 
iMj^jíOry bia em Politica IhâuiAu rtçvoluçâfO. Hç v/^iKfede que* htuna» 
r^v/Qilyç&p não d«it^ Rbai^<3( o»: eâkãcios;, maa fecba^; aiof 
dÍAp«rsa, ou aâiig^i^U aft feouUãGiíi ; mag ^papar os hoaiieQe., fov 
zQ«iá9-!OS| cofitra^ioÀ,. êr iaioàigos; nko Irai^ eotnsigo a fetue^; 
maâ be occa^ião d'ella;i xmy traz; comsigo, os: inales ^sícqsí;,' 
ma» kfii o. gern)9.,^e a origenp» dos neial^s. moraea^ qtnr sâo> pek»*^ 
ries.quÂ os áa JNÀí^^aa. Se no. coóimiitti etj^régo ortecmnob»». 
oiisiura oa Mbnarx^a» oOim os, VasaaHos^ sem» òs^ confundi!! > a' 
reiK>léçãa Ihe& apaga , e amortece de t^aíb ãrte> » lu» dci Sob«Ra-f' 
nia, e Ibe coacci^a o podei;, que a suUimid&MJe^ do . Piadsoiafi 
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Ão Rri .«e transfarnm ná TÍleta do grilhão dó «sem «o , por<)Bè 
(hum Rei Constitucional he o mesuio que hum IleS pintado. 
rVédè huma pintura, seja embora de Rafpiel, de Vanlòò , dè 
fCorregio , oq de Caravagio , sepresente César, Scíp^ão, Fubio, 
4>n Marcdio, tudo be grande, o gesto , o portatHètiito , a-ma^ 
igestade-, tenha na mão a espada, pe peito o amez, no l)tfiço 
4> .escudo, na éabeça o elmo, v^êde-bem, parece que os olho* 
paaianejao, que os lábios se movem., que o peito i^tqueja.» 
que tudo seja acção, movimento, vida,, e até fíiror : pois tu.^ 
Âo he engano, tudo be superficie, tttdO;he.appaiencia, e nk* 
da ha real mais que as luzes,, e as sombras .d'aqueUa itianima^ 
«da pintura: paipe^se, ehegue-se bemao pé, não tem movi^ 
jsento , não' tem acção , que he a vida. Tal he biim Rei Coa* ^ 
stitucional. Cinja o Diadema, empunhe o Sceptro, fluclue^ 
lhe o Manto , ^ue por isso se chama roçagante , será a fif^itk 
de hum .Rei, mas não he I^i , porque lhe faUa a esscHeia^ e 
essência:, pela qual o Ente he o que hej consiíste pa Sober$^ 
nia, .e esta he indivisiveè; edividilla, he i^caballa. Não Ví|í 
.de hum golpe, mas gradativamente. Não poderão logo na ea^ 
jbeçK. do mallognido JLuiz XVI o. barrete da Liberdade^ famor 
sa insignia4a canalha. Não lhe cahio de re^hte a Cefòa á$í 
.cabeça; cahio «pedaços, mas cahio de todo, porquê a revo* 
;luçào nãp.T<^|npe senão jpara Isto. Ou dè hum Rei a Consti^ 
tiiição sem Ib a pedirem, on assigbe a^iConstitoição quaiKld 
lh*atlevão feita, ou, degrada itdò*se a si, vá jurar .esta Uoirsti* 
ctoição quando lhe mandão que o foça, entenda que deixou 
de ser I$ei, e que fica subdito .àoê que Mé allt se dizião seus 
-vassailoe. ^ O» que nunca fiserão com os Imperadoies dé Roma 
^:as Cohprtes Pretorianas, ii*este Século malvado, porque be o 
Século da& revoluções, m atpe^rão o %ser qiiaUo plebeos in<' 
'íames. I^^u» se espantem oir bjpocritus melindrqsos,, porque ea 
bem sei o que digo. Vejo nós Anhaes cie Roma d^^stos , è 
.até mortos, Cómmodp , C!anK»Ua , Õomiciano^ Othouy OftU 
:;ba, Vitellio,; bnmr S^QAtu^Çon^ulto depõe a Nero, e êile se 
.^Piata. Hum General PretoiíanoeMecita, ou faa e:$^ufar ea^ 
tas acções, que ainda salpicãò de sangue aa paginas da Hi^*- 
toria; mas não sei, nem acharei quem me diga que eltei» ata«- 
oárãó, ou destruirão a Soberania. Isto tião, aB(3Íòeranra sem^ 
pre ficou intacfa. Acdba, pol-exempto^ hum Oaneicelta, tttos 
iintacta a Sdbemnia, paissi» nò, oKemo. instante ás- mãos de 
,hum Septimío Severo. 

> A revolução nMderna prodiit ofittos^ effeitos , segm ocrtra 
..marcha, busca oa^ra fun, que be, não só acabar cçm a exi^ 
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tencia, ou vida dos Monarcas: mas dar a morte á Soberania^ 
isto só fez, e intenta sempre fazer a revolução, e às suas ar* 
ipas são as Constituições. Que outra cousa be a divisão dos 
Poderes , senão o sepulcro da Soberania ? £ que outra cousa 
be a questão da Soberania do Povo , questão ridícula , senão 
o acabamento das Monarquias? Quem não governa só, não 
.be Monarca, porque isto só quer diaer esta palavra. Tantas 
catástrofes devem ter desenganado os Soberanos. Mudarão 
muitas vezes. os amotinados, e sempre inquietos Pretorianos, 
como disse, os Imperadt)Fes. As Legiões acampadas pelas mar* 
gens do Danúbio, ou pelas do Eufrates, as estacionadas n^a 
Hespanha , as que» estavão na Syria , ou no Egypto , ora pu*' 
»x^ão, ora depunbão estes, ou aquelles de seus Imperadores 
(.Generaes de Cavallaria). Roma approvava, mas nunca se 
mudou a Constituição do Estado: agora muda-se a Constitui- 
ção do Estado , para çe acabar com os Imperantes. Para a 
França não ter Luiz XVI , começou por não querer ter as 
primi^vâs Leis da França Monárquica. Desengano para os 
Beis , porque do seu depende o dos Povos. 

Para conhecermos quaes sejão as consequências das revo* 
loções , basta que nos lembremos , que todos os seus auctores 
são Ladroe/», e ^nsignes Ladrões; este terrqo df que me sirvo, 
lião bo áspero , nem arriscado. Todo o' império dos revohicio'' 
inarios, be hum grande latrocinio^ Os abalos dá revolução não^ 
são j^omp.os do terremoto, estes remittem; no látrooinio das 
revoluções os, abalos crescem progressivamente, abrangem: to- 
dos os elementos sociaes, não ha parte alguma no Estado^- 
lítico a que não cheguenv: descompaginão-se^ todos os mem- 
bros do grande Corpo de huma Nação. A força armada be 
qomo o laço de todos elles : a ordem civil não se mantêm sem 
força; ainda que o Tbrono se firme na Justiça, a corrupção 
da natureza humana he^tal, que não basta á Justiça equilibrar 
huma. balança, be preciso também empunhar huma espada, 
não só para, conservar a ordem, mas para repellir á violência; 
mas a oscilação tumultuosa do terremoto revolucionário Já vai 
locar nesta mesma força ,. e o resultado be corrpmpella , allu^ 
cinalla, e allicialla. Elie be o agente principais, ou verdadei- 
xamente o mais. poderoso instrumento da revolução. Isto são 
verdades, que desgraçadamente tem passado para a cathegoria 
dos facl^os.. Não. busquemos os que já passarão entre nós: os 
que mais próximos estão de nós no tempo , mais vivamente 
nos dão nos olhos; a sua impressão be mais viva, porque be 
anais cl^egi^da. Sopu pox muito tempo o rebombo subterrâneo 
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do teJhtrmoto poMlico em Praaça, e v€mos como compréhen* 
deo a^Força armada, corrompeado-a. Etta he a mais terrível 
coiisequeocia da revolu^o. No século em que por fins muito 
particulares 9 oú muito manifestos, se dá lauto pezo, é tanto 
ralor aos juramentos , começa a: mesma revolução a querer ; e 
a justificar o mais escandaloso de todos os perjúrios. Nada 
mais solemne, mais apparotoso, mais respeitável, que bum 
juramento de fidelidade da força armada. Ceos, Terra, publi- 
cidade, bandeiras, vozes muito intelUgiveís nas formulas dos 
mefmfos Jaramentòs , tudo conoõri^ para tornar temeroso este 
mesmoacto. Quem jtira aCoostituição, e por frn^lidade in« 
friage a Conititaição, ou, por termo mais rbfalsado , a Caria , 
he julgado logo , o desgraçado ,' criminoso de Lesa Nação , e 
o réo de morte. . Pois nao ba iafamia que se i^i^uale á infâmia 
de hum peijurio militar* Tudo na profissão militar he honra, 
at^ o. campo em que os homens (tapando os^ odhos a Nature- 
za) se matão reciprocamente, se chauia o campo da honra; 
pois a revolução tem arte de fazer destes homens, todos bon* 
ra, e todoft brio, os magarefes mais. vis, e a eâcoria mais des- 
presivelida canalha ^ popque, tornados «ustentaculos da' rev<rfu« 
çào, atraiçoão a sua mesma lionra, e com multem á mais né-*^ 
nindo perjúrio, porque feltão ao máis^. público, e sblemne ju-' 
ttaaieiíjto. Os^qjMs feriãw as estrella^* com o festival claniior do' 
applauso na coroação, e sagração de Luiz XV í, são os meMiios 
MèJbe formarão • as alas para o cadafatço!-. Se. este Itegicidiò 
foi o «lais borrotoio crime da Terra , ó perjúrio mditar que 
suslentou arevokição, não foi monos horroroso delicto. Hum 
corpo Hniljtar revolucionado , a dão ser logo pelo ierro extin? 
cto j oú pela 'sóga do Verdugo , por mais provas de fidelida;* 
de, que queira çlar com o arrependimento, sempre douservará ^ 
em. si bum indelefêl caracter da infâmia* 0$ qiie se creárao 
para defender hum Tbrono^ se convertem em Sapadore» que 
o aUóem, e que o derrubaal O Maçonisoio não distiogae o 
cfime da virtitde, a» mola de iodas a^s suas acções he a vingan- 
ça peia rebeilfão^ eõ- interesse pela rapina.- No Maçonisiuo, 
só o juramento da Seita' he o juramento sagrado ; mas este 
juramento da Seita não he bilma virtu4e, he huma conspira^ 
çao,- que se estende a tudo, e na destruição dp Mundo busca 
a^ftua o6nserva^o« AJíberdade <^a Kurppai ou da Terra tor 
ilà, ''SC' podia antecipar alguns annos á derrota (quasi infructuor 
sa)dié- Waterbo. Napoleão, ou.sóy ou mal escoltado, passa 
-o: Monte S. Bernardo,, e nq melo daquelies escarpadas picos 9 
e ermas asjperezas da lapatanha^ bam Teoeatç de Hussar^ 
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o pâm^BO. do .Tibeatro ètn.baiha^ e a Ttagedia tKiabadk; n»aK 
o «ignai^ 5q«te dá Napoleaòi, d» ioferiml Coniiiaria,. doQ ao Tjf^v 
neimto « liberdade, e. 'a coQU«uaçãK>.ídÍQs ferro» á J&nrope^. S 
wtç T^enUí naolem po»i<» a^ isSrt» sobre «fi A^imm lA^isirtet-^ 
QHs. debu&adas em âuae bondbiraf ? Muitai ve»:» , cotmAêraiid» 
aitcntaiwnlê a soatia doAíundô, au digo côarigo t •**• a$ anuas 
er&o escusadas, e o {)r.o^cto do AU)^ daS*^ Pedro, adbr^ h«i- 
noa paz perpeuia, erà eiéqmtraliy ae. a& Afundo s&D^^Ulíi»a i» 
MaçanisQio ; e ruestt; oaso , ^^^eiUrtiição do M ii ft s iiâ a w p r » a^ po<» 
de» e s^ deve ser f(»ta jjfdiae ajroiàs. Pa«a a au^ dotmaaífio;^ 
^erVe das armas corroinpeDdo os que as va6teoi1^^aa.qilfe'a9<âa- 
gem , os qae as «taipunhão ;. pois strv«Q»^-iio% delUia |»ra <naa 
desfaíiemios deHe ; lie iuaia justa , nmÍ0 «anta .tmina Cruaadi^ 
contra o MaçoDísmo, qua asiqot se formáião co«Ua osSair^ 
iiacenos. He pheciso acabar de, hueoa vaa «oofitffa' a«{uáfe,< (^ 
"^aMaa veaies se levanta contra nó». - 

Què eata -espantosa acbna de^quiias^ e da infiaoib» (se 

observe daittas vezes em França , im> me admiro», atiisadida i9k 

for<Ça do Maçòniacno na volubilidade Ff ancexa ;. aao iedoiãrlD** 

xâo os Judeos^ na recepsâo. de Luie XVUI , e im :axidCaç&e> 

de Garios: X.< Jlamos da Palma , r<iftioe de QYyiWí^^ «fwiadcl 

. entra J. €$. em J-cir^salem ;. dttbi «a «poiMa liac^a :<3rua |Mmifa 

faawaea saUr de JèiusaleáF,, e tda vida# Espwnl^fiDMr maii.^jiMK 

tudo isto oque tia.fbrçá armada tenho: obaer^adis .eâi «K^Mif^ 

gak ^t aonos me tem oSbi^eeldo ."á oon^ewfrla^o .4)ousan ^ 

que me oâó òfifereeeo Ibngifrifaotb^dô sete secdiles. ^O (perieda 

de dea a«iik>s 'sue parece; muito Jongò^ bsnta^me lopatiodotda 

quatro aartos» £u.vi comxie measx^hos(^ e li >em alla.vpa^o 

original da f»ropría. letra cdo Auetor^ <com sua ^'pB€ffi«> assígna^ 

-lura, asrlnsèrucçfies que o iMesire de meniaos da -^^illa d A r^ 

ruda^-Oándtdo. José Xsvier, iicge baíHido,; dava «o baftt« 

do iaiabeih <iioje^ e .^mpre ^Con^mandabte 'do £:;(eroito de 

Opevaçoas,i'para se jconstituir a éi,^ ^e o mesmo Exercito 

debaixo 'daa ordena: de Giálberoie Heimíque.CIiatoa, e ope* 

«arem lOs exercitas còmJdLnados> contra osPoBtuguezes; Jslo 

|>BreGe incrível, mas bu'sei onde pára «este documeoU> origi» 

Aalissimo; jDasitalfoiía oonsequeocia da maia que todas ma» 

lign^ revoloç&p de tôâ6, que obrigou isoldadoé Portugueses 

a se rebellarem, ^^deseondecerem hum Hei .Soldado;, e ro ler 

^ítiipo^Reí dós Fort ligue». Estas .manchas, não >se layft» ise- 

4iâo com o saii^pe Maçónico^ íAqui ime gritAxáS os Hypoçrír 

<iad da ittealesa.; ^«^ iModera^ão., moderado, «««nfií^ che isipj 
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mid^àfi' (ÀMgHstQ-Qeu^taiNi: »i;>r»wu AQm^f «m« Auguat^ 
ç^a bHOl velbótco,.; mp ^f» bum i«^44of ; íj^ata ppaapicam, 

çra Hei te aquella ^iiH4«)a ^aJia jamâ^qim o If»p^o^ • ; 
«AiMK wo ywho^fifimmmáo cmi está deagiiftyadíiilip» c^iir 

tudow A iqpcoxiiDaçi^ M Ttifottotéâo déragoffOfafliQDia lo^m^ 
»lo j nan.aWe pftra die liunMl^Hnii gbrÍQM eiliada; -4 «pii^^ 
xiaiaçm ao Tbraalo ke bua de^áo paia sutír^imat .tam^ln 
deve «er huma muraHia para ea-defender^^l^âo pasta feoilineii* 
te a.Gorcupçâa pe]» |Mirpti9ai. E«i ma dasaolpav /mi» }ti»U6Q0í 
dclictos, maa 4^ justiça áa^inteaçõat doa'.)ioiii«oft, ^tqaa 6A 
anaiyto primeiro , e 4101: maia «seoadidas que -scjfti»^ . nunc^ ^ 
éápio}ao«»LCfeM^pio darax&Q. T-rc» Dobres anatái&o D. IgUM 
de QafUrò ç • sefotael^uaia miilber tpie a «aat^ws, >eriá âmUeioitl 
€Íume, mas no» treano^baes, foídeciejo de-maisixibresaeflfibebef» 
o^ro-emqufiiV ouer^ijá, ou aedíxia esposa dpllei^ qaedevía 
auoceder «seu pat 'e Bravo Affonso^/^Serueni maitoa nobMÍ 
«f#o2 déHeipaaiia^ a içúmtKJAo l/dé^OaateHa téioia-AljV 
bavrota jale' Jiam irmâa «do Condeslavel, tna» an<es<qiieP0rtu^ 
gad junte «m Coortes legitímaise òtMestve d'AfisV P^^i^ 
iqiieles<n^Hi8Sy4)ae:no 9ek>deTherésa.Loú«)enfo não aegeraiviii 
hum. Rei de Porlugai. Em 1641 dlspttta^ie bum «liro^ xOu m 
i^ie dispurou ,' aponta^^èe bum «itcabiia^ Uta foi fatima Iraíçâo» 
partícolar, não foi dittma gti^raabarta, mo se defiaMámPi 
aroneas-, .afw«taa*ee'bà«aa. iOÒmo<'fbiu o aitentado de Itòd-ít 
Nao aei ; mqs sei ., porque eonbeçK) os ^he^iensv iquetosiaçlosi 
da vii^gan^-de hifiii4 são imputados como! eri mes. á. ianocen?^ 
cia de muitos. Pana c^.perM|e4pie eu limitei no. et|)fiça! dir 
quatro annos, .coami coUe^vaneia dapevoIuçSa,. ^atovaureteerr 
vado para b»ma parte ida^ Aobraaa PorUigueia' vtjmeMpr -de^ , 
ficto^que fie^temcommettodo^emPortiilgardesdeasua inafiiain 
çio politica. Nao^se: pedêm^eseandaBsar Oi(íii<ÍB, quaodoíeu.': 
96 íaHo dna crimíneaoe^ iSe ou fitasse diu|iia>cbtfmadft ncsmtnal' 
de Aocb8<eHes9^ee^que'|Nid^respoade8b6iii ett"jipieeflei»larii^ 4^ 
)«sla:e3(aeta.doe crimiiHMK^ (3é^ òr oiilitare» Ibrâo- perjtiiosyiÉ 
se cobrirão dev eterna infâmia eórmo militares, que fará. n09t 
qup ^gootãoieste oioblcsa. de'<tfiprege^; ao téàulnú^o idoiíai^ 



gu^l £ S6\'se'ájiititaf í este delícto o idãior, oti o maiê (elo 
qué teM a' Natureza, qae hea irfgrÀtídfto?! Hòrúeos tão dis^ 
tltictòs i etãò grandes Ror oti^^m,' e por títulos, rtào t^ooi-^ 
j3tradoã[, ráái ^anliádo^, è merecidos, h\iiis nas muralbaK de 
I>io, btilrosiToá í^Vèiitis dè 'Mataéà , al^UAs hás torr«Ôès dè 
Arailá, ttiti?tos-tolis'ti^rtqueilras dí^ Tafigere, é bum nos dé^ 
dlires,. e ladeiras de Montes-Claros, •esquecidos de sly dós seus^^ 
de iodos, iAftiè; pequenos a^ora, e mais coiitemptFvtsis' qtie 09 
remeiros^ forçados* dOibuiBa Gai^y''ft>#agídos, e desditosos^ 
séin qiièf lhes vatba ò fiâiro dia ^nobreza para esquivarem b pu- 
MicO'^6^prezó , que dtr&oli SéniJ arrimas, e sem palavras f 
pòrtf<)^'ás pequenas: dares íMio,. é as grandes em^naudecem', 
áifh» dentro eda seu peifto traidor', qutí antes tivessem» «do pè«« 
)<ys àvès-, 'GOCD) séuB Avós nMium líxilúarte de Dio,"qi«ei;arras« 
tt^ar^hi a ridai atados --ab car^o da miséria, e do odio«, por 
Wgd$ iti^nrtfB', .e i^or.esli^óbos blimãis^ Quetii os poz em tal 
estado ?í A revolo^ãojo E quein os traz' qò vórtice daiètolu-t 
<ç&^?^>M»ç6aisi!iio. :£ Tez (acasQ este Maçonisiiio , que elle& 
Aíudsísséin de òoiidiçao'? • Sidí, para pèor* Alto desenganoll 
Bd^ide báíe já.ás^portos doseu^oroçào; estMcerrad^ pòf** 
<]âex]ífeQt»ndtmeat'ot6slá cego,, ea.voíifiade pei^vertida. • > 
^' 'Da' reJioIbç&O', que^esperàor.-osjiõbraiir? «Q que derãfteài» 
18eD,<qud!vrnlm'aí'ser oMnosmQ,ique iiiesdliibá dado aFran*. 
ça em l7Bâ^, ; . é lbe$ ' «bi 'd&udo^ )çoi* (arga^ atèto em ;ld30^ Se 
os Gasle(Kp8éilesettS''Sulaf es. demolidos se blâo.<JH reparando 
iiom<o restabeltóimeatoUa<iegitHnidàde, depr^sa. se «tranèfòir- 
usa^ád, efn<>cinea3' d:*o<úle ^nãò póssâo mais.lej^antar^se, se^ô 
iyitere$se'pr6[iria nâo>de«^buia;grito atâo poJeròsos M anaccas' 
qúe Vâetaicorrei* peliM ^ous £sUd')s ioVoiga, e o Danii!>ioy' 
que^veahaò derrubar, a iabra,tiquQ primeirot assoprarão dous 
sórdidos 'Bdoqtteinà«.£mi quanto Jie.aiaJiiiEivel o mal,:ac»iàof-' 
Hie,^' nâo'se>IKes di^(d<)poiSi, 9i sem remçcU^y^ que elles^sao 
eumplicès neste delicio públioo , e uaiversalr' Vejáo, vej&o oi 
nobres, e tremão; a. Bandeira «que entre ostFianeezes.ãualttay 
heoajmesitía, e'únjbda/&iaâeifa da revolução; O. Rei beatno^ 

. ví3sel)' porque aseu^E$iar^ar.t0 lie O' da revolução^ et>;.da:re* 
beètââ». Oxide; estão eda:^atttp<^ (bnanbo os tresilvr^os^ se,o«&el. 
}!«' hàm descendénlí^ trattéi^ifsal de Heiuíqiie 4*^* ! £ podern es*» 
taTisegurae aã Mòna^quibS; coiA lO Maç^enoío èm revoliiçãol- 
GegaeiOHse íms fóssos de todas aa. Fr aças. côas cabeias de Pe^ 
dreiros Livreey ãbriof-si^flhes as-poirlasj,. que en Iko que no* 
iibuns inirBÍg[«s jasientraráor* Fui o clatuoc darevdlu^ão abtual 

)fífaiiUildan{Mâa'írQbè da^ plebes • (tfis((ru(ae»lqí< do lOEitira.j^eley' que 
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não ' he piébéT e que sorte espera os Grandes, e os Nobres! 
' Tarde lhes virá o desengano , se promptos^ não acodem cora o 
remédio I Ouvirão a deliciosa musica do hymlio de Marselha, 
e o Algoz Jordão -^ Ompe-iei^e -— começará com mais dexte» 
ridade, e ligeireza, a fazer o seu officio. Não ensurdeção os 
Nobres aos brados dô> Desengano, trémão dás consequências- de 
humá revolução.: Chegados ao Rei por. qualidade, defendão 
o Rei poraffecto. Com tal General, nenhuni soldado bé fra* 
€o ; e poucos soldados serão muitos exércitos. 

. Dizem-^me que eu com estas verdades nascidas e assenta-^ 
das em meu coração, multiplico os meus inimigos, e que a 
vingança que tiraráo, será espantosa : eu nenhum temor te» 
nbo, e não sei que feições tenb|i o medo. Quasi sepiuagina* 
rio, gotoso, eoalculoso, e tão transido de dores, que o de« 
bil rçsto da minha vida já he metade da morte, que me po- 
dem tirar? Nem a vida.- nem a liberdade; não a' vida, por- 
que he qual a retrato; não a liberdade, porque os ferros não 
me pieiKleráõ tanto , como me tolhe a doença; e se eu não 
tenho deixado de amar o Rei , e de anaar os Portuguezes em 
ião longo espaço, não me hei de desmentir em tao' rápido, 
momento como he o damòrte«.Foi-me preciso fallér dest arte 
de. mim mesmo,. porque assim devia. responder ao que acaba*- 
va de escuta». Torn(^ ao quebrado fio.^ . . ' 

Conquistar Reinos pode hum Reino poderoso , mas in«-. 
sultar o Mundo, só o pôde fazer a impudência dos.revolucio» 
Darios Francezes,-— Nós fizemos a revolução, diz bum do» 
seus Ministros, fallando á sua Camará de Deputados (eu digo 
isto porque o. dk essa Gazeta, que ahi se imprime). Nós fiae* 
mos a revolução, mas nós não existimos no estado ravolucio-» 
nario. = Esta distinção he fora até da ordem meta^sica. 
Confessa que fizerão a revolução^ Carlos X depçsto, e fugiti« 
vo, oDuque d^Orleans saudado Rei de França; o estado po- 
litico actual não he o estado politico anterior ; então' para 
que estado pásdárão, e em que estado existem? A baixa Câ- 
mara, ou osCummuneros, legislando, o exercito reduzido; os 
que entre nós se chamão Ministros territoriaes tirados ; os Ge- 
neraes, osMarecbaes, os Almirantes dimittidos, os Minis-^ 
trosque erão de Estado^, postos em Processo como crimino-* 
sos; o saudada Rei em perfeita nuUidade, a bandeira Repu- 
blicana levantada na terra, e nos. mares; e tudo isto, e o 
mais que iremos vendo, não he existir no estado revoluciona- 
JFÍo.! l fie impudência de mais! E poderá esta escandalosa ir<» 
irisão do género humano adormecer as Potencias Europe'así.: 
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t^- deixarás , incidentes, consx^lidar estar, a ma» térmel, • 
^pantosa de torf»»: aa l^vohicoes , «que ameaça todos oi ThrcW 
«os, <^«6 se ramiíkia <por todos aa paiaès, que se desdobrio já 
«RÍ progrecasi vasa vplo^oes en» Hatmorer, e» Saxonia^ ein'Flaa* 
^re9, que ?irá do ^orte ao Meio dia como fatini incendtd ati- 
çado peIo>'ODto <d* avquíMclada, e sjstematica cotispÊraçfi^» 
ttniversa), e qiio tepi pqr :&ii y e por objieoto a total destiui* 
çSo da Soberania, e lestabeleetDionto do HepubltcanisiDo lede* 
ratívo? Povos, e Nações, o ooiílieciíneBto^ e 6«studo do pa$« 
^ 9ado , TOS dere obrigar a acautelar o pireseivle ^ e antever o 
futnr^. Vâde a qmem eurcarregaís da força das vosaas armasL 
O I>uque de Brtmsvtck chegou com t«ia3 aiançadiçs a- avistar 
a« barreiras de Farís, hum passo asais daria a liberdade á 
Fr^iiça , . e a paa ao Miiado ; • qae finrça o fea dobrar sobre a 
sua retaguarcla? Nunca se díase, «todos o 'presumem. Sim 
jé então o Império do Maçonisrao^inha ilenaatadb k fréate, e 
e»tendrdo por to^a a parte o aceplro de ferro. Quer assentar 
6e«i tbrooo sobre as ruinas. da Soberania ^ e como sio inde&v 
Avdos os iínsites deste Imperk», «dde a simultaneidade gõoi 
que as Proviíicias de França^ ainda as^ ma is* rematas da' G«»( 
pitai, «cod&ão ao reelamo da« reirotuçâo apena» esta les opri* 
iiieiro moi^ínnento em. hum suburbioi.de: Paris. Parecfio:á pru** 
dencia humana, que era bucáa {M^iteoà £iisca, maS: essa mes# 
jÊtní bastou paca' atear tão uasto incêndio, e se custou pouco 
a acender, aâo «custará pouco a apagar. Os j>rÍDCÍpÍQs da 
presente TOvoJu,Qào ainda são mais estrepitosos,, que 4» da 
primeira; nesta o salto, não foi tão repentino, foi táai& vaga^i» 
rõso^ é compassado. Luiis XYI nàa sábio k>goi ao cadafalçoi 
más considerando o frenesim. Eevakteionario^ q^iem poderá do* 
.termióar o momento em que o Disque deOfieans «enbarde iia* 
Ml* a mesma jornada t Nós já vémot os Ministros de Carlos X 
mettidoft nos fenos,, e no processo, e para serem julgados 
véos^ de Lesa Nação, basla q^ite sa não enc€>atre o seu nome nd 
Almanaque da Maçonaria; o processo eatá feito, e antes que . 
.se profira, a senlença ao Tribunal^ Já está proferida, e sano* 
eiionada. na Caverna. A.* vista disto, '<^m se constituirá fia»« 
dior da tranquilKdade dosPavos,. da conservação ^da Nobresa, 
e da estaUtidade, e firmeza dos Tb];oiiQs:! A re«o4u<^o be a 
pedra, arraigada de cima: da aiontanba>, a 7sMa accekeração 
não be como a dos outros corpos, aqui não Ua, nem razão 
^directa, nem inversa do . quadrado da diataocia, ha buma 
precipita^^ ruinosa, que Java! cooisigo tudo, se não se coaa;« 
.titair na espada, e no canhão. o único jneio, da lesistencia* 
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'l§e o <]|tt« tfe escreve i^&ó be páíra o bem gvral,' «nt&oes- 
èreve^te para o vento. A for^a ttnidâf ob^amaiv rigoros^uien»- 
Vb,' (euftiUd fiq;iti da força mtyrérf );- quando «e «ine, produs 
hxtm 4^titíienlO'1«dè9tiHiceível , quer em todo» -huma- rae^ma 
cousa^ é que diàtor cousa p^d6 haver, que a «atração da^ Paí^ 
tria, e a segurdtiçá' do Throo^? Còtíi' a eótac^rdia dreâeem a%^ 
p«quet>á« cduSàs y cèm a d!isléòfâíli*'dts^<y{^m-sé Ías gratide». 
Os «estados. polfktco» for mifo^se de diversas ordenfi,' esta diff^ 
rença não excfue a sua união, antes esta união faz^ que todas 
permaneção equilibradas ; e não pode haver a mutua benevo- 
lência onde ha oíTensas , ou escândalos pern^ncntes: diver- 
gem para oppostos sentimentos os que não podem unir-se por 
sinceros, e recíprocos afTectos. A Nobreza, ou a classe alta 
despreza, ou desdenha muito a classe popular. Ha Nobres tão 
intratáveis, e soberbo»^ qne a^ioslrão' não poderem supportar 
que os plebéos tenhão como elles a figura humana , e por 
que estão em huma condição elevada, não querem conhecer . 
nos outros a igualdade da Natureza. Para se com mun içarem 
bum grande, e hum piebéo são precisos dois instrumentos, 
dosquaes hum em Astronomia se chama Telescópio, outro 
em Fysica se chama Microscópio, hum aproxima, outro au-*- 
gmenta ; para o plebêo fallar a hum destes Grandes precisa, 
do Telescópio, que lho aproxime; tal be a grandeza, é adis-- 
tancra em que o Nobre se considera, ou quer que o conside*^ 
rem! Para o Grande fallar, e tratar a humpl^bêo, necessita 
do Microscópio , que lhe aúgmente a invisiv6^ pequenez èm 
que o reputa, ou imagina. Bom seria que estes tubos, e estas 
lentes se quebrassem de huma vez para sempre, e que se for-« 
masse huma adequada idéa do que sefa a igualdade moral, e 
que se calculassem os males que acarreta esta arbitraria dif**^ 
ferença. Note-se, que nas commoções populares, terrível prin-^ 
cipio, e consequência da revolução, como se tem visto em 
França, e em toda a parte, os maiores excessos do ódio, aver-^ 
são, e vingança executados pefo povo, íbrão contra os No^ 
bres , não se podendo conter o ressentimento conservado no 
fundo do coração dos plebéos contra aquelle insano orgulho, 
e tâo mal fundada soberba iNá ^evoluçSo de 1840 'se descó- 
brio claramente esta .vard^de^,^ osn^o huma lição de que os 
Grandes se não de víãó esquecer. O título de Grande era a 
prinícrpal. naotivo /da exclima 'de «èus cbamadbs Congressios. 
Esta exclusão legal em hum Reino Monárquico, que não pode 
existir- sem a Nobreza, he bum labéo sempiterno, e também 
he hum desenganOi Queix^kx^se oa Francezet dias reuniões po« 
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t)ulafe8, ft bom as leuniôes populares fiaerão a actual «volu- 
^. poMue se lerobrâo que na primeira revolução, estas reu- 
niõ« populares faziâo rapidamente succed^r huroa forma de 
eoverno a ouUa fórma de governo.^ Esta fluctuaçao tam^ 
le huma consequeDcia das tevduçoes ; nada permanece fixo 
e seguro; e se o mais terrível estado he, o. da, incerteza , e o 
do sobresalto, opponhamos com todas as forças a honra Por- 
tugue» ao vilipendio, á infâmia, a vileza do Maçomsmo, 
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.AIS. de hum secolo^ antes que appârecedse no Mundo A 
desgraça ^ 'do mescDo 'Mund^^, quero dizer, o furor epidcúiico 
das revoluções ) se começarão a preparar, e dispor os ânimos 
para esta* desgraçada obra das trevas, e da iniquidade. Asclas»» 
ses influentes devião arrastar apoc si as menos influentes, para 
que todas se contaminassem, e formassem ^um todo, ao qual, 
posto em acção, se não podesse resistir, porque a força moral, 
quando se universalisa j supplanta a força fysica. Cada seculi» 
traz era si hum caracter que o distingue , e huma tendência , 
q^ue.para álguBoa cousa- o leva, ■ e violentamente o arrasta, é 
quando se trata de Artes, e de Sciencias^ de Leiras, e^de 'hii*i 
wanos conhecimentos, mais distincta, e mais sensivel se nosi 
torna .«sta téndenoiát 6xemo-tnos sobre este quadro constante*': 
mente variado ^ e ' contemplemos o que se chama Litteraturai 
desde que na Itália renascerão as Leiras. 'O século 'desie^ «e»» 
BÀscimeato se distingàiode todo» os outros pelo^que se x^hanub 
—- Filosofia ;.— buscavão*se os monumentos antigos que ainda» 
AOS restão.de Athenaa^ e db Roma; ^decifravão-se. oiafauscoàti 
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ptos cujf idade erá dé mah de deseseis, de dezoito^ e vinte 
séculos^ 4iDpriaiiSi>-&eiy pubUéavão-se com doutissioios Com- 
mentarios, e com estas publicações, e annotaçôés se adianta* 
rão muito os humanos conhecimentos , e nisto se empregarão 
os maíore» sábios , e bastaj-á que eu lembre hum por todos e}- 
les^ Brasmo de ^ttmtlAtn, Esle era o génio do »ecuk> desde 
Nicoláo V ate Júlio II. Seguio-se o século da Historia, o sé- 
culo da Poesia, o seci>lo da Filosofia, e sobre tudo da Fysica, 
e da Astronomia: Galileo, TòTrícelli, Cassini, pai, e filho na 
Itália ; na França Descartes, depois, em Inglaterra , Newton, 
e Boyle. Gompreheiídeq a tendenciu dsste veçulò todps os Rei- 
nos da Europa, e a Republica de Hollanda mais se distin- 
guio entre todos os Povos. Depois deste século finalmente veio 
o século da Politica; começou-se a ver a tendência geral pa- 
ra o estudo da Politica, "è começarão a ápparecer os grandes , 
e os maiores Publicistas , qN|e \iitíébà hoje avtiltão , e se respei- 
tão: Hobbes, com o seu Tratado do Cidadão j Grocio com 
a sua grande obra dos Dirm49êiia guerra, e da pa%j Puffen- 
dorfío, com os vastissimos, e profundissimos escriptos do ZW- 
reito JVatural, e dos Direitos das Gentes j tudo isto vazado- 
nos moldes do velho, e iogratame^iie ignorado, e sepultado 
Hespanhol Dotningos Sota, no pezado volume Da Jusiiga e 
do Direito^ Com esies princípios se começou a tratar mais 
acaloradamente dos Direitos do hoa;^em , dos Direitos do Ci* 
dadão; e, entre tsdos'^ buíD Sa^sooio^-fOOlÉo Samuel Puffen« 
dorfio, chamado Uberto Ulrico no Livro que intitulou, Dò 
VirtiiQ Social^ (que isso quer áimfiiOdÁiulo-r^Dcjmre Cimk^ 
tís,) e desde a publicação deste LiVro^ çCfisAçárão á.Éerrft-fla 
sementes da tevolução. En tenho sii^guído tsosi o estudo^ /e:cotài 
a observação passo a passo a<7ii«lrcb« dai prifiieiiia& tiicodft^ 
ate agota* CftbeQtts yok»DÍcffes, ;eslf»rfadas oosíi as doutrinas 
dbs MaoiqtteoB, cbs VahkciseSy» e ^obie iaado áola^kzWin. 
çlef^ para domioaTem sobre os^ btímons ^ós «i^isaràoi^NMr prio^ 
eí)MÓs reduzir em inoral, e em ^iiiKa ao «insiples estaAo íd» 
Na)turel9a;:coaieçoa-se a ouvir a palavtaisgtasiidfule^ a Urberda^. 
de, e a: fislta de inidii^eoei» destes) dou» termos, bor.Logiosi 
deãniç&o , tem fciib a dèsosd^m )'^e)a ds^açisi do Globo , quo^ 
babitonios. O Seeptioísmo' dé Báyiè., e o^adiriteradò , e^auii*^. 
tiado Livro do profuMkdo £&pÍQos»^, traduzida .em .Fianoee ntxàx 
bam titido capcioso— ^ jD« verias idia$^sde hum Ldvre jmum* 
der-^^j senão irile ao Original LeLÚúOf^ Depure Eoclesiasii^j 
a»t«m.^ 'H^acabáJTfto -^de fazer andar Ajoafanga a roda ^aos semt^ 
doutos, mas estremes, e «cabados Pedoeiros, fazendo igual-- 
swQle ' ieisedar &. mmsA .das mivoluçiesy em que se vi odkasseoR. 
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d fahftiDeiite af atados ,. '« oppriotidofl direiloa dos homem. 

Quando 09 Carifeos d« Seita Maçónica , virão que a falsa láéêi 

(k liberdade, e igualdade, e t> Syatema ^.Democracia, ou 

da Soberania do rovo, tão espalhada, e atraigàda, tíi^ che«> 

gado í Bua perfttta maturidade , para ofro faltar ooMa a)|^ti^ 

ma qua podeaee servir de cauaa próxima da ^evokição ^ appa<> 

reoêrâo impressas , e commentaoBa as Qjmka de qoalro Soéa* 

tas maxíiDoa que accendàrão de todo os ânimos para se conÂ- 

sumar a grandíe obra 4a pèrenae inquiefeesãb do Mundo , e o 

imnstoroo de todas as ioatituíçãea dos homens; quero dizfr^ 

llontesquieu , Voltaire, Rousseau, e BjaynaL Eia^aqai o fii^ 

cho que se accendeo no altar aacrtlego da ooimptora Filosofia^ 

que po^ nas rnâoa das Fúrias deveria -reduzir a oinsa osTem^ 

pIoB do Deos vive», e-os Tfaronoa doa Monareaa. Su cmside* 

rarei cada hum destes ^homens em suaa nroduoçôes, não só pa« 

ra acautelar, mas para deseaganar o« Estados poKtioos, moa«> 

tiiiado^ibes o veaeno que se lhes pr^ipinata , ^e propina para 

sua infalliveá riiímb 

. Comecemos por Mootesquieu , chamado pela escola Ma<* 
çonica, o Legislador do Uniterao.**^* Entrou com huma lan« 
Seroa dentfo do escoro ktbyrintho das JLek, e&poi as differentes 
fórmaa de governos-adoptados pelos diflferentes Povos, fez co- 
nhecer ao& bofloens sens-dtreitos , ou veidadetramente , poz em 
movimento paixões, e vontadets, que oe bocnens para seu 
nmiof bem, e que a politica de vi&o conservar amortecidas ; que 
os mesmos homens devião desconhecer , e talvez que este raes«> 
mo Filosofe ae arrependesse depoia de não ter deixado os ho« 
meus em sua natural ignorância. Se eile vivesse até ao anno 
dè 1789 , por oertQ ée envergonharia de vêr tantos aventurei- 
ros em Legislação^ ^ tanto» Flibusteiros em Politica, que ae 
<:haB»a«ãa, pelo abuso de suaa doutrinas, seus discipalos, e es» 
tea sâ9 os -meamoa que fiaerão , e stMteotárão a revolução ! ! 

João Jacquíes HousseaU , ctga selvagem Fibsofia fez tan^ 

toa proaélftos, sendo elieí hum tteclarado iniiAigo dns homens, 

£» oenramar ianto sangue, e couHnetter tanto» aaaassinatos , 

' qfv» dervia amaldiçoar o dia em qtie dao^ á kiz o Bvanj^eibo dos 

^kecicH^oa, quero dizer, o tm^^Ckmtrat^ £b«â(a/«-t*«^Abaloa li 

iielt^iâo em seus fundameoÉcs : tkou aoa fm€oa,*e aos perveri* 

aos o aalutifera temor de<faam futuro eterM. Disie que aSciem* 

cia ertL fcaai aorbamem, ao mesmo passo que seempeohavpi 

ema esclaapecer « inesono homem i mas para ser virtuoso oõme 

bUs iquerÍA, «ão era ncoessarso ter tãorsaUo^; e de paradoxo 

em paaadoxo , apresfiM' á revioJiição, tornou odiosa a Soete^ 

CUnl, )e.{)roeermeo>l^da^a aalíboridade governiáiya. 
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Volraíre^ çeguindo outras pizadas, por todo o longo 6o 
dais suas fati^^aates , ou fetigadoras obras , declarou guerra á 
Iteligião^atacaindo com as armas do ridículo seus' Attntstros^ 
tornafidfOwos odiosos; Com seus muitas vezes insulsos motejos ^ 
AodfoFmaodo-^ á ignorância , ' e nuilignidade oatural dos hon 
mens , rompeo aquéHa» sagradas cadêas, que unem os mesmos 
homens a Deos. Ora os homeds sem Deos, o qual ^ c&mo a 
ipesmo Voltaire disse em- bum* lúcido intervallo, senão existis- 
tisse , et-a preciso fingillo , como poderão sujeitar-se -aos dere- 
je% da fazâo , e da justiça ao tribunal da sua consciência , s0 
neste tribunal não entrar, .nem pode entrar a força coerciva 
dos outro& homens ? Deste espaço ao das revoluções nâo existe 
distancia alguma!. Voltaire a preparou mais que os outros, o 
as doutrinas que elle assoaliiou são as mesmas , e nâo outra# 
as doutrinas da revolução, que elle ensine, e que os revoludo^ 
narios. sustentão com a palavra, e com o^xemplo. 

^Raynal tinha menos* engenho , que os três de quem aca- 
bo de fallar, mas era dotado de huma atrevidíssima eloqueo'' 
cia, efascináva, earrástrava co&i ella a totalidade, ou ao 
menos ^a tnaioría dos semi-doutt>s , dos fallàdores, e dos que 
professão o intitulo de Filósofos deCafás, e que são grandes 
Dignitários da frivolidade das Companhias^ Este Raynal em 
sud heterogénea Historia^ jamais com ordem lúcida seguida^ 
nâo deixava huma pagina sem ataque^' ou ^directo, ou indne^ 
eto,- contra a Religião, e contra a Soberania dos Rei^antest 
Lisongeava^se , e ufan^iva-se de supplantar , e acabar com o* 
fanatismo Hdigioso;. porém accendeo, e levantou o fanatismo 
da Filosofia; » . r . . . 

Estes homens de^quem acabo' defaliar, e com mais ex** 
tensão do que permitte, ou he compatível com esta folha de 
papel , o abuso da Filosofia , e a irreligião que por seus escri- 
ptos.se propagou, prepararão a revolução no reirnado de Luia 
XV, e com estás doutrinas ret)^ntou a revolução no reinado 
de Luiz XVI. A chamada Arvore da Liberdade produzio es* 
tes venenosos fructos, que são peores ainda que os pomos de 
Sódóàia;. estes ao menos tinbão a casca, ou apparencia lison-* 
jeíra á vista, ainda q<ue interiormente não fossem mais do que 
ciaza, e podridão : os fructos da revolução, no âmago, e na 
supérficie, não são mais,' que asquerosa podridão. He preciso 
que os Povos se desenganem. Neste Reino tem havido huin 
abuso enormíssimo, e huma negligencia criminosissima na in- 
troducçâo de Livros anti-retigiosos , anti-politicos , e a nossa 
verdadeira desgraça na ordem moral daqui procede. Nâo veio 
isto contaminar im mediatamente a massa do Povo, mas inva* 



dip as classes inÂueotes , que pela sua represeota^o impõem 
jK> mespio Povo, A Escola geral do Reino, onde se vão pre- 
parar para o governo^ delle na inEelligencia , e applíca^o das 
Leis, e no que cbamão Arte de curar « ou de enterrar os bo^- 
ipaens com formalidades., que custando a le?ar aos doentes , 
muito mais custão a pagar aos sãos ; e muito mais no que se 
diz Historia, ou Sciencia da Natureza, trabalho inutilitsimo , 
porque ella tudo revela, e nada explica; de longo tempo se 
conheceo que era o foco da contaminação , devendo acudir^^sp 
a isto, não pela reforma dos Compêndios, mas pela expulsão 
dos sujeitos; be buma prova da calamidade pública que oRei«- 
no tem experimentada na introducção de Livros das doutrinas 
revolucionarias, e ímpias. Lntrão, diz-^se, que são examinan- 
dos; eu creio que be só por fora, não será ineptidão nos Cen- 
sores, será preguiça, ou urgência de outros empregos; se os 
livros trazem os titulos d^ Medicina, mais escrupuloso deve 
Sfr o exame. Quantos vi eu de Fisiologias, que erão na essên- 
cia o puro Materialismo? Vem ojbras do Svmma Médico Ca- 
baniz; entre bichas, entre purgas, entre vomitórios beroioos, 
vem a única e infinita substancia de Espinosa, vem a Alma 
do Mundo 9 qae quer dizer*»*- O Paotbeismo. Isto em buma^ 
como tri^nseunte comparação ; porque , dis elle, assim como a 
«ubstancia, que se chama alma unida á substancia extensa •, 
que se chama corpo, dá movimento a este, também está sub^ 
stancia unida e incorporada na nsateria, que be o que se nos 
jtorna visível no. Mundo, dá movimento a este* 

Para o fim porque se escreve este papel, parecerá mui 
Jonga esta digressão ; mas eu julgo que para os desenganos 
oue desejo dar ao Povo, convém lembrar^lhe quaes sejão as 
doutrinas da revolução, e os males que hajão causado estas 
doutrinas* Com eUasvem preparados os queda ndo-se ásScieu»» 
cias na £)sçóla geral , v^n ^pparecer na Sociedade , e nelia 
por seus empr^os tem maior influencia na Politica, e na 
MoraK , 

Que djz> eque ensina a doutrina revolucionaria aos Pol- 
vos? Que procura insinuar-lbc» a respeita dos Reis da Terra? 
Q«e são bunsTyrannos, a quem ou a aatuoia, ou a força lei^ 
v«M9tou no principio âosThronos para agrilhoarem osbomensi 
que devendo ser o leu regímen puramente paternal, be bam 
regimen despótico, porque os homens não são por elles qoníi- 
deinsdos:€OQÍo filhos, mas como escravos; que as si^asLei^ não 
são nsandamentos da Justiça, mas isapricJaos daXyrannia^; que 
a f^ma 4e seu Governo he incompatível com a dignidade do 
hom^aki âue a^Nalureza quer que se mantenha a ordem como^- 
" * 3 
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ella a segue , mas que esta ordem não dcstróe nem a liberda^ 
de, nem a igualdade das creaturas; que a Soberania não po- 
de estar n*bum só individuo, e menos como herança, mas na 
força collectivá de huma inteira Nação ; que o Despotismo of- 
fende á Natureza; que os Reis tem crimes; que permittir a 
impunidade, he apadrinhar o delicto; que os Reis são ho« 
mens, e que assim como não estão fora da órbita da Natu)'é- 
za, assim não devem estar fora da órbita da Justiça; que 
para elles deve haver hum Tribunal, e que este Tribunal, está 
essencialmente levantado no meio do Povo ; que o supplicíb 
(martyrio) de Carlos I, e de Luiz XVI foi hum acto legitt- 
mo de legitima Soberania do Povo ; que o Povo não pode 
abdicar esta Soberania na mão de hum só homem; que os 
•Monarcas são escolha dos Povos, que para elles se fizerâo, e 
não os Povos para os Monarcas; consentem-se para que bem 
•governem, depõem-se porque mal dirigem ; qiie a sua elevação 
be unicamente huma regalia do Povo, e a.sua desthrônisação 
-he hum derivado da 'mesma inalienável Soberania do mesmo 
PoVo; em fim que a Monarquia he escolha de outros, e não 
he herança própria , e que o exemplo do pai de familias não 
rColbe, porque he hum sofisma, que illude, porque he falso o 
argumento de menor para maior. Estas são as doutrinas da 
rTevolução a respeito dos Reis. Eu não sou hám Sofista, que 
amplifique, ou exagere; sou hum eco da experiência, e ofe- 
reço aos olhos dos Portuguezes o que os olhos dos Portugue*- 
zes virão dentro, e fora dos limites deste nosso tão perseguida, 
e vilipendiado Reino. Não he mais nem menos a revolução , 
isto he, oão he mais, nem he menos a Maçonaria. Gtande 
desengano para os Reis ! Vacillão os Thronos em quantOs nãò 
pernearem nas Forcas os Pedreiros. Dir-me-hão, que sou ho- 
mçm de sangue, quando devia ser hum órgão da paz,' ou bniH 
Apostolo da Amnistia. Ah ! 'Malvados , se vossés conhecessem 
4> verdadeiro arrependimento, os Reis da Terra, assim como 
são a imagem do Altíssimo para punir, assim o serião com 
mais ampla vontade para perdoar. Deos não perdoa aos que 
volunts^riamfente querem morrer no seu peccado. Contumácia, 
^ impenitencia, 'tudo he o mesmo; vós quereis roorrer itíipe* 
nitentes, poi« morrei. 0& encurralados n'huma Ilha, eòs en- 
talados nos Pyrenéos, querem que lhes façamos bem, porque 
não nos podem fazer mal: transigir <;;om: elles/ he afiar-lhes, 
e^guçar-thes os purthaes. A fidelidade á Seita os faz traido- 
res ao Mundo, não querem nelle Monarcas, para que elles o 
sejão, e como não conhecem Religião, querem que os inais 
a nãotenhão! querem revoldção, para que o jugo da& LeU 
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>cxisterítes sé sacuda; rião querem ouvir a voz dd Natureza ^ 
porque nâo querem outro Código, que não seja o desenfrea*' 
mento de todas as paixões. Fallâo em laços sociaes, e susten<^ 
lâo a impunidade em todos os crimes í canção os homens com 
-a palavra— -igualdade, — é pelo abatimento dos outros se en- 
thronisâo nos primeiros lugares. Este qiíadro fiel , assim como 
desengana, também obriga os Monarcas á vigilância. Os fuii-* 
damentos dos Thronos são a Justiça; e a espada d'esta Justi- 
ça nâo deve estar ociosa nas mãos dos Imperantes: cada pas- 
so, que se dê para a revolução hehum degráo, que se pSe na 
escada do patíbulo (trema a humana Sociedade ! ) a que su^ 
faâo 09 Imperantes, e huma mui larga estrada aberta, e pa<* 
tente {m^o a raina dos povos. Tomem esta lição, e aprendão 
os que jut^^&o a Terra; O mesmo Deos lhes faz escutar este 
oráculo. Na Maçonaria está a escola do crime, na revolução 
a pratica, e a impunidade de todos elles. ' 

£is-aqui em quanto aos Monarcas as doutrinas da Revo^ 
jução ; vamos ver estas mesmas doutrinas relativamente ao que 
ichamamos Fidalgos, palavra syncopada do Hespánbol , que 
tjuer dizer filhos de alguém, e com effeíto muitos d'elles, dei 
•muitos grandes aíguens são filhos: eu nâo estou pela sentença 
de Omd«o = Não podemos chamar nosso ao que nós nâo fizc*. 
*mos.=s=He huma grande cousa huma grande acção; e, se 
"chámão sua huma grande Quinta, porque lhes vem por he« 
Tança , e eíles não fundarão , porque não ha de $er sua huma 
-grande' acção, que seus ascendentes obrarão? Não lembro no*- 
mes, nem especifico sujeitos , porque eu não nasci com orelhas 
para ouvir que se me diga que eu quero de algum d*elleo ai* 
•guraa cousa. Aqui trata-se de Desenganos , e por isso digo què 
-nas doutrinas da revolução, que se não comprehendeni n*hum 
pequeno volume, ha bum longo Capitulo, em que está ínuito 
bem expendida a matéria =: Fidalgos ; = he extensissimo o §; 
que contara os nomes, e epithetos afFrontosos, que os malva-»" 
dos revolucionários lhes dâo! Tudo quanto o ódio, a aversão', 
e o desprezo pode suggerir de infame, alli se encontra: são 
vil , e cobardemente atacados. He menor o ódio ,- que eu con* 
servo aos Pedreiros, do que a Democracia professa á Aristocra- 
cia* No §. da existência dos Fidalgos vejo muito laconismo, 
be concebido em tom Imperial, e Di€tatôrio= Não os haja.ra 
JBstá Lei não teiti nenhuma Epiquéa. JVâo os haja. As dou-* 
trinas da revolução, se não perdôão a pergaminhos velhos, a 
Castellos Gothicos , a tuda quanto se aprende na arte do Bra« 
2ão, a Commendas, a bens 4a Coroa, que elias derrubão, e 
<de Ordens,. que ellas não conhecem, como perdoaráõ aos Hxj^ 
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\)T€(% l F^âpfse aa condecorações, os Lugares, as Presidencnn^ 
os Cpmmandos, os Privilégios; e não havendo Throno, • aondt 
se hão de chegar? Cbaroar"»se*bão Cidadãos , como começão 
de chamar em França ao Duque de Orlean&= Rei Cidadão* ==r 
£ a quem ouvimos nós aqui dar este titulo? Ainda me borro* 
risa pronunciallo no género feminino! Como todos sãoiguaes, 
e não ha Nobreza, ouvíráõ os povos dizer = o Cidadão car« 
rasco , e o Cidadão niagarefe* = No Tribunal da governança 
da Cidade ^ onde es Vereadores são Togados , e Conselheiro^ , 
era bum Marquez Presidente , e que contava entre seus ascen- 
dentes bum dos quarenta Acclamadores de 1640, eu vi çooi oe 
meus olhos, e todos fôrão com as mãos á cabeça para tapa* 
rem os ouvidos, bum Taverneiro, e na Procuração da Cida*^ 
de, hum Cabeça de páo, e essencialmente cabeça revoluciona* 
ria, que transformado em Escriptor Trans-Atlanlico, como o 
Çapateiro em Medico, insulta dela, mais que todos os outroj^ 
este mesmo Reino. Isto que fez a revolução, em que fallo, 
fa:iem , e farão todas os outras. Desenganem*se os Grandes^ 
que esta he a sorte, q^ie espera a Nobreza, se ella se não trans» 
iorifiat etD huma muralha de bronze, quemaisdoque o muro da 
Tartaría defende o Império , defenda o ;R^i , defenda o po* 
vo das incursões dos mais que Tártaros Maç&es. 
_ As doutrinas da revolução fazem bum ataque directo á 
Magistratura ; mas se ella se houver contaminado , este ataque 
será para elia huma victoria^ Este Corpo tão respeitável, e so^ 
bre cujos hombros pé%a o que ha de mais attendivel nH Sociç» 
dade civi] , a vida, a honra, e a fazenda; este Corpe, que 
por suas funções occupa os primeiros assentos , e lugares oa 
Kepablica, não em o todo, mas em parte, como o provão os 
Patíbulos, e os Presídios, e Fortalezas, deixando-se contamí* 
nar em muitos de seus membros da furiosa mania da revolq* 
ção, parece que promove esta mesma revolução; fallo assim pof* 
que são cousas tão públicas Como ós papeis, que a» relatão; 
quando se descobrem conspirações, ou as inferoaes tranuaa da 
subversão dos povos, isto be, das revoluções, sem excepção 
úe buo)a só ,. sempre lemos os nomes do Magistrado tal , do 
Advogado qual, ao Ministro este, do Bacharel aquetle, em 
fim sempre intervém alguns membros da Magistratura; e 
quantos, quantos com a hypocrisia da Realeaa estão com es* 
ludãdos pretextos , eatre os Povos , que governão, e Camarás, 
a que presidem, assoprando as brasas da revolução? Corra*se 
a Historia doestas modernas revoluções, ou grandes, ou peque«< 
nas, ou geraes, ou particulares, sempre se enconiraíráõ, sem 
excepção de buma 'SÓ, duaa ciasses como obrigadas, Médicos ^ 
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/urisdoosultos , alta ,' e baixa Magistratura ; a contagião polí- 
-tica abraoge com manifesta predilecção estas duas classes, e 
..para adquirirmos esle conhecimento, não he preciso viajarmos 
fora do nosso paiií; Não se^eáenganão ! Trtbunaes, Auditó- 
rios, Conselhos, Relaçôss^, dentro do espaço de bum mez, ou 
quando muito dous, era que vem a' parar estes corpos tão ve- 
nerandos, e até necessários não só para a recta administração 
da Justiça, porém para esplendor, e magntficeneia das Mo- 
narquias? São huns Conselhos públicos, e permanentes, huns 
laminares do Estado, huns Guardas das Leis, huns Árbitros 
illostradçs nos negócios públicos, e particulares. Pois tudo is- 
to se converterá em Çadís da Mourama, que huma palavra 
nova ua Lingua Pe^tugueasa , e que nos custa a conhecer se 
huma das^stias' syllabas he longa, ou breve= Jur»=:nos an- 
^nuncia. £ quem são estes Cadís, ou estes Júris? São huns 
homens fof mados em Direito , e feitos Magistrados pela revo- 
lução , porque estes Lycurgos da revolução tem assentado que 
sendo todos os homens iguaes , seja qualquer quef fôr o caso , 
hum Albardeiro ha de, e deve ser julgado por outro Albar- 
«deiro. Nefanda cegueira ! Magistrados com Toga, e sobre a 
Toga huma Capa , applaudem , e querem isto mesmo ! Nós 
fomos testemunhas d'estas scenas ridículas, com que a revolu-* 
ção insultava, .e vilipendiava a dignidade, e magestade do 
•Povo Portuguez ! Mas se as doutrinas da revolução não tives- 
.sem vingado tanto, que chegassem a «contaminar todas' as 
classes, não chegaria o Reino a tanta desventura ;• porem, a 
Providencia lhe quiz trazer o uIt'imo desengano, pondo-lhe 
diante dos olhos o actual espectáculo da França. Tinha o ve- 
neno da j-evoliição profundamente derramado nas entra úhas; 
era real a felicidade, de que hia gozando^ o Altar, e o Thro- 
no prooiettião alguma estabilidade , e consistência ; prospera- 
> vão. as Letras, as Artes-, a Industria; e até, para se estender 
a tudo esta prosperidade , a mesma gloria militar em altos fei-* 
•tos de armas 9 que> levarão o nome Francez onde não tinha 
peàetrado por conquista depois dos Portugueses , . quero dizer , 
aos Potentados da Mauritânia Tingitana; mas o veneno. das 
doutrinas revolucionarias era huma occulta mina, que devm 
rebentar , e deixar tudo debaixo de miserandas ruinas. Pede o 
tal povo Soberano , i.9to he, a canalha, já. ataviada com a 
gorra, ou barrete da Liberdade, a cabeça dos Ministros d*£s« 
tado postos. a ferros. por crimes, que ainda se não sabe contra 
quem os commèttêrãò, (contra a proscrita Monarquia por certa 
não ; pois para os revolucionários não podem ser criminosos 
por mal servir os mesmos que elles destroem^ ou expukão; 
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<*ontra este^ YWolucionarkM não , porque elles se não haTÍSo 
ainda apossado do Gorenio.) Lá vão os punbacs «bater ás por- 
tas da roítaleni, onde os conaerv&o fechados ^ lá tornâo os 
punfaaes a bater ás portas do Rei, que elles escolhem, e qnt 
os não tinba-no sea Gabinete por Ministros. Tão monstraoso 
procedimento be a mais rigorosa definif^o da palavra rsooj»- 
^^^ e legitima consequência das doutrinas da revolução. Ve- 
feroos agora se a Magistratura em França continua a ter a 
mesma representação y ou se os Parlamentos com seus Preaí- 
dentes , o Guarda dos Sellos com suas magestosa» , e roçagaai- 
tes roupas , cedem as ahas cadeiras aos bancos rasos do Juri ! 
Isto veremos^ e muito mais aincbi se as armas da Europa não 
tx>rrem a vingar a injuria dos Tbronos, e a quebrar as cadèas 
preparadas para a escravidão dos povos. Se eu leio bem no 
meu Reportório politica, e não me engano no juízo do anno 
de 1831 , parece que se nSo volveráõ moitas Luas , que não 
appareção Cossacos em Paris, e que mais de h«m Plalow íjeu 
Caudilho, tragão nás pontas das suas lanças as cabeças de 
dous Banqueiros I, e seus corpos destrancados atados ás caudas 
de seus cavaUos., Áqoelle bm^, que ba pouco á férrea cadéa^, 
que de Sésto a Aio^do fechava o Bçaforo, quebrou os fuiís, 
também decepará as cabeças á Hydrs, que se revolve no tur- 
"vo Sen na para depois se éngofgitar de sangue. 

Continuemos na pondeâição das fataes doutrinas da re* 
volução. Que q«eirão j^ revolução -os que d*eila tirão sua vida^ 
não admira; mas que a queirão aquelles, a quem a revolução 
dá a morte, be hum mysterio indecifrável, porqise he buma 
contradicção em a Natarexa. A revolução combate a Religião , 
isto he, quer abolir o Culto p«k> total extermínio dos seusMi*^ 
nistros; e&te be o voto principal do Maçonismo, e eBe o bra 
cumprindo em príineka, e lâtima instascia em 18âd; fica vão 
sem casa para «viver, sem pão para se sustentar, sem vestido 
para se cobvic, e. até lhes tirariâo hum Deos para adorar, e 
para servir ^ pds |á o tirávão por hum Oeereto , e já o posei^ 
rão por oiitra;^ ^l^btando os qtve pedião fn» a Deos , qae Ui*o 
dava, a pedir ^«mcamente pão aos homens, que lh*o não qo»* 
rsm dav. ilVLas o que obra, e pode a mania irevt)lucionaria>! 
Hum Menge,: irmão oa profissão d*aqiielle, qóedizia com no^ 
to sentimento aos Portugueses-^ Não tendes Pedrot!!-^ ap- 
plaude, batendo as pabnas, não só a Revcihição Francesa,, 
mas a irrupção na Hespaníia do E^sereito heteregénep , ou 
dos CavaMeives deMiaa 1 Pôde haver maior caiamidade? Não«; 
|>orqoe os^ Ministros do CuHo, que assim ae prommcião ^ 'xpie 
^nssim /atiSxy^ f que assim ofarão,, £ão O0,]geiinres«t>ti-e^<» mais 
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«diperíados MàçSeà , e desejâo ainda imits é rutkia do Culro , 
e a abolição dos ThroHos, Que Tiráô a «er •estes majvad^e 
quando a jevduçâo os arrancar dos Glausiroft? Converteai»se 
logo em gritadores.das Gailertas^ ctn esjNoes sacrilc^píM, victi* 
mas da fio^e^ jg objeotos do ódio , e do despreeo' páUÍ€o. Tal 
he o fructo das doutrinas cevoluoionarias , que depois de cor* 
fompereni o coração, cégão de todo.o enlendimefiio,' não dtt 
go só sobre os itHeresees públicos , inas sobre Bens aieamoft par^ 
iioularès interesses; e qiiaDto aiaiores siò aste^y fâoto mais 
^ofuoda, eúarregada Jie a cegueira deiseaefytaiidinieato« Mâo 
oie adibira muito que bum t»toalrado mancebo JleguJar se ap- 
piauda a si memo na presença de boina levoUição; o bolicio 
das paixpes nesta idade be mais fónrido., o impetaoso desejo 
4a liberdade não lhe faz vér senão opreeenfte; papa eUe naoha 
previsão do futuro; sâo como os Touros brados ^ forcejâo por 
quebrar as barras do curro, e na liberdade, que buscâo, en- 
contrão a morte, que nâo querem: admiro- me, e sobre ma- 
neira me con&ndo , quando me dizem , apontando com o de- 
do y aquelle Bispo he hum Liberal .... Que horror ! Pois tan- 
to podem as doutrinas da revolução , que até abalão as co- 
Ijimnas do Sanctuario? Sim. Sobre este quadro tâo escandalo- 
so desejo lançar hum yéoobscurísBtmo. £ata i^sta.sia nâô tem 
desculpa, seja qual fôr o ponto, em que se considera a fragi- 
lidade da Natureza ; n*esta apostasia não ha nem o ordinário 
e natural temor da morte, porque acontecèo algumas vezes no 
berço do Christianismo ,^ no meio das sanguinárias persegui- 
ções, que alaga vão a Terra em sangue, que alffum-dos Lumi- 
nares da Igreja se apagasse, isto he^ que aterrado comVAcer-^ 
bidade dos tormentos, e aspecto espanioso da morte, lançasse 
incenso no ihuribulo dos Ídolos , para se esquivar ao golpe 
extremo. Isto virão algumas veases os primeiros Séculos do 
Christianismo, porque os homens em todfos os Séculos . sâo ho- 
mens ; mas nenhgins Séculos vírao o que em o nosso estamos 
vendo. Nâo he o terror da mortç; nem o temor dos mar ty rios, 
sao as doutrinas da revolução ás que podiâo ofierecer á nossa 
▼ista^ este. escândalo do Mundo, este vilipendio da Religião. 
A châo-se exarados nos registos dos Pedreiros. Livre» nomes, 
porlttlélto, dos successores dos Apóstolos; éolrislifuto Ma- 
çónico lem por primeira buzfi-^Ikínagar o Infame — De 
que he capaz o coração humanei Nós vimos aqui Decretos, 
^Proje^ós de L^ para serem ccVagriiiidoé os jNKnistíòs do 
Culto, e para os Bispos havia também çrdenado certo pago 
pelo tal Thesouro Nacional. Assim se considera vão coroo mer- 
cenários os que.ia*o iós Jirimerros PjioixirQsV éUste^ Pastorei, 
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assim o querião dentro etn. poucos dias, estes Congruados Bisf 
pos da revolução nos appãrecião pelas portas mendigando bum 
pão para o sustento d*aqueile dia. E d^^este estado de desprezo 
não haveria hum passo para o acabamento, que era o que por 
este meio indirecto, mas seguro, se procurava, e seconseguif 
ria, se a Providencia cão adodisse, ecomniumcasse asuaJus^^ 
tiça ao Filho do Rei , para acabar com estes malvados , que 
desmentem a Natureza , que .dando aos homens buma irresi&tir 
vel impids&o para o bem, elies não querem: senão ornai. Aca^- 
bo , « peço aos verdadei^ros PortugAiezes , que isto lerem , que 
altendão com seriedade, e interesse para este discurso. Nos our 
tros pode só .escrever a mtnha penna , mas aqui falia só o meu 
coração ; e se merece alguma contemplação o zéJo , com que 
os desengano, que não desprezem, nem inutilizem a verdade^ 
coçn que lhes tenho faiiado. 
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repetir os discursos «obre bumalfriateria que pafece estar 
completamente oegotada, assim como he cousa fastidiosa para 
q(iem4é, he m4]ito mais difíicil,.e trabalhosa para quem .ea« 
creve. Para lêr pode ba^er paciência; para compor,. neste caV 
00, he preciso bum esforço dè entendimieDio , e<buma fecundi* 
dade^e idàis^ que raras vezes, e a muito poucos; costuma dar 
8 Nidureea , especialmente quando se trata de dicer cousas 
grandes em poueas palavras , sendo, este o methodo que tenho 
seguido no.que tenho escripto, e publicfdo. Tenho considera^ 
-do a revolução -em todos aqueiles aspectos eb) que ella se nos 
offerece, e sé pôde considerar; pois restâo ainda muitos, quA 
eu não ornittirei^.e entre «stes o mais atténdivel,.e imporUrv- 
te, qual he ô seu fim, e o seu objecto, isto he — Para que 
«e faz humarevôlugão? Rara que he a applicaçao de hum dis« 
•solvente a hum Corpo, a quem>dizem sequer acudir porque $• 
«dissolve? He esta huma questão.^m. politica, e.em moral, que 
ipede ao homem Filosofo haima resposta. A cousideraçâo das 
ccausas ^iiaes,jem Fysica, e^em JVtetafysica, 1jemjoccupado;^(}i^ 

* 
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todos os aejcvlòs^ os estudos, e o enlendf rfiento dos ruaiorcg hor 
mens, (» oiuiCos se tem servido deete caminiio para ckegareiíi 
ao conhecimento da primeira Causa, e provado assim a ex- 
istência do Supremo Creador dos Ccos, e da Terra; por este 
can[)4nbo se dirigirão o% B^aiores Filosofas d^CpsepiíUi c o m^vGMr 
tíntve o% Romanos Mar«o T<iltk>< Cfcero em %6as admipave» 
Diálogos sobre a Essência, ou Nfi^lureza Divina , que isto quer 
dizer o titulo de JVatura D^oriem. — Indagar estas causas fi- 
naes em Politica, e Moral, será liambem hum assignalado ser- 
viço á humana Sociedade, e o seu resultado hum desengane^ 
para todos os Pofoa* 

Existimos no Século das Revoluções, e metade deste pe»^' 
riodo nos oíferece mais Revohjçôes,'que desde a queda do Im- 
pério Romano nos tem offerecido os outros séculos. E porque 
se tem feito tantas Revoluções no estado politico, e moral de 
tantos Impérios, ou no estado das Sociedades Civis em que 
os homens existem ? Todas as creaturas racionaes obrâo por 
amor de algum fim , e pdo i fidc sCr u c tT Tc l - impulso da Nature- 
za; quando o fim das acções dos homens he mudarem de hum 
estado para outro estado, sempre aquelle para que se mudâo- 
he realmente, ou se represieata «er o mais ditoso, o melhor, 
o mais afortunado^ de oianeira, que b cousa para i}ue j&r pro^- - 
cura a mudança sempre traz comslgo algum bem, ou real, ou 
imaginário. Segundo estos princípios, tão altamerite gravado» 
em nossos corações, que apartat-ae detks lie offender, ou 
contradizer a mesma Natureza , podemos perguntar para é\m 
im , desde o anno áelltíô^ ievá apparecido iantas retDipçSes^ 
isto he, tantas passagens de liimi estados aró en4Ío.pennanNi'» 
te no governo dos^ homens jui»tos em HoGiedadtt? A «esposlf» 
de¥e ser conforme aoi pria«i|úos que fieão eatabeleeidòs, tmw 
eomo postulados , mas jcobdo axiomas iadeafcrucitrweu,, 'e »inD«»^ 
gavets. Porqiie he DSítural ao3 :lM>iDeas qncfieron ipsseaas de 
hiam estwio em <|ue csl&o fiaca outro que 'se lhes i»prBMnta 
melhor , pois be hum v^tafloeda ca^âo^ (|iie fBorendo o liov 
loeiB D*bum edfficia que de sigoaes de pTQlsioiajruiiMK ,'X)uei«a 
mudar-se, e se mude «ffisòtivameote pana oititr» edificio, ^que 
descobre anis seguro em seus funda meatos^ snaíis fegelsir em 
sa^Siaccominoidaçâes, e OBais.)bem anquitieotado em sua cons« ^ 
tfucção, e onde melhor «tola "OSipnaaeres da ^stencia. Impa^ 

Sxiar «ste prooedimento fae obra? contra a razão. Esta parida* 
te cólfae^ e tebe enemplo ooovence^ A questão .não está.cu»* 
bada , e por tanto be preciso , que se considere, também ^o 
Iftdoopposto, e necessariamente se deve concluir, que-ett|e 
quadro feio inverso imíbroídiz as principios oatumcs; porque 



^mudar*se de bum edificio bem coostruido para outro ÍAfigriM, 
^e ruloosQ, he mostrar-se o homem iiúffli|^ de si mesmo » ou 
^que deo em rem£|tado louco, por<|ye ^«ler o <)«ie n#o 4|wei ^ 
Naturesfty a razão , a juatiça, e a meatea eXp<*ie»eia« 

Persuado- me que levei este meu raciociaio ao âo» çot i^ 
do o rigor dkalec4ico; mas toda a Bsc^sia* fiJoaofaAt^ daste»! e 
do passado século, quero dizer, os Oracul^^» da Maçonaria #e 
me constituem dfante, e me negão o.supposto^ ou presuppoHoi^ 
que eu deixei sem prova , gritando-me que ^ summo iWai lif 
homem em Sociedade be huma revolução, porque e)l«u tenn 
por único Gm faaer passar o Q>esa}o homem do újineilivel e»tar 
do da escravidão para o da liberdade; da cegMeira para a 
luz; do abatimento para aquella digaidade qua lbe>be pfopr^ia 
entre todas as ci^eaturas como bum ente, e^^ja 'Ca^acttíristioa 
he ò ser racional ; e que aesta paasagpem ^ão eoafbrniei» ceai 

> as vistas da Natureca , e que par isio o uniço e uiíimQ pn êm 
rcvohiçâo be a tnaior , ou mcueima ventura socimL 

He verdade, e parece que eu asaentára gratuitamèaie. a. 
menor do meu argumento, e que oegaodo^iae esta , £ca in^ 
validada , ou destruída de todo a mioba tiriMla consequência ; 
maa esta otenor do argumento se estabelece e prova, mostran* 

' àx> eu que he experimentalmente falsa a segtMid» parle do Ma» 
çomcQrEntbyn»ema« Estenaico, e idtimo fim da revolução 
(vou eu demonstrar) he a Biaior, 41 única desventura, e cala- 
midade social. .A experíeneia está tão próxima a nós, e até 
lúbs be tão particolar, e domestica, que eu não descubro, nem 
outra origem , nem ootia vertente dos nossos males (ainda sãe 
reparáveis) senão esta.- A «evolação, que )á segunda ves soffie 
a Fratkça , e que nós. já por duas vezes também soffremos , he 
de bam género , ou,, maia logicamente, de huma espeeie íntei* 
ra mente nova, e pouco ae tem attendido para esta parte da 
Filosofia da Hi&toria ; eu* me lembrarei por tanto de alguma 

' eousa. Parece**nos, por exemplo , faurns revolu^o a encami* 
cada guerra, qiie por espaço de quarenta anno» sustentarão 
os Belgas eontia o poder coÍe«sal da Uespanha, desde o Im* 
perio de Carlos V até o altinK» dos quatro Filippes,. pcdcrzâdas 
aquellas sete FrovidMEias, oo Eatados indepeadráteg , a buttia 
Provinda só do vastíssimo ileino de Hespouba, coaieçada a 
governac pela Ia£anta Isabel Clara Eugenia» £ata porfiaifai 
giíerrá por tão dibdado período de tenipo , e maior ainda qui 

- ode Idríuta aanos etti qne o Suece Gustaivo AdoMb trouxe a 
guerra no centro da Aleumoha , foi , ao priaoeiro aspecto htt*' 
ma esQola militar, eia qoM^ &a aperfeignárão nesta infausta 

-Scieiícia oapcineirAa GcmeiMMa.daqueUe 'secailet, como Alexa««* 
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ãre Farnesi, Dnque de Parma ; mas que se transformou 'em 
rerdadei/a guerra de resiitenda, ou força repulsiva, quando 
o carácter íeroz e tjnrannico do Governador Duque d- Alva, 
D. Fernando de Toledo ^ começou a semear desgraças como 
Nero, e a palitar tyrannías, e oppressôes como Tibério. Tra- 
tarão osr Belgas de repeilir violências; porque, na verdade^ no 
'México, e no Peru não apparecérão maiores actos de sevícia, 
« de vingamça, quando os Pizarros, os Almagro», e os Cor- 
teizes assolarão aquelles innocente» íncolas, e pacificos* homens 
da Natureza, do que se manifestarão ,/ e ainda se conservão 
nas paginas da Historia, no governo do feroz Duque d' A Iva, 
« menos me horrorísa António de Solis no que me conta na 
Conquista. do México, que o que me retrata Famiano Strada 
-Ba Historia da guerra Bélgica. Resistir á oppressão, e pelei^ 
jar pela independência e liberdade agrilhoada , e assoberbada , 
»âo he revolução', porquê não he revolução querer recobrar o 
que se tem perdido , e restituír-se ao estado de que arrancarão 
hum Povo. £u já mostrei que não fomos rebeldes quando em 
huma' guerra , não de quarenta , mas de vinte e sete anãos*, 
sacudimos «ompleTamentc huno jugo* ést<ranho-. Os*Bielgas não 
mudarão de Lei, nem dst primitiva instituição doseu £stadoi 
Assim^ como se não pode chamar revolução a guerra dos BeN 
gás contra o poder da He^panha,- também senão pode éham^r 
revolução a vigorosa resist|pcia das Piovincia» Unida» ao es*^ 
pirito Conquistador, ou^ invasor de Luiz XIV. 

A revolução Politica que a r rança sente, e nós já senti-^ 
mos, e con> que a audácia de desaforados* Demagogos ' ainda 
nos ameaça, tem outro caracter,' outros meios, e outros fihs^ 
O seu espirito he subversiva, os' seus meios^são as usurpações ,^ 
e os seus fins são hum absokito captlveiro. Nós, dizem os fre-' 
Aeticos- regeneradores , não conquistamos , reformamos ; se ti- 
ramos as Coroas da cabeça dos Reinantes, não he para cin-^ 
girmos cora ellas ast nossas frentes, he. para eonstituir o poder 
nas mãos da verdadeira Soberania, quer está- em todo o Povor 
eolleeti vãmente^ — Assim será, mas se todoo Povo desta sor-** 
le he soberano , quem deitará dè fora para ser governado ? 
Oh I que delega a Sobera-nia nas pessoas dos seus representai!-' 
tes! Sofisma indigno! !! Pois o rovo, que- tem poder de de- 
legar em muitos a sua innata Soberania, não, tem poder para 
delegar em hum só? Deos be o auctor, he a fonte u;iica de 
toda a Soberania, porque todo o- poder he de Deos, e deller 
vem, ou mais claramente, só Deos he o Poder. Os homens' 
na ordem moral são os instrumentos deste {foder, oudestai 
Sobesaaia. Deos quer a Soberania absoluta na forma da Go-^ 



^€ffQ0 9 <píS>fq«a bo.^ imag^CQ mais «]q>re66iva 4it Divjnckde. O9 
bomeii» •fâcòibeiâo bum bocDeio, «la^ não derãp a 43»te boniem 
« 6oberaoia^ Islp são be ntblilejsa , neoi argúcia , e oão me 
eíififGfjg&aho de ajígumentar assim iie&te século., porque em fim 
ftÍAcla <M Por-iugtieees, a quem particularnriaQite me dirijo, e4o 
a$)ostatárao do. ^Jbri&iiaoi^mo* fQs^aciJiIos ddsEseríiXurjifi as* 
aÍ0i «e expUeâo , quando se .trata da ^m^hí» ao Tkroao do 
Monarca Sau] : maock)» Deoe a^ Povo ^ue ^ortoaise as Tri'- 
faus^^ ^ depois os iiidividuoe daqtfeila Tf:ib«i qme.a aofte linha 
designado: a|^panece Said; está a encolhia fei^a^ fiia^s ai^nda 
imo 4!9tá dada a Sobera<ua ; a run^o , .e a investidura be de- 
4ef£nifiada immediatameníie pof Deos, porqjuie Dieos be^o Uni- 
00 Poder, ou a Omivipoli^ncia be o aeu ^essenciali.ssiaíip aXtri- 
bub^. i^ão «e mis di^a, que eu com esile^ pfia^ijjíoa ^queira 
«fitabekcer^ que o «aioo {^erno que «Kclu&i^vametnte deva «Xp 
^stir oa Terra he o governo Monárquico, digo aó que be 9 
anais pefffeiítiQ. ijeja o governo ou de hu»a, pu de mjuitoB,. eii 
flQDn«ídero (em abatracto a ^Soberi^ia, q«ie 's6 kqib do jÃuctor 
da jNiatuiwea., e não «está na esesencia do tornem « e iudo em 
ta^a itBeÍQínnÍ0> se esieaminha a mostrac .q«e be feiaissim^.^ ^ 
ooMtradiotQariOi^ soâsiko, o.u quiflaerko o rÚpgrpa ít^evoluoiQp^r 
tio da Í5ot>waniia do í*ovo. ,Kste ialsp .priocipip hfij, na Fite^ 
«D^a ido ^daçonifono , .a l^ase ^rin^pai da r;ev^olu^o., /cpvn lette 
jse eiígaftii 10 >oieráo Po^o^ e «ojai die se prqpara., -e dwpsÊie 
fiaxa ftoífrar ;o :pe2âdí«&imo jugo de. n>uitos jlyjaotaos ;^u;nU>s., 
jcúioúm fbe.A r.uix>a, e captmiro, de .todos os Jrovp^ , , 

lEru mo pmdercâ.ídefinir ccun unais irigorosa (exactidão o 
^rn .a .que se dbrige huma resíòluçâo^ do que .Hôçifiip>, ,sçm 
éállar dexe^oluçoes^ iO dtáae jíjm .biim^só va^soj 

. lOrmt , ed^icaiji mkutai ^ladrata ttafimàU» 

Deita abaixo; levanta; o. que be /^uadcado., ... 
^ Logo apparece em círculos mudado., 

•"Isto :diz imfMs aioda .'que o pesndkffltno JF.emmã ^aa.^^^ap 
'flecantbsbnos violusnes •*— Xh^oria das iievoitij^âcs -^ que ^P 
.•a «er , re^^cduGianar-se methodicame»le,. falta iiavjer . tftmb^sm 
^"^ Principiou rMatkcmaiicos de b^mi LtevaxU<sime^nto.'^^.i^8^ 
dieto be ^pcecifio .quando .tempos aiada abecia a e&cóia (dasí>PV 
-sas .domesticas desgraças^ e dos nossias quasi aao repavaSais 
<icifartui»ias* .Médicos gfatuitos de enfecmos >que 4iem ^e quei- 
«ão., :ffirem eocislem., aqui nos aptparecem, e;nofi.aaj&kUitfriâPc:bu- 
-ma radical mudança para .meibor /em nossas ^]sa».tiLiiÍÇQ^ 9 
(sLi^s, e IMOS, ;tào ^abraçados., e^tão.ai&tigQis , xomx) ^a dCoesuR^ 

# 3 
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Monarquia , e vi eu os Portuguezies dividido^ descobertamente 
etn duas classes, huma de cuoipHces, outra de pasmados, e 
obstupefactod ; nestes se divisa o temor da força, porque até 
os ouvidos lhe estremecem com o estrépito das carretas d*Ar- 
tilheria; nos outros, o ar de satisfação de hum crime, sem 
remorsos perpetrado , e sem obstáculos seguido. Que fim tra- 
zem estes homens , que já nos tem posto em estado de revolu- 
ção? O seu fim he a nossa ruina, a nossa pobreza, e a an- 
niqullação da nossa antiga representação ; porque o Império 
que elies querem para si , se compõe destes elementos. 

Parece-me que expuz com clareza qual seja o fim de bu- 
ma revolução , mas segundo rne tem mostrado a minha obser- 
vação, e experiência, ha hum fim accessorio para o qual tal- 
vez se haja attendido pouco ; eu me explico : a gente mais 
descarada , e impudente que tem apparecido no Mundo , des- 
de que elie he Mundo, mais insolente, e mais sem vergonha, 
são os 'Pedreiros Livres. Apanhador, e maniatados com todas 
as suas insignias, paramentos, e atavios Maçónicos, que, se 
os adoptarão como Symbolos significativos , são a cousa mais 
ridícula que j>odia inventar hum Arlequim, ou para dançar 
ii'huma corda, oa para bailar n-hum theatro, com estes mes- 
mos atavios, açoitados pelas ruas públicas, expostos ás apu- 
padas , e á irrisão da canalha , e ás maldições dos homens de 
bem , levados por mão do algoz pelas escadas da forca até á 
sua sumidade, com as faces da impudência, e com os olhos 
da soberba, como se assim tivessem nascido, se apresentão. 
No supplicio de qualquer réo , muito duro , e empedernido se- 
rá o coração do espectador, que alli não se esqueça do crime, 
para se lembrar do homem , porque em fim a Natureza não 
se desmente, e reclama sempre os seus direitos; mas não suc- 
cede assim quando se trata de esquartejar hum Pedreiro : não 
excita a compaixão*, augmenta a indignação : para a plebe 
he huma galhofa, para os homens honrado^, sisudos, e pen- 
sadores , he huma satisfação da razão , e da justiça. Este at- 
tributo do Maçonismo, he communicado pela revolução ; que- 
rem os Pedreiros, que todos sejão, como elles são = descara- 
dos. = E conseguem elles este fim , e vinga nas sua& inãos- es- 
te fructo ? Para desengaqo dos Povos não he preciso o meu 
idbcurso , bastão- lhes òs seus olhos. Abomiçanda obra l Con- 
isidere-se hum Liberal, hum filho mimoso da revolução ; quan- 
to neile apparece tudo clama impudência , descaramento ; no 
gesto impudência, nas palavras impudência, nos vestidos 
impudência , nò mesmo andamento impudência , nos discur- 
sos impudeokcia. O desligado «^ ou. dimittido, o preterido, a 
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arrancado ao emprego no Tribunal da Justiça , da Fazènd^^ 
e na Cadeira do Magistério ; o levado ás Fortalezas-, o con- 
servado nas Cádêas , todos , todos ficão convertidos em Es^ 
tatuas de pedra, em Simulacros de bronze; não tia bum si- 
nal de vergonha , mas buma gala do sanbenito* Aperta-os a 
fome, maltratados o desprezo, separa-os da sociedade buma, 
e muitas grades de ferro , offerecendo-lhes a Costa de Leste 
os seus deliciosos asylos, nada importa, a cara he a mesraa^ 
a audácia be maior, os insultos crescem , e são cada vez mais 
picantes , e affrontosos. £ he possivel que buma- tal contami- 
nação viesse fazer taes estragos no meio dos Portuguezesi 
>Ienhuma Nação se mostrava no Mundo de caracter mais se^ 
guro, de costumes não só os mais graves, pore'm os mais 
austeros, sempre impetuosos na vingança das injurias, não 
feitas a cada hum deiles em particular, mas á Pátria, fieis^^ 
e áttenciosos por natureza , modestos em sua grandeza ^ e 
gloria; nunca encarecidos, e ostentadores em suas }voezas$ 

Srandes, e imperturbáveis em sua adversa fortuna, escravos 
e suà palavra , amando mais a honra que a vida ; emfioi 
hum bomem honrado sempre teve em Portugal, não hum 
synonimo, ou equivalente , mas hum exemplar, ou, o que 
he mais ainda, buma prova — Portugal i>c/Ao. -^-'Trouxe o 
Maçonismo a revolução , e de quam pouco» se pode ' dizer 
——Ac Portugal velho J — Parece de poúcé momento estt 
desgraçado fim , que teve a . revolução ; pois não be assim ; 
para este lieino hum Portuguez degenerado he a maior de 
todas as nossas desgraças. Os thesouros roubados f e levados 
a estranhos Paizes; as Cdonias as mais extensa?, e opulen- 
tas perdidas, a Representação Politica quasi- acabada por 
acinte, ou vingança; tudo isto são males muito menores, 
que hum Portuguez sem vergonha, que professa o- liberalis- 
mo. O^tro fim desastrado be fazer que os Portuguezes « per- 
dessem a mutua confiança. Falíamos aos nossos Patricios, 
aos nossos parentes , aos nossos conjunctos , e não sabemos 
com quem falíamos. He preciso examinar antecipadamente 
se he Pedreiro ; sem estes 'conhecimentos não podemos abrir 
o nosso coração. Depois do infausto dia 6 de Marfo die 18S6 
houve mister que o homem honrado se escondesse, e emmu- 
decesse. Então começarão as perseguições no completo triun- 
fo, que pelo maior dos attentados alcançou o Afaçopismo. 
Horror isa-se a alma qijando de tal nps recordámos. Soffrcr a 
fome, a pobreza, e o desterro voluntário, be tudo isto mais 
supportavel que sofTrer publicamente bum insulto. A impu^ 
dencia deixou nesta horrorosa -^revolução cabir a mascafa^ 
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BlTi faitfá Rçino cheh ãe Leis, de boas Leis, de optitiifii 
LBÍs,>|u£.Qece^idacIe lievia de novas Leis. qÚEndo na rete« 
fíhà. das nestÍBleivtes se deviãx) escusar tnuUas? E i^ve ^e fes 
cooi os ocos projectos dé fiovas Leis? Injustiças, e barbatrí* 
dad^k Estes Senhores tão idólatras dé Cortes (qne iic ò que 
víerao gritando poi: essas estradas «^ tenhamos as noisas -(jôr" 
it8 — ) devião lembrar-se qtie a condição, em que ficámos de^ 
poie do dia € de Março de ldâ6 , era o caso , qite naais im- . 
pcriosatnente 4)rada^a pela ciiauiada a Gôrtes, porqtie o eni* 
gmatico , e invisível do Decreto daiado do mencionado dia 
hao pode ser considerado como o Testamento d*Elfíeí ^ por* 
<j«e assim nâo fazem os Reis Tesljiiíre^to. Veja*<se na Hieto* 
ria Genealógica qtial seja a formula de todos eiles. Ctiama-se 
a Cortes quando a pparece o Único, e Legitimo Successor*, 
e não se cba.ik^ia a Úòrtes iqnatido, 9em o eãperÃr^nos, se n^e 
prepara hum \\^\ estrangeiro, e Monaroa de bum Império 
indcpendenie ? Isto só o podia fazer o descaramento da Ma- 
ãçcmaria! Os que reconhecerão, e acclamátâo (e assignárao 
^o {Assento de il de J«lho de 18^S) ElKei Nosso Seiííbor Le>- 
^itimo JMJooarca destes Reinos , e seus Domioios , nâo o po^ 
tlião fazur, examiDamdo as Leis priraordiaes da JVianarqoia 
^Q caso da -Successao ? Tanto ^de então a Maçonatria! Desa- 
te ^iise «afoêrâo todos. Dado este passo, e ouvida m í^en- 
tfe«ça éò IVibun®! «competente, qae erâo os Estados do ftei- 
tiús, nào se Hccefickp-ia o fucbo da goerta civil , e então TÍria^ 
^fcomo tiffm *vindo , e vem o reconhecimento, e <oâo )teriao~ prÍA^ 
^ipio tantas 'desventuras , <c calamidades; raae o hm daquellst 
líèvblwção, como o eba ida primeira, «ra coníatidir luclo, « 
%oti verter ^tudo en) rui»a&, fezendo do iieino iiiua .cemiterâo., 
«« ^i>re hinà abro^rM) de ossos ^ le de ícaveiras ampunbar o isoo- 
•pth) a 'frfria 4o' Mqç<?wirsri>o. Não se fez^ porque 'etitào o ^o*- 
•der da Força «uiffeooa a vo«^âa *mzãb , o i^lamor *úà. justiça., 
-e o 'estimulo de bonra, e ^déiidade dos verdadeiros JPortcb- 
^uezeff. 

•A^t»! chegava ^ três -boras da 'tarde do dia ^ de NoYem- 
iDtò, '^ii^ndo jimlò a est^a mesa me vem dizer ique na lles» 
<posta , >qiíei dát o ^ouCòir Outro que ial tt^ Bacbaiel JSÍéo m 
-ífuem^ Azrdiosr Portwgnezes^que se deitem a dounir^ quede»- 
-cancèttt', que nada tem qne temer de coaspiraçèes, e Tevohh-. 
•çÔes. . . . Eu nâb listai papel-, mas creio tem ^quewi m'o disse, 
'porque ama o ?iei , e a^»a a Naçôo. Larga resposta t^m isto, 
'tnas eu vejo què >aUer<}aç^es de «penna rnio proda^siriao mats 
*fruoto que*a imagem, Que mm pôr diante des^^Uids, para os 
■«rr^égailar bem, aò \sA Doutor outro que éal. Devia *er 4)bpi- 
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fhdo à tir morar em Pedroiços, quando o' Cio de Procrfs 
faz ouvir os seus primeiros lútidòs , quero dizer , quando a 
rdanicula começa de fazenr sentir os seus ardoVes*. Veria que o 
primeiro que appárece no sitio , be bum Liberal desligado de 
hum Corpo; este be* o Aposentador mór dos outros*, e das 
outras taes como elle ; quando cbega esta respeitável Colónia-, 
os buracos estão alugados 9 i^tó he, comprados; antes que 
vão por ceremôtiia, e por pretexto metter-se.no mar, ha a 
-piimetFa reunião preparatória para as assembleas particula- 
res, e para as conferencias seéretas; se por acaso vem aqui 
algum homem de bemye verdadeiro Portuguez, com elle não 
se trata, nem se lhe tira o cbapéo; a insígnia dos Confrades 
.he hum varapáo metxs dito qiie o mais alto delles; ellas tam- 
bém trazem a mesma insignía, tem empregos-, tem dignid^ 
des , ale hutii correio trazem còmsigo , e anda como cão 
d'agua'^ com alguma cousa na bdca, atrás delles; juntão-se 
unicamente com oS que aqui ha, e aqui vivem* O ar he so* 
berbo , e itisultador ; sesoltão, ou desiisão hum sorriso, he 
amargo. Os dias Constitucionais são celebrados, e guarda* 
dos com maior escrúpulo db que be aq^ietle com' que os In* 
glezes guardão o Domingâr; as suar visitas*, ou dê longe, ou 
de perto , são exclusivamente de Confrades. He cousa digna 
de rizo,: se passão sege» para as* Fortalezas,, e levão batedo- 
•res , nãoc^iBÓ adiantev mms das ilfalt^^as, e átrib, com medo^^ 
creio eu que do vento da Bar^a , todas asjanelias, e todas 
as portas se fecbão; he hum díâ der luto,, ou noite detempo« 
ral. Em' quanto aqui éstá (pouco teínpo) buin homem da 
muita representação y as suas tbaròhas publicar pelas aprazi- 
veis, e pintorescas praia», que merecem os Pincéis de Vernet| 
fião são tão frequentes ,< nem tão escatidalosas. Jufgão-se aqui^ 
como eiles dizem , nos Estedois Unidos, porque faHar, e coa-< 
spirar he muUo » sua vontade; e que remédio lhe ha de dar 
a triste , e silenciosa Patrulha de três Soldados de Policia ? 
Se a sentem, dão-se Cartas para o Casino'; se dá vinte pas*^ 
SOS para a fronte , et)sarilhãK>-se os baralhos , e torna a Loja 
a seus trabalho». E isto nilo be de recettr t Tomara aqui o 
Doutor talvez que Outro que iai. Talvez que não tornasse a 
aconselhar o sono , e o repouso. Pois todor os dias se desco^* 
brem destas, que aqui se obsc^vão ; e não ha que temer I B 

3ue provas dou eu disto para me livrar da nota de calumnia-' 
or 7 A mais luminosa, e mais concludente. Ei-la.— fla^ 
muitos annos, que neste sitio me tem ligado a minha horri** 
vel moléstia , ainda nenhum delles fallou , nem faltará comi'-* 
g^ Se passão enviusão os olhos, è' oreseem-lhes as espuma» 
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áa cólera no» casitoft daa pragueataflr bcMas. A rarva Uies- faz 
tremer,, e abftQor a <2abeça, o- movtmeato, ainda que con- 
Yukivo, he o do ameaço; e.parecewne que Vàa ouço di^er: 
-ii deixa efttar^ caaWado, n>oii$tro saaguiiMMrio, que o Itabaicma 
u não anda por cá debalde ! ! Has de vèr as Camarás , e nós 
tt to diremos !! w 

Se todoA se meitem a dac coaâelkoa em Politrca , e em 
Policia correccioiiaJ> eu^ tanUoem darei o mea conselho assim 
como o dão os outros sen» lho pedireis. Todos estes , que 
eoQi especifO^ preiexto de banbos vem juQtar-se, e sempre os 
.mesmos «m Pedroiçosi, deviâo primeiro ir dar na Intendea» 
eia hiima íe|pura 6aoça da &(ja condueta nos Clubs deste si- 
tio 9 e todos desde o Aposentador mor até o seu aguadeiro. 
EntÃo he:(|(fe.ett di>r.ia. qi^ podíamos sem sobiesalto dormir a 
soenao solto, porque etles bem sabem qtie daqui á Torre de 
S* ttuUâo be loeijo caminbo aadado. Na presença de huma 
revolução t ^uai he,, <r qoa] pode cbeg;ar a ser a revolução 
Franceâui,. «nu presienç». dosr sympUHnas de huma conspiração 
«tmveisal , rebevdattW b£^\ ,. e aiki«« luima e outra lavareda dD 
abafado ^ e oeçutlio iaseadio, pondo noa os pcs aobre dolosas 
cinzas, tendo,, como prepaicaicirias! uaJ! trajasgredrdas 

aa bárreiraft dos Pyreamos, naíQstnaiião-se btMD pouco de Iman 
para. attraliH* gratidca maasas, ^ be posaí^f 1 q^» sem espirito 
mai^ofiioQr ae noa diga que>nada teoftos q^je recear, « que. po- 
demos descafi<Ç0diam!entíe dor cair ? O eamcler de wmok inimi- 
gos, A ftUa pertinácia^, ou^ aâo.deàistenda, ouviada de contii- 
nuo aeiM ameaços, e vendo a sofreg^uidâo , com; que lanç&o 
mão de <^[)aiquer pequeno ineidealie, quQ paieça favorecer a 
cibra da 'iniqittidQde^ noa obriga a pooservcir hu-ma nunca in^ 
terroinjipid^ vigilaoefd ^ e a^ noa co4»seFvar como em bumr es- 
teio deoaic^, e, pedemt^a dizes , com a brexa aberta; e pi»- 
ra seiM:i«iell^ não se. escolhem toldados invabdiM y c^m , 
'8urdoa,iQ mudl^s. El podfmá>s não irecear coospiraçiSes , se por 
toda a.par)^, e por lodos ps modoa se cooapica] DesengCi- 
nemhs# 919^ .«frfjaçleki^ii^f^rtijgueziis, aerÀ cm minjt fHisaidawit- 
midade, ;ikt4^^renie^^ quando ^^e« causa pibJíca. se me diz 
,^S}é0rm bmV' J»íí^ioy J — e.d^bí a p^uoos moraenlicis ae tos- 
nA a dia^itr^.mn^iPQ^ « Mina na lUspanha.,: ...--* Poi» c«>- 
se fbi to.C!o«tii^f)iro< 4^ janiar..,, Ule t^rno ,ea» .Netla ôtHafãoe 
tão lastfimosH 1^. pod^irii j|iraais\sie»i oeioaa, oia isutj4 a v4gf«> 
laocia.,.'Mtii| ivu^H^íh^ o.tral^alho fjedesee^nftc o Povo sa<- 
rbrr. a eapai>H>^ eaU^pidafáe de biima ^e^oh^o ,: paca o fàr 
aãa gva^.epa^F^ t|Lp,pQfI^oa0^ « lefalsado i^iaMigoii"Qunn 
pcsrenda ^ç«wflGW-o# JPQfiví*iflí»s<^ n&^, Jn^ aawgse-dai: Pm^ 
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Hoje fae dia de noiietas , e de uAenmm : aq^it me 4ipre- 
sentão èom {MKjaetio estnK^l» ale ímmii P«rMdieo I<igiez^ 4)iie 
Ue o remate de buoi ditcuráq 4Qk ímiir Ingiles, .chamado Fii- 
lano Peely em que trata do justíssimo reconheeimei^to da 
Legitimidade ao ThroQo na ordem da Successão em EiRei 
Nosso Senhor. Em. nâ»' derb eotraaluin-ine éa alta Politica- 
dos Gabinetes , porque nâo se pode fallar com exactidão 
daquillo , que claramente se nâo conhece, ou que factos pú^ 
blicos nâo comprovâo; e quem escreve para o público, e de 
taes matérias, nâo deve ser temerário. Sâo tantas as provas 
da justiça com que Sua Magestade subio ao Throno , tâo 
incontestáveis os Direitos da sua Successão, que nâo seria 
rigorosamente necessária a definitiva sentença, nem o toma- 
do assento dos três listados do Reino , porque era a unanime 
-acclamaçâo de» todo. .^: Pó^o Pôitegúéz. ' £ala» prcmi^ nâo 
podião ter replica , e tâo claras crâo que os mesmos Escri- 
ptores estranhos sobre el ias escreverão largoà volumes em dí- 
^ versas- 1 i nguas ; são vigorosíssimos os seus arrezoados: faltava 
Gom effeíto a ultima, a decisiva, a mais forte, a concluden- 
te para ser reconhecido Legitimo, e verdadeiro Rei de Por- 
tugal , pelos nossos antiigimm etmtíe !4^s alliados , os magnâ- 
nimos , e generosos Inglezes , Nação grande , e singular , e a < 
mw ihchn^àaÁo% «cjtm é^.íismi$má^ tq^fc p^rc^é.ier.i^ uni-- 
CO fundamento da sua alliança co^ I^mApt^Vois {^òi^s 4^ X^iV 
ra. . . . Somos devedores deste acHado da máxima prova ao 
' Senhor Péel, porque elle a declarou, e allegoo na Camará 
dosComnmns, onde esta nossa decidida Causa se tractava. 
Eu transcrevo as suas palavras, que levâo o convencimento 
ao fundo do Coração Inglez, e acclarâo de todo a nossa in- 
lelligencia. 

Que os interesses dos Súbditos Britannicos esta-- 

vão seriamente prejudicados pela falta do reconheci^ ^ 

mento de D. Miguel. 

E concluè com esta terminantissima interrogação. 

E havia o Governo deste Pai% (a Inglaterra) 
aínãá 'recv»at rècMhtcettOj e petinítttr que sejáó es'^ ^ 
sencialmente pr^uftyccidos ^^ qs èiteresses dos Súbditos 
Britannicos pela continuada ^interrupção das nossas - 
pelaçSes oôm Pòrtkigatff ' ' ' 

Bem tocado poiíto de Direito! Tem agora , ou nâo* 
vem o reconhecimento? ifs» :1Êlo Jaedas nossas decisões, bec: 
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só dos nosiOB ileiejos. Nada importa ao Senhor P^eetj e tem 
razão, mais que os iniereues dos Súbditos Britanuicos; quer 
Mto dizer, ou he só o que nós podemos dizer, se sim , simi 
se não, não. 

Fim , :aÍDda que fique no meio* 



P^sdroisos as de Novembro de IMO. 
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Na 1/ pag. do N/ antecedente lio. penúltima, onde se*!! 
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Salut PopfiK suprema Lex estr>. 



Salvo conducto das Revaluçôes* 



IMPUNIDADE nocrimei porque o eommetien» com aforça^ 
he hum dos grandes priDcipíos, e huma das grandes esperan^ 
ças dos revolucionários; e nestas esperanças procedem elles 
com algume coherencia. A Seita esta prodigiosamente esten^ 
dida, e propagada ; esta contagião^ como mil vezes tenho 
notado , chega a todas as classes , e a todas as jerarquias , e 
assim como em toda a parte tem agentes , em toda a parte 
teúi protectores; aquelies servem para a dilatar, estes para a 
conservar. Se prosperâo em suas damnadas tenções , insolen* 
cia; se se censiderão pouco distantes da forca, misericórdia. 
Se chegâo a apoderar-se da magestade governativa , tyrannia ; 
«e os colhem com as armas na mão, ou paramentados em per- 
manente sessão , amnistia. Neste circulo se agitão , e nós no 
centro para recebermos todo o dam no que da periferia do& 
queirão mandar. Esta palavra -r Amnistia, assim como se 
não encontra em nossos Diccionarios velhos, ríão se devia coti» 
«entir no uso comoium, e nos procedimentos políticos do teiiw 
po presente. Está palavra Grega , he ^ em quanto ao meu ob» 

* 
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tuso entender, he causa efficíente de maiores males, qi)e a pér- 
fida M afçoçaria iioi tem causado. Pois huma palavra ? Sim , 
Senhores, huma palavra. A impunidade no crime he maior 
mal ainda que o mesmo crime. A amnistia os facilita, e diz 
aos revolucionários , que os coaimettào. Quando no momento 
actual ouço proferir a palavra Amnistia, estremeço; nunca 
se empenharão tanto os monstros revolucionários em promover 
revoluções como a^ra ; o quadro da Europa, nos prova esta 
verdade. Não ha Throno , que as nâo deva recear , e também 
não deve haver Throno que as nâo dçva supprimir , e suffocar 
na sua origem , porque se no berço tião Sé atalha , he como 
hum rio impetuoso, vires acquirit eundo. Ganha força em 
sua mesma carreira, he como a descida dos corpos graves, que 
augmentãò a acceleração na razão inversa do qxiadrado da 
distancia, e são tanto mais velozes, qqanto mais se aproximãe 
á terra. Aos progressos das ifevoluçôes não ha resistência; e^ 
creio que o infausto termo — Amnistia — as promove, e as ac- 
celera, Tomão assento n'âlta Côrle os Soberanos Rosa^Cru- 
zes de hum subterrâneo Directório, opinão, e preopinão, e o 
resultado da nocturna, e diurna sessão he huma cousa, que se 
chama — X)t7emtna-^, e desta guisa argumentão : Ou pega a 
fevolução, ou não pega; se pega, estamos coma queremos; 
se não pega, e nos apanhão, Amnistia; em hum, e outro ca- 
so, sempre ficamos bem, a Amnistia nos conserva a vida, e 
se esta nos he deixada, nós a empregaremos dé maneira, que 
o Throno seja nosso, e as cadêas do Povo. Neste caso, se as 
revoluções são muitas, he porque tem enforcado poucos. O' 
«unaulo das contradicções humanas, he haver Nação na Terra 
que empenhe o seu poder, è a sua influente saperioridade pa-^ 
ra que outra Nação, qíie he só pequena peio mesmo motivo 
por que hum homem rico fica pobre, porque lhe roubarão o 
que tinha, conceda Amt^islia aos qiié aprocurão expungir do 
todo da Lista àú9 Nações independentes. 

Sendo esta a matéria , sobre que neste N.° tin^ha deterra4*« 
nado dar hum dêsengasio á Nação Portugtieza, e chegando 
aqui immerso em niiabas ideas, que-neste Papel lançava, t^ 
eebo do Senhor Joo^mmJoU Ptêro Lopa buma Carta, qu» 
fiada deixa quo desejai na mesma materta^ pois enche todas. 
as medidas, e explica este infernal salTo-»conducto ^ em qua 
tanto«! fallão sem saber nem o qne dizem, rnem o que querem ; 
desterra o malicioeo equivoco tão perfidamente sustentado 
= Perdão j -c j4mnutiQ 3= chamando-se-lhe, ora acto de clemea- 
cia, ora acto de justiça, e Amnistia não be nem buma cou^ 
sa , nem outra ; não he de x^lemencia , porque não perdoa , es- 
quece; não he de justifa, porque oão pode ser délla, quando 



3: 



O Deimgano. AT/ 8. t 

hamu NaçãD inteira he aparte ofendida , e imo tem perdão, 
porque be tirar-lhe a sua vida politica. 

^o muito Reverendo Senhor JoiÁ jígoêtínho de àfsoeia* - 

Men Amigo^ e Senhor. — Boiauanto Y* meri^ com é 
magistério de que be capa^E vai díffMBatndo mtre o Poto P<Nr« 
tuguez as mais solidas cbutrinas , e loanifesCaado-iàe fiara gé" 
ral desengana as ai«inobras, e astveias da jevoliiçio, e ao pttsio 
[ue a Nação se vai profundamente perMndindo^ e conveneen*- 
to das puras verdades que lê ; estAida a maUcia , e fmicura •$* 
tutamente pór em prática, novos estratagemas , e ardis de te* 
mear & sizania , e inverter tudo quanto o Goirerno dispõe a 
bem do país, tanto para seu soc^o intorao, cono para com 
gloria terminar os negócios exteriores de nK>do que aão 6que 
embaciado o esplendor da Coroa do nosio^ ca«o, e legítimo 
Soberano o Senhor D. Miqdbl I ^ que Deos nos conserve 
longos, e felizes^ annos. Agora que estão a ponto de se renovar 
as relações politicas de Goi^rno a Governo com o da Grã* 
Bretanha, annunciada já esMt prosima conclusão peloMonar* 
ca daqueUe Reino ao seu Parlamento em % de Novembro , 
porque apparecéo nessa faiki a palavra AmansHa geral com<s 
cireymstáacia inberente ao termo desta questão, assentarão 
aqui por Lisboa , e onde mais o tem feito acreditar , os inimi-» 
os do nos$o bem pábiico, e alguns boment tímidos, arrasta- 
os pelo impulso daqueUes, e pela própria falta de conbectw 
mentos, que o que se prepara be buma •^mni»iia^ ou eêquôci'* 
wuvíto dps passados crimes contra £lRei, e contra a Nação, 
tão extensa, que abranja lodos os indivíduos que desde a feita 
chegada d'£lUei a Lisboa atid ao instante da publicação desm 
Amnistia tiverem levantado o estandarte da rebellião contra o 
seu legitimo Governo, e afiado os punhaes para os embeberem 
no seio da Pátria, e sufibcarem a voz de noventa e luyvè oen-* 
tessimos dos Portuguezes, que o acclaolário pelo mais sagrado 
IKreito^ e com a maior solemaidade possivd, dando aoMmi* 
do hum exempb raro da dignidade com que se devem respei* 
tar as Leis Fundamentaes do Estado. «^ Para concorrer pois 
eu também hum pouoo para prevenir oi incautos , e assusta^ 
diços, e como por desen&do de btMiia longa noite' de No^ 
vembro,, vou submetter á suá douta consideração alguns pea* 
samentos sobre este assumpto , que talvez noereç&ò servir de 
aresto a algum número proxJmo do séu «xoellente, e verdadei>- 
ramen te patriótico Dóiengano^ e eatrarei assim com bum pe- 
queno, escote para o grande cabedd de *er «dição com que «bri* 
Ibe tio douto PeríoiiQo. • * 
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A palavra •amnistia (Icx oblivionis^ lei d'esquecimétítdj 
todos sabem que he Grega, e que a primeira vez que se acha 
em uso na historia da Grécia he quando Trasybulo, derrota- 
do Cricias, e os outros t««inta Tyrannos, <]ue, postos por Ly- 
sandro em Athenas para bem a governarem , se converterão 
€m d^potas , e vexadores daquelle Povo , e depois delles os 
Decemviros, restituído o socego, e teroiinada a guerra civil ^ 
fez a Lei de Amnistia para acabar para sempre as desavenças 
entre os Cidadãos. Não era Trasybulo hum Hei acclamado 
4>ela sua Na^*ão na conformidade* de huma Lei Fundamental 
que estabelecesse a ordem da Successão de huma Monarauia: 
era hum iliustre Cidadão de Athenas, d*onde fugira para The** 
bas para escapar aos oppressores da sua Pátria , á qual pôde 
por âm , e a muito custo, dar a liberdade , ficando á testa do 
Governo. Esta, a primeira Amnistia conhecida na Historia, 
Dão tem exacta comparação com as chamadas Amnistias dos 
«ossos tempos ; mas crssim m«smo nella temos patente o prin- 
cipio (sendo ella a mais ampla) de que os cabeças da rebellião 
nunca podem ser envolvidos na Amnistia gtralj porque Tra« 
tybuk) só fez aquelle Decreto depois de mortos os trinta ty* 
rannos, e os Decemviros, e com elles muitos dos seus sequa** 
zes; milhares de individuos tinhão perecido primeiro que Athe<* 
nas tivesse recuperado o socego perturbado por aquellas civis 
discórdias. 

Precouisa-se a Amnistia que dèo Carlos II d^Ingfaterra 
quando se inchou restituído ao Throno , de que tantos annos 
estivera privado pela usurpação de Cromwelj o qual fora co- 
mo Chefe do Governo Inglez reconhecido pelas outrad Nações 
da Europa, que já com este reconhecimento da usurpação 
abrirão desgraçado exemplo a outros reconhecimentos iguaes 
aos nossos dias, que ianto desbonrão a politica do SecuIo« 
Porém que comparação tem o estado em que se achava a 
Grã-Bretanba xlepois de tantas guerras Civis, quando ninguém, 
ou quasi nenhuma porção do Povo Inglez ousava pronunciar 
o nome do Filho do decapitado Carlos I durante o interregno 
de doze annos, que comparação tem, digo eu, o estado po- 
litico da Inglaterra com o estado politico de Portugal, quan- 
do o Senhor D. Miguel chegou á sua Pátria, onde em bre- 
ve se vio por unanime Acclamação saudado Rei , e legítimo 
Successor de seu Augcfsto Pai , pois se conhecião bem as Leis 
Fundamentaes da Monarquia Portugueza, que não admittem 
Estiangeiros no Throno 7 J(e já o era plenamente seu Augusto 
Irmão como Imperador dè Brasil constituído Estado indepen- 
dente ; o que não obstante ser geralmente conhecido , se não 
«léo por sanccionado senão quando assim o declararão as Còr- 
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tes l^itiísaSf e únicas legalmente adini«siveÍ6 no estabeleci- 
mento desta Monarquia), fsão ha Cotnparcção: desde que Sua 
Mageatade foi acclamado, e jurado l{ei em Cortes com ap-^ 
plauso geral da Nação , e completa execução da Lei Funda- 
mentai , nunca se vio obrigado « sabir sequei da Capital ; rei- 
nou , è lem reinado sempre sem interrupção , e sem guerra 
Civil. no Reino. Ora assim mesmo Carlos 11 , depois d« de-> 
correrem tantos annos desde a.calÁstrofe de seu Pai, «m 
que occoirérão ; tantos, e tão vários succcsscs, e quando já 
a geração existente «ra menos de metade talvez da~ que 
commetléra a rebellião, não dêo tão geral amnistia que não 
âzesse punir com a pena de morte dez dos mais crímino&os 
fevolucionarios. £ poderia alguém criminallo de inbumanot 
Poderia caber na boca, de algum iMinistro d^Kstado estraa* 
geilro o indÍ£creto, ou disparatado epitheto de acto de justiça a 
hum acto en> que aquelle li«i perdoasse , que digo ? esquecei" 
SC pa/i*a sempre os crimes ^laqueHes cabeças da rebellião t Ou- 
saria Soberano algum exigir^ oo intervir para de tal modo m* 
¥erter todas as idéas da justiça ? Ninguém tal ^fez. Ningucfm 
vedou tão pouco a Luiz XVIlIy que, depois de restituído á 
França , governada tantos annos por hum homem , que a Eu- 
ropa Ioda reconhecéo Chefe da Nação i(e até mesmo a Ingla<^ 
terra isotoucoro elie como tal na Paz de Amiens, ètc.) -dei- 
xasse deiexcepluar da amnistia geral vários indivíduos mais 
escaAdalosamente reos de atrocíssimos crimes còmmettidos con- 
tra o legitimo Soberano* Ney , e outros rá^s da rebellião àé 
1816 fôrão punidos de morte; não lhes acudio o Painel da 
Misericórdia dos Filantrópicos Pares, e Comnuins da Grã- 
Brètanha, nem oseu Ministério, para lhes obter o salvo-condu- 
c|o de novo» crimes , e rebelliôes, isto he, o acto de justiça 
e humanidade de serem escudados com buma amnistiay ou es« 
qnecimento dè suas perfídias. 

E seria Portugal, ou a fiel Nação Portugueza, tão infeliz 
que. tivesse de passar pelo jugo destas Forcas Caudinas? Não, 
nem temos Soberano que o .ceosinta ^ nem somos Povo ^a*^ 
paz dfe soffrer estranha ingerência nos^ nossos domésticos nc- 
gocioa, nem mesmo o Goyeruo Britannico nos quer fazer si- 
milbante injuriaé^ O abuso , que nos últimos tempos se tem 
feita da palavra jimnistéa em lugar da palavra Perdão y ou 
Indulto, he que tem infatuado os criminosos, e intimidado 
os menos iilustrados. O legitimo Soberano pode usar da sua 
clemência, da sua humanidade, da sua magnanimidade, e 
compaixão, perdoando os crimes: còmmettidos contra as Leis, 
e contra a sua Pessoa , pezando na balança da sua pradencia 
ate .que ponto as circumstancias podem pcrmittii- , ou npesiiiíc^ 
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acontélbar esse acto geaerosaoEientc humano (e OQQcâ se the^ 
poderia chamar acio dejutUça^ pois por este acto %&'úa9Íiga ^ 
e por aqiielle se perdoa). O acto porécn de amniitía nú rigo*» 
roso sentido desta palavra só tem higar quando se &2» hum 
Tiratado de pai entre duas partes, que contendem ^ c eatâo 
quer tacita, quer expressamente fica pactuada amnistia^ ou 
esquecimento das mutuas offensas entre os dois^ coo lend ores ^ 
a èm de se extinguirem as desavenças , que os^ tinbão cbaiaa* 
do ao combate. Eia Portugal nada disto ha : não ha guerra 
com o Soberano do Brasil, nem elle propoz, nem podia pro«^ 
pôr, por isso que não está em guerra com Portugal, amnis* 
lia para os que piignavao por elle; e nem sequer ousa propòí 
essa medida esse tio ver nicho dos Piratas encurralado na Ter* 
ceira , (nem mesmo podião ser attendidos , se o propoiessem). 
Os rebeldes nào podem pdr tanto contar senão oom aqaeU 
la generosa humanidade, que tão altamente caracterisa* £1^ 
Rei Nosao Senhos, o^q^ial por certo a não ha de fàier dego* 
nitrar em injustiça, coma pretendem os nossos iivrmigos, isto 
he, fazer eatrar no. seio da grande familia da Nação , e go* 
«ar de todos os bens, prerogatívas , e empregos, aquelles in* 
fangiea Cabeças e sectários da revolução, que não tem cessa* 
do hum JQstante de maquinar contra bua Real Pessoa, e con« 
tr« eãte. Ueioo% tanto antes coma depois da sua exalta<ção ao 
Tbrono, aceitando o Sceptro que as Cortes declararão eoai 
toda a legalidade lhe pertencia. £ssa época' he a que h%imm 
piedade bem entendida poderia prudentemente marbar para- a 
pretendida amnistia, nãó porque deixasie de ser igraviasimo o 
crime de rebcllião contra Sua Augusta Pessoa em quanto era 
SQ apellidado Regente, pois ninguém Unba jus para ibe des* 
obfadecear, oem- direito para íhe tomar contas, e muito me^^ 
nos para lhe faser a guecra ; mas. ainda não «etava deel^tado 
pelo Congresso Nacional o grande ponto de Direita Pátrio- 
que lhe hia sei apTesentado e submeltido' ásila dectsio e reco- 
nhecimento. Feito este , manifestado á, Nação e ao Mcuido ^ 
jurado e accLamado. em Cortes £lRe4 Nosso Senhor, que eti<» 
tão recebéo dia Níição o juramento de preito e homenkgesxi | 
bem como dér<a o sen como Rei, todos os novos actas coownelii» 
dos pelos rebeldes forão novas reincidências,, novos crime^ que 
não sãó iguaaa, são às superior transcetidencia aos que aiitel 
dSeso kav ião praticado, eque por anteriores poderião ser ohtjo» 
fito d*amjDÍstia, e os únicos que comio taes^ se podem subente»^ 
dernaa expressões do discurso d*£lRei da Grã>>BretanÍMr ao 
parlamento em fi desiv Bsez ; o. que aclacouMr. Feel na Ca* 
maia. dos CoinmuQs quando, failoa sobre este objecto, dixan» 
do, ^ue o acto a que se tekixA, eia = tf hum acto deamiiistia. 
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fc geral efn fazâo daquelle» aciof$ politicas i\\í^ tintmo sido di" 
erigidos contra elle (BIRei N. 8.) while ^cmuíntíng thé jmw^r 
uhe nota possesses y isto he, ao tempo, o\x cm quatiio (mu*' 
>f»mtao poder qné aetuaitnente y^osMie^» «-^ Hébem Cftrtò q\ie 
Mr. Peei não podia envolver nessa ^poea o tempo depois dei« 
la decorrido , e figuirnr*-se na imaginarão o nbsuWh> do estar 
Ellici ba dois annos e^iefce náexes auwnindo ó pcder que ora 
pQftfKue da Soberania destes Keini»»; e elle l^em mostrou não 
ter tal pensame^»lo quando depois disee: uTem passado doie 
u annos e sete mexcB des de a iubida de D, Miguel ao Sob^ 
fikrano poder em Portugal^ e os seus Vas^allos manifejlâ.o an^ 
tt nuir á sua posse deste poder. «i «— Oombinem«se estas duas 
passagens do Discurso de Mr. Peei, e se lerá hitma clara in^ 
feeiligencia do como os Ministros de Sua iVlagestade Britanni-^ 
ca entendem esse acto unicamcnH relativo aon factos anterio* 
rei á exclamação de Si»a Magestade cm Córtes^ d<i que data 
o exercicio de seu Governo como Rei. Logo que sua exalta* 
ção foi sabida , o qqe não podia tardar três mezes que não 
fiysae. constante a tocjos os Portugueses na Europa, e libas do 
Atlântico, todos se dcvi&o imn»ediatamente submetter, e es* 
fKrar o perdão de soi^ rebeldes e criminosos passos, •tíyu'«isa 
amnistia proprÍA dia magnânima piedade doseuSobèraao. C>s 
que nunca mai» pugnarão oootra sua legitima Autiioridade^ 
fiem se ligarão a novas conjurações contra eila^ por certo creio 
podtfriãoser^ objecto de perdão ^ ou embofa A' amnistia. 

Uma ha exemplo que all<;gaf para, ou de fora, ou de dentre 
deste iieinoy se pretender mais da innata pied^ide d*£lRei N. 
âl , 6 ninguém menos pode interessar-se com ro^ao e exemplo 
<lomestieo do seu paiat ^ue a Grã^Bretanha, salvo se ella ago* 
ra pretendesse desoientir-se a si própria, e patentear ao Mun* 
do que o illudia quando por tantas vezes official^ento asscve* 
vmk ás outras Cortes da Europa, que não tinha de modo aK 

fum interviado nos facto» q»e desde o fallecrniKmtod^o Senhor 
K João O."" ocoorrérão em Portugal át^ á chegada de Sua 
Maí^tade a Lisboa , e sua exaltação ao Throno-, Por certo 
eete desdoura não manchará os Ministros dê S. M. Britanni^ 
ca^ e eiles^eabem optimamente que no seu paiz, depois da 
foerr» eivil que dá<> a GuiUierme 3.^ o Sceptro que de direii* 
to pertencia a Jacob Bv"", denomin^ado ^ Pretendente ^ não 
appai^ecéo eimiibante acto de amnistia geral contra os quo 
tomarão as arm«8 e ex»mbatèião pelo seti legitimo Rei, caso 
que ainda mais pectía esse acto de Mmmanidade^ que podia el^ 
li ter tombefla o* nome dé acto dejUstiça, poie o he'perdoat 
QO& que ftuccumbírã<> na defezá de Imma eauea IcgitpTM eju^- 
4m; Éo/Sís-n^o assim áos^ que se ariaã<$ e pugnão.contr« o«aà 
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legitimo Rei, contra as Leis da sua Pátria, e contra '.hunift 
Nação toda , dedicada a defender os seus direitos e os do seti 
Monarca. 

Que grandes males não tem os nossos rebeldes espalhados 
pela Europa causado, excitando com as mais descaradas fal- 
sidades , e desmoralisada conducta a indignação dos homens 
probos? £lles tem causado também á Inglaterra hum grande 
mal; porque unindo-se alli aos radicaes, já por vezes tem con- 
corrido para o Governo Britannico tomar medidas contra taes 
homens, que não cessão de vituperar £1 Rei Nosso. Senhor, 
e ainda em cima põem. todos os esforços, illusões, e perâdias 
em pratica para que os Ministros Britannicos se empenhem 
em lhes obter huma amnistia daquelle Soberano que os rebeU 
des não tem querido reconhecer, que incessantemente estão in- 
juriando, c que, regressados que fossem á Pátria, bavião de 
obrigar em breve a punillos por novas tramas que nunca ces« 
sarião de maquinar contra a Sua Real Pessoa e contra a mes* 
ma Pátria* 

Ora, os maiores ceos da rebellião, com poucas exce* 
pçôes, estão fora de. Portujgal , e muitos na Ilha Terceira: 
qual he delles o q^e iião tem de novo, depois da exaltação 
d^ Sua Magestade em Junho de 1828, entrado em maquina*» 
£Õe8 horrendas para o clestbronar, (e até ainda nos últimos 
dias a hydra se tem revolvido e preparado para novos atten* 
tados!): qual será? O ex-Marquez de Palmella,.os ex*Con* 
des de Villa-Flor , Taipa, etc. etc*? Poderia a amaistia co-^ 
brir esles e outros que taes Monstros? £ os que tem pago nò 
f>atibulo, secundários a elles, deverião perder, como tão jus- 
tamente sentenciados perderão, a vida, ficando perdoados tan- 
tos e tão execrandos reos e chefes do mesmo seu atrocíssimo 
delicto l Basta. Quem ial advogasse o menos que provaria era 
que entrava na perpetração dessa permanente rebellião em 
que se conservão os nossos perversos inimigos;, eninguem po- 
de ver na estranha intercessão por elles mais que hum desejo 
de acudir por humanidade a esses miseráveis, na persuasão 
de que elles são capazes de tão grande beneficio ; mas não osco- 
nhecem; a sinceridade não concebe as miras traidoras da perfídia ; 
anossaexf^erioncia, econlieci mento dos indivíduos não se pode 
fiar, netu se fia ddks. Os mesmos que poderião entrar no In- 
dulto, por não constar continuassem a tramar contra £lRei 
e a Pátria, ps mais pacificos, e em certo modo inclinados â 
entrar fielmente em seus deveres, não poderião ser acreditados 
em quanto o seu coAipx>rtamenlo na Pátria, onde deverião ser 
vigiados pela Policia, não nos desse huma g^^antia segura da 
bo^ fé com que se .união á grande familia da Nação. Os dui» 
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trôd, mettidgs em casa, a minariâo érri breve tte tat ttiodo 
que custaria grandes sacrifícios o sustentalla sem cabir , e fi^ 
caria mesmo, apezar da morte dos traidores, em muito maior 
^estrago. 

ElRei Nosso Senhor he reconhecido^ e só o pode querer 
Ber desse modo, sem condições; o que se tem por legitimo 
direito, imo se deve a favor. O Duque de WdKngton no Par- 
lamento positivamente declarou que essa amnistia não erU 
tmidiçãoj logo seria peditório^ ou quando nouito conêèlho em 
que se insistia, da parte -daquelle Governo , o qual por certo 
nâo quer, mais que servir de mero.medianeiro afavot dosre^Jel- 
des, mas sem dúvida em termos hábeis, esera aWltai- o seu Ál* 
liado. A Nação Ingleza foi sempre estimada pela Portugue- 
sa; mas depois que ai li acharão refugio, «protecção, não 
do Governo , mas do Radicalismo , ds nossos transfugas , he 
visivel o desgosto tjue em Portugal se nota de vêr a demora 
que tem havido emproseguir nas relações diplomáticas daquelle 
com esteGoverno ; e sabre tttdo pasmão tcdos quando combi- 
não este com o procedimento qile se observou com a França* 
Esta admiração comtudo não faz o mesmo effeito nos Portu^ 
guezes mais prudentes e atiladt>8 , que sabètai muito bem que 
a Politica dos Gabinetes exige muitas vezes medidas cujos 
motivos e fins se não podem manifesiar ao publico. 

De tuâo quanto fica dito devemos conhecer a necessidade 
de nos não abalançarmos a julgar dos passos daáos pelo Gover*^ 
noBritannico relativamente aos ol)jectos que dizem respeito d 
este Reino, o qual tem hum Soberano « hum Ministério qutí 
sabem manter a dignidade Nacional e da Coroa Portugueza ; 
ElRei N. & vigia cuidadoso sobfe nÓs, sobre a publica tranquílli' 
dade, e conhece melhor que ninguém o ponto a que devem che- 
gar os efleitos de sua Justiça, e os dons da sua Augusta Cle^ 
meneia ; e nisto podem estar descançados todos os seus fieis 
Yassallos. 

Meu amigo, o discurso alargou^^se; -^lle vai á sua mão, 
« he quem pôde melhor julgar do objecto^-à que se dirige, e 
frínguem melhor conhece a« intenções deste 



ISeu cordeal amigo , 

J. J. P. L. 

'S. C. S3 de Novembro de 1830. 
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Como Appendix a esita erudita Carta, e como remate des* 
te ^° 4irei mais alguma cousa da minha lavra sobre esta im- 
poTtanUisio^i, e tão traoscendeote matéria ^ que taato occupa 
as conversações, e tanto accende os desejos daquellas viboras^ 
que tauio querem que Ibes façamos bem , porque se Vâo con- 
sideraoclo em estado de não nos poderem fazer mal. N&o he 
nad(i, ou quanc|o muito huoia venialidade, haverem cooio Pe- 
dreiros Liyre&, que são, conspirado sem, cessar, neoi desistir 
jamais cofitra o Kei, e coatra a Nação, commettendo os mais 
horrorosos attentados , que prepararão ofunel^redia € de Mar- 
ço de IdSÇ , e que sem interrupção seguirão. Não be nada 
tereo) mudado a Constituição primordial do Reino , chaman^ 
do á Sucçessao hum Príncipe, que tão soleainemente decabio 
de seus Direitos , repunciando-os , e pix^^testando , ate com • as 
armas na mão , que nada mais queria deste Reino. Não bb 
nada acçender ^om este atroz procedi meato'^ huma guerra io* 
te&tiaa, Q*buma sanguinária perseguição geral por estragos , 
por mortes 9 e ruínas, não perdoaado nem a seto, nem a ida» 
çe , nem a condição alguma, ou ciasse, das que for»ão o cor- 
po da Nação,, df^ramando o sangue innocente, catumaiando 
a virtude, e a le^^ade^ desterrando o homem de bem, arran- 
çaridp-p.4o s^ emprego para lhe substituir butna raça de 
malvados , qu^ eoapobree^fão , e dilapidarão o Reiiro , precipt» 
ta{}do-o a*bqm. abysmo de aaales^xle q^te só o Braço Omnipo- 
tente o poderá. 6^var« Não be oaid^ ^s i,D^urias, e affrontas vo^ 
mitadaa f^eta canalha por etles assolada contRà a Pessoa A au- 
gusta do Mpiçô legitimo Successoif do Reino. Não he foáà fa» 
zer invadú "çoa;^ mais perfídia que a Frdpceza este iafeliz Rei- 
no , buqaa: parte do qual tinfaa emigrado , fugindo á t/raonia 
po^ Imn^ £i«eriCÍ4o mandado, porque pedido, pelo cabeça dos 
d^scD&leotes. ojiii reivolucionarjos de tod/ci oMundo^ quo, como* 
elie di;iia ,, JVe esiavão unidos pfira operar hostilmente contra 
os Portuguezes, que combatião pela legiumidade: não he 
nada^ ter l^taesdo com laão armada este .mesaao Reino, fa- ' 
zendo e^qf^y^eu^ .Pprtos ^ como, bárbaros Flibusleiros saoguiiia- 
rios desembarques, . a^^ossando-se.cpfn perfídia, e fiuror Dia-* 
bolico daà Colónias do mesmo Reino, e conveitendo huma 
das suas Ilhas adjacentes em verdadeiro Empório de Piratas, 
e Ladrões, para mais desfalcarem, é atenuarem este Reino, 
assolando, e^ devassa fidO a rnescpa Colónia com mais sevicia, 
e crueldade que os Scytas da Lagoa Moótis se levassem á es- 
cala a IHia de Chypre , ou de Rhodes, commettendo aili at- 
tentados quç horror izâç a Natureza, e muito mais a Religião, 
• pois naquella malfadada Ilha são já quasi imperceptíveis os 
vestígios da sua existencia./^Nàp iíè Aada andar 'de leontínuo 
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solicitando forças estrangeiras, para continnareni na mesma 
fnriosn perseguição, fomentando asshn mesmo rebeiliòes, su«<- 
tentados em sua mesma maliiade, extorquindo dos captivos 
habitantes ) á força de tormentos, como despicdados algozes, 

os últimos meios da subsistência Nada disto sejão cri» 

mes imperdoáveis, sendo os mais atrozes que se tem commet- 
tido no Mundo, sejâo perdoados, restituídos, afagados, e 
por maior que seja a sua malícia^ seja maior, porque tal he o 
Seu Real Coração, a Clemência do Soberano. Nào se pode 
negar qtie os seus inauditos crimes não sejão crimes de traição 
oontra o Rei, e contra o Reino, que não sejão de Lesa Ma* 
gestade Divina, e humana ; que não $ejão todos Reos de mor- 
te pelas Leis de todas as Nações, ainda as mais barbaras, e 
menos cultas, porque atrocidades similhantea, nunca mancha- 
rão a facé dia terra: e depois de tantos horrores, não se en- 
contrando similbantMís em todo o vastissimo Quadro da His-> 
toria doMundo^ para cúmulo de maldade, são ingratos; aqui 
bate de outra sorte o coração, e a alguns podia dizer o Nosso 
Augusto Soberano aquallas mesmas palavras que disse, já 
apunhalado, Júlio César ao despiedado Bruto janto á Estatua 
de Pompeo) onde expirava: EiiankiUj Brute^ fili fniMf-^ 
Também tu,.ó meu filho Bruto? 

Estes crimes em nossos dial perpetrados, e por nosso9^ 
Orlhos vistos 9 sejão crimes dignos de perdão, e fique levantado 
em todos os séculos esle Trofeode Clemência,. para assombro 
do Mundo, e para lição dos Soberanos. J«C. perdoou noOól- 
gota aos que contra elte commelti&o não menos que bum Det« 
eidio. Chamão^me os Pedreiros Livres sanguinário; mas eu 
seria o voluntário, o gostoso Leitor desta Sentença. 

A* vrstft de tudo íslo, ha liestet indomáveis Tigres, que 
por certo são a vergonha , e o insulto da espécie humana^ 
hum crime de tanta atrocidade, ou de tal natureza, onde não 
pôde, nem deve chegar a amnistia detmesmôTrasybalo, a que 
elles tanto se pegão, e tanto se encoitão. Todos os crimes tem 
limites na sna duração , :este não es tem. Não está no que el- 
les conjurarão, e conjurão, não está no qne elles dtsserão, . 
fiem está no que ellés lizerão, e não deIxSo de ftrzer; e para 
nâo suspender mais os Porliiguezes, 'cujo desengano com tan* 
ta anciã bnsco , este crime está no que elleâ escreverão , im* 
primírâo , e por todo o Mundo espaHiárSo. E quem poderá . 
asstgnalar os limites do tempo, e do lugar a este crime? 
Quem poderá sondar toda a profundidade do abysmo da sua 
malicia? Hum Garrett, hum Lopes Rocha, e sobre estes ^ 
monstros, hum M«gall^3.es, commettêrão hum crime infini- 
W^, ovi ao menos indefinito^ em suas consequências. Hum JUir 
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vro apparcce, e este Livro tem na frente este titulo — Injut^ 
ta acclamagdo de D. •/lítfi-tic/— Oulro Livro se intitula — /í- 
kgalidade , e nullidade do ^uento dos Tret Estados do Reú 
no!.... Estes golpes na vitalidade da Monarquia não tem 
perdão. Responde-se-lbes , he verdade ^ mas quem destroe a 
prioieíra impressão, e o apoio c^e offerecérão aos malvados! 
Quando terá fim a sua maligna influencia? Devo declarar hu- 
ma verdade; a mim em particular não me satis&zem as res- 
postas q\ie alguns Estrangeiros tem dado a estes partos da 
vingança, da pertinácia, e da perfídia; porque, por mais 
que se cancem, por instruídos que sejão este& Estrangeiros , 
não passão da super&cie nq conhecimento das nossas cousas, 
assim como nunca pronuticião correctamente a nossa língua; 
muito fazem no que fazem, e no que tem escripto, mas não 
fazem quanto baste , e quanto era preciso saber para susten» 
tar em sólidos fundamentos a demonstração da Legitimidade. 
Queimar aquelles Livros pela mão do Algoz, seria huma satisfa- 
ção da Justiça, mas não era rigorosamente hum remédio de 
tantos daraoos. 

Não basta simplesmente provar até a convicção , a Iega<» 
lidade da decisão dos Três JSsiados ; para os Portugueses ver? 
dadeirosnem isto era preciso; mas convinlm por huma vez 
que tantos homens illustrados, que tem em seu seb a Nação 
Portugueza y como amantes da Pátria , e do Rei p respondes? 
sem a estes sofismas destes malvados, pois vejo, que tantos 
Estrangeiros delles se tem deixado arrastrar. A mititp& cega 
o interesse, e a muitos mais a ignorância. Haja perdão, mas 
lembrerse a Clemência, que as palavras morrem, e os Livros 
vivem : aquellas são criminosas, e acabarão, estes são crimi- 
nosissimos, e permanecem^^ A soberania atacada, e este cri- 
me impune na pessoa do amnistiado, be dizer a todos osThro- 
nos que imo estão seguros. Concluamos : se a Amnistia he 
preço , a sober.aaia não he género ; se he condição , a soberar 
nia não he contracto: se he imperioso mandamento, dós que^ 
remos «er vassallos de bum, e não queremos ser escravos dpi 
outros; e se estes iem oiuita força, nós temos muita honra* 
Se alguns mandão Leis a Bengala, n^ ainda mandamos Lsii 
a Timor, e a Afacáo, que ainda he para lá mais algum^r 
cousa. =X)otKme, salvem fae iícg-em. = Este he o voto dos 
verdadeiros Portuguezes , dos homens de bem , e do que com 
tanta efiRcacia os defende, e os defenderá nos poucos dias que 
restão de vida a 

José agostinho de Macedo* 
Pedroiços 6 de Dezembro 1 OâO. 
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.BiiiE, -OU anrombar huma porta sem fa^er esif oodo , andar 
por cima de hum telhado sem quebrar huma telha, ingerir-se no 
interior de huma casa em mais profundo silencio que hutif Car»- 
>tucho, quando se encaminha para o Coro ás duas horas danoí^ 
te, mais cam escarpins de aiffodâo, que com çapf^tos de ourelo, 
he.arte máxima de hum ladcao fino, e. cadimo. Quando $e pin«- 
ta ao vi^o hum ladrão , letrata-se ao naturi^l bum revolucionai- 
Tio. Os me&mos ardis, as mesmas maixhas, as mesmas subtilezas, 
e sobre tudo, os mesmos pes de lã. He preciso roubar, e enga- 
nar como hum ladrão; o punhal que Ibe ha de servir .para ya^ 
jrar o coração , be primeiro amolado no leboUo jda lisonja , que 
pelos ouvidos lhe deva adormecer o.eAtendimenloj e desgraçado 
do que escuta os cantos desta Se(4a, ou não escuta .o estrépito 
.dos pés de lã destes ladroes! Leizedar a masaa popular he hum 
4I0S seus mais seguros, e sólidos principios, eque melhor fermen* 
tò, que procurar de antemão metter na cabeça a este Povo^ 
«Qnimal^xie carga |}ara todo o pezo dos ,maIvajdos ieyplucionario&« 
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que elk te eáséficisflménle o Soberano! Estaldea hè eleclrica- 
mente oomfníini^aáa a iodai as classes, corre com a fapidez do 
relâmpago arruamentos inteiros, e, como o som, simultanea- 
mente chega a todos os ouvidos. Que maior excitante , e esti- 
mulante para a infiata vaidade dos homens , especialmente para 
aquelles qu^ se coAsidemo comô agrilhoados nas cadéas dé htrma 
condição humilde, indigente, e trabalhosa, onde o pão falta, e 
as misérias sobrâo ? Em vós está o Poder Soberano , lhes dizem 
aquelles mesmos que querem ser mais que-Déspostas. Pode aca- 
so haver hum veneno mais macio ^ mais subtil, e mais capaz de- 
émbair estâi n^a^sas {>ela friaiof ^ftè ésfonreadste $ é todas irre- 
flexivas? Vão os pés de lã seu caminho, e dizem ; vós sois En- 
tes racíonaes, obras das mãos da Natureza; em si , e em suas 
obras he ella sempre igual" e invariável , e entre os indivíduos de 
bum a mesma espécie não pode haver differença moral, assim co- 
mo não ha differença fysica.; e crede, que são vossos Tyrannos 
os que vos dizem, que he hum absurdo querer desigualdcule, on^ 
de tudo he similhanté : VÓS naêcere , vós viveis , vós acabais, co- 
mo nascem vivem e acabão todos òs Entes vossos similbantes* 
Se he manifesta esta igualdade nos homens, he outro absurdo 
querer n*huDS a superioridade dò doititiiio sobre os outros^, por- 
que.sendo a liberdade o maior bem, os que a procurão restrin-^ 
gir são huns usurpadores. Não queirais, nem consintais Que vos 
despojem deste summo bem. 

Estes são os pés de 1&, còfti que estes- públicos Salteadores 
entrão no incauto domicilio dó animo dó Povo, e este Povo 
facilmente acredita aquillo, que se lhe pinta no desejo , e muito 
ifiâts se )h« enlràbha fi*á)alB á^uilto^ i\\sé Ibe vai directuin^nle- 
penetrart) coração. Oè Tàciocihb» pentmdètâ A muitos^ laai ais 
paixô^ dominãó, « tyrantiisãò a todo». LÍ9ongear estas p^iixdM 
no Povo, be õafpèttr lna)s íinàftieâte, è j^aisâr por tnais miudÀ 
carda á lã bota (}^tè sóbf^sol&d ó^ çàij^âlós. O freio m^ifi^ dufò 
pkth a bôoà dó ahitnàl rétciòtml, hè-ó í^ió dà mtitèm mof kl éè 
Evangelho ; e^« bnifeàtfo bmferidia ^inilô a eoAMne^^i», e^ em este 
êe tòmttiido ^ í^tfta-^e ^ è dieè^&ç8K)r<«sê até ò6 nri^ii»ói9 lâçòs tr6«- 
ciae^. £ cotttó ealrãó hifetè oè ^ dè tà dós sálleadóit^ reVcrfU*- 
dónarío^? Cótâo! di«etiâó^ e pef&Uaâindó 6d P^ó, qvt^ mih 
wmtetA túotçã tiStò h^ Kam itll^tfho dà Itieisidá Nàttiré^ , Oiâs ^ 
hUtt iâvi^ntó àêL maliéià éós Tyratittóè {)ám AgtUbóaretti ol Po- 
vos, è qiie ó FAtiàtiétaníó aimià %xag^ tnàíto eslá mm^ tHóral ; 
que o% fietitiraétitoè twi^t^eis , tAú se devetti viòtetitai-, ^e a cót^ 
da dó anco aito dpv^ estat à6fÉâj[^r^. atieisaãa , poi^é títs^è «stodb 
violento riãó sè eóti^t^rá. tuias «Btbl)Biliá,^è já qu« òá hómetís 
neifio l^utilM-mtâeh«è á éociedíide, viV&ó Da Sótieâade &éik 
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^constfangioiefito. 'Com eiieitG» , nós nmQ9 nos i]|&tt9tp# <i|a» da 
«egeneração, que todo era buma cootíiiiM^a Orgi^t ^ pf^» W^ 

^l&xplicar de hum. modo mais ioielligUr^ , .Uá4o et^ hupoa çmXÍ'* 
iiuada infracção dos loaís puros dicAamf» âo Myf^ngfÚkQ* fiêle 
q^dro nos o&receo a França 9 -^ offeri^^r» ^ pq^v^ , pe q KM- 
to do Norte, como espero ^ e proi90tito , 4op>WidQ rijo., não ai- 
fugeiaAaf, e dissipar este ficgrftiins^ jPrò6cr^v^9P ^ RçKgiSU»,^^ 
ieom istb proscripta ficava taml^sm a mot^ 9 p^qu# eu wp 
posso desunir esta da pratii^a da B^ligâo ; tod<^$ a^s virtudes 4^ 
Aristides, e dos Fociôes, dosCiAõe^, e dos Marcos Aurelio^'^ 
Dada valeo) se ar compararmos ísam jo mais leive preceito da Ç^»- 
fidade C&ristã. A virtude que iasiniMvâo «o Pqvq , ainda que 
«iunea «e calem coju a palavra i= filantropia:^ 9 be a sati^façã^ 
das próprias paiicôes, e as miras do particular interesse: inaji 
blinda fiseiâo, apianando a voz^ e afofando a lã dps calcanhares, 
))ersiiadíi3iO o Povo, que a pala<¥rax»&e(íiencÍ0f era huma degra- 
'dação da dignidade bum^a , porque ^otão mo «ería próvida # 
Natureza em aos fazer a todos iguaes^ livre o Povo deste jugo, 
«em obedece á Lei re^lada pek> mesmo Deps, nem aos gritof 
da Gonscieecia, nem fl vontade expressa dos Soberanos ; e temof 
neste caso feita a vontade ao Sofista de Xj^pebra , qMc er^a goqs*- 
Aituir Q& homens no estado insocial , cu i|u§indo muit^ P«^ «çpm^ 

: |)anhia dos Ursos, e das Pantbíéraa. Com es4e^ iosinuan^es pria*» 
cipios de que cão será capaz a humaAa jCr^atáiraT QuaJquer re- 
KoluçSo lhe pLSíieoerá huiQ, passo iudifTe^ept^ç, Tudo rçub^^o ao4 
liooififis estes sslleadoiaes; os pfis de lâ ^Qm qt^/eatrÍK>9 fazco^ 

-^ue não sejão sentidos senão paios posteriores esf^ragos dds revp^ 
Juçôes que se Ibes p«eparão. 

fie deates pcincipios vagos |ão arteiraoiwte esfialhj^d^ 9 ía« 
sinuados,- «e inftrodueidos na indiscreta maa^a 4o P.ovo, v^^lguos 
considerar os passos subtilissimos , que com seus q^smos pés d^ 
lã os {Eevoliicibnarios sabem dar em suas promes^s, maior df^^r 
«ngano podemos dar ao Povo sacnficado isempfie ^ frenética ^m- 
Ibí^o destes moastcos. Seado vos, diaem ^^Ues , iguaes por n^- 
tuseza , A não ha3irendo distincção ide faomem a Jbomam , os car- 

• 90S , os emffegos^ \o& bigàres diâtiftctos., <e lucrativos 1 aemo u^U 
camenite dados ao siarecimeato : acàbaiéô ide hxkmA vez pari^ 
sempfe , como •btuna preçccupação da igoorarVeía , e d4 soberbaj 
serviços &itQS pelos anlepossados ; assim como lO seungue ' tejoa sa 
hiuna ioàr, este sangue he .em 'todos o m^esoio, Ve assim como não 
varia o accidente, também he invariável a substancia. No ip^i- 
vtdftto que áe atpceaeiUia não se .consideirará , se he lUobre, >e he 
plebeo, 'SÓmente se terfl em vjsta o ser .de homem , porque em 

^ iWMSo .Celestíal JSjysteiua isabeof oa idi^^^^ com justiç» os en^#« 

* Ô 
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nos da opinião das dotes da Natureza; se estes spbresabem, ne- 
nhuma outra chave poderá abrir a porta aos Cargos mais emi- 
nentes da Republica. Nós nivelaremos, quanto poder ser, as 
fortunas dos Cidadãos, para que a huos não deslumbre a opu- 
lência, nem a outros abata a indigência, e a miséria: não terá 
1^ soberba bum pretexto para desprezar o pobre ; este mesmo , 
se servir, servirá com dignidade ao rico, porque, se ha diSeren* 
ça nos haveres, não haverá difTerença no caracter. Não hiráhum 
governar a índia, porque seu avô a governara, birá, porque lhe 
déo este talento a Natureza. Nós só ambicionamos hum tisulo , 
que vem a ser o de Desterradores de preoccupaçôes , [e Salvadores 

da Pátria Mas a sua hypocriaia não he tão embuçada , e 

funda , que hão possamos lèr por baixo destas Inscripções outros 
mak salientes letreiros, que vem a ser — Ladrões com pés de 1% 
e Salteadores sem vergonha, porque nós bem vimos bater na bi* 
gorna de hum Ferreiro o escudo de huma — Excellencia <— - con- 
verlendo-se a tenaz de huma im munda fragua em hum Sceptro 
de despótica dominação ; e o punho de hum croque na iuflexivel 
vara dasuprema Justiça.— -Nós simplificaremos de tal maneira os 
processos do foro eontencioso , que se não precise para dar a ca* 
da hum o que he seu, e o que lhe pertence, mais do que huma 
pequena casa , em que o réo , e autor se ajuntem , cada hum 
diga o que qurzer ; se o xéo fòr dos nossos amigos , fique absolvi* 
do, ainda que seja bum ladrão com o furto nas mão», ou hum 
assassino com o punbal gotejando sangue, e o autor eom dous 
coslaes de provas , que o justifiquem , condem nado. Nós não te^ 
mos «enão proprietários insolentes , e colono» miseráveis, e es- 
cravos, tendo nas palmas das mãos o sangue que cospem ; pois 
nós faremos taes Leis agrarias, qiK3 os Concelhos não sejão se- 
nhores de hum palmo de terra de hum baldio, e á régua, e com- 
passo faremos com tanto escrúpulo a divisão das terras, que 
nenhum Cidadão fique com mais huma sesma de terreno do que 
outro Cidadão, ainda qtie diga hum , que não quer trabalhar na 
fazendarda outro, porque .este outro não tem mais do que elle, 
e quando os Exércitos Naciohaes vierem do Campo da honrar 
enramalhetados de louros, e carregados de troféos, ganhados aos 
vilissimos, e cobarde» servis, tirar-se-ha a cada Cidadão da sua 
partilha huma , ou duas getras de terra , para se dar ao Soldada 
victorioso, e benemérito da Pátria pela haver alagado de san- 
gue desces brutos ferozes , que querem hum Rei , buma Lei , hu- 
ma Religião. 

' £ vós, que pareceis humas formigas da terra, huns átomos 
vivos, mas impalpáveis, quereis subir áquelle festigio de altura , 
ede grandeza, a que hum mortal pode chegar no Munda, pois 
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tira Be» 9 e põe Beis, concedeDclo-Ibe ao menos bum^ ou doas 
dos quatTo< poderes , em que nós dividimos o único que at^ ago* 
ra se conhecia, e exercitava, que he ser Deputado em Cortes, 
e fazer gemer, e ranger hum estofado soft, dilatando as boche* 
chás para assoprar Projectos de Leis, que ponhâo a direito oê 
negócios huiSfinos} Pois isso pende só das nossas Listas, e dos 
nossos fieis Emissários por todas as Cidades , Y iilas ,^ e Aldèas ; - 
entrareis todos 'D*bum Salão chamado Augusto, e formareis hum 
Congresso , a quem oV mesmos Beis chamarão Soberano ; em 
▼ossa passagem se abaieráõ as Bandeiras , e as Caixas retumba- 
láõ com as pancadas de marcha grave : o Povo vos pagará hum 
tributo diário , tereis as barrigas impando de alimento , e as ca« 
becas de grandes fumaças, ainda que muitas vezes ao desmanchar 
da feira nao sejão invioláveis ás pedradas, nem os vossos ouvidos 
ás apupadas. -—Tudo o que levo dito heenÁbutidocom taesp^s de 
lã ^> com^ tanta; doçura ,. e infantil ingenuidade , que dalli a huma 
levòluçBO não íalta mai» que repartir o vinho, para que molba« 

s da assim a piilavra, que se ha de pedir, e dar, se levante o gri- 
to , como acabão de fazer em França dous Banqueiros, e vinte 
Sansculotes mais esfarrapados que a canalha, e mais descarados 
que hum Pedreiro , que já. tenha sido amnistiado. 

A esta» a)liciaçjoes , e a estas já tão rebatidas illusoes chamio 
eu os- pã de lã da revolução, e creio que me' não aparto da ver- 

' dade, se os Portugnezes, para seu desengano, se lembrarem do 
dia Sé de Agosto. £ depois disto restará ainda mais algum vélo' 
de lã , com que os revolucionários calcem os pés para entrarem 
sem «e sentir no sempre preparado labjrrintho da revolução, que 
paxece descançar apparenlemente alguns momentos para depois 
correr com maior ímpeto, e velocidade? Sim, ainda resta, e tão* 
subtil, fina,, e delgada, que até a mi(n mesmo me havia esca-^ 
pado , e até áquelle momento , em ^ue apparecéo Ouíro que tal 
respondendo a JVáo tci quem. — Sobre isto he preciso dar ao 
Povo Portuguez hum milito claro, e muito sério desengano. O 
veneno he tanto mais para temer, quanto mais se propina dis- 
farçado, « dissinMilado. Fatiarei com mais acrimonia , masacri- 
monia filha daquelle zelo j que me tem devorado pela felicidade, 
e pela honra dos Portuguezes. Queixem-se da afouteza, que tem 
em descer á liça / para provocar hum combate, em que talvez se 
enganem com o lutador. Neste jogo revolucionário restava huma 
carta j>ara jogar, a que elles chamão o Trunfo , e vem a ser , 
depois da falsidade, a fatuidade das promessas, com que alluci- 
não o PovoyeKaltando-i^lhe as puixões, e dilatando-lhe as espe-" 
rançasytnas sbas mãos, com^o sabemoe, se não pode o punhal, 
descoberto ,. pode o vebeno oopulto, Hun^a fatal experiência noW 

#3 
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tem mostrado , e vai mostrando , que existe espaltiado pòr todo 
este Globo, que babilamos, bum volcao revolucionário; de 
grandes erupções porciaes temos nós sido testemunhas j e tam« 
bem viclimas, estas erupções parciaes tens alguns latervalios^ 
nias não se extinguem de todo, signal de que ba matéria Inflam* 
rotivel, e com isto podemos recear que Luma combustão geral 
venha^razer na Ordem Política o mesmo parocismo, que na 
Ordem Fvsica deve trazer ao Mundo ^ ultima, e geral confla^ 
gração. Fatiemos sem figuras , porque devendo ser claro o Des« 
engano, nos dispensa de imagens Rhetoricas. No Mundo existe 
a Veneranda Ordem, ou infernal Associação Maçónica? Sim. 
Logo existe no Mundo huma geral , e não interrompida conspi-* 
ração contra Deos, e contra os Reis, ou mais claro ainda, con^ 
tra a Religião, e contra os Povos; contra a Religião para a 
abolirem, contra os Povos para os agrilhoarem, e roubarem* 
Quem duvidará res ponder* me affirmati vãmente á. pergunta, que 
lhe vou faier ? Bxisteai , ou não existem em Portugal Pedreiroi 
Livres T Nem o mais descarado deiles , ou outro que tal como 
«lies , poderá dizer que não- Nós podíamos todos os dias , e a 
todas as horas vèr huma corda, ou huma leva delles de mitra ^ 
^e aventai; se assim os quizessem engrazar na infiada, que te 
chama galé, òu grilheta, ^allí podíamos ver, porque .a variedade 
agrada, como a das flores n hum risonho prado, desde o estupi^ 
dlssímo caixeiro, até os mais dístínctos, altíssimos Financeiros; 
desde o mais pingado Sacristão, até o mais gordo, e preguiço- 
80 Cura (ainda que as portas estejão abertas, não he tempo ago<ii 
ra de entrar pelas portas alheias;) ha pois Pedreiros, e se os 
não houvesse , escusados erão e^tes Desenganos ; logo , pela for^ 
ça^ e pelo fim do seu Instituto, deve haver, e realmente ha 
conspirações, e nada ba tão terrível, e tão temível como as 
Conspirações revolucionarias. Quando esses chamados semí-diplo* 
maias, ou chamados Cônsules, que por esse Mediterrâneo estão 
espalhados desde às bocas do Estreito até Alepo e Alexandria , 
vêem brotar naquellas abençoadas terras algum viçoso ramo de 
peste, correm, e voão as participações, e os avisos para Iodas 
as Praças, e Trapiches do Occidente, e do Aguiãa; e dere* 
pente tudo se pôe em movimento, e acção; os Lazaretos^ tra« 
baibão, os portos são vigiadoi, as providencias tomadas, as calo- 
teias promptas, os agentes da saúde não dormem, os fardos, e 
pacotes de fasenda apalpados, e muitas vezes empalmados; o 
mais leve descuido, a imprudência ou venalidade de bum Guar- 
da, pode assolar Reinos, e Províncias, ínterrompem^se as com-' 
municaçoes , pára o Commercio ! 1 ! ! O commercio I Os mesmos 
Periódicos, género importantíssimo, « da primeira, e india- 
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pensarei necessidade y a p parecem , porque se nao apparécessetn 
ficaria séai iu« o Mundo; e as mesmas Gazetas, como costu- 
Hi&o, sem chorume algum a que se possa pegdr o mais impêr-i^ 
oepiivel miasma, se nos mostrão de escabe^xe, golpeadas, ecom 
molho de vínagfe^ como tKi as tenho Irísto; e tslo para que? 
/Para que o couiagio se não propague e couimunique. Qus di-' 
riamoa de hum homem , que se deitasse a dormif e sè descuidas- 
se de se pór a salvo, se soubesse que nas snas vizinhanças se es* 
tabelecia hum Aduar de Mouros, ou Gueto de Judeos eonta- 
giadoà ? £ se nós víssemos a cada instante cahir como tordos 
Judeos ás duisias , e Mouros aos quarteirdcs, e nos vieése dizer 
hum Supposto^ ou Agente da Pdicia Medica, tão cuidadosa da 
nosso bem estar, quç aié nos prohibio as frituras ázimas, e a 
louça vidrada, que nada tinhamos que temer, nem recear da 
proximidade do eontagio,.e que era tal o nosso òrro, que neni 
a própria peste se atreveria a entrar , e aboletair-se em nossos 
corpos 1 Que resposta se poderia dar a isto , que nãq fosse dar- 
mos' nós completo cabo, com vigorosas arrochadas, do canastro' 
daquella negra, e agoureira ave, antes que a peste nos desse 
igual cabo do nosso ? , ^ 

. iEotreiDos na -questão, que o caso não he para grac^os, 
^ que o caso que. vamos a tratar he muito serio , e o niais &er>io 
de todos. Quem tem poder de dizer ao mar t=: Aqui chegarás, . 
d*aqui nãò passarás, e aqui só para recuarem se quebraráo as 
tuas encapetiadas, e soberbas ondas T=: Só Deos o pôde fazer, % 
nenhuma creatura o fez até agora. Quem poderá suspender a 
torrente de hum a Revolução, que impetuosamente se despenha do 
alto de huma montanha fragosa, e alcantilada, e fazer que nã<y 
alague as ciampinas circum vizinhas, levando comsigo povoaçôet 
inteiras ? Yejão os Portugueies , a quem o meu corarão , e nio 
a minha penna, está faltando , -p^ . 

Cke amor che apena è nato 
Già grande vóla , c^ già trionfa armato. 

Diz o incomparável Tasso de huma paixão, que d^appárece.^ 
apenas apparecem duas rugas, ou gelhas em huma cara taltes* 
que composta, e arrebicada: vejão os Portuguesas como, ape- 
nas rebenta a plebéa Revolução Francesa, as planícies da Bélgica 
se alagão, como se seus Diques se tivessem rompido; e não po- 
derá isto acontecer em outras Províncias, ^tando as chaves das 
torneiras nas mãos pérfidas dos Mações desalmados? Passou a 

Írimeira Revolução os Alpes,' passou a primeira. Revolução os 
^yrennéos; e acaso lévantárão-se aiais estas montanhas, ou^stes 
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Andes Eu ropeos, que se tornassem intransgredíveis ! A aprefaen*^ 
são das suas consequências basta , não se havendo ainda dispa* 
tado hum tiro, para que alem do Wolga, e do Borísthenes se 
oomecem a reunir aquellas grandes n^assas, que só imagina* 
das assustão , e que, apenas se movem , vencem. Quantos rica 
de sangue correrão, e quantos milhões de homens acabarão , 
não para se extinguir, mas para se suspender a primeÍFa tor^- 
rente ! I £ tomara que me dissessem se a primeira Revolução te» 
ye hum exórdio mais medonho, e assustador que esta segunda! 
Se a hida a Versalhes ^ e a tornada de Neker para aposta dáf 
FinançíiL^ieye \mm aspecto mais assustador do que teve este 
motim populi^r, ou etste assopro da canalha? Oh! porque en- 
tão começa vão os Pedreiros, e agora estão cançados! Isso he 
não conhecer nem Pedreiros , nem Francezes , nem buma alma 
sem fé, nem hum coração sem mora^l. Não he preciso, que el- 
les sejão invadidos do espirito de conquista, a propaganda es* 
tende-se ate aos fins da Terra ; baíta que o exempla. exista, e 
que a esperança do apoio prevaleça» O fosso do Oceano-, não 
be mui fácil de cegar , nem são de fácil accesso as Dunas da 
Grã-Bretanha ; vejão o& effeitos do contacto n'essas^ revoltas po-^ 
pulares, ou d esse fermento do radicalismo, que não deixa ^ òu 
surda 9 ou descobertamente de levedar a massa..:.* A mão se* 
^mé torna seca, e árida de temor e de pavor, quaiido mé vejo 
'precisado a íaílar de Inglaterra, ainda que tenha á vista seu» 
autbenticosi papeis; como sou de mui curto entendimento, eaca* 
nhada comprebenaão ,. não sei se seescandalisaria,. ainda que eu: 
fallasse de factos pdbíicos, como v. g. de Luiz Filippe recònbe^ 
do, e Carlos Decimo excluido; nada disto, lá se avenhão; não 
qiAerp ser Autor de Jurisprudência nova, em que os Pupillos 
teõbão acção cootra os seus Tutores. Sempre digo , que o que 
foi em França, pode ir em Inglaterra. O vinho pôde muito em' 
Paris, também a cerveja pôde valer em Londres. 

Mas para que estou eu açoitando o vento-, e excitando idáis 
aterradoras 1 Quem me disse a mim, ou me podia dizer, que na-- 
da he a revolução Franceza, que nada temos que temer, e que 
neoear, e que são inúteis todas as cautellas, todas as prevenções, 
tpdas à» medidas que se queirãa tomar? Quem me veio cá:di« 
zer, quet ó brio dos Portuguezes, que lhes cliegou agora de nor 
vo da Ilha Terceira, porque já tinhão pouco, ou estava de to- 
do gaato em 18â0, e I8S69 bastava, e sobejava para levantar 
liuma. barreira insuperável contra .a revolução Franceza! 
.' rNãd.fui eu , que levantei isto da minha cabeça, nem este 
r^eio podia nascer da minha natural pusillanimidadè ; .quem ma 
manda dormir a somjiò $oJU>, dizeado-nos quedada: temos qua 
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recear da Revolu^o Franceza , foi hum homem tão amigo dos 
Portiigiiezes, que, esquecido do seu nome de baptismo, e profis- 
são, so quer ser conhecido por •4migo doi Portuguesa ^ e bem 
o mostra pelos conselhos de amigo que dá aos Portugueses. As-* 
sim o vejo a pag. 15 § ultimo, linha 3.* Quem cita, deve tras- 
ladar» -^ João Jacques parece estar ailí reproduzido, porque não 
se mostrou mais eloquente no Paradoxo em que slistentou a inu- 
tilidade das Sciencias ; veja-se a estupenda obra da -^ Retpotta 
á Carta 1/ de nâosd quem — 

Bis^aquij Senhor Incógnito, huma rápida indicarão 
dos motivoi em que me fundo para as»egurar^lhe que nO'* 
da temos a recear em Portugal d*esse novo Contagio 
Francen. E para aue não pareça qUe eu brinco de mais, 
e despreiio os perigos, protesto fa%er vér Discursos de 
vários. Periódicos estrangeiros , que ridiculisâo , e com* 
batem j mesmo dentro em Paru, com o maiior desengana^ 
e ufania,, essa nova Revolução Franceza. 

Dizem^^me que este homem, tão sacrificado, ao amor, e ami<* 
jEade dos Portuguezés , que todo se desfaz em proveitosos conse^ 
]hos, procurando-lhes todos os meios de sua ventura, e segaran* 
ça, he hum Doutor, daquelles que chamão de Capéllo, que 
vem a ser Doutores inteiros. Que bem assentada Borla em tal 
cabeça!! Tomemos oujtro tom. Mandar sentar hum homem na 
crista do Vesúvio quando a detonação da montanha mais pavo* 
rosamentese escuta, e huma, e outra columna de negro fumo 
topcta já com as mais altas nuvens , e quando as pálidas, ou 
sulfúreas lavaredas começão de rebentar, e de alargar mais a 
cratera, e dizer a este homem , que esteja sem susto, e sem pa- 
vor, que o seu terror lie pânico, que na verdade aquíHo que 
cUe eslá ouvindo, e vendo he huma erup<^ão do Vesúvio , mas 
que nada tem que temer, e recear, eque pôde estar seguro, que 
ainda que a montanha caia a pedaços , elle ficará sentado com 
segurança na cadeira em que permanece! • . • Visto este conselho , 
se lhe poderá chamar o heroísmo da amizade. Este conselho de^^ 
ve estribar<<e em razoes sólidas, e com tanta força, que possão 
destruir a mesma experiência.^ Este amigo , que tanto o mostra 
ser dos Portuguezés, qae podemos dizer que a amizade de Jó- 
nathas e David era só bum ligeiro cumprimento, como he 
muito dotado de rasÂo, prijfdencia, e previsão, e sabe, por 
que he Doutor de Capèllo, que cousa seja fundamentar huma^ 
proposição, não nos deixa oa esperança de prova» ^ pois Ioga 
as allega : 
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Prcmkcito fa%er v^r Ditamtot dà ^^<yr%M PeriadieoB 
líjiêrtmgeirosj que ridicuUêâo^ c combatem ^ futêmo dcn» 
iro <m Patéê , com o waiar deãengano , 4 ufania , €ua 
íuwa Revolução Franceiui* 

Eu MO poMO saber nem cpaiprebender quem seja esl« ami- 
go dos P'Oirtug4ieE68 1 Nio tei quem seja; o que sei he, que imo 
ha q^iam o edteiiida; (Mifeoe que oont» demasiadamente com o 
— òrtb — Nacional , fazendo da Nação tao manifesta zombaria. 
Quapdo começa a sua resposta á carta de nao sei quem , hão 
ba prafà que fião rogue aos Periodicoé estrangeiros, não ha 
4iome efr<>at08« que lhes oão cliame, mentirosos^ aleivosos, des* 
tampados, asaotinadores ete. etc. ctc. No fim da mesma respos- 
ta, para provar que nada ie«ios que recear do icontagió da Ke- 
lyolaçSo, vai buscar a prova desta irerdade á fonte destes mes- 
mos PerioâicQi Estrangeires, a quem acaba de chamar pois, e 
fillios da JBeniira 1 1 Is&o iie Áiser mofa dos Portugueses, ou não 
se lembrar do que escreve acabaado de o escrever. Parece que 
nãa he homem da sociedade, que não conhece os homens, que 
<hão tem mo do Mundo, que he algiua Mooge que veio pela 
f>rimeira vete «e povoada «das solidões da Ttiebaida^ dos ermos 
da Nitria, das Cavernas de Sublaeo, das espessuras de Oassino'1 
Hom^m de tanta virtude. Unta aimplicidade, e boaf<á, que 
acre4ka os Periódicos estf^ngeiros , 9i$ónnQ deniro emParíij e 
q«ec provar aos Portugueses <com estes ânCalUveis textos, que a 
actttal RcYolução Francaza., <que quer «coa verter a Europa em 
RepfubtieM Fedecailvas , iie«ousa Aenhuma, he hum producto 
da industrÍA /ou QAtifiquilharia Franoesa. Se nada he, s^ nenhu- 
ma fonesla influencia pôde ter no òrio Português , se a oont»- 
^ião ravoluoioaaria não se pôde .cofl^oninicar, como se tKMnaMiN 
jiioou a este Ekáno exn 18A0, estando a maieivia disposta, e tan* 
tOB aniones pvomptos, e até esperjançados, que parece, que não 
cabem «em «i de alegria c^sde que se romféo neste Heiao a {«»• 
fausta ^nefva da presente Uevoluç&o Frastoesa., então deixc-os 
ser feliees oe«i <o seu erxp, porque he erro que não tem má con^ 
sequeneia^, s fiara 0S mo descontentar ,^ aão lhes obame tolos á 
boca clieia , oomo se Je em quasi todos os &§• ^^ ^^^ ^ ^^ i"^' 
dicioso, etuffbano. esciipteu^— Firdal^s, Mifitanes, Negociantes, 
Desembftrgsbdoives , Frades , ^Clérigos, e ttodos os Clérigos a ett4^, 
e a esou) sem 'exceptuar hum só! Todos ^ôk>sl Filhos de S. Per 
drro, xaeaev inj^via pesaeàl kz MaJcto (; Vfosst» pai, por que esse 
QuadriUieine da Poiicia de Ani^z^ ou de Caifaz, não traeia 
in$iis quq luima Lanterna, e vosso ipai lhe atirou tal g^itlvas com 
. a catana , que o deixou sem huma orelha. E não sori^ jtasta. 
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^i»e Tteta^ S. Pedro sobre o Polilico eseriptor, qu« consideran- 
do* vot em massa vos cbartia tôlot a lodos T Tolo» não erão el- 
les ^ serjão outra cousa ^ porque sendo as Revoluções verdadeira- 
mente aguas envoltas, não forao poucos os que em ISSO, e 
1636 pescarão peixe grosso^ e do alto», e para qualquer Revolu- 
ção elles conservào os mesmos an^oes, e as mesmas linhas, e, 
o que faz mofrer mais peixe, a mesma vergonha. Quanta» Mi» 
ttas cabirão do salão , que fòr&o pousar nas cabeças que nós 
conhecemos, e ainda delias nàô escorregarão? Cesteiro que far 
hum cesto, faz hum cento; e se o contagio Francez pegasse, 
Quod Deus avertat^ iguaes afilhados não acharião os mesmos 
padrinhos? Os mesmos Becas a quem este escriptor chama tolos, 
e mais que iólos^ cònio lemos nos últimos §§. , não passarião 
de Becas simples a Becas com capas? Alguns passarão da mui- 
to simples casaca a esta senatoiia, e magestosa insígnia; pois 
este salto, 'não he de tolos. Também chama tolos aos Fidalgos, 
que quizessem e esperassem aiffuma cousa da Revolução, dan- 
do-lhes hum sutac^e que eu nao esperava a respeito da crimino- 
sissima Revolução de 1826 (paginas 13, §. S.*) — Diz pois dos 
Fidalgos nesta de 26, estas memorandas palavras=:âue lhes déo 
com mel pelos beiços , e que tanto os enfeitou , havia de rapar» 
lhes as pelles , e ossos, = Oh I se eu escrevesse isto , logo , logo 
em cima de mim cabi^ o Carmo, e para fazer mais pezo cahi- ^ 
ria a Trindade^ Vamos nós, e venbamos, o Reís-Effendi não 
põe aos hombros huma Pélissa de Marias Zibelinas de mais 
preço, e mais anchuda do que essas que por ahi apparecèrão, 
e de que eu muito gostei, porque segundo o meu génio, que 
gosta de desforras, me parecéo aquíllo hum acinte, huma re* 
vindicta, ouvhuma cousa que se chama — Por tsso mesmo. -* Os 
da primeira salsada se vestirão de parda, grosseira, e melanco- 
lica'saragoça; erão Frades Capuchos de Fraque económico; jus- • 
to era que os da segunda, apparecessem oomhum luxo mais que 
Asiático, e sem porem mais hum broche no chap^o, ou hum 
martinete de brilhantes na carapuça, sentarem-se no DivanI 
Deixemos isto, mas eu oão esperava tal sutaque: a Nobreza 
empellicada , ou por empeHicar, deve ser para os Portuguezes, 
que querem ser rortugueses velhos, hum objecto de sincero 
respeito, qual eu consagro^ A muitos (a não poucos) pelo que.^ 
elles fazem, e seus Avós fizerão. Mas como me não sei torcer, 
sempre digo, que ,s6 a ira de Deos desfechasse r^»bre nós os raios 
da sua vingança, o que não podemos esperar da sua misericór- 
dia, que aproximasse de. nós o infernal .contagio Francez, o brio v 
do nosso animador, e adormecedor, ficava frustrado ; se muitos 
andão pelas Ilhas, outros iaotois por cá vestido as pelles. i— Ab 1 
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Portuguezes de tão tiobre sangue, não o mancheis, tomai o 
conselho que vos dão h uns cabellos brancos, e Portuguezes, de 

mais de 6õ annos. Se outra vez vos obrigarem a vestir as 

Pelles, vesti antes a Mortalha! Morrei com honra, e não vi- 
vais com infâmia. Diga a Posteridade — Forão victimas debuns 
Tyrannos; não forão escravos de huns patifes. Que homem vos 
diz isto? He hum homem, que sendo feito Deputado ás Cortes 
de 18^2, ainda não abrio o seu Diploma, o qual ainda está 
com as mesmas obreas hoje 13 de Dezembro de 1830. 
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Insolência da Rtvolução. 



/OMBATER os Pedreifos Livres, i&to be, os inimigos deDeos, 
e do género humano, he cousa muito necessária, a ao <mesmo 
teinço he cousa que se tem tornado por extremo dificultosa: eu 
desejava que se exterminassem , como se exterminarão os Lobos 
em Inglaterra /Isto he, que se matassem todos n*huma só mon- 
taria: em Inglaterra nào houve mais Lobos, porque como era 
cousa, que comia, e nào rendia, nem entrava no calculo dos 
interesses dos súbditos Britânicos, ninguém quiz (por especularão 
mercantil) , ninguém quiz levar para iá hum casal destas boas 
prèas, basta que de lá saião. Não haja, com este reneedio, Lo- 
bos em Portugal. He verdade que a minguada população do 
Keino de que tanto se queixão, ficaria como depois do S. Mi- 
guel buma vinha vindimada, cacho aqui, bago acolá, porqiie 
o rabisco levava tudo, e a seara he immensa! A idea de mon- 
taria, he com eíTeito original! Veriamos cahir á bala, o que vi«« 
rão os Judeos no Deserto, nuvens, e nuvens de Codornizes ca» 
hir dos ares para saciar a sua fome, nuvens de Pedreiros em tet- 
ra par^^ satisfazer o nosso desejo, e sjãciar anâsso.appetite..£ que 
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fazem os Pedreiros, viráo grilar-m« os foraf^idos Filantropos em 
Inglateriay paia jdcm haverinos {issim coiuelíes! O quç elles tem 
feito, e nos querem fazer a nós. Que fazem os Lobos? Maíão , 
roíibâo, fogem; perturba-se, põe-se em sobresalto huma Aldêa, 
esco{ideq»-à« o& g^os^ ^ por todas us parlei &e 044 vem alaridos ^ 
tifcío he ootifiifiâo, e todo ht espaoto. Isto que eausão âs Lobos 
n'huma Aldêa pacifica, e tranquilla, causão os Pedreiros era 

, hum Reino por muitos séculos existente , farto , rico , abastado , 
em plenissimo socego, e liberdade, contente com seus Monar- 
cas, satisfeito, e ditoso com suas Leis, opulento com suas Co- 
lónias, e Conquistas, rospeitudo por çeçi {Mtder, ^oiirado por 
seus costumes, invejado por sua representação , applaudido por 
suas Letras, e protegido do Ceo jiela sua nunca contaminada, 
ou profanada Religião. Vem os Lobos voracíssimos, isto he , 
sabem das embrenhadas Cavernas os Pedreiros; miserável Rei- 
no! ficas Aldêa assaltada dol LbboSc Tudo o que eras se foi, 
nem podes sepaquillo mesmo que elles querem que tu sejas. Que- 
rem que tu chames Pais da Pátria, e dd lar beneméritos a huos- 
Ladrões, desalmados, e petulantes, que te promettem riquezas, 
e te deixâo sem camisa: liberdade, e te atâo com pezados gri- 
lhões ao banco de huma Galé: que le ann^mciâo hum Império 
da L^i , e te degradão até á condição de bum viliâsimo escravo : ,. 
que -te embalâo com estalbilidade, e representação, e jogão corá» 
tigo a pélla: que te affianção a posse., c fruição segura dos teus-^. 
bens, e te arrancão do seio dá lúa faaaitia, e do grémio da tuá' 
Pátria para longes terras , e bárbaros climas: que adormefceOí 
Q&m a |>rooiessa da Leis oocformes aos juttòs dietaBOCS dft Natu- 
reza , e te vão arrastraudo á carroça trivinfal .d& mu sobofbo ar^ ^ 
bitrio, e nascendo tq Portugue2LÍ»^atto, ^ (ivre^ U fa^eoi. liu«i. 
Biancipio affronloso nas solidões Afrkaaas, 

A Naçaa assim captiva , escarn»cida 9. le vitupetada Uoi ra« 
zão de levantar o grito d'Aldêa ao aippaneciíioeiítò de baai.LoUo 
qiie só respira sangue^ e morte» Pois otireiín-Jke, conao fa^ota «f , 
d*Aldèa, e não liaja apcabuz,. fott^e, páp, podra, olbo <fe en« 
chada , que bes não vá. á cabeça como se ee^ttima fa28f a bum 
Lobo daneinado, e em qjuaato darem sigiial de vidct, nãoi os àtÁ* 
Kem: e se elles coco tremenda vozi, e iivtefcadeíUiefi g<en9ÍdQS dis* 
serem : ^- E ruão isto he o Poder eaiecutJ^vo ? ^f-* V. oifiroés o (iice- 
lào. £ o EMmto do Cãdadã(«>? He o raèo desta càtyçiãL. £ a ÍD« 
violabilidade do DomicUia? Pois se nos não enteamos, vá a sua 

alma dar bum passeio. £ aCftrta que »osc fof eutorgada ? — Dê'» . 

Une lá muitas saudades. «-^ Amnistia , Amnistia ! ! r^ Isso iqcht^* 

— Os Inglezes dizem que sim.-*— Pois oós dizeuMS que fiã^w 
QuAfifib nós Êsxiamos poi essa MayjriUoia dobcu fwii» • 
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perre <ypposta as pontas das Luas Âfrkranas diaAt« das miira^- 
lhas òe Arzila , os eclípsadores destas Lnaè , aceresoeiftát^o de- 
pois aos se^is appeliidos oappeilido de Mattí-Mmtros; tofnáfà 
vér h«in dia em ouetambtm o tofnasstflfi á: Múiét^Ptdlreirtfé f-^ 
Oh !^ue barbaridade ! Oh ! qué aiHfn<» líio feritio ! j»— ♦esperem , 
Senhores , eu não q^iero sicnilhaiite cousa . . * . A escolha da Na- 
ção, os homens mais sábios e rirtHosos! Mate-os I>eos què as 
tolera. Dívem os mais seguros Expositores das Kscripturas, que 
quando Deos quiz dar a morte aos Priniogenilos do Egypto, 
mandara o Arcanjo S. Migiiel fazer esta operação, e que para 
desasáomíbrar Jerusalém do cerco dos Assyrios, o Exercito expe- 
dicionário fora o mesmo Arcaiijo S. Miguei, que, em humá só 
noite, aviou ceatoe sessenta e ciaco mil dos mesmos Assyrios. 
Este Arcanjo não morreo , air.da está i^ivo, e Deòs o gtiarda 
para glandes cousas , e não he peqtiena da^r cabo , e cabo com- 
pleto de todos os Pedreiros > mais ímpios, que os Egypcioi, c 
lôais bárbaros que os Assyrios. 

Applaudio, e npprovou o Mundo nosecuIoXII huma Cru- 
zada gef ai dos Povos da Europa contra os Sarracenos, que en- 
tão occupayao a 8yria , -e^^ci f^alesyfina, para arrancarem de seu 
bafbaro poder o sepukro de Ohri^to, 11 gran tepokro liberar 
di CfeWá^o, para écar «o taeíhor dos Poemas immorrt*fÍ3ado o 
nome dtíi Gofredí). NoVe-^e, que Desta Cruzada somente se trata 
de libéria r o sepulcro, que ▼«m a ser Inim Sarcófago de pedra 
tosca, Bas santificado pelo contacto do cadáver do H^iemptor, 
e pelo mysterio da sua resufreiçâo : para isto cahio toda a Eu* 
ropa sobre a Asia menor: bem empregados trabalhos, e aben- 
çoadas armas, porque pelo motivo erão piedosas! Caniv farmc 
pietose^ e il Capifano, diz o mesmo texto do maior Poeta. Tal- 
vez-eu não discorra mal -com -este exemplo. Se para libertar o 
sepulcro se armou a Europa, para liber lar, -de fender, 'e susten-. 
tar a Religião de J. C. , derrober ^o Império do Atheisino, e 
repelhr òs esforços da incredulidade, trazer a paz ao Mundo, o 
socego aos homens, dar huma guarida á virtude «fí^igeulada , e 
desvalida , "apreço aos costuns<;s, educa^Ão á moddade, segurar 
os Reis íios Thronos, e as Leis na força, purgar a 1 erra de sal- 
t-eadores, e de Usurpadows, fazer que a humana sociedade fosse 
de homens , e nSo de Imigres ; não seria ainda mais necessária , e 
mais justa huma gçra4 Crtrzada, ou guerra universal de exicrmi- 
tiio contra os Pedreitos ? . . r . Pois este ^uyem , dirão os inso- 
lentes Pedrdros, 6treve»-se a escrerer assinH ! Escrevo como de* 
vo , aíi^tía que hão* át^^^t^do qrtanto me deve ser permitlido di* 
«er, é ém q\ianto òs Reis da Terra ligados, e eonfiederados o 
4)S<o ^âef^efH , têo ttrmprera com as vistas da Providencia soboe 

# 2 
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a conservação , e ventura dos Povos que a mesma Providencia 
confiou á sua direcção, e governo* Os Godos, os VVandalos, 
os Hunos, e os Longobardos, quando retalharão o Império Ilo- 
mano , e levantarão o seu no meÍQ dia da £uropa , e nas Costas 
Septentrionaes do Mediterrâneo , não fizerão á Sociedade Euro- 
p^a , nem o. centessimo dos males , que lhe tem causado já , e 
querem fazer ainda os Pedreiros Livres. Álarico , e Tbeodorico 
em Roma, e sobre tudo Amalassunta sua filha, com seus Minis- 
tros -(Secretários) Symmaco , eCassiodoro, (depois Monge na 
Siciha) mantiverâo, e fizerão dominante o Culto Catholico; e 
na Sociedade Civil, óptimas, e muito humanas são as Leis de 
Tbeodorico, e Amalassunta! Yejão essas mesmas doutíssimas 
cabeças recheadas de minhocas, os requerentes da Amnistia, 
mendigos de pão de rolão pelas Tavernas de Inglaterra, o mes- 
mo incrédulo Gil>bon na Historia do Baixo Império, e compa- 
rem esta Historia com as Memorias para a do Jacobinismo, e 
verão qúém acarretou á humanidade maiores males, se os Bár- 
baros da Scandinavia, se os Filósofos de Paru, ou os pobretões, 
e gulosos da regeneiaçâo Portugueza. Da necessidade da Cruza- 
da exterminadora y isto he, da Liga Européa contra os I^edreiros 
eslamos nós convencidos, e da escolha de hum Capitão Supre- 
ino, não devemos nós hesitar, ou duvidar, porque entre nós ex- 
iále: elle sabe como essa guerra começa, elle merece este Bas- 
tão, e dando-lhe principio com tanta justiça , elle a terminará 
com maior gloria. Na Cruzada da Palestina o Mancebo Rainal- 
do , da estirpe d'E'sle, galgou primeiro as muralhas de Jerusa- 
Jem ; o das margens do Tejo, d'outra estirpe ainda mais nobre, 
porque. dos Heis de Portugal, he muito mais víilente, e mais 
formoso. 

E porqiie merecei n huns homens tão dignos de consideração, 
e respeito , que até se chamão irmãos unidos pela virtude mais 
pura, qual he a Filantropia, a quem chamâo Pedreiros Livres-, 
porque não são apennados para cousa alguma, e trabalhão gra- 
ciosa, e gratuitamente, huma total exterminação? Pelo que el- 
Ics tem feito, vão fazendo, e promettem executar, e que longe 
de poderem ser chainados criminosos pelos outros homens, elles 
devem chamar a estes ingratos , pois querem compensar com a 
morte, e morte de fogo, os maiores beneficiou que á humanida- 
de podia fazer a humanidade? Eu não sou Legislador, e ,nâo 
trato de delictos, e penas, mas sou hum Observador, e posso 
ao menos mostrar, e ponderar o modo porque elles fazem as 
cousas ; este modo he tão insolente , qr*;?<"r determinei tratar m 
absfraclo desta insolência no presente N.^ 10. Comecei dizendo, 
que era cousa difficultosa combater os Pedreiros pelo raciocinio, 



trMíbittidos qué feerjSo bmna ve^; porque a mesma omm, que ba 
trbs mil annot dizem que ouvirão a AáQtÂíhOj b« a mesma e<Mi»a 
^oe dtiem ag-oiB ^ e iráb dizenda pek) camiftho da Forca , ou da 
Fogoeinb. Ainda tem os mesmos atafaes , ou aveotaes , a mitra 
«inda Ue bicoroea^ e se os meamos são nos farrapos, s&o os rae»* 
missioaos nos surrados termos da a^aravia JMaçonica com que 
começátão a iliiadir os bomeus ^ e a baraiihar o Muttdo. Mão se 
Bses ouve ma^s do que aqttllto que se lhes começou a ootir. 9e 
jaspalaTras áb tão circunscriptas , que sempre tornão., necessa* 
fiaimente as idéas tem a mesma pobreza , ou parecem fundidas 
pas mesaias formas. Fali&o as £scr)pturas dos ímpios, e disem^ 
*^os Ímpios andão á roda — - In Mrcuitu impii tnnbvlant. Nem 
estes textos merecem os Pedreiros, eu digo o que elíes são, para 
se entenderem meibor. São Burros de Nora por dentro , e por 
fórs '^ e ainda que haja alguns que sendo filhos de Burros possão 
sercavvdlos, digo que são como os cai^aHos águia, andão' no 
'Circúio ctqo oeairo he o pilão. Ouvem estalar o açoute, bara^ 
fusl&o , e esccHiceão, m«6 o circulo não he major, nem h^ mfe- 
nor. Yeèo a caterva em 18S0: desde 0é d* Agosto deste anno., 
até d7 de Maio de 18^3 em tanrtps dias que lhes parecião pou« 
cos,. porque o soldo não era peqiieao I (Que hulroeira!) o que 
dissemo nó primeiro , eslavão disendo no ultimo , naquelle mo- 
usento et» que ouvirão o assovio do páo que rompia o. ar, ^ lhe 
vinha ás costas tacodidamente. Veio a segunda levoad^ das atur»- 
■d^ídas Alies de felpuda» pendas , que ainda se não juigão , nera 
se iresolvem a eitar ^*a£a cahkla, -^ Erat Terra M^irunitu^, 
■ei $^monum eôrtmdemé — ^ O mesmo Romance , on a mesma 
descosida, e decrépita fraseologia* Veio de novo bum Poders^U- 
^o, como hxim <%corra)bo , que dehtárão ao Rei , mas nenca se 
pôde saber o queaquillo eva senão muito tempo depois, quando 
eeat\ndo as costellas em imoíinente perigo, começarão de gritar, 
'-^ modbração ^ moderação. — Divina ailribuição do Poder Mc^ 
.Gerador! Já que* manídâmos tantas v<;z<Mf ao Executivo, nãò 
|>oderemos 'haver moderação do Poder Moderador ! Moderação 
iém havido com as prisões, podendo trabalhar bem \despejadiih 
mente a Forca ! 

Nestes term^os, combatidas os P^feií^os pflo raetocinio ho* 
ma vez somente, escusado he entrar etit ça^mpanha com çlles, 
porque não poderemos ouvir mais do que temos ouvido, nem á 
céntessima facada ouviremos daqueflas^ bocas mais que os mesmos 
nomes , as mesmas frases, ou, para me explicar mais Portt^gues- 
mente, as piesma^ parvoíces^ Se hoiivesãe hum pacienie curioso, 
que empreiíendesse buma jornada á >Fortaleza de S. Julião , e de 
&ao Patocioem qôe falieceo o Colida Andeito, e de -lá. como 

^ 3 
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bom viajante fosse a Peniche, e visitasse os Fortes, e de lá fos-» 
se ao Douro regenerador , ver o Palácio das sete Torres , ou da 
Relação; em fim, fosse onde estivessem mais bem parados o» 
Pedreiros , sem os estorvar da obra em que estão naquellas se- 
guras e tão bem arejadas Officinas, perguntasse a cada bum 
delles cm particular , sem que hum ouvisse o outro , pelas cou- 
sas , e negócios da Ordem , sem que hum discrepasse do outro 
em huma syllaba só, ouviria a todos o mesmo aranzel; e se 
achasse alguma differença ou accidental discrepância , seria em 
o número das Camarás, ou divisão dos Poderes. Alguns quere* 
rião huma só, outros mais fofos, e mais ocos, quererião duas, 
huns com pelles, outros pellados: estes querião que o projecto- 
passasse sempre rias pelles , aquelles , que tornasse para traz se 
achasse entupimento, ou que os pellados o fizessem passar porfor-» 
ça. Hum gritaria — venha orFcio^ outro gritaria ainda mais. alto 
— nada de VéiOy, fora f^éto. Eis-aqui o que ouviria, e conhece- 
ria , que as quéda«^ do oiitavo tom no Gantochão nunca forão 
mais uniformes. Vá a con[>paração no accideate, e não na subs- 
tancia. Na fundação de JMafra por aquellas mãos que chovião 
ouro, cantavão trezentos Frade» no Coro ; cantassem trezentos , 
ou cantasse- hum só , tudo era o mesmo, o trovão era igual ,.e o 
•Alestre Rosário com huma vara «ia mãa como a de Moysés com 
tal arte regulava a detonação, ou o diapasão era tão sustenta- 
do , que por aquellas marmóreas abóbabas não se ouvia mai» do 
que hum só £*co. Isto não são Pedreiros Livres, mas simples 
símilhança de tom uniforme, porque a sua desinência sempre 
he a mesma. Nada mais sabe hum Pedreiro. Se alguns, ou algum 
ha, e eu conheço^ que guarda em tudo o silencio Pytbagorico, 
e que parece a Estatua de Ilarpócrates, quando se apresenta em So- 
ciedade,, só' lhe falta trazer o dedo na boca, ou parecer o Busto de 
Fr. Martinho n*Árrabida com hum cadeado nos beiços. Se a 
conversa geral escorrega, segundo a mania, para a Politica, ate 
alli ninguém lhe ouvio palavra , ou se metteo Frade Cartucho , 
ou estava morto;, ouvio Politica, já se mexe, já dá signal de 
si, já parece a Sybilla, ou Pythia sobre a Tripode; priírielro dá 
hum salavanco, como sege de aluguel em sobre-rodas; depois dá 
cuadas como Capucho que defende Conclusões: os cantos dabô- 
ea já tem espumas, os queixos batem, ou dá a mandíbula supe- 
rior na mandíbula inferior, os olhos- se arregalão, os cabellos se 
erríção, como a Sybilla — 'plena De<y^ isto be, que tem Apollo 
nas tripas ^ tem eUe o Systema no bandulho , a Caverna de Cur 

mas vai a mugir Então que diz, ou com que sabirá esse 

Demónio até alli mudo? Esperem, que elle não se. tem, nem se 
soffre ..... O Representativo ,, e Mr, LafJUtc • • . • Acàbaurse» 
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£niâo não diz mais nada ? Não , Senhor , mais nada , porque 
mais nada sabem dizer. Pois Laffittc não he hum Cambista? 
Quererá elle descontar algum bilhete, será melhor deixar-iho lá, 
porque para casa nada se traz dessas trocas; isso foi tempo! 
Não Senhor, Mr. Laffitie não he Rebatedor, agora na França 
he o Senhor Manoel Fernandes Thomaz. As vinte e quatro Car- 
tas do Hipolyto impugnadas, e refutadas no Espectador^ dizem 
pontualmente o mesmo, que diz Garret, que diz Midosi , que 
diz Rpcha Lopes, que diz Magalhães, que diz o Chareco, que 
diz Palinuro, que diz o Paquete de Lisboa, que disse a primei* 
ra, que disse a segunda, e que arrebenta por dizer a terceira; 
.mas eu firmemente creio, que huns brutos chamados Cossacos, 
que morâo na Rua do JVarte, não deixaráò levantar os andai- 
mes ; e estejão os arquitectos ccrtissimos , que ainda mesmo al- 
cançados como estamos , se por mal de peccados seus se* atreve- 
rem a levantar o primeiro barrote , lhes serve logo para hum 
Garrote! Grande ornato para a sua Arquitectura ! £ como elles 
se pcnteião para o Salão , bom será que se lhes vá desatravah- 
cando a Sala fechada , e que se nomêem dous substitutos aos 
£}iecutores, porque tanto a vida, como a saúde não estão nas 
mãos da gente. ... - ^ 

Não sou eu o que dou estes desenganos. ao Povo, são elIé» 
mesmos os que ainda não deixarão de es dar .em tudo quanto 
tem feito, e tem dito tão claramente nestes dez infaustos an nos; 
mas como iião ha que dizer ao que elies dizem, » porque dizendo 
sempre o mesmo, a tudo tenho respondido, òu elies estivessem 
no poleiro, ou estejão na enxovia; farei algumas reflexões sobre 
a primeira qualidade das qup mais os distinguem , e que mais es- 
candalosamente nos dá no^ olhos , a sua insolência , isto he , a 
insolência da Revolução. He verdade que parecem vara» de fer- 
ro , com que Deos nos tem castigado , e que são golpes da sua 
justiça, cujas medidas ainda não esta vão chéas; se em nós não 
houvesse esta lembrança, á vista da insolência com que estes 
malvados, apenas se apresentarão, nos começarão a tratar, la- 
varíamos logo* as mãos em seu impuro sangue; e se a força nos 
oppi^imisse tanto, os. fades de Numancia , e de Sagunto não es- 
quecerão ainda ao caracter dos verdadeiros Port^guezcs; acaba- 
ríamos debaixo das ruicias,. e cinzas da nossa Pátria, mas vin- 
gados. Insolentes! Sabei que em quanto cu viver, em mim ao 
menos- vi virá Portugal. Spartacus, que vós tanto divinizais, por 
sec hum escravo rebelde, tinha mais honra, « magnanimidade , 
que vós tendes, nunca^ tratou com insolência á mesma Pátria,, 
que com as armas na mão combatia. Roma era grande para el- 
le pelas armas ^ e era ainda maior pelo respeito. Combateo, maa 
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nunca escárneced. O doctrmento da maior rosolencía , qiie pela 
VteXíSA se tem dado ao Mundo ^ e com <fsíe os Portugueses po«- 
di&o der insultados, ht aquelle, que se intitula — A Jttniu Pro^ 
í>i9itmal êa Superno Governo do Remo^-^ãoi Portuguesa, -^ 

i4 Esôcflhidoi para vigtor sobre os txusm desUnos y- afé 
ti ao dia memorofifel , em que vós compeientemente repre^ 
u sentados haoek de eslabeleeer outra Forma de Gú%>er' 
uno^ empregaremos todas as nossas forças pa^a earres^ 
wponder á confiança^ que sefet de nósr, n 

Por certo, 6 Portoguezes, a audácia, e» a insolência do« 
ffuds atrozes facinorosos, ainda considerados na abomínanéa 
cfesse dos rerolucionaFios mai» impudentes, minca cbe^ou até 
boje a anminciaF-se desta maneira I E poder-se-fajb soffrer com 
▼idá estes infamei, se ainda buma hora s6 os- mtnos letantar 
cabedal "^Escolhidos para vigiar sobre os vossos destinos!!! 
Quem fôrao, e que authoridade trnhâa os eleitores para fazerem 
esta escolba? Huina conspiração verdadeiramente /torrorosa, or^ 
ganisada, e segtiida nas caversas do JMaçonismo, ensaiada Ires 
annos antes com hu ma explosão tão lastimosa; conspiração, quê 
jibòrtando , acabaria na Forca , e na fogueira ^ composta de sal- 
timbancos ó1>scUros^8em representaçãx) *, e serro influencia, ow por 
talentos, ou por lugares, ou por opulência nomeio da Socieda* 
-de , nos quaes não se descobria mais que hum desesperado atre^ 
TÍmento conímunicado* a três in^becís Coronéis de Keginaentos, 
mais capazes de fazer bulha , do que de dirigirem até militar- 
4neDte a Força; a caricatura de hu<n quasi todo tonsurado Moit* 
ge, mais criminoso pelo estado, que todos os outros* complioes ^ 
e que se não envergonhou de fazer mais sensível, e irrisório ó 
embréxado de Cavalcate com o vasto volume de seu .eorpo , t 
âuctuanles abas da sua Cuculla , mettendo-se-lhe em cabeça por 
vaidade que tinha os talentos , e a coragem de Afãsseniello em 
Nápoles, pava fa^er com hum grilo s6 revolucionar cem mil ho- 
mens da Plebe, e íiazer tremer a seus pés não só a Authoridadto 
-do Vice-Rei D. Pedro de Toledo, mas o formidável poder de 
Filippe IV, julgando-se o espirito director daquelies Panças, 
porque ae» Sanchos merecem 4)ue se lhes chame : e na frente 
destes Paladinos tetn vergonha hum conhecido Orate mais em* 
.bigodado que o Barão de Trencke, o coco das crianças,.e o vi- 
lipendio do Alganie, com tanta sciencia militar, que podia per- 
guntar, se huma Peça se carrega pela boca, ou pela culatra! 
Hum Aspirante á Napoleoa, hum Feld-Marechal da Força ar- 
mada., que^inda sabia menos que hum Anspeçada; e sem se 



o Dcitngano. JV/ 10» 9 

«aber a que, e aoade ae encamiohaya aquelle Círio de Taverna , 
trazia no seu couce ires Secretários, cada hum delles com sua 
alcunha, que assim como a de hum, a dos outros dous lambem 
podia enfarr4iscar o papel. Nas repartições dos papeis hum figu- 
rava por duas Províncias, as outras quatro ficavão de fora. 
Gommercio também apparecêo, e era representado pof hum só, 
e era o que bastava, porque commercio he huma cousa só, que 
vem a ser comprar, e vender: assento em Cortes nâo sei se o 
tem , porque eu só os tenho visto sentados ás portas das suas 
tendas, ou dentro dos seus balcões. O que mais desafiava, não 
risadas , jnas arrochadas, he a empada de moelas, e pontas d*aza, 
de que se compunha . a que se dizia Junta Provisional do Go* 
verno Supremo. — Pelo Clero o Padre Luiz Pedro; pela No- 
breza Pedro Leite ; pela Magistratura Manoel Fernandes (e Ma- 
noel Fernandes pela Magistratura, he cassoada!), pelo Commer- 
cio Francisco Jos^. £m todas, e em cada huma das nossas Pro« 
vincias do Reino ha .Clero, ha Nobreza, ha Magistratura, ha 
Commercio: se o Minho he huma Província, e nella ha Clero, 
Nobreza, Magistratura, e Commercio, então quem foi metter 
na empada das moelas Jos^ Maria, e João Soutomaior pa- 
ra representarem pelo Minho aquiilo, que sem exclusão esta- 
va representado por todo o Reino, que se compõe de seis Pro- 
víncias? 

£is-iaqui os insolentes, os descarados., ou os malvados, que 
se dizem os Escolhidos para vigiar, ó Portugueses, sobre os vos- 
sos destinos até o dia memorável , em que estabeleçais fi.ova Fór» 
ma de Governo. . . . Que desgraça he o estado do Mundo Politi- 
co no momento em que isto escrevo! He o ultimo dia do anno 
4e 1830; e me consta mais huma revolução, e na Polónia! II 
E o calculo do retardamento , e diversão das columnas Mosco- 
vitas terá certo o resultado! Que querem as crianças da Escola 
militar de Varsóvia? Não o sabem dizer, porque talvez nunca 
soubessem a lição. São as mechas do incêndio, porque o que se 
quer he o incêndio , comece onde começar, A respeito da Rús- 
sia a Polónia nâo deve ser huma Potencia, deve ser huma estra- 
da, comece na Ponte, do Vistula, e venha, atravesssando a 
Europa, acabar na d'Iéna< O Desengano não he só para Por- 
tugal , he para todos os Povos , porque o mal a todof se esten- 
de , e a todos ameaça. No Gabinete de Petersbufgo ka Conse- 
lho , e hum Império , que vai pór o marúo d^s suas fronteiras 
. na fronteira da China , não teme liga , nem confederação , e o 
tempo chega, em que o mal, e a morte para os Ímpios, se. ha 
de derramar 'do Norte, que ha de cahir sobre elle», oQde quer 
que a Terra os sustente. Tornemos á insolência da revolução. 
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Já sabé»)oã qfte quatro PAlhaço», é 6et« Belforinfatírôs eao oses» 
eoliiidoft, èem êe &dber por quem, para tigiarem sobre ois desti*» 
tios doè Portugwííes;, mudandto^lhts a Forma do teu Gouerno* 
Oufe Porltígal tudo iato, è hctão mag'DanimD, e género^, que 
se n&o t»Aga nos deus' continuadores! Muder a Forma do seio 
Governo! Insofentes ladroei dos Oovernos, e doa* Povos! Pois 
hum Oovemo ba setecentos annos , e sustentado tão gloriosa*- 
úiéfíte^ s«em a mais imperceptível alteração ^ e mudança, ainda 
mednio qnando pelo espaço de sessenta «tnnos e»teve nas mãos 
de hutti domitif o estranho, huwi Governo, de qae nascera a 
grande vehtur^ , a grande gfioriíi, a grande opulência, .e poder, 
que espahtou o Mrtndb, creseendo etn tfaescuros, e conquistas 
tiesdô -que prineipiòii , e depois que ultimou a expulsão dos Sdr- 
TBce^os, deve tnudar enfi suai forma, ou vêr destruída, e «nm« 
T|HÍlhda , conio vio, a siui itt^movel Lei primordial, %6 porque a»- 
^ith o quetem butt» Pelotiqoeiros desconhecidos até nas Alàêa«, 
etti que nasr.êrfifo,'e nas cnnafltras, onde embalarão alguns? £ 
«erá possível (digão^-m^ que minto, se o que digo nãò he verda- 
des) que ò PoVo se talo desewgôwe, e que torne a acreditar as 
parlendas destes descarados, e insolentes cbarlaiães , que tkk 
víerão pôr fira «na iá desditosa oondíçâtf, ou mesquinho estado, 
•do que tivetiios antes d^ .começo** a ve!n<*er os M^ínros? Quem 
não se consome de dor, ou não estala de vergonha na contempla- 
do deste qwadro, então be pmr qne butn demónio^ o« que hum 
Pedreiro. Não bt preciso que eu escreva , basta que os homens 
lenhão olhos para q«e, vcndo o que esíiSío vendo , «e não deseir- 
ganeai. I>Í2em que os Pedn^ros andão arfnado& de hnm punbal, 
crt»ío que assífíi èeja, pòrqae esta he a arma do ás^Nsino, e do 
ladrão; e só La-punhaes, que os Pedreirif>s trngão? Mas sãò e»- 
cusadtès armè« e^^ondidcrs , quando a Forca be tão patente. 

Partiria niíto íi iasolencia da resolução para com os tíb 
vílipenâíaios P<yriugueíes pô»««ít5r dos PWréiros? NSo patxMi 
ni^to , p«»rqw fôrSo infinito» os «ct«s de iii^leneia contra toAi 
a Naç&o pt^jti^^dos ; t))a^s ent^e tod^os , e» vou trasladar bumcrs 
pfttbVriís^ que etitrer todi^% as insolências foi a que aiais ferio o 

-m^u -còraç&o ila ifit^rtíiiffav<'l cádeô de males , que iemm sofl&í- 
êòl e pdr i^to*, èe elles 08 çnsôle^tes cob a força da-s artfla« nos 
fes«rtlvíááífS4à i' <?pfti a ftiesttta força dat «^itías os devenio* «xi«er- 

iMtískt. •^' ' ' 

^A'^'adançà ^qít\ii>stm7it»^fnwt^ t&nibem de huma 

^ • • ^t/t^iHumimidú JnsiftPcçâú fiihiic^ , é^íé kojt por det^r&ga 

♦ ■ .' ''^iurâtt^é •"•''',•/• 
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H« PâtftKigdl ltU9i Fi^ine «iD qu« « ItiatrqcçifO pública n^ 

Teabo r»iww> dé. dí?er qwa eMa iiwoIíer><ji« d^ rfivolM<:ÍQ tem dUo 
para o meu t^ofAçâo ^ maiip p^n^iran^a ^olp^.* Visrãd oe Om^^ 
los da 8i8(be<k^ÍA^ nbrirâq-i^ o^ Oymnaúm de AUieriÁ», ei .ne 
franqiieámoa» EicóIm ^e Kx>m»; i^ o» icbu veiros d^ sapieneia 
tom^çír^ 4» eorttr ttm iaat^ copk dM «i^u^lita» bôca^, que o 
Bekio íicou Ic^o iDundadp, 6 9 ipdtficieiktQ ju? por toda a par^ 
te derramada, fugio a ^mbra da igiK>f4^»om. Viâo-^ 09 Baça* 
Iboeiroe leodo, e eiplL€ando í^latw^ e 09 fi^ii$ vUiqbosQuinquU 
Ib^iros, faftendo as mais proíufidas ráfle^õe^ aiOeillus Lu£<m^9^ 
t a Tim^ de Locres sobre a elernid^de do jVlundo, e ocig^ern 
da Matéria , eoi quanto vendiâo hum barrete de la .'a bum Fra^» 
gftteiro. O que mais se estendêo., e profondom /oi logo o estuda 
da Politiéa, cbegou ^ié ao sexo erK:antaâor ; rivalisaodo oom os 
Quinquilbeíros, andavao á& punhadas sobre a int^liigetfcia deburu 
Te^io de Pilippt de Comines commentado por Fttriau* Na 
Pipoca dos lutos da Buropa não tem lugar os gracejos ; rkis que 
ii)erece«i os charlatães insolentes ,. que vier^o insuUàr os Poriu- 
gtieces com a In»trucção púbiicfi por eUfif abandonada, e com 
a^ reCormados eostumes, que eiles mui^ áci.nte vierão corrom- > 
per? Que faltou para se fecharem .todaSi«« Ssçóias? Eocarrega** 
vão isso aos PafTDCoe , porque anteviio que aada teriâo q«e fa^* 
s^er na adisiftisttaçâo dos Sacramento». O %uq elies fízerâo, com^ 
Histrioens infames, foi purger o Theatrp do ultimo vislumbrf 
4e decência, ede vergonha, iasuHando aUí mesmo com a SuU 
tanice Cohslilucional os homens de bem , que eljes desígnavão 
pelo (mtendido^ mas inexplicável sobreacfiptQ dç CorcMJidas. lie 
^zerdade qu^ ii\]m' vi/^e imtor a miid^nç^ 4e çoêturfies y porqua 
«lOinK) erâo poUiriejoe^ quizefio <^e « ^o0,9^ fo^se o luoida mento 
mais seguro da Pol4iÍ£ia;;e 4?omo.pa«» a ii»etrueçâo da mocid^d^ 
nps<piÍ!iioipieia da tteligi&o, «^ da iVlieirar deve h»v«r hum Cath^* 
cis«)o, eicolbêrSo, fiào o^:HpiiaiM¥)# <q«e be puxado, ou o da 
Mompellier , q(»e 4ie diiTuâo , me# o 4e^ Volfieyy q^iie bé m^is o^** 
oeicOf e: cDiepr.ebefiisÍ¥el; beiB (^ccifosifiitlco . o. traduzio, e # 
Cooimissão de;<]!eo9t}ra o ^pcorcHt, e a jnocidede ãc^xu 90^ 
esta instrucçâo pública, como era dj5 e^perer, ficou cem a ^e^ 
visa do Estóico Justo Lipsio — moribus antiquis — huns auste- 
ros, e severíssimos Calo.es, e^elll^i ta:Oíb©m hçir^o bunaas Ca- 
toas, e cada huma delias podia dizer com a energia de Metas- 
tâsio — Sori Figtiade Cafonéy e son Ròmanai — Só cu não 
posso aqui acre^entar o Verso, coj» que lhe rioiára este hum 
Corcunda da Platéa ! Fiquemos nisto , que a promettida Instruc-^ 
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çâq pública em letras produz io Burros, e em Moral patifes. Tor* 
no a asseverar que osta insolência me rasgou o coração de pena^ 
— - Abandonadia em Portugal a Instrucçâo publica !! —i- Era Por- 
tugal ! Parece-^me que esta insolente blasfémia foi inquietar as 
cinzas daqaelles homens em tudo immortaes, que afamarão este 
Reino ein todos os ângulos da Terra, e que nunca serão victi- 
mas do esquecimento da mais remota posteridade por seus es- 
criptos 9 poT suas heróicas virtudes , por suas proezas , e por sua 
representação politica nas mais ardus^, e melindrosas missões, e 
negociações, com que assombrarão o Mundo. Onde beberão esta 
instrucçâo pública ? nos charcos immundos das regeneradoras re- 
voluções ? E quem são estes illush-adores da Terra , estes disse- 
minadores da Aloral pura, estas luzes do Mundo, estes Mestres 
das Nações? São huns poucos de ladrões até da honra, e da 
gloria da Nação, a que pertencião pelo nascimento, e de quem 
se desnaturalizarão pelos crimes. Se o homem de bem se indigna- 
va contra estes devastadores Quixotes , ou se ria da miserável 
obrinha para .vergonha dos Povos vertida de Castelhano , cha- 
mada Constituição, era no mesmo instei nte condemnado como 
réo de lesa-Nação. Venhão cá, malvados, quando Vossês con- 
tra ella attenlárâo , mudando a Forma de seu Governo , e prós» 
crevcndo suas Leis, sendo isto hum crime, contra que Nação 
foi ellfe comettido? quem erà então a Nação lesa? Quando dei- 
tamos em terra, e sempre deitaremos, o seu Governo, somos 
réos de lesa-Nação; e quando Vossês deitarão a terra o nosso , 
são os Pais da Pátria, os Salvadores dos homens, e os Mestres, 
e Propagadores da mais pura Moral , o^ vivos exemplares dos 
bons costumes. 

Portuguezes, se a vossa experiência vos não desengana, màl 
ò podçrá conseguir a palavra ouvida, qu a palavra escripta. En- 
sine- vos a desgraça a não quererdes ser mais- desgraçados. Ai de 
vós, se vos não lembrais que as varas para o castigo dos escra^ 
vo8^ que, ou sentido nàal do systema insolente, ou- queriâo ir 
sustentar em Paíz estranho a Legitimidade do seu adorado Rei, 
ainda se guardãp tintas no sangue dos Portuguezes vossos irmãos, 
vossos parentes, vossos amigos, e vossos semelhantes! Estará já 
seco este sangue , mas ou esteja seco , ou esteja fresco , he san» 
gue , e he sangue Portuguez. 

Pedroiços 31 de Dezembro de 1830. 
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PERIÓDICO POLITICO, E MORAL: 

POR 

JOSà AGOSTINHO DE MACEDO. 

i« a i a aB' i 

N." 11. 

Sah» Papuli mprema Ler etêo. 

*4 Escada voltada na revolução. 

jljL CELSBaiDADis do noDoe DUDca se conseguirá, nem se tem 
conseguido pela publicação de hum Periódico , ou 9 em frase » 

Íue nao he Portugueza, mas que se entende, .Folha volante. O 
lundo geme debaixo do pezo deste diluvio incessante, diluvio., 
que leve principio ; e quem poderá affirmaf que ha de ter fim ? 
£ para«qiie fim se escrevem ? Ora se isto, que eu escrevo , tam* 
bem tie reriodíco, diga também huma vez, e talvez seja a pri* 
meira, e a ultima, a verdade, aliás não seria Desengano. Quem 
tem fome, faz Periódicos; quem quer dinheiro, para o. qiie he, 
e para o que lhe não he preciso, faz Periódicos ; quem quer pro- 
mover, preparar, e depois sustentar, e dirigir huma revolução , 
faz Periódicos; quem quer doestar, infamar, e perseguir indivi^ 
duos, ou classes, vingar-se de seus inimigos, enredar familias, 
forjar aleives, faz Periódicos; quem com descarada fôfice, se 
prelende inculcar , ou impingir por grande homem , vasto em 
erudição, profu^ido em Politica, capaz de altaa missões,' e de 
andar pelos Reinos Estrangeiros adivinhando o que vai pelos Ga<* 
binetes, que ás vezes he cousa nenhuma, mentindo impunemen* 
te, conao os. que intluem nos negocio^ do Mundo, fax Periódi- 
cos. Quem. quer retalhar a Turquia, juntar a» tre» Arábias em 
huma só, fixar a sorte da Polónia, e orçar huma dotpção p^^ra 
o Dei de Argel , fax Periódicos ; quem quçr faUar dft 9Í » com .<a 

* 



2 O Desengano. JV.^ 11. 

íoberbissiina fórmula de — JVo» èmnosso Pcriocííco -*- louvando- 
se tóla,;e desencaderAadamente , faz Periódicos; quem se deter- 
mina a enjoar ò Género Humano, impacientar os homens sen- 
satos, e prudentes, desafiando a indignação dos verdadeiros ami- 
gos da ^ua Pa&ria, que desejâo dar huma descarga cerrada nesta 
mati)ba>de gozos rabogentot , e esfomeados . para livrar a terra 
de latidos , e immundicies, faz Periódicos. E que he preciso pa- 
ra fazer hum Periódico? He preciso o queellessão, nada. Quem 
tem as Folhas , ou quem lhe lêa as Folhai , o\j^ quem lhe em- 
preste as Folhas^ que vem a ser Periódicos conao osvque se que- 
rem fazer , eslá lo^o Periodiqueiro , e faz Periódicos. Tirem lá 
as Folhas ao Amigo dos Pprtugtie%€8 , que eu não sei quem el- 
leseja, e ainda que o soubera, não punha o seu nome, tirem-lhe 
das mãos as Folhas , no mesmo instante se Ilie acaba a periódica 
amizade aos tristes dos Portaguezes. Eu sem culpa, tenho presen^ 
temente a culpa de tudo isto ; e me seria muito bem applicada a 
historia daquelle doudo , que entrando na Igreja de hum grande 
Convento naquelle instante, em que os edificantes Religiosos vi-, 
nhão em massa para as Matinas , todos mettêrão em linha a dous 
de fundo nos primeiros , e segundos bancos , ou cadeiras córaes ; 
o silencio era o dos túmulos , houve huma pausa , em que to4os 
com igualdade se inclinarão como pipas , que se despejão , e tão 
aprumados que as costas parecião hum lizo pavimento , ou trin- 
cheira de canastras; a evolução foi rápida, porque ao som de 
huma palmada não estrondosa, hum delies, que estava em lu^ar 
mais alto, porque era o H^bdomadario , abrindo á boca, e di- 
Jatandc o puimãe^, áme-^Deus in adjutorium» . • • — Agora o 
cereis , a trovoada , não era perpendicular , era horizontal , mas 
fita daqueliás' de q«iém diz Ovídio — Et humanas matura íoní- 
^mà m€n^«««-— O.dòMdo , até alU quieto, Baila pelo Coro den- 
tro, e imprngehtftna também sonora bofetada no Hebdomada- 
rio, dijsendo : — * ter enfeitaste este grande clamor, e só tens a cul- 
pa desta descomedida matinada ; se não abriras o bico , os mais 
lestavão calados ;• começaste tu , começou a gritaria ! 

A historia do doudo heesta, e «sta he também a minha 
historia. Respirava o Reino desassombrado do vendaval Periodi- 
queiro, tinhão cessado estas pragas mais calamitosas que as do 
Êgypto , a mesma Besta ficou embargada na estalagem; o Ar- 
TÍeiro da> nksma Besta também o pozerão a pé ; e tudo foi mui- 
to bem feito , porque o socêgo he hum bem sem preço , e todos 
nóè devemos^levar com silenciosa bizarria os couces, que aBesta 
fios' qniz^r dar.' Bu tive a desatinada lembrança, visto que todos 
•09 Periódicos do Mundo se tem feito para enganar, de fazer hum 
Periódico para'de0€ínganar. Palavras não fôrão ditas, e ahi está 
o Reino cheio dei Periódicos; qua data porta rmimí. Fui eu o 
£óip , que âbrioa porta aos ventos , e por isto tinha vontade de 
mt oala^-; iMs*4aes, e qu^s forças ^ tal , e ^al vontade, tud» 



em mim até á. ultima hora da rida será sacrífrcadô aobèm , e á 
felicidade desta Nação, que por suaâ^ qualidades dtíve sef , e es- 
sencialmente o he, a primeira da Terra; e pè)o8 crimes' tiunca 
interrompidos dos Peareirds Livres têm chegado a ponto dé to-^ 
çar a nullidade. Vejo os Periódicos , que hoje tomâo hum nome, 
amanhã crismão-se, e tomão outro nome; e vejo que se não 
correm , nem pejão de nos dizer que nos vão dar' todas as noti*' 
cias da revolução, e dos revolucionários Franceses , trasladando 
os seus Papeis, e pintando^ com as mais vivas <í6res, fcomo sé 
faz a revolução , o pouco que custou a fazer, e até o vinho, que* 
sobejou depois de distribuídas as vozes, ou ' tairaçadas , que se 
d«rão ao rroto, aos Officiaes, e aos Moços das Impt^sas dos* 
Periódicos, o dinheiro meudo, que contou ò Rebatedor Jta^íif<í* 
com o seu competente premio, para se repartir pela sansculota- 
da dos acclamadores , como entre oós se contou > o liberaíhado 
aos Patriotas da Archotada; as* parvoicés',' q\ie sahír&o da boca' 
do. decrépito La Fayete yCom<> Manoel €Xdadâú na Camará 
baixa , etc. ; não ha miudeza , ou acição ptéb^a , que aHi nãò ap-' 
pareça , mostrando hum decidido zèto em nos provar a fbcilida- 
de, com que se conseguio a gloria dos três glorfo6(5S dias, 6can*^ 
áo firme em 9U8s seguras bases a Soberanm do Pavio , que hé o 
grande cardo rei^ ou eixo do cariV>. Este he o serviço, que tios 
tem feito (e seus auctores gabão^se dkso) esses , que affect&o vir 
dar novidades mais amplas que as da Gazeta , af6ra as * ntoti* 
cias eonfidenciaes do& seus correspondentes , porque huma' tez 
que se digão Periodiqueiros , por força hão de ter os noêsos cbf** 
respondentes. Senhor Padre, dizia eu a hum imprudente Missio-^ 
nario, que ouvia pela manhã, e publicava tudê de tarde. Se- 
nhor Padre diga ao Povo o que elle deve fazer , e não o qtíe et- 
le faz', porque isso sabe elle muito melhor que Vossa Reveien*' 
dissima; e muitos com o que lhe ouvem de tarde, aprendem a 
fazer aquillo, que ao ouvido lhe disserão de madhã, è 'milito 
melboT^ porque aos inventos he fácil aocrescentar. ' ' 

Tanâbera eu tenho demorado muito este sermão, que a ne«^ 
cefesidade me encomendou , mas também neste sermão se incer* 
rão clarissimos desenganos ao Povo , porque a sua conservação , 
e felicidade be. a primeira Lei. "Cerre o Povo os ouvidos ao que 
lhe- dizem jjgu^ novelleiros enfatuados, e desconfie da amizade,' 
com que lhe estão embutindo o que os Francezes fazem comt a* 
cap», OU" pvètextinbo <fc se ikzer zombaria delles, querendo que 
se acredite que he nada o que elles fizerãó , porque Iheá custou 
pouco a fazer. 6ombtí>açôes anteriores , e as maliciosas noticias 
dos Periódicos sobre a quimérica emancipação Franceza, tão 
fácil .que para isso bastou so querer a plebecula que se õzesse , 
atearão a incêndio na Bélgica, na Saxonia, em Floreíi^a, c^ 
agora na Polónia. Em Paris disse, ou gritou o que e^tbva mais- 
faiiibado'-^ Fiva a Corte— eut*o émigual estado—*- m€>fra'oíiw**' 
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ta-f^e repentioàiDente buma Monarquia, que contava quatorze 
Séculos dê duração , succedendo-lhe as Dynaslías de huma mes- 
ma raiz, acaba, ou muda de .forma, e de fórmulas. Eu imagi- 
DHva mais sabedoria em reinar em Luiz XVIII : vir ás portas de 
Paris cercado , e acompanhado de todas as Forças da Europa, 
com Blucher , e Bulow á frente dos seus Prussianos , e dizer aos 
Cabeleireiros, e Oançarinos Francezes -~ •% me dcixâo entrar^ 
dou'lhes Cite Papelinho ! ^^Hne queria depois? Entrar no seu 
Beino depois de. h uma revolução, e da pfena opposição, e liga 
de todos os Poderes infernae^, isso só o soube fazer como Kei 
ElRei D. MiouBL I. Eu não vi mais que hum homem só pôr 
os pés no Cues de Belém. Elle só , e a sua espada. Na barraca 
estava o OfRcial da arrecadação para lhe dar o Bilhete da Sisa ; 
porém não se atrevêo a deitar a cabeça de fora, porque de certo 
lh*a corta vão , e era bem cortada , e para isso apparecêrào logo 
dez mil vontades, e vinte mil braços. Nãolheerão precisos Exer- . 
eitos Estrangeiros , porque elle tinha cá os Partugueaes ; nao vi- 
nha cpm a Carta na mão, porque elle vinha dar cabo delia, e 
de todas; nem promcttiá Camarás hereditárias, ou electivas, cá 
estavão as que devíão estar, e logo apparecérão para decidir o 
^ue a elias só competia; chamadas, não por amor de nós (quan- 
lo eu digo, ou escrevo — JVp« — somos nós^ e não os Pedrei- 
ros) , mas por amor dos estranhos : entre os Portuguezes nem se 
tirão Reis, nem se põe Reis, porque com o Reino nascèo a Lei^ 

Sue os chama ; quem se naturaliza em hum Paiz estranho deixa 
e ser PortugMCZ, e em Portugal nunca reinarão, nem reinarão 
fieis Estrangeiros ; e se três Filippes aqui se encaixarão, nós oe 
pozçmos na rua; e recobrar nunca foi revolucionar. Paremos 
com a digressão,, que talvez haja parecido estranha, mas tam- 
bém serve de desengano ao Povo, que mal sabe elle onde o que- 
rem levar, quando os Periodiqueiros lhe inculcão, em ar deami* 
zade, o pouco trabalho, que houve na revolução de 1830; talves 
lhes estejão preparados grandes trabalhos, e luctos , quando nes- 
te de 31 se chegar ao desmanchar da feira; «se o vinho os fez 
Cidadãos livres, o sangue os fará Vassallos sugeítos, humildes ^ 
e obedientes. Vamos pois contemplar que cousa seja a Eicada 
voltada. Aqui se. hão de. assustar os Pedreiros, porque em ouvin* 
do fallar em escada , já cuidão que he a da Forca ; bom he te- 
mella com tempo , para. a nao sofifrer hum dia. 

Ha huma escada, que não he a symbolica de Jacob, nem 
a Mystica.de Cassiano; ha. huma escada social, onde gradativa* 
mente vão apparecendo os differentes degráos , e jerarquias , de 
que se compòe a sociedade civil , e politica , que começão no 
baixo , e acabão no alto , e com taes proporções , e harmonia ^ 
e cono tão oaanifesta , e necessária distincção , que delia resulta 
hum todo pevf^ito, de que se deriva a estabilidade, a conserva* 
ção, e yeAtura dos homens. JSstas YeT<d«d«s não sfto theóricasi 
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ião prálicas. Islo não sâo syâtemas , sâo experiências. Se hum 
degráo, que se tire, causaria não só huma deformidade, mas 
fauiua mina , que será pegar na escada em pezo , e voltalla de 
cima pára baixo? Todas as gradações vem a perder o seu lugiar; 
o que era de cima, Tem para baixo, o que era debaixo vai para 
cima, e desta guiza todas as cousaa ficâo fora de seu lugar, da 
ftua situação, e do seu emprego. \a escada social o mais subli- 
me fastígio, ou elevado lugar he o gráo, ou o degnlo do Rei. 
Que distancia para baixo não vai deste degráo da Soberania a 
hum Troca-Bií betes , ou bárbaro bebedor do sangue do Povo la- 
borioso^ e faminto? Nós temos buoia medida, e bem aferida, 
desta distancia, entre Carlos X , Rei de França, c de Navarra , 
e Braz Laffitte , o^ Rebatedor ; veio a revolução dos ires glorio* 
gos dias, era que embebedarão o Povo Soberano para ficar mais 
escravo ; pegão na escada tão (irme , e tão segura , quanto o po- 
dia ser nos quinze annos de rcstaur.ção, e reparação, dão volta, 
(não ha o{ieração mais simples!) ia fica bum Cambista em cima, 
c hum Rei em baixo. Diráõ que eu não argumento de boa fé, 
porque ainda que dessem volta á escada para mudarem as fór- 
mulas da Monarquia, no mais eminente degráo pozerão hum 
Rei, e dizem huns que se chama Luiz, outros que se chama Fi- 
U^e ; e tendo tanto nome , aiiida se não sabe que poder tenha , 
ou lhe concedão a Qamara e meia, que por lá existe; e dizem 
os raais políticos dos Cafés de Paris que alé o lavar dos cestos 
he vindima , e eu o que digo cá de mim para comigo he que 
Rei, e Autómato sâo duas cousas infinitamente differentes entre 
si, e por isto eu considero a escada voltada de cima para baixo. 
Desenganem-se os Soberanos, que ss á palavra Carta, e Ca- 
marás não responderem no mesmo instante com a espada, e^te- 
jão certos que a escada se volta ,. e que o degráo , qtie lhes hão 
de deixar, não ficará mui longe da terra, e oq^ie os malvados 
Pedreiros querem he que não fique longe do palibulo : primeiro 
querem dar cabo da Soberania, depois procurào dar cabo da 
Pessoa. Tanto pôde a dcsmoralisação Maçónica entre os Portu- 
guezès, qae alé fez que o não fossem, ou ao menos que o não 
parecessem. £stalou-me o coração de pena, e nadou a minha 
alma em amargura, que nada perdêo ainda da sua actividade, 
quando a 4 do mez de Julho de 1821 vi acabar a Soberania em 
Portugal , ficando só o nome de Rei, e o descendente de cinco 
AfFoDsos, e de hum Manoel, reduzido a hum Pupillo governa- 
do. Quiz desembarcar hum Rei das suas Náos, e dizem quatro 
pedintes de esquina, e meia dúzia de Magarefes do Foro — Não 
queremos, e não ha de ser hoje; c não foi quando o Rei quõ- 
Fia; neste momento infaustissimo se acabou a Soberania. A este 
acto atrocissimo se seguio outro vilipendioso , e talvez se não 
praticasse, antes da condemnação , com Maria Antonieta, Rai» 
nha de França,. Manoel Borges Carneiro , Orate Republicano , 

* a 
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hum dos da quadrilha, que entrarão o porlaló da Káo, emboca 
a poria da Camará , em que estava a Irmã do Hei de Hespanba, 
e Esposa do Rei de Portugal, pucba de huma Cadeira, e senta- 
se na siia augusta, e veneranda presença. Menos injuria fez o 
Çapateiro Simon quando chamava o Menino Luiz XVII só com 
o nome de Capet. Voltou-se a escada a bordo da Náo, e volta- 
da ficou ate $7 de Maio de 1823. Quem a poz em seu antigo 
lugar, ou em sua natural attitude,. e situação, não sabe temer, 
ném eu calar-me, senão quando a pedra da sepultura me tapar 
a boca. O Rei, que temos, em toida a sua fortuna Grande, 
não cinge a espada por enfeite , nem a embainhará por medo /e 
em quanto elle com vida es.tiver no mais eminente degráo dsL 
escada, a escada não se voltará; e também me parece que a to- 
talidade do Povo Portuguez (porque ridículas excepções nãodes* 
troem a regra) não está já para essas voltas ; e desgraçados Pe- 
dreiros, se para levantarem andaimes quizerem voltar a escada! 
se o tentarem , não voltarão elles a escada, mas elles se voltaráS 
n'outra escada muito contra sua vontade. Os Portuguezes são 
naturalmente fieis; este he o caracter desta Nação, a quem cha- 
mão pequena; e nenhpma , depois da queda do Império Roma- 
no , fez maiores cousas , nem ultimou maiores emprezas em toda& 
as quatro partes do Mundo. Politica na Europa, arrojada^e 
valente na Africa, magnânima, e conquistadora na Ásia; e di- 
gamos que foi generosa na America, porque tanto lhe custou a 
ganhar, como a perder; e o que veio por hum acaso, de que se 
não fez caso, não importa que se vá por huma perfídia, que se 
não vinga. Pois quem sem auxilio algum mais que o de seu pró- 
prio braço, de sua intrepidez, e de sua Constância fez cousas tão 
grandes, não poderá executar outra, que. se não chame maior, 
qual hc o total extermínio da Maçonaria ? A escada estará segu- 
ra quando lhe pozerem humas palmetas por baixo, o ajuntarão 
bem os cadáveres dos ^'edreiros Livres. Malvados ! Que lhes fez 
Portugal , e que lhes fez o Género Humano para o inquietarem 
tanto? JNão nos dão paz, e querem que lhes não façamosguer- 
ra!! Matâo-se as Bestas ferozes, porque nos fazem damno ou 
nas fazendas, que possuimos, ou nos animaes, de que nos ser- 
vimos, e devemos poupar a vida a serpentes mais peçonhentas, 
a Hy.enas mais sanguinárias, ou verdadeiramente a Bugios mais 
ridículos I Com que nos vierão estes malvados , que nos trouxe- 
rão , que nos ensinarão , que verdades nos descobrirão , para ge- 
mermos ha dezannos, e sem lhe vermos o fim, debaixo de hum 
llagello assolador? Querem tirar hum Deos aos homens, hum 
Rei aos povos , e a paz qo mundo. E isto a troco de que t De 
quatro ide'as, ou de quatro palavras tle convenção, que nada di* 
zero , a Carla , as Camarás, o Systema, a responsabilidade, a 
iniciativa, o orçamento, os bens nacionaes,' a falia do Throno 
(synedoque ridícula !) o relatório e depois de tudo isto 



o Dacngano. NJ". 11. T 

«bcrto hum espantoso abysmo de fome , de pobreza , de sobre- 
saltos, de misérias, de ansiedades, alongando-se mais, e mais 
diante de nossos olbos hum horizonte de males , que como tem- 
pestuosas ondas de hum interminável Oceano se vão seguindo, e 
impellindo huns aos outros , sempre mais pezados , e^ mais irre- 
mediáveis. Basta ; eu torno a considerar a escada : os Thronos 
vacilâo, mas o coração dos fieis está nas mãos de Deos; nestat 
mãos está todo o Bei de Portugal. 

A Nobreza , ou os Fidalgos , occupão seus degráos na esca- 
da social, e muito altos, e muito gloriosos; vem a revolução, 
e dá volta á escada ; felizes delles se ficarem no lugar dos Lava- 
peixes, porque o firme presupposto dos Pedreiros, he tirallog 
absolutamente de todos os degráos desta escada social. 7o/un- 
iur in alivm, ut lapsu graviorc ruant, Forâo elevados tanto , 
para que o seu precipício seja tão ruidoso, como vergonhoso. 
Na Presidência dos Tribunaes, no Governo das Provincias, ao 
Vice-Reinado das Colónias, no Commando dos Exércitos, nos 
Conselhos do Governo, no Serviço immediato dos Reis, nas 
Condecorações das Ordens, na fruição das Commendas; tudo 
degráos do meio da escada para cima ; e chegados ao mais alto, 
são substituídos por Aventureiros incógnitos, e ataviados, que 
nascerão n*hum palheiro, e forão embalados n'huma gamela, ou 
n*huma canastra. Desenganem-se , e lembrem-se que a sua im- 
modesta soberba , he o mais especioso pretexto das revoluções. 
Olhem que a escada começa a voltar-se pela Aristocracia. £ que- 
rem Cartas, e quereò) Cartas ! Oh ! que o seu engano he o mai| 
cego de todos os enganos ! Todos esses que com o crime, e com 
a fuga, e mais ainda com o passeio militar do Barco de Vapor, 
e que vinhão eftibéber o punhal do JVlaçonismo no seio da Pá- 
tria, ou em seu próprio seio, mancharão o sangue» donde vinhão, 
e na mesma Camará Aristocrática renunciarão a Aristocracia. 
£u me ria por motivo bem difierente daqúelle pelo qual delles 
estavão sempre zombfindo os Demagogos da bjaixissima Camará. 
£u me ria , vendo a azáfama , e até certo gesto de pietismo co- 
mo Beatas em altissima contemplação , e o supersticioso escru* 
•pulo com que algum apressavão as Bestas , para chegarem com 
pontualidade ao suspira dissimo instante , e sempre na precedente 
noite sonhado, de ouvirem a palavra, que hia produzir no Mun- 
do o effeito do — Fiat Ivx: — Eslá aberta Sessão. — He im- 
poBsivel que estando alli tantos homens de muita representação , 
e juizo, e madureza, e até superior á sua idade, homens que 
vinhão em recta linha de grandes Portuguezes, não conhecessem 
que tudo aquítlo erão fórmulas Democralicas , e que, cada aber- 
tura de Sessão, cada leitura da Acta, cr.da embrexado da Or» 
deni do dia, expressão nunca em ta| sentido Portugueza, cada 
pedir a peilayra, ,e cada dtir a palavra, outra que tal saigalhada. 
do Neologismo, e tanta apóstrofe queixosa ao Senhor Pjesiden-, 
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te, Sçhhor Presidente vai, Senhor Presidente vem ; èra huma 
èrixadad& qiie abria a deteroiinada sepultura da Aristocracia. . . 
Sé por bum prestigio infernal que lhe haja cegado o GrHendi- 
mento pode a Nobreza não detestar, e não abominar a lievoli»- 
ção- Quando eu vi.aquelhe vasto Sulào da Camará dos Dignos 
Pares, e estes da mais apurada escolha da alta Nobreza, tudo 
ttgéta inteira , e nenhum meia tigéki , brilhando ns largos listões 
das Ordens em que o mesmo Newton podia estudar todas as 
gradações das cores do seu prisma ; quando vi flucluarem pelos 
ai^es tantos rabos de E*mas, e de Avestruzes, que paiece que 
todos ficarão derrabados pelos areaes de Siene , e do Alto Egy- 
pto, muito, e mui sinceramente me alegrei; cuidava que tinhão 
recuado os Séculos, e que eu em 1143 me ^Ha transportado a 
Lamego, e posto a hum cantinho da decrépita Igreja d*Amaca-> 
ve, vendo o qué lá hia, e ouvindo o que diaia Lourenço Viegas; 
eu me assustei muito, vi levantar aqueilas bairbaças venerandas, 
metterem todos mão ás espadas, e tão luzidias, o apontadas, 
que o Sol reverberava nellas pelas frestas ou seteiras do mesmo 
Templo , e como se estivessem fallados , gritarem todos a huma 
voz — Nós somos livres, o nosso Rei/he livre, nada de jugo es- 
tranho ; se ha Rei de Leão , he cousa que nós não conhecemos ; 
governe lá os seus Leões , e os seus Jacarés. O nosso Rei aqui 
está, não está lá fora, nó^ o acclamamos, porque he o único, 
é o forçado hei dei ro de seu Pai ; e se alguém abrir bico , essas 
teimas, tirão-se com estas espadas: — e esgrimindo-as tiniSo de 
tal maneira, que a todos os que alti cstavão trcmião as carnes, 
como a Fernão Mendes Pinto , e seus Companheiros , quando o 
Junco de António de Faria foi abalroado pela armada dos Achens. 
—-Eu cuidava que ouvia isto na alta Camará; mas não me sue* 
cedeo como cuidava, aqulllo não era a Igreja de Almacave, era 
o Saluo da Revolução, e alli primeiro se começaria a voltar a 
escada. Se elles se quizessem abater tanto que quizessem ouvir o 
conselho da minha ruim, e esbranquiçada cabeça, eu lhes -ensi- 
naria a fazerem o seu nome immortal na Terra. Eu lhes diria : 
— Vós ahi sois mais de quarenta; pois meãos forão os acclama* 
dores de 161^0. Levantai- vos , ponde os vossos chapéos semi-der- 
rubados na cabeça , desembainhai essas espadas que parecem ca-^ 
ni vetes, chegai a essas janellas, a essa varanda, gritai, co»kan«> 
do com hum auditório honrado: — u Abaixo, ó Portuguezes, 
abaixo com a Facção Maçónica. Nós não queremos Rei Estran* 
geiro ; temos a Lei que o chama, e este hé o Senhor D. Miguel 
I. Viva ! ! E se nós vos não temos dado nada senão desgostos 
por nos deixarmos cavalgar de quantos patifes plebeos se tem le- 
vantado çom o Reino, ao menos ahi tendes guardanapos, que 
senão são de Guimarães, são do Porto; os punhados de papeis 
que nos vedes nas mãos são as folhas da Constituição ; se faltar 
alguna , he porque já cá sérvio em caso de necessidade* Poitu» 
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giiezes, dai-lhe o mesmo uso, e sereis Portugueses. «9 «M-Enlão 
he que eu diria que estava na Igreja de Almacave, ou na Sala 
dos Tudescos no L* de Dezembro de 1640, veodo espedaçar Mu 
guel de Yasconcellos. Isto em mim mo sonhos de febricitantes; 
a corrupção tinha chegado aonde podia chegar; não me digao 
os Grandes , que elles não erâo Senhores da força armada para 
fazerem o que fizerâo os de Lqmego , e os de 1640« Que impor* 
ta a força armada , onde está o sangue illustre , e onde está a 
justiça? Se appellidassem esta força, ella acudiria. Ha honra nos 
Commandantes dos Corpos militares, são fieis, e chamados em 
nome do Rei, e para sustentarem a causa do Rei todos os actúaes 
que eu conheço , antes quereráô morrer que desobedecer. Houve 
hum Carriço y mas hum Carriço he hum Carriço ^ e hum Ca^ 
hrcira ainda menos que hum Ckibreiro. Quem se havia de op«* 
pôr? Os da Camará baixa? Isso são huns cobardes. £m letra 
redonda chamei eu a todos — Po6r« do Lavapéi — ; e ainda 
aqui estou. Mas em fim , o feito não tem remédio, e o que está 
por fazçr pôde ainda remediar tudo , se o Génio Portuguez re« 
sistir ao espirito^ da Maçonaria. Gs Commandantes dos Corpos 
estão actualmente na honradíssima situação da obediência passí- 
va; ic elkt $âq por vós mandadoi^ podemos nós dizer com 
Luiz de Camões a £IRei Nosso Senhor, com tal Rei General , 
não ha Grã Mestres Pedreiros , nem a escada se volta , se os 
Grandes se conservarem firmes nos seus degráos. Se tomão' isto 
por invectiva, eoganão-se; o meu zelo he honrado; se querem 
ser Grandes mereçao sempre o nome. Hum Grande mettido em 
revolução he verdadeiramente hum dos Sanscullotes embriagados 
com f^iva a Caria I 

Não só para os Grandes se volta a escada na revolução ; 
tem ella muitos degráos , e todos elles ficão fora de seu lugar. 
Quantos com o seu trafico, e cabedaes servem não só de se opu* 
lentarem a si , e deixarem seus filhos também opulentos? Se ap- 
' parece a revolução, podem elles ficar indigentes, e os seus filhos 
pedintes. Para os Revolucionários furtarem , se compozerão nes- 
te, e no passado século as Economias Politicas. £m nellas se 
tratando das riquezas das Nações, Balança mercantil para aqui, 
e para alem ; circulações do numerário , espécies metálicas que 
vem ao gyro , Cálculos dos Contingentes nas especulações .... 
a Deos, a Deos — tudo isto he jargão revolucionário. Vem a' 
revolução , as Casas quebrão como estopa podre. Os faílidos dei- 
xão*se cahir das altas nuvens a que tinhão subido, como hoje 
dez de Janeiro estão cahindo do ar os copos da neve. Os Con- 
tratos entrão na marcha dos bens naeionaes, e recursos do The- 
souro , para que os que administrão a Fazenda , que hão de ser 
os mah ardilosos, e astutos, ou mais ladrões da revolução, mettão 
o braço até ao cotovello. Olhem os máos Portuguezes , que tan- 
to suspirão por huma revolução porque a França se tornou a re* 



xqluçipnatvO qu^ físerlo logo ao »ea uma distificto Corifeo. O 
Çfi^bjs(a L^fjíto lioblt q contrato exclusivo do Cafê das Colo* 
niafr ^ co^ ^^^ ooatrftto exclusivo, mettia grossas somoias no 
Erário Régio ; vem ^ revolução, ao meamo Cambista que a pro- 
move, se tira o contrato, que o enriquecera, e com que augmen- 
tára: â riquezfi da Nação, £u sem)>re defeoderei a exclusão em 
certQS, Çontcatos, porque sâo mais vautigosos para os Estados, e 
pfiça qs particulares, porque tem maior corpo quando estão con- 
cepiradçs em bum, ou em poucos, porque a administração he 
mais e^iaçta, e mais fiel. Nesta estagnação geral em que vemos 
eMar o Commercio do Hemisfério de cima, e o Hemisfério de«* 
baixo, descobrimos huma completa evaporação de tudo o que se 
cb^pi^ dinheiro; he condão das revoluções^ que sendo ellas todas- 
inimigas Capitães dos Frades, vem reduzir todos os bomena a 
Franciscanos* O que se vê' tudo parece huma Franciscanàdá,. e: 
eu o creio, porque não. vejo mais que pedir, pedir, pedir, até o 
vasto, e ílorentissimo Império do Brasil, onde os pés se emba-. 
raçavão êm fios de pérolas, e dos esgajtbos das bananeiras pen-. 
dião bisalhos de diamantes, e os canos das Cariocas s'eatupião 
com as arêas do ouro, pede a quem de lá lho levou , por chitas 
de cores efémeras, hum empréstimo de dinheiro, que do páiz on-- 
de fpi , não tem mais reversão , que as almas do outro Miindo; 
as portas das Alfandegas de cá e de lá, solitárias como Cemite<* 
rio, podem sortir de maltas as Boticas do Universo; e faltemos 
claro, as. rendas do Estado não se engrossarião , para chegarem,, 
bem governadas, a alguma cousa, senão fossem os Contratos 
exclusivos , que m permittem. Todos se estaiáô lembrando do 
Contrato do Tabaco , também eu desse me lembrava* Neste Ar* 
ti^Q Tabacp em, que a Fazenda Real, sem metter prego nem es- 
topa , recebe annu^lmente mil e quatrocentos contos, e do qual, 
tai\KQs contos de b^caa comem á farta , e tantos milhares de in*» 
digente)5 receben» pensões, e. esmolas , Portugal sobrepuja a todos^ 
os outros Reinos., porque nenhum tem hum Contrato que ta&to 
renda, e que he para o Reino a verdadeira Pedra Filosofal, por-, 
que. não ^converte metaes^ em ouro, mas folhas seccas em milhões. 
Se, o Diabo, porque só o Diabo as fa;s ^ trouxesse huma revolu- 
ção*, que^ seria do Contrato, que logo ós Rejgeneradoces repartião^ 
por .si, e seus queridos afilhados! O Contrato do Tabaco he, 
cpn^idefadp politica , e economicamente, a. Chave de hqm Cob- 
ice nunca e^hausti^ depositada nas mãos do Governo, onde se. 
eiK;ontra,o prompto recurso de. urgências; e tias mã^s de huma. 
revolução, he hum a^anancial das^ suas escandalosas rapinas* 
Oh! que este Contrato exclusivo . tem e ngrossadout aptas caeas» 
Sim, Senhores, e estas enchem tantas mil barrigas! Indaberti^ 
qne algumas invadio a. mania da Arquitectura para levaatarsmv 
Pórticos Gregos , com as Cornijas vindas das minas dfe ^^\mj^ 
ra , e^ Bronzes da abtazadai Corintho I Tanto melhor J Istq nao 
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se faz com assopros , ' para isto 6ttsprègâo«>se braços , è os sticés 
gástricos de tantos estômagos se tem posto em movimento ptti^ 
tantas digestões! Vem a revolução^ e dé volta á escada, Come- 
ça a Naç&o a reclamar os «eos bens, e a Pátria a estar «m pe- 
TÍgo, ahi vem os Pórticos a terra, e os Bronzes convertidos em 
moeda Nacional. Whuma Republica, o Cidadão distingue-se 
pelos suas virtudes, e não pela sua opulência. CintinatOy e Cti- 
rio não tinlmo aonde catiir tnortos , a Naçâa- se encarj^ou de 
seus Funeraes, e d rsse ao Coveiro , qufe os enterrasse, porque «e 
assim os deixavão , dentro em três dias n^inguem parava.. Deos 
livre o Reino destes flagellos, e os Portuguezes desenganados 
com as verdades , que não eu , mas a experiência tantas vezes 
lhes tem manifestado, se determinem até se esgotar todo o teti 
sangue , a se oppôrem ao monstro revolução ; o Tabaco, por i&- 
so mesmo qtie he hum tão segura nervo , ou esteio do Estado, 
be logo por ella fumado todo. He declarado propriedade Nacio- 
nal, deixa de ser Contrato exclusivo, e reverte á Nação-, e com 
elle a sua administração; e dirão* com o estanho que elles cos* 
tumão ter na cara, que he para pagar mais depressa a divida 
• pública. Isto que digo do Tabaco por occasião de exemplo, di- 
ria , e digo de todos os outros Contratos que se arrematfio pelo 
canal ordinário da Fazenda Real. O que os revolucionários fa- 
zem, e o que eiles fizerão á divida pública, foi au^mentalla o 
duplo com as suas malversações , ou latrocinios ; e bastou para 
tudo isto dar huma volta á escada. E nesta volta, onde, e em 
•que dégráo ficaria a Magistratura , e alta Magistratura ? Quap«- 
do na volta dessem o tombo "^ como já vimos com o mui nobre 
Senado da Camará , n*hum prego lhe ficava a capa , n*outro |i 
Bec^ , e muito em baixo a Carta de/Conselho, que tanto epno- 
brece as Becas , e as Capas , e quando chegassem ao ínfimo que 
se lhe destinava , os Presidentes, e os Depi(tados n^is, e crus, 
nem Juizes Yentaneiros ficarião. 

Qualquer homem empregado , que a si particular , e indivi- 
dualmente se considere, e examine em todas as suas relações, por 
seu próprio interesse , e pelo interesse da sua condição, e estado, 
deve detestar , abominar, e oppôr-se ao flagello da revolução. 
Os ricos ficão. pobres, e os pobres ficão mortos; os homens de 
bem ficão em três lugares, nos cárceres, nos desterros, e nos 
patíbulos ; e os malvados nos maia eminentes degráos , rindo-se 
cá para baixo. Que volta deo a escada neste perseguido Reino, 
no maior, e mais público dos crimes que eu aqui vi commetter? 
(e talvez que em toda a redondeza da Terra nunca se haja podi- 
do apontar outro simiihante !^ Obra nefanda da revolução I Não 
se devem apontar as circuoistaficiat , que o fazem mais aggra- 
vante. Voltou-se a escada , e eu não demoro mais = O Cerco 
posto ao Palácio em que estava huma Soberana de Portugal. = 
O Cerco de Belgrado nlò for -ma» apertado I Fechárão^se her« 
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meticamente por muitas legoas em torno todas as estradas j que 
ao Palácio conduzião. Ao longe , guardas avançadas , e mais ao 
perto os maclssos de Cavallaria , e Infanteria. Henrique IV foi 
mais eeneroso com os sitiados Parisienses deixando-llies entrar 
carraoas de pão; aqui apanhado hum temivel Espião, que era o 
moço de hum Inglez bobado , que neste estado se havia posto 
em Cintra , e remettia para Lisboa buma coqdeça de roupa ia- 
terioT suja de voQiitos anteriores , e posteriores , para se lhe re- 
metter roupa lavada, e enxuta, ou para tornar a Lisboa, ou 
para pôr no mesmo nauseante estado ; a condeça foi aprehendi- 
da , e considerada boa preza , foi com huma escolta forte para 
ser aberta, e examinada na presença do espantoso Bachá, nao 
Juiuffj mas Rcnduffej alli se abrio, pasmando o Bachá que 
primeiro lhe d^sse no olfato que na vista, e vendo depois aquella 
miséria, tanto do interesse dos súbditos Britannicos. Em quanto 
chegava o resultado do exame , por mais que o moço se escon- 
jurasse, qUe aquillo era cousa que elle não podia chamar pelo 
seu nome com respeito , c vergonha dos Senhores , esteve a fer- 
ros no QuarJtel General. O mesmo succedeo ao Creado de hum 
Grande Titulo 9 que mandava huma condecinha de Peras, só 
porque lhe descubrírão hum papel por baixo. E quem seria o 
Commandanle em Cfiefc deste nunca visto assedio ? Seria o Sue- 
co General Bocke, que nem ás crianças perdoava? Mão, Se- 
nhores, este Generalíssimo, que tinha o seu Quartel General 
n*huma Taverna na Forcalbota , era hnm Beleguim da rua, que 
prendia gente no Bairro de Belém , e ainda está prendendo ^ 
nVutro Bairro! Aqui tem Vossas Mercês a Escada voltada pela 
revolução! ! I E haverá Grandes, e pequenos que almejem por 
Jiuma revolução ? ? ? Ha .... 
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A Casa dos Orates na Revolução, 

XTois huma Bevoluçâo he hum latrocinio? Situ, e he o maior dè 
todos os latrocinios. Deste labéo não escaparão os mais famosos, e 
assignalado* Conquistadores, a quem se levantarão Estatuas, erigirão 
Arcos de triunfo , e se aprumarão columnas trazidas de remotos clii* 
mas, e como senão bastasse, que delles faltassem as pedras, e ,os 
bronzes, fallárão também os Annaes dos Historiadores, e os lison- 
geiros , e encarecidos Panegyricos dos Poetas. Neste sentido, Ladrão 
foi Alexandre, Ladrão César, e maior Ladrão ainda AíTonso de Al- 
buquerque. Roubarão com a espada, porque tiverão nlaior força, e 
maior ventura que os Povos conquistados, e sujeitos ao seu domioio» 
£stes Ladrões com a cara descoberta , e cocp a espada nua , erão ge* 
nerosos, as Nações jnudavão de Seniiorio, mas não muda vão de con* 
dição; esta mudança, ou esta passagem , não fira. muito sensível^, 
porqiie era muito usual, e o costunàe inveterado convertç-se em na- 
tureza. Alexandre em huma grande part« da Ásia levantou humgranp 
de Império , composto de differentes Povos , e diversas Nações , com 
diiferentes línguas, costumes, e Religião, e obedecendo a hum man- 
•cebo tresloucado , « temerário , mudarão de cabeça ; era hum' só Rei 

Íara muitos Povos , mas os -Povos ficarão como erão ; se pobres, po- 
res ; se opulentos , opulentos. A Pérsia , sem Dário , ficou a mesma 
Pérsia ; Cambaia, sem Poro, ficou a mesma Cambaia : e quando eni 
Babylonia lhe dérão ao almoço o chocolate estomacal, com que se 
tem feito tantos descartes de Reis, e de Papas neste Mundo, ficou o 
i^peiio 4iTÍ^4o em quatro Impérios^ mas cada Imperi» em sua 
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perfeita ínlegridade. Esta hd a marcha qiié tcoho visto levar a todos 
os Conquistadores. lie verdade, que querem dar pasto á ambição , e 
muitas vezes á mais sórdida avareza, dilatando os confins de seus do- 
mínios. JEstuat infelix angudo limite ^lundi: São coroo Alexan- 
dre que se anciava, e suava infelizmente como aSVontada dos aparta- 
dos limites do Universo^ não cabia nelle <,. queria campo maí» largo: 
mas nenhum destes perturbadores da pública tranquillidade do mesmo 
JVluudo aspirou jamais ao dominio dos sentimentos internoa do cora- 
ção dos homens, destrui ndo-lhes aquelles principios de moral que 
tanto condiz^ com as inspirações da mesma Natureza; fazendo-os re- 
nunciar a crev^ça de buma Religião, que beberão com o leite, que 
herdarão de seus pais, e em que fazem consistir a sua terrena, e a 
sua immortal/felicidade. A tanto não chegou nunca o furor das Con- 
quistas, e frenesim de dominar. AfTonso dè Albuquerque, atirando 
com humas poucas de panelias de pólvora (bombas) dentro á Praça ^ 
ou Fortaleza de Ormuz , fez que Ormuz pagasse páreas ao Rei de 
Portugal , e não ao Sofi da Pérsia ; mas detxou os Persas na crença 
do seu Zoroastro, e quando levou Góa ao Sabaio deixou aos Cana- 
rins que lessem o seu Zenda-Festaj se abraçarão muitos o Christía- 
nismo , nãp foi pelos fioa da eupada do Conquistador , mas pelo zelo 
dos JMisslonarios, não foi a fbrx^^ £dí a xionvicçâo^ Assim forno, e ^ 
tem^^sido ate agora os maiores Conquistadores; deixSo os Povos nas 
. suas Leis, nos seus costumes, na sua crença, só querem delles a obe- 
diência: mas o Plabo em inferrva] Consorcio houve hum filho da fu- 
riosa Loucura, e este filho (que de taes pais, tal filho se esperava) cha- 
inoa-«e o JMaçofii^mo y que propagou ^ e doo , não Á ImZj j/^s á& tre- 
va^^ t&ntòs Orates , quantos. são oo MufKlo os P^dr^eAlx^^^Uvn^^; e 
como o Diabo jseu Avô foj o Pri^cip^ dest^ Muodo, ^e ^§( P^^ deir 
lado fora, os netos m^^is endiabrados que o Avô,, quiiSf^rãç! Sípt Q« 4Pr 
Bsinadorea universaes., e querem que ^eja universal o jseu li^pvio;^^^ 
ie lipperio be o da Louciira, e ipodom di^er que est^ Impc^rio. bp WM^ 
«Ktf^Bsb à0 que forão, todos juntos ^m ii«m ^ , o^ Q^uÀtr^ Í9)|>iyios 
t&p afiàiwados im Mundo , « comparadp# do Pr<>fet& Daiu^ l^ q^a^^ 
Be&tas in<HCislsiiosas 9 e ferooissimae^ Assjrrips, Pím-«w,, (jrre^^y <« Kof 
manos;. e..<^ Padr« Aotonio Videira, engenho prafundo, p^s â^#iQ9# 
cousa fipaliénotS^i^d^^^J^f a ^^t^sn^uatro b\A9i mai9 cil^aimdQ <^Qmmíi^ 
to, e moiraado-ibe EiiUi D. João IV no caminltPr disse, » c^w^ 
veo, ique bavia de.resuscUar^ e sahir da Igr.ej^ 4e é. Yjofipte^/Ç 
esoorrato para sar o ImfWoÁaT ; np^ilagr^ qup el^.qM^ria f^s^r çom ^ 
cfaa^ doa ProfeJ;a0 , iquie tíW tínfa^ guacd^d» na ^ua G^iv^l^ ,. «^ q\k^ 
mnguem eotendfto. senão .dle. Se an Uie f|ij]«^^., Une diki» n^^ s^ (dciir 
asasse de faser ioenlÀr os.P.riofetas ^m PoirtogMes çWo^ p^^ \a^E«iiM: 
Quititos Império^ , ^iie/d^acao^^ae, que e^t^ Q^io^o d?via apjHir^Qe|r« 
« que fle m QuifiJao tinhão tido de iKMQqns d« rsangp^ >o Q^ÍAt^ devj^ 
«er de oonauroadissimpa Orat«s,^ que ^mkç tív€is^ i>£loigiilo 4e J&W^ 
9DM>, teria O asurrs^ue dePiadr^ AretiiH), q;ue<e]:a ^tfi :9W^i^adp. Co9 
«fieitp, quando eu, ooia a attoo^ao do ^ue sou caf^3« «^Hisird^^ »Âor 
snina^o Maçónica, fm cad» XIovq1«)çIp f^^ta por ^«n ^M^«dçwes 40 
4Símufá> Imperio; vejgbuncka perSátí^simc^ C!im i» QMmf .cuj» â^fití« 
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lição be hum sagrado , e necesiarío dever da eepaiia dos Monarcas , 
porque o èm do Império dos Pedreiros íie não querer no Throno, 
nem na vida, lium só Soberano na Terra. Entremos na matéria; 
Casa de Oraiet^ e Revolução, he vêr buma só cousa, cotn tal iden- 
tidade, que a vistét mais aguda, e o juixo mais s^hpo minca Ibe 
acharão differença. NÓ9 já vimos por duas veses esla Cata com as 
portas de {>ar em par aberta , e formigando dentro detta os Orates , e 
mentecaptos ; e se os não vemos agora juntos , nós os venos disper- 
sos 9 mas não meãos &riosos. Juntos , ou separados , em Synedrío , 
oa em dispersão , e em desterro , nas caí^s de 8. JuUlo , ou pela 
{^tea, é Camarotes de S. Carlos, nos Gabinetes de dia, ou na es« 
pelunca de noitte , com os calções do Carrasco no each^ço , ou na 
cabeceira do Tribunal , são como os Judeos , não querem huma cou- 
sa , e ^ta cousa he o Messias, isto he, não querem Religião, que 
be a primeira cousa, que o homem deve querer. Uum Orate não 
póck ser nunca hum Filosofo , porque se a Religião podesse ser hum 
mero invento dos homens, o que a tivesse inventado seria o maior 
Filosofo , pois cojisiderada politicamente, he o laço mais seguro para 
a união dos Povos , o fundamento mais firme de todas as Leis , por- 
que une a Moral á Politica, e o que n^m prende, neifi domina a 
força , que be a consciência , a Religião a liga , e a sujeita , e dentro 
da alma do homem levanta hum Tribunal em que nenhum criminoso 
be absolvido. Manda , e exige no Vassalto a oòediencia ao Sobera- 
no , nos Povos a sujeição ás Âuthoridades estabelecidas , nos 6Íhos o 
respeito , e reverencia aos pais , marca os deveres do homem para 
oom o homem, e para comsigo mesmo; e s«^ o homem sahé imper- 
feito das mãos da Natureza , porque esta está viciada pelo crime he- 
reditário, élla o aperfeiçoa, e o purifica. Ao desgraçado dá hum 
bem, que he o ultimo, que se perde, a esperança, e constitue a per- 
feição do homem , e o eomplexo das Leis no amor heróico , que he a 
caridade, que reprime a soberba índita aos mortaes, com o que igno- 
rarão os Filósofos, a humildade. A* vista disto, que cousa he bum 
Pedreiro, qué não só não tem Religião, mas a perse^^ue? He hum 
Orate, porque o Império Maçónico he hum Império de loucos. £ 
que se faz na casa onde estão aos Orates ? Correada, não só que dei- 
xe vergão , mas que escorra sangue , e só o sangue do açoute cura 
Orates, e cura Pedreiros. 

£u me constituo Inquiridor destes Orates, porque para tudo te- 
nho paciência , e nunca me desfallece o aníoao no meio das mais in- 
toleráveis dares do corpo, (pedra, e gota !) -quando se trata de salvar 
o Povo Português , o mais dócil , e virtuoso da Terra , da voragem 
da Revolução. Apparece este auimal sanguinário , e ferois, como o 
vio hum Profeta, animal de dez comos, e no meio da cabeça hum 
corno pequeno , que falla^a grandes cousas , e proferia grandes blas- 
femeas (eu direi ainda quem seja a Besta , quem seja esta chavelbaria 
toda , grossa , e miúda). Tudo vem a ser a guarda avançada do An- 
ti-Cfaristo. Vem dás margens , ou ribeiras do Rio Douro , e também • 
do Rio Mondego, hum punhado de Orates, e o Corno negrò, e pe« 
9i«eBO (em tu^ grande Rothoricão , e grande fellador ; arma-4e a 
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Revolução, isto he, abre-se a Casa áos Orates; não foi precisa que 
eu batesse mui i-ijo, o que elles querem he gente, e cuidarão bem. que 
eu entrasse ; se eu liouvesse de endoidecer, muitas cousas vejo cá por 
fora que tinbão esse poder, mas como Pedreiro nunca eu bei de en« 
doidecer ; tão grande Oratismo nunca ba de entrar na minba cabe* 
ça, e nunca direi: — Ningueoi^ sabe para que está guardado neste 
Mundo! Parece, que o Porteiro era hum Frade, porque foi o pri- 
meiro com quem deparei; senão era Porteiro, era por certo o pri- 
meiro Director, ou daquelle Banco, ou daquella Confraria. A prí« 
meir a palavra, que lhe ouvi, foi esta=V. Mercê vem vèr o nosso 
Manifesto ? = Não he preciso, porque W. Mercês bem se tem dado 
a conhecer , e clarissimamente se tem manifestado , e não ha Cão ^ 
nem Gato em Portugal, e fora delle, que os não conheça por Ora- 
tes, e por Ladrões. iNem se espantou, nem se correo desta palavra, 
tudo isto he o seu of&cio, e ninguém se envergonha do que tem, e 
do que exercita diante de Deos, e de todo o Mundo, nem elles que- 
rem ser da classe daquellas, que o são, mas não querem que lho cha- 
mem. Sei o que seja o seu Manifesto, ti verão duas Musas que lho 
inspirarão, a Ladroeira, e a Impostura. Impor, e roubar, eis-aqui 
o Maçonismo. Aposto eu que se fazem alii huma Junta do Commer^ 
cio, Navegação, Fabricas, Agricultura, e se quizerem Aguas Livres, 
lambem Aguas Livres; mas tudo mentira, impostura, e ladroeira. 
Para as palavras communs tem elles hum sentido contrario, o seu 
Diccionario, he.o Diccionario dos inversos, e a prova, está no sea 
Manifesto. Todos os Pedreiros são iscados da Agromania. Animar a 
Agricultura, dizem elles, he a base da opulência, he a alma, ou o 
principio animador do Commercio. . Impostores! Antes da domina- 
ção Maçónica pela Revolução, não se semeava, nem colhia neste 
Reino nem hum grão de trigo, ainda que digão os Historiadores, que 
no. Reinado d*ElRei D. Fernando estavâo por esse Tejo mais de du- 
zentos Navios estrangeiros á carga de Trigo , e este negocio sempre 
oaquelles tempos sem civilisação, nem derramamento de Luzes, nem 
domicilio do Cidadão, foi negocio de exportação, e não de importa* 
ção , e então havia mais gente no Reino que comesse ; ainda não ti- 
nbão começado, nem Descobrimentos, nem Conquistas, e todos os- 
titules em larga copia, se encerravão em Portugal, e Algarves, nera 
o Império da Loucura tinha apparecido para prometter Mundos, e 
fundos, e por 6m fome, e miséria: mas eu não venho aqui para ou- 
.vir pataratices, e imposturas de seus Manifestos, promessas, e arra- 
zoados; venho paia interrogar cada Orate pm particular, e para me 
dizer o que quer, e o que espeia da Revolução, é já que primeiro me 
appareceste, anda cá, Orate Frade, que queres tu mettido nesta Ca- 
sa dos Orates? Já sei a qiie tu queres. Sabes que estes malvados tera 
determinado dar cabo da Religião , que he o Culto público que da- 
mos ao verdadeiro Deos, porque não o podemos generosamente que- 
rer, e amar, sem cumprir seus mandamentos; estes perversos não 
. querem tal Culto, porque os constrange, nem taes Mandamentos, 
porque lhes embridão as paixões, e sopêão os appetites, e para abo- 
lir o Culto be preciso começar por abolir seus Ministros; tu deixas^ 
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ou perdes logo b delicioso socego Cenobitico, e se te- prometleai oito 
\inteiis, imo te Lao de dar oilo ceitis; mas eu fico, c te asseguro 
que te bào de dar oita mil pontapés, e oitenta mil cachações em teu 
cachaço rapado , e se agora kes o objecto do seu ódio , então o serás 
de seu desprezo , que ainda he cousa mais penosa, terrível , e afilicti- 
va. Nem de ti se hão de fiar, porque" vendo-le perjuro aos teus vo- 
tos , por mais que faças, não hão de acreditar tua adhcsão , e tuas 
promessas, ainda que leves por fiador a vida mais escandalosa, e pro- 
fana ; começaste por ser ímpio , e acabarás por ser desgraçado. 

Orate Clérigo , anda cá , chega-te a mim ; olha que vés hum 
Clérigo velho, e talvez tu sejas mais, e mais asno por certo, porque 
tu estás ahi, e eu ainda por cá me vou arrastrando; que queres, ou 
que esperas tu da Revoli^;ão , ò das promessas dos )>ataratas seus au- 
ctores? Esperas que te facão logo Cónego de Sé pínguissima, e que 
por isto Séneca te ponha logo »o Tratado de Fita Beata, ou de boa 
vida, porque a levão? Com eífeito com hum bom Priosle para os 
Grossos, e outro qualquer i\guazil de Sotana para os miúdos, com 
Dizimeiros de consciência, (se isto he possivel), com semanas livres, 
bumas que te dão, e outras que tu fazes, tendo, por pouco econó- 
mico que tu sejas, hum prato do meio ao jantar^ não te apparecefi- 
do garrafa na meza , que não traga ajoujado hum saca-rolhas , e no 
bojo externa huma Certidão , não de baptismo , porque o não tem , 
mas de idade, porque nella a decrepitude he o mais nobre braaão, 
pois tornando os annos o espirito obtuso, alli.mais se aviva, e não 
desce á barriga, mas, como muito elevado, sólíe até á cabeça; es- 
tendendo o teu corpo cora que ranja o leito n'hum colxão de sumaT 
huma, e quando no travesseiro fores inclinando a cabeça, já a leves 
dormindo pelo caminho, porque isto he ser Clérigo rico, e não an- 
quitector d« Desenganos , obrigado a fazer de nada alguma cou$a , 
podes estar seguro, que ninguém leva neste Mundo vida mais rasga- 
da, e folgazã. Esperas isto, e fazes bem, porque de telhas abaixo 
não ha me|hor vida , nem mais segura bemaventurança , porque até 
Los doelos com pan son menos ^ dizia o Doutor Sancho a seu amo, 
ficas livre dos seis vinténs em Santo António, da vela no enterro, e 
dos feijões na taverna. Esperas muito bera, e a Prebenda deve ser .o 
premio do Liberalismo, como senão fora melhor roer n'huin C. que 
tíõmer á farta o pão partido por patifes. Estás feito Cónego, e para 
tj se acabarão os cuidados da vida ; estás livre de appareceres pefe 
nfanliã pálido , por leres levado a noule em claro , folheando os ex- 
emplares Gregos, e Latinos a vêr se atinas com a Pyràmide dosEn^' 
tes , ou com a essência do. Bdio. O teu Breviário só , e a tua goeila 
unicamente; mas espera huma migalha; lá sahip do x\ugusto Salão 
hum Decreto Soberano , que supprime as Sés , os Cabidos , as Prcr 
bendas, os mesmos Sacristães, é os Meninos do Coro, deciarasdo os 
Dizimps vercFndeíros bens nacionacs, que já na eira estão cÍAmandõ 
pelo Thesouro Publico , e Nacional , onde terão o seu perpetuo jaaci- 
gô.=í= Então de que hei de eu comer? me dirás tu. == De seres Libc- 
íàl , que he cousa que enche barriga, nias nem aos Clérigos, nem aos 
»àdes, O Thesouro te congruará , mas de fome, de miséria, e d« 
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deiprtzo* O que a ti te cuccede, saccederá aos Cures, e succederá 
tttinb^n a.«s Bi&pos , poifi cu aão esperava que e&tes entrassem tam« 
bein na Cksa doa Orat€S da Revolução; mas folie a França^ porque 
Ra Jgreja Losiiana v«f£Í Martjrres, raaa não verei Aposlf^tas; fará o 
valimento de iium J^i^ bum Bispo, mas nuoca fará a iinpiedade.de 
hum Bispo hum Leigo. 

Chegu6m«f«e para cá aquelic que anda acolá, mais Orate, que 
os o\itfos Orates, com mais fitas que Noiva d*A|dea, e com mais 
medaiiuas, que bum Romeiro de Santiago: he hun:) Nobre, be hum 
Grande, he hum Fidalgo. . . . Estes andào pala likaTefóeira, e com 
huipa tigela ao caldo dos SubdUos Britafinicos. fi também por eá;"- 
^amos andando. O' Nobre ^Orate, que queres da Revolução! Ser Paf 
oom pelle, ir para a Camará aUa julgar pela Carta os outros Paras , 
os Príncipes, os Infantes, os Reis.*— isso bom he^rnai dura pouco, 
e. bem dèua o profundo, aíictor dareaposia anéU} teicfuem, no que vi^ 
nba a. ser outro que tal, que os re^solucianaríos iiuhâo dado com 
mel pelos- beiços aos Fidajgo» , e gue lhes haviao de tirar as pellè», 
e. as essQMs Tenhâo paciência , entrarão qa Casa dos Orates , beijem 
os pés ao Rei , que os livrou das mãos , e da boa vontada daqueika 
netos de Satanás , que delles fai^ttÍQ zombaria , quando os viio ir tão 
empellicados , e apressurados para o seu au/rustis^mo, e suhliniseinio 
^i&D. Eu me envergonhava de os vèf , e me admiro ag<>ra, que e{|ae 
8^ não^nvergonhem de os tereuEi visto. Concordo , quQ nós o& 6ttioa 
da outro Adão tenhamos sqmmo j^speito, e veneração áqnelta díslia«« 
Ota classe , mas quando vejo pas»ar este , ou aqueUe pucbado na oar«» 
reMça da soberba , sem terem oibos , nem os do dejspr^zo, quê {sofilyMi 
nestas forof^igas da terra, mas feitos á similbança ao seu Auctor, ssm<* 
pra.muroHirQ por entre d^ates aquelUiS palavras que ocaatelosQUijPs* 
^ sçs dí^se ao faafarrão Aiax, no arrazoado da sua cofttenáa «obre aa 
armas de AquUies : ■• 

JVcm gmus^ 4i Prç^VQs., ^t guas nonfeaimm fJMt, 
Fto? ea no^lvQ i^cç^. 

E^ chacno apenas nosao ao <|<ie fiíseraQ 
Çh antigos A«6s dft efe^irpe w^^, 
«E não fizen^Qs nós . . , ^ 

O qtM)~ fí««fão os^ Orates revolacionarios pretos de grandes avós , !á se 
está vendo ainda pela J(IbaTefceira; fizerão^e a si desgraçados, siói^ 
porq^ be(n desgs^çado he o homem iugrato: todos os crinaiaoaos 
a/^ompe^ub^do^ o^ algumas cirçiao^istancias podem merecer perdão; a 
iagratQ nuoça me/^cerá iadulg^iicja , não ha delioto, que maia enxo«» 
v%\\\» ^ Na(ur«?9, ou que èams oi^enda a Justiça. Quem mais que es^ 
s^^ fp^^gidoa Orât^ recebéo dai» n^âos dos Monarcas maioces benefi'« 
ciççl ISã^ i^^ pri^^^iso ç^\x^ se. dig^a o que tão ma^nifestament^e se desço* 
bi^. %^^% O^ateâ dft Ilto, sobre os farrapos da i^igenoia,, e entj»» 
oi^ (^W^P^ dâ imeadi^wUde, pendeates de desbotadas &taa> %tnda sa 
^ 1Im» d^YJiiãft Al iike4^U^ da ÇQodecoração |. a os ^^boloi 4a gi^W«^ 



ia; e nos bonbres , m lugar, qco não partct l&o feaMô rttkm :m 
eutros, porque aUi estiverão os já yesdidas Dragvynus^ m 4e«cftbc% 
hum e»paço, por on^ã passarão a ttracóio t)S raiackys LÍsCdM dof 
Grandes Dignilarios das í)rd€ns: a estas pnnmiDS trmraes, mais pit* 
ciosos^ quQ os que e»gotavão o Erário, abo tão ingratos ^ oue dsMfm^ 
bainhào a espada contra o Rei , qi>e, Ou lii'os dera, ou Ih Os^ tiio lU^ 
raya. Corno Orat«s chegarão a este estado , e comb i«cofrijgi?íia érf* 
ipinosos nelle se conservão. Moi^o tempo me tevár&o estes Ofetes, • 
mais Orates que os outros, porque hum Grande feito hum liberei hé 
o. ultimo excesso do Q»<»^cc2mo. 

Venbão ci esses Orates de cabeças calculadoras , e éspeciihidl»^ 
ras. Qoe grandes Brigadas deiies encerra a irastissima Casal Quasi 
a v^o cheia de taes inquilinos i Chani&o^-se estes Senhores os Soíiho^ 
res do Negocio ; c se se qneixão de o verem estacionário , de M ea 
queixem. Conhi»c«doâ Capitalistas , (sao mais as vozes que as tíoiee) 
Cida^os tão Patriotas, que podeinio aqui receber de seus fandoâ 
einec3^seis , e afc^ dez por cento , qtterèm antes três , ou três tnei<» 
por cento no fianeo da fumosa Londres!. . . . Bem recahfa sobfè ^^ 
]es huih empréstimo forçado, porque a quem arrota miUiõès, jAo 
faz grande br^ba hum empate, não infructnoso , de algans mil ora^ 
aados. EtK:h&o«se burras para a Revolução; e tendo huma Letra, que 
pagar á vista ^ deixarão qoe a protestem para acudirem naqoelie arias* 
mo dia a huma orchotada j se houver requisição de vinho-, e mais da 
archotes. Qoe esperão da Revt^lução ? Que os cardem , e qoe os ésf6* 
lem até lhes translbrmarem os Cofres, domicílios de cartuxos, Mi 
perpetuas aposentadorias de têas de aranha ; e as possantes , e orfett* 
tes Galeras, que podião dar o costado a três Fragatas Tripoliaaa, e 
que vasavão do bojo mil caixas , e dez mil sacas , e duzentos mil 
molhos de salsa parrtlha , reduzidas a hum Hyate velho , qtie traga 
de S. Martinho meia carga de ripas de pinho da terra f té nlo s#^ 
desenganão estes furiosos Orates 1 Dizem os signaes taíegraficos qw^ 
se vira ao Norte , que se vira ao Sul, que sedescobrira aoi-eH^ butfl 
Bergantim sem bandeira, que navegava para Oeste, e passa bum 
mez, que estão ec) lados sobre a entrada de hum só Barco pela foa dé 
Tejo \ e elies mnitp contentes indo á Fraca saber huns dos outros co» 
mo estÃo de saúde ^ e se sabem de algum Mestre de Fundas, po0C^ 
as quebraduras são immensas, e não se desengauão. Oh! que a Ke-i 
volução , qae só busca a prosperidade interna do Keino, porqtue era 
bum aforismo do Patriarca Fernandes — jídeos^ Senhor tírcmi^ fot* 
se por ié muiêo 6em,<A-> vendo- nos quebrados, e feitos em cacos ^ 
nos fará logo Juizes de facto entre bum magote de «lurados y he ver-* 
dade que sem ordeaado, mas também be verdade qiie honra 5 e pro^ 
veíto não cab«H) u*hum saco. Orates, não estão vendo que a iievó*^ 
lução rebeilou as Conquistas , e fez perder a mais extensa , e a mais 
opulenta das Colónias, qvie ti verão os Reinos Europeos no Bemifsfe« 
rio opposlo ; não «stãíO sentindo que etsla pérfida desmembraçãpo estan* 
cott as fontes do n»f is- flcffeeeiíie Comniereio , qite só com sâsiplices^ 
oomn»Í68oes of»uleii4aVQ t»nt)9is ci^aas? Quem lhes poz Ião espessa pe^ 
í¥^tM MM olhoa, ou queoa da Aguifi» perspieaesMsiaias os tcansformeii^ 
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•n catarc^aà Toupeirat, que não vejâo que para se lhes'não extin- 
guir o espirito comniercial , ver-se-tmo obrigados pela uUíina daà jes- 
peculaçôes a vender Trapos na Feira da Ladra^ ou Vassouras de pia- 
çá Delas ruas? — Tudo isso, que Vin. nos está dizendo, he a mesma 
veraade ; o Commercio , a não ser o das mentiras , calotes , e tram- 
polinas, ha muito que está enterrado, nós^ andamos tinindo, os pro- 
testos {x>r serem tantos, e tão usuaes, já nào metem medo, se os 
nossos credores protestão , nós também protestamos não lhes pagar, 
ftea elhã por elba, tudo he negocio; se uó^ Acamos muito encbutos, 
elles ficão muito desesperados; mas entre isso, que Vm. chama des.- 
gfãçâs, e males, tem<5s o supremo bem da Carta, vemos Pares di« 
gU08,>(<Je que sei eu), vemos Deputados Senhores, vemos Cidadãos 
livres, pois pela Carta nenhum pode ser prezo sem culpa formada.. .. 
Muito asnos bào Vv. mms. ! ! Isso séria óptimo, c celeste, se a Carta 
não mandasse a suspensão do Habeas. ./í Carta a fnedrar ^ e a Pa* 
Iria a perigar tudo he o mesmo; e se ate agora não se prendia ^ sem. 
8e lhe dizer porque, agora prende-se sem este berbicacho, e vão Vv. mms. 
bailar á Cadêa , e mais a Carta. Verdadeiros Orates ! Ficão sem bur- 
ras, sem negocio, sem casa, sem jantar, e sem liberdade. Ora Deos 
os ajude, os desengane, e lhes abra esses olhos estúpidos, e malignos. 

.Que he isto? Também nesta Casa mórão, ç muito coutentes, 
tantas Becas? Cuidei que por si mesmas já estivessem desenganadas, 
depois da metamorfose do Senado da Camará , e depois da Divinal 
Instituição do Júry !. : . Então que querem desta Casa, isto he, que 
querem, ou esperâo da Revolução? Nós queremos fazer o Código pa- 
Ta ganhar alguns vinténs, pois tantos se promettem pelas Cortes, 
visto não o saberem fazer. Na Camará infima, e na Camará summa 
ha ^ó dous lotes deCam-arentos, o primeiro lote he dos mudos, o se- 
gundo he dos faliadores; e onde huns não dizem palavra, por mais 
que o Senhor Presidenle Ih' a dê, outros não ha quem os entenda nas 
palavras, que dizem, porque arengas descozidas nada querem dizer; na 
de cima Linhares, na de baixo Magalhães, como hão de fazer o Códi- 
go? Por Isso queríão chamar para a obra Pedreiros de fora, e com tão 
larto Jornal, como era o promettido. Nós faremos o Código. . . . 

O Código , Senhores , e Vossas Senhorias bem o sabem , o Co* 
digo está feito, ha quasi duzentos annos, e a sua ultima redacção 
foi concluída por Thomé Pinheiro da Veiga, e Diogo Marchão The- 
jnudo, granule amigulhole do Padre António Vieira; e ha que folhas 
clles morrerão! Ha entre Vossas Senhorias alguns como aquelles dous? 
Creio que sim , e melhore*. He" huo) encanto ouvir seus discursos em 
hum Salão de companhia, até as Senhoras se derrengão todas; eu 
líisso não reparo, porque estou como embebido no oceano da sua Ju- 
risprudência : Ulpiano, e Papiniauo não me arrebataria© tanto, isto 
he ,^ a falJar , porque a escrever , não fallemos nisso ! ! ! Querem pois 
fazer o Código ; para quando ? Olhem , antes da resurreição dos Ca- 
puchos não appareccria elle. Ora eu sou hum Clérigo velho, e para 
entender as Lições de» Breviário me da a agua pela barba , e diráô 
que eu metto. fouce em seara alhéa; roas digão quanto quizerem, que 
l!U sempre Jjtei de ir com a minha por diante, Justiniano não ajuntoui 
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ou compilou mais Leis do que tem este Reino, e talvez que^nenhúm 
outro as tenha melhores, ou* da razão, ou da Natureza mata dè per^ 
to derivadas. Leis Agrarias , Leis Sumptuárias, Leis Commerciaes, 
Leis Coloniaes, Leis Civis, Leis Criminaes , Leis EcoBomicat, Leis 
Penaes, Leis Municipaes , etc. , e outras muitas, sem ser preciso ir 
colhe-las á arvore , ou niecher nos bahús delias , que aqui trouxe da 
Ilha o Mestre Vicente , de que com muita razão os mesmos Liberaet 
malhados fizerão muita zombaria. Separadas todas estas Leis , e fei« 
tas em molhos, cada molho correspondente á sua Classe, molho 
agrário, molho sumptuário, etc, e escolhidas outras tantas cabeças 
da Ordem Senatoria, entregar a cada.huma delias hum molho bem 
atado, não cahisse alguma , obrigar a tal cabeça a fazer delias huma 
iniudissima analyse , marcando o que he bom , e rejeitando o que be 
supérfluo, e ocioso, em fim hum extracto exactíssimo, resumido sim, 
mas sem omittir cousa alguma essencial no espirito , ou intenção da 
mesma Lei , e eis-ahi o Código feito , porque não ha Leis melhores 9 
nem mais providentes que as Leis Portuguezas ; e se ncllas ha cousa 
impertinente, são os cabeçalhos, e os barambazes franjados, que pe- 
lo meio lhe inettiâo. Feito assim o Código , ficávamos livres dos Ia* 
byrintos, das ambages, das epiquéas, com que os Causidicos nos 
aturdem, e com que ajudão (untando-lhes bem as mãos) a boa* von- 
tade dos que a não tem para pagaf o que devem, e se lhes demanda. 
O verdadeiro exemplar dòs Códigos são os dez Mandamentos — Não 
matarás- — Não furtarás — : não se di:^ mais , nem em menos pala- 
vras ; não se mata , nem se rouba. Leis com franjas são Leis patara- 
tas. .. . Lá grita hum dos mais soberbos, e empertigados, e talvez 
que dos mais ignorantes. . . . Clérigo velho, triste Clérigo de Requiem^ 
tu papagueaste tanto , e não sabes o que dizes: tu não conheces a 
tendência do Século , o derramamento das liizes , o progresso da civi- 
lisaçâo, o pezo da opinião, nem sequer ouviste fallar lios Direitos do 
Cidadão, — Tanto não quizera eu ter ouvido, nem conhecido que tot 
dos esses palavrões são outros tantos xaropes de Dormideiras por to- 
da a parte propinados ao Povo para o conservar em letbargo. — Pois 
se conheces isso, sabe que o Código, que queremos fazer, he todo 
baseado nos Artigos da Carta Divinal^ que este titulo lhe empuTrâg 
os Hymnos á Constituição de Pedro, ou Pedreira, feita cá, e vi^dà 
de lá. Pois se isto querem , ou intenlão , então deixem-se estar onde 
estão , na Casa dos Orales. Querem Carta , e sabem acaso como fi- 
caráõ , e todos aquelles , que quizerem Carta ? Eu lh'o digo : ficaráõ 
sem Relidão, sem Monarquia, sem Lei&, sem ajustados costumes, 
sem Pátria, sem representação, sem jantar, e sem cear, sem socêgo, 
e sem liberdade, obrigados a pedir, não a Carta politica, mas a 
Carta de Guia para irem por essas Misericórdias , e se ainda existi- 
lem, por essas Portarias com buma escndella ao caldo. Falla-lhes já 
o Desengano, e se ateimão, fallar-lhes-ha a própria experiência. 
Perca-se.huma Nação, e tão digna de existir gloriosamente, com© 
tem existido a Portugueza , com tanto que se satisfação as miras dfi 
ambição de huma Seita de loucos; e se hum faz hum cento, eU«^ 
^queiein fazer todos» Aqui chegava, faltando-me ainda muito, porque 
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á CSn» âm Ozwtw não sé pasta^ escrtipuloia revista nem em cinco 
ijàuB èb maa de Maio: boure mister parar, por buminotÍTo, que pa- 
ra obn nio lie novo , e eu me admirava que elle não tivesse appare- 
cidõ com aiq^clia frequienoía 9 com que em tempos Constitucioxiaes se 
medSferecim* Homa formosa Anonyma marca—- Coimbra — me Teio 
éi *poita ) e á mio. Que Catíliaaria sobre os Cootractos exclusivos , e 
<»m ^eciaHdade^ o do Tabaco, em qije fallei poroecasião deexem- 
|iló ! He verdade que eu dslo sou Financeiro, e não sei fatiar em Fí«- 
maáçae ; e oáde estão as Finanças para eu as vèr, e fazer idea do que 
isso MJa^ • faltar cora o confaecimeato de causa? Se delias houvesse 
hufll systeina fixo , podia eu então dizer alguma cousa. Sou Macedo, 
fta Terdade , mas ba mais Marias na terra , e ha Sancto do meu no« 
Itie^ que tem feito^ e não sei se ainda faz, grandes milagre^! Respon- 
do ao Senhor Anonymo , pelo que observo, que se o Contracto pas- 
aasse para a immediata administração da JReal Fazenda, copneçava 
logo , e logo a atenuar-se , e em lugar dos 1^0 Contos , que entrão 
impreterivelmente no Erário , apparecerião mil e quatrocentos centos 
contos de mãos, que ficando todas untadas, como hum grande rio 
dividido todo em grandes, e pequenos canaes para regarem estas, e 
aquelias extensas campinas, o tributo de aguas, que devia levar ao 
Oceano , ficava reduzido a dez reis de me] coado. Creio que me ex- 
plico menos mal com esta imagem , ou semelhança. A Decima, que 
foi decretada para manutenção , e conservação do Exercito , se o seu 
lançamento fosse feito como manda a Lei, e não pelo arbitrio, ou 
t^nveniencía de tantas Harpias, que jantando com os Proprietários, 
deixão Gue as casas tenbão inquilinos, e ao mesmo tempo escriptos, 
porque das que estão , ou parecen) estar vagas, não se paga Decima, 
chegaria o producto, e chegaria para pagar a meio Exercito Russo, 
« ate o faria andar mais depressa. . . . Reduza-se a Contracto Real, 
ie venha á Praça a sua arrematação , não só a Decima , mas as Si« 
zas, ib Maneio, e deixe-se ir tudo a niãõs fieis, ebem afamadas como 
^o as dos Contractadores do Tabaco , porque tractarião a cousa co« 
mo stia, e como quem uâo quer perder, veriâo como regorgitava o 
dinheiro no Erário , e mostrarião a tanto pusillanime esfomeado se 
«o E,eino tem , ou não tem recursos ; e em cima de tudo isto faça o 
Banco o que a Lei de sua creação manda , e faça tremer os Cambis- 
tas , que para isso foi creado , permiltindo-se-ihc que batesse moeda ^ 
mas de9ta que leva o vento, em quanto a pezada vai cahindo muito 
para o fundo de certas burras , ou sorvedouros. Se do Inferno surde 
a infe^al Coastituição , he tal a mania , ou o furor da perversida- 
de , que iogo .apparecem milhões para festas Civicas , e no- mesmo 
instante sàrgem da terra ^ ou do Logradouro do Rocio, que he páo 
para toda a oiara , Sagradas Líipidas , que vão hombrear pelas nu- 
vens com as Pyramides do Egypto : he preciso sustentar a Causa da 
Pátria , e o Throno de kgitimo Rei, que com unanimidade de vo- 
tos a Nação acdamou, tudo são lamurias de miséria, e escacez de 
Numerário ; e eu diria neste caso , que se não querem por bem, quei- 
rão por mal. Os Oraies curão-se contra sua vontade. 

A Anonyma levou-me €d x^is de porte, isto he peior que tudo. 



e me fe? quebrar o vpto 4e não accf^ilar Çs^jta t ^HJd kt|^ b^ S^bfftv 
seripto 03^ ÍQsse desconhecida» e Caft^t- cçQf^ c^c^b^ 6fm^QÍiW« «19 
qii6 eu nâo entro, porque pae podiâp (Ji^er — Doftd^» wki ^ Pf^f^l 
foliar Çralegoí-^i-llaya poenop iexactof^, ou pol>rado*€í d»|. r^fidft^ 
públiça§, e nâo d<>& quQ ^ do ríjrao Justiças, tcFOfno^ WMÍto dipbfir 
fo ; njo. haj^ Pedrçiroç , t^erpçr^ps ro«it# pg« , piuitfii fafft.iirj^ , e paiâU 
ftíliçíds»dç* Ó qi*e roçii^ q^io t^dp dçs^jp" li« «ão v«f o Pat^ Por^ligiM 
metlijJo Da C^sa do§ Orates ujx IIív^Iíiç^q, Se aUi catie, a^rá yaf^ 
sempre desgraçado. Na primeira cabe todo o homem, ahi tem 1820 ; 
na segunda o pouco acautelado^ ahi tem 1826; na terceira o tolo; 
e para o não ser tem bastantes Desenganos ; se para alguns são amar- 
gos , mais o são os da Botica , e tomâo-se (excepto eu) para que a 
perdida saúde se restaure, ou a moléstia não vá por diante. Promet- 
tem larga, e repentina ventura ao Povo; mas como ? Mora o pobre, 
e indigente em huma agua furtada, he verdade que he huma guari- 
ta, onde não dá três passos livres apenas, dando sempre com a ca- 
beça no tecto , sem o poder levantar ma^e ;. .ç maÍ9 4 '^^g^ )ist4 hum 
Pardal no ninho, e huma Coruja no buraco; mas vive tranquilfo em 
sua baixa condição; hum pão de rala he para elletão saboroso como 
papos dç Anjos^ ou bicos de Rouxinoes, ninguém o perturba ^e ne- 
nhuma inveja ou o rala a elle, ou porejlao perseguem; mas há q«iem 
lhe offereça a mudança de estado , e de fortuna , e até de domicilio , 
e tanto melhor do que aquelle onde reside, quanto vai de huma cam- 
baia agua furtada a hum esplendido primeiro andar, onde tenha vas- 
tas salas, grandes camarás, ante^camaras^, ricos moveis de Magno, 
ou com verniz , que o finja , Trumós , Lustres , Marquezas , e Cana- 
pés, e, o que he melhor que todo este luxo de móveis, e immóveis, 
huma Dispensa mais guarnecida de presuntos, paios, chouriços, e 
mantas de toucinho mais preciosas. que os Pannos de Tunes, do que 
a Praça d'£ivas de artilharia, e tudo isto com huma única condição, 
que vem a ser , fazer-se no sobrado hum buraco largo , e capaz , que 
venha por todos os andares Unha recta até ao primeiro andar, e pre- 
cipitar-se o miserável até dar com o costado feito em bastilhas no 
pavimento alcatifado do tal primeiro andar. Que louco seria o que 
acceitasse o partido ? Melhor era a este homem contentar-se , e viver 
tranquiilo com seu pobre domicilio , e o seu áspero , e negro pão. 
Pois cis-aqui a Revolução , e^s promessas da Revolução. Faz perder 
ap Ppyo p pouco j que tem , porque lhe tir^ os JPPÍQ^ .4e P sAmÚ^ll^M 
não lhe dá o que lhe ofierece em suas insidiosas promessas , porque 
não he para dar o que unic^aq^i^l^ Mr^ ^ os Ladroes vão roubar. 
Destes Ladrões , que com' l&o indmdatfi b^eihechas tudo , e de repente 
promettíão , vem esta miséria púbUca, e universal ; e das punhaladas, 
que dérão no^qst%dp pf>^jcq3 ^^e^o^QJiiiep 4^ (IpiíW, . yem estes ais, 
estes gemidos , que sem remédio está dando a toda a hora a indigên- 
cia. Pozerão o Povo Portuguez^ i^Giqj^^a lastimosa situação , em que 
aos olhos do Papa o representarão as terdadeiras premissas da Bulia 
da Carne. Nem pão, nem aseite, nem peixe, nem vinho, nem fructa 
deixarão em pé ostemporaes neste Reino. Oliveiras ! Nem huma. La- 
ranjas! Nem para nos pôrem.a ^ç, -e Jaranja; e para mais penas 
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Bentír, huma esquadra de Chavecos Argelinos, e Marroquinos veio 
aqui para a boca da barra, e eugulírãe todas as Muletas do Seixal, 
e do Barreiro ,* queimarão todas as cabanas da Costa, e todos osSa- 
mirros da Sardinha. Ficou só o gado vacum , e ovelhum ; e como 
as chèas levarão os pastos todos , visto não terem que comer , impe- 
trou-se a Bulia para nós os eomermos a elles. Que verdades! Mas 
eis-aqui verdadeiramente o estado , em que a Revolução põe , e deixa 
os Povos, huns narC^sa dos Orates, e os outros nos Hospitaes» 
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0$ Câ^ hdrador£M , t oã Cães derramadoi na Revolução, 
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^oi^MERB^sB i>efu qHak}uer Revolução Politica , descobrir-serha 
hum 'bando de Ladrões sem medo, nem vergonha, e quando se ouve 
a gritaria de ou^^ienkamos cunosu» Cortez^-^como em 18£0, ou Vi* 
va a Carta ^ como -em 18â6, podemot dizer, ou empunhando a boN 
ça, ou engatilhando a £spingarda y^— estamos chegados ao Pinhal 
d*Azan^uja, e aqui não ha meio entre estes dous extremos, --r ou fi« 
cacmos cojiio «lossas mais «esparícão, ou ««tendermos sobre esta arêa^ 
e deixarmofr aos Lobos que facão as honras sepulcraes a estes Cacos 
desalmados, q^ie nos tirárào a vida, se nós não. tivéssemos a resohi- 
ção de lha tirarmos o eiles primeiro; Este he o procedimento que de« 
venrK>8 ter com os Ladrões de .estrada na ordem da razão , e da Na-. 
tureza, porque na ordem sobrenatural da lievelada Filosofia, se nos . 
diz , se V3DS tirarem a capa ,, dai^lhe também a túnica, (ainda que ha 
Ladrões tão liberaes, que nem dão lugar a ests^ entrega da iunica de- 
pois de tirada a capa., levão logo tudo na primeira assentada, ou in- 
vertida). Neste retrato ao saturai dos Ladrões, 'ou Salteadores de es* 
trada, que a Forca mui raras vezes tem a honra de ver elevados d 
summidade de seus magestosos degráos, vemos nós, também ao oai^i- 
rai, a copia de outros Ladroes mais cadimos^ mais bárbaros, e inals 
abominandos, que se cbamão Revolucionários; a quem os Ladroes 
da Gliarneca^ oa dò Pihhal, pedem dizer o q^ue dibse o PcqueaoCor- 
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8ario na ens<Hid« de B^el M«^nde1 ao máximo Ladrão Alexandre Ma «^ 
gno:— «Tu rae queres tirar ávida porque aqui por esla» aguas roubo, 
alguma cousa para. me sustentar, e quem t*a ha de tirar a ti, que 
roubas, e inquietas o Mundo inteiro? — Disse bem o Corsário aAle^ 
xandre , e iao ^beai o distei q^ o fe» calar. O mes mo deviâo fiazer os 
Revolucionários , se os outros Ladroes Ihe^diòsessem isto. .Os Ladrões 
Communs alimpâo bolças, e algibeiras, os Revolucionários roubào , 
e alimpão Erários , despejão Cofres ^ e aligeirão as Burras daqueliaj^ 
enorme carga de ouro, que as fazia estar eternamente im moveis. Nós . 
assustamos, por essas longas ?slr«dw , o despowadíos- huma , ou ou- 
tra Aldéa sobre a qual, e na qual com mais industria, ou violência, . 
nos podemos introduzir e acommelter, e vossês roubao, assustàa,^. 
acomniettem, e depois despojào Reinos inteiros, e, ou os convertem 
cm cbao de casas queimadas, ou nas tristissimas solidões de hum Ce- - 
miterio. Nós despojamos humê Qasa ,do seus ornatos, e moveis, ou 
profanamos muitas vezes huma pequena Ermida de sua alampada de 
kitão, ou galhetas de- estanho sujo, porque mais não podemos: Vos- 
sês roubão todos os Templos deixando-os em osso, sem poderem c'bn- . 
tinuar as funcções da Culto; e como se isto, sendo tanto, não bas- 
tasse., roubão a vida a seus Ministros, porque, senão houver estes, 
lambem não haverá Culío.. Nós reduzimos h^ima fan^ilia á B»««4ici- 
dade, vossês reduzem á indigência hum. grande Império. Nós por 
qualquer entrosga em que nos apanhem, nos le vão ao patíbulo; vos-., 
ses commettendo todoá os. crimes, querem a impunidade^ e a conse- 
seguem. — Eu,. sem poder eximir os Ladrões da Forca, parece que 
não devo, querer absolver os Revolucionários do cadafalço. Compa* 
xados coniv^es. o» Ladrões vulgares, me. parece .que. «e lhes fiodem . 
chamar o» Santos ianocetitcs. Tal bo*a„ atrocidade do» crimes destes 
verdadeiros Demónios ^ com apparencia hiimiM^a. Os Ladroes orditia* ■. 
rios deíxão o hoaiem. m purh naiuvaHbtis , isto be, sei» cansisa, qocr - 
Ibe cubra os coubos.; os Revolucionários deixão os Povos sem 40ce- ~ 
go, e am. intêf mináveis sobresalto^. Hum ataque de^ Ladrões dura huma 
Jioute, o ataque de.Revòkicionarios astende-ee a abanos; fiqueUe,: tem . 
femedio, esle não tem.. reparo; a* Justiça persegue os Ladroes, os Re* . 
•volucioBarioa , extinguem, e /omof tecem -lodos os prinôpios^da Josii* ^ 
^a, e taote a dcscoabeceav, que* de todoi, não só fica esqueoiday nas 
enterrada. .Os. Ladrões pedaiB m«»i4;as veaes perdão ao Rer; os Bevo«> . 
íuciaB£irÍQS , querena, e procurâo dar a mocle-aos Soberano», .e,ac»-» 
bar para sempr^e.cora.a Sobdrania. Qs Ladrões, fuitão por fooie, os . 
Revolucionários roubao pos sobeitba, por ambição^,^je por vingança. 
Dos» Ladrões vulgaies, e dos n&ot^ Vidgareste*^ profundo oonliejcipsea*- 
io o Padre A nk)4iio' Vieira, eai seu. nunca as&ás estimado Li^no;-^ 
a Arte de furta» ^ mas esta no\«a e?vtfa^rdÍRaria espécie de Ladrões^ 
«scapoa á. sma profnada perspicácia, e vifeza, porq^ue,:. Ladrões^ .mais 
[ue Ladrões, nunea se virão no Mundo, senão depois que. no Al u04- 
lo se descobrívão , e e^isCeai' Pedreiros LivrèSi 

Parece que me eMaiO de inivitas partes gritando a ambos ^s ba^ 



i 
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vícios: — ÍJue lhe roubárfio a V. m. os Pedreiros Livres Revoluèioptt^ 
tios, para os denegrir com hiiro nome lâo afirontoso? Nâo são eUeé 
de bnma Ordem que por sua grandeza, dilatação, e antiguidade ha 
chanrada a Veneranda, composta '<!le Confrades lio inteiros, e vir« 
ttiosos^ que passão as noute» íneitidos em boracds, preparando os 
bens , e ás esmolas com que , aclaneoendo o dia , hão de ecodir á hu- 
manidade afflicta, Jd necessitada? Não são elies 09 que, encarregados 
do melhoramento das Nações, «endo os I^ítf hum poder independen- 
te, e absoluto, lhes concedem dous poderes*, hum vem a ser executar 
o que os *Saléés )be mondarem ^-^JUancíd-se ao Eaecutivo '^owiro 
Moderador, que não se entende gtJíternar y mas sim tratar os Pedrei- 
ros apanhados com^ boca na b^ija, eoim mi>ita moderação^ e maii 
moderação j fazendo a yista gorda, a quantas Conspirações elies tra- 
mem, e se descubrão; e homens tão raros, e tão conspicáos, sSo 
por v.m. tratados tão deshuasanamente , que até Ibes assaca, ou lhes 
põe o labéo de Ladrões? Que Ibe furtarão? Se fosse só a mim , nem 
palavra eu proferiria-, mas roubarão o Iteino^ inteiro, ttrando^lbe m 
tranquillidade , a pas, a mpresenta^, as Colónias, o vestido do. 
corpo , e o pão da b6ca , e aos individuds de ^ue se compagina , e 
forma o corpo da nação, roubarão individualmente o socego, a cuja 
Conservação tenho jus, pois para mo defenderem , e manterem vim á 
Sociedade , despojando-me cíe huam parte dar mtnba natural liberda-* 
de obedecendo aos ootros, para se conservar a oj^dem social em todo 
o corpo moral' da Nação; não be preciso ser muito Puffendorf para 

• dieer isto • . . . 

De tal maneira nos tem estes Cães ladradores, e Cães derrama-* 

' dos com seus kitidos, e irremediáveis mordeduras roubado este bem 
preciosíssimo, que se chama socçgo individual, que não ha hora do 
dia , è muito mais da noute em que estes Cães desaçalmados deixem 
de ladrar, e deixem de morder, e por |sto chegão momentos em que 

«a razão oíTendida , ^e indignada deseja , que a humana Sociedade se 
dissolva, e que os homens tornem ao estado primitivo* da Natureza 
agreste. Eu bem sei , que isto be o voto da desesperação , que jnlga 
serem melhores os troncos das arvores, as fendas dos rochedos, áa 
cavernas dos montes, que o apparato,' as com modidades , o esplen- 
dor , e a abundância das grandes Cortes , e das populosas Cidades , 
se nellas se perde o grande bem, o socego, que se adquire no estado 
de isolaçao das espessuras, è dos bosques: mas ideas filosóficas doCi- 
dadão Genebrino não são para aqui , nem os disctfrsos úa melancolia 
aproveitão cousa alguma contra Cãe» a ladrar, e cães a morder: ou- 
tro be o procedimento que se deve ter côra os Cães; para os que la- 
drão, páo; para' os que marfadoí mordeab,.e damnados cominunicão 
a hydrofóbia, tiro com baila, e tiro cont zagalotes; e, ou viver in- 
quieto com os latidos, e uivo», e esperar a morte na agonia do ve- 
neno, ou dar por buma vez cabo deloda esta canzopda. Se os que 
só ladrão ficassem logo- derreados a bambu, e com os queixos tão re- 

'dttztdos a farinha, que nunca mais pcdessem bater hum no outro, 
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se fis bailas passassem de huni ouvido a outro aos que tantas chagas 
iein aberto (digo isto com aSbuteza), no corpo de todas as Nações, 
que, se se queixarem de desgraças, de todas ellas acharáò o princi* 
pio, e o motivo aas unhas, e oos dentes destes damnados Cães, a 
oo§sa existência seria mais supportavel , e muito mais ligeiros os ma- 
les que, como as sombras na Pintura, existem em a Natureza; mas 
assim.l! Atèa da nossa vida be urdida com intermináveis amargu- 
ras ; ha dea annos , que nos não deixão os sustos, os sobresaitos, pro- 
duzindo hum tào coi^tínuo desasocego , que os homens da bem , com. 
o medo que pôde caliir em varão constante . • . • ahi rebenta a revolu- 
ção. . . • podem comsigo dizer , e comsigo temer. 

Deos aparte de nós tamanha desventura ! Mas que symptomas 
são estes? Que fogos fátuos são estes, que ondearão esta madrugada 
pêlos ares ! Partia acaso para a Peninha o Círio das Forçureiras , 
que ao romper da grave marcha se cobrisse o ar de foguetes! Mas 
ellcs subirião só do largo da Dobrada, e do fedor; porém em tão di- 
versos, e distantes pontos da Cidade, e simultaneamente! Se erão 
signaes, por alguém devião ser conhecidos; se erão chamada, por 
alguma cousa chamavão , e alguém devia acudir , e alguém que esti- 
vesse iniciado no mysterio. Que gente he esta, que quando se amo- 
tina traz sempre a Guarda avançada, ou de archotes, ou de foguetes? 
Querem annuociar que elles vem trazer a luz ao Mundo para mostrar 
aos homens quaes sejão os caminhos Constitucionaes para saa perma- 
nente , c segura bemaventurança ^ e para isto perdem as noutcs para 
não fultareiã ao poiUo fixo da madrugada. Não me admiro, porque, 
quando se arma a bulha de Cães, acodem os outros, mas se a páo se 
não dispersão , e a matinada continua , bom, e até necessário he, eti* 
^álilhar a espingarda , desfechar, c deitar todos de pernas" ao ar, por- 
que a derramados, que se não curão, só as bailas noà livrão delles. 
Qual hc o homem , que possa até contar com a vida no meio deste 
de^^assocego ? Rebentará hoje? Kebeotará á manhã? O Kenduffe so- 
nhava com as Conspiraçdes , agora as Conspirações não são sonhos, 
são despertadores. Nesta anciedade, neste perigo, e neste continua^ 
do sobresalto, que havemos de fazer? Esperar que os Cidadãos da bai- 
xa , os Emissários da Terceira , ós Milionários Egoístas , os Bacha- 
réis ineptos, preteridos, ou riscados, que a canalha assalariada , e 
corrompida, que os Communeros espalhados, e encovados pelas tra- 
))eíras, e sobre-lojas desta Capital, e ejicàpados á dexteridade, e li- 
geireza da£ manobras dos peritos, e eruditos Verdugos das Cidades 
Héspanholas, e as patrulhas dos descontentes do Exercito deCanoing, 
aqui ha longo tempo alapardadas, nos facão como nos querem fazer, 
Republicanos, mudando a face deste Reino, ou sepultando-o de to- 
do? Isso não qjuero eu, nem hão de querer os homens de bem. Con* 
ftindào-se , e desenganem-se esses damnados Mastins, estes homens de 
bem tem já chegado áquelle ponto em que a paciência offendida , se 
transfonoa em furor; são mais do que eileá são, e não apparecérão 
ião cobardes como elles se mostião. Estes homens de bem , são os 
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qtte verdodefraracote formão a Nação Portiigtieza ; esta nem nriiida 
de caracter, nem o perde. He soffredora, roas não be impassível; 
ounca soffieráô, nem o Uei uitrejado, nem a Pátria agrilhoada e»te« 
verdadeiros Portugiiçces. Sobre estas disposições , q«e eu lhe affianço^ 
«te com a cabeça , que he a única cousa que em mim ainda vive , e 
estou seguro, que me não deixa ráõ envergonhado os muito liluslres 
Cotnmandantes dos Corpos Militares ; fallp com todos , nem sou ca* 
paz de commetter o absurdo de exceptuar hum só; podem contar es* 
tes malvados perturbadores, que se derem fogo ao rastilho da primei* 
Ta explosão., não digo que chegaráõ a fazQr segunda | porque cada 
honrado Soldado Portuguez , que o .ouro que foi nosso , e vem do 
Estrangeiro , tem pertendido corromper, levantará ambas as mãos no 
meio das Praças, e dos Campos, na esquerda mostrará huma cabe* 
ça gotejando saague^ e na direita a erguida espada de cujos fios se 
derrame ainda o mesmo impuro licor. Esta pintura, he- horrorosa, % 
terrível , mas agora be necessária, e então será ififaillvel. 0« Soldados 
Portugueses são os Baluartes do Throno, e as Muralhas da Nação* 
As sèducções tiverão fim , a vileza cedeo á honra, depois que conbe* 
cêrâo que tem hum Kei General, Politico em o "Gabinete, e mais 
valente no Campo/ Â Justiça lhe diz que be o Legitimo, e o amor 
lhe &z dizer, olhando para os Soldados : — Vós sois meus filLos.— *> 
Carlos XII em Plutava perdendo a batalha, fez tremer o mesmo 
Csar com os seus outo mil bravos Suecos: ElRei de Portugal a hum 
«ó grito, a hum só aceno de sua magestosa cabeça , verá em roda de 
si repentinamente oitenta mil bravos Soldados Portuguezes, é não 
%tm que debeilar Moscovitas, mae a escoria da canalha, abjccti$simoi 
traidores, assassinos fnfames,. que não conhecem outras armas mais 

ue as da cobardia , o punhal, e o veneno, cnjo ataque he a fugi* 

a , e cujos louros são as forcas. 

Torno ás Girandolas, cujo estrondo se me não tira dos ouvidos^ 
e seus eccos a todo o instante se me reproduzem. Isto he mnito sé* 
rio , e as suas consequências merecem huma sustentada reflexão para 
dar ao Povo o mais necessário de todos os desenganos. Eu pergun*- 
taria gravemente ao Kespondão de Não td qúevi a seu Camarada 

Guiro que <<7/=r se. estas Girandolas, que ^talarão por esses ares^, 
<}uerem dizer que os PórUigues&es devem dormir ale ao meio dia des- 
cançados, porque o brío do% Portugueses fará iudv» . . . De que Na- 
ção serião os deitadores dos foguetes, e mais que tudo de que Nação 
serião os que lhos mandarão deitar! Não eião por certo, aem Jáos 
valentes, nem Malaios namorados, como diz o Poeta, erão, e são 
Portuguezes, e iriosos! ! ! Não se perca tempo em se averiguar, co- 
mo pede a Justiça , e salvação do lieino, quem elles sejão, e já quê 
os vegenesadoree acttiaes, são tão discipulos, e tão. successores dos de 
18g0, poaba-^se-ihes em prática aquelle axioma politico por elles es- 
feabeiecido*— Nad^^ de Patrcnato: — - o esquecimento deste horrendo 
attcstodo, ftos faria mais damno que huma batalha perdida. Voja o 

Povo Portuguez que seve implacáveis inimigos não desistem, e que 

#3*1 
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a sua máxima, mais seguida, e suàtentada , he esta «—se buma^spia^ 
garda errou fogo , nem por isso se deve deixar de a carregar outra 
vez, ou de a toroar a eicorvar im mediatamente. —Isto -se faz, isto 
se tem feito ; pois faça«se com que se nâo torne a fazer ! O grande 
conselho de deâcançarmos , confiados ?*o brh , só levado a páo , e 
sacodido logo apenas os foguetes acabassem de espiar. Que desgra- 
ça! ! Desenganem-se os Povos, e saibão que tem dentro em si os ele- 
mentos de huma Uevoluçâp; mas acreditem-me os Povos, que ^se 
xomper , ella nâo lerá mais duração que a do relampngo , e o trovão 
que se lhe seguir depois de apagada a luz, será o golpe da morte de 
seus auctores , e estcjâo certos , que tócâo a degolar, quando tocarem 
a revolucionar. Ate hum milhão de mortes, se conservará a vida de 
hum só, que he a vida de todos; he, e será preciso que aNaçaaPor* 
tugueza acabe, para que Elllei não exista. Isto não são ampHAca- 
ções da Eloquência, são sentimentos depositados no coração dos Por* 
tuguezes. A Pátria sempre lhos inspirou, cquem lhos arreiga ihais, 
e lhos confirma? Quem lhos exaUa, e lhos ÍBtlamma? £is-aqui huma 
causa péssima produzindo hum eífeito optioío. São esses monstros 
abomináveis, que imô querem conservar huma Pátria, qtie os Ro- 
manos invejarião, ou quererião trocar pela sua. Delia querem dar 
fim , c não se apaga o marrão com que querem fazer rebentar a mi- 
4ia que clles tem com tanta pertinácia profundado. 

A' vista disto, com q^ie socego viviremosí Tudo esmorece, e 
iem nenhum interesse olharão os Portuguszes para tudo quanto pôde 
•servir para a conservação do bem estai* da Sociedade humana. Para 
4jue hei de trabalhar, e consumir-me no estudo das letras que me dão 
os tão necessários conhecimefitos nas Artes, e nas Sc iene ias ? Vejo ir 
correndo a noule, è já confinando com o alvor cta madrugada, .a 
Píatureza^pede o somno, e o estudo a vigília, e nesta fluctuação no 
meio do silencio, e do socego, me surprchende o estrondo do primei-' 
TO ensaio revolucionário; que hei jde eu dizer comigo? Que dirá ou» 
tro qualquer homem nas minhas circumstancias? Praguejar a sua ex- 
istência, detestai o seu empiego, abominar os seus trabalhos, porque 
no meio de huma revolução tudo se perde, tudo se transtorna, tudo 
se acaba. Sim, vollêa a morte de contínuo diante dos olhos, ab^omi- 
na-se o presente, e teme-se o futuro. Mesta mesma revolução ha parti- 
dos , po«que as paixões encontrão-se , a ambição , e a vingança se 
embravecem , o ódio refina-^se , quanto mais fáceis se proporeionão 
os meios de se satisfazer. Seja a victoria de que partido for, os es- 
tragos são iguaes. Basta a incerteza, e a contínua fluctuação da och- 
•locracia, que he o tumultuario Governo da Populaça, que entre ala- 
ridos quer b umas vezes a morte dos Ministros, outras a abolição das 
^Leis, outras a extincção dos impostos, e sempre o desprezo do Cul- 
to. Qu^l he^ então a segurança da vida, e da propriedade! Se este 
frenesim revolucionário não bouvesse arrastrado ps homens para se- 
rem engolidos pela voragem da sua mesma desgraça , não viviriamos 
assim, sempre em cuidados , sempre em receios esperando ^ e con 
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muita prudência , sempre o peor , porque peor for a revoluç&o de %è 
dQ que a de i20, e a de dB muito peor hia sendo que ambas as pre- 
t:edentes, e que poderia vir a ser a preparada, se tal foi a primeira 
dentada destes Cães derratuados, que depois de nos perturbarem , e 
inquietarem tauto , niliro anhelao mais que ruinas, e cuja sede nem 
com rios de sangue se estanca? 

Se eu digo muitas vezes que me cnnobreço,e ufano muito de ser 
Portuguez^, mostrando que me devora o zelo da gloria, e do renome 
desta Nação prodigiosa, á vista do presente , e com a nieinoria do 
passado j também devo dizer que me entristeço muitas vescs de ser 
Portuguez , muito seriamente , quando me pergunto a mim mesmo 
«—porque razão os Portuguezes se não lembrao do que fórâo para se 
deixarem estar neste estado?— Tome-se esta pergunta naqijelle hon- 
rado sentimento, que tem dado a conhecer as minhas rectissimas in- 
tenções. O nosso tão bem motivado, e justificado orgulho Nacional, 
e a consciência da nossa mesma grandeza formada , e sustentada per- 
las nossas façanhas obradas na Eu?opa, e na Ásia, (nãofallo na Ame- 
rica , porque isso foi huma fazenda achada ao acaso, e mandada de^* 
pois cultivai', e povoar com os nossos escravbs, e criminosos punidos, 
e degradados) nos estão dizendo a todo o mom^to : se queieis sus- 
tentar o nome de honrados , e do grandes, não dei?^eÍ8 levantar ca* 
beça ao Império das iunovaçSes. Pois sete séculos de magestosa 
«xistencia dcixar-se-liâo macular pelos ocos palavrões de huns pata- 
ratas, que se divertem <:òmo Cha«latâes de Ferra, fogem depois como 
Ciganos, ou Ladrões daChariu^ca? Já que os não espancastes em 
seu apparecimeifiO , ánies de tomarem força, não os deixeis viver ago^^ 
ra , e tiDmaí tento que elles são como os Polypos , que feitos em pe« 
daços so reproduzem. A vossa franca indolência, ou natural magna* 
iiimidade os desprezou no. berço, agora que crescidos ,> e contumazes 
oQendêrão a vossa virtude com a sua impiedade,, a vossa independên- 
cia com a sua tyrannia, os vossos costumes com a sua corrupção, as 
vossas letras com a sua ignorância , e o vosso Rei eom a sua rebcl» 
•lião, acabai com elles no desterro, e no patibulo, e lembrai- vos que 
he perpetuar os crimes perdoar, ou tolerar reincidências. JVdas que 
tempos! Vá-se dizer isto a hum Ministrinho territorial, ou não terri- 
torial , dir-vos-ha — ^/m9 ^a para as medidas gerae». — Estas palavras 
ião como as Receitas dos £mpyricos , servem par^ todas as doenças, 
co'mo as bichas dos Médicos actuaes. Se o doente está tisico , bichas ; 
sefae pletórico, bichas; isto não he testemunho falso, he comigo; se a 
.pedra me retém a ourina, bichas; se a pedra, rompendo a uretra, 
xne coostitue-em Dysuria^. que me traz sempre encharcado, bkhâs; 
se a gota me desconjunta os ossos dos pes, bichas. Este cozimento 
de medidas geraes veio aqui do Porto em 1820 com a revolução, 
e aqui ficou, e achárão-lhe tanta virtude nesta planta exotiea acii- 
inatada nas margens do Douro , que serve para tudo ^ e os nossos 
regeneradores derxavão para a mais urgente necessidade actual o re^ 
^edio futufo dias medidas geraes. Medidas ge1'aes eom {[imnâolas aa 
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ar hè querer mais gírandolas. Ora deixem lá os Girándòleiros para 
quando se tomarem as medidas ger&es ; o qtie eu Tejo com muita sa*^ 
tisfaçâo he o juizo, e a promptidão, oom que se irai deitar tiioiatar* 
rafa, oii rede geral, que apanhe os Girándòleiros, e os Girandolis* 
tas. Se existe, ou iiâo existe, o traaia infernai, se o dia, e a hora 
estavão , ou não marcados, e decretados, ainda qtie não era bem ma^ 
nhã clara, bem claramente se vio, porque deitar foguetes só por dei- 
tar foguetes em tão distantes, e em tão oppostos pontos da Cidade^ 
sem previa convenção, e sem determinado fim , he querer muita cou* 
sa das que se cbnmão impossiveis moraes. Mas se aquelle^a o prin^ 
cl pio , porque nãa apparecêo o fim ? Se-apparecêo o começo, porqafc 
não apparecêo o progresso? A Veneracda he acaso capaz de deixar 
huma obra imperfeita? He verdade que todos, ou quasi todos eiies 
são huns quadrúpedes da mais fina raça , mordcMn como cães , dão 
couces como bestas ; mas em algumas, que lhes temos visto fajser , e 
que logo aborlâo , ficão de orelha cabida come burros. Maior, emais 
extenso he o terreno da Rússia, com tudo, começando pelas mais 
remotas folhas, ou folhagens, ainda que, com Jbastantes vagares, se 
foi pelos troncos ao claro conhecimento da primeira raiz da venenosa 
arvore da morte, para, pela primeira, e mais fxinda raiz ser arraa^ 
cada; e com efieito, para que não germinassem mais estas raízes, po* 
zerâo-se a secar ao ar de hum lugar alto penduradas até se mirrarem 
de todo. 

Ora pois o Governo não dorme, e menos dormirá em seu rega» 
ço a Justiça; mas os cães também não dormem, e hão deixão de la- 
drar, e de morder; hum dente só, que lhes reste, hão de ateimar, e 
dar huma dentade , em quanto daqui não forem atrellados com suas 
«oUeiras, não digo que sejão de ouro, mas daquelle metal consagra- 
do a Marte, que he roais seguro, e em tendo uso, se faz muito luzi*» 
dio, e brilhante. Muitos destes cães estão ladrando, e mordendo ao 
Jonge, procurando que aqui se oução os seus latidos, e vejâo as suas 
mordeduras. Esses ridículos, e infames papeis, que clandestinamente 
«e introduzem, e girão pelo Reino, são tão vergonhosas, e tão des- 
tampados, que o Pavo , a quem elks vem seduzir, e indispor, mere- 
ce algum deseiigano. Pelo caracter moral de seus nuclorcs se poát 
ajuizar da sua perversidade. Huma Comedia de dmidos , ou de bêba- 
dos, teria por certo mais ordem, c mais juízo. Profanando o augus; 
to nome da Serihotra Princeza do Grão-Pará, que he hum Principa- 
do creado de novo no vasto, e tjovoado Império do Brasil, dairao* 
lhe a investidura de Rainha de Portugal pela determinação xle outras 
Cortes, que não são as de Lamego, mas de Cortiços feitos por elte% 
Cortiços, que se não crestão, mas Cortiços erestadores do Mundo in* 
teiro, estão com Decretos irrisórios, feitos em nome da mesma Sere-^ 
nissima Senhjra, com á mania áos Departamentos, dividindo, « 
departamentando as nossas Províncias em porções D^artamentaes^ 
« nomeando para elles Prefeitos, e Si^b- Prefeitos; *e ainda nenhum 
delles no6 fez o favor de apparecer; tomar posse , e encaiiav^se ^ pa* 
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jrando os novos Direitos. Dâo Patentes de Generaes, armão Gabí* 
netes a seu modo: o Ministro da Fazenda por força he honorário, 
ou fioa esperando que a haja^ e qne grandes caloteiros tem HIes no 
Taipa ^ no Linhares, no Villaflor para hum lugar similbante! O 
Pasta das Pastas, P«dro de Sousa, he o Presidente de tal Ministe» 
terio» . k . E vemos isto, e lemos estes Decretos, e trememos quando 
chegamos aa (im do Decreto, que nos determina as cores de que so 
deve compor o La^o Nacional; e elles estão lá, e nós aqui. O que 
sobre tudo deve fazer desesperar de raiva , ou estoirar de riso , he a 
chamada triple invasão, determinando-se os três pontos do simultâ- 
neo desembarque-. Só para elle estão já abordo dos Transportes oi» 
tenta mil (íSrenadeiros, todos ellescôr de café. Pionagem, Gastadores^ 
Vivandeiros, ou Quitandeiros de hum, é outfo sexo, he btima na* 
vem negra , cuja presença assustará mais com o cheiro que com as 
artnas ; tantos Catingas , ou tanta Catinga corromperá Os afes. Con- 
tão.que viráô refrescar á Terceira, receber o Generalíssimo -António 
Hippolyto, para Com mandante dos Cavallos, não ligeiros, mas pe2a« 
dos ; não lhes falta por lá onde escolhera Estes sonhos de delirantes ^ 
ede bêbados nos não devera occupar por hum momento, tomemos a 
eottsa seriamente, e determinemt)-tios, que os canhóes assestados pe» 
k>s nossos surgidouros , ie ancoradouros devem ser Forcas , e os reve«* 
lins, e bastiões, que íformarmos , se jão levantados de cadáveres dos: 
nossos internos inimigos , que não são quatro ancoretas de melaço 
vindas dos matngaes da Terra de Santa Cru2. 

Mais considerável, e ponderoso julgo eu o attiqutâ, que nòs fa* 
sem os nossos descarados foragidos, verdadeiros tãés ladradores, ncs* 
ses miseráveis Periódicos, que como drogas sem seljo aqui por mãos 
Britânicas, carregadoras de Laranjas, nos são inttodúxidos. O Povo 
está desenganado^ ^ .]á conhece pe!a experiência de longos annos o 
que elies contenbuo. Se aquenes mesmos dos dous Médicos , a quem 
se pagava para escreviêrem em Inglaterra o Invettigador , nos embu* 
tião as maHaadíces^ que convínhão ás intenções, e disposições da Ve* 
neranda ; e tanto rombo fízerão no costado da Náo do' Estado ; que 
ferão PaHnnros, PaqueUtj e Chavecòêj dignos nomes,* e genuínas 
Broducções de cabeças vaíias^ e bocas esfomeadas, cuja inspiração 
He huma impotente raiva de cães damnados^ Eu corro todas aquel* 
his douradas paginas , porque e7n pouCas deixa de apparecer o meu 
nome. Busco razões, que combatão outras fazões, argumentos, que 
destruão outros argumcRlos, e não acho mais que insultos, aleiv«s, 
e regateiraes descomposturas. Já «e não atrevem aest^nder, ou em ci- 
ma, ou em baixo, tão res]veitftdos auctores, o seu respeitável nome; 
Garrei , Midosi j Magalhães j Rocha Lopeã, e outros, em quem 
poder não teve "a ÍPorca (tsalvez ainda o venha a ter) já são tão co- 
nhecidos , e tão detestados , ou escarnecidos , que se não atrevem a 
«stirar seu nome , corno faziãp. Perdem a obra , ou o óleo , e podem 
nenunciar o ministério de illustradores ; e se estes escriptos idrão os 
canaes por onde se derramár&o Untos yenenod ; pexsuaa&o*ie qu« cm 
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t^0 para sempre entupidos , o\\ obstruídos. Que se pode e^rar de 
}^om I de honrado , e judicioso , de conforme á razão^ e ao senso com» 
fioum, de hans infames iraidores^o seu Rei^ á sua Pátria, á sua 
Keligião, 6 aos seus mesmos coiícidadãos , a que» oom a mascara 
d« grandes benefícios causarão todos os males de- que pode ser Yicti* 
ma o estado locial 7 Depois de nos conservarem era contínuos sobre^ 
saltos y valendo<*se da sua malícia, do poder estrangeiro, das mano^- 
bras df liuxna baixa, 9 soidida politica, que não considera miais que 
os próprios, e particular«a interesses á custa da, Justiça póbiica, e di- 
gnidade Nacional , .nos ataclo^ nos esicarnecem, nos àmeação de con>> 
tínuo, levando os insultos desde o homem trapquillo, e retiracb até 
á summidade do Throoo> a c|ueai pedem amnistia, ou esquecimento 
de tudo quanto teoi feito , e que com extrema impudência vão fa- 
zendo, e não querem dciatar de fazer. 

£q tenho dito, e esoripto quanto basta para a re&itação destes 
perversor, e mon&truosos, escripios , quando elles atacão o Throfio,^ 
Keligião, e as L^is deste Reino; e ainda não vi que apparecessem 
outras pennas , que tão constantemente RÍst<) se occupassena ; entre 
aquelles mesmos, a quem ma^is podia interessar similhante matéria, 
pelo vulto , que julgâo- fazer no Publico , eu não tenbo viato mais que 
infaiqação , a fatuidade: para demonstrar a verdade, e a justiça ^ 
noisa. grande questão be necesstirio começar por destcuir. os argumen- 
tos, com qu^ a combaiena os nossos inimigos, com: hum vigor, e 
com huma clareza tal, ç{^ o homem menos, instruido do Povo possa 
conhecer a força dos raciocínios. Esses: livros , que aqui tem vindo da 
fora , contão o que ae tem passado neste Reino desde a sua origem ^ 
e as renla^&aa, que os seus Monarca» tiverão com os outros, provan« 
do que Portugal be huma Monarquia independente como são as ou- 
tras da £uropa; € provar que o Reino de Portugal he o Reino dí» 
Portugal , be a cousa mais ociosa que ijli. Os infamei Libellí^as, va- 
gabundos por Inglaterra, atacão a parte vital 'da questão compl^a- 
mentft já decidida, e legalmente resolvdda, e de hum modo tal, que 
devia ter imposto silencio ás grandes dúvidas, e aos grandes escrúpu- 
los cootinen^es, e insulares y como se houvesse alguma intima, e in- 
separável relação com o reconhecimento, ou absoluto, ou condicio-^ 
n^l (cousa, de que nos deveriamos rir) com as provas da legitimida- 
de. Eatas provas são as que eUes ataoao. A maior de todas que se 
podião allegar na questão da successão he o Assento de 11 de Julho 
do 18>9â , que assentou sobre rarões , que não apparecèrão em Coim- 
bia em Iâ8j5. Huma vo^/de tantas vozes tem maior pezo que a voz 
^de João de Aregas. Ao ataque sobre este Assento só eu tenbo res- 
pondida, e ainda de Inglaterra èutre tantas bugiarias, ou insolências 
ainda não apparecéo huma.ré^Uoa* Peio que içe pertence só a mim 
DOS taes cadêirnosp, e^^cadernitnhos, ladrem quanto quizerem, e....«^ 

ofaftmafibo^. entes >que to ella^obaine Se querem que não escreva 

qaaiã,. MO faejpoeeiso; descompor* me, ett . estou nisso , e declaro que- 
Jâ«i)4st^;.i>sSe:jC{oeieqi x|ue lhe« diga. . tudo ^ tenbo a. cabeça. cançada^> 
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òu quasí immovel. Levo comigo huma consolação^ <)u« te^ vèt gifttf 
por «dl« Ylmo btim difyêt tofíty)atÍo-^7# Cónífà-Minéí ; o âett au- 
<stor se aMJgn&::s3 Padte M«8ire Doelof Fr'. F^ianato de &. B&èf^ 
tentará, Lent4i tm a Utiivênidaâ«.:=i= Neste paf)e) táY^^çcHKdle ftifb do 
meio A)Bi6 eonveniente ^ e* mAie cnfws dé iJhistrár a Nàçãò , qúé v^iíi 
a.ser, prdf^MbedoiBéxettipf^B, hufli para &êegttit^ outro para o 
Aigir» (> ««éoipio da iitiHafçko be ô^ li^tiradis»hnt> procedimento dá 
Hespaoba, o vatdr ^ o juha, a tHier^iâ^ eoof t}o^ fte^tem oppo»(o at:)i 
TiTtigioofid espirko daj innôvàç^s , »• guerra de eiíttírjiiittk), qoe^tétí* 
deciaradd, e feito ao LitoeraKsfnô> e- ò tt)aravilkòèo« iaslruiMMò de 
qoe se «erre paríi dar cabo dós Pedreircá, qoe tettt -a àer, o- Jogo, 
em que só se gatiha codfi-^Trei Páod;-^ad ftledkias> qtie teifí to-» 
mado,, e as providencias, que tem dado para se evitar o^eòrAtagío 
na introducçao de livros Jmpios, e de charlatães estrangeiros, e a 
firmeza daquella ma^íma, qeê hasoèo em Poftitgal'^^ Ahtes quebrar 
quetoreeí-^que vem a s«f^ e^rque qui» d?íeiP,qeie ánfte^ deixar de ser 
Nação , septíUatidb^-se-, ma« ooili' a eêpAda na A)iò , <tebalxo das suas 
niesmas ruínas , que- dobrar o humilhado pescoço .aa opprobrioso pe«r 
zo de hum jugo estranho; este exemplo de huma Nação tão paredes • 
meias com a nossa, que tendo os interesses communs, e defendendo 
a mesma causa, devião ha muito tempo enlaçac-se com hum pacto ^ 
intimo de alliança ofTensiva, « defeflsívu-^ dete^seHir de gará^ e de 
modelo a todos os Portuguezesy e-como he hum exemplo não imagi- 
nado, mas vivo,, e. presente, devia ter tanta força entre nós, que 
quem visse, hum Hespanhol pelas faldas dos Pyreneos^ visse .hum Por- • 
taguez pelas praias dó Oceano» .• ^ 

Este he o exemplo para sejoir; vejamos o^exemplo para fugir. . 
De tal maneira o muito sábio, muito erudito , e, o que he melhor 
que tudVisto, o honradissiiHo auctor dà Contra-Mina retrata a^o na- 
tural os horrores da Uevoluçâo Franceza, não de morte-icôr^ mas com 
vivíssimas, cores, .que os verdadeiros Portuguezes não podem deixar 
de recuar espantados á vista daquelle Inferno aberto. Ora pela bitola 
da Revolução Franceza de 1789 se tem feito, c farão sempre (Quod 
Deus avertai) iodas, as outras. E qual será o desalmado/aré tão ini- 
n>ig& da si nesma, que^ proeiwe vêp a^s^M Pftlj»a*.vk«me de lão^aa* 
fandas calamidades ! Diga-se assim aos Revolucionários Portuguezes: 
eis-aqui tendeà onde possais*vêr o que qliereis fazer. Muitos dos Ba- 
chareisinhos terão vindo daS margísns dó" JÍlbndego, penteando-se , ou 
ensaiando-se em Condeixa, pa» representa re|;n çm hi^qna Revolução 
a .Personagens Ío ÈJausidico de Aírás ^ A^ôésf^h-c-^V^e^o alli com 
os queixos quebrados com hum tiro de Pistola , e depois aparado pe- 
lo^pescoço na Guilhotina. InceAdíos^ rpubos*, mortes, demolições de 
ediícios , profanações de Templos , matanças a eito , e a esmo sem 
attençâo a sexo , a condição^ a idade, eis-aqui o quadro, que a Re- 
volução lhes ofiférece aos olhos; queírão a Revolução, quereráõ o 
mesmo ,. e isto irão, vendo , se arraias iaoejiruptas , e incorruptiveis nã<k 
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trouxerem , como devem , das margens do Neva o promptissimo , e 
necessário remédio. 

He pois este o meio mais seguro , e o mais proveitoso de desen- 
ganar o Povo ; os factos , e nao os discursos , são para elle o mais 
prpmpto desengano ; a ControrMina seguio esta^vereda, e abraçou 
e^te methodo , e eu o julgo , e o proponho como bum objecto da sé« 
ria consideração dos Portugueses » e nas actuaes pirquqistancias , a 
leitura mais proveitosa. Louvar o seu auctor seria ir contra o prolo- 
quio Latino —* Jn. flífoam ne Ugnaferoit — seria levsrr leçíb^. para o 
mato. £lle não quer louvores , mas desejo que o leião. Isto n|lo he 
acceitação de pessoa , dos n)ais , que assim escrevessem., eu diria o 
mesmo. £u estqii doentissimo, decrépito, e moribundo; sou o Pria*^ 
mo 4® Virgílio, qu^ veste as armas p^ra ir noorrer; parece*mc que 
diz assim : 

Arma diu ícnior desmcia tremeniUnu cbvq 
Circumdat ncquidquam humerisy et inutiícfcrrum 
Cingitur^ ac iiemo» f^rtur moriiurm in hqstç$^ 



Pcdrojjo^ 17 de Fevereiro àt» 183 If 



LISBOA: 

NA IMPRESSlp REGIA. 
1831. 

Com Licença. 



o DESENGANO, 

3PERI0D1C0 POLITICO, E MOBALj 

POE 

./o^jfe jíGOSTmno de macedo. 



|l gll <^^^ 



N." 14. 



Salus Populi suprema Lex ato. 



O Frasquinho de Bálsamo, ott,. Oi Charlatães da Revoltado, 



H. 



.nu dô6<inaiores, « mais intoleráveis, .e prejudiçiaes empecilhos 
ásL Sociedade hua»aáa civil,, epolilica, he o bando deCkarlataes iné- 
cínfaeiros , que introduzido não .só nas Cidades populosas , mas nas 
mais desconhecidas Aldêas, anda com descozidas arengas apregoando, 
e vendendo (com licença , e permissão do Proto^Medicato) remédios 
universaes para todos os males, moléstias, achaques, macacdas, a 
que o nosso frágil corpo está sujeito neste valle de lagrimas. Todos 
estes remédios , tópicos ,. e' nâx> tópicos , calmantes , excitantes , «-va- 
cuantes , diluentes , vemoliéntes , irritantes , is. dissolventes , estão eo^ 
cerrados, t&o virtual, naatf essencialmente ^Uivuma cousa .ohamada 
Bálsamo , e este Bálsamo niem sempre mettído fi*hum frasquinho ; e 
isto be tanta verdade , que no momento em que isto escrevo, e em 
todos os momentos mais, se ha de achar, e vêr o frasauinho em ópti- 
ma gravura por todas as esquinas das ruas, e praças da quasi sempre 
enganada Lisboa por estes Corsasios, e Charlatães, que vem aqui en« 
torrar ^,.e roubar a^nte, como se ci^ Dão Jiouvesse, quem óptima* 
xoente ãzessel huma, e ouira cousa. Por baixo da gravura do fraiqui* 
nho, ^tá o comprido Sermão impresso, .que expõe :Com huma.elo* 
quencia irresístiyel as virtudes natura^ , e sobrenaturaes .do mesmo 
Bálsamo. Não se poupão alli os liomes dos Summos enterradores de 
gente ^ Theofrasto, Paracelso , . Fabricio Aqua pendente, Van^Hél* 
HiQQçioi André Cisalpino, e Jerqnj^mo Cardano, Interpretes daNa« 
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tiireza, fundadores de anligas Escolas, e de cujas maos^hatcis, e Me- 
dicinaes, senbuffi doente se gabou de esoapar- cem vida. O menos 
que se promctle, e que vem fechado nos taes frasquinbos be a dura* 
ção de huma vida á vista da qual podemos dizer que Mathusalem 
morreo creani;a. Por oito tostões comprou bum ami|;bn:ieM humfras- 
quinbo destes do tamanho* do diâmetro do canudo desta penna de es- 
crever, com hum Bálsamo tal , que buma só gota tomada em jejum 
curava radícnlmente a (?ota, a Pedra, a dôr de Dentes, e as Cefal- 
gias, e Hemicraneas, que são os quatro teimosíssimos Algozes que 
mais me atormentão; assim dizia a immensafottia impreca que acom- 
panhava o frasquinho ; e para que nâo tivéssemos o arrojo de duvi- 
dar de tantas virtudes, e de tantas promettidas, c milagrosas curas, 
nos dava por testemunha hum homem que mora em Bruxellas n*hu* 
ma casa ao pc do rio, que qualquer criança a que alli se perguntasse, 
logo ensinava. Quem não acudiria ap reclamo, e por tão módico pre-^ 
ço de oito tostões, para ter hum Bálsamo, que dilatava a vida até 
á resurreição da carne, dando cabo de quantas enfermidades podem 
assaltar ó corpo humano? Quem nâo acreditaria com buma testemu* 
nha daquelJas, e tão fa^cil de se interrogar, e de se ouvir? Não passa 
buma Semana, sem que estes frasquinhos appareção, e sem que os 
!Editaes promettedores não forrem as esquinas tedae! Nãe ba Fran* 
chinote, que aqui appareça, que são aos milhares, que não traga 
frasquinho, e que não nos promelta não só a cura nas enfermidades, 
mad iminortàlidade na vida. Muitas vezes, para qina a nófi«a simpli- 
cidade encha a barriga a muitos, (que conforme o meu voto devia 
ser de estocadas) sem nenhum delles deixar o frasquinho , que he a 
única bagagem , que os acompanha, cada bum deilcs vem com fa* 
culdade do Banco de Montpellíer, curar buma só enfermidade, sendo 
o Bakarno em todos o mesmo. Hum vem tirar dores, e dentes, De»'^ 
tUta approvado ; oatro he Cirurgião Calisfca, tira os calos, e tan^ 
bem os prega, e isto mais do que est'oiilro; bum be Medi>co> f^ai^l^i» 
ro, põe as mulheres, cm estado de sabir creança, e tripas, e amai 
para sempre deste Mundo. Vem outro Catarateiro, tira as névo«i$, e 
juntamente os olhos ; cbama-se Oculista* Vem hum , e diz, com^ k^ 
cença do Proto-Medicato (havendo-o) em cinco minutos coí» ciaco 
pingos do meu Bálsamo, eu curo a Rotina Eléctrica. Poi& eu, di« 
outro, com pingo e meio curo em meio minuto, a HepaVitis , - e a 
Tympanitis : outro jura pelos seus grios, que só com f> cseino é» 9ta 
Bálsamo desterra as Opilações ; ObsUucçõ«s, e os fimpyeiiias dos ilo*< 
fcs* As lombrigas desalojão do canal intestiiial, só cora buma flicç&o 
no abdómen deste seu Bálsamo divi^io. Este se anrwneia Gimtgíi» 
Lombrigueiro , e só deseja lonabrigar alguma bolça de idKnfaeíro parai 
lhe fozer a operação da evacuação , « da talha. Tenho obtctvádio \m^ 
na c^osa nestes Franchinótes Frasquinbeiros, e vem a*se¥,(qtfe umU 
tas veaes nos annuncião por esse paipel chamado- O^a^ta, quatodtif 
as manhãs nos visita em jejum , e neile nos deixa ,^que-por estfsâ sei» 
dias se ausent&o destn Capital para irem correr as da Europa, e pam; 
%itare«i o dente do siso ao Laadeg^ave d» tal , para. qua- oa Seabl^M^ 



que tiverem debotado o esmalte ^os de&ies iocUoriM 9 corrfto a r€»a-* 
rar este dezar na Hospedaria do$ Arlequins ,. ou na Travessa do Cá- 
tefarás, e declara que o acbaráô deBoticão feito desde as nove horas 
até ás duas e meia. Dahi a nove dias, outro aviso do. mesmo cunho, 
%u^ declara aos Senhores desta Capital , que. elle tem a honra de lhes 
dizer, (e noiS a parvoíce de o aturar) que a sua partida fóxa adiada 
para acudhreqi com, o Bálsamo do. seu frasquinho a muitos de seus iU 
lustres assignantes, que se achaváo não de dente, mas de queixo, cabi- 
do ,t por lhos haver sabido o Gado mosqueiro, e espantadiço com es- 
talos da madrugada, e que*-* nem por muito madrugar amanhece mais 
cedo. • . « 

Parece-me, que ab-i vem já huma, ao parecer, justa arguição: 
c^Onde vai ficando este Desengano, atormentando a nossa paciência 
com a mui longa impertineocia do frasquinho e Charlatães? Não te- 
fibão pressa , Senhores ; que o maior Desengano que eu posso dar ao 
Povo, está no frasquinho, e nos Charlatães. Ora abi vai, e acom- 
modem-se; o frasquinho be a Kevoluçãa, e os Charlatães, são os^ 
seus .auctores , assoalhadores , e promotores, que, ao que promettem, 
&iltão , e no que dizem , mentem , e perfidamente enganão. Não se 
pôde entre dous objectos achar huma identidade mais perfeita, do 
que a que eu encontro entre os mézínheiros Charlatães de frasquinhos 
de Bálsamo , e os malvados arquitectores da Revolução. Quem cha* 
ma cá ^stes Cíiglioitroi dos pingos de Bálsamo, até para nos aguça* 
rem o entendimento , e avivarem os sentidos , alimpando-nos as né- 
voas das algibeiras? Quem chama estes Valdevinos, sem eira e sem 
beira, e sem ramo de figueira? Ninguém: antes a Policia, activa, 
e vigilante cuida Ipgo em alimpar as Cidades, e Villas destas maldi- 
tas sevandijas , que tudo corrompem , tudo emporcaibãò , tudo rou* 
bão, e tudo. arr^i não, e se este remédio não he prompto, depois 
será impossivel que tão grandes males o tenhão. Em Cidades bem 
policiadas , a mais prompta, e mais cómmoda aposentadoria que lhes 
dão apenas apparecem com a ma^talotagem dos frasquinhos, he a ca« 
dêa, e não sabem senão para pôr os quartos fora de Villa, e Ter- 
mo, com pena de Galés, e açoutes se lá tornarem, e antes de sabi- 
rem, queímarem-lhes os Editaes, e na mesma fogueira os frasqui- 
nhos^ e mais os Bálsamos, que por certo não são Çatholicçs como 
os da Botica, de queDeos livre a todo o fiel Christão. Se este exem- 
plo não contiver outros que queirãovir, fazer-lhes o mesmo^ ^ eu lhes 
faria. ainda mais, que vem a ser, cornas frasquinhos, e os aranaeis, 
quejunallo^ a eUes também na mesma fogueira, chamassem, ou não 
os outros mézihheiros, que de longe ateimão com o frasquinho ,. a es- 
te remédio , remédio iieroico , porque, sem elle, não se vê a genta, 
livre de Charlatães. 

Quem chamou cá os regeneradores revolucionários , méeipheiros. 
gratuitos do género humano? Ninguém os diamou^ nem convidou 9 
vierão elles como verdadeiros Charlatães políticos, carregado» de pa- 
lavras, ,e sobrecarregados de mentiras. Os Charlatães do Bálsamo di-, 
aeiQ que trazem remédio para tirar as névoas dos olhos, e.deâxão a 
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gfíntc cega. Os revolucionários vem promètt%Ddo o derrâitiamcrQto ãé 
luzes , e deixâo os Povos ás escuras ; rionesías, e deixão os Povos pof 
portas, ou portarias. Os Ckarlatães de Bálsamo promettem Curar to<« 
das as feridas dn corpo, e deixao chagas caacertrsas, e pestilentes; oi 
revolucionários promcUenf curar os golpes que no corpo social tem" 
aberto huma má polilica, e péssima aamíni»traçã4>| como elies Ibé 
veni chamando*, e rasgão , e profund&o de tal maneira' as chagas, que 
só a morte as poderá cicatrizar. Eu devo provarr o que lhes Aiço at« 
rer com o que elles descaradamente se atreverão a praCiear como ver« 
dndeiros, e desprezíveis Charlatães , que nem apupados se envergo** 
nbao , nem bem sacudidos desistem. ^ 

Quando ha noticia da chegada de hum magote de saltimbancos 
com ligeirexas de moòs, de h^ma matilha de Pelotiqueiros, compôs** 
la de Malabares engoMdoreâ de e$pndas nuas , e também do que po« 
dctn apaftbar a ilente, porque em Am as empadas não «e convertem 
em quilo untritivò, todo (y Povo apressuradamente corre para gozar 
do espectáculo de tão rcspertavcis, e beneméritas personagens, e para 
lhes contemplarmos as caras onde vcjão esculpidos os signaes do de« 
safoDQ, da impudência, '^da impostura; e menos MuihIo se ajunta*' 
ria para verem desembarcar carregado de pahnas, e delonros D.J(Aa 
de* Cástm vencedor em Diu, ou D. Luiis de Ataíde, libertadot da* 
lT>ãiay debaixo do Pallio com ElHci D» Sebastião; porque os Arle- 
f;u)-n» attrahem mais o Povo, a quem o% Pedreiros Livres rhamão So« 
beraao. Ora, quando entrou o frasquinho do Ba Ua mo revolucionário, 
e os Charlatães seus portadores, ^e eondsctores-^ bem se sabe o <}ue 
foi nesta Capital, no dia 1.° de Outubro; como* erão falsamos, a mé« 
xinfaeiros nunea aqui vistos entre nós, também eu busquei o krgar 
que me competia, como Povo que sou, e cbeguei-me quanto piwle 
para >bes contcmpiar o que a Natureza primeiro, e depois o crime, 
finhâa feito, quando fizerão aquellas caras. A cara com que eu fui, 
eotno Povo que sou , metter-me no melo daquella Populaça para vêr 
que caras erão as dos Charlatães do frasquinho, era a imagem viva^ 
eu m9is depressa niovia, delium adro, em que o Inglez licrvty se 
faria a olho com a melancolia, «tristeza dais campas da» sepulturas*: 
mas que transformação fdi a tiiinba ao vér a venerável caterva? Cuir 
dei de me espojar de rÍ2K>, quando com tal vista se offereceo á minha 
vivacisstma imaginação a figura daqueltes Medicos^ prumados i cabe* 
ceira dos doentes* nos painéis de milagre \\o9 xn\x\io%*^Ex votú^^ 
pendttra4os na ante^Sacristia^cfa Penha de França, que todos tem ca« 
ras de qtiem tem mortes ás costas. Não podia atinar com ò iim para 
ue traziao comsigo os mézinheiros da cavaleata bum Frade tãò bem 
isposto/e anafado! He verdade q<ie elle vinha no meio -da leva de 
Çurandeirps, que se encaminhavão á Capital paratirarem com o seu 
fiçdsamo da aberta sepultura a moribunda Lusilania, e com seus soe- 
cdrros, emais ainda com suas promessas lhe ti«b&ó altzado tanto a 
peHe, • tornado o cachaço tão roliço* A opinião mais geral foi,-e 
bem se vío , que o Frade vinha para matar como mezinheiro ,- aMÍn 
como setts^ Crompaobeiros matarão outras cousas , os GallicisiQQs q[ue 
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tibuslv&meíile ?e liáviâo introduzido na Lingiia Poftuguezd ; tnas^en- 
lio, como mentein todos os Charlataos , pois os rniiltiplidou ainda 
mais. Se t\\ mihío^ nâo importa, e sermo veio para isto, enlâo veio 
pata dar cabo do líéiíio , tomo ellcs todos flfcerâo , pois vinhâo pára 
isso. 

Estão pois chegados os Charlatães, os frasquínhos anrtuttéladps, 
e 06 Editaes postos : que contém estes Edifaes , ou que hos vein eíles 
diíer? Mais mentiras, embustes, e desafofos ihsolfentlssitíiofe, do qué 
até ao dia Sé de Agosto de 18Í0 tinhào os Charlatães impirígido tcò 
Mundo inteiro desde o dia etn que Adão peccou, ate áquelfe memo- 
rando dia. ~Eu nada tenho^éôrít as suas líientiras, mintão ifjiiatttòqui- 
"íerem no que disserSo , prbclatíiái^o , e esctevêrao ; más tétthõ mtiito 
edrtí á feombarm qiie de nós vicrão fazer , c efféctívathertte ftiíèl-ão. Is- 
to tt)a mostrar, é «isto Vai o ttiaror, e o ibaii cfaro Dtísehgabtir, qÚ6 
6C p6de dar ao Poto Pórtiagtiez pára o [iôr a còbéttó dàs dèlágtaçai 
cxjxti quê" o affrtídçâo eni buíila Revoiuçííb cíijos symfítcmiás, ao mé* 
íiôs iftdiciôs, qàe tão réptftídos acofítetinfentos lios não dèí.^âó e^iri^ 
\ocos, òit dentro, òu^fórâ deste Reino. O primeiro -adiàqtie, ()u^' ttd* 
];)romettetíí eufar com ò Báíèamo da RevoUiçãnr, Ir^ o dos vfdfdá fái 
rfíícaes dá tíosâá Legislação , -porque , di^fil o^ Charfdtâe^, rtãb pòSA 
fcaver oídetn, estabilidade, força, é re^uFâr niotiftiénto hU máquina 
do Estadb^, iéni Lefs conformes á féndencia do Beciofò, e aos pto^ 
gressos da Civilização; por aqui comfça o Charlatnriiimò revolufcio* 
ftatio. As Leis de Portugal, tomo filhas do húiH Século Cíõtitíd, e 
como parto de hufts hoinens qiie nmiea tfrão a Luz, retaráâd o é^U 
raálatííaflto das Luzes, e a félicidatíé dos Cidddãò^: ífós Vinfi^oi déítrfí 
'abaixo este edififcio írftígular, e crerando Hum Oorpb, òti Ifottta fád- 
çâo Legislativa, levantar sobre as sutíà riliiiáá hum èfiontiAò^fo pè- 
renne, e maia durável que o bronze, o qn'e iiJostrarefn03 átS' pdos pro- 
jectos de Leis, que trazemos, ou fbitos por náâ, du' tfaslàÀátloá doâ 
outros. Eis-aqui o áegundb paragrafo do Edital piinleiro áfllxadò nó 
Porto a S4 de Agosto de 1820=Fttmici5 cdiHinhiratão imMMéeif^a^ 
âã chóid dé erróÈ^ e de vidos havia acarretado sõbrà nós tàdá á citt- 
in dôTiratks; violando os ftoisoí 0roi^ tdirçitot^ gtíeftmVwfc fiòts(xs 

Fóría Charlatães! Pois nóâ não temos hirma"ádnliriístra'çãõ te^l^ 
jTolitic^à, ecoTíoirttca, eivil, e militar"! Se a Vossês fhes queimassbóA ós 
Edifaes, Rié^ barrassem a cara ccajiputrâ cousú, qiíe nâti fosse ò 
BEifâamtí do JVasquihlio , é depois «eassim b&fraVlóS' os' cfrtfcrcaSfeeiíi 
'Rfgd, ósPovOs a quem ^irsfião iriodir, e roubstr, ficàf*iãó log^o dèserigíii- 
nadò^. Não Tct:onh^cér a pfofdndtí Sabfedorih, e' d tíonstiihada pru- 
éititiú dasí Lda á& Portugal; he tóostrarém-sié qaudMlpédès fâo brutos 
fcotilt) ó bruto Poliftto'0. Onde está este vicio, esta imperfeição, ésti 
flàs hdih, da efrr hom, ou outro díe seus éxet:litorês ? Se efelS ha^ Ltíis, 
Voísés, sit6, tod(i>'^ voèíiêfe, nâo' são capa^.és, lYént- tbtía a Seifa- eni 
massa, de as fazer melhores; se está nos homens, ponJ'ue sãò horiíflrifc', 
■^ Htiitt ótr^ôuiVo pÓcFô deslkar, ou' arreda N-^e das vertidas dh teãp, da 
jprtfeiifede^j tídkjiWiiça', ijãtó o& pódbliáV^r péotè^dò ^ué ^fossíír áè 
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(c ainda não ccssaFao de o provar,) eeseusavâo d« cá vir. Vossêsquc- 

^ reni-nos curar com o seu líalsamo, e vossês não se curão nem com 

tfcs Anlicyras. Se a morle se esqgecer de miai hum an no mais, que lie 

o que me basta, apparecera talvez alguma cousa que secharae— Oi?s- 

Íirito, ou a Intenção das Leis de Portugal. — Tanta calumnia na 
ôca da ignorância ! ! Mas se estes malditos não sabem do circulo das 
surradas frases, e nada mais podem dÍ2er, porque nada mais sabem 
dizer! Haja no Keino (o que Dcos, e a Espada d'ElRei não permit- 
tão) quarenta revoluções em hum anno, o aranzel da ultima ha de 
ser como o aranzel da primeira. Nada me impacientava tanto, e por 
fim, nada me fazia rir tanto, como ouvir-lhes dizer em suas surradissi- 
mas arengas : — Para quando se fizerem as Leis regulamentares. -— 
Fora, impostores, com esta frase canora! Quando se hão de fazer es» 
sas Leis regulamentares, que necessidade ha delias em Portugal, e 
quem de vossês he capaz de as fazer ? Se pelo espaço de 33 meies não 
se atívessem &, velha, è providentissima Ordenação, tristes, e miserá- 
veis de vossês, porque nem palavra se lhes ouviria, e se lá lhes fosse 
huma Coima da Cazínha, «mettião^se no cadóz, e dizião o que tan- 
tas vezes disserão : — Não pertence ás Cortes. ^Serei eu injusto ? Não, 
Senhorea; lá estavâo homens conspicuos, e de quem eu sou o sincero 
amigo, mas (fi^erão muito b^m) pozerão-se na prateleira dos mudos, 
e fizerão de tudo aquillo hum divertimento; gozarão de hum espectá- 
culo ridículo ; aquecerão alguma cousa a respectiva algibeira , e espe- 
rarão em magestoso silencio, que hum sopro de .vento rije, com hum 
repellão deitasse de pernas ao ar a tão mal cimentada Igrejinha, que 
o espirito de rapina, e a vaidade, e orgulho Pedreira! tinhão mo- 
mentaneamente levantado. Ah! Charlatães! Levantárão-se verdadei- 
ros rebeldes, juntárão-se com perfídia, alcunhárão-se a si mesmos 
Cortes Constituintes com o soberbo, e iliimitado poder Legislativo, 
e para que? Para marcarem atrevidamente limites ao absoluto, e in- 
dependente poder d'ElRei ; para crearem a mais contraditória forma 
de Governo politico ; e para promulgarem novas Leis, Que prestigio 
foi este nos Portuguezes, quem poz, ou levantou barreiras ao seu na- 
tural valor, e á sua nunca manchada honra? Porque não 6zerãp ao 
segi^ndo dia da abertura <!ÍqiieMe riaiculo Areópago, o que fizerão no 
dia 27 de Maio de 1823? A hum tiro de mosq.uete não se dissolve 
mais depressa, mais rapidamente hum bando de Pardaes, que ande 
retouçando em huma esterqueú^ meltendo-se cada hum em éeu bo- 
raco nos telhados vizinhos , d!^|^e se dissipou aquella nuvem negra 
de Gralhas, que tanto nos inquietou corh os grasnidos, como nos de- 
pennou com as unhas. Eu creio que o Desengano, que tanto vai che- 
gando ao coração do Povo Portuguez , lhe fará querer antes expirar 
com a espada na mão que consentir, que estes que ainda vivem, e 
que outros Charlatães similhantes se reunão em outro Salão Augusto 
como o passado para nos envenenarem com o frasquinho deBalsamo, 
que tanto assoalbão. , 

Torno a gritar: ah! Charlatães! Querem prover de Leis o Rei- 
no de Portugal ? Porque nos não dizem , e nos declarão o que falta 
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á Legislação Portugucza? Nâo tem' falta alguma, e se a houvesse, 
quem da ordem dos Charlatães seria capaz deencher este vácuo ? Ca* 
tálogos taes , ou quaes das Leis existentcà, conccdo-lhesque os façãO| 
porque era as comprando, e sabendo contar, e lendo no fim— -Lei, 
OU Alvará com força de Lei, pelo^qual V.Magestade he servido. . . . . 
etc. , e para fazer índices Chronologicos, que mais hc preciso que o 
trabalho material de lhes apqptar as datas? Talvez eu hão saiba o que 
digo, mas não he isso de admirar; todavia, deixem-me dizer, que ao 
menos sei o que vejo , e este meu ocular testemunho não he para re« 
geitar; eu não tenho visto mais do que aquillo que digo, porque 
nada mais tem sabido destes abarrotados armazéns da Politica, eJu<- 
risprudencia , Diplomacia , e bolorentas antiguidades. Tantos Charla* 
tães Constitucíonaes ! Impostores! Nem a mesma Constituição soube^ 
rão fazer, isto já era muito, nem ao menos as Bases delia. E serei 
eu capa; de levantar hum aleive a estes mesmos energúmenos revolu* 
cionarios? £ não lhes bastava serem Plagiários infames, cm Politica, 
propalando ideas , que não erão suas , e que contavão mais de três , 
ou quatro séculos de idade ? Que mais disserão , que não tivesse dito 
no tempo de Carlos V o Commiinero Bispo D. António de Meiuion* 
ça, estrangulado no Castello de Simancas, onde estava prezo? Estes 
Charlatães não tem mais que ideas velhas , e palavrões novos. João 
de Padilha foi o seu Preceptor, em tudo o seguem , e se elle foi en* 
forcado , também elles o devem ser , para ficarem em tudo semelhaa** 
tes. Seria o derradeiro excesso da impudência dizerem elles que tínhâo 
feito a Constituição ; e o caso he que o disserão , e apregoarão de 
tantos modos, sem temerem a pública confrontação da Copia >coiii o 
Origina] , e este não estava escripCo em lingua Malaia , ou Tonqui-* 
nense, mas em Castelhano bem claro, e bem perceptível. Pore'm es- 
tes Políticos, ou Pelotíqueiros , não só nos obrigarão a acreditar que 
elles erão os pais da creança, mas com vinte mil espingardas ás cos- 
tas de vinte mil traidores com pena.de morte, ou desterro, eom fo- 
me , nos obrigarão a aqceitar aquelle parto do Inferno como bum 
presente do Ceo. Eis-aqui o Bálsamo do Frasquinho,, com q,ue vie- 
rão sarar as feridas , e matilações. que elles acharão no corpo da Le» 
gíslação Portuguesa. Naquelle Codíge dâP^Sapiencla humana estava 
tudo quanto pode concorrer para a felicidade das Jíaçoes , e ventura 
individual de cada membro do Corpo Civil, e Politico. Quando eu 
fallo nas vantagens trazidas por eIIes^[^fôrão mais que as promessas 
dos Charlatães , Curandeiros, e Def^lRas ,) fôrão, e a isto se limitá- 
lão, fôrão hum raio, que se desfez em. ruinosas senteihas, e cada 
huma delias reduzío a cinzas huma porção, ou partt» do edifício so-» 
'ciai: sobre a industria fabril, sobre o Commercio, sobre a Litleratu- 
ra, sobre a Navegação, sobre as Fabricas,. e, o que he muito mais 
que tudo,isto<, sobte os costumes, sobre o Culto Divino, sobre a hon- 
ra, sobre a fidelidade, e até sobre o antigo valor dos Portuguezes; e 
eis-aqui ò que se vasou do bojo do frasquinho. P^entre o auditório^ 
que me escuta,, sahe huma Voz alti-i^onante , que retine em ambas as 
minhas orelhas, que tem sido víctimas de tantas parvoíces escutadas.,, 
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c mê diz =íi Esses consumraados Professores, c Mestres do Charlata-» 
tiismo acudirão ás urgências páblicas, e augmentou-se logo, e accele- 
rou-se a circulação do sangue avivador do Estado , que só he Estado 
i]uando tem dinheiro, e mais dinlieiro^ nem o Povo nadaria em di- 
nheiro, se os ChaHatâes não se lembrassem da Divinal Instituição 
do Banco. :í= Visto isso o Banco he obra de Charlatães? Não Senhor, 
Senhor Desenganador. Pois então o que be o Banco? O Banco, co- 
tno outros que taes. Senhor, he hama casa onde se faz dinheiro, sem 
ser a Casa da Moeda , e o dinheiro , qué se faz na tal casa , não he 
5È(>mo o que se bate na Casa da Moeda ; este he feito de mèlaes pe- 
zádos, Imns pardos, outros brancoâ, outros louros, que he hurti gos- 
lo vèHos y mas be jd bum milagre pòr-flie a vista em <iimâ. Vé V.m.; 
as t>éifaS' Grilas, ou do Rato? Não, Senhor. Póià eis-âhí o cjtíie ftití 
succedc a mirti Com ás Peças dfe 7^500. Isto he pezado, erotrottliÁú-» 
do de trait!r , e hà mtiito qti^fti o queira , e he difficit dé sé éscofrdér, 
salvo nas Btirras doè Capitatrstas, c nas unha* âo% Usurafrdà. .Pelo 
contratib o dirtheiro, quty faz o Banco, e fàz quanto tjUer, são ha* 
n)as tirinhas (Je ípíipel, cot» soes, cdm luas, com banqnrnllos, tom 
fforcs , e sé íhes falta o olho dó Orafide Vigilante. Ora ftdslá Castl 
ha muito* homens, que estão a hxxm balcão, recebem alli o j^ezâdis- 
simo ditiheíro que se faz na Moed^ , das mãos dos qúe pafa fá IhtJ 
levão com a ptomessa de lhe dárfeM no fim da anno alguns víntetrs 
tão coados , qtfe parecem de sardi^nhas , d o que lá líiettêtSo , hi está 
loettido : que digo eu? Vai para o Estrangeiro , como cifós Ji disse- 
tâo. Ohama-se a isto —^ Operações do Banco — é devia sef Operações 
no Banco, ou liquidas, ou sólidas; o o Banco éomeça a etíiitHr ti- 
rinhas de papel, d mente, porquê diz que he rtetal valor recebida, e 
eu, por mais que olllo, não vejo senão bopequinhos, Sfercutio cora 
o cadncêo, que he o Nume dos ladrões, e Arabescos mai^ boftites 
que os de Raíhel naé Camàrias dó Vaticano. Orá estes- homens nao 
sô fazeiti dinheiro , mas rebatem o do* outros, descónrâo Letras , eto- 
presflão sobre penhores, send^o prata, sendo ouro,^ sendo brrlháatés; 
são verdadeiros Utafteges, oíi Cambistas, só com à differença qtie o$ 
t3ambistas dígum dia estaVãô pas esquinas da? ruas, cada hum còttt 
seu saquitcl, e òs CambisTas d? Banco tem huraa Casa, que be dó 
Senado , sèrrli pagar , em quanto ôí Cambistas da rua pagão agora as 
casas, em- que trocão Bilhetes, e estes são os que fazem ô arbitrário* 
preço a esta meróádof ia , quaguiffca ella ,<íá apparecéra , porque^ p&t 
amor defla ore teín d«smewtidb^i* minha eara quatro aréôs: capas étrs 
colo, pófque dteendú-lhes eu: Vv.tâm. trotócr-rtiti este Quaftinfttrí 
. V.m. merite, me diaem eHès, isso he lá humC^uÉírtinlio? fssb sãôeitt'-* 
CO tostões e ftieiô. ... 

Btistúíe Bancío ; porem rtlo nftí n'egueiTf qtie esteBârttò riSô ^«* 
ja fambem burtia porção dò B^Vsafttd, que ós Glfátlarãe^ ti-cm^téfão 
í)0 frasquinho ; ea não quero pôrguntatcmde eStâ ô dinlieito^, qtre el* 
<á no mnco?' írémo que me reápôndSò coni ò ttiáis fetdíGátífóiirfifô', 

Íne se iiMmduzio em rtom Lingua=±: J^cíí pata o EétfOHgéiro, . . . ^ 
>^Frao*e er.i"mngídor dos (laliicfemos não depatòu eòfinréslfe, que Cõift 
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'èffieilo be o peior de todos; os mafs deixálbs estar, quem os Dl!loqQÍ* 
*2er , que os nao diga ^inat este dito por ellés , pode reduzir 'o Heinoí 
"a huma eterna confusão. E se oa que fazem as lirlnlias do papel, fô* 
Tem atras do dinheiro, também para o Estrangeiro? Nelles riada se 
perdia, mas no que elIes levassem, tudo se arrumava. Sé hum Mo- 
reira das Letras deixou tantas bocas abertas, e a cuidar que estavâo 
sonhando, que faria o Banco com os pes quebrados , e com as cabe* 
ças a monte, ou pelos montes da Pensy{v,ania? JMas emfim lá tem 
agora bum homem , q»ie dirige, que não quebra, uem abala. 

Teoho-me demorado muito , |>orém e:<ta Obra he' a única , que 
os Charlatães fizerão, porque em tudo o mais eu só vejo demotir, e 
arrazar, e não vejo edificar, nem construir. As virtudes do Balsamd 
estendião-se a tudo; e como o mais seguro fundamento de hum Rei* 
no sejão as Leis por que elle se fundou, e as Leis por que elie se 
governa, e na alta sabedoria dos Charlatães se houvesse declarado 
que estas Leis, ou nao as havia, ou estavâo enfermas pela sua de-' 
crepitude, pois duravâo -havia sete séculos, com hum só pingo deBal*^ 
«amo, e foi o primeiro que corrêo do frasquinho ^ qaizerao supprif 
está falta , e melhorar estas enfermas^ £ste perigo -cbamou-se à Can^ 
siituiçao Politica ^ que o Reino não tinha; isto he, daqueíle ricofei^ 
tio, he verdade, porque huma Lei Fundamental, que era hum dosa* 
loro, huma insolência, huma impiedade , nunca Portugal podia ter'^ 
«em acceitar, nem coiwervar, nem as que se derivassem dteáte/jHpínçi* 
pio tão corrompido, podiâo deixar de ser venenosas. -Asua ptibficaf- 
^âo foi o desengano mais cJaro que. o Povo podia ter. O -Povo Por* 
tuguez desde A Sonso I até o Senhor D. João VI inclusive até b trio* 
mento 'da inaug^uração do Livrinho Hespanhol mal traduzido, tíimcá 
•tinba visto no Throno senão Monarcas, cuja vontadb^ra Lei, e e\ijd 
poder era independente; e segundo o Livrinho, primeiro pingo qut 
deitou o frasquinho, não era mais que bum Fantasma, oú que hum 
Autómato, cujos movimentos deperídião de forças estranhas. O Povo^ 
via até alli em torno do Sólio do Rei huma Aristocracia, que o sus» 
tentava, e que o aforintyseava , Aristocracia grandD, efóra do Reino- 
ainda maior nas Missões Diplomáticas, nas victorías alcançadas, nai 
Nações vencidas , nas Coloniirs governotlas , em novorMundos desço* 
bertos, em tbesouros adqlliridos^, e muito mais- nos desprezados; eo 
pinguinho do Balsaqoo, confundindo-a na mais esfarra|)ada Demo* 
cracia , fez que o Povo a não julgasse digna de o representar , nem 
de entrar no curral do Saião, entPègmido ti Bodc^oes €idad&os a 
Presidência dos TrtbAnaes , o manejo dos negócios , a entrada nòe 
Gabinetes , 4)ue os secutos da maior gUria ti nbão visto mas mãos dos 
maiores homens y^que os Annae« da Mundo conserv&o ainda nar^uas 
paginas. £ste Povo fidelissimo, que desde a simprimerramnião politica^ 
depois de derrocai pelo aliceroe a dominação dos 'Sarmcenps , tinha 
conservado-a Religião intaeta,« triunfante, leva«do^a aos tíltia>oscoa« 
iins- doe aares', e^da terra, aceendeÁdcr o seu^acho ent^ as trelas les* 
]>essas do mai» bárbaro Paganismo , a. rio tornada em hum^tvbjecia 
ide desprexiOj de oiofa, e de zombaria; vio persegMidos, pregos 7>dtíS5- 
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lerrado9 os seus Miaistros, só pelo crime de sefem seus Mralfutros , e 
^e senào julgarem affectos ao Systcmoj dizião os bárbaros a^02es. Vi- 
rão os Tribunaes, e seus Togados, cuya autholKdade, coioo interpre- 
tes das Lei^ era tão acatada, e respeitada, e cujas decisões acaba vão 
08 litígios ii(iais ponderosos , ffizendo apparecer equilibrada seguramen- 
\^ a balança-la Justiça, convertidos ^cn eivados Conventiculos de Ju- 
rados, sem mais conhecio^nto da Jurisprudência que o que Ibes da- 
va a Patente da Maçonaria. Virão os Povos seus alterosos baixeis, 
que sulcavão ambos os Oceanos, Atlântico , e Pacifico, pejados dás 
];aêfcadorias , e producções das três partes do Mundo conhecido , para 
opulentarem a quarta, que he a Europa, trocados, ou mudados em 
paravélas d*alhos , e em Cacilbeiros carregados de cortiça. £is-aqui 
o que parlo a primeira pinga de Balsa mo ^ que nos corrâo do frasqui- 
nho, que os Esganarellos nos trouxerão, e na segunda Tourada veio 
mais accrescentada , como Fogaça de Nicho, entrando para Irmãos 
da Mesa outros Festeiros mais riobres , mas com o mesmo Corapro- 
Cfkisso ,, e não vestião capa, punhão avental ; e os que são tão inimi- 
gos da Mitra Pontifical punhão outra de dous cornos , e a desgraça 
foi que se visse sobre a Mitra aguda do Pontificado escarranchada 
oulra de dous ângulos obtusos ! 

O Frasquinho não se vasou de todo , o Bálsamo vai correndo | 
ainda dura , e por desdita nossa não estancou nas duas encamisadas ; 
talvez que o que a ellas se tem seguido, ainda seja o peior, quando 
o Bálsamo nos veio do Brasil transformado em Copaíba. Por hoje 
baata que fiquemos no primeiro pingo ^ porque largos dias tem cem 
jaonos; nem em folha e meia de papel se pod^ dizer tudo quanto ve- 
V^ia a ser bastante para desengano do Povo, mas pMra que o Povo 
se desengane he preciso que o Monarca se não illuda. £is-aqui pois 
parra os Monarcas hum Desengano» 

Meuríma Politica de eUrna verdades 

V . :MTpdo o Monarca, que por. meio de huma Carta, que 

• lhe extorquirem, ou elie espontaneamente queira dar, char 

u mar os. Deputados do Povo , e dividir com elles o seu inde- 

j cipeodente Ppder Legislativo, abdicou effectivamente a sua 

' cc própria Soberania. 

O» qu^ julgarão;, e at^ escreverão, quis na Monarquia Constitu- 
eiooal a Soberania era exercitada collectivameote pelo Hei, e pelas 
Camarás , ou Camará , enganárfíorse , e sinceramente se illudírão. A 
Soberania he huma, e nestes papeis o tenho dito^ he huma, e indi- 
]«isivel,e.deY/e. -sempre; er^cont/ar-^seye existir em hum só ponto. Só o 
pod^r , quft; d.eeide aéfiniti vãmente huma questão, he o verdadeiro So« 
heiancb No caso de huma opposição entre o Rei, e a Camará dos 
Deputadps, as Fórmulas chamadas Constitucionaes , coUocão natu- 
ralmente a Soberania na. Camará., porque a Camará tem o poder le- 
gal de regeitaf tudo sem iappellaçao. O Rei, que quizer conservar o: 
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Poder Soberano, rmo tem oolrò mouro mais dó que a- força y qbé 
destrua , ou suspenda a Constituição. Tal foi o estado, em qnt sit vky 
Carlos X , quando seu Real Poder expirou. A cansequeucia nètarat 
da sua quída devia ser huma Repabltca; por^m a falta de elertíèrHt)» 
suftkie&tes para a eonstituir na França ao mesmo tempo oenêtétiiàdà^y^ 
e democratÍ9adfa , e o medo da Força da Europa, , fizeiâo prèfertr hái^* 
ma usurpação, que sirva presentemente ée easaio, e prepare desde jár 
08 eaminbos ao Despotismo ]{evoluctonarío. ' ! 

Muitos dos Grandes, q4}e olhão pava mim, e tem razão, «oòfiò' 
se olha para, hunsa Formiga , ou para outfO ainda mais impalpável* 
iasecto, dKrád^=:iOs sesseoia e cúico para sessenta e seis ahaos do 
Padre, assim como lhe* alvejarão os cabellos, também lhe éessoi^Sò^ 
os miolos, não sabe o que diz, e blasfema quando éÁz aos Ifonarea»^ 
qiàé não queirão outorgar Carta, porque enterr&o a Soberátiia, edi^' . 
«irklincb o poder, ficão sem nenhum. Se digo kto, digo a verdade, 
o Cartas nem as do Correio , e persiiadão-se Vossas Excelieucias qoe 
panela mexida por muitos não tem chorume nefibum. Represente á" 
Nação, a&o a Soberania, porque a oão tem, mas á Soberania, qtnwt*' 
é^ (ôt chamada, venha p^ seus Procuradores a Cortes^ consuhç aò' 
Rei, mas não delibere com» o Rei ; Wopoiíâa^ e oão impere. Ás pel«' 
las são bomtas, e he verdade, que Deos vestio AdS^ comhumi^ íúvá'*' 
oa de pelles , iruis entAo ainda nãe havia casacas * aqiielfa PaKssa fbj^' 
pava se defender do frio, e não para se apavonar, oii. etnpaÀrezár da. 
soberba^ Quando os P^tog«fezes se vestiãò de 4M»re, nío. havia ^Pel;.- 
leiros em Portugal. A Monarquia he oOoveraode lium só', e estqr o 
iiionarca no seu Palaaio esperaixk) eoai es braços encravados, e es^^/ 
peando que lhe vo»ba de baixo algttma Ordem para executar, htp 
não be ser Monarca, mais padreeeserhamCoâHnissark>daqiielIesÇèiilÍQ-'' 
res. Is(^ I1l(é diz ò veH)o'Pad>e; mas a sué mesma experiçneíáaimda; 
Jhee feHa mais- ctai«o. F>» deirevípára òs ©vafides., <sè qâteerjó sef còr ' 
m^ fòi o Seoade, oa a Senhora de Veneza, que assièr» me^nto du** 
rou qijíaftGi»a?e seo«rios , e a sôbeAa Ití] ^ primeiro peccado; do Mirn(fei[ 
=r2 sereis como De^s^âslhes d^e-o 'Drabo;- mes se bsamátgtm&ittos^ 
■slfõ impossíveis , nuoca pode sef estagiei , e sincera a uniãb ok ÇUn^f 
ra de cima com a Camará de báiico^ C5á'p^th rha se hum Grande mé 
encontra a mim , que sou hum peão^ ou huni plebêo, e sl^ m^iof par^^ 
te da minha vida hum Pregador àe álug^aeV, arreda'<^e muito ^ Mão se 
contamine com o contacto; são como os Naires no Malabar, que se 
desvião da easla pkbea , o» eomo os J^udeos , que se toeavfto ti^h-uitf 
Samaritano, hião-se logo lavar; só não achão canalha a Camará de 
baixo nas Com missões rnixites, para^ se baralharem com ella. Aos 
Grandes, tendo talentos, são devidos os primeiros cargos do Esteado, 
e são taes algures ^ q^e -se cot^i:em dianie al^Eei, e.nujjtos se ouvis- 
sem a sua conseiencia^ se devião cobrir de suor frio^ e a Ilha Tftr«- 
ceira não me deixará mentir: e he pouco tão alta Jerarquia para que* 
xerem Carta , e quererem Camana ^ Não. ha cegueira mais deplorável 
nos taes Grandes, e naquelles, a quem os Grandes chamão pequei 
nos. Quem fez os Grandes Grandes foi o Governo Monárquico abso* 
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luto oeste nosso Reino ; para a ia nata vaidade dos homens não b» 
cousa maior que ser Grande. Venhâo Camarás > porque não só quere-*^ 
mos ser Grandes, porém Pares; pois venhâo Gamaras, è serão nul- 
los ; e desenganem-se que todas essas fórmulas com que òs Charlatães 
do Frasquinho enfeitão a Revolução , mais cedo , ou mais tarde vem 
a parar no puro Republicanismo. O apparato coai que os dignos 
Pares se apresentavão na sua atta Camará , amolava , e ag^uçava os 
punhaes nas mãos do Democratas da Camará baixa , e apertando-lhe 
o cabinho, lhes esta vão jurando pela pelle, e pelas pelles. Toluniur in 
altum f ut lapsu graviorc ruant. Seu fasto , ou foficea despertão a íq« 
veja 9 a jnveja o odío,'e o ódio a vingança; por isso nas revoluções^ 
como todas as presentes são Maçónicas , o primeiro objecto do con-* 
centrado rancor dos revolucionários , he a demolição de todos os ac«* 
cidentes , ou signaes da grandeza , pagando as paredes , que são ma« 
cissaff, o que fiseião tantais cabeças ocas, causas occasionaes das mes« 
mas revoluções. Eu não sou inimigo da Nobr<sza, porque nella vèjo^ 
e neUa respeito o premio, e a recompensa da virtude de, antigos Por.<* 
toguezes* Supponhamos que os presentes não obrão grandes acções., 
nem se distinguem por assignaladas emprezas, mas nelles ha a me.«* 
moría delias , e os presentes não são o que são senão pelo que seus 
avoengos , ou antepassados fórão-; mas lembrem-se 'que o devem ser , 
e não degenerem. São Portuguezes, e a fidelidade a ElRei os fez 
Grandes^, e a infidelidade a^ElRei até levou já íks Duques ao Cada- 
falso, e não érão Duques de Abrantes, nem de Dalmacjja^ nem de 
Otranto, eriLo bum de Bragança na Praça de Évora, outro /de nOa* 
minha na Praça do Rocio, outro de Aveiro na Praça de Belém. 
Aoautelem-se do Balsaijao d</ frasquinho , que para elles também se 
abre a sepultura. Eu deixo o Povo Portuguez desenganado, e lhe. da- 
rei o ultimo desengano, quando mostrar que pelo desempenho*^ dos 
Reveres da Religião na maioria da Nação , tem merecido a Divina 
IVIisericordia , que he manifesta, quando vêmós que ha dez annos ne^ 
Ahuma<das tentativas Maçónicas tem ido avante, todas abortão, e a 
todas succeder^ o mesmo , se os PortugueMs temerem a Deos , ama^» 
i^m o Rei, observarem a Lei; porqjute.sem DeQf, lein Rei, e seqi. 
Beligião, nem Throao^ nem JNaçãp* 

5 de Março de 1831 «m Fedroiços* 
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Eníaío filoêòjko sobre m Malhas* 



[-^ muito difficultosa a arte de conhecer os homens. /jEittendem-se 
melhor ás SÚpaulas de Aristóteles , e os Prtncifnos de Nevvton, que 
le«ta arte, peor.qne a 'Cabalística , ou a Lógica de Raymundo Lullò. 
Diz-se que os homens se conhecem pela cara^ e eu digo que não', 
porque ensinado sempre pela filosofia do summõ Moralista /ut^ena/^ 
^não ha htiín m.omento em que fiao troe em meiis mortificados ouvi* 
dososèu tnfaltiTel Oraciâoc=jPron/t nulla ^/Ecím. =Não dês crediío, 
nem te governes jamais pela& caras dos homens^ tudo se finge, e ha 
tal que parecendo ha cara hum innocentissimo Ahtl^ hé n*a1ma hum 
perfeitíssimo Cátm^ ou hum consumado assassitio. Hum he na cara 
hum mortificado S. Francisco: nas covas dos olhos, no chupado dás 
faces, no arrugado dá testa, nos beiços lividòs^ no pescoço esgalga- 
do, i^o peito fundo, e desci^nado, hum penitente da Tbeboida ; e nfe 
nó cora^io^ e nas obras hum sensual, e voluptuoso «Sbrcíàndjxifo. 
Ifada de cai:as, por eflas não se conhecem oshomens* Pékrs palavras 
ainda mênosse ccfnhecem os homens: ainda que eu não sqa tSo fino 
e iSlo escriiptiloso como hum Hypocrita , ou Tartufo, qúé dizia* qúe 
todos os superlativos da Língua r ortugueza erão outras tantas méiíti* 
t^s, eu não creio emí palavras^ nem por ellas conheço os homens , 
ainda que setírvão só df>s positivos. Para se eatal^eleoe^em este^prin-. 
Cipios t&fí he precisa grande perspicácia, òu, se mais qiiizerem, grah* 
de .filosofia. As^ito como razões hão fazem sôpas^ 'as palavras não dão 
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B conhecer os Lomens, porque qua^i- nunca .correspondem aos inte- 
riores senti me n]tJo&« As n^ulheres, . quando. tein car^s capazes de des* 
inamar creanças, ou de fazerem se<n máscara papeis de Fúrias n'hii- 
roa Tragedia Grega, sabem com a arte do reboco, fazer taes pirra- 
ças á NaLiire^a, quq fjca.íi cara, . v ira oda desta sorte de crena., em 
alguma (Jlstancta,.qne ^íitíaatji .Venjas iáe. Mediais, jqutf.eslá^ ou es- 
. tava na Galleria de Florença; mas deixem chegar a noule que des- 
apparelhc aquelle esqueleto vivo, <^4eiii o vio de dia, nao o conhece 
de noute; porque por .baixo do reboco estão gelhas, carquilbas, ru' 
gas, em fim, .a-.vííi^ effigie 4^ Fuf i^i J^egér ay , Q4a^iHo6 grandes, e 
mepes eatrâo como esbaforidos pòr esta casa dentro j e me apreseotâo 
logo este salvo-conducto = Eu sou Corcuixda, = e pelas contas, que 
eu tenho deitado, e feito, o Exercito deXerxes, quando passou o He- 
• lesponlo, não levava mais geríle", que a qiíe me tem dito aqur, que 
emigrara para Castella atraz 4o {MarqMjqiz de Chaves ; dizem-me isto 
. para provarem o conteúdo nosalvo-cbnductozrz Eu sou CorcuDda,= 
e começâo depois o estudado awwKel ? «orno- o dos Médicos a toda^ 
as cabeceiras, da sua amizade a El Rei Nosso Senhor, com a qual 
nâo pode correr parelhas nem a de Jonalhas, e David : lagrimejão, 
suspirão, encalvecem q seu terníssimo a/íbcto J nâo ha sacrifício, que 
por ElUei nâo tenhâo feito., e nâo.queirao tojnar a fazer; nem peri» 
go que nâò tenhâô áíTronlado, nem género de inòrte' á que èe'na6'ba- 
jãò exposto* Se aqui está algum Coreu nda. verdade! ro , fica morrendo 
de amores por aqiietle irmão; Jç^an U-^e^^. abraçado ^e se os verdadei- 
ros Corcundas nâo fossem tâo pobres , certamente o convidava j^bt^ 
irem mer&ndar á. Pomba 4.0 uro., au. ao Leão do mesoiq met£U;.Í)as 
n^o quiz a Fprto/iay.ique os «verdadeirQsCorcgnd^ tjvíÇÀi;^e,ta;e^ta! Çp/». 
n)© poderiâo dar ine«;endas . os quei se deitao .sejn,,cçi^?., .Tprnenjips ^Q 
homem dos protesto^ de aipor e de ternur^a.pqr Sqíi M^gla^M^' íf 
que. vejo alguma cou;5á aléai.díi superficiçL^ í^^4}^9 peU- ti^ixfpawpi* 
da impostura, e vejo q^ie^, da, pelle para, dentro ^hq Jiu^çp ír^ViçIviWf^'' 
rio, Awj^o? ip^b.»do-siíper4ilfio,r q^e esti enUeia/jF^rp^íte S, Ji|íi5^o,,^ 
á Fprca-^ e, que, ^n^o em 18?Q,^ .26 .bui» j^rliador dft yi^^v pJPaítal 
í^e rnn 1831 hutin incessante a cqlaii^ador .da. li^|€;zaVpftf^,f§qap^ ^ 
Torre, e depoi», a bom livrar, da J^qrca. : As, pâlavfí^ , ,^ifi^ ^^ 
prqfei;ídas cpm iodos os Jbregeitos, ^e (nomos^ dà iotiin^tiya perf^açjí») 
nada àefiid^Ti j,n^n^ por e(jífs,y pçf laaais. ciilfwiicç 4» vj?rfÍM^ ^^^^ 
in^enteno, Eiào^sqpoa^i^;f;o.Qhecef oôjhpmea§i.j JPp^JP^k^K')^^ í^^K-P 
rao huns p^tarçOas, quando disserão., e fisci;evêp$õ,, .flu^ Jiçj^>í#^'^ 
do rosto, e, flçpQis de .a gçr>tp ^fcacípia^rtçi;, pejas ^protuberâncias^ fi ca? 
vi^ades da caveira se cojibeciâoas interiores .di^oaiçoeç da 9J^^H ^ ^ 
ajuizava com ,se^urapçíi dos diversos, «.^tap íinçontrados ^c^açti^S^^íí 
çostui^aes, e inleçiçÔçs ,^os hofnens; ip^tudQ isto Jte JWfttir» ,/>> ho- 
mens sio h,uns niysterios indecifr^vpis^.n^ jlia piqta.ipí>rqvç s^^^" „ 
$ão. £éte tem as feições angélicas do Ántías«> .4p Vaticano,,. ^qj^|'^ 
as formas elegantíssimas do, Apolío de Behoder; .mas tej^i, a ^^^ ^^ 
XQz e a dissimulação de jTiò^r^Ot tema >br^tWidade 4^ Corim^^^^^ . 
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B erueldade dê Nero. Hom Filosofo dizia a hvm mancebo = falia pa- 
ra que te conbteção ; = maitaa parvoíces tem dito os Filósofos, e estão 
dizendo todos osfdiasl Outro podia também dizer : =::i falia para qae 
te nâó/conheçâo. ==» 

. Também me podia dizer ootr o ^tiaU^uer ou Filósofo , oti não R- 
loisofo : =E V. ro.' porque sè nào cala já , « acaba, a comprida aren-^ 
ga, e corrença* de palavras com que nos t«ai querido mostrar, que ou 
hooiens são incomprebenslveis , e que pelos si^naes externos não se' 
pôde ajuizar do que sejão dentro? Pois V. m. não confaede o que se- 
jão os Malhados, ou q^iaes sejão os Malhados? Ha gente que mais se 
dê a conhecer por pensamentos, palavras, e obras? — Sim, Senhor ^ 
mas nenhum ha .qu«! diga = eu sou^ malhado =:, todos a hnma voz cia-' 
mão, que são Kiealiste^, e^ue sempre o forão, e esta uhanitne asse^ 
"veração confunde o jniso mais seguro, e desorienta a cabeça mais 
forte, e mais consequente, l^eaes Eíâgies vejo eu, pelas Gazetas, afor* 
moscando milhares de peitos de hum , e outro sexo, obtidas em grafi-» 
de parte por dons lUlígiosos^ Procuradores Medalheiros oòm seus 
competentes próes , e alça valias ! Que malhados se podéráô contar , é 
apontar? Nenhuns. Antes que cu vá com isto por diante, ciímpré 
que propale huma das -minhas reflexões. *-* Levanta-se a França ^ 
menos Medalhas e Efbgies; levanta«-se a Bélgica, a Polónia, e vem 
da Ilha Terceira a noticia dos formidáveis preparativos para a cam^ 
pánha por terra, e.mar na invasão- decretada para a Primavera d* 
1B50 pelo Directório Executivo, e pelo Conselho deQ^rinhentos patU 
fes, maior número de Medalhas, e de Efíigies desapparecidas. :N4 
véspera das Girandolas, apparecião tantas como caehos em "vinha 
. vindimada, e rabiscada. Onde estão tantos medalhados na fé de^serenà 
Realistai, pelos quaes a gente qtferia.pôr as mãos no fogo, devendo^ 
os pôr a elles? Pagarão para o inimigo! ! !. Assenta em sua cônscieni» 
cia o Grão Nicoláo, qire a Ped rei radi Polaca deve .ser corrida H 
vergathq, e que depois déi^ta matUha sacudida, a mefema geribanda 
deve fazer dançar os iietgas , e qneèlle virá cumprira a palavra que 
tiéra a Carlos X , já appurecem Medalhas , e pfíjgies ( que entupèm 
as ruas, e nesta alternativa dos medalhados,, e dèsmedalhados , quae» 
•6&0 os Corcand$is, e quaee são os Malhados? Boje Corcundas v rá 
manhã nialhados, com Medalha; e sem Medalha ; que; eonfiisão Jie" 
^sta? Conjo^e poderáõ oenheçer, e apontar can Gorpoiaçõe^ , ^e. Cor* 
pos, que tpdos panscem Coreuindas^ e^eiíi .alguns- a miiio4> p^arte sã6 ' 
malhados? Os signaes externos por ondç nos governamos} inps estâò 
•a cada instante efigànando , ^e .Hlodindo. Desde âÍ8'l de' Fevevèàço de 
18âB, niagaem nyais foi 'Malhado } vem- a dia 16 de Ateio» da «lesnío ■ 
auno, eis-aquí em ínenos' de tres»mezes,'>gfaade papteidft;Naç&o ap- 
•paroce malhada ; os q«e eíitrérao nas^guerpa* 'do -Atearim ^^ «c^ Mangi- - 
-rona, e peruca f»cárâo setn irem «o Batco^cb VtítjJot,: e» inoè tTíarw- 
portes Dinatnat-quezes , ou «sd impingirão -nos Batalhões ^os afieis , « 
honrados Realistas, ou s0 eroViaedôltórão com a>Rea4 BffigieV « 9q 
^ *jpoj|ei46 , e menêcâo dentro deis máfias j^e ÚM alglbèiéaa-de «eus- R^ 
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verendissiinos Procuradories. Eú, sé estivesse na pelle dèlles, ãe(^t 
Deo8 me livre, cahia como elles cafaímo, porque sé te dereod o Ba* 
corinho, acode com o baracinbb, e he digno o Operário do* sái jor» 
naf. Se a basculbação fosse mais escrupulosa , tãa respeitáveis Corpos 
nào se porião a risco de se poderem cootamtnar. Ora, coni. a Me- 
dalha nos peitos, e no costado a farda, àdivi»ilia quem te deo! Vão 
lá apontar, ou conhecer pela pinfa quaes sào os Malhados! Tudo be 
ambiguidade, e o Labyrinto de.Crela não tinha niais ambages, neai 
mais encontradas sendas. £ eu a prometter ao Povo Português fim 
seu Desengano^ hum Ensaio FUosofico> sobre o conhecimento das Ma- 
lhas I Talves me não engane, e que. a minha teimosa observação me 
dé alguma confiança. Parece que era escusada esta minha iocubraçao 
vÍ9to serem tão públicos, e tão apupados os signaes porque -se conlie- 
cem, e detestão os Malhados de hum,.e outro sexo. Querem vêr Ma- 
lhados aos centos ? Do Largo do Limoeiro olhem para cima, olbem 
Fira aquellas grades, alJi os verâò como Gallkihas éui capoeira na 
raça com a cabeça e com. o pescoço do fora. Olhem para esáa Tor- 
i:e., grande Obra d*EiReí D. Sebastião , e tão vasla como era o ^eu 
,anímt>: aqoella he verdadeiramente a Sardk^ha em tigella, e tão em- 
pjllmda., que não cabe hum alfinete no chão. O Ergástulo dos Gie^ 
rigos , ^eiido só delles, e para elles , porque nellcs ha grandes Maiha» 
dos, li€i taLnelIe. a virtude da hospitalidade, que ainda lá não rejeitárâd 
hóspedes., e tantos 9 que já nâò tem hjgar onde se deitem. Se .destes 
asylos filantrópicos, os considero cm ar livre passeando déspejaAadieBi* 
te.pèhisruas, para eu os conhecer não necessito dooumentos, bastão* 
meios olhos ^ e oa ouvidos:, se amparando-me peloa braços ^, e pelas 
costas tne levão at^ á janélla para estar com a cabeça em lium am* 
biente oaeoos denso, e menos, pezado, e para ver cm mais luz^as esca* 
brosas pedraa, que me utcérão a ureVrá em sua passagem, triste de 
-mim, com hum bando de Caixeiros^ galopando , ou eiu sege, para a 
Procissão de Oeiras! As rizadas, os dichotes, os alaqlies injuriosas^ 
chovem sobre estas venerandas cãs; já me chamarão o Autocratas ou 
Czar de todos os Corcundas, e com termos mais comedidos, o Pa* 
triarca de todos os Servis. Ainda que nada digão , bastão os oiboS) 
qu^ me revirão ; algum , ou alguns, apartando do peito a banda es- 
querda da quasi casaca, me fazem vâr o cabínbo tomeado do£unhaI, 
«empre \Argem, com que na Terra se vingão, e sustentão^ os- Direis 
tos do Cidadão , atropeilados, pu espezinhados pelo despotismo ^^ 
Tyjraijppf 1 

Çpm estfS Jlíalhádos tão visiiveísr, e comprebensiveis nada tem o 
.JBnmo Filospfico, andão diante de nossos olhos, e muito mal atiraiá 
AP alvo, queoi os errar co^ duas b^las. £ates não «ão os mais peri!* 
gp^', por isso mesmo, que^o os ipais pronunciados:, os das Cias^ 
ses 9 |i|o be preciso que os prendai, cpmo ternos^ visto, e sobre esta 
objecto 0stá o Povo bem desenganado; basta, que o homem observar 
dor vá movendo vagarosamente ospassoc- pelolagedo darua. dos Faor 
queiros, quelié das ruas das Classes a mais comprida | ou vi, pat* 
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faal»> y oú t«nèá pani eianr,. em otd» eitftfiEfrnKN «tnpertij^ada qtie cu* 
cfae a pofta cmd o volume do corpo dando oídens. aos Caixeiros por 
detraz, e por dianie,. olèaoido-lbe para a cara^ vê lago kaai Presi- 
dente dos Kstaidos^Umdos. Brnto, e Cassio não forâo mais Democra- 
tas, De» Cândido José Xavier mab MaHiador Nao faila quem diga^ 
que na naatança geral dos Dedporlas tocará a brai Fanqueiro Urar o 
/rorbarnte, e a Cabeça a Mabamud 11^ e se o não deixar sem vida, 
deíxallo<*)m sem dinheiro^ se Uie vender algama chita. Com estes Bru^^ 
4x>s, e co«B estes Cassios, já o Povo sé não engana, tem mostrado 
hem o qnt são, e em quanto a. mim, elles argunienfião , e discorreaí 
fDuita bem , quando dieem la de si para eorasigo; =i Na regeneração 
que passoti , hum Braz Taverneiro foi Presidente do Senado , e por- 
que razão na regeneração que ha de vrr, hum Pascoal Fanqueiro não 
será I^residenle do Desembargo, eu Coramandcinte àtt força de rmit^ 
e terra ?= Este rneiocinio eslá em verdadeira forma Lógica. Pois La- 
frtte robtttedor, não foi Lafilte Diclador! Em fim, para tudo aquiilo 
que o Povo vé, não são precisos Desenganos: nenhum daquelles Sc- 
«ihores de quem tenho feito menção honrosa, dirá com* franqueza que 
be Malhado, mas neste processo infinito, provão tnatis as obras, que 
a própria confissão do Reo ; para as obras tem elks sempre a descul- 
pa da coacção , ou constrangimento ; c para as palavras, ninguém os 
obriga a fallár; nesta matéria tão perigosa he a vterdade quem lhas 
arirknca do bucho. Vamos és malhas para as qiiaes destinei este En- 
saio. De inimigos dissimulados nos livre Deos; e para que o Povo 
deiles se livre, he preciso conbeceilos, e por pintas, e signaes, para 
que pouco se tem at^ agora advertida; c preparado o Povo^cq^m es- 
tes, não intempestivos gracejos, altenda agora para as mais serias, e 
importantes verdades. 

- A Seita revolucionaria , ou esta tão contagiosa, e espalhada ma- 
nia, que já tem todos os symptomas, e indicações de furiosa, tem 
recrutado para seus Exércitos indivíduos de todas as classes, condi- 
ções , e estados , e desgraçadamente os homens de Letras são , para 
desgraça sua, e nossa, os Granadeiros destes tão engrossados Bata- 
lhões; as Universidades, cujos Mestres, e cujos akimnos tem por si a 
Justa presumpção de Literatos, são como os depósitos e escolar, em 
que se adéstrao estes guerreiros da impiedade, e perturbadores do uni- 
versal socego dos Povos. As acluaes revoluções da Europa provão es- 
tas infelizes verdades, e sem as buscarmos na França, na Bélgica, na 
Polónia, e em muitos dos Estados da Itália, onde os auctores, e pro- 
movedores das revoluções se encontrão nesta ali ucioada Classe de Li?» 
teratura, ou de frequência das Aulas, (ou seja o que fòr, porque pa- 
ra saber o que dizem se sabe , que eu creio ser quasi nada , não he 
preciso o currículo de tantos annos de passeio nas terras em que ha 
as Universidades), basta que nos lembremos de Coimbra , do que de 
)á tem sabido , e do que lá se tem feito. A primeira matricula dos 
mancebos vè-se exarada no Livro JMest|'e da Maçoiiaria. He desgra- 
ça, e bem fieital, que se haja convertido cm hum motivo de vaidade. 

# 3 
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orgulhosa o alistamento nesta Seita , porque ip90 facto se lulgão ho*' 
meãs em tudo superiores ao» outros homens, paca quem olk&o como 
para cegos , bebetados , e ignorantes , e eu para elles , como os maio* 
res papelões, e asneirões da Terra. A revolução he a doutrina Tunda" 
luental da Seita, e para base desta doutrina serve a quimera da de- 
cantada Soberania do Pove, a quem elles como gratuitos Procurado- 
res , chauião a Naçào ; e em nome da Nação se agrilbáa a Naçãp> 
e em iiome da Nação, não ouerendo hum liei , se ievantão quinhen- 
tos feroaes, e sanguinários Déspotas, a quem nem todo o sangue ma** 
ta a sede, nem todos os tbesouros abastão a rapina. Ora, depois qne 
03 Paladinos díe Condeixa subirão , no Cáes do Tojo , as ceadas do 
Capií^Ua para receberem a Coroa Civica de panno de linho, e o col- 
lar da mesma planla, toda aquella Mondegal Athenas deixou appa- 
tentementc de ser malhada , porque declarando-se tal depois d^ Òva- 
^'ão de seus Camaradas, temião que a Pátria lhe tecesse as mesmas 
Coroas r tudo lamou o ar , o o gesto de Corcundas, porque estes ain- 
^a que si n Ião grande vulto, e grande pezo na espinha dorsal, conscr- 
ição nas pernas os proprios^ calções, é não temem os alheios no ca- 
chaço, ném grande aperto nas carótidas do pescoço de bum e outro 
lado. Não ha entre os Mhos , e netos de Minerva bum só que deixe 
de dar o seu nome ao rol da desobriga. Acabou-se o Malhadismo, 
apparecem pelas ruas, e polidas Sociedades mais Go)hnbos do que 
naquelle rio nos fins de Novembro atras da çafra das sardinhas. Fo- 
Kio-&e os Malhados? Não, não se forão, ainda cá estão, e estarão 
)àor peccados nossos, muito dissimulados, be verdade, mas lá vem 
íàum descuido, huma irreflexão, e a malha apparece; o meu Ensaio 
tem dhos perspicacissimos, e vejão se cu me engano, e.des^nganem-^ 
se os. Povos. 

Ha cousa pública , e que por si mesma atrahe as reflexões de to- 
dp3, por exemplo, as Alçadas, e Commissões creadas peta suprema, 
o,independente Auctoridade de EIRei para julgar, e senfencear os 
zéos de aitu traição, e inconfideneia peremptoriamente, e sem^as.or* 
dinarias delongas da tela judiciaria ; o processo he verbal , o crime 
provado, o reo enforcado, cousa santa e justa, e muito satisfactoria 
para. o Povoy porque não aproveitava o exemplo, se a execução se 
demora:^ e o lapso do tempo faz esquecer a atrocidade dodelicto. £m 
qualquer ajuntamento de homens de bem assim se discorre, e discorre 
bem, porque isto be muito conforme á^razão: mas por acaso alli es* 
tá também bum Literato Coimbrão, e conversando até alli corcun* 
áalmenle; mas <:on>o se suppõe hum Oráculo de Jurisprudência, e 
todos por tal o acreditão, e respeitão, (quem o não conhecer, que o com- 
pre) com hum ar mais hypocrita que ^ Beata d*Evora,.e com cada 
palavra mais doce, esuave^ que hum pastel deMarvilIa, co£n a cabeça 
tpria, e a boca semi-aberta , diz :.= Não ha homem no Mundo mais^ 
amigo d'EIRpi, e mais amante da justiça ; só no Governo Monárquico 
absoluto se administra verdadeiramente esta justiça, Nosso Senhorios 
-Hvre de' Governos Representativos; isso lie huma ealsadadeGaibjM?-;: 
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dosr, basta que nelles ce nonié&o. Com missões,, e tomam bem do meli 
.coração, No«so Senhor bem vê o meuMnterior, e sabe a sinceridade 
com qoe eu fallo, tomara eu queSuaMagestadc, que Dcos nos guar- 
de, e conserve, porque he o melhor dos Monarcas, he o nosso Anjo^ 
abolisse semelhante uso, e costume das Com missões, e Alçadas, ten- 
do nós os melhores Tribunaes, que ha no Mundo, e que menos se 
afastem das fomMiiidades Forenses.; alli não. ha sobornos, nem mSios 
-pendentes , >o seu a seu dono ; ás suas portas nunca ninguém dêo fé 
de hum Porco, ou de hum Perú^ ainda que passem seiscentos Na- 
taes. ' A entrada a Frades Cartuchos he alli absolutamente vedada. 
-AHí fiasse muito fino , e passa tudo por huma miúda fieira, todas as 
Varas são de carrasco, não se torcem, nem amolgão. Alli a verda- 
de he nua como sua mãi a pario* O delicto de huma parte, e a pena 
da outra, sempre conservão a balança em equilíbrio, ^m fim tudo se 
.fa2 como quer Filangieri, e o Marquez de Becaría. Os cinco dias da 
Lei, a atsígiiatura de dez dias, para mais se acrisolar a verdade de 
hum facto, converte-se em meio século dedeçiiora. ^ppeilaçòes. Em- 
bargos, Revistas, isso então he a vida de hum homem , ^inda cá fir 
ca para filhos, e netos, e entre tanto morre o Burro, oii quem o 
tange, e sendo caso de Forca., nenhuma demora he prejudicial. A . 
ealumnia sempre he embuçada, e he preciso muito tempo para se' 
^rasgar o v^o , tudo a fim de não padecer a innocencia.;, he inelhor 
absolver mil criminosos que condemnar hum innocente. NasGommis- 
soes ha muito perigo , porque he n^uita a precipitação ; he necessarip 
ir muito devagar com taes malhoes. Sim Senhor, não Senhor; isso 
he confissão de rapazes, e ElRei Nosso Senhor, nosso legitimo, e 
•verdadeiro Soberano, não deve querer Alçadas.... 

Ouvirão Vossas Mercês toda essa eloquenlissima prenga? Poia 
4igão agora todos comigo = Fora malhado, fora machado ^ e fór^ 
4nalhado ! = Destes he que o Povo deve ter conhecimenlo, e desen- 
-gano. Se os que hoje sobem ao elevado cume da Forca corressem os 
iramites forenses com as formalidades do Direito , e feriados dos Tri»- 
bunaes , não conseguirião tão depressa esta honra. Como os Tribunaes 
lem muita gente , c gente de mais , semelhante gentio faz confusão , 
encontrão-se os votos , divergem as opiniões.: os arrazoados dos Le»- 
trados são taes, e com tal. misturada de grei los sem tom, nem som, 
que não se podem ler, e.nisto acho muito juizo nos Ministros, que- 
os desprezão', nem para elles querem oUiar; jurão mais que hum Al- 
^garvio^ quando vem á nojenta evasiva'= estou doente ;= a moléstia 
he cfarenica, vai durando, e tanto, q4ie se chcgão a avistar as fron- 
.teiras das Ferias grandes. Os Fscribas, eu não sei como a tinta lhes 
pega , ten.do elles as mãos tão untadas. ... Os Fieis de Feitos demo <r 
i&o-se tanto nas tavernas, que, quando enchuta a ultima canada , &ç 
leii)beão de sobraçarem os ensebados A utos , já o Escriplorio de Cuu^ 
aidico está fechado , se .he que não está. em Pedroiços tomando ba- 
nhos;, vem. chegando a estação ncvosa, e ventosa, abrem os Tribiv- 
saes. O Advogado Doutor Rcmora, o Demorador, amigo do liàcrir 
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ba , e muito inaiâ dos Farise<$s, jogão de ajuste com os Autos, faam 
tíâo os dá, outro diz que os não tem ; tire-se Mandado de entrega, 
ahi vão dons mczes. Se o Doutor Demorador, levado da curiosidade 
de mootitnenios magestosos , e antigos, vai tirar a Planta das Casa^ 
inatas da Torre de S. Julião, adeos Autos, e antes que etles appare^ 
ção , e se nomeie outro que tal , e quejando , vem as Ferias do Natal, 
e fallaremos depois de dia de Reis, e por derradeiro as peças do Pro»> 
eesso estão tão baralhadas, alteradas, confundidas, qtie o réò be ab- 
solvido por falfa de provas. Eis-aqui porque os malhados, e malha^ 
does andão tão cosidos, e enfeitiçados cora os Tribunaes, e em caso 
dos seus , quando são de Forca , tanto detestão, e abominâo as Com- 
missões. 

O Ensaio nem^ se contenta , nem pára só com isto. Vou deseo»' 
brir Malhas onde parece que nem o Demónio daria com ellas. Que 
admirável, e respeitável be nos Malhados a virtude da Filantropia! 
Tudo abrange, e à tudo se estende, a vivos, e a mortos, e não ha 
folgo vivo ou racional , ou bruto, a que não se estenda o am6r so^ 
brenatural da Malhadaria. Começa em grande, e vai descendo até ao 
mínimo sem deixar nada de fora. He forte amor de Sobrinho ! EHes 
querem livrar todas as Nações da 1 erra ds ferreò , e pezadissimo jugo . 
dos Déspotas, e dos Tyrannos; matão-se, deixão-se enforcar por es«* 
tabelecer por toda a parte os Governos Representativos. O que não 
tem feito , e roubado Pedro Galhari% para pôr em pe' as duas Cama»- 
ras, huma em baixo, outra em cima! Elle as tem querido levantar 
humas vezes com archotes, outras vezes com foguetes no meio desta 
Nação, de que os Malhados tem querido fazer roupa.de Francezes* 
E porque se cbamâo os Malhados Regeneradores do Género Huma- 
no ? Para o remirem da escravidão , e restituirem á sua natural liber- 
dade , porque os homens sem Constituição não são livres , e bem se 
vio entre nós , porque a Constituição se estendêo até aos actos inte- 
riores da alma, e aíTectos do coração; desgraçado de quem era cíes- 
affecto ao Systema, havia de gostar, com pena de desterro, e de 
morte , e isto era ser completamente livre , e isto andava em harmo- 
nia com outro mandamento da mesma Constituição, que declara que 
ninguém será inquietado por suas opiniões, especialmente religiosas, 
de sorte que o Cidadão pode ser Atheo, mas não pode ser Realista! 
Tornemos á Filantropia. Já vimos que amão decoração todos os ho- 
mens em geral. Em elles, governando , já não apparece hum pobre 
nem por hum olho da cara, todos os Cidadãos ricos! (ao menos pio- * 
lhos 9 e fome não lhes faltão.) Em etles governando, tudo são felici- 
dades, mas vem de longe, pôr isso não terxi apparecido ainda : mas 
se nãò chegarem aos presentes , por certo chegarão aos nossos netos , 
e bisnetos, Forte pafixão pelas gerações futuras ! E que lhes liavemos 
nós deixar, se estes ladroes nos roubão tudo quanto temos I 0& ca* 
nacs da prosperidade pública estão entupidos pelo muito, e com o 
muito que os Carregão , trasbordão tanto como succede nas fontes , 
.que não deilão nada. Ás letras grande augmento t^m recebido, por-^. 
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què, driii%ôdo-aofe; o Aifebetò, cora o Alfabeto tudo sè fa», ^ escre- 
ye. A 4íiude publica^ e o bem eslar dos Cidadãos he hum objficto y 
que tanto^ocçupa os malkidos, que parece que nâo tçm outro, em 
que 9é empreguei», £ que mais prova queremos nós que aquelle afin- 
co,. cam que ha tantos annos ealâo clamando péla creaç&o^ e esta- 
beieoimeato dos Cemitérios longe, e.mui longe, ^ nâo só d^iA Igrejas^, 
e Adros, mas das Povoações? O Ensaio desccbrio nesta dispQHçâo' 
filantrópica huma lai Malha,. que vai espantar os Portugueses, que 
por homens muito honrados, e bem Iq tencionados sedeixão enganar^ 
mas. em se desenganando , guardar delles ; pois eu os desenganarei. > 
Vem bum.Medico a huma casa ,. e aonde vê que pode pegar a 
lábia, nâo se lhe dá de alongar a visita, com tanto que aproveite at| 
tealhiadice; e se não he hum relâmpago, que desâpparecé, ,be^um 
fftio, quie estraga^ e pulverisa. Abre aquelía boca, de que parece es- 
tarem pendentes qs destinos da terra, (os da minha morte nâo, por- 
que. para cá vai 'barrado: cá tenho quem cuide nisso com mais vagar, 
que .são as moléstias, quç tanto me vão fechando o circulo!) repete 
tudo quanto nos repelio a Policia Mçdica; tròa^ e fulmina contra 
QS abusos, <\^^ atacào as disposições do Direito positivo da melhor 
Bygiene; p|o quente com manteiga, castanhas assadas , louça vidra- 
da, o uso do cobre, porque ellé nâo quer senão oura no aeu^ receitua- 

. TÍ09 .e por aqui vão caminhando, Isseo torrentm^ com maia empo- 
lada,. e grossa enchente de palavras do que o Orador Grego I^co eoi 

; $ti^s arengas até chegar aos enterxámentos , obrast das suas mãos, e 
sua enchada; aqui se levanta ,'e sebe mais do poãlío em su4 i»l^rcó|í- 
ca, e mortífera eloquência, chora, porque — sunÊlacrimas verdum j.*^ 
eamii^s ^eies^^ pondera voeis Jiabent^ — tem a mesma força, o 
pezo da palavra, que o Senhor Presidente dava, e tirava; chora o 
costume Gótico dos nossos antepassado» de enterrarem os defuntos 
:nas Igrejas. Que os vivos matem, pode ser, mas que os mortos ma- 
tem os vivos, isto só se podia encontrar nas preoccupaçôes dos que 
nunca virão a luz, £u o digo por bem da humanidade , que com os 
cadáveres enterrados nas Igrejae estas se enchem de miasmas pestilen- 
ciaes, abre-se a porta pela manhã muito cedo, coma se costama, 
para a Missa das Almas, porque os malditos Sacristães, bicho io« 
quieto, <y que querem he vir logo para a porta, e para o Adro com 
o pratinho de estanho cujo oíTerecido mesmo ás bochechas dos Fieis-, 
que ^ queirão estrear com as Almas*» porque os seus.corposeeitão al- 
mejando por almoçar; entra gente aos apertões, e se. ba milagre, he 
nãa ficarem todos mortos com q fedor infernal das sepulturas, sem 
lhes dar tempo para estarem doentes,, para nós, com as' inossas bi- 
chas, podermos atolar o dente. Graças ás' Luzes . do Século , e aos 
progre^os dâ Clvilisação^ em os Reinos, que nós,) e.os da npssa es- 
cola procuramos repubiicanisar , desterrando deUes os abusos , e os 
estragos do Fanatismo, bum àús primeiros passos-,, que damos, he. 
pegar nos defunctos , que nos {asemos , e ir escondellos por çssas mon^ 
tanli^ft bem distantes do pQyoada, onde não haja fuoioa., nem me- 
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ttfbria <)^nefti ktõ para bèm da humanidade, e muffo mais para de^ 
oencia , e respeito dos »agradu!v Templos , que são as Casas de Deós 
Kosso Senhor ; inTentámos os Cemitérios do campo em nossa segu* 
ra i e alta sabedoria ; a nossa profissão he sustentar a salubridade dos 
ares^ ainda que tenhamos os nossos arrufos com a morte, ainda que, 
pòr outto làdõ, lhe demos que fazer mais do que ella pode; mas nós 
i^mos âeiis Ministros para a ajudar, pois com elia trabalhamos no 
tnedmo Gabinete.— Ora quem não ficaria obrigado a este Hipócrates, 
a è^e Galeno , a este Ávicena, e Avcrroes^ peto 2êlo, que tem da 
conservação da humanidade? He a rnesma bondade em- pessoa: fórlcr 
lik)iti«m ! Isso dizeim Vossas Mercês ; eu digo, e o provarei *- Forte 
Malt}ádo ! Fora malfíado ! Fora Malhado 1 

róis sim. Senhor, fora Malhados, estou por isso; mas onde es* 
tâ aqui essa malha, que o seu Ensaio quer encontrar ondeniDguem 
a VÍ09 t)em apparecem indícios da sua existência'? Ora isso he cdiu« 
mniar de mais!—- Para isso he que serve a.Filosofia, que he encontrai'* 
léks onde menos se julga que cilas appareção. Que outra cousa querem 
õs Pedreiros, viílgo Malhados, depois da queda dos Thronos senão 
ò acabamento do ÇuUo externo , que damos a Deos , que he a Reli* 
gião, petas praticas, que ella nos ensina? Huma cousa, que parece 
bem simples, e que não encerra «m si profund<«s- Dogmas, e innpor-» 
taiitissimas verdades, he orar pelos defu netos. Isto presuppôe em pri-* 
liieiro lugar a crença da espiritualidade, e immortaiidade da alma, 
porque ninguém irá ao Templo orar por aquillo que não existe ;eai 
segundo lugar, crê em o Dogma do rurgatorio o que ora pielos de« 
functos, e applica pelas Almas os Suffragios. Nestas Orações cré em 
buto Deos Rédemplor ,' Salvador ^.e Remunerador, cré que elle ha de 
virá julgar os vivos, e os mortos. Entra nos Templos, onde estão 
íiepuhados os cadáveres- de seus pais , de seus parentes , de seus ami* 
gos; e a memoria da morte lhe excita a idea da immortaiidade, e 
mesmo da sombra da sepultura lhe pôde dar jios olhos d*alma a luk 
da Bemaventurança. E òs Malhados gostâo dislo , e morrem tant^ 
por isto como hum (íato por sellada ; sem estas ideas, sem dst as de* 
tnonstrações de Religião dadas nos Templos sobre as campas das eo* 
vas , quanto se amortece o fervor da piedade dos Fieis ; e qu»nto s^ 
esvaece a utilíssima memoria dos novíssimos do homem! Isso' he o 
que se pretende; ponhâio-se em distancia, e em despovoado osCeuai* 
leHoa , porque 'das sepulturas nas Igrejas se exhala hum vapoi-, que 
rnatárá quantos folgos vivos entrarem nos Templos I Eniâo, apparecéo> 
òu não apparjccêo a malha ? E talvez seja a mais peetilencial de toa- 
das, quando parece hurtia cousa tão conforme á razão, á justiça, i 
Natureza, e ai^ imesmo á Religràoi Morrem todos? Então qual se- 
ria oOterigo lãb pobre cbmo eu , que qoisesse ser Cdpellâo das Al- 
líiaS, que tbèse de madrugada esporar no Adro que- se abrisse a porta 
da Igreja ^ e^quaes 05 fters tmbtílhadotes , que qtiizessem ir atrás delfe 
para lhe ouvirem a-Miss^a antes -do Sol jiada,èiréíii depois para * 
a^iis trabalha, -e até-p^rn* Ihre-^judaneav á Missa, pórqute o Satíristib 
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teití.tnai^ qiíé fazer*? Q^ia^nto mais tambôes, jems^is mejUdós cprn a* 
AIqi99 Sau.çtas,,e niais en^erradores de deíunclos (e tpjnáiSp/ «tlle^; 
muitos) mais vivem j porque dispo vivena* Híi Frades, eit^rnos^ poi 
esses Conveiifctoç,, cjue dcnoite, e de 4i^ passíjiào nos Ç^l^ust^o§ .poR 
cima da^ cam)>9s mal J)?itum«ídas <;oín a mçam^ fteçpMfja.,, com que 
pas^Qa^ião: nos Jaidins de FrascaM , e AJaraeda$ de Castol-Gandolíb | 
f;cqm.p çachaçjo iiKiinolífavel , c f iibicAi,ftdo , qjie asswtjrâ^- ao }a(i<;^ç 
<^ priiT)eii:cL.))^f^ do .Ed^c'\o de. Mafra , ,e já.iínhâo .^i^Q ,G«dr.diSes^ 
ç reé^onduzidos. A muitas Co mm unidades tirap-lhies ,id{9s m'40à os d^^i 
ÍMUClos ikp tirar-lhes 05 plhos da carq,, e p p&p da Í^^fM..Q qt^e x^^eje 
a.í|lpn(trppÍ9' dos otalb^dos he j^etellps a iodo^ na co^a^^ , 

. Aq«i: çbftgaííaí J afeando, posso. dizer, qom a morte íet?í\bjífn %er^ 
T^¥^ aiaqwtejde .pedw,.quaíi(io>rec^bi.<^:magaií«íp.prQS{MÍjtf , .« ferti^ir 
qs^ tb^0.Uro da Z>/t/í65ia dç Amigo 409 Port^g24^%(6^ (Q,uniiío, que 
p.9r |%1 nom^Jt e por antpuomasia aâ^jmise cojobeqei p^ri^^e «inguemi 
maiàjçtn Portuil^l dá prpyas dis^o, apesar do n^uita tf^qoj^o,. q,uie es*. 
te$^e por .sabir á luz a 31^ amizade ^em <ie^r;a redoQjla', .começando poK 
\^\m^ .Resposta a /íâQ .wí Q,ucm,y quç jçpíjq ell.e ^p nâp, cç^xesp^ndia^i* 
Li com attençào dê fio a pavio, *ou dò priacipio até o'fi<m, .qonsiQ: 
me ensina a ler o Mestre Doutor Assumpção Brandão , as suas- vinte 
e oito paginas, e conbeci- que eu tinha cominettido dous erros, ou 
imp(r%i4eMiCÍ|is, que.çh.^márao spbre mim a beata cólera deste ingénuo 
Doutor ;- a primeira foi escrever a Carta Única ^ cuja irnpressão Jhe 
tirou o Melboramcnto. (Sacrilégio horroroso! A isto chama elle ca- 
halla^ talvez por se traclar díe Mesa, que passar-lhe tal vestoria 
foi acaballa.) A segunda foi , ^ |7ji,rfi íj^^^o çç^rdescp^po^o', h|a ir eu 
faaer zumbaia, ou lamuria, para me pouparem a alheios lEsoriptos . . . 
ainda que alguém que eu procurasse rne não quizesse fatiar , ou ala- 
guem que me fallasse, de mim se ficasse rindo.- Ora ainda bem que 
apparecêo esta rkft%a da Amigo: agora sabemos quem eilebe, pois 
até agora estava anonymo. Klle se defende mal , e me ataca muito ;. 
dá-se por afrontado , sendo elle qnem me afronta muitas vezes no seu^ 
Folheio. Impresso eslá. Eu depennei o Pato por dou» contínuos an-- 
no», sem faltar hum Sabbado só, em que o raio não cahisse em Pa- 
to : (veja-se o Espectador y 2 Voí. era é."*) pois o Pato não me inju- 
riou tanto no seu nauseante livreco como me injuria o Doutor As- 
sumpção Brandão neste seu apontoado de ^rçdij^l^fis ^ .ayÇ^P.ada. .tfiia,^ 
com a questão : a questão ho de facto. Escrevêo, ou nao escrevêo es- 
te Doutor (Pedagogo do Irçpãp dp-que^foi ^Marquez de Palmella em 
seus Estudos Coimbrões) a 'pag^ 1^ -da< siga 4les posta á 1.*^ Carta de 
JVoo Sei Quem estas palavras ? (lin. 7,) ^JSÍada lemos a recear de que 
€to exemplo dani^tí^ r^^indugâp \4€ i^rj^ngf k^(iltafp>irjf^ ^prtugal, ou 
uprodu%a aqui os resultados, que esperâo os Jornalistas Estrangei» 
uros.9i E na mesma pagina, §-(4« edfste §. linha 3.: tu JVada temos 
uque recear em Portugal deste novo contagio Francex.n 

Diga agora o Doutor A^gumpçãó &anaão, que o seu adversaria 
anutila o que traslada, ou trai^p^çrey^* ^M ,não o conhecia, n«m pes- 
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6oaI , e inâMdualmenIe o conheço, nem sou seu adversário; porque 
seria vile«a, e cobardia contra oveftus ser ^eão; mas agora peio no* 
ipé conkfeço que este Senhor Monj^e he hum que em outro tempo re- 
queréo ac Desembargo do Paço huma Provisão para não escrever 
contra elle, nem falldr n«lie. O Papel, que elle defetide era anony-* 
mo, e agora diz que he teu Auctor , porque digo que he Doutor; e 
i^ão ha 'Miro Doutor seniò éh; e' ninguém chama Doutor a outro 
sem saber que o he, como eile éh a pag. 5. Nenhuma relação tetn 
os Malhados, que vem tomar banhos a Pedroiços, com o que ea 
traoiM^revi do seu Folheto. A família de Malhados de Pedroiços, e 
que elle parece defender , tem , todos qttatro , aposentadoria na Tor* 
re de S. Julião.- Agenda lembreoi-se os que mettérão os cães na moita, 
e que não soffrem o D>eienj|^no, que eu não deixarei de esctereUo, 
porque vou distrahir-me com a campanha, em que entro. Escreverei 
contra tantas insolências, e mentiras. Nem buma só palavra datai 
Deft%a deixará de ser exaoMnada no Retomo ; iftas com a generosida- 
de enérgica de qiieto não teme a infatuaçio , e a^ soberba de ootro 
homem. Também, ooteo sempre, pois nunca appareci encappfiadb| 
me assigno 



JoU Ag^íÊèÊko dk âÊ ê k wi » , 
Pedr^iças 19 de Maiço de 1831^ 
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ESPECTÁCULO que nos oíTereee o Mundo social^ ou estado em 'qae^S'- 
tão, e se deixão yèr os Reinos, e Impérios da Europa^ de<{ue o porten- 
toso Reino de Portugal fórma huma parte, <)ue, ainda ^ue na sua exten^ 
são geograíVca , porque o mutiláilío , e retalharão, seja pequeno , sempru 
será grande por sua representação , e virtudes , me obrigão a fazer esta 
^pergunta: — Que querem o% homem f --^ Ao ver o que fhzem, o que di« 
zem , o que projectão , o que mliquinão .com tanto furor como ^estrava* 
gancia, parece que'buscão unicamente a total dissolução .da4uma'na so- 
ciedade, e que enjoados, ou aborrecidos dos laços moraes, e poli lioos que 
os li^^avão, querem tornar para o primitivo .estado de baibarídade. Das 
Cidades para os lK>sques, dos bosques para a -mutua rapina, do iatrociíiio 
para a guerra , fazendo-nos acredilM- como verdadeira a opinião do atrab- 
iliário líobbesj que escreveo no seu Livro— -J9o Cidadão, que o^e&tado 
natural do bomeâi era o da guerra, -e^ que o Diveito da propriedade era o 
do mais forte. £ís«aqui o que os homens , querem , vendo nés o tbeatró>da 
£uropa sempre revolto, e sempre ensanguentado como actual mente se 
nos patentéa. 'Quando detenho por alguns momentos a contemplação so^ 
breesta iuaâdita confusão, me parece, que huiiia moléstia cositagbsa de 
loucura se tem universalmente aptoderado de todas as cabeças, porqni» 
sendo húmâ das primeiras iunpulsôi^tda Natureza buscarem t os Entes. ra« 
ciodaes o meVhor estado da existência^, acinte procurãoj e por systeoia, 
^^mo firetíelicos^^buscuò , appe[^em, gaárem «smpie .a peor, quanda. 
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trata das instituições civis ^ e politicas, correndo desenTreadarocnle á sua 
desgraça quando protestâo querer iinicameale a sua ventura. Tomemos 
hum fio para correr com alguma segurança pelos encontrados caminhos, 
e rodeios deste labyrintho de confusão, e hurna.sonda, para calcularmos a 
profundidade deste ehj^imo, ou. buina tóciía para x^isgarmos as sombras 
que nos cercão, e envolvefn. HiMna glande ^ e pecigosa cxise agita^-.e ator- 
menta actualmente todas as Sociedades Europeas. ISos Estados em que 
nao ha muito tempo (loreciâo as A.rte#i a paz, o Commercio , a doçura,. 
e amenidade dos costumes, horríveis conspirações, c revoluções rebentão, 
(como em 18^0 vimos cm nosso Reino, e £HJas fUu^&^s consequências 
vamos sentindo , não Jbes podendo assignalar hum termo, nem decepar 
de todo. as cabeças desta peçonhenta Hydra) fazem levantar a multidão 
contra os íegil imos Poderes estabelecidos, ou sejão hereditários como entre. 
nós, ou voluntariamente Constitucionaes como erao actualmente em Fran- 
ça , e na Bélgica , e até Republicanos como na Suissa. Os Governos legi- 
timos que se querem defender, são expulsos, e substitiiidos por outros il-, 
legítimos, como na Suécia ; e os que pw inércia , ou cobardia se detèrmi- 
nâo a transigir com os demagogos, e revolucionários, o que conseguem 
Le tornallos mais audaciosos , exigentes , e soberbos. Os Povos, porém, 
que revoltando-se imaginarão melhorar sen estado, e condição, e a quem 
os malvados illudírão com suas fantásticas promessas, como entre nós 
aconteceo com a chamada regeneração politica ^ não colherão outro fru- 
cto de suas victorias, que não fosse o de novas misérias, e. desventuras; 
fallp assim'., porque tenho presentes -os. exemplos domésticos. Vi«nhão cia-. 
mando para a invasão da Capital os., Salteadores, sabidos do Porto, a to- 
dos os Povos por onde passavão: —«Vós ides ter, e desfruQtar novas^a-w 
rantioB UgúÈêg para o futuro, n e eis-aqui os PortugAiezes pierdendo ali* 
berdade, e segurança presente.. Em lugar d<^ con^guir buma maio£ pros- 
peridade^ vimos estancar-se a fonte de todas as prosperidades q^ie gozava», 
mos, e tinbaoios seiepre conservado.. Diminuio-^se o valor das proprieda- 
des, altf)rau-«se , mi desiruio-se o credito público, deo*6e hum golpe mor*. 
tal na vitalidade da itMjlusiria; os ttiesourps, e a nossa sempje.iiivejada 
opulência , desappai^ecérâo , ftiMnírão*fie, e debalde se tena derramado taoto 
-sangue. As iases sobre as (^oaes r^sousava e^e firmava o.edlQcio da pas 
«iHreas Nações, ferâio derjribadas^, e feita» em pó; e os -qi^ perlendiâo 
obedeeer aos pnogressoB da chdmadíã civilisaçâo, não fue^âo mais que voU 
lar MUS passos para a loarbaridade. Enfraqueceo-se , e vaífrouxou a disci^ 
^lina dos EoMivitos pela co«tagiii<»>das maiX:ima« immoraes^ e pelo exaia- 
f^lo, e vantagens d» biMna 4»ultidSoJndi«eipUnada. Os. meios de conserr 
var a ordem. (piábiicMl se eacapárão^, das. mãos da authecidade. T^mos visto 
excluir-se, *t 'lejei-tar^ee bcima. Dy^iaalia «eno a ve^n(ios aocoorrida; a Lejjfir 
timidade esi^ com justiça Imi» neaonbeciai^ntQ , e retarda-se. Outra in« 
voca éttes eoooorrof :pela fé dos. Tratados maÍA sòlemnes, e nfio se cum* 
prem , e dteemp<inb&o aa estipulações. A maior parte dos Gabinetes, ciqa 
existência he ameaçada per huma coUigação formidável , parece nãq quer 
rem k^rvirem lotet perigosas; e en)rf>lvido8 no silencio^ deixao qui^ o% 
plhoe do Tuigo penetrem até á primeira fonte donde lhes dimanão o& 
•fus Dimtoi, V|o<co0io recuanéojpaiio a pajMO Ú9k freme 4«|9 mf^^ 
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populai^: bem deprei^a õs Soberanos vímo que «ua aatb<!^Maãe1egttííitá> 
lião sóiDènte he contestada, mas sua mesma utilidade coiítrovenédà,; <5&g«í- 
^ a proscrever-se a soa necessidade naqtrellêfs Impérios, qiíecotitaffâo maâé 
de quaiorzè sfeculo» de Governo Monárquico, constil(iirfdo-e« ntí 'impdlen^ 
da de fazer o bem de seus Povos ', e os Povos nas tircfimstQticw» de <^ 
não poderem conseguir, desapparecendo os mefií» de o procurar. Eia 
quanto os Governos se conduzem , como estamos vetidt^ ^tti todia^a £«ro^ 
pa, com mais timidez que prudência, m Povod sé evi&eg&p com p?rti-' 
nacia, e cegueira á quimérica e&perança ée hútt)a tndèfinita íibefiiade, Cfae> 
nenhuma Sociedade hnmana pode, ou devè suppóttar. 'No tfieío deste con« 
flicto de desejos, de opiniões, e de Sjrstemas, os destin^^ d^ Btiropá civilK 
zada íicão suspeneos , nada ie decido deíifiiuvaitleÂ^fè;' e no ni^io do delí- 
rio , e do medo 9 os homens nâo sabem o que querem ^ os bomehs, wo ih'*» 
fernai labyrintho da poHtica, não 9e dei x&o entender, nèm ^ entendem* faunt 
aos outros. Nós nâo vemos.niíais que ínsarreiçôes por toda a Sufopa; di^ 
Tseai que tudo isto se faz para melhoramento éa condiçfiò bffm«íria, os Po-' 
vós ficâo em peor estado; e. conhecendo isto fíorètja própria efpefriencia , 
deixâo que o« Corifèos de htima S^ita desri-utdoTa baratbèm e transtornem 
as mais antigas e mais bem f<vndamer»tadtís instituições Sociaeft. 

Que querem 00 Francezes corti Luií! l^ilippe, que nâo podessem ter, - 
e conseguir com CarJos X? Quo queíem os Belgas, q\íe qoerettt os Po* 
)ft<:os, que querem tantos instirgent^, que fomeniBo, ^ fa«em rebentar 
ttínt^s revoluçí>es?'0 qlíe vefcnos he^camitibarem-Tle desgraças paia maioi«» 
desgraças ; c ha quasi meio secufo de effectivns reyoluçòes ainda nâo as» 
-sentarão, nem determinarão qiral deva ser a fórm*a «de Cò»verno por que 
ns Nações devão estar para conseguirem a sempre futura felicidade, que 
lhes prontelteni com Camará, com Oâmaras, com Cartas, e sem Cartas, 
com Reis^^e sem lieis: e sem me demorar na contem]>laçâo do que teol 
ido, e vai por essa infeliz Europa, á vista do qual me parece noais van-* 
tajosa a soíle, e condição dos Povo* Nómades, como os Tartaíos, e Sei- 
thas de incerto domicilio, eu -me fixarei unicarpcnte sobre. esttí nosso per- 
seguido Reino. Infernal contradicção ! Ha quantos a nnos vejo eu hum 
' frenético afinco em cstuncar e esterilizar entre nós as fontes, ou as vérten- 
t<3s da prosperidade geral do mesmo Rcitio , e as bocas destes^ cujas m&o« 
tem cavado lâo profundamente a nossa ruina, nâò cessão, 110 meio do» 
estragos, de nos annuncfar a phz, e prometter ventura^ ! Que querem es- 
tes homens? De todo ainda o nâo disserao. Eiíes. «âo buraa parte deste^ 
todo ; e sendo o toclo desgraçado, poder&o elles sér frfizes ? Evadio-se hu- 
ma Colónia da Casa das palhas, e juntando cá fora a fiírça qMé- lá nâo 
estava, c pelo que fez, devia estar, dérão noviaí fórrtfv^ íto^antigo, e pri-» 
mordial Governo deste Reino, e no que*fizerâo^, no ífue escreverão, no 
que proclamarão , no qiK? , com tao graves pèriáís cmeaçírdàs ^ e reahsadas 
Bos obrigarão a jurar, eu nâo descubroj cam hu^a sk)mb^a/oll. fantasma 
de Realeza, mais do que as escarnadas fórttfiulas Republico nôs ; no mei<\ 
já-de. Athenas,'e de Sparta, eu vejo estes solemnissimo^' mentecaptos im- 
pando de Condecorações ,. e de Exoellencias. Nó aeu Congresso èslá o tra*»., 
támento da Magestade, a mesma Casa em que sé júnlé^ào para esicoucear, 
como se lhe chamassem sempre Octaviano ^-sefi^feJbe-chQjDaluo-Afigusl^ 
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SaHLò : ós Porteiros , e os Varredores erão ExctUenlisMinos ; q& que grita- 
vão Da9 altas Gallerias , e cor respondioo aos sígnaes eonveticiofiaéos , qtte 
hc bum bem estranho modo de fazerem Leis, qiiereriSk) ser chamados suas 
Altas Poteacias» A Scena mais cómica que se tem apresentado a meu» 
doua olhos velhos, foi ver dous Republicanos tao finos còino Galão ^ e 
Labieoo, isto he, Manoel Gonçalves, e José da Silva , ás Excel leocias 
hum aa outro como dous Donatos ás Reverendíssimas ; e o ConlPato So- 
cial, e seu Auctof Jacques ás cuadas com a igualdade dos homens! ! Que 
querem os homens com tâo coot radie tor ia míxordía de palavras, c de 
obras?: Ora pois, elles querem a Soberania do- Povo collectivameate, nio- 
be muito queirão Excelleacia nos indívid^ios particularmente. 

Nesta Colónia aqui evadida da Casa, houve h uma fracção que foi* 
fmtrlQchexrar-se na liba Terceira ^ isto foi o mais fino , e o mais escoima- 
do dos mentecaptos: embrexado heterogéneo de tão diversos cacos, e ca« 
racoes, louça fina, mas q.uebrada, )á sem preço, e já sem préstimo. Que 
querem Cates homens? O que lá tem^ ido, nem elles o sabemv Veja-se o 
papel intitulado — Memorando. — Palmella quer ser tudo, e elles mes* 
mo» querem que Palmella seja nada , porquê para nada lhe achâo prestf-^ 
mo. Nullo no Gabinele, nullo nas armas, nullo-na Diplomacia,: nuilo no- 
Barco do Vapor, nullo no passeio militar até aos Car<vaUH>s , ou só até 
Villa-Nova, e que por esta universal nuliidade, mesmo tirando-lhe as 
l^astas todas, que era a privação que elle mais sentiria, não- era capaz 
de ser nem — Pro Tutor — nem Presidente do Goverao, e muito- menós' 
TiMedoureiro, ou Depositaria do Grande iSmprestiaio para a tripMee) e 
^«Hilianeo cUsembarquir, que. tia di vir aeabar coto a usurpado úfi^tai 
José Ferreira Borges concluir o que está notando, e apontando da Legis'. 
l;içào Poriugu^za sobre Regências, até se acabar a miuoridade da Senhor» 
Prineeza do Grão Pará; assim o diz o papel — Memorando. -^Oúlto 
quer em Angra as Assembléas populares e politicas, como faz em Dublim^ 
l)aniel 0'Connell, povque, diz elle, a Na^o eslá conslitucionalmente ris- 
presentada na Ilha Terceira, ou na gente da emigração. Outro quer, cq*- 
mo nas cireuu;)stancias melindrosas da antiga Roma, que a tal Nação 
que está na Ilha, proclame em suas» fuás, e praças hum Dlctador a quem 
se entregue o Governo Politico, e Militar, e q^ie este Supremo Cabeça, 
que vinha a ser commum de dous , armas , e letras , espada , e toga , de« 
via set Rodrigo Pinto Piaarro , çue agora anda no E^rangeiro rnendi' 

Íando o pão da Emigração -^ como diz o papelinho: — Memorando. — ' 
l então, fugirão, ou não fugirão da Casa das palhas? Que queiein este» 
homens? Custa a perceber. Serão huns grandes Regeneradores do Mun- 
do, mas também são huns pedaços d*asnos^ O primeiro § do papelinho — 
Memorando — está dizenda, nós^ fugimos da Casa dos Orates , via recta 
para esta Ilha Terceira, quando diz^ — O Governo accidénial e provisO' 
rio da Jlha Terceira tem hum Capital maia gue gobtjo á sua disposição , 
para preparar todos os meios necessa^rios para derrubar D* Mtguol da 
Throno cm que o assentarão Pare» traidores , Ministros uípóstatas, ^pér- 
Jídoê Diplomáiasy -e Deputados tibios , e descuidados.-^ 

Não a niaÍQria, mas a totalidade da Nação Portu;^ue2a, Ieg;a], e le-' 
f itims^me&te lepi^seatuda nos seus Tk*es dislinctos estados, sem discrepao^ 
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cia.de hum Voto; a força moral, e fyslca do Exercito, tal qual existe ^ 
sem que ladeasse, ou divergisse huma só Patrulha ; os Tribunaes todos em' 
corpo, e real união, a massa geral,. e promíscua de todo o Poyo, consii* 
derado em suas diversas classes, acclamárâo legitimo Rei de Portugal Sua 
Magestade Fidelíssima o Senhor D. Miguel. Que será preciso, ou, direi, 
melhor, que seria preciso para desfazer tudo isto pelos mesmos meios por 
que tão completamente se intentara, e concluíra? Seria preciso huma re* 
sistencía equipolente á. força moral, e fysíca, e não só igual, mas muito 
superior em instrumentos e recursos. A força moral na reunião de todas 
as vontades, na unanimidade de todos os sentimentos, ou que assim ex-« 
ternamente se reconhçcessem ; a força fysica na estabilidade de bum Ex- 
ercito pouco numeroso, he verdade, mas de huma comprovada fidelidade^ 
forças addicionaes a este mesmo Exercito organizadas com rigorosa dísci^ 
plina, levadas pela honra, e nao pelo interesse do Soldo. . . em fim huma 
Nação com todas^as attribuiçôes de Nação, qual ainda se representa, e 
representará sempre. £ não se rae diga que considerada em sua extensão^ 
geográfica he pequena , e em seus externos , e internos recursos mingua- 
da. Exiete acajso esta JNação representada ii*hum molho de foragidos en-^ 
curralados nos escarceos^as aguas de huma das Ilhas dos. Açores, ou da- 
quelles que entregues aos Directores dos pobres nos districtos de Londres, 
recebem a raza miserável das batatas semanaes, e que dizem que alli mes-* 
ma. formão, e tem hum Governo (Oligarquico), e que com Exércitos a 
soldo ,s com. Transportes a frete, e com desembarques á Bourmoat, irãa 
primeiro .com a esquadra invencivel como a de Filippe II, para a qaal 
es^á 49stkia4^ Almiranta a Corveta Piranga, e VieerAloiífaQta a Escunn 
Jacarandá, .e Almirante General o Conde de Parati, (vulgo o Intrépido) 
90 Rio buscar a Menina, ou Joven Rainha, a quem tocou ate Prazo, 
4c livre nomeação chamado Portugal ^ pars ser, pelo Exercito fiel , sen* 
tada no Tbrono.de seus Maiores,' porque assim interpretão a Lei de La- 
91^0 os três Sgmraos Jurisconsultos Bártolo , Baldq? e Gájacio, isto. he,^ 
Magalhães, Guerreiro, e Ferreira Borges? A Esquadra invencivel, por 
,ordçm, e regim<?nto do Governo accidental, e provisório da Ilha mãi^ 
antes do desembarque uos Armazéns do Palliart, deverá cruzar as vergas , 
e pairar oitenta léguas ao mar da Roca, e fazer subir ao ar as Girandolas 
do costume, :parA dar a senha aos Leaes Portuguezes, e Fieis Súbdito» 
da.naturalj, legitima e única Successora do Throuo, porque está no cs- 

Íirito, e na letra da Lei de. Lamego, porque sendo Princeza do Grão 
ará, he K^tr^ngeira, pois este Grão Pará he hum Principado do. Bra- 
sil, Impetio Estrangeiro, e por isto como EstrangQira, he chamada, pela. 
I^^i! Depois disto, ar mesma Lei der Lamego manda , que em quanto hou-» 
Yer ffsqiea^, não poderão osVanôes ainda quq os haja aos milheiros, en- 
trar da Sucee$»ãp,. e.he bem sabido que Affonso Henriques, ejos seus va- 
lentes, quizerílo fundar o loiperio: das Amazonas, e esta será Pentbesilea 1.^ L 
Quequeretn qs homens? Se isto q^^rem, equa.ado haja nisto suas du-. 
rezaç, e-ditfiquldades, então, comido . o fig«ri^do;ÍSmprestimo,. licenciado oj 
Exercito Stiisso, meityfes.no Dique. aiPirapga, e a Jacarandá,, e maqdado» 
p§ra>â j8ga[ Quinta o iqtrepirfo; Almirante Geiieral, .0 que querem he 
Amnistia, e qa^i^ Amnistia , porque a i^so ^ chama tir^tr o.Yealce de. 
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jiriéériâr, e tr 'depressa cuicbr n^outra, o se nella sahir o gado mosquei- 
ro ^ outra vez Amnistia; andarmos netíe gyro, e á Forca ás moscas. Nes** 
M confusão de sentimentos polilicos, que querem os homens! Mostrar 
i|ue são loucos , e Orates evadidos das palhas» 

Que querem os homens neste universal transtorno? Para que sào tan* 
tas calamidades, vai andando por meio século, sem parar o vendaval de 
opiniões, de estrépitos, de guerras, de sangue, de mudanças de Dy nas-» 
tias, de formas de Governo, de Leis, de costumes, de revoluções t Qnc* 
tem, e assim o mostrão, o puro Republicanismo. Ódio á Realeza, cdio 
á Nobreia-, ódio ás Distincções, Condecorações, e a tudo o que fòr gnin« 
deza hereditária. Só Poto , e nada mais que Povo , porque no Povo ba 
4uas cousas que se não podem unir, c que os reformadores do Mundo di^ 
jsem qne^ as eneontrão unidas , e inseparáveis : Soberania , e Obediência 
)>as8fva. O Povo impera, e he Soberano; o mesmo Povo obedece, e he 
Tassallo. £ de quem he ò Povo vassallo, quando não he Soberano? Te« 
mos a CoQsedia, he o Amo, e he o creado deste mesmo Amo. Isto be 
e que temos constantemente ouvido apregoar. 'Nova confusão. Ha muitos 
anãos que ando mettido nestas guerras , em que eu não quero , nem tr<y 
goas, nem paz, nem admittirei jamais Capitulações. O meu primeiro de* 
ver tem sido conhecer o inimigo com quem pelejo , e conhecer as aroias . 
eom qu« die eombate. Jodos os grandes Generaes deste gmnde Exercita 
tem escripto grandes Tratados da sua Táctica, e com elles se* tem aogmen*» 
tado , a aguerrido tanto o mesmo Exercito. Todos os da Seita Encj^clo- 
pedista emtf recmtad^res ; eu «•meei ot sana pri aoiy w » a. jy m filo ooflbba^ 
tar ás c^ga»^ « «eM^^a toa Mhsmfysh» o Materialismo, em e«a M«nl 
a simples Natureza, em sua Historia o Scepticísmo, em sira Religião a 
incredulidade, e em sua Politica a batida, e rebatida, inculcada sempre^ 
a teimosamente propagada Democracia. Qae conitisãd de sentimentosí 
Que quen^m os homens? Todos os seus Livros ou tenho lido, e talvez se* 
são haja visto mais aXurado estudo , e sustentada reflexão, só com huma 
passageira , e fluetuante excepção , eu não encontrei entre todos os Cori* 
&oft da igualdade mais que h uma Aristocracia arraigada no fando d*al'' 
irai: Não faço rées, nem gasto tempo em cçmpór Catálogos, jolgo poP 
tanto , que fera por si só hum fundamentado texto o nome db Getiéraliâ-^ 
simo de téda a caterva FilosofanteoMaçonico-Kevolucionaria : eis-aqui co« 
mo eite fa^a da Democracia , ou SolMsrania do Povo , que elle natural'* 
mente desprezava, porque' tudo o que erão id^as de igualdade oíS^ndião o 
seu orgtrilio = Ã€ preciso separar de huma ve%.para sempre o Povo Um* 
oo^ ioilo-, 6 tstnpído dos homens de bem^ t me- parece que esie negocia 
ôtsiá muiio adiantado. Quem poderá aturar a absurda insolência, dos cfM 
ew> dium •— QfMfremos que vós penseis como o vosso jílfaiate , e a vossd' 
lavfadeiraif^^Á Isto escrevia o Senhor Francisco Maria Voltaire, e todas as^ 
«uai Cartas o provão , pois nellas repiza muitas vezes, que não quer, a&« 
tes detesta o governo da canafta, e que ainda que concebesse o projecto 
cte "fazer bu ma revolução, de sorte nenhuma teria sentimentos Democrati» 
COS. Todos os' Filósofos qOereDi arrazar os Throtios, e os Altares, por^n» 
nenlrum d^les quer o Governo Democrático» Rousseau parece huma-exce* 
pção, porém elte tamo affirmftya o píó, cQmo o contia. Vai para lagte* 



{erra, e nao se mette senão com osGrrandes, e morrendo «ni França, mor* 
re em casa de hum Grande. Aturem-nos lá, e digâo-me, que querem os 
homens T Gomo se compadecem ideas , e palavras Rcpubltcanas , escriptos 
Democráticos com as fofices pessóaes da factícia nobreza dos <}ue enlravio 
no Salão Augusto, e sahiâo do Salão por augustar? Que queren^ os ho- 
mens? Fazer o que elles são, todos loucos quando se trata dos melhora-' 
mentos Políticos* Eu direi aos Portugue^íes Jjara seu desengano: — Fechai 
os ouvidos aos «urros destes Impostores, que vos querem fazer depois 'de 
rematados loucos, completamente desgraçados , e nSo ha líiaior desventu- 
ra ^^ que ficardes sem Rei, sem Pátria, e seni Religião, e, se a fome he 
Jmm grande mal , olhai qtie vos deixâo sem panclla , e seno camizá. ■ 

Aqui faço pausa neste* Desengano, porque com a clareza,, que ellea 
devem ler, deixo o Povo satisfeito, deixando com isto completo o que 
lhe promelti dizer; volto-me para onde os meus Pados me^chamão, pòf 
que estes Fados negros me estão pondo diante de meus olhos o qúadto 
fspantoso da mais espaetosa Revolução , que está de todos os lados amea* 
çand<) a Europa'; Revolução, que podemos dizer que está feita neste trans* 
torno de idéas , e confusão dos sentimentos dos homens , porque ha taes , 
^ue etítre syimptomas evidentissimes, entre indicies manifestos (nisto-ain'^ 
da era descupavel a hesitação) mas entre factos existentes, e inéontestavers, 
aindli escreverão , e publicarão, qv,e nada tem&s que rtcciEEr^ eomo se iato' 
fosse no íenipô áe Augiisto, Toiò orbe in pqèe compósito. — Bim, para/ 
e^adl^eoluta proposição me cbamão os meus Fados, e por mais que eu^ 
queira dissimular, como isto he Deseivgi^no, nao ficará o Pova sem elle. , 
Que qWrem e^te» homens I^Quefem^-. pdrqt]^^^ ás nbites de Maio são ipui 
pequen^as^que dorn^âmos- também de dia. Quaes são as barbas de visinhòs^ 
Bòsâos,' (\\}e não estejão a arder I £ as nossas hão de estar mui penteadas^ 
efrisadas sem entrarem no saluUferô remôlho? Pdrmò-tos em guarda y 
quando a Mceisidade o não estivesse mostriando', a prudência politica, que' 
he a primeira das cardeaes Virtudes , o estaria pedindo. Huma ialsa con-*- 
fiança he lÁâift damnosa, tntprejtídiciíal, que mil perigos conhecidos. Gri** 
ie embora qtiem qisizcr gritar, na crise cm que nosVemos, epão he sonha-* 
da, devem os Reis, ^oe Povos', se querem a sua conservação, detestar, 
ou fazer jealar duas bosínas, a bosina da moderação, e a bosina do ador-^ 
mecimçnto ; ea não sei qual delias ke mais perigosa , mas ambas são tão 
parentas, que parecei gémeas. Sôa a bosina da moderação:- temos dou» 
tons, hum mui^o alto, outro muito baixo; diz a bosina — moderação ^ 
»âo se prenda, nem se enforque, açaimem-se os Cães de fila, (Qui poiesi 
eopêre^ eWjpiai)^ entre o Algoz em Ferias grandes,... modérfação.i dica 
roesma jbosina, mas á surdina, — Conspire-se affoutâmente, mudem de 
forma as Lojas Alaçònicas, más não deixem de existir. Ha mais Lojas, 
que pela escuridão de forros, e barambazes velhos, que lhes põe ntis portas,' 
parecem Cavernas : as Columnás Boos, e Jakim, he hum côvado, emais 
&uma vara , e ambos aferidos. Ate de hum nicho de SaiHo Antoúip são 
«apazes de fazer o Olho Vigilante:— mas isto não he dó caso, porque ó 
éeremonial também se dispensa, ha bancos, he o que 'basta, e ha Sessões, 
içso he o que faz ao caso, pois ahi está huma Loja em Sessão regular, 
. i^nda*d^:f^j do bakão para a porta em perenoe passeio , não seja o Dia» 
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bo negro y qne se intcrrompâo. os trabiilbos, o Irinão terrível, ou o 1.?: 
Vigilante; tudo está seguro, porque os meamos Caixeiros estão imcia'^ 
dos ; na ainetade do dia se está decretando buma Esquadra para Siringa- 
patâo, meia Esquadra para Tablebay, quartilho e meiq de rx>salgar para a 
Cbina, e Conselho privado dos Mandarins de Cantão; dimissõos para s^ 
Curlandia, Ministério novo para Navarino, empréstimo forçado para a 
Ilha Terceira, porque a fome be negra, e quanto mais negra mais aper- 
ta; buma completa reforma nos abusos da administração das Finanças da 
IlegeQcia de Madagáscar; em fim, buma volta intieira ao Globo terráquea^ 
Maupertuis, e Clairaut, que o n^edírão todo,, disscrão, e esci-evèrâo, e 
imprimirão, que elle era achatado, ou do feitio de bqm queijo Flamengo,^ 
porque depresso nos Poips , pois nós , que o temos na mão , e juntamea? 
te a f^ca, façâmo-Io em talhadas, e talhada a hun? , talhada a outro ^ 
conforma p Estatuto , sendo dos^nossps parentes, e afilhados, de sorte 
que nem huiQa só migalha da immunda casca seja para bum Profano^ 
Tudo isto, e muitQ mais alli se dispoç, e d^cçeta, e íssq. mesmo he o que 
se fa^. Acaba a Sessão, e estando virados para o Orieiíte, d^.o ósculo 
Maçónico da parte do Occidente, abaixo ao borispnte, e abalão. Ora 
quem vai passando por esta rua, e vê aquella gente junta, não suspeita* 
mal, porque diz comsigo, i.stQ sãç homens ahi desses Tribunaes, da AN 
fandega, das. Sete Casa$, dp Tragam^lho, e dessa bicharia das Secretarias ; 
em^m, dessas repartições todas da baixa , ficão estafados de tralho ^ 
qu^ isso becauça cauitò grande; yeip par^ aqui, cçmo dU o Poeta irr-r^?- 
fpcUar a la^^th%pv^amdcidç^'-^ ■ - , , . -. > • 

. . À illi^são ba inarav^hosa, poi44of^e luzts, 9 estio fora ^df^Al^afOM 
de hum aperla4o cerco; os foguetes esçorvão-se, e a explosão, apr^sa-se* 
Isto be bum grande disfarce , mas não pode enganar em qualqaer Govpt*. 
iiQ buma Poliqa activa , nem illudir. as Leis contra as Sociedades' secre^^ 
t^s-, porque estas não deíxão de o ser com a porta aberta, e são mais.pe^ 
rigosas, porque menos suspeitas, A bosina da moderado sôa, be huoi'. 
concerto apianado, e melodioso, inimigo de estrondo, que arripía os ou« 
\jdo$, e espanta muito; o tôm desta bosina firremeda muito.a.vof buma* 
na , como o instrumento cbfimado Corno Iqglez , qu^ nãp ^bsv Qrque^ta. 
onde não appareça, ou se não metta, ainda que poucos são.QS que. o tór^ 
<;|lo, e elle- precisa, • e nierece ser bem tocado, mas ei^tre nós .vaj esq^cen* 
4o ^ como esquecèo o Oboé« Deixe mo- nos da imageofi « ou figura 9 ^ ya« 
mos á reaU4ade, e eu bruscamente o digo: — Q^em levou Luíjb.X.VJ ae. 
^adafaíçp foi a moderação ; quem despojou do Thrpnp Carlos X foi a .mo'^ 
deração. Não se catiyãp ânimos, que só de crimes se alimentão. A iai<s 
punidade be filha da frouxa tolerância. Xudo .0 que ^e fez no dia, (omioo* 
80 lbecham|oelies) de 30 de Abril podia ter oefTeito do mais acertado pro? 
cedimentoda Justiça, e da mais prudente mpdida de prevenção 9 e os 9lr> 
têntaaòs subsequeates justificarão, aquelle severo procedi-meato. . Vejâo Pí- 
(jro, o Carga Pastas, o bom Burro que tem dado ao Dizi/no» e Q;qw 
i(aó dando os que o seguirão na revolta. A Clemência d^ Tito »he cpusa» 
muito boa , mas he para buma Opera de Métast^sio cpm . a; Musica dp* 
V^cái; e a dissioialação de Augusto, abraça^ndò a CiA.na^ pa^oe ninila. 
bom n hum Tbeatro • ipas não serve de exemplç degtr^' 4*|i>ui9.Cr^i^^^ 
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PoItlicQ, Hemheapplí cavei abumaCo^n^piFação systematka, e seguida côo* 
tia a exiftten&ía de bum Soberano, e estabilidade de hum Reino, contra a 
oídem pública , co&lra b, tranquilíidade. geral dos Povos. £u sou formado 
p«]a natureza de bum modo tal, que em bum dia de execução de pena 
ultima,, seja o r^ qual for, porque o delicio não lhe faz ])erder a qualí-» 
dade de liomem, o coração me bale de outra sorte, e huma horrível con*^ 
Vtthão me sacode os membros todos , nem o necessário alimento posso to* 
mar; mas he Lai a maldade Maçónica, que no dia 30 de Abril desejei ver 
na fachada do Palácio da Bemposta aquelles adornos de Arquitectura amo- 
vivei, que tantas vezes se descobrem nos Pórticos do Palácio das Sete Tor« 
res cm Constantinopla — quatro cabeças gotejando sangue. Aos Senhores 
Dq^lomatas .Estrangeiros daquelle tempo não chegou a influencia do Ce» 
leilial SyUtma da Não intervenção — - para se irem metter onde os uâo 
cbamavão , e com o que lhes não devia importar. A sua força politica se 
devia unir ao magnânimo Ueróe Salvador da vida de seu próprio Pai , e 
próprio liei; mas a bosina — moderação — obvio, e eiBcacissimo recut* 
so da Maçonaria, soava muito alto, e mandava preparar a catástrofe de 
.6 de Março de 26, e o abominando acto de 13 de Maio de S4 apoucas 
palavras sobre estes dous objectos); mas eltes forão os resultados aa mo- ' 
deração; se esta g-ra/icíe virtude não fora, o Barco de Vapor ^uão pppare* 
eéra, nem se realisára a segunda revolução do Porto de 16 de Maio de 
1888, infinitamente mais criminosa que a de 24 de A gosto de 18£0. £sta 
reb^itpu com o especioso titulo de reformas, e melhoramentos no gover- 
no ecoiMlliiço, e civil do Reino, aquella rebentou çoni o nefando proje« 
«lò de despojarem do Throno o Legitima, e natural Monarca deste Rei- 
no , e isto com a« armas na wSlo , é levaatadas immedlatamente coâtrs^ 
elle; eis-aqui bum singularissimo corollario da moderação, camo, sequem 
<)uizesse apagar bum vasto, activo, e dilatado incêndio devesse^ com mui« 
ta moderação , lançac-lhe apenas bum só púcaro de agua, e este pu* 
caro do mais pequeno tamanho. Obl heroka virtude .da modera* 
são I Pôe-se em derrota hum exercito inimigo ; mas deste exercito não 
se faz bum só prisioneiro^ Os seus postos são tomados , he verda* 
de sem resistência , mas quem lha havia de fazer , se nelles não estava 
jQcobuma espingarda? Os malvados foragidos da Ilha Terceira nos fazem, 
e nos procurão fazer toda a qualidade de males, e vâlendo-&e das estações, 
do inaccessivel reparo de suas Costas e rochedos , eonvertem o lugar em 
bum Empório de Piratas, que maltratando como bárbaros Africanos, os 
indígenas por ellas reduzidos á consternação , e miséria, viráõ a infestar 
os mares, como já fizeião. Se se fizesse hum Diccionario das Revoluções^ 
que por certo já deitaria a grossos volumes a palavra — moderação -—ví« 
ria em grifo para enteuderuaos, quç nao era para nós, quando nos oppri- 
meoih i^^s pA^^ ^^1®^ quando os enforcamos. Eu me callo, porque já hou- 
ve tempo, em que apenas eu abfia bico, já pela porta dentro me entrava 
a bosina^—uioderação.'^ Oiçamos a outra bosina, que tem bum suavíssimo 
concerto de adormecimento, e para mim he o que mais me tem tirado 6 
somno. O motivo da longa Synfonía he este: Ibmo não he nada.^^O 
compasso a este» bosineiros Instrumentistas sei eu com que se devia ía« 
zer, e eu me encariegaiia disso^ mumjf ou Hfig erraM« a batuta ^ porqot 
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íiedta mus!ca o caso está em não detxftr dé bát^r. liso não he ntídá'^ 
'Vacill&ò os Thronos, regeitâo^se Dyna«tiaft) abrog&o-se Lei^ fandamén<» 
taes, iDudão«-se Governos, gemeni Nações intelrtfs^ ptoclamão-se iHe^ifii 
midad^s, e reconbecem-se usurpações nos mornos dias em que se fezem| 
•-*-/fiso nâo he nada; são transacções Diplonaàticas* Conspira-se dôscarai 
"daniente, ou com surdas maquinações alluem-se os alicerces onais scgvtd^ 
'dos Estados, e não pára, nem se suspende a torrente das opiniões Libe* 
raés, isso tíão he nada ; a Tropa está seg\)ra, como se a ultima Cídadeliá 
a que se acolhem os Pedreiros, nâo fossem as insurreições militares; isso 
'hão henada, os Commandanles dos Corpos estão apurados. Para daf 
parte ao Senhor Rei D. João VI da tnarclia dos Soldados de Napoleão^ 
andou hum homem honrado quatro dias em Mafra sem lhe deixarem fal* 
Iftr; e quan:do appareceo o Escrivão de Abrantes, que lhes tinha aprofli* 
^ádo as rações, e ao vir esta desastrada nova, não faltou qaem dissesse t 
'^í— isso não he nada. — Os adormecedofes são os mais temíveis traidores; 
*e se hum milagre vfsivel não salvassér o Rei , e a Nação, tudo seria vicli- 
iiia do isso não he nada.— -Os rcK^ursòs desprezão-se^ ou se átenáâo, a 
Ibrca enervasse , os thesouros consotnem-se , ou flft dilapidão , e o peôr, e 
'íátAs lèírrivel de todos os males políticos , que sempfe me paréceo hurtia 
inspiração infernal, he levanlar-se hum muro de bronze intrânsgrédi?eli 
que não deixa chegar a verdade aos degráos dó Tbtono ; e não ha lisoft* 
jeirò, que não seja adormecedor. Quem me diria > que seria perversidade 
Maçónica, o que era algum dia simpWcidade Sébflslica? Hum Sebftstiawèi 
\A àdormecia-sé a si, isso não importa, doimisse quafnlo quizesse, m 
iiolica acordasse; o peor era querer adormecer os -mais, não quèreodd 
^Ué íè de'sse, ou buscasse remédio a cousa alguma ; por mais irnmihenie^ 
'é mais próximo que o mal estivesse, não tarda quem Vem , dizia ellej 
ã Ilha encoberta está a apparecer por instantes, o lín coberto naõ tarda 
hulna sènfíana, nem ò Preto do Japão, nem a Madre Leocadía eão capaztt 
flé ineritir, e o Campo de S. Braz não se mudod d'oftde estava, deixetí 
Ijué os P^ancezes foubem tudo quanto quizerem , o Encoberto tudo farí 
restituir com língua de palmo; o liiesmo Grão Turco ha de largar àCasa 
Saííta. Se com esta musica adormecêssemos , ainda cá teríamos aquelles 
fiofiíadòs hospedes; por isso eu grilava, que sendo aquelles homens reli- 
í^iòsos, e morigerados, erão prejudiciaes , porque se illudiâo a si, e no^ 
queíiSõ engatiíar â nós; mas com singeleza, e com boa fe: e porque os 
malvados em I8Ô7 nos adormecerão, e o — isso não he nada — soava por 
tódà k parte j arma que foi então a mais forte nas mãos do Maçooismo; 
Icõtb bum Exercito em sua intensão fortissimo, e nâo contaminado, <i 
iôelEõf, é mais bem diôciplinádo, com os Cofres públicos atulhados, Coiii 
luái l^bvò todo èlndá Portuguez, e capaz de se sacrificar, como depois 
inostrdu, <juahdò viò "dèsvaneeida a illusão, e desfeito o prestigio, vimos 
i-épéhtínàliieníé hò tiaeió dò Rocio buhia procissão de frangalhos, mái* 
capazes áé ínspirât compaixão do que tnedo, porque com hum assojjro sè 
|>oâiã (íissípar àqiiellá nuvem de insectos, que por amor do — iàso não hí 
Qada*^e áo-^hàò ha qué recear — «è transformarão logo ein- Tigres, qué 
^iós àévoráíão. 

• fiítítólfks* WsiíiáS , qttfe ntiò faiem* ouTÍt outros lòní! q-ue-trftoaejão òs 



o Desengano. A^.*h16. II 

da morte! Este adormecimento, esta moderação tão inculcada, e tão 
querida y nos poderáõ de todo levar ás bordas do túmulo, (/oniíémos em 
nós mesmos, mas com actividade, e com honra. A concórdia faz crescer 
as cousas pequenas, e a discórdia, e a desunião dissolve as grandes. Ah! 
Se os partidos se exacerbão, hum terceiro nos poderá facilmente subjugar* 
Huma Nação não se saliva nem por Allianças, nem por Tratados. O in- 
teresse 08 forma, o interesse os desfaz. Nenhum Povo he falto de recur- 
sos, em quanto tiver braços; estes braços tem muita força, quando a cara 
tem vergonha; huma baixeea em hum Povo, he hum triunfo para o seu 
inimigo. Humá paciência excessivamente ofTendida , pode produzir 
Vésperas Sicilianas. Nunca me esquecem , nem devem esquecer aos ver- 
dadeiros Portuguezes , e aos verdadeiros Amigos d'EIRei, os nomes de 
duas terras na Hespanha, que voluntariamente se reduzirão a cinzas: Sa» 
gunto, e Numancia. Eu^ tenho perguntado neste malfadado N.** 16 — que 
querem os homens? E se me perguntarem — Que querem os Portuguezes ? 
Querem a Religião intacta, o Kei amado e temido, o Exercito fiel, 
(não digo valoroso , porque isso he elle) os Magistrados justos , a Moci- 
dade dócil, os Minislios do Sagrado Culto tão puros como elle he; e 
se assim forem, Portugal sohrevivirá ás ruínas , e catástrofes Je todos os 
Ipípcírips^ 
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acòrrlecewe, e tantas vesfes Xem aconlecttlo, e tatveí rtaõ passa 
htitíia »emana em que na5 aconteça , que indo n6s visitar hum ami-« 
go, c cruzandt>-llie a limiar dá porta ^ ou subindo-lhe a escada, eu- 
contvasâemi»!{ a família cornar de espanto, eom gesto de consternação, 
com sí^leucío ded^r^ è com Imm ct*rlo olbàr da desesperação, e re^ 
perai^dò pura o câiado-da primeira Sala, em qu« nos costumávamos 
sentar, porque &e chamava das visitas, a vièsemos mais despovoada' 
que a Gftarneca <te Mo«Rteavgil , ou>acabando de sahir delia o arreve- 
sado Alcaide, emal encarado fiscrivaui nos quaes sáiiaõ he pedra o 
movimento e»poii4af>eo do9 membros externos, porqire as entranhas 
sâè de íínrsstma pcdreneiíít,' e a|)03 elles hum fíò de Gallegos com os ^ 
cataréos ás cosias; nós miõ poderia mos contj3r o clamor da amizade, 
e''os brados de ivffIicÇao; que he i»to, dTriamos nós, que he isto f 
Qwe mandado depínhora 5 eque acto de despejo foi este f Nau acha- ' 
raô hum nmfg^) fí<ji d^positorjò, epara hum homem lai como o do- 
no desta Casa nino havia, mesmo dada pelas Leis, hum^ reserva de 
bens, cstí^h^ péla' renda das Casas, naõ estamos nos ainda nó mez 
da oorieria f ' Nada d-Msso fi>i., nosiornaria o nosso consternadíssimo 
-A migo ^ cuhimos hontem á hoíte híi fofa dw nos irmos por mais de ' 
ires contífiuás horas ei>jf>âi^, aborrecer, e zangar, a essa iiossa res-^ 
peílaverescólti de moral, e gymnaàio da virtiíle j chamada o Thea-*^ 
tfo; f)t a família ioda , porrqu« em fim , isso era htrma vez na vi- ' 
d^, fech&faõ-se tis porias coth triplicadas» tr^ncívs ^ fcrro, «adeado**^ 
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de m^a ,-e dtatf t u » it rteyreég^ ^ it ti mnnp % tiwWli o <^i|» fechar ,^ ^ 
iia5 tívemo^ to u*a|rálh<ftle:l)»>ubrir^ eM cilí4;á(4>^im% jí si a res- 
peitável còmpàtítitft ãi\ limfiezu , e of}!ciaef de bâseiiUu» , ou .esse^^ 
exercito de ladrui», que xotntraâ da Forcar, porque roubaS de meiai, 
oá rtMi«É«r fsmmn n^^tf^^^^^m^^Mkt^imfB^^ 
qárf tA é fti»6 lMiétfr»Hdb» ^ t Wi1tótdte^)i«lá^dMN» di^^ 
reiro, edo SerxBl. 

Nau vem muito f>5ra de mtiV^ de propósito este quadro, que 
acabo de traçar j se he licito , nad como dix o texto de Ovídio, de 
uiar em cou3wll)^^^ á^i^ ^ill ^^j<di l e^ ÉF| ^ g i » ll êtÍv OTi4^«iii?i^ ma* 
x%ias de exemplos míiiimos ; ino que todos os dias estamos vendo 
em tantas e tantas Casas routiadasj cirandadas 4^ e basculhadtrà , ex- 
primindo os sentimenéBTqfffrnOs desperta liuch semelhante especla- 
eulo, ainda que taô u&ual, e t|ilp |re<)lyMe> nós o podemos applkary 
quando, com a férvida, e viajante imaginaçifi , nós conleiopla- 
mos bum Reino revolurilmaritoç u é ''%\m uiiM ) » <l n<Ío, Como se traia. 
com taíS sincero zelo do desengano do Povo Portuffue^, naS devo 
tmnsgredir o míia iÊék 4Ír- éWlai^iÉ» . e a^«Aemplos domésticos (ocaS 
Diais d«.pc!RtDVi& jâos.44aiios7 muíita noi ctislAmai Bui idalBtnyin» 
c%>i6 Ma nossa ítíleTiial, e infernalíssima RevoliiçaS, de que p^siv) 
nffiirmar que ainda uaS cstanips de todo livres^ pois ^^} ^^ ^ 
Povo, m^eiéÊSÊ0Í6> Ásq»^ám^ym^ 

Rodrigo Pizarro, porque parece que perigaS as cousas da Ilépubli- 
cã Imperial, do momento infausto da invasaS Franeeza neste li«i*^' 
n^:. dfeHa^ n<M<è»ni# ioêsoí;^ w^tcmj^mhi^A^ p^ 

q|EM5 ieãiim «passado. A E^pqcAc du desveotttfct começa em^ itt^. Pt^ 
remos aq^ 4} desdeiesle>paiiiD, .ofMiMdf^emQsi atiensataettie^^ a «itua-- 
^& dé Porui^ y lembeeiKo^tiQs* do^qutf «lie lio> aa EÊât4op» > na- Afri*^ 
c^t. ijia Asia^, e aaiA«aeiícaL A Alrtaaabeío» aos E^sope^ as^Wi 

gfUs^ p0iqil« PiQMiiig^l 41ia«, feig^u» 3eUirÍ0srV;« fsigio deTnae»»: 
, > ioaS L (|ira^^ ttfr maralbtas. derCeutd:, e AffotiMs V^^ a Afti«s« 
no^ i^pia dêaia aome^.foit laser esfueçer «.la«iia « valof de8tHpfai&» 
«jiêJkiano:, esleeseíMKtído entnerAS ruiaias de Oarthago^ hSh^ 
V:.,,iicafido^ ««espiMbi que- em a ffíwfcpa daahistisaa T^MwdeAfiita^ 
mi-a. fundar .fainsa Ordem* oioiiitM«M de U^vaUtlir^Mt qlie te m^' 
alguma <n2ius$», ^qfm\^ L^M laaia;, oUvJarfeteifa ^ x|iiie o chorão <w' 
^uafdo(L\^., peoduioiirtdotpvtnto^i^ lA A«ia<, posqMf» iudo^'' 

qjiie he Li»&r|kl;,, «í grande parle <fo ialersof h» CoiK|ui«la (terá ) à» 
I^MsafM^^ias'^ iptffu^ Alfoospi de* Albuquerque d(^ alto de iMim ^^^ 
Iim^ dé-ÒNmi? .p^ia apoaiai" paia» ov baluartes 4è M«ilaca« e^ik «^ 
pbra.oCábevde !Aiilf9i^|M^ tapara » enseada de AyHa6, eaiad»^ 
i!^a^«MiiS(4aiige^ a«Peoi««N*i<í« Maoáo^y e nsaisalguiaa^^iaMêa ain^ 
^%i, |MM« ost Leqsfía^ íMorj, epa«a Timor, e diser com ««* 

^-rd^idf^it^ae, o fanf^rra^ Aleyandse,* tudo isto he do Rei «leiPortaii' 
J^^^>f^ wm^^$!il^^ AAn>e»caí, chavas* 

cíd . nóijMWcíftta dt» seui^escobivmento,. mas d^aht a uoda diMd<>^~ 
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.oiir##>i0db i| fMtatm,x i4iiei»iUeibsvw,40ir^aft)pjam#ltB#er^iikika^ 
.fiiigMHeMisâ|iflMii>fiílM *wrr|hw|agi. iáoititt<aMg ite.^ jp« j-dtt fiam 
de «wfai «iMiiMb^ «> jiileíc»nieii«0]idmttolíép <fMM|tMi 'Ccni^pMafMhM 

4rifaijiipi6aHÉ>c»<t<ita>gBtociMiiínhaiAM uunliminrii^ftg». / i^Aiiter da^iq- 
osMfifiy^ ejdk jNÍBftiín ffiia o B i Q y^^piifiariMiii ^jái^j^HD^tm^ LUí témé át^ f^ 
4«M»aiack fKlji V3MSii<^ AMafitiM» , o^^^fgmoMm 'é^kmmmm^^^ 

J»^iW.4i9n0aii4e Jítfàdo^ e áa JjcciíiMmiiia i^boérvtritory lMlK>d«ttl> 
rt«&& fttfl0<RdiNi,aiai|-<fio<)m a «ii|s«S«Hnt^i»^;»pa)e«f«a ^HÉ<>cla |Mii|ii>- 
ii&Me $ 4ftao««|iie «o» jBontíi5> o» «iifeiiikMot ItearUMOs- éaj f «wMbslt 
-€ik>aHiMffml:ida «Miga; TjFfo^itfif SSéedia ^i4i« Can^i^o , « d» AÍí«m^ 
úrkí y • «.q4M,« «:4aula;iluef' no» •dia ^m «èu ^T4«if«d<y 4as Mli^^gi^S^ 
•de Satiamaof dat^iaii i Maii ia » Arra^airia» qM(»- »toô y e^nn^ânol^^o^ 

iplaçHÔ. Qiia»i. ae < «lafi via* a liqi»ida ti)aa«H«' éà T(^ ^ «mk famitL 
Ãum cerrado boiqne^pM iHNnciyslailifio Itioy {mi^a^^hmD^votiftp 
«tpOQliguo , e ooottiMíBdo a^ aMillidli& doé Navfof , e de lat ahò bui- 
ndo; amoutoa^»CM»e«a4«al«ii«as*ViaQtt9 a» men^rdorias , e geanÉas 
.Colontaes, e ot doa finmn^^ros, por mè cteèet^m ot aat^is^Arma- 
laet»! D«poMU>s ipúWko»; lieaneii^Hi^' tadtt» ãi Na^èes, «d<í WKs 
:^ Ciiami« , te enlaçavaò. na Praça , ou íiá ^hjá VommèétM , «^ 
4^m sua» mutua» traiiMioçAn, econlraelaiy se opiilentsi^titTa «i, ewas 
^ «f>iuia»uivaô a dós; boana-eMima iinin«»ii^ detnfihoes )>a^%irt1riA de 
'-btiQiaa para OttOaf xaikM^ ^m ft«JK>lMra$ ^ aem desafios , ê «^tif fc Wdá- 
des, e tergiversações na boa fé doComiiiPrcio. Af Leiras eraíi-lHoé- 
#dar «<weiite, e Jiaô pioleêtoi^ e deloii^aá jiid^ês. ^AHirguagem do 
^trifico , e do negocio, «ra n^ liDgvagrin daf hoiíra , e-^da vt^rdad^ ; 
ia eodula^.jiaa producçTiei da imliislrfa npurhvir n^^uá pfrfrí^ô.^/.e 
•«aõ^aiixta o«.pai^so >ao» cdjoct, e ncia^o^dades ; a ahundtihcia etiho 
i Imcio da uabaliid ,• e èiad «ra WMio da^iiiíilíein.* Hum» pna* itiitht- 
ra%fel ,.i e «teg^ra , t/iiuoia- dWrpta , e;«títeg*da {ndcTstria' imiifiATa'» 
i«j)Niiieim Wi4udei da ppuleMia , e da «fbendaticla , a^Agrículfiirá.' 
4 oiéióballio^^do^oampo , a M%«gitgã» dos mam / a ft-rtÇWdtíde? do CKmá , 
««yi^aUWhí» <MeiA«a»iboft^.ji)iie^tf«leada o-lièflKHÍitxe . tòinàmAO 
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AS no^ns producçSi^t indígenas ^ e coloníacs»» Eís^ai' o que offerecitt 
Portugal acoiílcmplaçar) dos Estrangeiro» , que se noa dhaVdfi eõin itn 
-veja y também lios con&íder&vaò com respeito*, porque a nossa repre* 
seritaçaõ* política e«a grande, e eoR>paraii vãmente eoni as outras Po- 
tencias a nossa opulência era immensa. Se as minas do Potosi en- 
,€liéra& a Europa de prata , as de Catapreta a encbéraõ de ouro. O 
Ceo nos>quÍ£ pôr debaixo de hum -meridiano ta5 ditoso, que para nos 
tornar a existência suavíssima, quiz cm tudo Itsongear os. nossos sen- 
tidos. Os fructos iSLÒ os mais saborosoi , e deliciosos , as^ flores nitui 
odoriferas^ os horizontes mais matizados e agradáveis. Os: ammat!S 
<la> terra y as a\*es dos ares, os. peixes dos mares ^ e dos fios, sao os 
'inais delicados ao paladar, e os mais profícuos à saúde;- em fimy 
-fcs Deos com. os PoMuguezes o mesmo que fez.com o primeiro mor- 
tal, deo-lhe por morada hum Paraiso, que elle mesmo .tinha planF^ 
iadoy para o cultivar, e para o guardar. Neste. estado .nos achou o 
anno de 1807^ e a Hevoluçaõ já ta& arraigtida em França, veio 
plfinlar esta arvore venenosa na taõ bem. fadada Lusilrahia, e já co- 
mfçanaos a estar na mesma situaçaS da casa roubada. .O primeiro 
Btaque de Ladroes nos veio da lievoluçaô j[^rancezay porquê no Dio- 
cionarío. actual, da. Poh*tica Ue,volucionar.íado< Mundo, revolucionar 
fio, e ladrão sa8 rigorosíssimos synouymgi. He- verdade que a Cor» 
le com tuima, naâ insignificante parte da Nação fuiçírâõ de huns Sal- 
teadores paca outros, e indo para làcorti. alguma cou«a^. veio de lá 
sem nada.; como do Brazil fizera^ huih Keino:^ este lleino.se ffz in- 
dependente. Os LadrÂJes 4^ cá mandarão dizer para ps. Ladrões* de 
lá — - lloubai poc lá Jludo quanto poderde», que nós já por cà como- 
vamos a fazer q m«smo, multei o braço até ao cotovelo, nás já o te- 
mos atolado até ao hombroy e como esses colonos por lá anda5 em 
pélle, se nós despimos 9 esfolai vós. Eu cooisidero. estas cou«íís em 
grande,, e he iq^possivel em folha e nMM'a de papel a|)r'esentuir hum 
nappa dus e?i|)ioliaçoes^ o^ roubos, os latrocínios, que nos fizeraõ ao 
liei rio eiQ^gerni^ e aos indivíduos^ em particular estes^desalmãdos 
Salleadofe^,,. que juntando ap crime a zombaria nos deixarão neste 
.estado de pobr.ezu, e de qaptiveíro. Píntiei q. estado, de prosperidade 
antes que cabi^semos. luis.máos destes desalmados. Corsários, destes 
• Argelinos de mar, c terra, que tirando-nos a camiza do corpo, 
imo nos.deixárap bai9a.escud4ki.(lii favas sêccas para nos. alimtnlar^ 
mos. 

O mesmo Yiaii(hinte^ ^ue nos considerou na terra>, nos venha 

considf^rar nos mares ; talvez que se na*> aire.va a cruzar a barra, w 

,de longe nos. observar. cà.dfMitfp ; o Tejo,, que <]ei»de a fundação da 

. Monarquia lera servido a tanta g^^nu- para tanta cousa, .que alé<»n- 

. correo com suas. arêas pafa.se fundir para EIReí 1^. Joaô II L hum 

Çceptro, e huma Cqroa de que se serAiu , ou para recel)er-h«mHdes 

e.aUencíosos Krpbaíxadores^ ou quando em grandes festas vestia o* 

^ £itos Domingueiros, que erao brocados, da Pf rsia.r.om t^eus alanii><^<^ 

'ide brillianics.^ « suara») ames^^Wi^ ii mAÔ isaciilega de bum In^' 
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«sommêtlGMe eni sua meema CapeUa o mnis horrendo u(l««í\caW}/d. 
Xéjo, dequem.osPoelas^ eppecialnienle osque fnzcm elogfosde ihea-» 
Ifo, Ufm dito cousas inauditas > o Tejo lhe off<íitxia a íiniígtm do 
Mar glacial* deserto y e medonho aié desamparado dos súbdito* Britii-v 
nitros, apenas -as huanjas, pomos das Hespérides^ começaô a valer 
irínru réis cada huma, porque e]Ie« as levarão ledas, stm que ao 
menos possamos dizer, que nos deixao n paô, e laranja , e menos 
dizer que he nosso , porque até o âr que rtís^pjramos ha de ser das 
suas fabricas^ lendo nós lá nt»got:intloFe8 , que píirctem que sú t m ar 
negocêaô. As vozerias, os gritos Cuiltvacs^ o estrondo dos mai^hado^^ 
das enchoS) dos martelos, que por esses Éslaleiros, rebcmbavaô nos 
ares , as fogueiras da quereiHi , que pelos costados dos navios pare* 
ciao fluctuantes incêndios, ficara^ subsliluidos pelos roucos berros do 
catraoiro, que giita -^ quem vai a Bdém — quem vem, a Lisboa; e 
nisto paráraô as t^ircumnavegaçôes do Globo, em que achando, no- 
vos Mundos, e vendo com os olhos de Pedro Fernandes deQueirés^ 
.a nova quima parle da Terra no Polo^Sul , n6s a comemos com a 
lesta, porque la foraô cahir nas unhas Hollamlezas, e d« mais fran* 
chiiiotada; e os últimos Navios , o Gríiô-Para, o Chocalho , o Cu*- 
fioa, o Trovoada, pata onde se içavaô Pipas, e desiçavaô Caixas^ 
lá deât*ançaõ em paz nas lamas do Cães do Tojo , para líiuhos de 
mi^xilhões, e de elforrccas. E quem pôx a Marinlia mercnintilno 
idi^ntico estado da casa roubada , reduzindo homens laõ respeitáveis 
para. mini , eque odevem ser para lodos, quaes as Nações estranhas 
,Oi.invejaõ, e rett>nhecem , como saô os marujos Porluguezes, ao esiado 
da penosa, e vergonhosa mendicidade? Os falsos Filósofos, isto be\y 
os Ladroes regeneradores , ou revolucionat-íos. Os marujos Porlugue- 
zes cobertos de farrapos embreados, alaô melhor huma bolina íi ga-* 
vea, o encoslaS com mais vigor, e mais valor o peito á barra de 
hum cabrestante , que esses que aqui apparecem com as jaquclai 
lao agaloadas, e os chapéos taõ envei^nizados. • 

Se da Marinha mercante volvo os olhos para os Vasos de guer- 
ra , que he feito. delles? Allí para a Cova da Piedade, sem sinaes 
do que forao, existem algurfias carcaças velhas, que para se naô co- 
nhecerem bem , asfundêaô tftnlt> âojongei Grandes coU?as eraíV estas, 
quando linhaõ nomes de Santos ! Hum S. Miguel e Almas escírípto 
na popa de huma Náo de três pontos, affugeuiava só na enseada de 
Cambaia a A raiada de Suez, e as Galés do Graõ-Turco, e agora, 
<|úe deixando os nomes do. Rosário, Dom Jesus d'Além, Ajuda,, éf 
Pra/.eres, pe voliáraõ para a Miihologia, A Nàq grande cm qua vai 
Paulo da Gama —* tíud>rado Itva o mastro pelo meio^ nap prose- 
gue, vira de bordo , arriba, apenas a inexorável faca na mau do 
Preto Cozinheiro degola o ultitno pescoço, que ainda piava na deser- 
ta capoeira. Agora ainda níe magoa mais eHe espolio de Ladrí*eâ,í 
em que parou, e a que podia ser a maior da Europa, aMa/inhaPór- 
tugueza, quando, esquecidos os nomes dfos Santos, e os altisonántesr 
iò-Págauísmo^ Vasco da Gama ^ Marlim de Freitas, D. Jòaõ d»' 
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Castro, enlre Bannnas, C^q^ieiros, .Oaj4s:| ^ Preguiças^ deviaSet^ 
eular^se, e npoJrecer crivadcM de bichos^, qí iiomes (Jeitos raios da 
guerra! 1'vète roubo arrazoa a Casa dePorlugaK Ilum.Ueinp leyaiH 
lado na melhor poàiçad do Oceano entra, oa Trópico»! Itdno ^â^;ii^ 
cialmeiíte marilimo, comos melhorei Pórlp«, Angra9.^ Surgidouro» ^ 
pacificas eniendas , recoiicavoài, e barras , rios iiuosó navega vei$y 
mas capazes de acolherem em ú ao abrigo dos^venlo^^ elufoes, lor 
das ns fòquadras do Universo j sem Marinha para. o CoinmeicK^ 
sem Marinha para a Guerja^ pregada < por auno$ hu aia quilha em 
seuá estaleiros, conlinuanjo por elernos vagares com pinho da term 
o que começara com sucupira. do Aroas^nas^, e Teca de Damão; 
«stamos, ou iiaô estamos roubados f JB se lie muito nalural v:í ptr*; 
funta — Quem foraô os Ladroes? Maisjmtural he a respoála , foraô^ 
« vaõ sendo os revolucionários. Ha no Ileino revolução., pois hn i^o 
lleino hum universal Uadraò. Filosofia 9 ecasa vazia ludo he omerr 
IDO* Tudo o que vale, nos roubarão, e o q^e vale mais que ludo^ 
que l>e a honra, o brio., eo caraoter do Heroismo, coro tudo noa 
abalarão. A raiz de Iodas as virtudes civis , e políiicas, que he q 
Patriotismo y com as acções se destr.uio o que ainda ieom bum tom 
moribundo querem cpnservar na> palavras; m^s a que idéa está uni-* 
da está {lailavra? Jiis^aqui o que se nao pede exactamente determi^ 
liar. ISahe hum biindo de Ladrões cada quBl de seu feitio, da Char^r 
neoa do Porto, e poucos erao do.Poflo, e estes iilremitâies de cbart 
Deca nao vinhaS pedir esmola ^ isso fa9ia5 elles antes de t,erêm vinl^ 
mil espingardas com muito bons Capitães .d^ quadrilha, ,$en) rebur» 
ço, e sem ceremonia nenhuma começarão o sítque s/en^ Jevarem a 
praça á escala , porque a maior desgra<ça uossa , e a moior fortuna 
daqucUes salteadores foi encontrarem , e terem cá dispostos por todas 
9& classes tanlOà parentes^ amigos, e compiídrei do mesmo officio^ 
ligados aos mesm^S; votos, e juramentos.; nao ach^uaô obstáculo im 
maioria^ antes esta maipría, ousequisterem fallar com. mn is propriei 
dade esta grairdese^^, abrio todas. as portas, e d^-ixáraô que se UWsii^ 
lasse das maios o que comaeffusao d^lodo o seu sanguis díe veria coih 
servar, e defender. . . . , . 

O maior ihesoUFO d<f hum Reino, e «em o qual.naS pode exis- 
tir he o seu Governo, este he o nosso the^ouro, e tanto mai^ precio-i 
90 quanto mais perfeita hc a sqa f>5rma, e a fSriTia do Governo qu« 
\iuhamos., provava a sua bondude pela. sua diuturnidade; çste he o 
argumonjtp da sua brandura^ e sviavidade» porque o <]^ue be violèalQ 
]0aô pjde ter duraça*). E-?te çoubo he o maior sacrilégio politico, quQ 
se fez ) pois roubarão o Governo das Mãos de ElFÍei , e daqueUçis 
<?m que o. mesmo Rei o havia depositado : dado e«te pa^so , podomp^ 
dizer, que cum .0 Governo roubarão ludo, e p que era a propâ*?da- 
cjie do Rei foi logo roupa de Fraucezes da canalha. Querp vio in^iis 
lts r(;ndas publicas? Os olhos, easmaps da mais escandab^^a , e uni^ 
versai rapacidade, e òs effeitos da rapina togp se, descobrirão naro^ 
VftmQrfs^e. dos stigeítos. Quç mudança ^ c qi;e l/àuâípriaaç;AÕ i i>« 
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tcmáfq9ili'ãe ipi^d\ti\i^^ y € pecfamcheiroB? m mmoi dé hunièr' semuna o 
que 4;rti M aiioel Fernandes y se íez 1 brultim Baehá , e M-afiool. iiar-» 
ges, o estouvado, sje julgou o Duque^de Sully ; Sepúlveda, w -chaf^ 
mou Turenii; o Frade' Be nio , Ximetiés de Chnerot; José dti Stlvft 
foi quanto quiz, os n^tíh foraô quanto qiiízerao, e roubarão quanto 
podera5, ou quanto* havia, poh se m ai» houvera mais (oaUtriíô): 4 
fi estrs mesmos indo já por onze annos, ainda se lhes nao acabou O 
dinheiro (e Deos permitta que cu me «-ngane ) , e talvez que nuncs 
6e'lhe acabe a influenda, porque denlro, e fura ainda, se oonjuri» 
contra Deos, e contm o Rei; 

Todos estes roubos snc!^ deploráveis ^ mas HmitaS-se aos bem 
teVríporaesi da Naçaõ, torliando-a de taõ opulenta, taõ pobre, e d« 
tanta n^ress^nfaçaôem lân*a opulência, miserável, e depeiMiente; 
e tudo isto naô he ainda tudo, porque estes insoteiites, e descarados 
Ladrões, ná& sftlisfeiros deroúbnr oshomi^ns, também quizemô rou-- 
Imr a De<>s, <^ despoja lio da sua' glória, pri^ando-o daquellas hõmer 
Dagens de adoraçáô, que as creaturás devem aoCreador. A alma se 
liorroríza com estas íemJbrahças, O Povo mais religioso da Terra ha. 
o Po\ò Porliigucz, eme lembro de haver dito, e escriplo, que Porr 
lugal era huma das provas, da perpeiuida<díe da Fé; desde a sua 
origem nunca foi enfestado pelos ha bitus- da heresia pública^ ainda 
que ha cincoenia aniíos' esteja no- patiiciílar taô. contaminado pela 
cland4»tina iniroducçaô de doutrinas, e de livros ímpios. O sincerílr 
nientti convertido Litioratór La Barpe., em huma sua Carta a hum 
^lôs cincho' Directores Frinwexes, (escarnece mtího hum delles» por ha^ 
-yer em hum escriplo mandado a seus satellites, qne humllhàèsem. 
Culto para o acabarem. Grande 'parv<>ice da escola filosofianleL Uur 
milhar o Culto! ! Como? Pois a Keliglaõ em si como obra ímme-^ 
diata da Divina IVovidencra p6de ser humilhada? IDste mentecapto^ 
queria dizer — 05:*Mrnistros dà: Religião , que emno taes podiaô ser 
))eràeguídos , empobrecidos, e por islo humilhados. -^ Esta liçaô foi 
tomada, e. seguida pelos Ladroes revolucionários Porluguezes; e so- 
bre islo deve o Povo ficar compUtameBbe desenganado. .A.màis crua^ 
e exterminadora guerra, que o Mundo tem feito, e pertinazmente 
prosegue a Maçonaria, he a que tem soffrido os Ministros da iieli* 
giaô; porque na opjiríaô do Mun4o, perde .royuilo na estima dosho-^ 
mens o que lançado nos braços da indigência , morre de fome sem 
hum n<*gro, e grosseiro pap, que o sustente; por este meio couse- 
^uem o fim. A esmola ^ qae' mendiga' o iicciesiastiroy he bum pu- 
blico trÍ4JÍ)fo para os Ladroes da revoluça-ò: a hum Templo deserloi, 
iOM por elles roubado., e fechado, chii ma cr elles hum pas60 mais nqs 
progre.ssos da civilização , e no derramamento das luzes; pòr em a^- 
^aoeda as alfaias -das igceja&, e as Imagens dos tintos eca , he p 
'Ardinario procediícçeuftp dè Ladrões savrikgos, quaes foraõ os nossos 
.fevolttci^aarios; Oia- quem' rouba o que he deDeos, melhor, ema(s 
jd/BScatadami^nie rouba-rá o que he do& homens, e ainda quê nem tu- 
4^ p.(|ua iu2 sGJc^ <W0^ bíiCipuçAS que luzi»n m^iílo, sem serem oh- 
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TO, nem dJaniahtifs: luz abonra i^omhuni biilljo indtficfeftlé, TOitfQi 
os costumes, quando saõ puros, e venladeíraniente Pòrlugui^es; Iu9 
o nome, a repulaçaô, luz o valor ^ o denoJo, ocréiiito mi]ilar,.luz 
a intrepidez, c a magiianfmidade, até fias meswns cohquiãtas luz 
o estudo da* lelTas, o fructo das scifDcías em escfiplos <lé immorial 
fama; t«do isto eraô riquezas dos Portugueses 3 e tudo isto jiosfoi/.ou* 
bado; e a virtude civil,~e politica entre nos superem ineiHe, qual foi 
sempre a nossa inalterável fidelidade ao Rei sefnpro I''idelissimo, lu«r 
do isto se nos roubou por estes Ladrões sepr^pre inquietos, frenéticos, 
levantados em tantas conspiraçõis , que nem o povor, e o lerfot' de 
hunàa Forca ', de huma Policia actÍAfa , du^huma Constância Real , 
que com a Sua Suprema A uthorídade-, tornando inflt;Hivel a vi^ra 
da Justiça, manlmn a Aulhoridade das Leis^ tem feito suspender^ 
ou de lodo desvanecer. 

Estas desenganadoros verdades denlguma cousa st?r*iráõ ao Po- 
vo Pòrluguez, ao menos fecha r-lhehaô 03:o«AÍdos às vozes da seduc- 
çaô politica^ e às insinuações da impiedade. EmlK>ra o orgulho, a 
Vaidade , a presurapçaõ cega-, e vingativa , fttçaõ vociferar haoai 
mentecapto, que ha de provar ao Reino lodo , que -o Desengano hc 
hum escnpto anárquico^ naõ sendo composto senaõ pafa iJjustrar a 
Naçaô., exbortauilo^a a -detestar revoluções cotno causes , e ofigèiis 
<4e lodos t>s inale*, e 'de iodas as desgraces dos Póvos^ attentatortas 
da Religíiãô , edosThrbnos, fazendo-lhe conhecer, que n ventura 
social consiste na conservação:, e nQ respeito às antigas Leis , tleles- 
tándo, e abominando todas as inno\açõrís, e invenções ilâ modênia 
'Filosofia, que he aos ' olhos da Razaõ numa remaladi«ii«[iu kHicura^ 
■como hc a sabedoria do Mundo aes olhos do l>eos. > 



APENDIX AO DESENi&ANÓ, 

Suscar lâ ^ e tir tosquiado, 

.Lgumas Cartas da l^rorvi neta do Minho , e de lerrfts tWili dísr 
lantes entre si, chegarão aos mfeUs olhos, eelgirns ditos dos homens 
de beiti da Capital tocáraõ os tniíUs puvidos; as Cartas que consefvo 
diziaõ, e o* ditos anUtincíavaõ, que o Mestre Fr. MattheUs ,: tihha 
escripto para as terras onde lefti parentes, qtie pot elle, ou por seus 
amigos estavaõ tomadas as medidas, e providencias para tne fá^er 
callar. Lembrou-me aquellia clausula, tjué sempre vinha nos Caria- 
ze^s da Corrida de Touros. — Se algúcm sáilat atís trincheiras àPra- 
fd, estaô dadas os jP)0t7kIenciàs.«« • • Adeos 9. díss^ eu comigo j temes 



l^oVisaOpãrà mettér a vtola no saceo ! Nad é9trfínhare} /porq«e mi 
será a prítneiravez. Depolsda Besta embargada, venba a violar qpMr- 
èruda: a B«ssla com mamoias, e a Viola com os tampos d^irtrou 
Ora fora de zombaria, sé o contexto de taes Cartas fo^se certo, neA 
fiavería cousa mais vil, mais infame, e mais vergonhosa! A ques^ 
ta5 era a mais simples. '£stá escripto a páginas iò da Uesposta 1.^ 
n Naô Sei Quem o princípio politico do i^udre Mestre Fr« Maltheus 
\m^que nada tetnos que rtcear das consequências da revoIuçaA Kraii- 
"-t^tat A resposta bem solemnemente se deo na nofte de 7 para 8 de 
^Fevereiro; os Foguetes efn5 de nove respostas; ahítein, Pudrt* Mes- 
tre Fr. Maltheus, respostas nove, e senadocontenlaô nove respostas ^ 
^ quer huifta respostada, ahi tem sete no Cães do Sodré, afora ou- 
tras menos estrepilocias. Ora parece que isto devia satisfazer o Padre 
Mestre Fr. Mattheus, c «lonvencello do que ba que recear da revo- 
lução- Francesa, etibrtgallo a ler sen medo como os mais ^ porque se a 
Yevohiçaõ naô ahítnasse os attenlados do Cadiz , sem o iJotérnador 
-seria taô bar btira mente assassinado, nem a liba de Leafi completa^ 
mente saqueada, fiaô sendo tao totnpleto o triunfo dos Paladino» ^ 
^ue na<} ficassem' bons rrés quarteir^s dellc» bem, evemlfideiraineur 
4e pendurados nas suas oompeteiUes Forcas. Eu leiibo peiia da falta 
-de reflexão do Padre Mestre Fr. Maltiíe^is, porque ainda nem de >Í9ta 
oconhi^o, nem me importa conhecer, pois naft tenho nada que exis« 
'ta, ou nat^«xÍ3la hum Frade Bento só como o queefttá na yerra d'Os« 
-^sa , nem que sejaõ oito , ou nove os pronunciados na i>e\asKi da A4- 
'^dá, tmltó pena do Mestre Fr. Mattheus, porque, coilodo, tem 
fioffrido nf^nmas mortificações , e pezadelas, litim irmaô queliniia.^ 
-e fora o Deputado Brandão, a quem fizera5 Vigário Ueral de Va- 
lença, foi ba -fTOucb deposto por huma OVdem liégia , e isto he pe« 
'HOiio a hum homem taô seiidvel , e de tanto brio como -o Padre Mes- 
tre Fr. 'Ma ti {^eus, dando-lhe assim , como diz o rtfáõ, liumas no 
cravo, e outras «na ferradur-a ; torno a d^izer ^ que tenho pena , que 
'húm homeiti d'aqueiles^, que era a «ihna do defufUo Melhoraintnlo^ 
o Pai dos FradiBs, o eonsoladbr dos aff líctos , que* a todo» livrava 
..das garras dos Guardiftes casmurros, e cf^beçudosi, se «fuiaesse mos* 
*r«r rapaz da escólu ladeandt) nà Deíezu cc^/tn descu>ptís que fino \cni 
para alti, e^ que nao tem parentesco com a sh^ VxjHcssa opinião de 
tHiâ haver que recear^ e lembrn-me aquelle ívau^idico'^]^» qut* faHa 
Marcial em lium «eu fipigramma. Tinha hum Edil f mói n\ado ires 
Cabras, que o fíendKÍto achou dentro de hum 1 etiudo a roer n^ÍHi- 
jna videira; o ( ausidico arrazunva a favor do dono dos iabwis ,» o 
^veio, como o» mais d'('Hes co-^lumiiS' nos seus ílo<]u#»nt4-« distur^js^ 
^om a batalha de <*anmt», e<«m -a «ruewa 44e Milhridat«<^, a inva$a5 
' de Pyrrho com Oa Elefantes na Jtalk» , eom o«\a{íDres de Fábio Ma- 

• itimo, a derrota do* Cimbros; e o 4'»UKtdiro, qu»* defendi*» o tia- 

• %rt*tro, eu^Cabrada, tudo era grilar ?'óf»)lí:dor do hiAriio, naôiecal« 
Ittràs com essas tontlfès?' Que mr importa Trat^ímino, e 1 arnus^ 

- 44ir^ag4> wra^íada^ Milhiidate» v^uaiáoi e tu^ J^iiiiUiâruâ ^uw iuçj^ 



éò ^aFmmvtmn.i^AfS* 



.^QiipiQ:li'JÉMii»>f)ftfital Monyflio # iuUiMt i^ #. Imiid»^ « «Mra.^f»^ iftiirtiie 

iàmÊMt y e teMr^fariKP.iP9rP4Siuaa«eft{tod^ t ií ^ m mMà ^^Ê^mmmt 
ji|yiilaTÍiiifM»anf€Í \ YvJk «iÍlilKM|MiMi4eé4(i laet. Qplm^.Of^^» 

^4ii«rcMimÉMÍoiiai«if94 áifilkoidãiMUMmiãmiê^ r f#%* libiM»««HSÃ 

-ti^gpft ,ijflM»«íàtti» ^ità^iat^er owiptoawiwii^ c«f»«ra4^ U **Wf 
.^«Hfttsii Mi&i^iáÍ6Ú«Q»^#9iH£> o^rjyb»tfa:! Fr.nMailfa»!^ n r^^> «'Ninai 
. 4;«irlea>i(i»ígatMi^cDlQi jáj:ikiiniiM»iiJl4el t >í^«i)e)MiiiajaNKÍa f^ digo 

i^Q-AMMdk âiií9;(ÍQf4»9^ m&^iaiiiip^f i} «latrAHVíl^fm* 

/MINfitsiijQÍM iia.,te|ig^ iOftNfevf^tAs ^pMlfiSfiHWOf *<Í3e, íi}a4^% iJtt-»* 
«.4^màa.ii9uiiycL oa>0<iiado)«fn /Y^,efHtí^/imMm0m^^9Oí^*^^^ 

liMigiHiiaaai ParÂodu j Ua* jfa4l^% UwUaiioji ,* fluç tdtwof r«rf iJa >K«ge»«» 
«>de(â«Uít4uC4ia|d J?ni tonelada 5?.tkl5iM4o.|»m»era#elí4fi^llíd^4ú- 

J ira»*ai!4ad« ♦ ; w^ ny««ba: i bMm: i^í^iec^ J3«dí<^ coimar t^^i^f ^'^^ 
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. faj iM #íi| i u ii ji i< i i íiw i ii 'ii Wiri ii ( iit i1 i lfcfc,^^ ^ ^ 
fim m ^^t^ m p^êA i qmm -' mm*$nt iá flm 'jè^^ 4 má féàmim^m^èa^ w\fn. 

, quem a fez parar ! . • . B tudo 4»i4iJ»0 toeVx.fiicKS^ WMi irii»lr«ia» pjiiií^ 
jxMições, na5 dando huma passada , que mift fosse no meio de Çb* 
Jjsdl^s ^ e de leí^cis , e tsto &ka\í9íii^fs4s^mk «óy .tr'm «idhf io^èdccpr ro de 
hékm fó pyap^ imprtwsot, e o lyMi. maíe be, >eiQ^ prx^eeoift , sknm Pa- 
drinhos ^ e o ffm jnaUaifida adntfAJsá ..ai^&itui^ SM^eulo^t .cqibo, he 
indifferente ao acluul , em hum estado. pobre, M^mpre enfermo, e 
d^svaltdbi B Destas crScéâ laõ peiíjgONis^ AQsM^ *riiÍMMri£ taA arirísnàtips ^ 
nesses Governos tad Desppt^icos y elAÔ «tolenioé^ ^Ics oJ>r;F<nKl«i 
Bfínio.^ que agpofr no^o»er«A «lu^tò, e^Lègiiiiilio,' nos vem ariotan^;) 
àp valentias. i*amo< 12ampe«o do Altar ^ «^do Ttrono? EtUve èalladoí 
ppaH^ bum UaH» em sM loca, e só quando se respirou alfum^ar do< 
serenidade .nos primeiros dia» deiJuidifw de 1M3 ^ que jbrm depressa seL 
dQt.vaneoeo^ deilou acubeça defjfa, eno nestnO>fnslante aiecolheo.;. 
Quando escrevi eu conirii eslei Padr^?!. Nuara.. Esiccevi duas pal.a«i 
vras, e.bem por acaso, quando em hum papel anonymo fui depa* 
irar com a parvoíce do — iVo^ recear ^* e escrevi no estado de ano- 
nymo em o qual ninguém directamente se x)/fpRde^<p0rqiie 4iaõ*[,bftk 
personah'dades , e Si*naô digaõ-me onde se eacoutra naquelhis pouc aa 
linhas, naQ.i$'6 cífádas, mjAS ^IramcrifHas , o nome da sagrada e in- 
violável pessoa^-do-benhor Heverendo Fr. Mattheus? Fnla(5 offettdido 
o seu íncomprehensivel , ou infinito amor próprio, poderia vomitar 
OUiira i|»ioi «essa «^njuirrada de4«ftpropei4os , e^ufffonta» de quo -«4> Jai«t 
ria ippppjA tt^HÇti^içaa ippíftDdo-os da sua Oefej^a, Ui)ba.ppr liidká, e 
j^ala^ra por pa^liiyra. QueBsua^whf^iKa^ quo, eUe era o seu Author ? 



ir OJhMngmio. iV/17;^ 

Bodúb-fier elle, podia ter Manoel Còco^' podia ser o Dei de Tripoli; ' 
hum Anonymo he hum incógnito» Ue ludo te <]ueix&, e HÍuguen» 
íallea nelle, edcpobde te declarar seu Paí^ e Auilior passados ciiu. 
CO mezei , . he que se dá por achado ^ disendo*ine que eu H o um^\ 
gnífícaule, e oeioso papelinho do íim f>ara o princípio^ como se 
lôfii os Ltvros em Hebraico ^ ou Arábigo! Ou do cabo para o ratio ^' 
ou do rabo para o cabo, nada d^isso faz, que as palavras em que' 
irem a proposição impugnada ^— NaS ha que reoéar -^ naõ %^nha&: 
lá. Diz que saõ hum Corollario! htohe peoc ainda ^ porque Corol-» 
lario he huma derivação ^ consequência, resultado de princípios.^ ou 
doutrinas antecedentes; logo eslas doutrinas s»S matrizes destes Co-r 
Tollarios. Concluo este escripto cora o que mais offende a minha hon* 
xa, e mais dá a conhecer a alma do Mestre Fr. iVtattheus. 

Chega elle com o seu ^iriss cH/teoá-ao N/ 9 do 0eseiif;ano^ 
onde fallo do princípio — Naô ha que ^recear ^ — edeixiteste me*» 
moravel Memorando : ( Defeza^ pag« 11, § 4.*, Unha 9.^ ) Tudh 
is/o (díz^ elle) Tudo ts/o responde inrnuxliatamenie ^mcainesmo per^ 
gurUador que $e eonUià nà tal 1/ RcMpOêia^ iem^terí poréín cfík 
qiAC pagina^ ou ^para naó cakir prampfamcTUeem meniífa* ~ -^ 

.. Ora agora ^enhacá o Mundo inteiro,. c|ue aqui está estirado 
o aberto ò*N/í^do Oesengnno^ pdg. 9, lèuô, liiiha.^. ^, A^tsím o' 
irejoa pag. 15, &' ultimo, linha $/> Quemeita de«e'ttãs)udar -i- 

Jidéposta^ ú ôgria 1.^ >ée iVnd: Sei tínem* Cópia rigpròsamenlQ'* 
liel^ e vai enm letra U rifa foadlatico» ; h. , 

Eit-aq9&^ Senhor meogmi»,^ ihmnut raptdti indicaçaff ão^ 
>., ^ moítíxos cm íjue. me fund<9 paraaséegurar-lke que noda temos que 
\^: T€cear.cm PoftugalfBeênc novo cimiagio France%^j^ 

^ O^ Mestre ♦Fr.-íM'nill'bí>uií^ pl!i« çfoc Já A^itaS fogufteâ^ida Embnr-* 
ca^5 íEráhcezal 'i^ j^fc?ilTe Fr^ MtiMhetiftf olhe qOe lá gantAao, ir 
queilDaõ. no.Ca<>9 do Sm^Te.^trte^HHiiltieionaTÍos coiitagiadíós lio coiv^ 
ta^ítífF)ran«l?zi, parra > nà.0*r<3Qiil^g{i)l'émbs''mais; Quem nfiesile mals'^' 
soii eu^nouloMtsàçí? Ffk Mailheu*? Ofawíiiade éht^r ao Si»nhor «*>!*' 
Mnno, o Ex^ie\*e*<?fi(iéi Vigárioryfcjiwmer Ihí .ile faser callar , qutr 
Içgô-âe' >cá liKs les^pondecx Povi): -p^*- Trmos aqui bem ccM.o o dí^Hnr»* 
dó, ^quemiiassifm; ¥ehi.lmsoi)fí ISy vaíi tt)lH}u • . [^ .> 

HdjélS de Abril de' 1831^ s' ^ > ". 
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JoBé /ígfisttnho àôMúeedo. 
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JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. 
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Salu% Populi suprema Ltx eda. 



Teima mvenciveL 



E, 



lu cuída^ra que só o Diabo era incapaz de arrependiíaenlo , ou 
desísUnría no prosegui mento do mal, e que nesta infernal pertina'*^ 
cia 9 naõ tinha iinitiidores , nem discípulos. Precipitado do eslellantek 
assento no miau profundo cárcere infernal, acompanhado de Irgi^)»»^ 
e legiões de espíritos rebeldes, e ^condem nado a eternos tormentos ^ 
&11i mesmo, com os Sócios de sua sempiterna des^aça^ naô desisto 
dos projectos de sua indestructivel soberba : affectando omnipotência.^ 
anhelarulo a similhança do Altíssimo, quer occupar o Throno do 
Universo, e dominar sobre todas ascreaturas,— Porei meu Sólio sobie 
os Astros, .e serei simiihante ao AltUsimo. Se eu me revoltei contra 
<'lle, procurarei revoltar todos os entes racionaes, Uos Geos tjouxo 
huma terceira parte das estrellas., na Terra quero que sejaô meus es- 
cravos todos os homens: comecei com o primeiro, e nao deixarei o 
ultimo. Eu sou o pai da^neuiira, e naõ ha nas minhas máos ar* 
ma <r>ai« poderosa do i^ue o engano. Enganei os Anjos noEmpyreo., 
e Adaô «o Paraíso, e promeltendo-lhes maior grandeza, eu os pri* 
/\ei da maior gloria. Da omnipotência em pro^netter ninguopi me 
priva, e da illu^ao da promessa de hum maior interesse, nem esca- 
.píiraô Anjos no Cecí, n»ni me escaparão homens na Terra. A pena» 
eu pronletri ao primeiro homem, e á primeira mulher., que seriaô 
similhantes a Deoses, e como tlies, que seus olhos se abririao para 
\erem a luz, e que vowdo esta luz, seria laõ grande a torrente da 
sua sabedoria, que coniieceríu^ logo,, como o Immorlid conhece, o 
qi^e htí vfrdadeiramcnle bom, eo que he verdadeiramente máo; 
jíaõ podia*» ser inefficazes prom.esisa!» desta natureza.; griíndeza , e 
grandeza que se eciuiparasse com a do? íViumes; liberdade absoluta , 
.pois os eximia até de hum único preceito, que Deos lho tinha im- 
posto ; vislu de luz, e abertura dç olhos; scieneia vasta, e profunr 
da, com hum chirp discernimento do bem, o do mal, Quem ne 
2JUÕ acudiria u esle reclumo, e nao cahiiia em hum laço. taõ sublil| 



9 O Oemngmio^ ff* t& 

Íue em lé^n oiSceuloi mauviÚA <lber, tÂ^tan^áo pAo Diabo? 
l o cumprimenlo deitas promessa»? Iho foi cou»a minha , e qual se 
podÍ2t «^Neuuir «It; bum Uiafoo como eu «oii, Pppnettl venturaÃ, e f1« 
quezas; os liomeii» , cotno eu queria , fícáráS perpi'tuamei)le âocgra-. 
çados, naô só aquelles que eu illiiJi, mas quantos delle^ tem vindo | 
e viràõ até ao iim dos Séculos^: eufraquMcírlhes de tal maneira o U« 
vre iirbitrioy qoe huma só obra boa naS podem fu2er som que hum 
auxilio superior os iia5 conforte^ porque a Natureza corrompida pela 
culpa sente bum coniinuado pendor para o mai, e este mal he o 
meu elemento; e ficára5 tanio a meu |;eito, que desde o primeiro 
dia em que os tentei para se iniciarem, o que de facto fizeraô, ficà« 
ra^ sujeitos á morte, o que nao aconteceria no estado da innocencia^ 
donde por hum doce somno passariaô do tempo para huma immpr- 
ialidude felicisfiSma. Ku -os despojei de burha preciosíssima, e riquís- 
sima Jh e aUduca de todos os douâ^ e ^aças jsobremituf ties , e os d«ixeí 
em pelote; e se abrirão os olhos para verem a luz, também os abri- 
rão para verem que ficava$ nus. Com o meu engano me fiz a olho, 
porque promettendo-lhes Mundos, e fundos de conheci monto», de 
luzes , de scieurias , ficáraô huns solemnes asnciròes , quando a Be- 
Ití^lao^ôs iiaõ ittuAra , « Se o iâíabo ^ pude rir , -e ter na súaieterm 
de!»gniça kíwn momento de praaer na>cteriudade diH penas, be qu-ati- 
4^ «ffié ^»iJho a ooytemplaf nos despiaoposUos da k^umu na sabedoria. 
7^os >ós iâjslemas dos è^iiosofos «nligo»^ « riíodertios , q«nado se 
■MHtem «a papaguear sok^re a origem d^ matéria, sobre o 'nMHriflKn" 
%b dos Corpos Cc4esles «essa incompreheiísivel exteiiMiô, oueèfn^t 
«m que 4odkM aftdaô ás «palpodellas , naõ disem , nem escrevem ^ 
fiaô despropósitos £m fim , o qise buma Aez fiz , çoiHinuufei p«irtt^ 
iRninente a faier ; eorperrado ^mfpre , ea procurarei a rttiiui dos ho 
ánoAS'; conjuros, eKorcísmos, a mesma Cruz de que eu fujo ienAr* 

pte nafi sei que diga, naS me ba6 de oont^r.r^ 

Q«e de isto f Estarei à f>orta<do inferno «UA^indo as saerilegai 
^horrendas blasfémias de Satauaz, ou no Beco do» Apostolo», & 
potta da Loja de Kocba Lopes oaviiido o Venerável entre as boeii* 
«bertas, e pasmaceira dos Pedreiros Livres tratando de Revologôest 
O Inferno e buma Loja be tudo o mesmo^ e se ha differença he pa^ 
fa mais em eontumacía , ou pertioacta. Os metos porque -o Diab^ 
btt<(cou a ruina do género humano, sa5 os mesmos, e na3 outros| 
eòin que os Pedreiros buseaS a suhversaS, e a ruina dé todos os Im^ 
perios^ de ioám os Altares, de todas as Instituições Social. Osst^uf 
lins sa5 a desgraça, e as suas promessas, a mentira. Sa5 promes^i^t 
4o Diabo, o contrario do que dizem, e para baver em tudo hufflâ 
l^rfeitissima idfiitidade^ na contumácia , ou pertinácia, bum Dis' 
fco , e htim Pedreiro, sa5 a mesmissima cousa. O que faz o Demo- 
•lio, faz o Pedreiro, de sorte que vista a acçaõ, naô se sabe se h$ 
«hra do Diabo, se obra de Maça<^: taõ perfeita be á similbança , « 
táo fguaesy e idênticos os resultados! O Diabo desde o momento da 
-«tta re%olla nos Ceos, onde a soberba lhe fez crer , que podia ser si- 
%i|ilhanle ao Altis»imo^ Sinúlú eró AliwtmOy naõ deixou jamais ds 
fpebtt|lttf^se^« eonspirar cofitra Deosj oi\sdieiiO| iuda lietíi iui& ^ 



tít sacador ó Toste da Céa da recepção ^ já co^nspira cfMtil e» SoU^ 
Fnitf», qae ui6 imagens vmvei»^ e expressivas de Dtro^^^e he oA^ 
bítro Soberano do tlniveao, pelo exercício do Poder ^ e peio exer- 
cício da Mageftiadcy pois logo nllí com aboffntoitnda^ e rfdkttla c«^ 
teiBonia com o puirhidztnho de Apmidiz., se rasga o perlo a bum 
Simulacro da Kealexa no logar em que está- imma borrachwlia de 
sangiie, <)iie, derramado na presença daqtieile Senado de bêbado»^ 
paiifi^, e revolucionários y adfrabe os applaitsos y e os gabo» â inir»» 
pide» do Candidato ta5 bêbado como elles. ik nós sabemos pelo» 
princffíos da nossa doutrina bebida com o leiíe, que saÕ três os nm- 
migos da nossa alma, e que o sc^gundo destes inimigos be o l>iis> 
bo; elle procura sempre pelas suggestõesy ou tentaçá», eorpompef 
nosso» puros sentimemos y e fazer que seja império de \kios^ e rfi> 
mes 9 o que for cneado para throno das virtudes , alH derransanda 
«quelle veneno que lhe adqui? io o nome , e o offício de serpenAe as^- 
liga : o Pedreiro, apenas iniciado nos infernaes m^jstevios da Seíia^ 
começa, comovenetKy mais que diabólico, a mudar os nomes áacoia* 
sas 9 e Iransformar-Mies as essências : áquillo mesmo a que a kia da 
9n'ííiò^ a da Naiuresa d4 o nome de virtude , dá elle o nome de cf&>^ 
ine; e onseeiído o homem aaiurahnente Htâií^íosèi, o«f para iomks. 
eHidevftcvf» comi algumas opiniSes, fasendo-se logo ReRgíosâ eo» ò 
«esoxl» raza& pelo espectáculo das nmravíMias da Nalavea», caarWa^ 
do d^lta» a exisiefieia de hum Bíile Sopreaso^ Círeados iks Ceos, a 
«ta' Terra , o Penetra liir desiioe este pvincipio imiato, e ao m ha» 

{ar derraasa as> seaieoles do Atbeissno. O l>ií$iha mA qpner qtsr hajÉ 
^«os,^ o Pedreiso aa^ qwer oiitra cousa* Pant a iMwiens Beiigloss»» 
Deos he tudo, para o Pedreím l>eos Ite aadaf a Moral he pansoèc» 
p^&f e a Virtude bam sanlso, ow haai iasnio da iteais a&áSdo in- 
teresse. O t>iabo habita bua» impoerio, cm calabov^ oadeaemi ciÉ»» 
te, nem p^dr «3ti«lir màfnn $igummf pm que bef a momda da seaa- 
f>ifeTn<d' borror t o Pediaetn» P9Ò qvttff qae outra eoasè sqa o» Muadia 
ine^iil 9 e o Maadk> poHiieo r de tal manerra tem baraMado, e ccwtfaNi- 
dídó» us idéas , e si^nf íaieiyies dos bevneas , sew» tes em ourra rrg ra das 
saas acçues mim do que a perfídia, a aneatira, oeégai>o^ a alesvi»- 
«i», e a inirigfa, que Iffn» i^rio da Terra bum verdadeiro tah^rao, iig» 
dõ Ive eofífti^ao, tudo he liorror. Pnr«*ee , que boma raiva ferocíssima^ 
como dasiéras de dfver«i ei^pecie, se apoderou da Soi*it*dade bumaaa; 
A exibtenciu actual be iHim estudo de coivflrcto^ , opini^s contra op{w 
IffiSeâr, s^rstcmas cotam sv^emas» Conflicto da l{eli^ia5 contra aiai>' 
pkáixúèf cfcrfóvrmi de' (governo coiUra fárma de Governo; morlae^ 
dcàani*>es, e partidos tfiitre homens de buma me«ina Páiria , «le ha^ 
tufas mesadas Leis-, de huma mesma Crença, de buma Fé, de bum 
Baptismo, e o que m»t« be, de buma própria esf^^rpe, de buma pi!^ 
|pM^ faiffilia^ e de iianri mesmo sangue* Cbegaco horror, e a confu- 
são^ infernal a penetrar alé por esses Tribunaes, que lendo hutte 
mesmo Regimento, e havendo dado ó mesmo juramento , e pre»taf- 
do a mesma bomeaageoi, detx^ixo do mesmo tecto, na arie^ma me- 
teria proposta , obra na mtaS directa da diversidade da» oprai^i^ ek 
fMismf ois asora^s., dosiiidividaos, qwoaitompjk. Sesdi^ffiA^ 

♦ S 
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lidftde a mftteria proxtnr^a, e remota do Juramento milhar, sendo a 
Bandeira sobre que se dá , a mesma 9 porque he único o Tymbre 
^iacional, no caso dehuma a^gressaõ, ou de huma defeza, em que 
-perplexidade , em que anciedade nos deixa, ou nos conserva a diver- 
gência dos sentimentos , e das opiniGes de homens ligados para o 
mesmo. fira , pelo mesmo juramento! K será posdvel que ElUei dé 
Portugal chegue a hesitar hum momento sobre a escolha dò Sujeito^ 
ou Sujeitos a quem deva commelter huma Expedição meHudrosa, 
hum Governo de Provincias, ou Colónias, ou hum Feiío de Ar- 
mas em que vá ainda huma vez a gloria do nome,- e do vulor Na- 
cional! ?f Lembrn-me ter lido nas liiélorias da Itália o caso authcn- 
tirado da peste artificial e dLiboh*ca deMihiõ, em que vinha infuiii- 
velmcntc a morte às pessoas daquellas casas cujas portas, ou paredes 
opparecíaõ untadas com hum certo unguento, e que fa&^ndo-se fer- 
T^trorias Preces, e efficases Conjuros, se tornou visível o espiíilo in- 
fernal em hum espantoso fantasma, que dentro dehuma nuvem mui 
iKrgra mostrava ir fugindo. Eu cceto este caso, e invejo a sorle dui 
que víra^^ aquella cara, porque seria a verdadeira t^ffigie de hum Pe- 
dreiro; porque ver o Diabo, e ver hum Pedreiro, catando amboi 
juntos, quem se atreveria a dizer, este he o Peilreiro , este he o 
Díiibo? Naí) ha differença aas feições externas, e muito menos nas 
internas disposições. Neste caso o veneno para hum ^ e outro he hum 
reimnlio heróico» Se Buona parte quo fosse Pedreiro, iiuo envenenaria 
no Hospital dt* Jaffa setecentos enfermos. Que mais poderia fazt^r o 
Diat)0 em Miluõ? Envenenar doentes para evitar transportes, só po- 
dia lembrar a hum Pedreiro, e se a lembrança faz conhecer luna 
Pedreiro, a execução ainda o dá a conhecer mais. 

Poder-me-haô dizer, que tudo isto he hum argumento dè prfr 
«umpçaõ, e nao de demonstração; que o veneno lie huma cousa va- 
ga, e incerta, e que se nao dá publicamente a beber como o vi< 
nho nas Tabernas, e o ca f fé nos Botequins; que he verdade que o 
Diabo, como author da culpa, em hum só homem matou todos, poíi 
pelo peccado veio a ndorte, e que o Diabo Pedreiro, quer tirara 
"Vida a todos os homens de l>em, e com tãô pouco rebuço, que dic 
quer derramar o sangue a- todos os Soberano» , « aos que uivdaô a 
joda delles, chamados Fidalgos, ou Aristocratas, e entre estes era 
que ha muitos Pedreiros, nao fakaráS por esse largo Mundo alguns, 
que naô julguem o mister de assassino muito impróprio da Arí»t'>cra« 
cia,, mas que essas cousas nao sa5 taô fáceis como se julga. Estoa 
por tudo quanto mequizerem duer , (»oneeder , ou negar nesta par- 
te; mas como eu quero susientac o purallélo de Diabos, e Pedreiros 
ern lodos os seus projectos , e obras , eu os considerarei debaixo de 
outros aspc»ctos de que me nao pe-saõ fugir. 

Assim como o Diabo he o pai de todas as mentiras, assim 
também desde a oripre-m dos Séculos , na ordem moral , he o promo- 
-tor de todas as desordens: elle.he o inimigo d'alma , e nella assanha 
todas i\^ paixões, atiçalixlus os a ppetites ,. e condensa as sombras de 
ioilos os erro*. Já o Redèmplor disse aos Fariseos — f^o» cx Folf^ 
Mboh ^U *-? Vgs todos aois fiUtos do Dkbo« Os Fariseoâ «raô httr 
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ma cADftlha tal è\|ual, simílhanles áquellos a quem w6% cbatnamos 
malhados^ inimigos de ioda aauthoridade Ciyíl, c Religiosa, sober* 
l>o*^ hypocrtlas, meUidos a reformadores dos homens , \ífndo arguci- 
rot lios olho9 dos outros, sem verem iraneas, e irnves nos seu$: af- 
íe€tavaõ hum gravje e triste aspeito com cara de quom j<']ua; mas 
das porias para dentro,^ banqueteapdo-se esplendidamente; chama- 
rão -aos outros profanos, e elles craõ os.mais iiK:redulos, impuros y> 
e dissolutos, em fim era5 raça de víboras, í^to be, país dos Pedrei- 
ros^ 'e4vaõ havia desordem, motim, sedição cm que naô qnlrassem, 
e4ç<)ue naõ fossem authores, e promotores os Fa riscos, p<3rfeguido«. 
ves dos justos e verdadeiros lsj:aelitas, mas affeçtando sempre cara» 
de homens de bem , eos mais observantes das miudezas da Lei, pos-. 
tergando sempre o mais «ssencial , e preciso. Eis-aqui os verdadeiro* 
filhos do Diabo, ou os orí^ínae» dos Pedreiros Livres, Fariseos Po- 
líticos. Na Historia presente, ou no Quadro dos contemporaiMOs, 
nao se pode apontar em qualquer Paiz huma só Revolução , iiuiU 
^ transtorno, huma só repentina^ e violenta mudança de Governo ^ 
huma só desmembraçaõ de Monarquia, ou expulsão de Dynastia, 
que naõ seja obra immediala das mãos dos Pedreiros. Incêndios, qu6 
parecem oasuaes ( talvez nenhum o seja ) , mortes prematuras , roubos 
sacrílegos, ou desacatos horrendos, e aí>ominaveis, fullimen los escan- 
dalosos, e refakados, traições deshumanas, ódios atiçados, injusti- 
ças detesta ms, batalhas perdidas em palpável desproporção de for- 
ças , expedições mallogradas , Miníslerios trahidos, ou traidores , 
Diplomatas infiéis, ou falsaríos, crédito publico desvanecido, po- 
breza Nacional exaggerada , Monarcas tornados odiosos aos Po\os , a 
os Povos aos Monarcas (o peor de todos os. males poliiicos), rendas^ 
defraudadas, ou Finanças pervertidas, venalidade de empregos, iu-. 
capacidade , ou insufficiencia affectada etn Ministros subalternos , 
fluctuaça5, e incerteza na armada Força , indifferença absoluta eui 
matérias de culto Keligioso; impunidade de certos crimes, ou. a ve- 
nenosa, e refahada palavra — moderação — ou mui culpa vd lol«- 
ranoía civil , «xaggeraçao de abusos que nao existem , ou que pela 
sua iusijínificanci^i em huma prudenie adminislraçaõ se lornau irre- 
mediáveis; repelidos, e públicos clamof>'s de reformas, -que nem os 
tempos, nem as circunstancias podi*m admlltir simultâneas; tudo o 
que saõ pretextos, ou elementos de Revoluções publicamente accla-* 
'mados: lodos estes Quadros, novos nosAnnaes do Mundo, n<;llti tem 
opparecido em nossos dias, e sao derivações dos estabelecidos princí* 
pios do Maçonismo ,* por isso se mostraõ uniformes e constantes, 
sem que a diversidade, dos Climas , a differença das Ltis estaUleci» 
das, os diversos costumes dos Povos os alterem, ou mud^m, saõ 
sempre os mesinos, o que prova , que existe huma uniformidade. do 
systema subversivo , e desorganizador, seguido pela malvada Seita ^ 
para conseguir seus fins, que he o governo e dominação dos Pc- 
\os a seu modo; ese.ha hum systema de — Naô intervenção — pa- 
ra deixar fazer tudo, ha lambem hum systema universalmente com- 
binado para arruinar , e se algumas^ vezes falha na consecução dts 
fips^^ha, l^bcjr^oulro s\;siejmA ^^J^9p de^sUncia , pj^Çi, sg arraa»-. 

* . , " i 'd- 



rem fodat ai blirreifiii . deitoolircm lodot oioMâcttlo» boln (àvXá per-t 
iinacia f que le iinfi ve por todn a Europa mais que huma teima íji*' 
tfiicivel. Bm que Pafis tém ddxado de trabalhar a tnad do algoz? 
Parece, que he Jium incilamcnio para proseguir na ineiína cartt4ra 
ãò cffíjney e quanto mai» espantosa he a severidade das penas , tan-» 
to maior be a tonlumucin dos Réos. Para eu encher este papel, e 
outros muitos, bastn8-me os exemplos que todos os dias nos estad 
dando He^panha ^ e Portugal , dous Reinos que devia5 existir em 
kuma alliança perpétua , naô só na ordem politica , porque be auni<« 
ca COUSA que podia conMí?rvar em justo equilíbrio a balança das Po« 
lencias Européas y tsomo a Uespanha só já foi capaz de o fazer, mas: 
Éobre tudo por bum Tratado offensivo, e defensivo para o cabal ex-^ 
tcrminio dê Pedreiros. Bastando-me estes deus Reinos, taô limítro- 
fes, e tnS paM^eidos , que naô podem dtixar de ser irmãos, deixeni«- 
9ie hum pbiuco divacrar cum a imaginação pelo naô mui largo 4:ireu« 
lo de dez a n nos, começando no ponto de i^SSO, chegando a fechar o 
mesmo eitculo em 1830. Desejo dar provas da Teima invencível da. 
mpnia Ri*vo]ucionaria em toda a parte onde se conhece (JovernOv 
iVfokiãrquico, liiiida o muís moderado, e circunscrtpto pelas Leis,i 
as mais sábias, asiT>aís prudentes,, e as maisjustas ,. e nas quaès bque 
se chama liberdade legal tem mak cxlensaõ,e fallaiido com mais da^ 
Teza , para satisfazer aos f)roprios Filósofos , menos affroirta. A teima^ 
he geral, he uniforme, he invencível» Darei noticias estranl>as, ma»^ 
para desengano do Povo Portuguez, taô efficazes, e poderosas coma* 
noslsaô,, ou devem ser as domesticas , que oxalá naoforaõ taÔ frequen- 
tes, sem que a corda, ea fogueira lhes ponbaô fci^rmo. Cbamava-sC' 
algum dia a hum rijo bordaô de zambujo, ou de marmelo, humsi 
-^ Tira teimas; — agora nem huma corda«, ou bamba, ou revirada* 
as pede tirar, mas^ naô deixo de. nde animar, com o antigo rifaò,;, 
— Quem porfia mata Caça. -^ Se os Pedreiros se servem delle pa->- 
Ta leVarem a sua por diante ,^.sirvamo*Dos rós para acabarmos com^ 
elles , e sendo eu taô decidido partidário da indulgência y dez annoé- 
de observação me tem. mostrado,, que de nada aproveita, só se for. 
pára fazerem tombaria das Leis , e da Soberania do Rei^. para pro* 
seguirem eom mais audácia na rrincidencia de seus aitentados, 

Q aniío de 18^0,. e o começo do seguinte , faraó huma época, 
lem notável dós Fastos da Historia moderna; foi neste singular pe-* 
riódo, o curto esp.MÇode tempo, que as associações poliiicas organi- 
zadas f'ra das vislt^s dos Governos ^ como perversrssimo inte-nto de 
lhes dart>m , e imporem novas fÓrmas, fizeraô simultaneamente o«t 
mais podtrosos^ esforços. Foi.entaô que o systema de defeza das ar^ti^ 
gas Monarquias j «H^iiherido já pelo nome deÍMànta Alliança , conFi^e- 
çou a ter huma nova consistência, oâ existência. Conhecéo^sc qu« m 
If!iuropa inttira eslava minada pOr fogo subterrâneo, quebusca^a paff- 
toda a parle, com violência, respiradouros ,„esahidas. Desde Gibra}^. 
tar iité ao8altico,. e do fcmdo da Eseocia até-Asllbas^Jonias, ou inaT- 
Egêo, ^ manife^taváô os mêstíiosprojeció^, e se emprega vaft^ e p»-^ 
itbao^em ai^áô rs 'mésfnas maiiobras,. para cii^garem a Hum Ivrtxii^^ 
9(Jmmtm^ ^ue.viíiNi ^^ ób«Aaaf ^ fíuvos &4fuisad> i^^^^i^^ 
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âo Pod«T Soberano, cteando Assimbléa^ deliberniitf s , eu ron po» 
der Lt*gisIalivO) conforme certas estudadas , e convencionadas regras^ 
lendo a primeira á alx>liçaô prévio de tudo quanto ea Kuropa rei«- 
ttivu de antigas Ordens, e distincções de Cln«ses ; em huma palavfs 
de tudo quanto chamamos Arisiccracia. Et»tes princípios^ que jâ iír 
nbaò sido proclamados na abominanda Constituição Francrzu de 
17dl , ternário a apparecer na Ucspanfaa com as Cortes de IB19^ 
e depois simultaneamente na Uespanha, e Portugal nas mai« abon 
minavc^is Cortes de l&SO, e por huma fatalidade premeditada foraS 
a base de todas as Constituições com que se conspirou mi Europa , <^ 
pela Kuropa se continua a conspirar desde aquella época da erupçajl^ 
dos vulcões. Rales innovadores , ou públicos salteadores, empregarão' 
hum meio geral, mas uniforme^ e vinha a serestribar-se, e escudaiw 
se no que ^e chama força armada, imbuindo de suas idéas,. e de suas 
vistas a Classe militar ^ que se assim naõfôra, nem momentânea exiV 
t^MKJa teria esta uni\ersai- conspiração contra o género humano. Esta 
tílaqueaçaõ tev« huma porto aberta,, e segura na relaxação da mili^ 
lar disciplina ^ na corrupção da moral ^. e o desejo de subir nos pon- 
tos, ou avançar nas patentes tornou , e torna esta força, creada parii 
sustentar os TiifOttQs^ taõ aceessiveLá allicíaçaõ, e k seducçaÕ. > 
Este vasto levantamento eontro todas as Authorídades estabele- 
cidas, em todái a parte se executava pela intervenção das SociedndeB 
Secretas ^ em Ueêpanlia ,. e em Portugal as insurreições Alilitores 4a r 
Ilha de Leaõ ^ e do Porto , íbraõ dispostas y e organizadas luis Lojas ou 
Covernas Maçónicas y e isto hemais claro, que este mesmo Desengah 
no. Nas Vendas dos Carbonários,.. nas Reuniões dos ]ndepei>deni«s 
se tramarão a^ re\olt«is das 6uari)içoes de Mola, e de AlejLandria'^. 
que transioriiáraõ, e pozeraS em taõ perigosa crise os^Beinos de Njiin- 
polés, € do Piemonte. A Colónia JUaçonica'^ do&.AiterJstas revolu- 
cionou 'simuItaBeamente a Moldávia, e as IlhasCiclades* Outras So- 
dtttodes Maçcnicos naõ íiseeraÕ tanta fortuna em seus mahttdos itir> 
tentos, mas^ 4imoiJiiBi»õ , e sobresallãraõ os Povos* A. Sociedade Ma*- 
fonica iiMitutada JÍrwlma^. que tinha produzido, e. formado o revo^ 
l4icionarÍ9 HSmrmL ^ Soi supplaútada desde logo por huma vigorosa 
operação dtt Poficia , fiem por toda a Allemanha se vio mais osomr 
bra, ou o fum^o desta temerosa Caverna. No Beiíto da Pru«sia tO 
Twmmdmnd ibi de todo a pique pelo descobrimento da conspiração 
úe BÍQmberg. Q furioso Damfe foi. preao cm Dinamarca naquelle 
»»es«no instante em xpàe devia apparecer o rompimento de huma fe- 
voluçáõ. Na Polónia >o obainado Grande Publicista Jhilhnaun kt 
expiar dentro de huma Fortaleza o projecto^ ouilentativa de ptoclor 
tnar^ Coffistil<uiçaõ de 1791. As sedições da Hungria, e vda Mora* 
iria, ^cárao frsustradas de suas esperanças pela fiel actividade, e vjf 

f'híncia dii rAuthoridiide Militar. Hunrà alliança .setneta .enire ^as 
niversidedes ide 'fitnUm , ide Varsóvia , e 4eCracovia ( faltaria lâ a 
^e CohnbFaf ) foi desocAierta «ntes)da execução do. seus piojectos,«e 
^basàítou 'O 4(!|f Fedo do .mancebo iPotocki para aâiberia^ pana álissQl<iM«r 
esta Adliança^ que ^nii6 «eia^saMa. vKestie mesmo ir.mpo os Hadiuveá 
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es insurgentes d« SUrRng , e formarão em Londres a treskacftda 
conspiração do Boticário, que hia coínendo laranjiis pelo camiiilio 
da Forca* Km França buma especial Sociedade Maçoiíica formada 
no exercito preparava hum alaque ás Tulherias a 10 de Ago&tu^ t 
poucos dias depois appareceo em UrenoMe com sua bandeira trico- 
lor, díspoela, e preparada, para a arvorarem em Leaô. A simul* 
laneidade -deslas diversas façanhas, a concordância das viálas, desla 
liiigua^em , destes interesses, naõ nos permiitem duvidar, que tu- 
do iãto ua5 sejnõ resultados do plano da geral subversão formado, e 
concertado pelo Díalx), ou por seus agentes os Pedreiros. Eu li uos 
papeis públicos de dífferentes Estados nnquelle tempo em que por cá 
bia outro tanto, achadas pela Policia, as in negáveis provas desta c&r- 
Tespondencia« Ella exíalía entre os Pc*dreiros mais zelosos do bem da 
humanidade dos três Keínos de França, de Portugal, e da Heèpa* 
nha. Neste tempo, ou naquelle tempo, disse Manod Fernandes ao 
Frade Bento— Le%'anlemo-uos nos? — Vá de fúria,. dis!sc o Fcadcy 
nós também somos gente, e temos cinco dedos em cada maô. A ^s* 
ias palavras sentirão hum grande aperto na garganta , que por hum 
prodigio , que bem sepóde explicar, nacklegenerou em garrolilho , ou 
esquinencia maligna; mas o que «e uuô fez «m dia de S^v^ita María^ 
'fez-se outro dia. FaUava-se aqui muito em papeia, e discursos Coiis- 
iilucionaes no Gemo do Alalt Veio o Génio do Mal , foi o Qenio 
do Mal &c. e esta continuada empuriiaçaô porá o Génio do Mal ^ra 
mais teimosa quando se tratava em Cortes de ^Ig<uroa infracção da 
Constituição , sendo esta infracção alguma fracção de craneo , od 
costellas do inviolável corpo de algum Senhor Deputado. Foi o Ge^ 
<nio do Mal, que sé apossou de algum filho da Pátria degenerado 
para commetter tal attentado, porque s5 por inspiração doGmodo 
'Mal, se podiaõ dar tamanhos bofetões em José da Silva ^ ero Josl 
Ferreira, em Manoel Borges, e bofetões que retinem, pôe a Pâlfia 
«m perigo, -e por tanto este Augusto Salaõdeve declarar a Pátria em 
perigo. .• Pois esteja, dísia a flux todo o Augusto S^alac>. No dia 
-27 de Maio de 18^3 he que o Gcnio do Mal dejlodo se naoslroH, « 
íez das suas. -Gs Padres Conscríptos deraõ ás trancas , e mp»uárao 
ao Mundo CS calcanhares, porque b Génio do Mal quiz atalhar -a 
obra da regeneração , e felicidade deste Reino, tendo esta pos^a^lé 
Náo com tanta gloria velejado por trinta e tres mezes, conlraslandí) 
AS tempestades áo Fanatismo, e Superstição ; mas veio o Génio do 
Mal, apagou o farol com que rompia as sombras da ignorância ^ ,^ 
evitava os cachopos dos abusos em que tantas vezes tinha o Esiad* 
miseravelmente padecido naufrágio. . .» 

Nunca estes malvados revolucionários «e calavs^õ còm o Génio 
do Mal» Andávamos fartos do Ct^miío do Mal, o feitas bem , e ajoi^ 
tadas as contas, o Génio do Mal , craõ èiles, porque 30 Diabos j| 
isto he , só Pedreiros podiaô. causar os males, e desgraças de que el- 
les só foraô causas, e authores, -com huma teima, e pertinácia tal^^ 
qual em seus crimes^ podia ter , e tem mostrado o Espírito das tré^ 
\as. £u chamo á sua teima, invencivel, porque desde o momenio 
<m que neste Reino se começácAÕ a oaiMufestar seus damaa4^ ía^ 
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f^ntõs, eA nppnrecerem seus ruíuoàos planos, ainda ft té ao dia de hoje 
25 de Abril nao tem dosiâlido, nt-m se leni quebrado o fio das de** 
graças, e cuiamidades, que lemos padecido, que imò sefuzeni com 
o tempo íoleravois, mas irremediáveis. Obra* saõ do Diabo, ou dos 
Pedreiros toda» a» desventuras que em Portugal vemos , a Europa 
senti}, eò Mundo universo pude sentir, e ao menos recear nesta 
cpidemíca enfermidade das revoluçSes. Appareçaõ as obras , conbe- 
cer-se-haô os auiliores , lembrem os maiores crimes , e ^er-se-ba 
■ quem sejaô os facinorosos que os perpetrarão. Pcde-se entender huoi 
liejj;iddio de duas díver-^as maneiras, ou dous diversos modos, o pri- 
meiro nos ultrajes, e affronlas feitas à Sagrada Pessoa do Hei, des- 
pojando-o do livre, e independente Exercício da Sua Legitima So- 
berania,. e de Seu lllimitado Poder; prescrevendo-Ihe, corno a huoi 
Mercenário, hurna limitada porção, ou raçaõ para seu alimento, o 
cOro que mantenha huma drbil, e quasi imperceptível imagem ex- 
terna da Mageslade, con>titgíndo-o na deplorável situação de sim- 
ples Mandatário, para executar as vontades , ou mandamentos de 
seus meamos Vassalkx ^ exercitando elles messmos a Soberania pela 
posição em que se constituirão , tornando-se desta maneira dependen- 
te ihi canalha revolucionaria a sua mesma existência politica, que os 
Direitos daSuccessaõ, eos da unanime acclumaçaõ lhe haviaõ^dado^ 
e que o Direita das Gentes lhe reconhecia. Deste Regicídio fomos 
nós testemunhas, e se a morte natural de hum liei nos obtiga a lur 
4o, nós o devíamos tomar no momeuto em que a Facção Diabólica^ 
ou Maçónica, que vale o mesmo, se nos mostrou revestida , e sei» 
guída do Apparato da Soberania popular, mandqndo ao Hei, quo 
executasse o- que ella determinava como Legisladora* U segundo 
Regicídio, se o nao vemos, nem o veremos n^hum cadafalço, por- 
que i?fto naô he, nem para os ollios, nem para a fidelídiuie Tortu- 
gupza,. quem nõs poderá assegurar, que a força do mysterio, e úo 
veneno ,. o nao poderia executar ? Se se representasse o (Jenio da 
Historia Portugueza , se devia representar rasgando esta folha destus 
Annaes*; mas de tudo o que he capar hum Diabo , he capaz hutn 
Pedreiro-Livre ! ! 1 

Se deraõ cabo ãa Cabeça, também deraô cabo do Corpo da 
Nação : <x)m isto nao devera eu encher papel, nem rasgar mais as 
feridas, que pelo estado em que se conserviíô nos desvanecem a esr- 
perança de se cicalrizarem^. Riqueza, ^alor, e honra , sa(5 idéas que 
ha quasi setecentos annos andarão sempre unidas , e inseparáveis 
<la pahivra — Portugal. — Riqueza ! ! Quando se deo o nome de po- 
bre a Portugal, senaô ( para eteriui vergonha nossa) depois dp 
Jicinado de Mar>oèl Fernandes Thomaz ,. do Vizir José da Sil\a; do 
Agá dos Janizaros Meslro Sepúlveda; e do (^ipitaò Uat há Manoel 
Cidadão, ou Manoel Mvndes , por. na»* dizer outra rousa ? .... Sobre 
as Portas^ da Alfofa do Castello de Lisboa,, onde «stava o Arquivo 
Nacional, estava hum The^^ouro ímmoiii^o, incahulavel , de Jóias, 
e Ouro, e já era cousa grande antes do Rrinado d'KlRfi D. Diniz,j 
«ste o augmentou ainda nvaís, porque começou o Heino a inundar* 
«e de ourQ oom os assíduQs trabalhos da Mina dá Adi^a^ siiio a í^q 
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iK^tf dmntnft n úekndsí d»» Vacca»^ e he cown nmil^ cvriesa de se 
fer^ e ler a Kcgimenio, e Privilegio^ dcM Adiceiros^ §obre os quaet 
i« íí«erai> depoU os doB Moedetro». £m nossos di«« se renovou a%ii« 
arfa co«$a a exploração de^ta ta5 faria miim , mas como em obra 
"Êomtj foi obra de Sonta Eti^rucía^ moslraiido-nos a quottdiaaa ex« 
ferieiícia y^ que a Mírh maG está eslaiit^ada : com esta mina ^ e com 
o calor ^ é hfOftr» qtie o mesmo Hei D. Uiiit2 deo á Agriculiura, ins* 
fiiuimlo FeiriH ondie se iniõ vendessem mais que instrumentos para o» 
trabalboft rivrae», com força de Boas, e com força de braços ^ e naS. 
com máquinas de vapor, para que as soldadas dos ncioços, e os jor* 
iiaes do» Operários dle todo se voialisassem j e evaporassem y levou 
o tief no sem ConquiMas , e Descobrimentos a hum estado de opulência 
tal, que naõ havia entaôoutro nem mais farto, nemmaisrico^ nem 
comi miiís' pa5^ nem mais dfnheiro.^ Se alé o Iteiíiado de D. Diniz, 
«em sahirmo» de nossa casa, sem ÍDJuría da nossa Historia oHeino 
fia& se pódiíí ck»mar pobre , como m poderia chamar pobre depois 
que seu» Afofwrca» sahiaõ «teile para debeHar os Mouros? O filho de 
1>. Drn^K^ Affonso 1 V. y Bravo como a» armas , vai daqui acudir a 
SlRei ih^' CasteNa, è combater pelas ribeiras doSalodo qua^trocralos 
mil Mouros; isto iiad ie f»t com as mãos abanando, nem com as 
irl^fbeifas em éota<S;.e como se fes entad? Com bfa;ços^ e eom dli- 
nheiro : e agora crnno se á»2? Para se prefezer Inim» Companhia dm 
Vazíleíros, quarrdosedf2->-^preiK)e>se pctr» Sokiada, da5 suore»friof^ 
0IKS irfste» agarradores , custa a tirar hum lacaio de quatro, ou seii^ 
'que leva bumii trazeíra, porqtie saft do Sr« FuIihho ^ CcMUratatlor de 
bonecos de gc^sso, ou de outras drogas de igual vulia. £ pam se lhe 
é»t Ot paS^, que às vezes parece amassadd com e mineral aieticlie! 
Máisi suores frios , e peiores. Se depois de Affotiso, 1 V. seu neto D. 
JoaS L passa oa mate» em htsma repentina Esquadra ,r escal» Ceu«a| 
e a leva aos Mouros, era o^ Keiho taft pobre , que depois de raataa 
àatalilas, e a Ctritipal de Aljúbarrofa , j>ààe preparar em pcnieoa 
dias hiima expedíçaS daqueHas, mnàé eomegárad tanm» outra», qwt 
«e pa& aeabHfa^, senud quando* se lhes acabou a Terra, e Riais os 
mares. Veni no mais augusto dos Quadros a Historia do» nossos De»» 
cobrimentos, e dos feitos que os Porrugvezes fIzeraS, como diz Joaõ 
ée Barros , CaraveUas a sahir, e Car^feHa^ a entrar : mas as que 
entravai irazíaS dentro em si mais Caravelkis^ Ariidci ahi ha buat 
Juiz, que eu naS sei que faz, éhamado de Índia e Mina^ que Mi* 
Ha será estaf A de S. Jorge, que tinha então muiH^s úe^òclos qpuc 
tratar, e que drpois, como ffliuí d^ Matriz deS^erraLete^ pertence*- 
râ aos nossos amigos, efkiajs fiéis, e pontuaes AUíadòs, os filhos dm 
Grà-Bfotífnlia. Nesse t«inpo havia outra cousa chfamadu «^^ ir aores- 
pate do Ouro pelos Reinos de Guir^éy e de Benim ; mas nós he qwe 
íicavarnos com o ouro, até que o demo» todo para v/m resgatarmos^ 
e asnps<as propfii^d<?» das unlias de fónona parte ,^ que irvda em d ma 
Uíw Ifvou lambem a prata. ^leHe*tempo, que íbi a de D. itoa<VIL9 
rheií^m o Kctuo a tanta opufrncia, que em Etora se |(£í.«târaô cem 
tnoiíH de trigo eili $uslei)ftar h» Aves, ifue se devia^r omiaf par» • 
kmmfiBsie 4m^ ttOÍ¥M<ifr df»F»ÍMfpe 0. Afbiisa coa»a I^ímiíb» IX Jt»»- 
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tMU Ott (Ctáiai Jméam ApcUa^ ou muUo se fartfiVa hm eoisinbiks^ i$ 
eupoMNksK N«tftes liei nados aié a» 4a Senhora D. Marfa 1. «xímíu 
Poultt^l Mifbeado 4ebaÍKO do pt^zo doxmfp, porque, ao da Costa 
Otddenlul da Africa ^ «o dos Bios de Sena , ao de Sofála , que fui 
primeiro que aqui apparuceo ao descobrir o IiuloàtuO, se juiiiou o 
de toda a Ásia, « depois o de todo o Brazil, que o ÍJiabo, ou o» 
Pedreiíot nos levàraS { podia5 chamar a Portugal -«-£/ /Jora4o«-^ 

tatjs que os Co^telhaiios •oi)húi:aS, c minguem ulé agora achou. Lio 
e o que pertt^nce á riqueza, he quanlo busla; $e fossemos mais p€^ 
bres de Pedrt^iros seria cada Porluguez «lais <rico que Crésso , ca 
qiie o Judeo Satnuel , .que faz fio Tumíia empréstimos aos Estado» 
pobres, ou como esse Marquez, que aqui nos nj^parècco ha pouco ^ 
que segundo as coiidígôes do prospecto , que nos a^rensenlou , e cii 
vi, elle h« que levava <de cà o «dinheiro, e naõ oem^i^ava.-^Peto 
que perteiice ao valor natural xios Portuguezes^ he miílhor naõ fu^ 
lar, porque seria compor livros 4Íe ajiéaute Cava]laria; basta dizeiw 
se , que na batalha de Campo de Ourique , feita a conta , <era hiini 
só Portuguez para c^sm Mouros ; «riias batalhas da Judia, íMíd dbe 
valor excede toda a com>pr«!heo«aõ hum^ina. Tiiilia Portugal otHrfii 
eousa milito mais preciosa 4]^ue x)s tlvesoorjos, « jque o valor , e ii£ 
pegada aos Porluguezes , que «part^ia «er o 'sen dote oatueal, que 
vein a ser, a Honra, tanto na ponta do nar», <c|ue xAwàvL muito ao 
longe, que a mais .pequena acçaô , que icht^ifasae ii^eshonra , ofi 
baixeza , era presenttda de sorte , que lugo x>s fazm Wrar àta rumo^ 
ou preferir a morte á in€i>or'tnaiK»ha, ou me«or desluatre. O nosso 
mais nobrie^ « magna^nimo proloquio vra este: — -aoles e>ofi«, qw 
yergonlia. -<• 6«s ioífes os Portuguezes velhos se reiraiasécm, o Lemn 
do quadro devia ser ^^. -— VieriíG os Pedreiros , veio a Wíma invisii^ 
eivei das revoluções, tudo i^to se foi.— O nome de Portugal, taS 
l^pulento, laS valoroso, iaô honrado, «^ntre i» Na^Acs da Europa 
npenas se de visa (cat^tígo da Divina ituttça!) em algum papel de 
Inglaterra 9 que venha com onlens para seexecutarem! Opportetvoê 
nanA denuo^ dizia J.C. aosHebreos, he preciso , que vósnasçaesde 
novo; eu digo aos Portuguezes , he preciso, que Vós resuscitei». Quan- 
do eu entrava «*m algum dos no^os àn lígos Templos , confpsso a ver- 
dade, tinha medo libs Defuntos. Ou levantasse os olhos para osalios^ 
e soberbos mausoléos, ou o» abaixasse para ler os letreiros das canw- 
pas daá sepulturas , parecía*me que se a br iaô , qu« se>animavaS 
Bquelles esqueletos ^ que se Ihfs movhi5 as queixadas, e que me di*. 
-ziuò com voz temerosa : Que gente he essa , que parecem Bonífrates, 
^ue por ahi anda pízando es»is pedras, e profanan;lo essas einzasf 
ror certo naô saõ Portuguezes ! ! R nuò o serão em quanto nap de- 
rem a todos os Pedreiros, que apanharem, huma eterna morada se- 
melhante a estas, nossas Em qu:into o Povo »e nao desenganar, e 
houver Pedreiros haverá três ín\onci\i is teima* : huma teima de inã- 
piedade, huma teima de políiira, huma teima de ignorância. 

Teima de impiedade: amiou-se hum -8y*t« ma , e hum fAanm 
de Oesucalos, e profanações df Tem|>los; su<>ceiW4itVse oh De^aciíto» 
liuju ao» outro» com horror da líeli^iaC^ e até du ^aiurêzu. £m a 
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Tioite, que 9c seguia ao dia da penitencia , em que oPovo humilha^ 
do, e contrito chorava enlre o Vtblibúlo, c o Aliar 03 uliruges feiio8 
u Úcòs nos Santos MysUrios da Helígíuõ, nessa mesma noite, e 
lUísáo miièmo Templo se commeliia hum no^o atleniado, hum novo 
di*«acato, e poucos saí) os Templos, em que se naô repelisisem com 
tanto furor, e com tanta peilinncia, que parece 'se exocutavuô laô 
infandas acções, naõ para roiíbar , mas para offender unicamente. 
Ha quantos aiinos se rasga o nosso coração de pena, mas a torrente 
luiõ be suspende, e tem sido tal a frequência destes horrores, qut? a 
meama admiração, o mesmo natural espanto se tem emlKjtadol 

fsaõ menos pertinaz , naõ menos invenci\el he a teima polili- 
cn das ic\oluçues. O espectáculo da Europa assim o mostra. De to- 
das as parles se ouve hum grito Maçónico, que dÍ2r-*Huma das 
duas cousas ha de cançar, ou nós, ou a Forca; mas conheçaô, e 
persuadaõ-sé os Tyrannos, que ha de ser a segunda. O Carrasco a 
enforcar , e nós a conspirar. — Naõ sei como naoapparece hum Carlaz 
com esta Sentença no Cães do Sodré nos dias das execuções* Ain- 
da hem se naõ acaba esta, já se prepara outra. Isto até nos inspira 
hum aborrecimento, naõ dijço eu da Sociedade só, mas da vida; 
naõ pas*a hum dia sem receio, nem buma noite sem sobresallo. Ftiz 
annos IVdro de Souza, pois haja hum esplendido jantar. Se a isto 
se naõ segue huma Forca, será melhor ir viver em Marrocos. E>te xo- 
to naõ he dtísesperaçaõ, he affecto.a EUiei, e quem asbim IboaaS 
jconserva , he parente de LouveL 

Que direi da invencivel teima da ignorância? Eu o dirri (m 
duas palavras, e se verá como.andaõ as cabeças de alguns Porla- 
^ueze^. O Folhelinho das lô f^dginas,^ cujo pai já se nomeou ãú^ 
diz da nova Uevoluçaõ Franceza a paginas 8, linha 13. 

Qúe he e&ta^nova Revolução,, senaâ huma repeúça6.o\k 
resumo de Iodas a$ iniquidades , e horrores dessa anU- 
Jerior Revoiuçaâ, me tantos edragos Um causado cm 
iodo o Mundo conhecido ? / 

O Reino de Porlqgal he huma p»^rtc deste mesmo Mundo co- 
jnhecido , que t^xiste com tantos symptomas de [ie\oluçaõ.: logo eàle 
Portugal, que he huma parte do Al undo conhecido, 7iadíi iem qnerC" 
-cear deste novo contagio Franct%i Assira o disse o próprio pai-da pro- 
viria criança. a paginas 15 do mesmo ^x\x reconhecido F\>Ihrti«ho. Se 
iíito naõfos>e ci'as5a ignorância,, então poderia julgar-sernanifesla Pe- 
drtMrice. Hu naõ me vingo, mas diisengano o» Portuguezes, adoio o 
lUi,.e defendo a Pátria. Hoje 25 de Abril de 1831. 

José ./ígostinho de Macedo* 
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A desgraga univenal. 

Obm* parecer exaggeracfo, ou encarecido, eu posso diíer que a bUtoria 
da Sociedade humanar, he a bistoriá das calamidades, .e das desgraças; 
s&o as consequências da primeira culpa, e s&q o seu castígcr. Mil Teses me 
pergunto a mim mesmo, ou procuro resolver este problema: ---Porque 
razão, considerados os bomens em seus dous estados^ iio- estado dia Natu- 
reza inculta, ou agreste, e no estado da Soéiedade cirílrsada, bijamaitf 
delictos, e mais atrozes neste, do que ba naquelle? Ou porque be mais 
offendida a Natureza entre bomens civilisâdos , do qiié seja entre bomens 
incultos, e agrestes! A grandes discussões filosoficías tem dado lu^ar este 
problema, parasse concluir qual dos dous estados be preferível ! Deixemos 
esta questão jpara o Sofista de Genebra, eu não me entendo com. estas Fi- 
losofias ; só digo , que o estado social tem em^i , e traz comsigo m^m oa 
tnenos occásiôes , e meios de se desenvolverem as paixões, que fora ^e sea 
equilíbrio; como sentimentos, e movimentos d'alma 9^ são origens de todos 
os males, e desgraças; mas os bomens como filhos do mesmo pai, a hêr* 
deiros forçados de suas imperfeições , em toda a parte s&o os mesm<». Nb 
estado natural as paixões são mais grosseiras, no social ínais refinadas, 
è em ambos , são mbtivos (das mesmas desgraças relativas. Be infeliz o 
Tapuia no meio de bum Sertão^ be infeliz o 'Co.rteéão em tnarmoVeos', e 
Acurados Palácios, cada bums! seu modo. Hilnna Hoida de Tapuias Qa« 
meias ataca outra Horda dè Tapuias Botecuâos, :éomo no meio da eéltr 
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Europa hama Potencio ataca, e hoatilha ontm Potencia ; a differença es-' 
tá nos meios. Y^g. os Ingle&es vão fixyi Náòs , e Fragatas^ 08 Tapuias em 
Canoas, e os Negros de Zanguebar ein Almadias, e Pangaios. A calami-' 
dade da guerra , e as que comsigo traz a guerra , são as mesmas : a pes- 
te, e a fome são muitas vezes naturaes consequência^, da Guerra^ e.quan^* 
do se trata destes tr^ flagellos assoladores , eu sempre^ cofistitiúrin epi pri- 
meiro lugar a guerra. O home, que para si tomou Attila, Rei dos Hu- 
nos, chamando-se Açoute de Deos^ devião ter tomado para si todos os 
Conquistadores. Os quatro maiores Itevolucionarios , que eu posso assi- 
gnalar na idade media,^ou no baixo Império, são os'qiú^tfo maiores Con- 
quistadores, que, seguidos dos bárbaros do Norte, Vierao assolar os paizes 
do Meio Dia da mesma Europa: Alarico, Genserico, Attila , e Tótila. 
Estes com a guerra que trouxerão , e com que exterminarão tudo , rnodá- 
rão a Constituição Politica dos Povos , desbaratando os restos do vasto 
Império Romano. Nas fios da espada trouxerão a morte, porque nos mes- 
mos fios da espada trouxerão a lleVoluçãol Entremos na matéria , a des- 
graça universal do Mundo be a Revolução, e -se me lembro de exemplos 
antigos, ou semi-antigos nas calamidades que a Europa sofTreo na Revo- 
lução causada pela invasão dos bárbaros do Norte, e depois no sept4mo 
Século com a invasão <^ps Soldados de M^homet, e Legiões ferocissimas 
de Saladino, è de Almahsor, he para tornar ainda mais horroroso ©Qua- 
dro daâ modernas Revoluções ; porque se as guerras mais sanguinárias não 
forão a sua causa, ellas forão as causas das guerras mais extermiuadoras; 
e com estas guerras, o accessorio de todos os crimes ^ e de todos os deli- 
ctos, porí)ue tem disposto os ânimos parados commetterem, levando a de-^ 
pravação dos costumes até a hum ponto ém que nenhum dos Séculos p^e^ 
cedeiít^ jo ;tÍDjia visto;, e, para não onjitUr o q.ue sempre tenho picante ^ 
o aboniinondc^, f néfa^ndo attent^dó de Conaei^a, p. maia hoirroroso deli*; 
cto do Mundo ^ fructo infai^sto .d^ KevoIuç^Q. ■ CÊaipp á Bevolução a.<les- 
ffraça^ universal, porquê ef te he o estado em q\ie vemos,. ^ veremos oMun*» 
Qo^ os clamores, 'e os gemidos c(os Poyos ia o dag /t conhecer, e quae^ 
s^o os íovos que ívaíJtenhão siidfo yictimas qea^ uuAversal. desgraçai EHí^ 
ii9 ua$^<^jc)^,'hf^.p;cppqvjda9 he sustentada no seio dos mesmos! Povos, poi^ 
4in.dia^ que sej[ãp pcíjggadps 'por araas e^jtranl^ás parf a reprimir,, ou extin* 
£hU, .nisto méstj2o,s9o inevitáveis os estragos. jEm nos, e j^uc^to a i3Ós, 
para não áivVgar apelas Nações mais remotas, ternos^ os exemplos mais 
convincentes , e a^ mais constante demonstração desta verdade. A Hespa^ 
^l^a,. e I^ortugal. Nestes dous, theatros tem* a Revolução representacJo a3 
;pais tiorriveis ,. e espantosas Tragedias desde que levantou seu3 iEsta-ndar-f 
tes., ,Jo9(é. o Botelhas, tirado d^^ejstribaria ^e huma Estalagem deMarse« 
^^ ^epa sentar-se naquelle Thrpno, que de^de q^e. a elle subip Ataúlfo^ 
^iic na 'mesma Hespanha havia tantas yei^ea vencido « e derrptajdo os Ro^ 
iniaj|i,Qs, $empr^ conservara a Dynastia Gotbiça em algum, dos seus Reinos» 
ç I^iincipâ^ps^ para ver depois .a Austriac^^.como com tanta pompa de 
eloquência^ e erudição pos jp^ostra o. sábio, e sisudo ^Historiador Pipgo dir 
Çávedrâ Fajardo- Que s^^rie tão gk)r^q$a de.Mon^rç^s] ]BenA^ ^ei queof^ 
^edxeifosj^.q^íç me Jere^Ar^Wáõ bumi» ri^«)da ou ri^i^hp. de cooipaixãot 



Tendo o Servilismo cota que fallo qos Monarcas, que para 09 distíQjfutt 
basta-lfaes o titulo honorário, e amoyivel de primeiros Cidadãos, Sini,.Sef4 
chores, Cidadãos, que ppr arma^ >e poder tantos Reinos conquistarão^ q 
a tão remotos clímad estenderão o Senhorio, e na Europa desde ap. .b^caa 
do £&€alda até.ao Faro de Messina, pondo na mesma Itália Goyern<»d<»« 
res em* Reiíiòs, e Grandes Ducados; e se acaso os Pedreiros tem lido al- 
guma cousa, ou sabem fazer isso,' leião ao menos a Historia de Nápoles 
por Gianone , a /de Milão por Dáti ^ .e a de toda a Ilalia por Guicciar* 
dini, é não será «m lugar de tudo bu ma geral desgraça vèr iiot Tbrono 
de Carlos V e de Filippe II sentado -despachando botelhas de vinho , q 
moço incógnito de buma estribaria, cujo Sceplio Jtinha sido até alli^ b^ma 
Vassoàva? A. esta desgraça se seguirão duas- no mesmo Reino d^ ígu0LtA«f 
manho na minha opinião , a primeira , . vêr em roda do aviltadorl kt<mp $ 
terviodo tal Soberano, tantos verdadeiramente 'G.randes na- mesma H^ipa* 
aba, e com o titulo de Duques., talvez quei correndo-Ihe nas veias p aaA-. 
gue.de D. Fernando de Toledo; i» segunda, ver perdidos n' America tão 
vastos Impérios conquistados, e levantados pelos Almagres^ Pizarro!., a 
Corteses, possuindo 00 Peru aquelías exbaustas vertentes de riquez^s^ ^m 
arrancadas dafi mãos Hespanhoks ainda estão opulentando a £!urppii<, /9 
o Mundou £ donde veio, e vem esta universal desgraça? Quem.se atrç^^er 
rá a assignalar-lbe outro principio, que não seja a Revolução? £! se isto 

3ue acabo de ponderar, não são desgraças, não me negaráo que o sej;» o 
erramamento de tanto sangue de que fieárão inundados tanios Reinos , 
ou todos 06 Reinos de que se compõe a mesma Hespanha pela moi^te. (« 
ainda sou escaco neste calculo) de hum milhão de victimaa, que os fk>6 
das espadas, e os raios dos canhões sacrificarão á mort£ nos sacrílegos al- 
tares da Revolução* Se entre os estranhos tanto deploro estes males com 
lagrimas naturaes, com as de sangue devo deplorar as da minha Pátria» 
ainda que no meio delia com mais razão quê o antigo Romano, eu possua 
exclamar — JVèTn os meus ossos possuirás, — 

Ainda em Portugal não fizerão pausa as desgraças que trouxe a Re« 
Tolução , ou para me explicar com mór clareza , ainda existe^, não só em 
seus eííeitos, mas em si mesma, a Revolução. A rebellião, que povoa, e 
tyrannisa a lihaTerceira, que outra cousa he mais que a Revolução! Não 
podemos nem desconhecer, pem. negar hum abafado incendia, que temos 
visto por vezes rebentar no breve periodo de três annos. Do corpo politi- 
eo mais robusto, que havia na Europa tem feito a Revolução huCQ des- 
polpado esqueleto , e o que vivificava tantos Reinos ^ apenas dá débeis sif 
gnaes de vitalidade , e parece que a Revolução o quer aproximar aíos^ uUÍf 
mos arrancos. Quantos males tem pezado sobre, nós ! Cqmo os Pedrei^Pf 
Livres estão fora da orbita da humanidade, já não ha que fazer calouJos 
exactos sobre os sentimentos dos homens ! Quando eu praateava o Rei au^ 
sente, dizia em meus pranteados Solilóquios, porque só comigo «podia falr 
iar nelle : «-^ Torne ao seu Reino, os Portuguezes ficaráõ unidos, as facr 
^oesí^ e.os partidos acabarão. .Como. Rei ^ nenhum melhor; como bomeiii, 
são taes os seus predicados, e qualidades , que não pode ter inimigos. Eu^ 
^&hú*m!t\\ e, os infaustos successos d^ 1828 i» dérão ^^ conhecer esta fatal 
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terdade; eu diè aterro, e enirergonho de a amplificar; ella enire nÓshe 
hem crime, e por isso mesmo biima des/^^aça.da Revolução. BHai por ser 
obra unicamente dos Pedreiros, jura ódio extenuittador aos Monarcas: 
nas a tal Monarca ! ! ! A Natureza diz : — Ahi tendes bum homem a qoem 
eu com larga mão reparti tantos dotes, que cultivados com lelo, e madu- 
reza o podem faeèr o melhor, e o maior de todos os Bjá» Portuguezei» 
As qualidades óptimas de todos, e de cada hum delles^ neste só estão 
reunidas. Cada hum dos nossos antigos Reis teve buma virtude, por cujo 
exercício se fez grande; todas se acbaráô neste só, porque se lhe observiá 
naturaes disposições para todas, e em gráo herorc<>.. Haver monstros eotré 
os Portuguezes , que as desconhecem , be hutna grande parte da desgraça 
universal da Revolução ; mas eu não julgo ainda esta a maior , sendo tão 
graiide, porque rigorosamente não traz comsigo bum manifesto aviltamen- 
to de caracter ; não tem desculpa , he verdade , mas aào encerra em « 
hum summo horror, porque não exclue absolutamente a Dynasiia deBra* 
gança, Capttolii imntí>biU sctxUm. A sumoia desgraça da Revotoção ovh 
te Reino foi excluir, e proscrever a Dynastia de Bragança^ e ir pedir bam . 
Rei 8 hum Paiz estrangeiro, e a hum Estrctngeiro usurpador. Fòião Tí- 
tulos, fórão Grandes, fòrão Bispos, fórão Magistrados. Perder o Brasil t 
Serder o Exercito , perder os thesouros , não foi nada , porque em nada 
isto se j^erdéo a honra, nem a vergonha. A Hespanha perdèo ás CoIô* 
fiias, tttiUbfmi a Inglaterra as tinha já perdido; nQs perdemos iodas as da 
America^ è hbma parle não pequena das qi^e tinbamo» na Ásia; qoem 
as fez perder' na Ásia foi bum dominio estranfao , e depois- ô dote de hOma 
Infanta, que casou (ora; na Americ% huma perfídia, ou bunia traiçio; 
sé isto nos trouxe pena, não nos trouxe pejo; mas, vivo o Moúarca Le- 
gitimo , ir pedir outro ao filho do Rábula de Ajaccto, como se crê , .ou te 
diz. .i. 

Summum crede nçfae animem prasferre pudori^ • 
Ei propter viiam , vivendi perdere ôamas. 
^ u Julga summa maldade a preferencia ^ 

«tQue dás á vida, desprezando a honra, 
ccE por mais vida ter, perdendo as causai 
« De a mesma vida conservar com gloria. 

' . , i 

Pois que haviâo de fazer, sendo coactos? Afogar-$e. Hunf soicidbhe 
melhor que huma désbonra, considerando as cousas de hum modo huma" 
no, e á luz de huma Filosofia, que não be a do Evangelho. Que elles 
fossem pedir, admira muito, porque he o passo mais vil, e ornais impro* 
pAo da nobreza do coração Portuguez; mas terem cara para eá tornarem 
tão enchutos, e senhores de si, tão pagos de seus bons ofTicros, como se 
cada bum delles fosse hum César esperando as honras do triunfo pelacon* 
quista das tíalias, he caso único nos Annaes do descaramento humano, e 
jielle se enserra huma desgraça geral , que he a derivação impaediata da 
Revolução. . t - «* 

Pof estes efieitos bem claramente se conhece o que seja a Revolução % 
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que não ke só a passagem de búrn estado para ouiro na Ordem Politica, 
he liiim transtorno universal , ou mudança para peor em todas as cousas; 
mas ea neste, talvez que ultimo N."" do Desengano, porque a paciência 
cansa de ouvir impropérios do orgalho doutorai, farei conhecer ao Povo 
que cousa seja Revolução com os traços de buma pintura feita pelo mais 
profundo de todos os. Revolucionários , o Duque de Otrahto , José Fou* 
ché. Com esta pintura conhecerá o Povo que a Revolução he a desgraça 
universal, e se cahir, não cahirá por ignoi^ancia. Eis aqui as suas palavras r 
^A Revolução Europea, que primeiro rebentou em França ao declinar 
do século passado, foi mal comprebendida desde a sua origem, ella não perten- 
eeo particularmente a huma classe, ou a hum individuo. Não pertenceo nem a 
Çonstitucionaes, nem a Girondinos, nem a Robespierre, nem a Bonaparte^ 
antes pelo contrario , tudo isto pertenceo á Revolução. £lla he que os.fez, 
e não a fizerão elles. Encarou o futuro, e o presente só lhe sérvio de pasr 
sagem : peio que pertence ao passado , já não estava em seu poder , mas* 
trabalhou para o deprimir , porque foi elle quem fundou os monumentos , 
e instituições , que empecem sua marcha. Os que cuidão que a Revolução 
só teve em vista destruir , enganão-se; ninguém de tal se persiutdirá, e. 
dificultosamente se acreditará que homens de caracter, e de talentos, e até 
muito desinteressados, quaes entre nós muitas vezes se encontrão, passem a 
vida em continuas agitações sem outras miras mais que amontoar destro?^ 
ços , e sepukar em ruinas seu mesmo nome. Eis-aqui qual he o projecta 
verdadeiro, e que abrange os outros todos, e que com muita pcwnencia 9fi' 
vai seguindo , e que até aqui muito imperfeitamente se tem conhecido. 

(«Trata-se de fundar huma Republica Européa , ou antes buma Con:^ 
federação de Governos Democráticos, em que só a palavra seja a Sobera- 
na^ e em que a Soberania se ha de manifestar pela maioria dos votos. J& 
se tem repartido as partes , e existe traçada a Carta Estatística dos Circu** 
los , ou Estados. Estão designadas as Capitães destes mesmos Estados , e 
já se tem previsto a Época, em que os Soberanos, decahidos de sua anti* 
ga authoridade, se darão jK>r jmui felizes de obterem huma pensão alimen* 
tar, eatrando na classe de simplices Cjdadãos« Este projecto tão extenso 
se ha.de executar sem abalos, e nisto se ha de pór o maior Quidc^do, e 
diligencia; porem onde se ençcrntrar, ou perceber opposição, qu ]:esisten<« 
cia, não se ha de poupar a força , nem o sangue. Ha quatro objectos prln^ 
cipaes neste vastíssimo projecto , ou nesta nova or4em rde cousas , que dç 
tão longe vem determinada, e para a qual se 4escobr,o em todos os Povoji 
huma inspirada, e fortíssima' tendência, que he o fructo ,de todos .os estu;? 
dos, e de todos os cuidados de huma apurada, e cultivada Filosofia, e 
sem os quacs não pode fundamentar-se, qom le.vantar-se este edifício,. que 
he o ultimo esforço do espirito .humano. Eisaqui quaes sejão.os seus pon- 
tos pardeaes—1/ à destruição cabal da nobreza de Fatpilias, visto que 
todos os homens nascem jguaes, e que entre elles Mo ha superioridade na<t 
tural,Dem distincção, ou difTerença. mais que o talento, e a educação, 
que>he cqusa ijauito accidental.— á.*" fiu^na Legis]ação pública, qme asse- 
gure axada hum a sua propriedade, e.os i'i;uctos da sua industria, mas só 
durante a sua vida , porque não p.Qde hnnut pessoa .empenhar álém da sua 
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existência o qiie a sociedade lhe garaniio durante o tempo , que fet buma 
parte desta rae^ma sociedade. Esta Legislação , de que o Código Francez. 
1m kam imperfeito esboço, deve evitar que as Ire n»a!iit9de9 hereditárias 9#<» 
tragSK) comiigo acuaiulaçoos , q\i^ Violaríão o pfinoipki da igualdade, e 
favorecttiâo o regresso dos privilégios. -^ 3/ A illtniitada tolerância em 
mftleria religiosa. A Lei n&o se podia apoiar senfio nos priacipios g^raes 
da Morai unifersal, de <\ne algumas-^applicaçôes podem rariar, seguido os 
tetnpos^ e os lugares. Nenhuma authorídade da Terra poderia impor bum» 
CreDçOy Detn diser-se interprete do£nte Supremo^ a cujos olbos todos os 
b^mer)», sendo iguaes, conservão direitos a serem inspirados*-*' 4.^ A abo<* 
liçio dos Soberanos hereditários. Para chegar a este pan|o^ se tem ensias'^ 
do qtie be hum retnatada absurdo que oito, ou de2 Faotilias transmittâo na 
£uf0pa a trtulo de herança huma Soberania , que por direito natural per* 
teóce nos Povos.' Entendesse por P^vo a uoifersalídade dos Cidadãos, em 
<|Qa se conhece a faouldade imprescriptitei d« rtiantrestar a cada instan*' 
^ sua approtaçâo , ou desapprovaçâo a respeito do Governo^ existente^ 
pela palavra , pelos escriptos , pelas acçdçs , e seudo necessário , peli» ia^ 
surreiçáo. 

«(As associações secretas tem condorrido do- tik^do mais efâcax p^ra^ 
j^eparar esta retoUiçào nas idéas , e nas coadas. Tem atacado a jerarquia 
antiga ) propagando a igualdade: teni abalado o Catbolicismo , ineulesa* 
do a todos os^ ânimos 9 Como cousa natural, ^ Direito de Matne , e aeo« 
Hieado eiB se^ grémio sem excepç&o^ todas as Crenças oppostas. l'em ser* 
vido-, eeguado as circurnstancias, e debaixo de mil ãivet-sai^ figuras, deio*^ 
tti^uizit o goslD das ÍBiKivaçòes, de remoçar o e^rito hiiirtaoo, de ceo- 
tralrsar t^das. as fotças moraes, para lhes dareoi, « fesereoà -seguir aa^ 
direcç&o. A polv^ora, a imprensa^ ^ o desleixo dos Govéí^os tetn feitQ o 
resto.. ^ . 

: ' uHe já tardiL», e muilO' tarde, e-© vaste projecto está câuiio adi&aUt*^ 
étí pura se fater parar este movimento; a Kefoítição e«iá completa oai 
id^s, <é wm &ostuni<9$. Com o trajo £uropeo passeia a lg4ralda<k com o 
sèu nivel desdtí «rs «aíargens do Neva até Gibraltar. A; Leyitiinidada, obje» 
^o, em «atro tempo da devoção dos Povos, está boje redgsida entre as iNa«^ 
coes mais adiahtãdas a offerec^n^se nuxiliádora dos Povos, «» quaas ai^enat 
a iWio twt^ allíafila interina. Os Tbronos da Europa, nsstos eb F^* 
dãlierm) da idttdte média já nãò encontrão veguro apoio depois «pM se dis* 
solapa o masftio Feudat^mo. O sau único recurso, du o- sou (nats forte 
escudo sãò os ex^re^tos a9sá4dados, poTéin estes exércitos vi^^^efn <ki ga^f^^ 
tf a {^<»erra ^ust^ta-se de i^mpostos.. Para ser Conquistador be pnsciso op* 
^timit e Povo, e a oppressão jmilitar n&o pôde eer duradoura ^ e apenai, 
no '«íslado âioderno, se pod^ conservar dez, at^ quinxe afHios^ 
^ M Setia t>cioso procurai buda centro a este ia:)pitlso úairersal, Slipp^^ 
4f directores Oyt^urados, e bufna òrganisação regular. O kmsitor por toda a 
parie se fDatiifesta, sem que jenri parte algwna se pcfsm segArar^ imj pvta* 
der. He fauma idéa commufn , a q^uese trnem <yerU>s honiieiis -am todos o» 
!^i'/es, «etn terem «leoe^sidade (Je sé còrTespoacJeitm , porq«e ale não «sitt^ 
fMckÂo 4e se «onivecerefii dii-eetaraeate.^C^ l«ido, da iempaa a lãinpo% 
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S(a formão arjomenlanôos cenlroe de actividade, e dirceçàoi O prineipeíl 
caíste um Fwinça ha roais de. cinco^nU annc», N«?L€i centro perioanent© , 
i»uit'\ài « *»uifcí?3 botuftní Imbuía enc3irr«ga«do«se o si Kp^$ruo$ a iaipart«{i«i 
ie npkiào da unW ^ # «otojwgir^ac ore bu«í corpfviíWas novna, e dÍYarg«n^ 
tf» para as conduairÊno a Imi» tim udíco^ se consUtuírão guias -du <^puiiftO| 
QOfiseguíma em breve tirar^ao) C^ov^rnos a. ÍMÍlueacia moFal fiobr« d$ Po* 
vn«, tudo H>os faeíHuvè «xíIch Ã Literatura Franceza,^ que s« fiísera qoa- 
ai aoitetial, OvCaracker oavional priopeoso 4"^ inaovaçQv^sy • «ivii supe/ftf 
ciai para. antever ^ a prcccltei: a» coniequenQiaa delias; oi cluiii«6 ei\tre as 
Ordeiu^ ou jerarqniaa do Estado; o «liiK>r piyprio» com cuja auxilio lo^ 
éo o Fraacez se deixava iovor com oa olhos í^ebadoi t'Qjii(> se r^v^is^m 
pof bum cal)ro8to;' a oefttraiisaQao éf^ forc^at^dos poderia» ate 4ÍQs cíoatiir 
mes , cosneçadu tio tempo do Kiçitelieu , f q^»i caacluida no .t«iBpO' do 
SuGcaásor de Liiia XV ; ta<ía são a» cir^Htiíssiançi')^ <|i^ acceletórao eòl 
França a explosão , a «isHiqui a ras&o por que oís BourboDâ jorao o&pii^ 
EDeims Monarcas', ^ a cujo Tbroiíò se dêo opriiucirto ataque. Quando! a 
Revolução roni{)êo, tudo parecia estar maduro pnra esta gxuBáv ta^udaQ* 
fa. Circumsfcanclai iufl<íri*>rlw á buwana prt^visao, e »*e.^1sl(ínaias imprevis- 
tos yierão traoslornar o* caracter da Revolução, a qual maacliãda draa*» 
sassiiik)8, e<le roubo» veio por àta a ser etupolgada por« bum G<fOóral;vie- 
çtorioso* 

- ^ M Â. RevoluçaO' ba coiUmgktsa, • nw ha fronteipat9> quv" as idiiat oio 
posfião transpor : os Monarca* , u#^i4na n^ perigo coidiq^hd,^ do^atnj^if 
ttmro qoe tUcio. deixar 'iodaa as 'çoaU»»da$ dafUtado a J$$iadoí; d^a^eatra» 
Ifsar o fermêiito par^ odisperaar; «lanter a laai^ sí^vera disoiplioa aof 
£jeercit(os, eiupre^r, e exe(X}er bUina politica atleotia^iiiiaa;. comprar 9 
stleií^ix) do& Espiritoa boliçosos por- que tod^s tem seu pre^ ; iiaprifoir 
pouco a pooco luiisa tMiva teadencia á edu^açSLo publica, e>Hrèlcr> «m^ 
buasa palavra, a Bè^obiçâo, ató terem p^octrudo, e torom tido tempo 
de sa.foetiêcarem insiktuiçoel ooiapaliveis com os Throfios; eis em geralf 
ot meios que 9& podettí eu^pregar, ^e aao para de lodo prevenir, ao ma* 
nos ^para' retardar a- coallagrusão do que aii^da resta das antigas Mo» 
Bar qiiias* ik . 

. Está. rasgado o v^> e aclarado a my&terio , epropalaáó © iafefní^i' 
aroano da Afaçoiíaria,)® a tudo isto he que $e chama a MaçoBaria; nao 
«ao as caroclias, que eHes.ppeGO na cal)eça em se«s coDveiitic.ii]os, nem at 
wagjens, eoaselasque fezew , o raalhete com que batem, o avental de 
Sarroipo oeuao^qiie se cingem, nem essa fQrrapageH> com que eis cobrem f 
aonx qué (em sido apanhados, e ale conduzidos u ofterecida forca; ttjuia 
isào eao aiceidentes ridículos com que eíitrelom a- credulidade dus ade})io« 
ate ch^aret» áquelle ponta da maduia depravação em que &e Uie& mosire 
i|ue eiles ehamão a Lu%^ que vem a ser o jí^oi da Maçonaria , que ba 
tal ,. e qual o qiie aoabo de manifestar a.oPovo pela boca do terrivelJo#á* 
Fouohé de Nantes, Duque de Otraiilo, e antes Sacerdote da Congrega^ 
çao do Oratório da S. Fílippe Neri. A Revolução produzio estes m<^ na* 
toos^ par qtífi ella lie bum complexo de lenias as iniqui.4íii^^5,. por que to*- 
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das se enccrrSo, e se dorivSo no geral Iranslorno da Sociedade humana, 
ou mudança no estado Social. A* vista disto, (pode ser que a vex ultima, 
que escreva) eu devo chamar a todos para que a si mesmos se vejão, e 
contemplem neste espelho do Desengano. OsMonarcuis: vejão que se pre- 
para, e se dispõe huma geral Uepublíca Européa,. ou bum montão de 
Republicas federativas , e se esta fdr a forma do Governo, que já está 
decretado , na Europa, seja qual fdr, ou se imagine o poder das Monar* 
quiaS) não se verá mais huma testa Coroada, e os thesouros da CorAs 
converter-se-bão em huma pensão alimentar, e tão módica, e vacillante, 
que apenas chegará para sustento do individuo. Não nos espantemos dis- 
to, por que já vimos entre nós bum exemplo desta dotação sacrilega, e 
não houve outra differença mais , que conservarem-lbe o titulo de Rei, 
que por certo não duraria muito tempo , se a obra das trevas fosse por 
diante. Este espelho não está empanado, nem he infiel; contèmpkoHe 
bem os Monarcas ; sem huma Ck>nfederação vigorosa , e sincera , porque 
o interesse he commum , contra este universal inimigo , não se salvarão a 
ti, nem a nós. 

Depois dos Monarcas , cheguem-se a este espelho os Grandes, que são 
ou os esteios, ou ornamentos dos Tbronos, verão que definitivamente es- 
tá proferida a sua sentença, e na Revolução a desgraça universal come- 
ça por elles. Firmado pela Revolução o cardeal principio da igualdade, 
como está estabelecido o da Soberania popular, acabada está a sua jerar- 
quin. Nem ficaráõ com isso mesmo com que lhes parece haverem nascido^ 
e tão inconsiderados se mostrão , que parece , que a mesma soberba lhes 
embalara o berço , para depois lhe tapar os olhos. A Revolução não co- 
nhece ber viços antigos, diz ella, que só reconhece talentos pessoaes; eem 
quem- os ba de achar a Revolução? He tal o ódio que tem jurado ale ao 
mesmo ligeiro resquício d'ArÍ8tocracia, que ainda que a Natureza, que 
não distingue ninguém , tenha accumulado em hum Grande os ma« 
eminentes , e distinctos tatentos , tudo será desconhecido , e se. acaso 
se pôde efifigiar a fome, e o desprezo , nos quartéis dos seus escudos nao 
poderáo ter outros symbolos representativos de seu perdido estado, eem 
-vão chorada condição. O que eu não saberia explicar, nem com der aa- 
nos de estudo , be a razão da indolência de tantos Nobres. Como se a se- 
gurança da sua grandeza actual tivesse bum alicerce indestructível no meio 
do transtorno de todas as idéas, ou, como querem os Revolucionários, 
de todas as preoccupaçôes antigas. Nem nas forças fyslcas, nem nas for- 
ças rooraes , produzio igualdade a Natureza. A Filosofia de Revolução 
prova tudo quanto quer com os argumentos das baionetas, e doscanliôes, 
e se estes argumentos destituem os Grandes a que chamamos Fidajgos, se- 
rão tudo quanto a Revolução quizer que elles sejão. Eu, que não tenho 
nada que perder, è menos que esperar, portjue, se os Revolucionários me 
quizesisem tirar alguma cousa, não achavão miais do que advida,. e«ss8 
be tal a violência de dores, e moléstias, qne se algum dia não valia dous 
caracóes , hoje não vale nem Imm , as^im mesmo independente como4iei 
de morrer, me aterrava, e compadecia dos Fidalgos, quando no we\o 
da mui séria , e tnui terrível Revolução de 1820 os via andar de intima 
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coUiárftdagem) «nos braços da roais ^«rgonhõsa adulação com o Frude 
Bento, t^om Manoel Fernandes, com Pascoal Margiocbi, o amigo das 
GotitadaS) esperando delies Commendás , Governois, Presidências, estan*. 
do elles já todos Totados á indigência, e zombaria pública, o que mui 
depressa^se dèvià realisan*.. £ra cegueira de mais, ou eslupides de so« 

Derrubadas dest^arte estas columnas da Realeza, qtie na pública opi- 
nião pódém serviir de algum estorvo á marcha da Revolução, segud-M o 
0âtabeleciaiento de huma nova Liegislação. Este Codio^o está feito, e o et<* 
lava em 1830; se o não publicarão, he por que temerão que oi-^ovo de- 
sesperado entrasse pelo Augusto Salào , e os apunhalftsse a todos , e que 
espetadas em páos lhes pozesse as cabeças nas ruas, e praças mais pul)li« 
ca« da Cidade^— ti Huma Legislação^ que ataegure a ca-la hum a $ua 
jpropriedade ^ e oifriAcios daiua industria^ mas. só durante a sua vHã } 
fúrqut não pódc huma pessoa empenhar além da sua existência o que a 
íhdedadc lhe garantío durante o tempo que delia fe% parte. — 

Se isto horrorisa, muito mais deseno^ana, e faz conliecer que huma 
Revolução he huma desgraça universal. Ha de. o miseravelJonialeini ba« 
nhar a frente com suor para se alimentar a si, e deixar a seus filhos hum 
'miseri^vel pão com que s^ alimentem depois de terminar sua existência, e 
•¥4àm. hum Código feito n*huma assembleia de Tigres, qiie o priva de^te 
^acrosantò, é natural Direito, porque a sociedade de quem ello fez partei 
e que lhe gararitio esta propriedade durante a sua vida, entra na herança 
'lá,epois da sua morte, porque ficão abolidi^s as transiBiasôès hereditárias, 
-que podem trazer comsigo accumulações , que viessem ressuscUai* os pri^» 
viiegios« Que sociedade será , ou poderia ser esta que se transformada em 
vdlrageai) que engolisse todas as heranças? Sim, dizem os inimigos do ge* 
nero humano, ^ssim era preciso para se não violar o principio da igual- 
dade. £ á vista deste escandaloso absurdo, . não será a Revolução huma 
desgraça universal! Fica o anima aterrado quando se nos descobrem estes 
inysterios da Maçonaria, e que a tanto chçgaissem não cuidavão os ho« 
mens, e o Povo enganado se persuadia, que tudo aquíllo erão só farra* 
-pos, mitrinhas, aventaes, triângulos com seu olho no meio, e luvas de 
verão, luvas de inverno, luvas de dia,.e liivas de noite, e obras de mi« 
sericordia, è actos ám caridade, filantropia, e mais filantropia, amar a 
Deos sobre todas as cousas , e ao próximo como a nós mesmos. • • • Abl 
malvados! Assim se zomba de Deos, e dos homens !L 

A 'Religião Cathòlica-, Apostólica Romana he.a unlca herança, o 
uoico thesparo do8:Portugueies, e que elles antepõem, e. preferem á sua 
mesma existência» Pois isto mesmo lhes he tirado pela 3.? disposição geral 
da Maçonaria, que diz: '^^ A illiniiitada toleraíkcía em matérias de Reli- 
gião •••• Nenhuma aulhoridade da Terra poderia impor huma crença ^ 
nem constituir-se interprete do Supremo Arquitecto , porque sendo todos 
os homens iguaes, todos tem igtial jus a serem inspirados 1 n Aqui temos, 
com esta declaração, cada homem com seu Culto, conforme á su9 partir 
cnlar inspiração viàda do Arquitecta. Aqui temos nestas três. geraes dis- 
posições | o hoinem sem Deos; o homem bem Lei| o homem sem Rei| 
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• todo esto 6ia coDkeqoencias 9 diseiri elles, do eterno principio da igual- 
dade ^ e esta' igualdade nSo se consegue,, nem conserva sem a llevoluçâo. 
Mas em Revowçio- n&o pôde faayer sociedade , {)ois oom estas geraes dÍ8^ 
posições, todos os laços moraes que unem os:bemeds^ se dissolvam,' t 
effecti vãmente, se despedação, bumavez que. prevaleça oprincipio da igu&l> 
dade moral, que exclue toda a idéa de obediência, e subordinação.. Men 
ditem bem os Portugueses, sobre eile desengano, que liics.don— «-Fidu) 
•em Religião, senão quiaerem ficar sem Revol uçío.-^ Que Religião Itiei 
conservaria quem a seus mesmos olhos lhe aTrastravá,' e pizava as Iiúa* 
gens do Redemptor ? Nós o vimos^ não são cousas sonhadas, e para maa 
nos admirarmos, tão horrendos desacatos, e tão públicos, erão . perpetra 
dos quando % mesma Reyoluçãa , pelos abalos que de todas as partes j» 
lhe davão, não ettaTa ainda consp4idada , e á vista do-caracter Poitu» 
gaea, não podia ter duração. Rasgado- o veo qixe encobria o negocio^ 
i}ue yerdadeiramentfe girava nas trevas, e comprebendido o escondido mys- 
terio da Maçonaria, parede que o remédio de tão geral desgraça, se áén 
«inicãmetite encontrar no fio-da espada dos Monarcas. Por elles começa a 
causa, lie \inicamenie sua.: Euifallo em espada, porque só com «lia po- 
deráõ defender, e sustentar .seus ameaçados Throiios: aqui o disse, eaqui 
o repito. A 4.* disposição geral do plano da subi^ersão da Europa, eque 
ultimará a obra Maçónica , he a abolição total dos Soberanos hereditá- 
rios. Esta he huma consequência natural do sempre preconisado Dogfma 
da Soberania do Pòvo, exercitada pelos seus representantes. Desta aboli- 
içâo tivemos já entre nós hum terrível 'ensaio na Revolução de 18ÍI20. y> 
mos hum Rei despojado dos atributos da Soberania, e tornad<» fainm sud- 
ples Mandatário do que elks chamavât^ Povpj^ ou Kação ^ cujo supretoo 
poder se manifestava pelas ivozerias owgritacias.da canalha* JL causa pois 
lie dós Reis, e os seus interesses são reçiprõceai e esta «ausa só se susten- 
ta, e se defende com a força. .Se a desprexfiò, peidem-se a si, e saçrificâo 
os Povos, que tão voluntária, e sinceramente se qòeCem expor á morte, 
para lhes sustentarem a vida, e «a Soberania: Vejãorprimeiro^onde tísiáa 
fidelidade, e aproveitem os homens. Se. a encoíarão no' Titulo,' aprovei- 
tem o Titular , :'m«s se a^ uão ha , «ão;seja o «Tibilo ' motivio pára o cm^ 
prego. A infidelidade D'ham Grande , peki infliiencia do exemplo , causa 
mais damno, qae'.hum exercito inimigo.. EUi falfe èm gerai,. não me li- 
mito a Reino algum, porque se me valesse, de argumentos domésticos} 
quantos ódios pariria huma só verdade??? . .> 

O mal está conbeciob, porque o descubro; o desengano, dado .porque 
se não falia coni maia clareia; o remédio apontado, . mas a aoa execução 
iião me pertence. Assiip^ não tenho mais que fazer. -Devorado sempre por 
^usi verdadeiro zelo patriótico., sem jamais desistir v nem arredar hum 
passo do caminho da honra, e da verdade na defeza do Rei, e dos-ing^" 
nuos Portuguezes, impávido entre inimigos taes como são oS Pedseiros, 
pois que se elles me podem tirar a vida, nenhum me .pode. tirar a morte^ 
qiie a mais dolorosa enfermidade tanto? me apressa, escoltada do pczo de 

3uasi 66 annos; magoado de. insultos i;a intitidadã' X>efe%a ^do Frade 
tento, (ainda que ep não tenha medoado. JFrade. Bento, neni deao^óns 
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Frades juntos, e por benzer, com tanto que eu possa e me deixem fal- 
lar); aborrecido de vèr tantos papeis infames impressos em Inglaterra, 
que por tantos, e tâo diversos modos aqui nos são introduzidos, e alguns 
em formatos tão pequenos, que em huma só algibeira podem vir maços 
delles para se espalharem, como efTectívamente se espalhão, para contaminar 
tudo, sem haver quem tenha a coragem de lhes responder victoriosamen- 
te, entre tantos homens, que tem a fama de Littcratos, e que se dizem 
ardentes defensores da Realeza , e amigos d*£IRei , vendo elles apathica- 
mente maculada a honra Nacional, vilipendiados os Tribunaes, infamado 
o Exercito, vilipendiado o Ministério, ' po lafrotitado com falsas imputa- 
ções, filhas da calumnia, e muitas vezes da desesperação; eu deixo o 
campo, mas não volto as costas; e se alguma pausa fizer a minha enfer« 
midade, como ultima verba de testamento, publicarei alguns modellos 
da eloquência do Púlpito , e se não forem meus , serão estranhos , mas 
naturalisados na Lingua Portugueza, por que são duas cousas que vejo 
ir expirando, e be bem de esperar que dentro em pouco ambas as cousas 
ficariao para sempre sepultadas. He também huma das desgraças da Re- 
volução, fazerem-se esmorecer as boas Artes, corrompendo-se a lingua- 
gem coni a mania do Neologismo, olheiros de que he mui difficil desato- 
lar-se. Já que se acodio á Poesia, acuda-se também á prosa, porque 
também isto he hum' serviço, se isto não desagradar, ou oíTender ao 
Doutor, que assim como aííecta o S^ultanismo em Politica, assim o que- 
rerá afTectar nâs Sciencias todas I São conhecidas as razões porque assim 
me explico. 

Se o que tenho escripto nestes Desenganos, tem sido acceito aos ver- 
dadeiros Portuguezes, em recompensa, peço aos Pais defamilía, que 
cuidem efficazmente na Educação Religiosa, e Litteraria de seus filhos; 
a Religião os fará amados de Deos, e a Litteratura es tornará bonsYas- 
sallos , que sirvão o Rei ; bons Cidadãos , que sejão úteis á Pátria ; mas 
Dão se enganem na escolha dos Mestres, nisto vai tudo, porque se hum 
cego conduzir outro cego, ambos cahiráõ n*hum precipicio. Sem que á ge- 
ração presente se dè huma nova direcção, ou verdadeiramente, a antiga 
direcção, nem se apurão os costumes, nem se adquirem aqueíles conhe- 
cimentos que fazem distinguir o homem Catholico na sociedade, como se 
distinguirão sempre os nossos avós, e com que sempre merecerão o nome 
de Portuguezes. 

José Agostinho de Macedo-. 

Pedroiços 16 de Maio de 1831. 
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élsTO a qtte eu cbamo desengano, e que para mnitoB o têm sido, <^>a^ 

^o^kser^ para eqúeHes em cuja alma a'V«rdacle ainda conserva algidiÁ 

.^m^erio, e a- Religião a1g^ufti'r«»])«i(o, pelg appâràto.das.ckcum&tHn» 

Jcias* terriveid, e diversas, que ó .Mdíid^ todoB è% dias nps ofiRsrece, deveu 

jTíéí mudai" o nónjc , e, emiug^ar de De^sogano, chacníârrse Despwta- 

,<ior:. soar nos ouvidos ,«le -todos os homens, desdie o Ti^rono ale á 

choupana, porque a todos pr«nde., não digo bum pezado soakio., mèis 

4um profundo, e- perfeitíssimo fethargo. Aos Monarcas, e ao» Potos 

Be tein declarado sangrenta gii^rra , a que podemos ebamar nle extefmi^ 

liio, em que ae Irata de tirar aos Reis a Soberania, e aos Povos á 

iReiigiao,.e a Moral. Ha mais de ciiieoenta annos, que se tratava 

surdatnente dos preparativos deáta campanha ^e ,'^segundo vejo, que se 

'aprf>xíúfmra o momento -de começai-em as hostilidades, e de romper ô 

activíssimo fogo; os iáimiges qye algum dia só erão suspeitos, àgom 

já s&o descobertos, e tem passado os Soberanos, e seus Povos do remo 

para a experiência. Qtial <he o Reino^ que nio tenha experimentàdblitrm 

ataque furioso, e violento>? N«o duvido, antes cenfissso', que ha iniim* 

gos contra os quaes a arma mais poderosa he o despreso, bem como ò 

silencio amais terminante resposta a seus elampres; mas aestado a^ue 

chegámos, por certo o mais calamitoso, oue á contemplação nos oáfe* 

Tecem todos osvcriomes da Historia do Mundo, pede outra Taetiça^ 

<]ue não seja o desprezo, o silencio, e a dissimulação* Qs Monarcas,)^ 

òs Povos, deverião ter tomado a iniciativa, atacarem, antes que fossem, 

como tem sido, tão sacrílega, e deshumanaménte- atacados, quando a 

'conspiração se não tives^ univers^lisado «tanto , pois nem os Reis y nem 

p9 Povos, se podtm chamar á ígnoranbia , tendo sido os sígnaee tão 

pouco equívocos, as delações tiie cof>tínuas, e circunstanciadas; masr 

'^r buma fatalidade , não difficil de comprebender , deixárãc^ chegar 

mal a hum ponto tal, que só o ferro, e o togo, sem íntôrraíssãocrA** 

pregados^ -podem-daralgirma.esj^erança de feÍQe^o, i^as ajieoàs-^rr.me* 
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dio paliativo, Todo*eslt appsirato' de figuras foi necessário para o dizer: 
o Maçonism<^ Ltni posto ^oMMndo neste estado deconfus^O) eruina< EU. 
le foi o qye cora tão nefandas revoluções tem inundado desangue ater-. 
Ta, e coberto de luto iodos os Povos ; porque, ou^mais^ ou m^o^v» to- 
dos Zteái chegado osQ$lra^os deite raio abca^dò/* Ao ver os ni^iâ exiraor- 
dniarios transtornos políticos, aqueiles transtornos a que parece se não 
pôde achar huma causa immediaUy porque não era aqueila a ordem 
natural das cousas, seconheceo, depois d^ multiplicadas revoluções, 
que não tinbâò outraVmais qi|« o JVlaçonisjno;. Daqui .v.em ba quarenta 
annos tantas batalhas perdidas , sendo as forças derrotadas rouitas vezes 
mais aguerridas , mais fories, hmís UBUieròsas, que as vencedoras;, os 
Generaes mais exercitados, mais prudentes, mais. intrépidos, evalorov 
SOS,' as posições mais vantajosas^ Daqui vem., que, podendo-sc suffocar 
ainda em sen berço a espantosa Revoluçãp Franceza, se retira como, 
em derrota das barreiras de Paris o Duque de Brgnsvick.com exereilo, 
que já s«* podta' con^dftrar victorioao. Daqui vem que^pass^ndo da lla- 
Ha p§ra^a Suissa pelo MoiUa de S, Bernardo-xie Meathon p d^Hrcçaio 
Bonaparte, conhecido por. hum Tenente.de Bussares Austríaco, tendo-. 
lhe lançado a mão. o deixou ir eçi sofi^o» ejibe|'dade; d^qui vem a, 
derrota deM^las, e o Ievant>àmento do cerco de JVlantua. Esta be a 
«bavQ dè.taJtHo* .najnsleriòft poUiicos , . e militares ^ queí tao^o nos awom- 
jbifárito naiqu^llas infaustas, e. priweiras campanhas da B^ypln^s^» que 
4iínda n^o quef parar.: daqui a ^uKpjMa.i^.llhçL^ M^lH^^ ^^ q^tede 
.tantos. canhões. que a |d^<9ndJ&9!«s.dÍ9pAr4^sêe bum .^ó^ .piiaGu^ÍH>^.l^m? 
^ SiiSiadft qtíeiíe oippíweftse.ft Jiuflaíinip formia^v^l.d^í^qíbjvqtfer ^^ 
jbapdc>-80 aqiielia i^M^peodente Sobenaoia, <^ja .le^itiaiÍ£Ude|.tilng<^ii) 
até agora se aií^eveo a contestar idaqAíi nascao oliup^rio dps pe;ft> di^ 
ícr.a éptrada do.Coráo Aniotinad^r em Fraoiça, sc^ip om^ís Exercito,, quf 
<Q priiofio ,' e a .esqiiadria : daq^i nascèr&o tanlas ex.pediçõesi ^âQl/tpparaf 
|osa«9 é^tão xli^peadiosas, que matlogradas logo ern «^i prLoc^pjo .tornar 
jfio oí.ais. deplorável a perda das poçaessõíia IJespapíbol^* no QppQ$íQ|le- 
fi9LÍ«ferip. K n&Q foi á.ii)ei3(Da paocada dò Math^ie, que t|^ tua vastissi' 
«Pa Oolo^iâ se cohvf^rteo em buai,v«Ls|o , e despovpadi^. tcnp^tio ?. p*! 
ifui WQ aqsi^ bruta estupidea, óu aquelia pettiiftcaçâo em que^Jiwám 
08 Portúgiíeies ao apparecin{>e(itQ dos SycofanUa , qu Histriões pôVi^' 
<5p3 vrddps do Porto^proiaett^dx^-ttos.o Ceõ aberto na 'IWra^ tr%?ep^ 
4o na lestada o Frade iBciQi^^ cora a 3uilla dt^ indulgeNPcias , gro^yi 
be|nft»anliiirénçai qu?^ podiâo vir daiquolj^s ro&oii.ooa^. de, facto, viário » 
ií oóa ajfida >esta«aíOs gozaodio, e aip^A se aâot oaíárâo ç<>^ ^uito^ aot 
o08>d9 f>e«4âo. furai ^> não para nas , dia.s jkaraeltes» DaquJ veio? 9^. 
^aqut.nasQQ,o mais pczadò d/ssal^ro para ciUi NíHçãp no.r^b^e do D^ 
peJ*BM«da, por se .aio pôr éi» .praticai a 'Lei de «ua tíre^çá*>5 .^ *3^^* 
p 8as ni&fks de buos Entes^^^ outro dia eui léoka, boje epa rÇArçqciw.d^ 
rad€«, que.tecbamãoQainjbidtafi^ qUe parece tewn Grçips assigi^M^^ 
iM>ino. o IVemómetro dp Jiçaumiit , qu^ de*çe, e^^he qoiifofme :^}^9j. 
peraUtrada «imosfera. 1^ ao .Cabo da Boca apon^ Cajb^^béq^*^ Ta? > 
colér i H^oe tca^^^a secnèn^, ootmo de Repólbo Jiâilaiide;s, de^^aJ^i^a Ke/ 
volu^oiy o Cambio abaixa, mas niínca abaixo de, Sfero, Se ha ^Ig^^. 
orgia de Cerveja^ e Bolacha, e algum Toste , ou tostadas ^o Çaes áq 
Sédjé^ temos logo variação, no Termómetro do* Bilbefes^ sóba^Q M^f 
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curió ao ultimo gráo, e nós todos quentes, sem poderiuds di^er qye 
essiin temos as costas, porque em fim bons são os jftlUad^s quando o 
são ,. e à^òTa o mostráráô. ' , 

E^iee , e outros muitos myafleríos , que nos co^fuodeir) , n^o só pe- 
ja, sua mukidão, mas péla sua obscuridad^e , fòraQ para uós sempre im- 
penetráveis, erSo como o jío Nilo, que <e vê (correr, e espraiaf-se e^ 
seus periódicos E'stos^ :J7)as.não se sabia donde nascia, e donde yiobfi? 

-^.rcanvm J^àtvre^capvt non prolvlit.uilif . 

JVec licuii populis , parvutn ie , JSi'iic $ icidcru^ . 

íiâo quia Natura descobrir-te a frente, 

Nem ieu. berço «ncontrer foi dado á geníe. , ; 

Mas em fim descobríião-se as/fonles do rio Nilo, e lá forão dar coKu 
ellas os Portuguezes. Eu o ,sou (^ela graça de Deos; e seo) dar muiia 
Tolta , parece-me que dei oom a causa , e com a origem deites indeci- 
;£iayeís arcanos^ e sem mais preajabulos, esta chave, que acima apoa- 
tei al^rio as portas das Cavernas, e delias, tem sabido iudo quanto ivis 
iCispabia desde o momento ! da explosão r&volucii>ua ria ei» jFfapça r o Ma- 
içonismo. Isto já não ke buma novidade^ o segfedo Tompieo«âe, (oddsiD 
sabem; pore'm tardou este oonbecixt^eoto , pois correrão tempos ecp> que- 
com seriedade se reduzia a Problema a existência , ou «Âo e:iii;|tefM:i^ 
da Maçonaria: taes er&o os veos com qtie se cobria a Seita; 6>rão-|e 
4^rBaado mais, e mais vebementes os indícios; não se nçgav^^ a exif^ 
4^n(^ia; da Seita , mas o segredo da« suas .doutrinas era invioW^cl; mi^ 
i^ada baoeculto, qne se não. revele ^ aam ^ão escolndida» ijue -^e ^Q «iv- 
>contre^ A iniquidade chegou a locar o ultimo^ extremo ^ i*be;g<)wt$e a 
^zonhecer o seu objecto, o seu fim, e os »eus meios taajbemí se desco- 
brirão. Nem Deos nó Ceo, n«m lieis na- Terra, lislp jtraíia jemvú 9l 
-iujhada Reli^ão, e a ,FuH)a «da.h^iim o na. Sociedade. Cloiao- VH^iri^5 « 
,se conservarião os Iromens sem btima , a sem òuira cousa? Cooi^ viveip 
.os Iroq4iez^ nos bosques, devorando-se mutuatmente cotoo i^s i^araii. 
JEste he o Voto dá Filosofia,. e esta a be ma ventiti rança d3S>D9Qderno^Fir 
Josofos, O homem maquina, diíia o. Medico La JVlelrie, rtâo tem ma» 
<que o maquinismo das sensaçèes: os sentimentos, ou idéas .tnors^es sãp 
^méros sonhos. Eis-aqui. o que veio dat» trevas á luz ; rhorrorisòu os hor 
jnens., e assustou os Monarcas ;rporque a»*conEeque«n.<^ia8;d9 taes princí- 
pios são as revoluções , o maior dos malefe de que o MitndíO podia ser, 
como tem sido^ a- miserável victima- Tudo se armou eóijtra este espan- 
toso Fantasma.^ Aos raios do VaticatM) se juntou a espada dos Beinan*- 
ies: a indignação dos Povos deo mais força,, e mais rigor á$ ;Léi«) pro« 
mulgadas cofitra a Seita. Os ataques y e.inifestidaàjçaíOto-Éi i» TbíQPQs^, 
«a ordem politica o maior dos xirimes,, fo/aoiciaptíUidofc) aam.a morte; 
jmas a cegueira do entendimento trae a pertioaciiada vontade: 9 porqáe 
ainda depois de restaurada (em apparencia) a.EnrOíl^ do9.;aba4eis da 
Revoluí^ão em 1814 e 1815, não tiv^ão jpaúsa» asofíonspirAçoes* Nâ^ 
foi Paz, foi bum Armisiicio, mas não cesi<árâa osr^comBatje^ airida qaa 
ae escondessem as arflias; taes inimigos não desistam»: Pif)sei;it06,» íor 
«gidos,: desterrados, perseguidos, garjotado8,.j:eduíidos lâ «'inifts.,;d0S 
pedaços de h uns parece que se produzem, enxameada «outro^^ k^tue.pas» 
sando da t^ima á pertinácia , como oa.Arooucios lia. lndia,:ou fazendot 
le ÁoiPAico», atkão oomsigo. ás poiUa& .daa baion^ii^); e.-is:b&caa.dof 
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"eanhdes, freneíicaroente biiscão a mòite, e perece que querem que a 
'niorte .íe dê por cançodn, para prosegnípem no «bominaníky |)r©jec,tD 
de republicanísar o Mundo, como se nisto podesse consUtirstia ipoibr 
vèrttui*d» Não ba na Hespanba ^-a bem dizer, btima aidêa Át cinco fo- 
go», onde senão veja buma forca levantada, bum verdugo prooipto, e 
' bijtti fu2íl engatilhado; lá vão como Touros ,« que fectião os oHios para 
'rtiarrar, em-ppuoas botas perder a vida, sem que os que a isto esca- 
pâo, percão a teima. Se em. Fbrtògal se mostra ao Mtyido (e eu soiy 
deste voto) qp€i se ouVe mais' a voz da humanidade, que o clamor da 
Ju&tiça, e muito menos o grito da vingança:, (buma sepultura de vivo»' 
tanto Ibcs atenua a vida;, que> seria: métbor não a •conservar) pois assim 
'mesAo^^ passem os Soldâdosi &s>hoiites arrioiadós. ao9 areabuzes,» ou ás 
carretei d*artilheria, verdcdeiro raio qtie a Natureza nao» fez,. porque. se 
receifi conrr muita previsão, e prudência, que a cadar> momento rebente 
~nò VcéuTÍo revolucionário, que abráza a Europa, bumanova bôeaj ou 
«^ealàrgiife maife a pavorosa* cratera.* ^ . » , . i . '. ; : > t 

Sé por bam- instante contemplamosno^bomema^NàturezaíTéó com 
'a^1u2l da' mesma Natureza, a cada instante nos parece Vq^e a «i mesma 
se córttradii , guando ostenta seu império o MaçcriHsinó U Diz aNatoi- 
'T^ra ao bomem, que se conserve, dama o :A1âçonisfrfD que' sè destrua 
H^tãtir be o primei itr imptiísoy ou o ^primeiro sentim^ntio- da Natureza'; 
exí^it bem, beo segundo, e be igiralmente poderoso, ^ec^ifer sei oW- 
deaido , mas' nãò' be- assi m> ; armão-se os Monarcas ; armãd-sè' as Na^ 
•^ções èòntrã esta ííydrã,» qiie ínão gélfa mais: do' qae.v€!n0DO,^ê lÍMCfe 
'Hercúleas- Ibe terã-decepado aypeslilentes cabeças*;' e senãoKim baálôA) 
o íWro, t9'mbe'm' se t»mrempregado<«> fegoy>€onflo^ ]^^ 
trá a de L^rna ; liada aproveita, apparecem \ago iicrras cd^b^as^m áe(i 
lugar, ò'nionsti*o apparece^logo não sé mnítíegradp^* ítiâsmúttiplicaK 
do,* 6 ia tniSoi maldade ajunta a maior dissi<rKitação,'pam' poder depois^ 
á cara descoberta», causar nivaiorcs estragos. -Virão os Pedreiros-Livres', 
•que proferia este nome eiitre os. Povcis, pór elles tão opprioiídcísy-éégrt^ 
Iboados, era levantar- lH)m grito deguerra, a que se não póde^assignalar 
termo senão o do seu exterminio, mas sempre com^o firtrie presopp^sto 
de não desisrtir , e.buscàr a mesrho porto por outro rumo :•' a-Wiídir os 
Monarcas^ e mudar de nome,- porque nós temos muitos, e nuiicá del^ 
xamos de ser os mesmos. Pedreiros^, Carvoeiros,» Jardifieirosjílluminà* 
dos, Mesrneristas, Calbiosl^rinos, etc. , etc.^ e para nos }wtitarraos ero 
Sociedade , que nòs veja Deos , e todo M-cindò , : appàreça- o titulo 'qué 
nos; cubra, para que nos* não descubra o Algoz ; Sociedade^ ifosciiríosoè 
4a Natureza, Sociedade* de Agricultura pratica, para o' méUiora mento 
dás batatas, e das abóboras, Sociedade Medico-Tbera|)óát1%4k ^ iSÍMTg\'- 
cQ- Farmacêutica, Anatoniico».Patbol©gica; em todí^^s estas Sociedades ba 
Sócios cçrrespoifítentes,' porque assim 'todos os Sotios, íroiãos da gí^ii" 
dé Confraria,' podem estar ea>< contacto, >e activíssima unioo , e assim 
eip pleno dia- quando os que passão pela porta da S'oc'redáde Hjdriuâi^ 
ca çuid&io q^ue se está tratando do encanamento de algum rio, -ou da 
abertura de a íg<Vma valia; trat>a*se unicamente de Tecbar o r«fe)tori<) 
<ios Frades, 'os Templos ao^Cuko;- e feeliadas qtie sfjio estes portas, 
fibvir todas^aa ot)tra0 ao latrocínio^ á proslhúif ao , e 8em« exicepçãô^al-' 
f úuui:, aUoifiCos QS- CTÍttiès:,' coífto ao perjúrio ,* á- r^elliâô^j ;C a todoi (» 



'Mfetes ^ue^flmkoKbiicBbd • htmtttMlade^ e a'N«tofesfi^ Tudo isto he 
'Vtikei confernid á noqsa caiTio, € hm priífceipkiB da «Mta Moral , tudo 
kl» nos ieva, passos «oniados ^ aa nosso fios, € &uila islo sio asUada» 
•CbimlirSB por onde vamo&i. qossa ^rontiada : laas se kuwa PoKcia acti*- 
^ãj aslpsa, e perapicaa, deitar huna yea sé, e éeliver as ^tbos aasta 
•iam] asara vel tuAia multa de Sociedades, de lyae aenhisai beia iens lasid«- 
^adooioa Panros , fiorgoè qoasí todas sâo suppoalos Ma/çoaioos , t solaoi* 
mm kopostaras, açal^riõ na^MlIa iastanta todas as uossa» filantropias^ 
«pára tusaoeiod^ sua carneâra , a iUustração da seeofai, que ba asais 
láe. qiiarénta, ou x^iiteota iianos ast4 ^uasi a pmcípiev paia nossa «e^eiia, 
m incaoçável aetividade^ e di^f^aaciiá, e por ja|f> lamas dbeeretado, o da» 
<KlaiDos , que assim como os CavaUelros da Ritodes se c^iamáiio xis» 
'pois^GaiaUeiros.de MaUa^ com huns bem oaidadq* fietatatas, seai di^ 
•xaref» sk sor f%eatcs. os aossoe imaiertace Codi^pos, fttnstínos ^m^ 
^rde» mais Pcídnôira ainda , ao espirito , ou.inlaH^o^ t que p^ieçà 
:CQsxm nora péla deRooiioa^fto, ainda qi»e seja aiaisTdiía qae a earpaafee' 
•tailadefttt. Cbame-ee a Otdkm da§ CavaUdu^i 4m Lib^^dadcj a è^ino 
jbe piecíso não eapaolar a (^tiça, fatiaremos friuim Uai fáatasma^^^aa 
,Ajut6aiéto, de qoeÓD posaamqs faxer zombaria, a - 

. Este foi o aescillado dos graodes trabalhos |fa((Mi4eÔ5 aksda o ase»- 
«aala da restautaç&o daQynastia dosBourboas emlftlà,* o pelo onída 
^do estabeloeipiÃotOy e propagação desta Ordens, padaníoa dlixer com 
aégai»Bça, que^daUa nasce, e.Tém a commoção^ e osciiaçíiy #0» que 
no momento ãctoal se açba , e deplora a consternada Europa- Éa Tosi 
4MMtnèiar esta iuwo parto das Isevas ã Supreiaa AothoridaflejdeaAas Beinos, 
^ a. teebs esl^oasBoiiucttetes, a aos naáos também ; taisèi qaa ar^edrâ 
<os passos 4 veòdéeAlpi^onindidada^io abysmo em que -ôs psataodam prá^ 
idpitad .Ú Maaumento que dK>u apieeeotar , e eoesman^mr voio i mia 
4o faoai ^Qtaode FúhecíoBaria páÚieo'«m Ftaoça.^m 18^, época eai 
4^00 oa aiesma R«aoça^^.^C|i dívtfsos ppatos rebeiilAiio, e sa.4eficobri- 
#aa dkersas eoaspiíaçoes , a &>i entiegiie por bum. dos Çonspifadores, o 
qual aeodo o atroz objecto jia associação em qua,arf:aba¥a<die entrar, se 
jiofrórisou^ e Teto deelaiar todo á Aatboridade Jofal,im piorando o p^ 
4fto«' 'l«in pois baia tituio, qiia vem a ser : Egf^to$ da Ordem dm 
Çãwiiitirm da Liberdade^ (que tadps.dexafnosj^taadar por .S^ostuh 
'.mm com tmiru cata\ Todos es^s Estatutos alo contÀD mais qi|0 cinco 
:<3apitttlo8, porto díe bama substaneia Diabolico4níimeosa. 1. Matíffo 
^ Jnêi^içâo. d/ Fim quê imJnêíitt^içêo m projm. JL* Org^viíaij^o 
tJa Sodâdadi doõrCavalleiroi dQ Liberdade, é* Qmàiçôe^ para ter m- 
^Aido CkívàUeirQ da I^b^rdaek. 6/ F^mudidúdtís que nà reee^âo mc 
cbierwêr. 



Ho tal o Texto dp priniteiiro»€!apilalo, que n&q. me filrevo ^ dar a 
iil^at^^, eats t«^abainiedo^(medo'<n&o^ mas ifAo sei que nome Ibe dê, 
aoiá coaipaix&o^qiie ^ao^ caaslb os q^o »o cbomão Aristocratas , ou Fi* 
^idaVj^» eulhesdiainqaija até Celestes , eSemi-Numes^ setçdos elles 
'<Dssom,'aoBio^euéoji^aBQligos d' ElReí, atacando sem cessQrseUs inimigos). 
dBla pois o 1/ Papi^lp ; a mais .violenta^ injectiva .contra esta Classe^ 
^ntte nós tic» qu^ri^a^ é tespeitada, para -quen» foi sempre o que iiavia 
idà maihòr noiÃeiína^,. e soas Colónias ^ e mottos, sen^ os mandarefh, 
«yeiyia sSo.gMloeoáy jitd safii^âp.abA^otaj.da.delidQsa, .e apnça i^ 
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loiív&da, e apetecida Batotada. Pareee que os «Sa&iW redactores deste 
«1/ Capitulo molharão apenna nas aguas do Aqueronte, e se ^rVirão 
da arêa das suas margeps. Nada ka toais negro,, e mais áboininavaii; 
não me quero servir das suas palavras para não diserem que são' mi- 
nbat! Representão esta Classe como. humá usurpadora barbara, qua ar- 
rebatara és Classes inferiores os mais sagrado». Direitos, disposta semp 
pre a lhes rebalinhar esse mesmo pouco ^. e mingoado que ainda lhes 
reste ; e depois de terem enganado: a boa fé < dos Monarcas , que: elles 
sempre tem o cuidado de os lisougear, a fim de es^desligarem de seus 
esteios -naturaes, a representão cheia de incapacidade, de ambição, e 
dé oubiça de todos os empregos bonorificos ,• e lucratiyos. Accusãò a 
mosma Classe Illustrissima, e Preclarissima* de buma Caciferina sober» 
ba, e malícia cona que procura embratooep o-. Povo, timQdo4h6. todos 
^s meios de adquirir verdadeiros conbeciínentof , cobrindo«o de oppro* 
'brio , : e^ de ignominia. Bmpregão depois tudo quanto ha dé expressões 

, mais odiosas ,> e ínfames^, para pór. em' desesperação este Povo contra a 
lArisiocracia , ou> Classe Nobre. Pepois exclamão enfaticamente os r^ 
daçtores do Capitulo L*' («Qv^ homem, ha, saja de que Nação 'fôr, pot 
qne todos elles tem qs mescQos Direitos, que não;dèi>ramtdos ée raiva, 
lembfandoHie dest^ projecto dos Fidalgos, tão criminoso:^ e tão» avilta* 
<dort?.99 Remata-se pois o longo Capitulo^ ou loti^ Verrina, e lotíguís^ 
stn>a'Oatiliiiaria contra os Fidalgos, com esta a^jostrofe^ ou etciara»- 
ção, e mais Portuguesmente, desaforo-, aps Militares, e á Juventede 
líaa geral: : ^ 

ic Vós,; a quem temos visto dé hum oaboa outro cabo do Jluodo, 

' Jevar o^ Estandarte da victoria , e dersamar vosso sangue pela igualdade 

dos Dif eitos, pela Liberdade, e pela Justiça^ vós, bcíMiante mocidade^ 

'Cuja insti^cção se quer impedir, e amortecer, para mai« a sea safaro vos 

escravisareai ;. e vós, homens de« todas as olmoéa^iAa Sociedade, xujo sen- 

«timento dos Direitos do- homem ainda faz «palpitar o coração, conséati^ 

'reis que esta ímpia linhagem consiga auas: ttarinasinfí^iiaes!?: Vós todos 

ivo^ilrainireis, sim, sim,, para a proscrever^ eapagar* seu nome, «u ris- 

calo «da face íia Terra ...» Kto assfni.-suè€édi»'á, sea obra infernal vin** 

gar^ o que Deos não petmitta! '. O espirito do Repnblicahi^Eiio se vrgO" 

risa, e espalha eada vez mais de-bum Polo a oulro Polo; e sendo tão 

«verdade que a E^emocraeia^ he a única, e e%cl»siyá forma de Governo 

^qne se quer estabelecer, se para este verdadeiro oéntlsosde c<^nfo^o con> 

^vergam todbs as opiniões arrástradas^ pelo MaçoàJsnKo':cam outra cara., 

-se este raio que fermenta en> a nuvem perpendicular ^das Revôhkçoes ' ke 

tdesfechar !.. . . Se^ possivelque-.os Grandes se deitem, e que logo pifguéiB 

no somnoi Nâo admira, porque tarde se recolhem aígans da orgia baor 

.qneial^e dpsí jogos. Pois eu, que soii em tudo hu ma formiga, .'com tan* 

^ to fato como btrm .coelho^ e tanta casa oomo hum carajeol*^ ^inda:que 

não.<teva, nem peça,'olbanda para Portugal, epara o Mundo, cser» 

o Noite, desesperando do Sul ; . não ha somne, /qne me* feehe; a$ pálper 

bras, hear> travesseiro em que me não dóá a cabéfa T Não posso, tolerar 

Jium homeai.em quem descubra algama C€nisá.em que- caia < morto ^ sem 

ovAr cobertO'Cpm buma farda de lleolista, e aç qual, purificado, que 

^.'^cja, se entregue, hiiipa espingarda. De dous mili^dçsie jneioídé Forfcti^ 

;gâezes, qqcoaipda con&erva este JKeina^ bém 8|^.j)jC^ciwi'-e^remar'muda 
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quatrocentos mil braços ^e. com ÍMh tal Rei ^no meio delles;, ^^oàiàmx» 
zombar bem dos tae& Cavalleirory^ Líbeidade; oias, po^er^ae^hSà di>- 
eer^ se ha esses qiáitròcentos mil braços, elles não se mecheoi' sedi . se 
eBcherem duzentas mil bocas, e com que?. Resf^oqdo: no Augusto^S^*» 
J&Orbouve bom b^mem chamado Manoel Borges, que ainda qué fossa 
:dcnxiof e estou vado de sua pessoa , era comtuao a maior Financeiro qiie 
. yiò .6 Mbndo ; só v por buma palavra , que se lhe ou?to . no mesmo Âuf 
fgfuato 'Salão -— £tf bem tei onde tsiá o rftaAetro. -— Os outros Finanokif 
.ros,diÃeá3.(e.ttao saberh dizer outra cousa)—- não faa dinheiro, .'nãoT-ha 
«dinheiro .^ • ,.Eu ittio tquero* dizer que se vá tirar a casa: 'de seu doncF^ 
,qae!}ie b que se. entende pelo oráculo do £orges; poi-que o furto. bé,;dí«* 
\caii.a!âua ctsm Larraga os outr.0s Moralistas-^ rei ablaia^mmiodofmp^, 
/síí>.>^'£u sé. queria que a Capitalistas, ^ e DinheiristáS( se fizesse^ hum» 
'pergiintay^mas í^otíta^ cara, e gesto de Igpacio Fecreirà Souto, quelfbL 
io ;priméiro latebdeate :• ---* V.m* outro dia .era^ bum Jan^Feraandes ,* '.qua 
,tro2Íá a espinhaço dobrado, e calcyado debaixo jdopèza dosfcostaes^ qaa 
'ácm'iielava aUi peb> jCSáes. do Sodré ; hoje tem^quatrd núiboes; doáda'llie 
*YJerãot?.Esta pergunta nãot quebrava osso, m'as.abíia.saeos,' estudo! istp 
•aãójsçria emprostrôK), mas restitui^são* Venha outro:' ah lesté hé Cóm* 
imeridader! jí^^o importa,^ ainda eltê joutro dia leraVa^ e trazia eacom»* 
^meadas. Venha V.. S»* eá; quanda vestip a sua primeira' casaca^ nãa foi 
.aoA.quarentaie lanlo^ ahnos^da sua idado'? Sim Sénbor. JpQÍS'.èídve:uaá* 
Ib^eS/ de cruzados efi\ esplendida» Peças donde iii^s;vieraa?:€to4^.ps'44^ 
.quitio ?;Ora vá^paraf cfsa, ,dè«lfae huma vi&ta de olhçs.^ deixe- ficai;. M» 
^ão;e.jiietcKj>é. mande. para cá o. resto; deixe arqjar jesias pzisBonéira^ii 
^ueietlas 4mfsl;sãoiinnocente3 , ainda que: nãò fo^seíiiy com /innoaencia 
fádqitârídás. Basta. £ii'não. v^o nèm^ ojuço mais d^ que oáloulos. d^remf 
-psèsiimos; pára aqui, pkuospara alem, dividas ^consolidadas,: espeçiea 
-metálicas 'para a. circulação',. Apólices averbadas em giroylagio^abhíxo^ 
e ágio aoima; e.d^pcris ejè- tantas, e tão discretas operaçSes-Hnnancetias^ 
;á fomeicoianoseo;^ e.das portas para dentro^-" £u* sem. hum. triste' idioti 
;effi tudo ,ce. 8€i>re tudo em Economias Pblitieasl e (^aloutos finanoáiroi^ 
;o:meu dinheiro não^^teúi ^ne contar y com o dò» outros não me iiiipoi*. 
•Ia;.;mas não tenho paciência pata vér o Estado pobre, e sna âj>ida..'a 
«crescer Infinitamente^ pelas ladroeiras de tantos*, e as más cabeças de 
iiniiilos , ,e tantos particulares escandalosamente oplilentissimòs! Isto. be 
•huma. quebra na gloiiia, e cri^ito da Nação Hortugueza. O firatiode 
JBiftei lÂò' sé enche com especnilaçoes, que só servem de encher a bái^ 
-rigá. aos Alvitristas,' que as. fazem: eu entrevado por moléstia, e não 
•melidiço.' por génio, a: também. ppr orgulho, so.com a^ a pd atadas {^et>* 
gúntas vou encher, e atulhar o Krario.de El-Hal, de dinh^iro^ tão desU) 
,que'ieira,o vento, que sobe-, e desce nos Umpiís nãos dos esfoenlaViores, 
ou daquella, em qxie os apuros da gravura nos kizem vêr 49em» desenha-* 
«fós boaequinlios , , e voadoras- aves , que me. parecem' dé rapÍBa.,.nlas 
.âaqUaHe., que cabindo em lisa pedra, nos dá no IíahIo hum ataa^iré inais 
Iepiloro..qua p que podia sabir dbs t|;o4álas do Cres^éolini.' Estas id^^itão 
simplices, e nada oppressivas a Nação, desvião-se; e .os que fioeitao al- 
gumas para não bolire;m ao toâp,.Bi6'lembrÍ0 as^re.n^s Ecciesinsticas , c 
409 tr{ibfifilb«ídos fqndios ckts Alostisiros,, e J^i^sites letob>'<'>d^res só esquece 
•^Oelte rifòo, que; be bsitu.péde. Evai)|^lb4 : ~ O^abos iJe! Sacristão 



.v€m y o»KilRiNto irib. ~ A . algfaiis, por ' mmi ^\m aunsto , e 
^énhiò-cwHad^ , uâo Ibts; ^mm o gaako^ 96» na t«ad» ibe» ffito, ot« 
:aa tabenB !• cooMotio. Oh i ^«e coviMn «t Dirinkoah * . Isso em aUfi 
«^otoot iptiâ Filosofo» lie Vy.Vnip. ensHiaiaem os Poios a d&o pf^ran 
kiifna Miísa ÍN^ Almast que IhtaenooBioieiidooty qmnto. mai» oslK- 



íBÍiBOft ft Doos pem o« CSerigw comtroiB. QMiado » frlla coma o 
fingiNi Moart» , mm% fandoff doii Aloft^èroa, pa«a aaiortisaçli» da G 
•péUioi (outra fraie nuico dk miaba vemvaçlo) logo me vem tomn 



ailh»á oaift^ e aos cançadb^ oimdoa com> Alcobaça* Bma^c^ 1 A%iibi, 
,€Bqo sesvíça '^e BMaá bo praia èDurada , e poifolana da Saxoaia, e ii 
Japão y enào pag&a os dous vifitens da oocibocaBça aò«il(Mnpail(i Ows^ 
éem o laaiOQta &s hM>las ao Çapaleiro. Esta game cuida ^^is Aleobtga 
Jmi a Goai^iendío da opvkiioí» do Mèodo. Qaea» quer EKassaatet vai a 
Jkleobaç», a acha na cefca as ninas da Visapar ; chíega-soÀ tacha^ e 
«ipa^aa qaaalo» quisat • Quem quer a prata imis ftna da onas diobsiros 
&alL M Alcobaça ^ li está na eeroa tambeus a miiia ioeaausla^ Patoii, 
ahtiA boàaa OMrda abaixo com buoia cesta , e -mm adasa atrasboéar é 
fnâta. Qaeai qaar Brocadoa da Pesiia^ e os Panoos. da Tanes, ou 'Rr- 
•iMes dé Gbcbeeúnsi) aio tem oiiais que fatiar ao Padre Cekiíeiro; abie- 
ábaaa gavetas :do Armaaem, eada bam tira osqae ^aar, e «tedeia» 
jvóatad^. X)ra depois de tudo isto , como bo preciso mettes afguam coa* 
ea-nabòca^ i&o ao Refeitório, boje 88 de Maio, que são Tempom, 
aiísíam^ acíiio hm» ft^des rajadps de íDáo coser, e boous posta deba>* 
sJeMiántUMabatído, qae dko enebe o prata, e qoe ia^esaantes hospe^ 
líndio aempn a comer, o o sequestre a apertar, e osexactoves a nsdif, 
lai aaaeaçm: , sem qoe a t&o aot^a ooaspiraçio anti-daiislral se oeMi^ 
(|no,'iOem xãlatÍTaHieate a esta 9 a^ ás outras Corporações RsgobçrM^ 
mâjá^ aoi mesoM», e mais impostos , que se estea&pfii ás^qutres Ciftf* 
^n da^Satado > eacsfAuanda os> Fidalgos, qae tem ^ido eooserrar ia- 
^eoneossea os «eus origtaaes prÍTÍl^gios. O ódio aos Frades he buo to» 
Jlfrto. de tanta rirtcidk para os olhos, que até Uies fax aèr dinheim oode 
m mo hãj e le algmn dia o houTe, então nio ha?ta tanto^ odá^ «06 
. -FriidéB f que. mais se refuiaa coatca os ée Akobeça depois que maitas 
^oajaoenoenscs^, e agraciados dâqoelte tao antigo McMeem, m atr^ 
liam de cabresto* á lecua dos que fairaio gemer com as pousadeifas ai 
^Itaenas do Ang^to. Saião. Eu jiatti fui duas veies im aí^niba vida, 
àoaumplaiido todo com- os olbos daquelta Filoaolía , com qae ci impa''' 
^iah obeawadofdeae considerar ssoMlbaotes Institotoa, e aahmtres eo> 
«saa , trabalbò , hospltatidade, e parcimonia. Isto foi aaie^ que a Waa^ 
^lica barbaridade Frarnceaa rediicisse a cinsas aquelie MoDaiDoate^ ^ 
'&aia rh a Portugal em todas as B*pocaB grande.* 

Tem #ido iudo isto buma digressão, para amenisar aaeveridade da 
-maietia deste N^.'', que se estenderá a mais algum. Tendo feíloj^iiMi 
^obsesvaçdes sobree }/ Arti^ d^ea ibtaes fistatatos, fOsa^ comi^ 
tacão àúi* não menos revoltoso, e levoltanas, m ecacnioa ^^ ial P^ 
o iacendfo que debaiso de nossos p^ no8'escoodão dolosaa eiaiâs* ^» 
;|le o seu titulo r-^ 

ORirna gU9 a Ins^vigio se pwpâe. 
vM Os CSdadãos tendadeiramente Franceses tomeoéo aa Iwli^ 
^- :<• to)çoes bai^baras' da Amlocrama |eai rcfofeíil» jKvauif/Biiify 



*< reunirem^se pafa formarem huma aasociaçâo' gétal , coifa cr tU 
atulo âe-^ Sociedade dos CaMallcirot da Liberdade, As priajiài-» 
• ' ú ra8 bâscs deáta associação são mantermos , e defendermos com 
t a todas ás noSfeas forcas huma Carla Constitucional-, qtJe ma»'* 

atenha', e' proteja l5odos os nossos interesses^^ etc, jj j 

Já vemospefe si mjilicidrfde' desta asserção que esta reunião de for- 
ças he para dtfálrtíify e acabar com; tudo o que .fôr* Aristocracia; logo 
íAo liaverá maia' que a Soberania do, Povo, que he a máxima funda- 
mentai do' Alaçônísmo, <}ue apparece com outra cara. Conheçamos isto 
na actual Revolução Frahceza. Acaboú-se a Carla de Luiz XVIII. wOu« 
tra Carla; e já lá está j e feita restava, porqtie n'buma noite não se fa- 
zia, eéltá appareceo logo pela manha no meio das tumultuarias Cama^ 
7as, meras ditnillidasà méia^ vécillanies^ e meias espantadas, pòrqiie a 
Carta; de Lu Í2 XVIlf hia abai^xp /qtianto mais aquelies odres com pez 
gritsrvão no bairro das Typografias Periodicaes — Viva a Cartai! r— 
Desta- pressa de mão de obra, ou . feitio de Cartas CdnstitucipnaesUe- 
nios nós hum bem memorando exemplo domestico na* Carta de 1626; 
porque apenas ò homem da Corveta pela voha das dua^ hõras'da tarde 
disse no Ílio de Janeiro — Morreo o Sr. Rei' D; João VI, e partia para 
bordo, porque tinha vento de fazer , gritarão pof èlle,'ese mandotra 
Frafidiscíô Gomes que fôsse n'h*»m pé, e viesse n'outro,. ao* Arronrio 
das Gôhstituiçôey, que trouxesse huma de quatro. Poderes, ^ue issa lò« 
go sè' conhecia pelo pe;ço ; foi logo entregue ao homem da Corveta*, .e 
tudofo^ h^iHía baâbálhada ta^ que logosTqui se imprimia^ metade de hu- 
ma Constituição'^ e oeste comemos appãrrece hun^ inglez,*faomemzarrãó 
como hum Pinheiro,* qtíe já tinha sido nosso <(^p^gfAs^i^i9t>'ue:^a^qMpji^ 
ficá mos wi i i tè loferf gados pita fi neza de^ rjbs iTEuscar outra ^Constiiaiç&a 
de mâo cheia, 'porque a dô homem da «.Oór vela erà .de Camará e meia 9' ' 
e esta do Ifiglez era de dtias', que he á-moda delles. HunrRei inteiino^* 
tão millô Como he o N^da, sem respeito nenhum áLegitiinidadé; <ju- 
rada ém três Congressos pelà Santa Alliança, qtie parece que está eni 
Retiro Hspirittía},' huma vez' pof amor do gêio, 6*iti*a -vez por amor/ 
do desgêlo: hum Rei interino, a queai éh a mão já Rei Cidadão, para 
daqui ámánhâ ficar só com este tkulo , dei^fazetido-se do primeiro.. Fein 
ta que seja esta operação, que sè o nlâo está, não. tardará; que destina 
será o dos Fidalgos eorttra os quaés se ittstituio efeta preclarissima Or-f 
dem de Cavalleírosí Ficàr-lhes-ha a existência fysica nua, e crua, q)ie 
não he pequeno bem. E as Commendas? E os Títulos? E osComnian-- 
Acf%1 © Paço-acabou-se, è sé quizerem dar alguns passos, será'a pe, porque 
as parelhas rabonas, e* por derr abar j ôs cSibriotós com prelenções de 
esquifes, os Coches fundos; e escuros, ohde piarece vão enterrados os 
que das margens do Tibre Vém em nossas causas offerecêr-nos os neces- 
, sarios; recursos, ^e o.maiy que eii dévia dizer, e não digo , porque as re- 
clamações fervem ; tudo isto réverteo á' sua fonte natural, á Nação, qu« 
se cô^pôe dós^ Chefes , (Cabeças) , assopradóres'^ e directores das Re- 
voluções. E os Palácios vastissimos , e pomposos, que podião alegar os 
Exércitos de Ni^a^^Maluco?; Ficão destinados para Fabricas, humas de 
grude , outtaa de alfinetes. £ quem ha de presidir nos Tribunaes? O que 
liós já vimos , os Taverneiros. Em. ultima analysé, o fim da iosUtpção 
*&<^ CÃVaH©iro8;d«^ JLíibêrdad^ AO CapUulí^'^* doft §eu« EsWulos^ k^a 
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tôUd aboli(;âo da jerarquia tios Fidalgos sem. restrrcçâo alguma, acku- 
aula ahranp^e ludo a eito , e a esmo. 

. Isto não fae cotisa fantástica, nem he o Governo do Mundo eit) 
ièco (não lie máo Livro Portyguez), i^to existe, e isto caroinba com 
agigantados pasáos , e para o conseguirem , eu vejo já muitos obstácu- 
los removidos. Eu quizera com buma voz de ferro gritar aos Nobres, 
qne olhem por si, e pelo Reino, que os honra muito, porque os seus 
passados o honrarão a elle com suas proezas, que nào devem #6t«r 8Ó 
nós Livros escriptos, mas nas acções presentes, e, como diz Juvenal, 
os Emilianos, que estão de pé nos carros falcados com as Tangas enris- 
tadas nas mãos slanta in cnrribui Emilianos ^ estão dizendo aos seu« 
btsoetoi, que quem ferir pelos ares o Mouro Caoatlcirój pode fazer 
em pedaços os Cavalleiros da Liberdade, e que não devem ver apathca^ 
• cobardemente encher as Muletas da pescaria de despidos, e naufiagot 
Jonas vomitados dos ventres dessas grandes Balças FranX^ezas, cujoi 
roncos nos não devem assustar, porque Lisboa não lie só Portugal, t 
que desses Cavalleiros da Liberdade, que entre nâs tanto campeão, nem 
hum só lia de ficar que não seja posto a pé, e enterrado, e que, seiíâo 
íôr a ferro, e a fogo, porque não são francamente inimigos, serão a 
páo, como se enxotão cães, que entrarão a esbag4ilbar na vinha albêa« 
Os que levarão comsigo, iliudidos , e enganados ,. sem saber o qne fa* 
eí&o, tantos Fidalgos por essas Ilhas do Atlântica , piide lhes não {al- 
ta senão hum Romão, que dê em Santo, que peça com huma a|çòía 
os motrecos de^pâo com que se susténteui, são os: atesÔEios, que como 
Mações com outra cará tem jurado o seu já resolvido exíermioio. Cotw 
seguido este , que se pode esperar f A pura , e puri'^sima Democracia^ 
qae hé o.ptojecto verdad?irau)enle doiuinante, como ^aUe as paixòe» 
)i8 lemfprtt huma, que avassiilla , e domina o individuo; e os Fidalgos 
podem ficar ao íírme.presupposlo, que lhes não ftca pergaminho algum 
nos íiártorios, que não vá, chi esfregar rape, ou reduzr^se a tabaco 
n'huma fogueira. Pasbão para a classe, e estado de Pioens, forào-se as 
grandes chapas do peito esquerdo, tudo hepionagem. ()ofl\oio lãoboo- 
iDso; de Arméiro-mór, não teiá mais. que fttzer ^^ Sternaia quid fro^ 
j^{j[^M.Se lhes dirá cora Juvenal, de que servem Brazoeiís d^Armas 
cm casas onde os Ke|>osloiros são lisos? E neste Império dos Cavallei* 
vos^Kla Liberdade haverá Guardas- porloens trombudos, e mal creados! 
£1 com que lhes bâo de os amos euoher as barrigas, ^se elles cooservâo 
attuas vazias, q despovoadas ? 

Eu não SOM ave de máo agouro, mas a cabeça me dá. baques, eo 
auigae se me iaâamma no amor da boura, e da iiniepeijdencia deste 
Iieiao>, lembraado-me do que elle foi, e do que tantos noivados qM** 
pe«i v)que^ elle seja j, e^^endo outro sicn ^ altitude, que vai tomando a 
lèevolução Fr^Bce&a. Não me chamem aggre^^sor, porque nunca o fuif 
e '» m iliba. gsieLrra sempre foi defensiva, e não ofTen^iva! Dé-me o Pt)'^ 
Wioo iitoençav^e. fMjIar .com todo o respeito ao Frade JBfento , e de lb« 
^izcr^ lOrfa-.V.. R^.veiren<pia , qije mo insultou iv^bum 1 nipre^so, tendo e» 
ni»deatai<)e|Uej!<rtpugn9do hMm.áriony^íj^,,. i^qu^r^ruio contra mim aoj 
Jáinistrôs-^iy^fíh^i l^^^e^jf c^igçi al^ 4 peftita4e)Ãlvid<ary e perrailtif' 
•nê que Jlíe::di^ I ^sPOb^a .mwsjpf^çíu^da «ub«<i§s&Qi; (>1he, V. iUye/eaoi» 
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^ue^odâo f^ro^rados cam a travesíia do Sudoeste, digíi-uie, ,nâo vê.cgij 
ipo bs\|€f0i 9 .e opdj^ào nas altas poupas as. Tricolores Bandeiras? E «n^ 
.vê enU'Ç;e)le^ cpmo atoados alguns Vasos. niai§ pequenos, que. pela^ forf, 
apa da comlrucçâo parecem PQrluguezç?? Agor?i olhe aqui para Sotçr 
^vçiUo-, não vê huroa ÁJoleta soberbamente erppa vazada ,. que com Uwmj^ 
.yçita djB pá, vai pondo a proa em barlavento? Não vê no panei /o. ta»*' 
^t^ji çajbi|cii?ba8 \ev0htad0s í Não sâQ..Pe|çad§S5, netn Caçoe^i, a^oTÍetn. 
liji^o tão la^ro^ç, são miseráveis Porluguezes diíspojados de ludo.^.f 
!nâo, bje,aijp6qua4ra. Turca, nfm são a^ Galés de Baxbàrroxa quetri p^i 
.poz^ naqueíte estado I }ie,a mais polida, e a mi^is civilisada. N^ção qq 
-Universo, :djei, cuja ç^paptosa Revolução dixia. V. lieverencia qiÀ^ naQ 
Jh,a que r^ear! Í>eQs.no8 dê juizo, Mestre JFr.. Mal tbeus, Deos nos^ctç 
guizo, e UQS- livre do^ Dosso^ inimigoa, A Censura, ostá muito melijqdrxx- 
jua, e para.VvReverenicia até a palavra Deqs sei4JHica termo doest^ti- 
.vx>, de que se escandalize 9 e 8e,,quei9(e ao Ministério ; mas dçjjtandQrji^ot 
.cJpstR^ veigQobosas questões, veja se ba^, ou se não ba que receai {^Qft^. 
JUS uovp çQntagjo Frahce?.! Veja se era, ou nao era de notar esta tâq 
jSLb^qluta proposlçlio ! — Tprnç jeu) que m^i^ imporia dç q^e ridículas qqçf^ 
^íqejns^çom Fràdfs Çepto^. ,0 CapilgIo,3." dos Estatutos da prdena;4of 
jQ^v^llíÇÍrp&,da L.Jb€^d^4® he dp thjeoFr^ e forma seguinte : -, > 



Orgaínitiaç^oda Sockdad^ dos Cavalfciros da Liberdade.- 

. «tExiste. em Píuís bum Supremo Cònaelho Director y.quiç 
. . , . . u^n^n^m cçrresponde^ncia comtQ^osps Pepai't^n9.ento9..Ha ea| 
V Acada P^pa^tamento faMm Conselho jde nove Membros ,' bun^dof 

Mqvioe^ he^^ PrftMdeivte. Este Consel|)o se corresponde, com <» 
M ConBcJbo Director,^...??- > •» > 

Iíe*ie.qtie pax^e^hum sin^ples enuncia.dí>í cqup nada- encerjr^ cnj 
-si m^U que.buqia innpcente^ e„amigavel Ççrresppndencia , epcontiOíeij 
X) que ba d^ ^W^ ponsequeacía, e niaior m^licia neste Maçoni^mo- codi 
^^tra cf^ra^Aqui 8e_yê.h.u*5»a^ coUigagão gpral^ ou todos os. Membcof 
j^fíi contacto para obcarem.vtiuando preciso fo;'., simultaneamente sojbrç 
jqM^lque^objectO; determinado,. Ó Centro das operações esta e«) í*^_rí^ 
.pe^il^.c^ntrp partem para a circumferencia todas . as. linbas.Jísta 4íW 
^o, Çj^n^jvisãp deQQnselb^s, conforrij>e a população da,s diffuren^ef . 
X^m^KiQs» ajbrpnge jtudp,, ^ tudo. ol^ra debaixo do o^esmo plano; .c^t^ 
ie a explicaç^p daq^^ella iocomprohpnsiyeJr celeridade, com que a ?7.# 
^8, e.39 det J^lbp dç 1830 se..còmri>unjc0u o i/u^ndio revolucÚQHari!? 
^dte^e Paris até,;áif extremidAde$ dp Reino ^ obrando lodos no mesm^ 
<tfntjdp,» e pâp etp diveíso. Só a luz na, ordem fyaiica pode terbum .soqr 
vinjento ^maí% rápido ^,poi^ aqb .chega do Sol em oito minutos. E qwenji 
J)P3 diz que os Pedreiros cpm outra cara se, nãp communijcâo taiçl^^eiíji 
-tdegr^fi^aipentel As. çaj[;$as dos fenomoiíos, que nos espanlão, yâç, ^ 
Â|^ ♦W>P^f^9ndQ-Í5?<í»s, grad^tiv^u^enlç ," e vai rebentando por tof^a j» 
parte a geral, e surda, ç9n8piraçâo. Huma. Ordem do, jCirâo Mestre dpf 
Çávalleiros da Liberdade, emanada d^Parn pe>o Supremo Conselho Di- 
rector, quati tas, horas gastará, para chegar aos Conselhos , evConselbi-- 
njios de Lisboa?- Quero que não venha com a rapidez do relâmpago; 
mas vejH ; o^caso. não está na pressa, «)as e§lá na universalidade dasu§ , 
,%pjpflaeiycasSoj JPodç^mui b^m cpm vagar, e antecipação communiçarf , 
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86 B ord«m; mas commtnVica^se , e be gerai, e mareado é ^pot\to em 
toda a parle pode haver a mesma explosão , porque a communicaç&o^i 
ê correspondência do Suprepao com os Subalternos Coníélhos he inces- 
sante. A ao^o de todo o corpo , ainda que «oi tneníbros sejiarades , h« 
huma , e áó mesioo tempo. Este Be p espirito tio estabeleci tnenio do» 
táes Conselhos: invenção diabólica, c contra a qual nunca será dema- 
siada a vigilância dos Soberanos, e dos Ministros, e muito mais dos 
Povos; porque aos Povos nada se occulta, e os Povos em nada errâo, 
ou se engaiião, quando se trata da applicação dos meios dasua coa- 
servà^o, e salva^^o. Porém • . , . eu estremeço! ! Descobte-se em hum 
districto, on povoação a existência de hum Conselho daOfdem dos 
CáyaHeiros da Liberdade, o Povo, "que em ttido obedece ás Leis, e 
c[ue só em apuro extremo obra por si mesmo, vai denunciar, ou dar 
jparte deste precioso achado á A-nthoridade conatiluida (frase Constitúr 
tíonal) , ao Meritissimo Sr. Doutor Juiz tie Fora, n&otèmuHo difficul- 
toso achar hum Commendador da mesma Ordem 4q« Cevalleiros, oCoa- 
sielhó bê logo avisado, e instruido das disposições á,o Povo, ciada ràen\- 
bro vai passar bups dias á sua respectiiva Quittia , e o Meritiasimo Sei- 
fahor Doutor Juiz de Fora avisa o Governo de j^Rei qtie cada bum 
dos indiciados (perfidamente) he hum Corcunda fif\issimo , e que a me- 
rendeira do seu costado he maior que a cabeça de Montachique. Ah? 
Senhores Magistrados, Senliores Magistrados! Sé eu fosse e purificador^, 
é quaíifícador da sua sufficiencia eTO^9entiíQentos de' Realeza, e integri^ 
dadé de. caracter Portugíiez, e Religioso, em Jugardè touitos^deVV. 
BS.* punha em seu lugar o 1*orteiro dòCfeftcélho. Ta|vet ^tie riéi minha 
tenra ^ Pátria dos Arraa, e dosGouvéasV tenha liavido Mintslrinhos 
que comsigo levem ás Companhias das Senibo^as, que aUi costumâos^ 
fíiàito Doutoras , os mivaios tl^gisdades , e mandados vigiaT peia Polir 
bik,' para dftrn|ntarem nos rios da sua eloquência a pureza daá SttiasGón«^ 
itfu.cibi^aes doutrinas; o <jae aUi tem 4da, vai pelas =P^ovinrías do Rei- 
no, de cuja ruina ^o causas n&o mui reoKHas muitos elo^ Ministr^ 
aas Terras , porque li -Ordem dos Cavalleiros da Liberdade ^tá tnai* 
estendida, e^ròpag^a do que se cuida , porque ftab se côitapSe in^ 
do í^uè de Mações com outra carfi. 6e erti Paris ^ de 1816 piM'à'cá,8e 
ti veáse dado cabo do Supremo Conselho Director^ Carios X niò exis- 
tirièi -na Escócia como foragido, nem as costas de Po^rtugal andaria^ 
tão' infestadas, i^em viviriâmos em t^nto sobrfvalto, nrtais com os im* 
toigos de dentro , que com os inimigos de fora. Betn sei, e «stoii escre- 
vendo a medo, que isto n&o >e da mipha competência^; mas sefunguem 
nisto falia, 'ninguém escreve cousa que ffcito tenha. . . Tantas pennas »o 
soberbas , e nâo apparece buma ,áó linha 1 Grandes palavrões , mas eú 
h&o descubro verdadeiro zelo pda gloria da Pátria, e pela indepef^den* 
feia ;d'EIRer. E será possível, que nãojse lhe dê aos Pôrtuguezes dedeir 
àcarem de ser PortuguezesIPoís çefissim se deixarem disso, (o que eu nao 
fespéro) eu lhes prométto que me faça Castelhano. " r 

Pedroiços 28 da Maio de ltf3L 

P. SI Ebta mesma' matéria se continuará n'oulTO N;* 

Jo9C Agostinho de Mocedó* * 
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WSBOAi ÍÍA IMPRESSÃO RBeiA; Awiò 1831. Com Ueença. 
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Çontimtas^ do Magonismo cQin outra cara. ^ ( i 
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jf quftOto £lli>ei não falia, e $e\xs Ministros por e]Ie. mandados, se dâò. 
âfinunciâo,' nào Jiic; licito a particular algum, seja de que jerarquia fôc, in-, 
^omeUcr*^ a <:onbecer, e a qgerer explicar,, e decidijr negocio algum. |ioo> 
lítico concernente ao Estado. Além de ser bu ma icul painel arrogância y be> 
bum verdadeiro attentado contra a t|o necessária ordem púbUoi, .porqua. 
dando h^ar a discufsos tão destampados, Jà Ôc08 como se«i$ autboreS| po«> 
dem fomentar, e exaltar partidos, e desata? oa viociulos de união .em que. 
«e devem conservar todoa os Cidadãos, ou mais.Portuguezmente, todos os 
Portugueses : mas be n^finba IncorrigiveJ de todos os No?.elH»tas, Jorna- 
Ihtas, Folbetistas, e.de toda essa Pi&Js que £gy|>çiaDa praga dos G/izeteí« 
soe , «onstituirem-se oráculos^ c cbaves de todos os Gabincles , expUcar^m 
as seus arcanos , e mysteríos , como se elles só os tratassem , e dirigUsem. 
Quam fartos fomos nós aqui de aturar estes inexgotaveis poços do Pvblu 
citimno , e da mentira ! Dignos objectos de buma Poleia repressiva ; mas 
Bâda 08 contém, porque das; mesmas cadêas em qge os.conservavão pre- 
aos, teimavão pelas malbas das grades eni.illustrar o Mundo com j^arvoí- 
ces, e atrevimentos. Quando não podião mentir por, si, ede sua própria 
lavra, empurra vão isso para os seu^ .correspondentes. Cartas, communica- 
ções , notícias , . tudo Ibe vinha do Estrangeiro , como de cá para o Es* 
trangeiro ,h\a o dinheiro Ào Banco, que «âo ficou nos pés do próprio 
Banco, ficava nas mãos dos próprios Banquistas. £u que também me 
atreilei jia recua dos Periodiquelrofi , qtiizera ser fão atrevido » precipita- 
do, e metidíço como elies, e começar a filiar adopti^vo , como clles fazem,/ 
apepas aqui trouxerão as Moletas do Seixal, e do Barreiro a noticia de 
hum novo Código Mafiti^g, impresso em Jíxgel na Typografia de AIi«< 
Mafamede, com todas as iiçençQsnecessarias,,c{'riyiIegio do Corso, sem. ser 
Bonaparte, ou s$r outro Bpnaparte. IS ão oiti, «ào porque receasse mevies* 
sem logo. com^ as mãos . á cara , e me dissessem : — Donde vciol a Pedro 
feilAf V^Ali^õ! — • JEu alguiaa ^tU$a difia que pgo fosse ouiito Gadiogo 



2 O Desengano. N." 31. 

roas em materís de lalita poAdcíl^a^ão, tl« tanto m^iÉcire, é lie tanta con- 
sequência, era( preciso «sfMsmr q<ie Soa JMagcskidke fosse servi<io pela inter- 
venção de seus Minibtros Paliar á Nação. Elle o fez com tanto decoro, e 
tanta franquexa, que eu disse comigo := Aséim fallavão os antigos lies 
Fortuíg^fl^icxSeri butn grande (irrojo, mas-tudo se desculpa ao ceio io- 
concusso de huns cabtllos já todos brancos , e a hum caracter, sem mis- 
tura, Portuguez. Eu quizera pór Irnm Postscripfiim naquella tão honrada 
participação, e vinha a ser este: — Ataquemos, e triunfemos. — Se formos 
ao fundo, vão eltes tbmbéih, e lá fâlIlirei!nos. 8ò aJH trazem Jean-Barth, 
e Duguai-Trouin, cá ainda poderia estar D. Paulo de Lima, e Marfioi 
Affonso de Sousa. Deixemos os defuntos, porque os vivos tem medo dei- 
les, não os querem seguir, nem querem trocar os Bajús de vapor pelas 
Cotas de Ania, e pelos arnezes dè aço. 

Hun)a das acções mais gloriosas^ e memoráveis dos modernos tempo» 
em que se nos ofTerece o quadro de tantas batalhas dadas entre tão mmt* 
rosos exerchos^ entr« tantas fortalecias entradas, nós não podemos deixar 
de conttiluir em primeifo, e mais distincto lugar a conquista ^ exalada 
de Argel. £ntre Scipião, e Mário, e o nosso D. João l e Affonso V se 
deve levautár a estatua de Bourmont. Todas as expedições na Syria, e 
no Egypto no si^cuto das Cruzadas , a entrada em Dtiúiéttá com o mais 
furioso ataque , a conquista de tantas Cidades fortíssimas como Edédíei 
Aíitioquítt^ âeleuttta, e em fim a conquista da Pátestiba pela tomada dt 
Jerusâl^ni^ lâo offierecem hum fcito mais iitíperlátite, « que por certo, 
equivale ú todos aquelles com que te a<iabasdcm de hntiia tex para sfempní 
oiAn as Potentiaè Berberdicas nas Costas do AlràU^mttcfo , e me afibuto 
aditar, «que iiaeonquistade Arg^el, se abria huiâ ^ss^ seguro parato^ 
d«« as autráa com qmie èeabasse o õp]!»^briò dá Europa'^ e a asais pC'^ 
anda offeasa da Natureza, ftetrocdleo Caríos Y âe huina simlHiantd eo» 
preza, è mtois legava em sâa cottipartbia o. Infante D. Luiz. Depois ást^ 
acçãesde Lepanto^ nenbumá no^ mostra b Hi6tt>ria destes^ ultimes teui'» 
fios, que emparelhe com este ímmortal Trofi^o das- atmas I''ranceeasv E 
onde está elle ? Parece que ó silencio , e o indifferèntismo tostão dt^eBè^ 
que tal não existira. Pddem^ difler, oUmndo piana àn bòcas do T^o, ^ue* 
os Franeezes tíkp quize^ão traier dá conquistu áe Argel mais do (|ae o 
dttracter^ e os costumes dos Ar^dinos. D. Luíit de Ala(de, aio quis irA- 
2er dflB conquifitas da Asili mais que dua^tâAas' dea^uaV fauma do tio 
Indo, outra do rio Gangèl^. Os Fl-aniiTeíete só cpiizef&o -ée Argel o Tratai 
do I>ireito Publico Argelino. £ da H^toluçio de Jolho dè 1830 os Frafl" 
eenb deixárib ate de sef o que áte' Mi uos quiase aanos da restauração i* 
Monarquia tínhão sido. ToThOO a Tèvolú<|&o àto 1708, to^noa codi èll«) ^ 
]fer(HÍta, a ferocidade, e o descaramento do Saneulotiáriio. Que PrdtliQoi 
aâ» cates? Pode últcr a Europa espatllada. Que fnuito^et^ Atbeos,^niO 
imysttAo os livros por 'elles conapostoB,. e qtitó por ahi afkllo iivres^ sSôi, 
a escorreitos; mas que se fieéssem Mc^ufos, e Mouros ArgáiiftOS, que hsd- 
féíem os Alfanges pelas auguradas doè Navios quando abalro&o, MpCitfie, 
e despojão os outros , nâo Ibes fahahão mais que irem venàer é 'l'«rqiite 
os Portuguesses escravos ! 1 Pôde o Mátid<^ aerMtitar iit6 ! HoMilfdâdw ^* 
ineçadas, presas f?iiaèí ^m f t^i^ declâTáçfto de gu^r^ài PòdM ^.ás 
Giundea Potencias com buiiísa qúè ^\ei!e cbtupiáa a|>atbia dé^ffirer Mà «* 
«andalosà tiola^ão éê Direito NatuM^ ^ d«6 O^nitsV? ^âunrn égyNièt) ^<^ 
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pit^octpkçia } TribiUò^ }ni|)oaQÃ s«iU'V«4^kUa^«i, e in»|>arÍ9 thtoTuto sem 

.juraatenlo' áé prcão^ e boaicnageiív! Quqd gérm$ Itctc homvwúm^ qttme 

Um barbata m&rcm p€rnniiit Í*eftria? Aos Gabioeles Ettfopeos iHi teia* 

po alj^um se oifereceo hum objeclò de maior importisiicía^ i« li^ eisáa arffs^ 

tas consequeiieNAe : co&stiluidos oa Frubccaes «Dsscib Aineiâosb Artí/úm^ 

DOS encoim&nio em cousas ^q smi» paneoem posiiiiBs €k CsisBtivli», qkm 

noéo de traisír entre Nações , e seoa . so Uiea dizer , <fUB p«aiF»«i««, 4m 

BM pagávamos as Coinsias, infesLao csimo Pkala» os tMos^ rectos^ e sm 

apcéz&o as nossas enibarcaçòes^ sess m leAsbraitrÉi^s <|tte existindo entrei né« 

tantas prorpdedades Fiumcasas^ tinba jdsdisshHO b^r o Direilo das Mpv^ 

.saliasv Quando jnigâvaoios os Fraaoezes» ooDUenèes^ e tmoquiUes wi sms 

ekjnenta das frivoiidadesy ou faluidadesí, cetno boiíçnsse fisffb«lnLas^ '.§y^ 

rando de £lor en flor ,. esa ai^rfoiçoanda, e introdu«iséty ÉMVfo» passua. n^o 

Minuete de I^opre, daodo tnais ou mestas tezoifadâs «os eaWélIos êòsqatk'- 

dos á Titus, marndaodo pana aqui, e parsi t^oda a parte, Cmiémmf e Ckp- 

Ibftias de huma espéeie de Forçureifas eUamadaa Madist^mf que pft hum 

panno de palha feita eo) chapéos, nos acabassem de aikiipar ffiseitesti^ 

d'ouro9 que para cá mandafvão as minas de Catopitsta, seru. ba\ier <]^ai 

-Uie^de com ellear no. caca, e por outras .cegides eom huna rabo de Arrai»^ 

enchendo os armaseifê do Chiada de huma paHiada der Livros sem aliha, 

« sem €buru,me, que as mãís de faoiilia- deslribuão por suas filiias emio^ 

gar das Horas Maríaaas, <»u €oròas Secaâcas, para se facetem a oifad em 

matérias de níamoração, e os mancebos se foçAõ incrédulos sern subenem 

.o que iflk) seja^ e.só pelo ouvirem dizer;, appa/eoeni yepenlinamenté como 

sofare cousa mole , a carrear sobre nós de mão armada', querendo roubve, 

não com pretextos friVolos^ mas com a forga desfoberta,, pérfidos ag^g^m^ 

•sores , os que fte uifantio de illustradorès do género^ humano l £u , «ra* ma^ 

lerias peKticas , vou sempYe como gato pdr breoas , aâo^ porquo haja me- 

^o das recla^tiaçoès da niodâ ; manifestando' o* meu: parecer, ainda qée em 

geraJ, sobre os negócios da Búrop^ na críso-^actuaí ; mas poix^ne a influenK. 

cia Maçónica de tudo me fará hum< crime ^ huma ves que lhe toque, ou 

rá contm as suas miras de destruição universal, comiudo seuTpm digo, e 

m como fôr, que se os Franceses desbarbaribárão Argel,, as Nações todiM 

«da £uropa com franqtieza, e com honi!a~aIliía<içaidas , devião cofd a fofça 

•desbarbarisar a Françai,. e- para imperar sobre os Franceses, be predisò di- 

vidiUos, e fazer por huma illusieada Poittica o mesmo qae os crbamadas 

Selvagens do Norte (izerão em sua invasão por ferocidaide. A llate com 

setis pequenos,' e independentes PrmcipadõsV erGqyernns assim m donsor* 

•irá. há muitos séculos, e assim se desfias, e arábou o eolossol poder ddlm:- 

•perio Romano. Com mais antíga Politica JSiabuco de Nosòr, Hei de Ba* 

l>yb&ía , pegou aos Judeos semppe im|uieU>i , levou-os <:ò««igo ,. e úí dis- 

•fieraou. por todas' as Piovineías de seu vaslo império. Km quaoíto Deos 

ihes não 'dtto poi acabada a transmigração, chamando a.Cyiri paladar 

«fibo do' Imi^rio dos A^ss^rrios , lá esiiverâo quietos, sem se aunÉÉaaaerni, 

«namidíztofem chu^, nem hax^ Ora atando ainda Ueastovde esiana, . podia 

«nuito b(im orâfimar a Nicsiláo, .o jchamar*U)e Cyro , ouSálmaag^ir,/. e dv- 

«er4he: -^Vmi^r mtm<t^^ ed Qmn^m> vohmiú^m n^mm eanipMts , -«- Tu 

0s joeií. Pastan,. e cumpriiiás «te tudo asf mitihas Vbaladíes^ SiÍniami»íT, 

fasgouffin dcfa 'f nbus dê; Jadeos^ c de tal maíiiaira.aSjdisiienbti^ qattf nund^ 

^■wiiiipÉa^ aaviís detfaa fiu Un^htim iJyrofj(qaittda cafaia> e;mejiaellia 

• 2 
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Dessas {&faâ).que se ÍDiítula: — Cbmo, e de que modo se povoou a jirnc'. 
rica de homen%j e de mulheres ^ ^-^ c{\\t naquelle tempo estando huma pon« 
•ta Septentrional da America, pegada por huma lio^niela de terra á mais 
•remota liba do Japão por esta p^^ntn passarão os Judeos dispersos peio 
JNorte da Tartaria, pelos confins da China, e Ilhas do mesmo Japão ;•€» 
'atenho-me muito a esta opinião, não pelo que diz Laffítau sobre a semV 
Jliao^ça que se encontrou entre alguns costumes dos Mexicanos, e Peruvia^ 
.nos com os costumes dos Judeos , mas pelas Judiarias que nos tem feito 
os taes Americanos Brasileiros em obras, e palavras. Podia pois oSalma- 
nasar, e Cyro do Norte, com ajuda de seus lisinhos, dispersar nelles pe- 
ias vastas regiões da Sibéria, eda Tavtaria até ás fronteiras da Cbina, 
que he atéònde se estende o seu Império. Assim pararia a inquietação do 
•Mundo, e acabaria o foco d& todas as revoluções havidas, e por haver. 
Quando eu fallei em Cossacos dentro em Paris , toda a Confraria se le- 
ifdntou. c<mtra mim ; agora requererão alguma coima contra o Padre. 

Assim C04110 foi bum petulantíssimo insulto a toda esta Nação aexi» 
gencia Pranceza para satisfação de sonhadas offensas, como, p<»r exem* 
pio,, a do Sr. Dupont dasertor Francez, banido de França, e condemnad» 
á forca, se lá tornar, tem cousas o tal Diploma, que me arrancarão in- 
.voluntaiiameffte o riso. Fôrão-se, convidados pelo seu Cônsul, todos os 
Franeezes, que se quiaerão ir, sem que de cá os mandassem; vem a Lei 
do' Orçamento Francoz, e manda que demos a estes mesmos que se qui- 
zerão ir, milhares de Francos; sim Senhores , aqui estão, isso be de jus- 
<tiça. (£ he este o Século XIX i I O Maada outro sim o mesmo Decreto^ 
,sem se saber de quem , que b4imá cota de Francos se apronte já, e fique 
depositada* Mp m^ 00 caso em que a:lgutti dos Fráncézes^, que hãòqúi^ 
^ze^ão ir^^ia^rrança, tenha por cá alguma ligeira indisposição, seja iogo 
•indemnisado com milhares de Francos. Su^cedè que huma dessas sirzído- 
Tas de trapos ^ e consiliadoras de vontades^ chamadas Modistas , que pela 
«ua extrema delicadeza são penetráveis,, peia irregularidade das Estações-, 
ha qualquer ar frio, ou quente, ou outra qualquer cousa , além das mo- 
léstias, que cpmsigo trazem, que tão commiNiicaveis se fazem, be ataca- 
da de algum pigarrinho nas goellas, na conformidade da Lei do Orça^ 
.mento be aprontado hum conto de réis, moeda metálica Porlugueza,, pa- 
•ra indemnísação da despeza, que a Senhora fez em rebuçados, que se car- 
regará ao Tbesoureiro das coimas Francezas, e da sua entrega receberá a 
Ilação hum bilhete. 
^' Não pude deixar de reduzir esta inaudita Farça,. oa-Farçadã a este 
•ponto do ridículo, qjue eu não quizera deixar apparecer neste papel! Mi«- 
seraveis Francezes! Nem sabem pedir, nem se kn^brão que pedem á Na- 
^ção Portugueza ! No supremo Conselho direetor da nova Ordem dos Ca- 
^alleiros^da Liberdade está Lafite. £ que mais se podia esperar da mes- 
quinhez de hum Cambista, ou Rebatedor Mium Franco^ são oito vinténs^ 
«quantos francos são precisos para que bum Portuguez conheça nisto 
coosia, a que possa chamar dinheiro? Mandem lá hum mrihão de cruza- 
dos ao Papa , disse EIKei D. João V, que he a esmota da Missa, que 
lhe mandei dizer, e elle disse na Capella, qiie fiz pôr em S. Roque.— 
3Para se darem huns francos a bum Bolacheiro, e Cervejeiro, e outros a 
bum Mestre de Florete, venha buma Esquadra para a foz do Tejo, por 
;onde.eiiirárão os tfaesourQ§ da Asift; os mêtftes; « ãs pedra^^ d* Ainl^nca- <| 
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« leda a opuleneiá, ;que,aiiM]â hoje osterilSo os^rtíndès, e aferrolb&o 09 
avarentos pôr tocU a.Êurop?. Aqjwi áeixo islo,tj)or(]u« o Governo oapart 
ticipaçSo do insulto. faHa em pròvidencrasy e» o Governo n^ércce (Oda a 
confiança. aò3:vçrdadeif06 Pçirtugu^j^es : vou pois rcalisar o que dei?frei pro« 
«detitido n$L advertência ,f que ee. acba no ;fim .do precedente N*"" âO» 

Pela^ ser ias 9. e profundas reflexões 1 que tenho feito sobre a existenT 
<ia^ e predicados da -nova Ordem dós Cavalieiros da Liberdade, po^oaff 
firisar- que csle conhecimento he a explicação mais clara d6 quanto^ obsv 
«euros^ e impenetráveis £snomenQs políticos nos oSerece o prcisente século^ 
dr vista dos quae» os espíritos tnais penetr^inles da antiguidade,. e qi^e mer 
ihbr fa]|'<uâo dos Governos dos homens , e melhor colibecérâo as Aulas dos 
Príncipes, íicarião absortos, estiipefáclps , e sem poderem pronunciar huv 
ma bó palavra. Sallustio , e Tácito ifícariQo mudos. Os antigos oão tive»- 
,rão, tendp-.ts^ntas Seitas de Filodofos , huma só Seita politica, que obrasr 
96 eai corpo. Qs interesses dás mesmas Monarquias erâo communs, delir 
4>erava-sç mqitas. vezes pelo impulso das paixões , e nunca por princípios^ 
e por systemaSy que tem por objecto, .epor emprego mudarem a forma 
dos Governos, :e ale os senti ment<>s , e as ideat dos Povos, e muitç) prinr 
xipalmente a lieligiâo .(ecebída , e. conservada nos mesnK)s Povos. OsKoy 
manos mudarão de forma de Governo algumas vezes:, com a expulsão dos 
.Tarquinips pela. injuria, e violência feita a Lucrécia, passarão do Goverr 
i)o Monárquico para o Consular, e Republicano; depois peia. astúcia de 
Octavianq Augusto tornarão para o. Monárquico absoluto, ainda quemo- 
.ilificado com o fanta»nui d% bura Senado baixo, e servil, de que tanto' 
eombirão os Tyrannos, como fez logo Tibério-, pQndo«lhc sobre. o pesco- 
ço d^ esctavos o Jugo de ferroado valido Sejnno cora aqpdUe Pecreto, a 
quem Juvenal, diacna — Z/Onga, '€^ v^bosa episíula pen^ c^caprek."^ 
Tantas mudanças nunca comsigo trouxerão a mudança. da Religião, e da 
Moral: &Í8a,eridiçuJá Religião, quul era o Polytheismo , ou Idolatria.; 
mas a tDoral,>domo «e vé eu) Séneca , e em Epicteto, era pura ; que seus 
annuncigdores só . escuta vão .a vpz da Naiúreza em seus princípios geraes, 
assioi como o, que ainda agora çbamamosy.e seguimos. Direito Romano. 
Mudar contra vontade dos PoVos, não só seus originaes, e antiquíssimos 
Governos, mas a Rel^ião^ que bebérãt) cojh o ieite, e Iheatransmittírão 
•seus Maiores, e isto. çelos: maquinações de huma Seita, qge se çreou oas 
trevas, apanhando .pelo fio. dos SecuJos, ora huma idça ^ Manes, om 
outra de Wiclcfe, oulra c'e Jcrdão Biuno de Isola, outra de Hobbes, 
porque todos esses. contratos sccíacs, e Icdojs esses Direito$ áq Cidadão,, 
não são mais que miseiáyeiá rapsódias doscscriptos dos que acabo de no- 
mear; sóestava guardado; para esles^nossos infaustos tempos.; aendo en- 
tj;e tantos objectos. o mais di^nb dp D^tstr-i^e, que.as.opiniô^^, que.erãp 
singularmente, deste, ou daq^elle individuo, fofsem depois çpIlQctivamen\e 
de hum corpo de* Seita, qu''e (^âo tó.ds adoptas^tr, msscjfue as^prop^gasse, 
e sustentasse por tantos, e tão diversos. modos,, ora com a maquinação 
occulta , çra com a força descoberta ,. mas sempre com ^a mesma pertiuâ,- 
cia,. e o mesmo afinco. Aâo posso deiriar de lançar ciqui pdreàcrito huma 
• habitual reflexão miafaa, que seinpre nrícoccupa, e sempre meatcrrmentA^ 
:Os ínifuigos dos Reis, e inimigos da Religião, que tem jurado dar fim de 
.buma, e d*outra cousa , formão hum òorpo, que &e conserva, sendo ei^ 
.commum tildas. as sues. operações, debaixo de hum systema ,. e. de huir 
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regulamento organisado, e seguido: se chêguo a ser influentes, máisápér* 
tão o8 seus vínculos , mais estreitamcínte se onem , e de mais commuai 
acordo caminhão ao seu fim , porque a força unida obra com mais força. 
N&Q be assim , quando se trata dós amigos da Monarquia, e dos seguido- 
res 9 e defensores da Religião. São muitos , e são mais que os impiod , e 
os Rerolucionarios ; mas não formão hum corpo unidor, que obce no sen« 
tido inverso dos seus inimigos, para destruir eâtes, e farzer triunfar a ver- 
' dade. Na Ordem Politica devia este Corpo, ou esta Legião, que com 
muita justiça se devera chamar da honra, organisar-se, e'baver entre seu» 
membros hum expresso, e convencionado sinal, por que se conhecessem*^ 
'Ua hum corpo liberal, que se* une, e obra como força unida; o corpo, 
que se chama servil , que vem a ser os dos homens de bem , 8Íga->lhe , nis- 
to só, o exemplo , combata unido, e triunfará. Nas desgraças lamenta-se^ 
levanta os olhos ao Ceo, e cala-se; na prosperidade mocfera-se, perdoa-, 
« esquece-se; isCo lie muito próprio do homem Christão , e do homem de 
bem. A Maçonaria zomba disto, c persuadi ndo«>se que este. tão nobre, e 
elevado- caracter he hum sinal de vileza, e de cobardia, m^ts soberba se^ 
torna , e menos desiste , e com mais fufor accommette. Ou eu não conhe- 
•ço os homens, ou então os mais perversos de todos os homens são os Pe- 
dreiros Livres. Com essas amostras de vergonhoso latrocínio , que os De- 
mngogos Francezes nos estão fazendo ver na foz desse rio, e«obre asquaes 
-ElKei Nosso $cnhor foi servido mandar faltar ao Povo^ edar assuàsReaes 
l^rovideneias , eu tenho visto, vendo tôo pouco neste doloroso encerro ,' eu 
tenho visto o rosto de 'touitos banhada de hum desusado^ prazer. Coínside- 
tão-se já escravos de' huma revolução , e na fantástica esperança de verem 
o Tbroho abàiúda, e ol Altares derrocados, e a ínstlteado^ tiberdade com 
o Scepiro i>a mãa, persuadi ndo-se que já podem profanar os Tentplosry 
oiàcaríiecer dos Mysterios da Religião, e esbofetear o^seusMini^tros^ como 
£zerão em 1820, e muito mais em 1836, não cabem em si de eonieota* 
•mentoV é de alegria, parece-lhes chegado o dia do seu triuefo (talvez se- 
ja o da sua morte). Alguns Monges ^e Rastello, a quem parece q^ie o 
Diabo assopra , mostrão tal embriaguez em seu» material Maçonismo, que 
só lhes faha investirem com as tabernas. Destes furiosos mentecaptos-, que 
'em seus hábitos parecem mais Aifequins que Frades, se me perguntarem 
'os riome^, o Povo sensato dirá que me não eagano. Isto -he esparitosol 
Os** verdadeiros Realistas gemera ein silencio. Os malvados 'Unem»sô,e 
pelejuo ; pois porqiie não- fazem os verdadeiros Realistas hum rauro de 

• bronze eii> volta do Throno, e á roda dos Altares? Seja para elles o dia 
da vingança aquelle dia , que estes impbnes dt^saforadosjulgaroai o^diá da 
viotoria. Não chamem accusação o que não he mais que h»ma exbalação 

'do verdadeiro amor da Pátria, e da verdadeira adhesão ao eólia de seus 
'Monarcas. 

* Não tem sido esta longa tirada huma aberração do a||Himpto, mas 
huma preparação para elle. Eu não sou Belfòrinheiro, que^^abe os meus 
'alíiucl«>s, nem cuidem que por ser hum enfermo de sessgnta esek annos, 
'S«ja hum medroso , e hum espavorido , a minha alma não perdeo > huma 
•só da^ suas faculdades, e creio que mais seaugmenta a sua energia, qiian- 
'ifò i»ki^* vilipendiada , c tida em menos vejo a nossa Pátria, mais rodeada 
'de |>c^1g^s , e mais atraiçoada por muitos de seus mesmos ingratos fitbos. 
*B^tamost'u>^£dos, e minados de Moções^ .a quetii eu chamo com outm 
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caramba preciso que nos defendamos , e só o seu extermínio poderá ser ,á 
nossa defeza. Conibine-se o que ten)os visto desde 18Si> até hoje com o 
^quevou declarar, edenuociar neste, papel, sempre se conhecerá qiie o que 
4ii$o be verdade, e o quê desejo ibc p bem, sem. querer outra recompensa 
mais dos homens de bem semo que me fiição hum enterro decente. .Pedò 
ihumii sér/ia, e sisuda altenção o Capitulo 4/ (e ^^sua exposição) dos JBs« 
iatuto^sda Ordem» dos Cavalleiros da Uberidade. Eis-aqm o seu Jfitulo; 

Ctíndiçôeg para ser reeebido Cavalleiro da Liberdade. 

n Todos -OS Cidadãos sem.distincção de idade, ou jerarquia po* 
y$ dem ser recebidos Ca v a ileiros, cpm tanto que gozei^ de alta cou- 
.» sideração no que toca a suas ppinioes, ei seu . comportamento 
n moral. . .. . . 

n Previne com tudo o Cpnselbo Supremo que não se deyam i^s* 
99 sociar senão pessoas capazes- de sustentarmos Interesses da Ça.usa 
9r commutn , tendo Kum caracter eiiérgico ,. e saúde vigorosa- A es^ 
99 coíba se deve fa^er com preferencia nas classes, que. vão a desi.'- 
:9i gnar^se, a saber:. 1.* ina^çebos instruídos das Cidades., e pntras 
.19 terras. 8.^ Estudantes dos ÇoUegÍQs; das Aulas de IXreito, M^^ 
n dicinaj e outras^ 3/ De Militares a. meio soldo, e refor^^fjidos. 
99:4.^ Possuidores de .;bens nacionaes. 5.** Proprietários , e I^çgQ- 
99 ciantes, cijjos seuliqientos politico», çguja probidade fçfçiQ per- 
. 9* feitamente cojihecidos. 6/ Pe^^oas , q.ue. sê em pregão, nas Artes 
. ,, 99 Liberaes,, Advogadps, «?HÍ(Cíííqo3t, e outrw. 7.°,Officia^s i^er^ 

• V . -'^.^4^: d«í- fixçjcçito actvfOj, .raros p/ficiaet, buma yez que não ^e- 

* 99 fibão dadp. pravas, ciarias do $eu modo ^ojs pensar*. 

•^í.OConsçl tio Supremo 1)1^9 P^^é i^ecommemiar ^ em. demasia a 
199 prudência nesta escolba: a honra, a prçi^idade^ a con^ideraç^, 

* .99 e a opinião bem pronunciada , e ahasUinça^ devem gervir .de 
. 99. gulas em todps. as nomeações; qunnjto ao mais, cun^pre se refi- 

99 rão á prudenAÍa,,e á sjagacidade das pessoas, que em cada Ooiv- 
, y> selbo.de correspoiviencia^ decidireni da admissão* 99 

. Kada. rnais di^io Capitulo 4/,. nada mçiis podia dizer, e nada mais 
era precisa que dissesse ípara conhecermos o profundo, my^erio da injqui- 
jdade, com que lia tantos annos Ud^av>s. Combine-se quanto aqui si^. de- 
termina em cada bum dos mandatneatos com* o que temos visto, e seuti* 
•éo .de^e 1817 ate o* dia de boje y tanto nas cousas y. como nos sujeitos , e 
•conheceremos a que;, ordem pertencião os enforcados no Campo de Santa 
«Ann^ em Lisboa, na Cães Ppli tico chamado do Sodré, e na Praça No- 
-Ya da veneranda Cidade do Porto, e a que oc^em pertençào os que ésca^ 
^árão.a eslas altas operações, e p& que para ellas estão dispostos nas dit- 
ierentes prisões, era que a Justiça, ^e as Leis do Reino os conservâo. Es- 
4a couisideraçâo^.nps fajpá. conhecer a. existência real enlre^-nós destes Colli- 
^odos, €^Gommun,ican(tes Cqnselhos da Ordem dos CavaJleiros da Liber- 
dade, ou/^Maçonismo com. outra, cara, A primeira qualidade, ou o pri- 
^meiro dote, que devc: ter o Cavalleiro, que deva ser admiltido-»^ Ordem , 
^e hum^caraçter enérgico y que quer dizer que seja bum incrédulo d«'cidi- 
IÍQ, e contumaz } e que goze de huma. saúde vigoroso. Temos os trr.sí'^ 
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da cabeceira cie Catfiò em Ulica, huma espada , c o Tratado deElatio 
sobre ã immortaiiJade da alma; este para querer morrer, eaquellapar 
ra poden Caracter ettergico^ conspirar com valentia conlrá o Impeiioy 
e Sacerdócio, desprezar a força das Leis, a autbor idade dos SoberMips, 
ê nSo esi^utar- os gritos da consciência! Vigorosa saude, isto i\ê, robusto 
para entrar em hum conílicto, gritar como enereumeno—Viva a Cartai 
e chegar como desesperado o morrão ao ouvido do canhão* Nem para Caj» 
yalleiro da Tabola Redonda com seu Rei Arthur, nem da Jarreteira, 
ouvi nunca que fosse preciso gozar de boa saúde. Ern inuitos Reinos para 
ser Cavalleiro basta ser importuno, ^vaidoso, ainda que tenha mais Em- 
pyemas nos bofe», e chagas nos coiros, que remendos a capa de bum po- 
bre, porque as qualidades da linhagem, e dos costados, isso já esqueceo 
ha muito tempo. Afibnso de Albuquerque dêo por bem pagos os «eus ser- 
viços confi o Habito de S. Tiago, que trazia, e a hum Medico, que re» 
ceitou huma purga, com que enterrou o doente, ainda lhe parece pouco 
o Habito da Estrella Polar, porque a Estrella Polar na appareacia r^âo 
•he multo grande. Vão a Dinamarca pedir a do Elefante, por<jae os hru^ 
tos eiitendem-se bem huns com os outros. Não vá nMiis longe adtgressâo! 
Depois tias qualidades , que são as que àeijip expostas, -« quaes sejao 
os usos para que se exigem , vejamos as classes, de que devão ser tiradqs, 
e escolhidos os Cavalleiro^. Nesta «numeração Jeremos a historia das nos- 
sas revoluções. Se estes indivíduos não são os que as lembrâo , são os que 
as executão, sendo, peoies os instrumentos, que os próprios auctores. 1* 
*CIasse -^Mancebos instruídos das Cidades, e outras t«rras : êu não sei 
que instrucção sfja esta,, talvez seja hun^a educação licenciosa,- porcjue. 
ós pais tenhão alguma céusa de que vivãPr^ com o«que dão imprudente» 
mente aos filhos, estes vão logo, e não faltão, jamais gazeão, buscara 
s\ia instrucção aos Theatros, e aos^Caffe's, onde achãõ Professores exi- 
-mios de todas as faculdades, e lunKi Vez que tomem o tom d^^^i^^' ^ 
bum risinho de beiços transversaes quando passão Frades para hum enler^ 
ro, ou o Viartco, e a Unção pára hum «nfermo, aqui tem a Ordem hum 
mancebo com instrucção bastante para o condecorar com as soas insignes* 
Bem 6c sabe 'o que se deve esperar desta civil,, e Reli^^iosa instrucção, 
que be aquella , a quem os Saltimbancos das revoluções costumão. chamar 
pública. Namoro, charuto, ^è ca vallinho, eis-aqui os seus Gabinetes, e^ 
os seus Livros. — "Vamos á 2.* classe, e passaremos depois. por Con4cÍM 
para gozrrmos de seu fresco ambiente, claras aguas, e odoríferos pomares 
s= Estuda ntes dos Coltegios , das A ulas de Direito , M^icina , e outras,=s 
As Seieiícias sêccas, chamadas fx^clas, e as que compelias casão çbaiBa^ 
das Naturaes. Aqui temos a Polilcchnica de Paris, e de Cracóvia , c p»- 
ra que olfas sirvão. De 1816 para c^á nao tem rebentado revolução, mo 
tim , ou reV.élliâo , em que estes Actores çião representem. Designa a sor- 
te hiim Estudante fiara matar o ^Poela-Filosofo Kotzebue, lá vai huni Es- 
tudante, em ar de dar os bons dias ao triste velho, e fá Hie deixa huma 
• faca en-terrada no bandulho. Fechâo-se n'Alemanha alguinas Universidar 
des 5 porque Liíntt^s , e Estudfintes eião hum enxame de a^assinos, e r^ 
vofucioníirios. Em Turim , em Eresda , en) Pefersburgo , e em Bolonha 
sao os Estudantes os primeiros assopradores dos motins. Isío, como aas 
mostra a existcncia da Ordem, também nosdeelara qual seja o emprego, 
í o fi!u para que foi insliluida. Dez Cavalleiros da Liberdade vimos x^6è 
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Sndurar na Porca, e tirados do' grémio da nossa iedifKíânfe Athenas*» 
ancebos, e na flor nascente da idckie, reunirem em si todos os cfi'meS| 
que merecendo o nome de atroies, são todos 6 maior hofror da Náiifré^ 
za^ e a maior alfronta da Religião, e da humanidade. Ladrões, elsàítea* 
dores de estrada, assassinos, traidores, aleivosos, ingratos, bárbaros cò« 
mo Árabes do deserto, tudo se reunio naquellas almtis', ou naquellas fu« 
rias, deshonra da espécie humana, para commetterem o inaudito atiehta* 
do' de Condeixa ; neste lugar- se devia levantar pela Justiça 'hum morvu-^ 
mento, e eu lhe faria de mui boa vontade a necessária inscripçâo, por- 
que em todos os séculos se deve conservar a memoria especificada' deste o 
mais brutal, e abominando de todos os delictos ; a memoria da'matança 
da Thessalonica , mandada fazer peio Imf^rador Theodosío, não me hòT* 
rorisa taiito. O motivo da que se^t^z em Condeixa augmenta tanto a ^ra^ 
vidade do crime , que nenhuma lingua , nenhuma penna he capaz de a 
descrever. —-Mortos porque vinhão felicitar o legitimo Soberano pela suà 
elevação ao Throno!!! Tal be a classe, de que a Ordem venerando dos 
Cavalieiros da Liberdade elege os seus mais coospicuos Dignatarios. Me-^. 
dicos. Juristas, e Naturalistas! Desejava que se fizesse huma operação 
-cadastriea neste Reino, que não seria muito dificultosa, porque não era 
recensear todos, mas alguns; vem a ser, mandar a todas as Comarcas 
que apresentassem na Secretaria do Reino hun> mappa^ que de lá se lhe 
remeteria impresso, e riscado, parque talvez fosse cousa ^ue muitos dos 
ta^ Provedores não soubessem fozer, de tudo a que* em seu distiícto sor 
chamasse Bacharel por seus nomes, filiações, e idades, em]>rega€los , 9 
tião empregados* Feito isto, hum dos resultados do calculo, seria sabcr-s& 
fíoak certeza quantos aanos a Univfírsidade podefitr, e deveria es tcrr fecha-* 
dá,^ a sete chavjbs, sem detridieftCo^ antes com faluita vantagem de todaí 
41 Naçáo» Outro calculo desejaria eu vér feito, ou fazer, mas só sê pode^ 
ria fazer por aproximação: — Qiie desfalque sinta cada anno a popula- 
ção do Reino com a existência de hum Medico em cada Cidade^,* Yilla, 
e Lugar notável ! A raiz mais segura deste calculo he srnn dúvida o cO'' 
nhecimento mimeríeo da população comparado com o dos Médicos. Nâs 
terras que uãò fossem aa calculo por não terem Medfeo, se conheceriíí 
para mais huma grande diíTerença na população;, para muito mais, se» 
não tivesse nem» Medico,, nem Cirurgião; para muito maior, se nem Bar- 
beiro Sangrador tivesse; Se no Palácio do Rei em caso de moléstia eu 
não visse entrar mais que alguma velha, que benzesse de quebranto, ser 
todos os diaforettces se reduzissem a dous gomos de flor de carqueija, e o» 
evacuantes a bum punhado de ameixas, ministrado tudo pelas mãos da- 
amizade verdadeira, e sem dependência,- a ahna dos verdadeiros amigo»' 
do Rei não andaria, como and», sempre em sobresatio. Das Aulas da 
Medicina se hãa Je escolher os Cavalieiros para a Ordem da Liberdade, 
e buma das armas destes Cavalieiros he o Veneno, que he o meia menos' 
estrondoso, e o mais efficaz para xy^derfaçâmo^nos delit» do' Jurista Ma-^ 
noel Borges, que se nãa^era da classe dos Médicos, era dos Juristas, e a* 
sentença destes, pode ser executada- por áquelles. 3;" De Militirres a meio- 
soldo, e Reformados. Lembremo-nos- do succedido desde 1817 até 18Ô8; 
Caaing dizia que tinham á sua disposição* todos os descontentes do Mundo ;* 
«ãò duvido, e nesta classe muito. avíihão os Reformados com meio soldo^* 
wi twifa antiçar Par» ;as conspirações ^q os mais azados slo^oandiíkt^i' 
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pva por ^lles be j^lga^A ir\>ii«i4^ e i/ojuiUMia; a '«sportinç^ d<i eumprumit^ 
ta da proDi^«^^ qua Uto% faceai da pçoi^ip^lo av«ftç»fiM«tio nos pesèo»..lt* 
te ha bunsiia verdad9> d^oftomi^ada . pethi ws^toci» d« actuai Kerolv^^i» 
j^iiaiioeaa, e "tós a vi(iK>âí efi^ |>aquano na tfe^fetiicada fuiiç^ doe foguetes 
jan^tutiRos naqueUe fiú^sar^v^^ âx-Atif adav. Qtusieoi &/ para CavariéiOB 
da Ofdem 09 po8AUJd<^ce6 de bena. nAcíana0$. {sto parece: haiRa <).uimeia^ 
por^n^ be cauBa iauU<^ i^rande;.^ e d» n^ílai pondeiaçao. Btfts nacicntacs 
iMividoB em revoluç&Q, qa cetvaluçm sa coatarvãa^ q féft^ d«(lbi padt nai 
>am a. propriedade^ e a justiça faaac suas vovindicaçõesi. Os nov^» poisé- 
doves; 6ii&iièt>tarãa a rexokição^ p^a sust^olarmi: o que :(rãot pos&ièsndo^ e 
qiia oa antiga forasav do C^v.erti/D Hies seiía aroanaadc» da«.'iQáfis.. àW 
deqa sabe multo beiB qump \h» faça conta , e coaiiaue o»;caa#o«i acáa-, 
poi iésaem ^"^ lugar ^ d«poJ6 d9» jur^iisados.^ q dp^ possuidarestdr.bess 
d4, Nâçãp^ q.i]Qrefn, Proprietário^ ricos 9 e Nogcciantioa po^r suftipeaòttUr 
C9|ibepid0s« Seai^ dinbeiro. nada. sei faz> e revolucionar iios. polMttUòes qiuattui 
eaoMiradas. riqps , a qMeni Gomâo', e a quem engaaetn. Datí». táctica me 
tym eu. devera» no tempo das nossas geraes., exdrQordiiiajias,^ q eoasUtab* 
te9>Gdr'tes, ou. o que. quer que aquilk) era« Tendo o Reiua; trcs EMaàDr^ 
a i|ão podefid» ter, maii^y. porque não ba de que se façao>, ^ ddpois deCla' 
loí^ Nobreza.,, e Povo iiao; sei o que reste, atais, por/^im a iiSta se wd» 
tínda; eUe^: fiserao o^ que* dãp &ria liycúrgo, nem .^obn , iFtzorâocoEpot 
separados.) ei disliberaíO^ea. Até a Conifliaraso«foi \\i\m Estado. do RsinO') 
porqae por ^ii seatimo. di^abeiro > e nâo se* eaganórão» Huiht tal* fftsiwkr 
«o Barros à^'m t^mMijp regenoriur. a. Nação ^ diziao eljea, por pantírds 
CoHHubrciò. Se a. Barra; deste Barros fossai centio atde Balaao ^ '• qtic falto 
Tá, ell» diri^-qu^ito. i]>e tjrárap da barriga para obra tão* nveiitortã, t 
piaj Eis*Aqui porque saQadimittid<)s os PiH>pnietarJos,- e Negociantes rí" 
cos á.Ordenr dos UavaiÍBÍro& da Liberdade» Desta dasse, entue nó»*, estos 
lá muitos alistados, sem Sjaber .0 que «{11)1110 saja^ Osu .queira dis^t ia 
iarfalbada^^fqrQfia, q Laiposlura. Depois queo-GJbrpo.do Cotnroefcioè»' 
xou a réstia a^nr.toada,. os, calções de tripé,, eas meia» de Pinlie^ tf* 
«^uapto coaeervava a^f tfes, sublimes, qualidades (eujaâsitn o julgo) que as 
JLeis requerem, n-bum. Fiador seguro — - bomeni. obão, aibonads>-, e at« 
prjvifegios,, -^ não sofftia o. Kèinó buma nuvocn de pataratda-^ que mea^ 
tiod^ na Praça querefu figurar nos Galeria»^ aia Uiea coci»&o« Ébchdmh 
pobretões o que be^uatados- adquirínlov na» Lojas cdm.algisma» ^rdade^ t 
i)3o escandaloso ia^^esafou. i^is^q^ié^ pois.parja que: o: braço; do Esiado)» • 
Corpo do CômmopciíO) r^reaeiit€^o.p»r Bairos^. veio em- }<8M*.saivàr Pai^ 
\Mg^ das^ garras, do. medoiihp^ abeoliitismo,^; que para islo se coeou aiOt* 
d«^,d9ft Ckvj^iqrirQi d> LibttKdadei.Quer oiaás a Ordera (k*^ pamrseos€i}r 
^^Ueiroft pe«B(m$^ que {v&effrpre^aar.ncttiArlaar Lit^eraes^, Letradoa^ esafti* 
tudo 323= MedioíSi :??=. iiiettMjui Q>^mn»e faa^detadorar,. oid tiJouquocttfíí 
Que tem Jaiti[)%{cftm PoiitieOí, Wlea.de Miwiaofia com-- tJamaraeaU^ 
bai^oà*? Que tett .hamsr. Siringa JConit a^Lel of^ant^t^de kun- Ueinv^'^^ 
tem hu^a Botka com húm iSabiDeta;! -Qiiík tterSiottf^iamfSiCAn^ 
ob;^ de Imm £xisf)eiio? SeraListO) por iuroí leram joa iácdkuii Aads^^wali^ 
ludar , que obsffviai'.,. que estparimetttaii , depois^ ^^ aaíitl2odQS< joiarlljMBi 
^e.EpiduuT^i ofôtí4i«s^«d;arJMbrte^ m íii:tís|Mii; a. palavra. ^«^ fiiakivi ^ 
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Xodftr a«^i«iiciav fiifiocrfttiea»^ e Gáletíicas tefitâo mètttdàí deatrp t^ 
hum Bichmai O grande Medico^-fiicliat, era filòo ét buraa Bidia, }ior«* 
qae neile «síe no(De be Patroinmico. O Tifo maligno, c o Cale imponu^ 
AO tem d tliesmo reiriedio -^Bicbas. — Seja isto o què for, mas e«ta de* 
termmtição dos Estai utos isobre a escolha de Médicos, e mais Medioo» 
para CayaHeires da Ordem da Liberdaâe, deye ter alguma razão, é por 
eUa, cu«levo aventurar butna conjectura. £u não teibo, nem respeito ol 
JMedicDS como à\iedico9^ entre t>6 dèseégafios qxst doa aò Povo ha htiaâ 
^4^ tmin , que vera a ser , que n&o vivo muito tempo , porque boje 10 
de J^inlio tleitici seis grandes ipedras , e ihuito escabrosas , qtle ferindo«iaia 
« iKetra me deixarão em extrema prostraça» $ mias também desenganem-«e 
es JM«díe<^'i|uè ne»kum detibs me ha 'de matar, nein com suas parolas^ 
oem tx»n «aas Bichas*. Bem se sabe qae hum dos frn» da XJrdeoi he aca- 
bê» cbt» a^Religião^ e 4emiitar Altares ao Atbeismo, e ao Materialismo s 
era eos qatotas (wtologias^ e na do mesm^ H^lhsr com' a ena irritabUida^ 
de^ ^iie tenho tisto, e iehlío Hdo, desde qile o Francez Des-Cartès tinMi 
a aeniiibiti(faide>aos línitós, ou daais, oii menos, sempre encoâirei hiimia 
fortim tintuVa do Materialismo. Isto não te só moderno, alas antjgoj per« 

Se>os 4»k»6ofaRte8 TiotidSy não. fazem mai^s que trailôdâr dos velhos, e nós 
vrt»s que BaiUbo compez ^bre o Atheasmo , e a supersti^t) ^ na dassè 
dos Médicos «Dcontro -mais «otnas t|iTe em todas as outras. Tenho dado 
ae miidms rattSes da admuisiò .{ia Ordena ^ se aos iHitnos não partKekenâ . 
fortes^ não &cal^ett)>ôs mal fyor atiior tltsso« 

Viattios á considerado da ttais notável de todas as classes, onde ^ 
Estatutos maadão âifeer a esecdba. -^7/ Oj^^aes éffkri^res <fe EoDerctíik 
êfâwiú.^^M^m dilk dkb ííbxAms^mw iiids n^fairm $ar^ento mais do^nè ^ 
os doas atlrlbdti^ , i>ai ptdprièdatlàs ^^eacHiits , a 'fé\^za , e á dasíMa , iá^ ' 
v« pomo ba^ SSsirgiâtit^%, d^ístro como' huj^ Sai^ge^ifo : agora o« S<rgénfao^ 
servem pava iudò, até burti de hatna 8ri|^a de Máriaha sérvio |M(ra.Bál 
de âueeia^ :ean lugar dós HeHiS de Ou^tavx^ Vascí, ««de Gasta^vo Adoifo. 
A% insarr<^§ees ^olklcàs, nãa sé fazéth ^afdra, «eth m insurreições milita»^ 
f^, e á iovçé, das rasées para se (estabdeteretn ^ \it a maiiyr., t)u imnor 
massa de Soldados, q<)e pitraellêís set^òmptão^ <e>^ alllcião. Ii«m Ofikâdl 
^Oe tem sua educa çào^ e « «|^iefh 'a BMdá etiebc de àlgtiiMs fumaij^as, não 
falia nisso a hum Soldado; mas hum Sargento, énjo costado não es4rfinhA 
a lariuiba , é eújo vitihò. ha bUrido idecÀro da meiiiitn ^Jabenia otKJe se 
vende , bebendo com o Soldado, e livrando o Soldado de algumas esfbpga^ 
ções de Chibata pol* faltar á revista, com meia palavra que diga ao Sol»' 
dado, tem os revolucionários maSil bufti tl^aidor quiiilhe^ef^vcè* o partido 
com a vietoríosa razão de h uma baioneta. Eugosto dõsSargentos, por- 
que são vivos , c alegares,' e se lhes dá para o bem , sãò Entes necessários 
no actufid^aMàdoim qeie^a làak)^^ Propaganda do Liberalismo tem posto 
o Reino. Tem muito que agradecer a franquiliidade do''''*Keino áquèlles 
primeiros ,.e prudentes Commandantes iVriiitares, que tem expurgado seus 
Kegimentos da murrinha dos máos Sargentos. A operaçãoClie muito sim- 
ptes-y- -ctista po«ieo^-#«^ale^ BHiito y qt» vem-a -ser , ifrei^lhes «s Dragonas 
de retróz, que por mais penteadas que sejão, não illudem, è trocar-lhes a 
Alabardá'^r ^limã/EsjAágárifiaí, ^ae aitidá ^líe itõo seja ín^isin&aneira, 
produz mais prompto,' e melhor effeito. Ora se esta ppèração não bastar, 
cilas tombem tem costas. A esia-ragpèito^ é por fim^este N/21, vou lau« 
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çkr por escriptô huma refioxão niittha', que tnoitas vezes me atormenibuf 
e. julgo qué farár o mesmo áqiiellaf almas que não tivessem rebonciado de 
todo áseosibiUdadc jiatura]. OèCó^fllitucíonaes ou Liberaes quando lÍTerâo 
opodier na mão, não adoptarão orOAstigo das pancadas de espada de pran- 
cha, €^ be castigo do DoásoKegiilamento Militar, roasadoplárão ascrueis 
Taradais. Attim vidioa fícarern quast mortos muitos homens ate por serem 
íieid a EiReí Nosso Senhor; nào he de esperar se icnite (nem alé agora 
tem Stia Magestade ordenado tal barbaridade). He tao horrível o castigo^ 
ou o supplicio das varadas , que não só se offende a Natureza pela cruel- 
dade, mas até a dignidade moral do homem pela vileza. He excessivo o 
ixámero dos golpes ; a Lei duva de Moyae's mandava que não passasse dos 
quarenta. Sendo nobre a profissão de Soldado, as nossas Leis eximem o 
âoldado. deste bárbaro 9 e avíltador supplicio, e sendo nobre a occuna^ 
do mesmo Soldado, pois não o avilta a lã 9 ainda que desguarnecias de 
£os de ouro , ou de prata , eotendeo bem o nosso Itegulamento om em 
suas. faltas não se lhe devia infligir a pena vilissima dos escravos. O Con« 
de Rivarol em seu Knsaio sobre a Kevolução Fránceza, e as suas cau< 
sas, em 1789, tratando do Ministro da Guerra, Conde de S.^^maaDOy 
chamado por Luiz XVI , diz que buma das de se accelerar tanto esta 
Hevolução £5ra o Regulamento da Tropa , que este Ministro fez publicai 
e seguir com tanto rigor. Maodou^dar as pranchadas, passou depois para 
es bastonadas , oupáoladas, e. finalmente para a desbumana flagda^ 
ãas varas. Isto produzio duas cousas, povoou os Exércitos A1em$si^ 
Soldados. Francezes , e acccleróu pela desesperação o poiHo ^tóda mniíto 
^á Revolução Fránceza* Os Alemãeadão noa Soldados com hum i^<í^^Í 
Inglezes., como vimaa, maU.ieftiuidaineiite crueisi èòm as dilaeeràctè 
chi^nbadas. Luiz XVI se oppoz por inuito tempo á barbaridade dó s(id« 
plicio dãs varas; mas elie foi hum Monarca infeliz, cuja voa tade saoipie 
foilcoacta, não o conseguio , e*peEdeo^âe. Quando o Soldado não perece 
a morte por algum delicio, parece que pela vergonha de alguma pena, 
ou castigo , se poderia levar , e muito melhor o toldado Português; KW' 
sendo elles tirados da Ínfima relê, o brio fará o milagre da lealdade; e^dá 
subordinação. .O Soldado Portugueji assim escolhido, e assim levado ) » 
estimará a ú tanto ;Como se estimava o Soldado Bornano, e o Soldado 

.GtjBgO. 

' •, Devo' acabar o Número, a sua matéria principal ae tratará no se* 
guinie 88. 

Peíroiços 10 de Junho de 18S1. \ 

loêé Ã^oiàmho de Macedo. 
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iContinua^o do Mo/çonismo 'çom outra cara. 

V^JÍao muitas, muito adtniiaveU , sublimes, e profundas. as especulações , mer- 
cantis da nossa idade! A cpusa mais simples que ba, e que vem a sor, cono^ 
prar, e vender, porq.ue em ulticQa analyse, naúda mais he.ò.commcrcio, por 
^aLs voltas que>se. dé.ao jnizo4)ara nos fazer conhecera nobreza desta arte; 
com tudo, de taesxircumstancias se i;eve8te, e acompanha, que a imagina* 
çâo Gança em as ponderar, EJle opulenta as Nações, enriquecendo os indivU 
duos 9 não ha canto, e recanto do Mundo onde não chegue, e he cousa de 
tanto pezo,^que bum Rei de PortugH o.quiz coUocar entre os titulos da sna 
Grandeaa, e Sobeiwni^.->— Senhor do Çommercío da Ethiopia, da A^cabia^ 
Pérsia , c da índia. — Para tao >nóbfe,;e tâo?ener^ndo, emprego, huma ad«- 
miravel onde;m da Natur«^za deo a cçdn região do Mundo conhecido, par- 
ticulares., e privati^v^s puroducçQes ; o. que bumas regiões tem, não tem as 
outras; .para que as mutuas precisões de bumas, e outras Qbrigassem a to- 
das a se enlaçarem com os vinculos Coloniaes, e Commerciaes, ou troça r.* 
do o8 géneros, ou levando pelo valor representativo de todos, que be o dU 
nheiro, cbamando-se por isto os géneros , buns .de importação, outros de 
exportação; o que traz, importa, o ^ue leva, expprta. O q^ue não t^pi pa- 
ra exportar, busca ou sefaz.euxdiqbeiro pa^a que lho importem. Os arcanos 
de cima são jmpapetraveis ! Se de cio^a .nos tivesse vipdo maisjuuo,.e menos . 
ouro, nós QS ror^ugue^es teríamos putras relações commerciaes com os 
Povos do Norte ,ye.cp.m os Povosdo Sul; darjatoos.p que a nossa terra riá, 
pelo que a« noãos.dos estrangeiros fazem: mas não azemos tal, e, despre- 
zando, çommutações que sãp trocas- baldrocas, tudo deve ser a pezo deou- 
T<y 9 e segundo as.coi^tas que. eu tenho feito, todo o ouro circulante, ou mn* 
neute na Europa bej^prluguez. Hum, ou >outro ^urrãqzinbo que.so coalha 
nas minas da «Hungria,, ou essa beta, ou .filamento, que se, descobrío agora 
nas Montanhas Quraes..da, parte, de I^. da Sibeiia , he cousa tão tf^t/ue,; -e 
iuesquinh0, que logo d^apparece. l^tp de ouro , para os.de fora fee yp^j^'^- 
Hortugal.jOs Jion^anps cip<JMÍ o leyavâo^ os G^dos aqui p tinhâo^ f rvi^í»- 
imZx> z e se »os admiramos dos tLesourn<% oiie dcsle n rJi^raiiininn.Silln ♦ 5r>il 
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todo lhe veio áe ièrra qné devia depois s«r dos Portiigueze^, que ainda co- 
merão dai sobras, e aindii podiâo coaiçr , se o Brasil os nuo enganasse tan- 
to. Essa Terra dcOfir, de que. falia a Hscriptura^ c donde as Frotas de Sa- 
lomão iraiiko todos os annostamaiiba carregação > partindo do ^ôl£» Pérsi- 
co, e iafl>bein òás boca» dc^ Eálr^ilo dte 9u«ft ^ nã^ era outra ôoiísa hmís que 
Sofála, e os Ríos^deSeoa. Esse ouro tão fino maleável, e flexível dos Se- 
quins de Veneza Aristocrata, depois do achado da mina de S.Jorge, de Por- 
tugal o tiravão para o prepararem, de cá Jbes hia, e elles davâo em troca 
Crislaes bonitos^ qute logi» sfes qii^bráflo. A liàlJlí balmroAtosa não tem me- 
taes, tem mármores, ou de suas pedreiras como as de Garrara, ou de peda- 
ços achados nas escavações drrs nrihai dos cdtécios Romanos , que estes de 
mui Jonge trouxerão , como da N^iimidiíi, de Páros, e do Egyplo, ehede 

})asmar como pôde ser conduzido por màr esse immortal monumento daCo* 
umna de Traja no. A Itália não ttaha ouro, e se o quiz por Indulgência, 
nós lho danos por prodigalidade. Em fim o nosso Com meroío iemprefòi' 
de ouro para fera, e naéâ para defiti»o<. Quer hum dos nossos rapazes tocar 
Berimháq, qyer a criança ao colo da mãi btM» ca vtkHwfee de* p4ò , tania 
gaitiriba do mesmo, por essas feiras inúteis,, ^o ouro Portuguez exporta esta» 
preciosas drogas da bellicosa AlemçinUa. Eu^ que sou bum pasmado íiunca 
exeVcitel tanto éste meu natural offièio, eoMo áp<>rtft de bdiiaLòja deQuio- 
quilberia Alemã, e.he para isso. Chitas efémeras, cujas côreè téma^duta* 
çâo do relâmpado, e a diaf^nidade do af, oo sèj&o da magestotÉi AibíoB^ , 
ou da dUooréante GalHn, com as tama^nfe de PeKèJléy e dewrtbos **»»* 
iriíagtnação mah yaarta que a de..Gi«do, òm. Tidttn»^ aqui ites^pÁto^ 
logo, mas a pí«çó âo pezàdô oim>. NiehliiJirttóNôÇãò quer rai«fd« qtsfcií»! 
porque he nwrilo rtatuíal quefferdaaa o que ákó t^ãadirs;. «a fa*fc»ríiK)«few 
dade^ o oiiVo ategm olho, he ham cordeaí, é^nwi^.^iH .a^OiwjâsprííWf 
alegra o cbraçâo. 

Mas tudb ttiiídtt ; Fòíti>gÃl , étti máWrlad dé GèlMWíílieid , nlú Iw é f* 
foi: M sutts j-^açéed feâo outras, e já podéiíios dizer ^ ^mò$ gmiaraíí^^' 
poitaíçftoy e flaesinò cofti òBf*azi| (fottelm^perló!) tiivémos htíio glfa^^^í"^ 
líieftio de com#nut4rç66 dfe edpeeíès. O^ ho^5ê VtemtMóB^. ©s-i»«K»Ptó»M 
os D0S90S Ohoutigos, a% nossâfe «edatí, Velados, Oâflôeè, Pando* driinw 
die'f«8ró^ tttàÇos de Littbas cottto cabèlte^, itidb pmdutçéfe$*da^^ wíwaJ'»**" 
triá ; 'Coí»mirtdçôò pa^íftosà! Ttidb sfe trdoátá pét O&t^^ Aití^t^^'^^ 
naè; è síe f aerifefWoà QúvféA dé rftnife Vãlld, como M>ela§õ) Aôbucht^ Arriéy* 
Goims^ ttuStt hia jA owmo òwi^o^ «dií^lfté con^iitzâ<l os B^èfftewe^^^^^ta* 
fi«io a cáèa toftta — ; e hih tot*ttdii môi^ pát-á dá, iddd se *>r para lá*> «* 
E^tnàTljfeiVos *» Ibdh ò híiÁtkà áé Mi, pdta ttãb teppatéc^r i»tós», ntèim^^di^' <»a 
M. Abrir ds^ PoMos (ÍÊ& Bríi«l a* tdda a FraT^chrnotad* Bíimp^ ^i foi ^ f^ 
«mis «talter^rti pò«f,lêá, é tíéòmjmfá, qoé Ife^deaíto Mfiftíd, tud^deve»* 
ao RôitJdH piim titH pôr é Mèf palha,' ou 0tit»a tE^oUMiíMs. di>ra, « ig^' 
mtnvtòca* ÈaslHti tt)dUí>€«sta fhi^tkUò^ affet^ga corh c((H»*iaáy^nHkhn mf^ 
àó os paetefctfe fcêitttfw, fòt. pnw xft*» dfatjf , q«^-«^ fith etb' máii«r5í* * 
Commerdo db éJipoVtaçãò, fey&ntattios <*ftbfe$a, e Óômtfawtíd dè, hun» «F 
ck iftV) ífof» , c(tte íAo^ se ertc<5títta nei» no pr6|>/b DieciotiM-lO de Oommei- 
élotte Sa^ry^ toem tio mrfhof Vt^rò Rinéá-^éó^ G^cmimeir^íò dds Ho8»u<l«*' 
•m-ambé»^ MYfíídos==; qoem onlo, leo nâo sabe ainda quatíwpo»*'^ 
trabaHio, « ináciãtria, e a cí^nátándà do homem. O que nós tatttos agoi» 
para expbrtaçlo, que nâo lembrou a eslesi Belgas, nein\ ao bicho CirfpinJ^ 



género àe exportação, que dós os PòPtuguezes.d^hoje &d Ubio»-, • ptAia a0 

Ceo que n9o áèm çom ellfi mttilQs Nações, senão de todo acames aviadas , 

e não terepAòs mStos Qí «iedÍF. Que género de ComíBercip de esportaç&o, ^t 

Qqm ian\i> apparMq t^E^ho inculcado, be este? Senbore%, não qs de^o cqO'« 

aervar por coaís tecç^po suspensos; este Commercio de bgin gtnefo de eKpor^ 

tttção, e lâo lueraUvo, p^ra os. que levarem eslAg«n©ro.*-^sâo SâTJSF^ 

ÇOÍíS^^^Quem as quer, aqui âs vem buscar, ou tirar, e ^««pera lavat 

quaatas q>uer, ç com dinheiro om cinial Queira Qeos que hqs Agente$ do^ 

aosaos negocio^ nos Paizes Estrangdros senão &ção paracáqiuits^enGomaien^^ 

das deste nosso género de exportação* Quando os fimbaí^^dorea do So6 d4 

Pérsia as pedirão a Affoi^^a de Albuquerque, subindo o PQrtaló Jã sua N^ 

fundeada na pequena babia de Qrmuz , e a queoi na totcU inandou qCie b% 

sua presença tirassem os Carapuçoç (os Turbantes), porque &Uavão ooip q 

Governador da índia por EiReÂ de Portugal ; taaihem Diandou içar do To- 

rSo os Caixotes das partaaanaftt e das piapellas de jpoho^j e Ikes disse qw 

a)Ij tinbão o primeiro terço da contrib.uiçlo , as partA^nas para o buxo, e 

as páoellas. p^ra lhes fazer eia cinzias oa seus alterosos jjuncos. £stas erão a9 

«atUfações que osr PoHuf ueisea darão ao Sq&, ou IfpperadQr da P^sia. .£ 

hf^ Pottugqe^es (eu^ já o ouvi) que queirã.a que "Be dém ao% SaoBcuiotes dat 

laçofs de Pairís! Eu sobre esta mataria não escreverei mais huaia -palavra, 

"i^.sein^ pergqiHãp porque? Respondp -^ Porque tenho varg;oaba. -— Vao^os, . 

vdn^^s 9 m não tenho ^não hi^ma amostra de vida , que se vai j«t , e já i 

vioWpc,^ de.dAres ca)culosa«; vaoíios, vaiobos^ sentent-mo D*hum cauto, (||ie 

- %o< ipai^p^rfikfei cur^uebo^^ porque dedos q.ue«ainda segurãa 9l penna , taob^ 

- be«| ieiH'o^1ão papais. He só a for^ descoberta, e não as Ewusea^tes^ negocia* 
fõe^,|lQ,.Minia:tro a Ministro co<o mais Notas, -que as do Baeoo, em que na-; 
4jBL ^m çouçlue, e nada se aproii^a senãa as occasiões de èe protestarem mu«- 
^mn^ntedQ serem muito (vmigos, sem -se terem visto em tlias de s^ vida, ^ 

' qM pÀle repellir a aggressão inj^asta, que não farião os mesmos Argelinos 

a^»4i^.do seu maior poder, ou os ladrões do 'Pinhal d* Azambuja; senão 

« licpO!aa4i!gQ(temQS como Portuguezes, então levão^nos a fazenda,, ,e a honra ^ 

' que» Wperçla que se não repara, e erros, em Politica nunca seremedeão. pois 

'- G^aa^ h|]^ Rai ij-mpiavido, qual por certo não foi o mesmo Carlos ^If , quç 

li^krà ppr ;si,, e sem Ajudante de Ordeos, acordar os Soldados na tarimbqi,^^ 

qiie. n^*hum j^ercito em niârcba minca toi;naria o lugar dp centro, más ó 

: «tifc £nen}e,. pioderiamo» acaao, não digo -eu tetnèr, mas duvidar da victòria? 

|4ajSf deixQr^os iudo isto á Sabedopia de Sua Magestade. 

A' fiOêi^ V^ lanais me. tem feito batter o coração nesta inesperada crise, 
tm4>. h^p desc$^ra<mentQ Françe;^.de aos' fazerem guerra de Piratas tias embo* 
CAdur^Stdo 1^, Q queime po^ iDui pertp da sepulttUra ; mas o ver caras 
da a^g^s Portuguei^e^ baUfl^ad^s de alegria que lhes trasborda do coração 
^l^.eo^ti|^^/^ão deslrc^ vilij^eacUo qv^e refahe. sòb^e a Nação inteira, não só 
pela. Ftíi:9i9^ q^ no.s ea*|sa^ mas peio. pejo de qjie uos cobre. Talvez que es- 
^«19 minhas i;efWões (i^ di,râo), s^j^o fi^Lbas do niea i^np^^i^ente. Patriotismo, 
^ não; da miaharaMo , 6^ ^fitMiral justiça , porqfie igno£o as causas. A mim 
x^&<^ ma i^iip^rt^ motjbvos,, qu>9(i)do v^o taes eÔaitos. £u soti bum triste ho-» 
i^jm do Pq»vo, lÃQ sei ^não o que ve^: não tenho Titulo», nem Habi- 
t:as, nem CMpas, nem Ôomnciendass b«^Q Commandos; não tenho que per- 
4^r seo&o a vida, mas rm> quero perder a honra. A nossa pólvora também 
^rde,. e oft ao.ssp:jB Canhões não e&Lão todos encravados; e perdermos batalhas 
%^iD aA dar;« se nos Pottuârueaes não pode s«r. cobardia, he por certo buma 
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tencura'. Se eti podesse ser atrevido, diria qrié efa patrocínio da traição; eco* 
nio se chamâo 03 Grandes, que estão na Ilha Terceira, e porque eslào na Ilha 
Terceira? E que tem feilo na Ilha Terceira? He huma fatalidade, mas bu* 
iiia verdade, o que vou a dizer. I^odos os Heis que enj Portugal merecerão 
com justiça a Antonomásia de Grandes, tiverao que punir traidores, e sem* 
prc d*alta classe. D. Sancho ['[, diga o que quiz^r a calumnia , foi buni 
grande Monarca , a quetn a^Praças devem as suas muralhas, os rios suas 
ponlei, as charnecas sua cultura, aai Cidades seus Templos: e quem o feí 
ir morrer a Toledo? Os Grandes, e os Validos. Que maior Monarca teve 
Porlujral que D. João I? Queui forâo os traidores qiié contra'elle apparecê- 
Tào nos Campos d' Aljubarrota , misturados com os Castelhapos? Oàí (iran- 
dí»^; ate hum irmão do Condestavel lá ficou estirado no Ca rapo da batalha 
tiíuen cafregou a espingarda ao Escrivão Domingo? Leite, vindo chi (iui- 
inaràes para matar El Rei D. João IV na rua dos Torneiros í Oà Grandes, 
Quem conspirou contra elle para lhe arrancarem das mãos o Sceptro', e cn« 
tregallo aos Castelhanos? Os Grandes. Pois O' Rei que agora lemos, quan- 
do o- n&o fosse , como he, pelo Nascimento, pela Dynastia, pelas Leis, pri- 
meiras ào Reino, pela Ordem da Succeâsâo, pelo Voto unanime de toda ar 
Naçãn legitimamente' representada, nós, como homens vendo* nellé Iodes ar 
qualidades de hum Grande Rei o devíamos tonâar nos braços para senlari- 
mos' no Throno; em qualquer Monarquia, se fossâ electiva , lhe fariao 
mesmo; pois contra ellef ha traidores, e tâo alliànçâdos com oà traidores da 
ilha Terceira, ê que com silas nrrutiías maquinações nos- pozerão erii eitadtf 
de vierdadeil-o áobi^esalfo , é' sâo osquô lá por fora soscitão conUa o^^eipa» 
rapacidade Franceza. K porque? Nâõ ha eflfeito cuja causa maiis claranjentó 
se dôadubrá*. Nâo quiz, hão quer , nem quererá nos seus Reinos Pedteinw 
coni outra cara, isto hé, Cavalleiros da Liberdade. Se os conseniísse, tòjo* 
era' o Lègitiluo , logo era Numa Pompilio, era Augusto, era Tito, eW 
IVajáno, era Márcó AVnrelio, para ser, pasmado aígum tempo, còuaa W*' 
nhiima: más como" nâo tolera , nem ser serve còm" Pedreiros*, nfetn (^««f^ 
formosas, e encantadoras Camarás com a lindeza das palies, e ducloantef 
oocáres, que db pé pura a mão fizessem Lei«, eomo as que fizerâo,tesUeman' 
^à^j? Arroz' d'Asia do Arrôz'do Maranliâo, cousa que ao passo qijc honra- 
VVfj^nto a profundidade, e perspicácia db engenho humanov/s^ívâuj cowo 
v'émDs, o Reino das unha^da penúria, e da rniseria; como* rião cóhseple, 
nein quer eàlas puerilidades, e vi^ajçens de Legisladores de promessa ,^ aiod* 
que tudo levasse agua no bico, énlâo em seus desaforos, dttos , e impressosy 
hè Tibério, hè Nero, he CXòrniciano, Diocledano, e coosas que nâo Ipm 
resposta senão nas mãos do Cairasco, se a^iuí se*apáriíiássenií as goeltedon» 
de eflas' sahírâo. Com traidores ao fojngfe, que se dão a conbecer, com ir»'' 
dores ao perto, que se mascarão', e ique, debaixo dbsuniformfcs de servido- 
res , talvez éscondão o punhal do assassino, e'o venenD do càWrde, porq« 
a tanto os obriga o juramento da S^ita, pois de mercês, e beneficios, * 
honras, c dislincções estão elles cheios como preamar pelais berras, coo» 
pode o Reino prosperar, é ir ávantô, malogrando^^se todas as precaiiço»» 
e providencias , do verdadeiro zelo e prudência, porque todas ellas são per»' 
damente reveladas antes que' se ponhão em obra, ou se mandem á' execução 
Toda' a minha politica sobre a conservação, e salvação deste nosso Reino» 
reluz áidéa maissimples, enalural. D, Ferhahdb Vil e D. MigUel I sàodoui 
Mom^rcns estreitamente unidos pelos vi ncu los* do sangue ; se assim corno tca» 

esla urtittOf t)f>la nnlnTPza^ liv^rem a daa nrmn« n«la PcMúf^B,^ fâíCOdO *n 
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a causa seja só huroa, e o interesse hum só^ a Europa' se equilibrará*, ' e a 
Nação pérfida, revoltosa, e inquietadora, e o Supremo Conselho Director^ 
terá na boca bum freio, que nunca tome nos dentes. Se o Ceo ouvisse, e 
cumprisse este meu patriótico, e sincero voto, então podíamos dizer até com 
o tom Dictatorio do Mestre Fr. Mallheus — nada temos que recear — e 
não tornaríamos a ver o que estamos vendo. Vou expor á consideração, e 
ao horror o que resta dos Estatutos da Ordem dos Cavalieiros da Liber* 
dade» ^ 

Quando em a determinação 7.* do Ga|p. 4.* ^= Das condições para ser 
recebido Cavalleiro da Ordem da Liberdade =z se manda que do Exercito 
activo se escolhão, e se admittão Oíl^ciaes inferiores, se accrescentão estas 
bem notáveis frases^"^-^ fiaros Offieiaes, hwna ve%quc nâo tenhao dadopro" 
90$ do seu modo de pensar ^ — ^ Isto tem duas razoes , ou por. que estão na 
carreira dó avançamento , que não se lhe nega , ou por que estejão persu^* 
didos, que no transtorno gerai da Revolução e seu estado pôde tomar hu« 
ma direcção m^enos vantajosa í por que então a escada voltasse, qu por que 
nâo vivera em tão próximo contacto com os soldados, eà resposta, a alli- 
cíáção para a revolta pode ser huma baionetada nas trijMis, e isto he cousa 
muito indigesta. A restricçâo he notável -í— Huma ve% que t^q tisnhâo da* 
do érovás^dp seu modo de pensar -^ isto he, huma vez que não sejão Pe- 
dreiros conhecidos, matriculados, e juramentados , porque eo tão são páos 
pára iõdá a'^obra, e a cousa v{ii segura. Se o Official for hum bnpio, hum 

' ific^reáulb . hum traidor, hum descarado, e até hum bêbado, seja de que 
l?átenle for, tem todos os costados requeridos, não para a Ordem de Malta, 

>e de Cala trava, mas para a Veneranda Ordem da Liberdade. Em certos 
Cíórpos Mlliiares tem a jnesma Ordem por onde escolher á sua vontade, 
quando os que se chamão Officiaes se dão. ao estudo das Exactas, que no 
ntómeiíto do combate, não sei que tenhão lugar. Blondel fez huma Arte de 
deirar Bombas, e nunca determinou ao certo qual fosse a extensão da base 
da ciírVa parabólica , que ella descreve ; cabe aqui , cahe além , cabe onde 
dfá ({ue)-, zomba dos cálculos das distancias da paralleia á muralha; e por 

'entre estes cálculos entra muito seguro, e direito o Maçonismo , communi* 
éado de Lentes a discípulos, muito principalmente se o Mondego ihés ofiere- 
èe pásáéiòs em suas apraziveis ribeiras. Daqui vem os Ofí}<;iaes para darem 
provas do seu modo de pensar, que vem a ser, nem Throno, nem -4^Jtar. 
yàrúos^á consideração, e observações do &.**, e ultimo Çapilulò, qyè ^ssioi 
^ dhatna ; T-T * ^ 

' » ^ií. í formalidades, que $e det>em observar na rfcep^ão. 

'^. « TTodo o Çava^iíei^roten^^ direi Jj^ de receber outro, e he mes-< 
u mo isto hum devei; a qué se obuga <na, siia recepção. Hum Cá-» 
» valleiro sp pôde receber liufxi itnico por òada vez) e em lugar se< 
- ^ . u guro , affastado totalmente de testemunha, 

'Ainda que seja para a- recepção de hum Frade Capucho, ou Bento, 
sempre ha, e sempre apparecem seus x^onvidados, tem parentes, tem amigos, 
tem conhecidos, até a mãi do noviço tem suas amigas que leva-comsigo, 
que chorão muito, mas logo se dalão. Tudo isto se executa em pleno dia, 
e com a maior publicidade: com os candidatos das outras Ordens, até das 
Militares se pratica o mesmo. Nas Academias, que se chauiào de Arte 
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ou Sciéncias, quando se recebe liutn Sócio ^ que leva o seu recadinho estu^ 
dado , que elle mal repete , e a que mal se responde , he para eile , e para 
os que ]á estão huma festa pública ^ ke hum dia de S. Martinho. Pois pára 
rrceber as insígnias de Doutor? He humaCavalcata pública cooio humban* 
do dos Touros, oõ^os Arlequins. Todas estas formalidades se dispénsâo na 
recepção do Cavalleiro da Liberdade ^ be gehte muito modesta , não quer 
apparatos« Km toda a parte descjarião ter as solidões de Yalumbrosa. Aqui 
em Lisboa vai o Cavai Feiro professo com o noviço recipiendario de paa^ia 
ate os Arcos day Aguas livres, e no meio., não apparecendo folgo vivo, co- 
mo se ajusião doua ladroes para roubarem de noute huma Igreja ,^ ou skésal*? 
tarem huma casa em despovoado, o recebedor repete » facóii'ica arenga , o 
recebido escuta; e quando se dá o abraço fraternal, cada hum volta a ca* 
beça para seti cabo, não seja o Diabo negro, que os veja alguém ; fica a 
grande ceremonia acabada, e conversando alto n'a« òccorrentes novidiades po-> 
líticas, dão ambos comsigo na primeira taberna, onde com re}:>etid€is Uba* 
ções se consuma o sacrifício, e se apertão para ir cada bum a seu destino, 
o recemprofesso , considerando na rede em que cahio, e o Padre Mestre nó 
peixe que apanhara. 

Quem obra mal, nos diz o Evangelho, aborrece a luz, e não sahe das> 
sombras para se não manifestarem suas péssimas obras. Recrutar sem teste» 
liiunha, e professar fora da communicação, e vi^ta dos homens, são acaso 
cousas qiie obriguem o Mundo a julgar bem de huma similha^nte sociadade] 
Ralhava^se muito, o« cora razão, ou por lisonja, do — - Mónita Secreta *— 
dos Padres da Companhia, e era coiisa, que se achava impressa; e que ha* 
via alli t Apenas alguma innocente manha, para fazer cont que o monhntn* 
do, que dictava as verbas do seu Testamento ao Tabeliião para as afo^r 
em palavras que deile tirão o oome,. deix^asse esta, ou aqueMá QuinMi aos^ 
Padres da Companhia; isto nem reprehensivel he, por que cada bum chegai 
a brasa para a sua sardinha ; mas associar^^se ás escondidas para depois dar 
cabo d» Ordem Social , destruindo todos- os principios da adraíuistraça© pà-5 
blica , civil, poUticâ, e religiosa, não apparacendo de todos estes formula* 
rios nem liuma só letra, ou escripta de mão , ou- estatoipada na imprensa ^ 
he o objecto do maior cuidado, e do maior receio,, que os liomens ém so* 
CT€dade podein ter , e sobre o qual nunca poderá ser excessiva toda a vigf«* 
}andià dos Soberanos ,. e seus bem ihtenciootados Ministros, Tudo istiO ativdUir 
fee potrco para o que vamos vêp,.e ouvir* 

« Será o recipiendario primeiramente instruído de palavra^ da «xistas* 
« cia da Sociedade, e do fim q«e esta se propõe; depois prestará ojuramen- 
u to nesles termos = Jnro ser fiel aos Estatutos da Ordem dos Càvulteirot 
(4 da Liberdade j se os -atraiçoar ^ deve a morte ser o meu castigo, ^r 

Há bem que notar previamente neste horroroso jura méài to ! O recipien- 
dario tiada^abe, e nada se Uie diz ;^e como pode elle penhorar a sua vida 
}i&ra ft donservação do segredo de huma cousa , que até atti ise Jhe não tem 
declarado? O seu castigo será a morte se os atraiçoar? Cousa inaudita ! To- 
mara que ajyjDarecessem aqui em roda de mim todos esses assanhados que tan- 
to terá ralhado , e ralhão da obediência cega, e da obediência paàsitÀ! Se 
isto se exigira deíium Cathecúmeno, que na ordem da Relig^ião sê prefMh» 
rasse para receber o Baptismo, que dirião os Filosofajates do, espirite da K«*" 
ligião Catholrca? A que chamaráò atraiçoar osCavalieiros? Sugt^itar-se, sei» 
saber ^or que, ápena de morte? Quem será o executor desta pena? Km que 
Tribunal so proferirá esta Sentença, e de que Processo será ella cooaequea* 



cia? Penfií de ©orle, qoe tia co»r(>rinidaâ« dasXcis justas, € pTQmulgada* 
pclo§ Soberanas^ não se executa em qualquer téo , cujo$ delidos a mcreção, 
sao be justiça ) be bum verdadeiro assassiivio. O» Cavalleiros que a exieou^ 
tarem são criminosos: assassiaos^ e. n'bura Estado f^âo pôde. haver ontrO JEsta** 
do, e abuiU Estado o pode^ de bum^^ Sober aaiò be indivisiveb Que existeiw 
cia 9 que segurança pode tçr^ ou proineUer btuit Reino ^ detitro do qu^l 
existão estas monâlruosaa anomalias } Sem o ial çxtermisio , e para elle iiu« 
má sínoera coUigação de lodos oS;Soberaoo4fque de coração quokaQ a con-^ 
servaçio, e .e&tabUidade de seus TbroiioS|.\e que nao queirão vér, bum apoa 
outro 9 cákir4bes da front:e Ot Diadema^ nada se faz; porque de todas as re-* 
-voluçõesy de todas: as guerias, eide todos-, oa ItôiístorDo^ poliUcos, de todaa 
as traições, e perfídias dos Ministra» , ou dos Gabinetes, são eltes a uaícK» 
e -próxima causa^ O primeiro aaotivo, oa causa final da instituição desta in« 
fernal Ordem de Cavalleiros^ be formai: b«tta intima ligação para com a 
fofça, ou OGCulta , ou descoberta, proacieverena tudo o que.se cbama i^ris- 
tocraci«9 e com os estios da Kealeza aeabor também com tpdos os Sobera« 
nos, pcvr que não conliecem , nem querem oulra Soberania maia que a Po« 
pular, «e em todo o Mundo buma federação, ou confederação. de Respubli* 
cas. Pois a buma Liga se deve oppôr outra Lig;a ; mas sem delongas, e es« 
perdieio de tempo* ÈUes ligados contra os Soberanos, pi Soberanos contra 
elles , em quanto o^ mesmos Soberanos tem á suo disposição maior copia de 
meios para se. conservar, que os seus inimigos podem ter para os destruir • 
Se isto se despreza, ou pérfidos Ministros pelos Gabinetes Europeos espar* 
zidòs-, fizerem adormecer os Soberartos; assegurando-os que nada tem que 
?ecear. sobre a sua estabilidade , então o» Povos quando menos o cuidarem , 
coino se vio em França na primeira revolução , «entiráo no pescoço o férreo 
íkigo de qua4ro€entos , ou quinbentes Tyrannos, que tragão na bâca a Li- 
berdade, etnias ^os os grilhões, e as cadêas. 

Homens juramentado» desta sorte^ sem appaiecer matéria explicita so- 
bre que Kccáia o jurarnenlo., sem reconhecerem outra razão, e outra justiça 
mais que a vontade de seus cabeças ^ e superiores, e voi/tade não. expressa- 
mente motivada , espalhados no meio da Sociedade Civil, e fazendo buma 
parte deUa?, «onstituidos poa Iilgares administrativos de Justiça, e dt Fa- 
zervdd y )loHos muitas vezea^ como se teiQ visto , na frente de corpos arma-* 
lios» e íirbiíro& da sua força., encarregado^, da educação pública, objecto em 
que elles não caa<são de fatiar, que se pode esperar delles? O que tão dolo- 
Kõaamente tem mostrado a experiência. Nenhuma confiança nas armas, bu- 
ma escandalosa , e funestis^imn dilapidação das rendas do Estado , bum au- 
f menti» progressiva \no Defictí ^ c\\xé d/esvanece. toda a esperança de remédio. 
[um atraso acintoso no pagamento de tudo , e de todos, que attrahe a de- 
aespera^o, e produz os mais funestos effeitos em todo o oorpo social, au* 
^menia o de^pootenlame^tâ, p6bliço, torna odioso o Governo, que se de^ 
vela eOQ acliiar recursos , que mui. de propósito se Ifae difficultão, ou retar- 
dão, fazendo perder o credito a buma ÍNÍação inleira, em quanto aaHarpias, 
e sanguesugas engordâo , e se opulenlão^om as lagrimas do desamparo, t 
nom 08 gcitos da mendicidade: eis-aqui a obra dos Cavalleiròs da augusta 
Ordem da Liberdades, que tem accekrado, c feito romper as Revoluções em 
lAntos Reinos como agora vemos. I^ão foi a Lei das feições, nem os acu* 
BMiJado» Decretos de Julho quem a fez rebentar na França, fbrão ai causas 
quf aponto, e as incessantes maquinações do Supremo Conselho DiwíClor, 
qiue comojtanlas Yezes tenho insinuado nestes^ que patecem frívolos aranzei 
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existia em Paris , e que tinha destinado o 'anno de 1830 jiara se dar princi* 
pio á explosão geral. Deos tem posto sobre Portugal o Escudo itnpenetra* 
yd da sua misericórdia, e se permitte que sintamos, e ?ejâmos huma amos- 
tra de ignominia, e de prejuizos, be para nos despertar, e pór enfguarda 
contra^' tantos inimigos. Deos mandou aElRei Saul, que exterminasse a Na* 
ção dos Ámalecitas sem deixar vivo lium só individuo, sé assim o uâo exe* * 
cutasse perderia o Throno, e depois a vida, e que este era b meio de salvar 
tpdo o Povo de Israel : assim se executou o mandamento de Deos, tudo foi 
passado aos fios da espada; ipas ElRei Saul quiz per<fér*se a si, e o Reiao^ 
chegou-Ihe a moléstia da Amnistia, e concedAo Amnistia a hum só daquel* 
Ia Nação, que foi Agag, Rei dos mesmos' Ámalecitas; terri^rel exemplo, é 
admirável liçãp para todos 09 Monarcas! .. .^ T 

Hum só Gavalleiró da Liberdade tie peor que toctçs Ámalecitas juntos, 
estes oppozerão-se simplesmente á passagem doa Judêos paira a Palestina, 09 
Cavalleiros da Liberdade não querem Monarcas no meio das Nações, nem 
querem Deos no çoverno do Universo, A França prova actualmente huma 
simillianta verdade.' Se o extermínio dos Cavalleiros fosse como o dos Ama» 
lecitas, a paz não se perturbaria na £uropa, assim como por tantos annos 
se não perturbou em Israel , depois que o amnistiado Agag teve a mesma 
sorte que os outros ti verão. Vamos admirar a ultima disposição destçfe faUes 
Estatutos, quQ tantos damnos tem causado ao Mundo, depois que^^em 1^16 
os Mações para .continuarem com outra cara, e n^enos apparato, osiré^^ 
ÇÍrão. ' ^ i . vi' 

M Antes da prestação do juramento, deve o recipiendario oori- 
<c gar-se a nunca revelar o nome doCavalleiro que o recebèò. ííao 
u poderá preguntarqtecm são os Chefes da Ordem^ nem os nom^^dà 
M Membros dos Conselhos^ huma vez que o que o recebe não julj^ 
^c dever-lhos dizer, e usando com tudo das maiores preçauçôesr 
, u Todos os Cavalleiros da Liberdade devem amar-se , aju*; 
, a dar-se, proteger-se reciprocamente, cada huuj segundo aí, suai 
(( faculdades , e seus recursos. ># , ., 

Tal he o ^cj^o fundamental , a Magna Carta , a que se liga a orgaàvia* 
çao^íl^sse Gove^-no occulto , desse Supremo Conselho Director , e dos Con» 
selho%^4® Correspondência, que desde 1816 não tem cessado de tr^i^alB^f. 
na ob^iiridade para assegurarem a vindicta do Jacobinismo vencido pela* 
duas "Ôolligaçpes Êuropeas de 181é, 1815. Tal he a associação ^j^p9J^^^ 
radores J que ten^ çuccessívamjente atacado os Thronos de Nap^IçV , P/^J^^"' 
te, Hespanha, e Portugal, e que era ultimo lugar operário ^asfievi^^ 
da França, da Belgiçji^, ç*àa Polónia^ Pérfidos mohsti^ps^H 'À siija máfaade 
brada aoCeo, pelo ex ter min í(j>^ quial tWerâo'9s AmaceÍi|ía8.:'Nds 
se vio em Paris começar *a, insurrei^o J gntanao^— ^^iva. ^ Rei., viva a Fa» 
milia Real, e Viva a Carta! No mesmo instante se^'ouyio q grito do Su- 
premo Conselho Director, que expulsou' esse mesmo Rei, e sua familia? ^ 
abolindo a tlarta. 

Este Documento depois de ter sido achado , foi remettído ainda cB 
tempo muito conveniente á Authoridade Suprema , que recebeo simultanea- 
mente de outras partes informações concernentes á existência, e trama a^ 
huma sociedade secreta, que tinha por objecto derrubar todas as instituiçocí 
em q«e repousa o systema politico , e administrativo da Europa. A' vw^ 
listo he cousa digna de pasmo, que o mesmo Governo Frnce^ > e todos os 
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outros Governos hSo hajao de commum adòrdo empreg^adò todo' o seu po* 
dei* para destruir desde sea berço e^ta associação, cujas iiitençòes, e esplrw 
rò seconhecéráô dèsdtf logo por seus Estatutos , e por suas reuniões nomes? 
nío Club Director. Pelo contrario estes mesmos Governos, trahidos sempre^ 
sempre enganados pelos suppostos da mesuia Ordcn), finissimos Hypocritas 
nos Gabinetes, a deixárSro difatar^ crescer, e lornar-sc formidável, não dé-p 
sistindò ainda, antes indo avante com descaramento, e pertinácia a ponto 
de pôr em perigo todas as Monarquias , com huma espécie deoHenlação ia* 
snltadòra^ como 'se já tivessem vencido o Mundo inteiro! As eonsequencias 
de lào grande, e tnexpHcavel descuido, e apathia, já as vemos de perto, é 
me parecem que vao custar á Europa rios de sangue. 

Deste lugar, em que isto escrevo, vejo liuma grande poKçâo da Tejo, 
eaó longo d^ terra ahi passa huma Moleta , e' a seu bordo immensa gente 
apinhada, e gente miserável, com suas trouxinhas sobraçadas, como quem 
foge de bum incêndio , ou escapa de bum naufrágio ; as mesmas águas pa* 
, rece que sentem , e se entristecem com tão miserando espectáculo; só alguns 
Monges de Ra^tello, que em 18S6 tanto de suas mesmas janellas insultavãõ 
os homens de bem, mostrão liuma inexplicável alegria, como sç já chegasse 
a hora (como no tal antKo lhes chegou) de sabirem para a cua a passeio com 
gabinardos azues , saiotes de panninhò, e botas de bum lustrosíssimo verniz 
liri|anico; e isto nas barbas de huma Companhia' de Policia,' que parece 
que nãò tem cartuchos^ Isto não he deslocado <, porquê o esrcandalo nãopo* 
de s>er mais público, nem o Malbiadismo' mais descarado. Mas deixemos as 
eou^as áqueiles a quem pertencem. Para os' taes não edificarão Mosteiros 
08 Reis de Portugal. Eu tenho desculpa , porque as apupadas, que mede* 
rSo , dei:xárão eternos ^cos nos meus ouvidos , e eu como estou coga os pis 
para a cova, gó:»to de pagar as minhas dividas, e não deixo cá quem de« 
pois da minha morte as pague nesta moeda. A vista destes náufragos doPi« 
raiismo me excitou estas idéas : a meàma vista me obriga , mas com nauU 
tò medo, a fazer huma pergunta : Não será este o Gaso /ccc? cris , de quetan* 
to cos faltava o Mestre Canning? Eu cuido que he, équebe o mais expresso, 
e o que mais explicitamente' se declara nos Tractados. Se he Caaus fasdcriê 
para a intervenção armada', a volta de huns poucos de Portuguezes, quQ 
queriào vir para a sua terra vedar a ultima ruina da Monarquia, e ,sustea« 
tàr\o Throno de seu unico^ e legitima Soberano, é dar dous pontapés, na 
Constituição d<5 Francisco Gomes, feita por Palmella, fiarradas, Btjrges, e 
Companhia, que' sem se lembrarem que erão ellcs , e não o Rei , qtíe a fa« 
zia, alji introduzeai o Rei a tractar-se a si mesmo por Magestade, cousa 
que^jíaíyir a própria melancolia ; quanto mais será o Casm fcederis huma 
aggréssão viojeni^, e huma guerrap, cuja prévia declaração são hostilidades, 
c latrocinibs, guerra pérfida, e de Corsários, de que tem resultado tantos 
prejuízos ; e sendo tão grande o da íazeniia na*apprehensão de tantos vasos 
com tão impoftantt^s carregações, que reduzem á mendicidade seus proprie-» 
tarios, eu ainda reconheço, e deploro outro prejuizo ainda ínaior, e de 
mais funestos resultados, e vem a ser^exallareUi-se os ânimos dos revolucio^ 
narios internos, que consideraa naqiielles bárbaros aggressores hum ponto ^ 
como se dííi agora, hum^ ponto de apoia^ em que se firmem para a nunca 
esquecida revolução,- por tantos modos , e pòr tantas vezes intentada. Já fal- 
lei nas públicas dí^monitrações de alegjria., que se tem observado em cert«» 
escanddosoi Monges , mas nelles nãò' se íemíta só, todos.aquelles , que a ver-* 
dsde apontava COtll' o dedo eoi l^dâô. e â7 nor suDerfi^os Lilii»raeft aí» moii» 
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trap hujcidados de e<>ntentamdnto ^ e banhados em onc^ag de agua dft Goidor, 
TE, e de Uosa:^- O sofFfimeato cansa, e até se evapora , Dão 4ne a4a)ira,rè\ 
•e me fierem díier: lá fórão muito bem af)ai«ado», e eMrido€i grupos, egru*^ 
pos ée cotibecidos raalbados, por insolentes, e ciaracçienle rasoltosng; peijoi^ 
»rr.uam»ntos da baixa alguoas Lojaã da l^atrôes, eCaUelrqs conhecidos ^«. 
tio fechadas; a Policia coíi] sc^s Agent«s, e com nua ,r«ipaitavel Força ar^ 
inada v.igia, c trabalha a^fo^a do que podem as forças humanas, Qs dom. 
Chefes, o de Toga, e sobre iud^ o de Espada, não diescançào, de oi&qs ida- 
das, piM"* manterem o eocegx^ ptibli^o, e com justiça querem que se deixe i 
Justiça ^ qufi he de suas privativas aitribuiçoes; tuas eltes; conheqen:^ \^m, 
que tantos homens cheios de trabalho, o de pUeria, seq) pap Ç4^sa que fia» 
(ção calar a bi^ca a tantos filbos, que Ihp peden^, com os bfaços involunta- 
yiamenâe ociosos, porque os trabalhos cessarão, poirque onde n^o ha mm%. 
pairc^ o consumoif não pode pròS:perar a industria; e ou,tros motiTos^ ^qe são 
pàbKcos e por is;90 os não ajlego, e ain^a eoa cima insultados porque são 
dmigos de ElRei, prouiipios a darem por elie a v4da9 ^^^ ^om o oXb^r ao<i 
berbo, e arrogante, soKaodo paiavças. apaet^iidoras:; ^hegôo com tudo isto, 
rarregados'4e insultos ao ponto da de^psp^aç^o, e tão suSbcados que aNa« 
taveea lhes pede algum desafogo. A atão de I^íaoa, qu^ e^iá sempre entendi- 
da para nos defender, tem a|é, ago^a s^u^pe^adidp jp^aiores excesaoS' Pravocar 
desesperados, he promover de^ra^çaS) ^ ^ maiçr dos PortMguezes be.vereçi«>se 
oefte estado. De ld07 para ca perdeuios o socego^, porquie perd^^os auniao^ 
e no momento em que se decJarão partidosi, ^abpi#rs(9 c^veuiura dos Partu- 
guetes. Do> muito longe vinhão, o^as calados; a* app^riçãp do» Francezei 
fet »pparecer o que se não especava ; rasigou-se o veo do Maçoiíismo ; e qvss^ 
personagens nos appareoèsao com a TròJba na o^KQúaAla >gente vircída 
<}8 dentro para fora! Ainda alguns dos que m^ o^ppareceaa hoje, n»e «ppa- 
recêrão então. Que muito que agora queirão o que euião querião? £rH&o ti- 
vemos AUiados, que acodj^^sem, agor^ pa^coe q^ nos abalidonão. Pois eú 
digo que nós pfecijsavamos nms de Alliados ppr mtir, do que de AUiad^a 
por lerra. Quando o Spldado Portugue» pode vjr braço a braço cona o sen 
^ inimigo, o murro do Sokibdo Porl»guez quebra e^M^s, e parte em niaiape*. 
«b^os bum craneo Kraucei;, qu^ o arqyea<s(o alfange, doop^ior i^rrabraz SaiH^ 
€ttle^;:^exi3pre ua terra lhe vimo3 os calce^haves ,. e tpdii a plania do fé^ 
què;>0i^|tãf ligara em fug^r , c<^mo ai mão era pfompta em rotibar. Ago^ 
foirjtç^ff • • iii^tn diâ&e o i^rade Bi^oto^, que £i^a o Manifesto ái^ Porto, quo 
a na«aiik Marinha e^ca p^iíkc. Dt»o«]J^e o bioho eh> Uio ,. q^^ando para lá a 
fevárão^ Isto he a Maj;inha Q^aterial je-a^ outra MjEj^inba? Tem QKKrijdonçiui-» 
ta çente^ acal?(>u-ae., e piprjsso torno, a djz^r, que no.mar neceesiiaíQios dhh- 
(o^s. DOseas antigos, èiiois. Aliiadps* AcadMr£Ío*a «lantCLr a Carta, quçera 
iMUi^.pa^bte, que só tinha hu^i^d, sef^vent'^ postexíor» . . Sao ge^roòo«, ma* 
g«aiiiaíios.,. fieis ao& Tpaeudo^i. XròqiiQmos as-eoadiçoe^., eHes^ na teri^ oe- 
eessifár^o^da^^lióa^, o agofia aos oo in«f necesiii ternos delláft^ Qua^trist^ leço^ 
4açloJ Aílalt JÇ<M^ fig^^ P«*s^^^s não a>óenib moii^(ie«. Nós aos mares do 
'Oacideate, anosimaiíea. do Oriente fisemos tremer, a iei}ra> agora pareoe 
iKemecfiQs na terra de quatfROiealiUambequefi na mar« E porque não apparecerÁ 
e6lM.tãaefiliiipiiIado> contingente? He verdade qae e^. não.julgo tão acabada 
a prato .ée casa.,, aiada viejap^r esse. rio a.qise nos tomamos,, conheço €)ua 
AfcflMúndaiseo gnaades despega», e pelo e9|;adp das cousas, graadea vagarea* 
^Qiiftta pqáe^ esíipliqar. isto? XraAatva-io de buma. Festa Civ4ea> não* era pr«ei« 
«».que. fassaia buscar o, âitná). ctfiè» da^.aaKeiis,.^ a&Riirfi(^ dioA^ifo. l^g^ 
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-è logo se (legpbrbaTa as Eslan^ie» de b«rre1« ^ paru «Bclier d« e»Wía ra- 
htt a rua ám Fanqittíiros de Irmagute* MaçtinUxm iHuiniimilos§ « o li«fg;o^ 
'S> Pa«r>o meim n^bum chineflo ae Iwáiw do Firoíaraento* Co» ta«iílo» 1«^ 
MH nem tudo arded, ainda as j>aTèd«3-«fetôo muito quentos^è. uiMdati 
i&as c púUwlimto év^pon^wsc, ou mi co«i«rÍe9 erú ftMo^ Qé Tbeatt^f ^m^ 
tavâo gente fora ás pás, bavia dinheiro; agora nem á bala podem nietter 
genle dentro, porque não ha dinheiro! O panno de veludo franjado de ou- 
ro , que cobria a canastra, em que se deposilavâo os restos morlaes de Ma- 
noel Fernandes, custou bum conto de réis; agbVa não ha quem dê hum real 
paca cobrir de cobre o costado de btitlfia Fro^atd. A^i^recé (fao^sa porten- 
tosa!) huma nuvem espessíssima de emprestadores de dinheiro, sem nenhum 
limite, sobre penhores de ouro, prata, e brilhantes, e não ha quem preen- 
cha hum etotpreálimo t&o VAníajá»9 para os náutuantes, e istp na maior ur- 
gência do Estado, com os inimigos á porta, e huma insaciável, rapina ex« 
tinguindo o commercb, mingoando a importação dos géneros necessários ^ 
e-augmenlando a miséria pública, e particular cont a ruína próxima detan^ 
tas^ casas, e de tantos indivíduos, e os meus ricos Mongeá com merendas nt^ 
cerca , e sobre as lautas mesas pejadas de botelhas dé Tokai , Moscatel , e 
GarcavelloS) a festival alegria estendendo as níveas, e purpúreas a^ras, e o. 
murrão acceso para mandar á mais alta região dos are> a girandola annun- 
GÍadora da chegada de Pedro Pastareiro na Esquadra da Republica Açoria- 
na cotn os dous Cônsules Yilla-flor, e Saldanha, Já designados nas noutet 
da archotada, com os Lictores adiante, trazendo aos iiombros as varas, e as^ 
segure» para castigar os rebeldes, e.n'buin iCòfre< marchetado de Tartaruga . 
dá terra, o Pergaminho original das Cortes d« Lamego, que com preferen- 
cia aos Varões naordem da successão chamão ao Tbrono hereditário a Jovea 
Viajante Senhora Pr inceza doGrão^Paráy conforme-a interpretação, eintelli* 
gencia do Doutor José Ferreira Borges, com hum Decreto, que manda ca* 
lár o bico aos Três Estados do Reino. Não irão os tae^-Mongoe» de madru- 
gada a Matina», mas aos Terrassos assestar os Telescópios^ e saudar a ln•^. 
venci velv. . ohj 

Sãb isto arcanoS) que senão decifrão, senãd com o Alfabeto Maçónico^ , 
mais facilmente pela consideração da loucura do século, e pdos princípios da 
revolta gçral, que em todas as partes vai dando signal de si »^. Este ann^ de 
183r por certo nos vem trazter o desfeicho deôle fatal duelk) da Religião 
òontra a impiedade, da Justiça contra o crime, da força contra a reb^Uião^ 
da Soberania contra o Maçpnismo, e^o direi em huma sô palavra, do Ne- 
Ta contra o Sena, que vem a ser, da .virtude contra o vicio. Esta hc a cri- 
se para todas as Naç6e&< As mais sagrada» Instituições, as mais antigas, as. 
mais léonformes aos sentimentos dos Povos, as mais authorizadas pelo con-» 
senso univjefsal, tudo^ e todos<e&tão am^çàdos de hum universal transtorno. 
Não ha outro tribunal 'em que tão grande causasse julgue, senão o das ar- 
robas. No estado, em qué vejo o Mundo, só na ponta da espada, e na boca 
do canhão existem 05 Direitos da Soberania , e os da Legitimidade. A* fe-^ 
deração Republicana, que tanto inculca, e se assoalha, que he centro para 
oirete coiivefjjçffl twla:^ as rcirss, r todas as mtençoç» *y MfTfcçoTnrattr, «edfeu . 
ve oppòr a federação Monárquica, q^ero dizer, a colligaçâo de todas as 
Potencia» , a umSo dêtodbà òs T^hnonos.. Atíal>e» \mva sctttpfe ai ri valida* 
des sobre a extensão, e limites de territórios. A causa he só huma, a oon*» 
uroaçáo^ e olo se au^teata leufio pdln liga € imifio armada de^todos osSo« 
becanos. 
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Parêce-roe qnc cslou ouvindo dizer a certas cabeças entre h6sc=0Pa. 
dre, pela decrepitude, delira, não sabe o que diz: somos Grandes, e por 
tanto nada ignoramos; querer inslruir-nos, edeseníçanar-nos he punível atre- 
vimento. Se, a muito conceder-lbe, entende o Breviário, em lugar de escre« 
▼er, T0fe. • • • Sim , Senhores^ farei o que me ordenho, e ficarei calado^ 
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José Jgoêtinho de Macedê* 



ÂTT^ 



Í-JSBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, ANNO J831- 
t ; JCqm Licença^ 



A 



O DEf ENGANO, 

PERIÓDICO POLITICO, E MORAL i 

POB. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. 

Ill Jl l!>«^g»Bi— 

N.** 23. 

SaliM Populi suprema Lcx ^io* 
Que cousa he hum Malheido f 



resposta a este simples quesito não he para ser dada per hum homem 

8Ó, aindíax}ue o supponhamos o mais sábio, prudente, e experimentado do 

todos' os homens ; nenhum daquelles , que vão de muitos Paizes , e diversas 

JNaçôes a Londres aprender a pensar em oito dias , e cuja cabeça torna tão 

cheia de vento , e de sciencia , quanto o bandulho abarrotado de Cerveja t 

<2ue digo eu? Nemhuma Academia em corpo, e. em sessão permanente, poc 

xnais que barafustem com o juizo (caso que o tenhão) darão huma exacta 

definição deste repetido termo — ilia/Ãacío — ; sejão as qualidades ou boas, 

O^. más, cada individuo tem huma qualidade destas duas ciasses, que o dis- 

ti ngue , e por onde se <:onheça , e até agora ainda se não vio^ nem co«* 

xilieceo hum homem , que seja em tudo bom , e em tudo máo; de huma, e 

orjtra cousa ha huma certa mistura no composto humano, e. parece ter sido 

esta a ardem invariável da JNatureza: nem tudo absolutamente bom, nem 

tudo absolutamente máo ; por mais que os Filósofos se hajâo dado com pro<^ 

fundo estudo ao conbe€Íme;nto do homem, nada mais acharão que hum.ppa<4 

CO de bem , e bum pouco de mal. Mas quando os Filósofos disserão i^to, e 

<Jisto nos deixarão tão doutos escritos, quaes são os de Platão, e os çtéMar^ 

CO Tullio, jainda não tinha chegado ^o Século dezenove, que com os seus 

Sro-digios confunde toda a FQosofia,j6Íle8mente todas as Historiai. He ver- 
ade que Juvenal , magestoso Poeta, sublime Moralista, e implacável inimi« 
go dos vícios, em mui poucas expressões, mas ardentes comp.^ fogo 5 tra- 
tando de hum monstro vestido de purpura, disse que era — monsírum nulla. 
^iirtutc redemptum — hum monstro, a quem nem huma só virtude podia li- 
•vretr , ou remir deste nome : parece que como inspirado nos dava a lápis 
fium- ligeiro bosquejo do monstro, a quem nós agora chamamos — Malha» 

dO' -Todos 08 crimes, todos os vicios juntos, nenhuma virtude. Isto he 

burp monstro da Natureza, que, assim como não fez homem algum inteira- 
'^ jxi^^^ ^ bom, âãobem mo fez homem algum inteiramente máo. Formem-se. 
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exactíssimos Cafátegofe de todos os ficío») e deHctos dosfiotaens. Desde (v 
principio até fo fmi, a eada nome, devemos Bccresctníar— Malhado^: 
cada termo não ha de ficar só. no positivo , ou comparativo, ba de subir 
sempre 90 auperlativo. Queremos diter que bam MaHiado nãotem vergonha, 
não nós podemos Omitaf a^ simples termo deiavergcmhaào , havenios dizei 
desavergonhadisiimo ^ aliás não falíamos correctamente. Eis-aqui porque eu 
disse, que nem hum homem, nem muitas homens poderáõ jamais dizer que 
cousa seja hum Malhado. Não se poderá dizer aue he bum Diabo, porque 
este não he tão &io como o pintão; e hiun Áfâlhado ainda be mais feio,e 
horrendo do que o retratão. Definição em rigor Lógico não se pode dár, 
porque nelle tudo se confunde, o género, e a (fifferença. H^m Malhado nao 
he isto, nem aquillo, nem menos^se pode dizer que he esta, ou aquellaes- 
pecie de mal, porque he todo o mal junto, seja qualquer que for a espécie, 
debaixo da qual, ou na qual se comidere. O -mesmo Aristóteles, grande 
mestre da escola velha, que por certo. era melhor q«e a nova, com todas 
as suas sufn^uta^^ e catbegorms ficaria confundido. O profundo K^oní , que 
neste Seciria em Metaf}rsica teve seus yisoê fxm podrr ser draia^b o Aris- 
tóteles do Norte, se o apertassem com huma definição de Malhado, ficaria 
tão engasgíido como eu , qtie soti b^ríi pedaço de a^no nestas transcendentes 
abstracções, pois elle disse que hum páo quando ovenaos, não existe fóra de 
mff^^ lás» dentro em wò% míwmóà: asssim se tt Ho CompéndHa, ípie emFnjfl' 
Mtt iltis.'dtei da Filosofitt de Kúnt , Mr. Ftílitn : inelhar fóra que e^ p»») 
ffm ^)o fia «hN^lro em ~fe4, elle <i settliase fera de si ^ ma» -nas costas, ^ 
p«fécífiiteldpiô( de folga na bidia, enatínda. Torneiíios ao Malhado, tSoft- 
«i*;de «cínkiícér^ e &> defficU dedefttiir. Já vemos que hilnf hornem s6, bm» 
ifttit^i' bdcuens juntfos não podem dar a defintçfto de Malhado , e se a derem 
ftâduá ta© e^eura,^ }nint«Jlrgivel eoliit> a que dèo Aristoteíes éo mofltõeftlfrr 
Amf^ú^^^Êêt ã6tu$ Entkin^péteniia^ ^/uatcntjtimpotentin ; *-^be htrma ac 
çi^do Epte na pi^tettcia, em qwattto «ra pottticra. — Ficamos em jejum so- 
b»>o- tiiovHiíefitd, e em jejtim ficawmo* sobre o Ente Matbadò, sé o qn»' 
ífernottOS dlefiflir» Talvez que haja algtiito destes génios decisivos, que faltenco 
dò^ ôòtriieífcmientd das coasas , dão botim defin-içSò vaga , e ficío ftaníto con* 
tinmsjíq^e me diga em tom de desatât, ewno Alexandm, o Nó Gorcfo: 
-^Hurttt M^Hwdo he bum patife. -^En sem ttiais escraptiloso^, ettqjQ«tT> coo- 
seM^jcí «Some sMi^feço txftn palawas, que ftão cwrespottdettJ- txvtíMtff^ 
A kawa idéa; «riitt , Senhoras, he bom patife, mAs qtie patiíet Patifes te 
muitos^^ bons^ et>nfmidem-se ewu os outros, e bom Málhad^y ha hfcàtifm\* 
^1. Com híím Malhado não ha quem se pareça «enaò outró^ Mrfbadb. Con- 
cedo que lie patife, mas be só patHeT Ainda que ^e diga que he paíife ca 
ttido, nS» (Vea definiilo, porque ha acções n*hum Malhado, <ytmálo m«i«q^ 
patífaritia. £a não sinto confus&d algoma em conffidsar a minfha fgfíoramii^ 
pót^^ me consolo com ot Híais profundos pensadores, poíquè nesta infeff^ 
matéria tanto ignoro eu , eotoo jgriorão elles* A s^iencia , qtm eu posso ai* 
quirír 5 he saber que nada sei , quando deVo faafer sáfteí aos «rutros qtfe eo^ 
seja bom;Malhado. A não ser o Mundo inteiro, seoi abstfafeir huma sódis 
suas pâftèí, eu não sei que possa bater quem diga que Acousa àeja íiam J*«' 
Ihítdo. ^âos á obta, lance? o dado, veremos ô q^ie «afce-. -^cíftisííkTárei » 
cfewas em geral nas mesmas parteide que se dompoé òMímdòjc depois coí' 
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siderarei at pcirçõec mkh miúdas, ée que se x^otupõe cada homa dd$ fmiH 
deftU JVIu»4o 4a que «u falto, quehe o Mundo Politico., e o Muod^ Mo- 
ral ; aipda ^mpliQc^rei tt^i^ a cousa. Dixeca que o Muodo sci divide €Mi 
bttoia linha ena dons Hetnisferios,. o de baixo, e o do cima. £u cbftOAó a 
juízos Hemislerio de baixvi, para vir definir com seu CoQtloentie, e Dhas 
adjacentes que cousa be hum M&lbado, e tão grande CMsa be bum M«4fe|^ 
4q , que be preciso tudo isto para se saber quem , a o que seja nesta MlIA* 
dq. Yenbão primeiro os seus Impérios, e káq menos de quatro apf^ra* 
cem já, falta o^qmnto, porque não o acabou de fazer o Padre AatQ- 
Xkio Vieira, porque o Imperador qitô bavia de ser, deixou-se ficac «mi 
S. Vicente muito bem defunto, e enterrado; a £lRei D« .Se]t>astiÍ0 
nunca mais houve fumos deite. O México, o Peru, o Chili, e a qi«e 
bavia engolir este^ ires como o Império Romano engolio o Ãsaytio, o 
Persa , e o Grego, que -era o Império Brasileiro, foi engolido por -José Bo- 
nifácio, José Egidip, e os mais eogolidore;s,. que por nome, e sobraao^Q^e 
não.percão, porque eu nào q^iis ier^milbante basb^lbada, nem tão ridioa- 
lo desfecho do mais ridículo Entremez. Â pessoa de seu Chefe, & que le 
dizia sQr o seu Perpetuo Defensor^ be para mim Sagrada, e se cobra çom 
iiuma sombra da Fraternidade, que, depois de DEÔS , be para 0| v^rda- 
áleiros PortjQguezes o ofa^to de maior respeito na Terra* EÂh deixcHi cou» 
tanta rapidez os confins deste Império em cueiros, que hão mereceo o ap6- 
/do de pés de chumbo , com que os seus amados , e fieis Brasileirca costumaQ 
designar os Portuguezes Europeos^ sem se lembrarem, que, se muiias da 
aeus pais , e avos fossem viyos , inda se lhes acharia na espádua direita im- 
.pressa a fogo a memorável , e expressiva letra :;;;: L. = Deixemos i^to , e va- 
jnos ver os qyatro Impérios Amecicanos coiao defi.Qem o Ente malhada. 
jVntes que elies fallem , pecmitta^se-me huma reSexão br.eve. Desde que Pe- 
draives Cabral esbarrou naquelle paiz incógnito, logo alli seaonunciou a 
má sorte de todos os que naquetla quarta e nova parte do Mundo se cba- 
laassem Imperadores: Atabalipa, e Montei;uma morrerão no patibulo, Q 
Asturíano tturbide morreo fusilado* Alu vãi> trei. O Senhor Imperador 
ip» Pedro retirou-se sem gloria^ e abdicou sem^Magestade , porqoe deo q 
Império aos mesmas que lho. tiravão, despede^se par escripto, e com vergou 
çhaLj de bordo de huma Náolngleza, como a que tinha l^ado Bonaparte á 
Jlba de Santa Helena , e buma Corveta o vem trazer á Europa despido da 
todos os attributos da Soberania, como aquelle furioso, c imprudente Aven- 
tureiro ; porque bum Soldado felie foi <^ Rei primeiro. Sua Magestade o Se-« 
nbor D. Pedro be o. Principe abdicante , como hum Guilherme foi o Gui<^ 
Iberme ponquijstadar ; quando, abrogando, de facto, as Leis origiaaes pelas 
quaes nesta porção da Peninsula conquistada aos Alusulmanos Sarracenos t 
foi creada a que se chasoa Monarquia Lusitana, na scisura que fez da maior 
porção extensiva da me.sma Monarquia, abdicou da maneira, mais solemoa 
a Còrôa de Portagal, porque eile mesmo se fez delia independente Este 
passo foi contra o Direito primitivo do Reino, que o manda conservar infei- 
To, porque qualquer alienação traz em si, e comsigo o prejuizo de hum ter- 
ceiro, que be a Nação. Esta; foi a primeira abdicação do Senhor D. Pedro, 
e o Reino na qualidade de Morgado ,, como o declarou Jan-das- Regras, ou 
Jan-d' Aregas , násCôrtc» de Coimbríi, passou por Direitç de Successuo ao 
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immeãíato. Depois deste acto , Sua Magestade abdicante abdicou coní a 
sua Imperial palavra , dizendo , que se separava para nunca mais se unir 
desde aquelle ponto para todo o seo^pre. Esta palavra tie hum Canm^ ou 
Texto na Diplomacia Europea. Depois disto, sem se tratar de roais nada 
sobre. a Successão ao Throno, porque nada mais havia que fazer, du que 
Aizer , e porque alxlícado estava , o que para sempre sem rcstricção se havia 
abdicado, para nâo interromper o exercido a que se tinha dado de abdicar 
o que tinha, e o que não tinha, abdica o abdicado Reino de Portugal em 
♦sua filha a Senhora Princeza do Grão Pará. Na alienação do Brasil sein^ 
fringírão as Leis primitivas da conservação da integridade do Reino; na ab- 
dicaçâo do Reino'de Portugal em sua Mha ainda mais se quebrantarão as 
mesma» Leis, que excluem do Throno os Príncipes Estrangeiros, tendo, 
outro sim, de executar-se hum impossivel, que vem a ser, dar alguém 
aquillo que nâo tem. O Senhor D. Pedro tinha abdicado Portugal, logo 
vinha a dar o que não tinha. £m tudo isto eu' vejo mais hum impossivei) 
que vem a ser, não advertir seu perspicaz engenho, que abolindo, e abro- 
gando as Leis Primordiaes, abrogava , e proscrevia aqoellcs mesmos Direi- 
tos, por que a Casa de Bragança foi chamada á Successão do Thrôno Portui 
guez. Estes absurdos começados na desobediência a seu Pai, levantando»- 
se com a maior porção da Monarquia , tivorão este resultado ; nem já huiú 
-palmo de terra he seu no vastissimo Brasil I ! Tudo quanto eu digo, com 
que muitos se arripião, está estampado em muito clara, e formosa letra re^ 
donda na Historia, e nas Memorias deste Reino ; e se me arguirem, seja no 
que fór, eu lhes citarei as paginas, e as- linhas. Se os que se eseamâo a( 
•apertarem muito, então direi tudo sem violar, antes respeitando muito as 
Leis da Censura, Vamos ao caso <le Sua Magestade o Kx-Iúip^dõr;'w 
Livros Sagrados se nos diz, e por isso acredita iDos, que a Biirrá de Ba* 
laam faliam, e profetizara ao Profeta Baiaam , que levava nos lombos. IV 
dos os instrumentos são poderosos quando DEOS se serve deites: Entrenó 
neste século não houve animar tamanho como Manoel Borges Carneiroí 
Desmarcado animal ! ! Pois assim rnesmo foi Profeta no Síilâo delles; esc 
a Imprensa nos conserva a sua Profecia, o facto presente a ratifica, c a 
confirma. Quando se fazia muita zombaria dás Cartas do Senhor D. P^dio 
para seu Augusto Pai (verdade seja que o Senhor D. Pedro nâo esm 
muito visto no estyJo epistolar, como se vê agora na sua Carta de despedi- 
da) Manoel Borges levantou hum zurro, com o estrépito do trovão, e disse 
— ôwc prófugo andaria elle pelos Reinos Esttartgeirús , e que nem dk^ 
nem seus filhos reinarião , em castro dàjdesobediencía a' seu Pai , e doa mfl- 
les que acarretava a esta iVafáo. — (Ora digão lá que as vozes de Burro 
não chegão ao Ceo ! I) 

Tornemos a atar o fio, que parece se quebrara. Nas Colónias Hespa- 
nholas da America, pela sua extensão, e população, mais de hum Imperw 
se podia formar, veio a Constituição de 12, e 20, que são agora — 

Grandes Cidades, opulentas Minas? 
Lagos de sangue , montes de ruínas. 
E, no horror que apresentão sempiterno, 
Só vejo a imagem do profundo Inferno. 
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£ se eu perguntar ao México, ao Peru, ao Chili, ao Uraguai, a Monte 
Video, a Buenos Ayres etc. que cousa be hum Malhado? Todos* me dirào: 
ah! Senhor Padre, hum Malhado he isto nque V, m, está vendo, porque 
só os Malhados nos pozerâo »e?te eslado. Alguma lu2 me vai dando isto 
para a Oaithegorica deíinaçâo do Ente. O Brasil era hinn Império, á vista 
do qual o da Rússia era huma Provincia, o da Áustria huma Comarca,^ 
da China huma casa de Campo , e todos os que correo , e vio Fernão Men« 
des Pinto, eràò os Becos d' Alfama: os seus exércitos erao tao valorosos co- 
mo huma Companhia de Archeiros aposentados, os seus thesduros actnaes 
erao tantos, que cabião todos n*huma algibeirii; tudo isto assim sedescobrio 
depois da inauguração da Constituição ; e quando eu esperava ver n*hum 
Throno mais rico que o de Salomão com hum docel de safiras, e rubis sen- 
tado S* Magestade Imperial o Senhor D* Pedro, prostradas em imagem 
em volta do mesmo sólio as dezenove Províncias do mesmo Império, a cuja 
vista tremião, e vacillavão os Andes, e dobrava o erguido cocuruto oCbim- 
'boraço, acho-me com o Marquez de OarâveUas, com Francisco Lima, 
ii'a«aencia de Francisco Gomes, e com o Mestre Vergueiro com Fabrica de 
CIúias na rua doOuvidor^ Pasmei, e entre os quesitos que fiz^á vista de tan- 
ta miséria, perguntei se «abião por lá que cousa era hum Malhado? Tanto 
4> sabemos , que tudo que ó Senhor di lá está vendo he obra de Malhados ; 
só elles â~.fizerão, e he privativamente sua. 

Ha. seis dias que atjs aqui tinha chegado com esta escripta, mas huma 
^cabrosa pedra encalhada na uretra com insoffriveis dores, medèo, meu máo 
grado , todo este suéto^ até hoje, onze horas do dia 4 de Julho, ficando- me 
o corpo em medonha intumescência. Grarças ao Ceo, a pedra sahio seatMek- 
dico, porque, se apparecesse, a pedra teiqaaTa, amuava-se, e não vinha 
Íl luz para^azef na caixinha companhia ás Outras, que a vão enchendo 1 
Neste intervallo não pude ser escriptor, fui pacientíssimo ouvidor, e talvez, 
q^ue tão atorn^ntado pelos ouvidos, como o éra pelo calculo na fossa navi* 
4:ular: (termo enfático com licença da Faculdade.) Como eu visitava o Bra- 
sil para poder dar com o Brasil a definição própria desta Esfinge , o £nte 
Malhado, meia folba de papel deembrtrihar, ou 4^ alimpar, impressa, creio 
,q.ue extracto da Gazeta de Lisboa , tem sido para mim huma Bibliofcbeea^v 
inteira de malhadices. Tão grande aggregado'(fe traições a hum x^^onarcai»'''^ 
quem, (como eu òreio) a quem a sua natura^ bondade, pérfidos conselheiros, 
e a inex^perieneia da idade fizerão instruxnento .da sua mesma , e nossa des* 
graça , só podia ser o ultimo apuro , ou desaforo do MaçonisnK) , ou Ma- 
Ihadismo,' e cu espero .por horas, se he que já não vão apparecendo, as ne- 
fandas scenas de norror da Ilha de S. Domingos, ou bum novo Haití^ hum 
novo Cbristovão , hum novo Henrique. O Í4[ifernal ajuste de revolucionar o 
Mundo inteiro, ou d.e Repjiiblicanisar, mostra n*hum e n'outro Ilemisferio, 
os me»mos meios, as mesmas caviláções, os mesmos instru-men tos, e os mes- 
mos fins. Eis-aqui fielmentp-o plano da insurreição, oti rebelliâo Mafçonica 
da Ilha deLe^o. A quçHeV furiosos, ou mentecaptos intenta vão pôr momen* 
laneamente no Xi^ono de Hespanha a Princezinha filha de D. Fernando 
VII , a^ja abdicação, diziâo elles, era indispenmveL 

Juntar-&e-hia em Madrid, quanto antes, hum Congresso Nacional Cons^ 
jtiiuLnte, que compaginaria hupaa nova Coi^stituição , por se ter visto, e coj^ 

# 3 
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brava, por alguoia sua flexibilidade, moleza, ou elasticidade , natural, ou 
aceidenUj, não produsir logo o seu desejado efibito ,. então tiro, não sim- 
ples, mas com duas bailas, eu quatro zagaloles, que he o que elles mere- 
cem, • be, a meu Ter^ a única receita para acabar com os pérfidos, e im- 
)»udentes Malbados« E&la medida be das que se podem cbamar geraes, para 
que tudo fica , como ainda não deixámos de ouvir da boca de alguns altos 
empregados, ou reformadores ; eu nem a approTo, nem persuado, porque ht 
contraria aos priocipios da Justiça pública, e áutboridade das Leis, e á Ma- 
gestade da Soberania , umà» que pareça coaforme aos dictames do brio , e 
do amor tido, e consagrado ao Soberano; porque a administração da Jus- 
tiça só está nas n>ãos do Legitimo Poder, e.daquelles a quem este mesmo 
Poder se communica. Ningaem se deve pagar por suas mãos, aem des- 
forrar-se* Com tudo seto o£fensa da verdade destes meus invariáveis prin- 
cipies, como ião dòrkk), e apalpado de vilipêndios , com tudo parece- 
me que ba flagrantes tão flagrantes, que pedefn de corpo presente ai- 
^«ns suffragios , verbi graiia ^ Vai hum Realista ( que todès. deviâo 
ser casados, pelo bom génio que tem ,) vai bum Realista, ou corcunda, que 
he o mesmo, teu caminho luaitsamente pela rua dos mercadores da lã aci^ 
ina, ou abaixo, o mesmo digo da ruu dos Fanqueiros, Ouro, Prata, Retrós, 
Gapella, ou Bacalháo, vai ao Cá^s politico, ou assoma naquelle largo fatal, 
ou no largoDetnocratico, onde não ha senão Publicistas, e Legisladores, ate 
Fragateiros; e para não parecer difuso, o largo de S. Paulo, è cabanas do 
fortum, ou do Pescado, onde cada gancho hehumSceptro de ferro com que se 
governa mar e terra, ecom o m^mo gancho com queabicão hum cbicharro, 
•fundão no ar huns Estados Uoidasi e confederados ; lá quis o Feld Marechal 
«Joãojiinbo, no segundo tempo Constitucional, despejar hum Vaso immundo 
«obre mim, ou sobre estas cãs. Sabe pois destes largos, destas ruas, destas 
Baiucas bum Caixeirote ainda com pello i^a cara; he vercbde que traz aa mão 
Guilherme Pbnn, e oMably com os Direitos do.Cidadãa, e assenta que tam- 
bém' be direito do Cidadão vomitar contra mim hum chorrilho de afrontas, 
e impropérios, insylta o Rei, insulta a Religião, insulta as Leis, e não ha 
homem de bem, que não leve b«ma banda de servil, e de fanático. Ora 
a mais austera Justiça dirá, que aqui são mãos pendidas. Patrulha de 
Policia, naquelle mtirim, não appareçe, o cacete não be preciso que 
lhe búlão, elle mesmo por si se empina, sabe os passos que deve dar, cabe 
vertical a huma orelheira, e como se fosse a colubrina de Dio, estende 
.o Caixeirote em terra; a caridade do Corcunda, isto he, do amigo do Rei, 
Bão lhe falta com a aguardeste medicinal; lavada, e curada a prova da sua 
aialbadjce, seja conduzido á primeira casa de Guarda de Policia, que o con- 
duza ao competeftie Magistrado, que^se não for muito Malhado, fará o que 
deve, e depois se irá buscar o Patrão. Kis-aqui o que tenho dito, e prega- 
do a esses homens que a esta casa tem vindo, e que todos tem dado provias 
de serem amigos do Rei, por pensamentos, palavras, e obras, pedindo-lbes 
que se unãò, e de injurias particulares não tomem vinganças publicas, por- 
«que isto não he aelo, he cobardia; que não sejão os primeiros em assoprar 
^desQrdejis , mas qtie acudão na opportunidade. Hunr verdadeiro Realista 
^vita desordens, e não as fáa; oque he do Croveirno, não be delles; mas se 
\líirem o Geverao ata»€ado,.e o Rei desobedecido, oa desaj^atado, pelo, aqoi^ 
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-Club díreclór nocturno, então acabárâo-se contemplações, a causa jâ naò 
he particular, bè publica. Os verdadeiros Realistas com seus bordões (e nada 
mais be preciso) formão a Falange Macedonica, a impenetrável, a invencí- 
vel. N'hutn dos bordões mais compridos tragão (indo a cousa ás do cabo, o 
que o Ceo não.permitta) hama Bandeira; já Ibes iiz para ella hum Dístico^ 
metade he meu, e a outra metader do mea Camarada Camões ; ei-lo : 

Kâo hadé o eólio erguer Mestre Pedreiro-; 
Nem ramo verde pizaráõ Malhados ; 
«Em quanto do seguro Azambugeii*o 
uNos Pastores do Luso houver cajados. íj 

Não he mál feito , ném mal achado. A Maça de Etercules (formidável 
^Cacheira!) será o Timbre temeroso da tal Bandeira. Ella quebrou os colmi- 
ihos navalhados ao Pofco de Erimánthò ; he verdade que a cabeça de hum 
Malhado tem mais dufeza, e consistência ; mas na mão está o tempero, car- 
Tega-se.^ Esta hé a sorte que espera, e esperará sempre os Malhados, elleâ 
tem o sabem, e delia já tem as triplicadas prcvas em 20, em 26, é em Q8, 
enganou-os a inconsiderada confiança que tinhão nas forças moraés, e fysi-^ 
cas de seus Confrades por toda a parte espalhados; nada disto produz outro 
effeito, que não seja a sua própria confusão ; e se elles insistem, he porque 
uão tem a mais ligeira tintura de vergonha. Nâe foi preciso que os intrépi- 
dos, e honrados Caceteiros, e Cacétantes, éntrassekn pelos Pórticos do Au- 
gusto Salão, para se despovoar o cortiço daquelle enxame de Zangãos, bas- 
tou que o irmão Primeito Vigilante, e o Patriota Botiquineiro das parras, 
conhecido Telegrafo rtas Gallerias, dissessem == duas legoas ao Oriente dó 
Templo.* aponlão Profanos, e tão risonhos, é folgazões, que pafece vem 
formando a dança dbs Cacetes. = Foi hilra firo dado n'huma esterqueira co- 
berta de huma nuvem de Pardaes, como eu já disse' n*outra E'poca,- tudo 
desabiihou. Ecii Cudo festão enganados I Se contão Coríi a protecção de Esqua- 
dras, de cujo bordo, como do bandulho do Cavallo de Tróia, stírdâo es- 
quadrões armados , que desembarquem ; também sfe enganão , porque sendo 
necessário algum tempo para esta operação, será o que baste, ante% que se 
lhes veja a cara , para se dar cabo de quantos Malhados conhecidos , e sa- 
lientes cxistãò, ou soltos, ou prezos , ou alapardados: nâò gozaráõ, nem 
ôo menos verão o fructo de Bexi glorioJío triunfo: e pelas disposições, em que 
estes desenganos teni posto os rovos , nãb andará.õ para a frente os nossos 
inimigos" quatro varas de terreno. Os Portugueses estão deixados a si mes- 
mos, não tem mais que as próprias forças com que pbssão contar, chega- 
moà a ponto de nos considerarmos como huma Nação isolada no meio do 
Globo : os nossos recursos estão em nós mesmos , a nosísa honra , a nossa fi- 
delidade, a nossa adhesão a este único, mas floreceute ramo da Dynastia de 
Bragança, podem ainda segurar a nossa independência. Eu sou formado die 
tal sorte, relativamente á conservação deste Reino, que nenhum revéz me 
desalenta. A cadéa de prodígios que eu tenho observado desde 1807 até este 
momento, não se verá jamais interrompida, ainda que os golpes que temos 
sofFrido sejão tão pezados. Ha certa cousa inexplicável em a Nação Pòrlu- 
gueza, que a torna invencível. Ha certo principio, que se não destróe, eque 
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Ifím tm si Q gérmen de conservação; He l^iua resultado âo caracter Pòrtn. 
guez, que be como buai^a barreira inauperaveí á dominação 'e&Vranb», e ás 
traições domesticas^ que ]aação mão de todos tys recursos parav conseguiresi 
o uoico fiq3y que ba tantos annos se procura, que he a Q09sa destruição por 
meio da sempre jnteatada reToIução« Por armas, por instigações, ^m* 
nejos pérfidos de huma Politica. vil| e aleivosa ^ oa^a tem ooosegQÍdq< 
Para com tantas perdas exacerbar os ânimos, indispor as vontades, e 
com isto excitar os clamores da sedição, e aoceoder os archotes da re* 
belliâo. Este be o fim, e conseguido, este, os meios sejão quaes forem, 
ainda que tragão em si a ruina da Nação inteira, porque is^o mesmo he 
o que se quer. Todo .esse escândalo da Buropa inteira, e ^sa coútinuã 
reprehensão de todos os Gabinetes, quero dizer, os desaforos da liba Te^ 
ceira, não tem outro objecto, nem outfo motivo mais que meíer emPor* 
tugal a revplução. A vingança de bum sonbado ultrage próprio, «qveá 
sua Pigmea pessoa , diz se fizera , Pedro de Sousa , o Pastalbao. Este iafe^ 
nal carrapato, cujo elemento be ò crime, não deUou ainda de entrar, e fi- 
gurar em todas a9 maquinações revolucionarias , desde que nelle se dsseQ- 
volveo o uso da razão, que logo appareceo pervertida, com bum odiofi4> 
gal ó Casa Reinante, e com hum rancpr implacável ^qyelle mesmo Sobera» 
Qo, que o ençbeo da tantas honras, que lhe dèo o Titulo de Marquez, qus 
o empregou em tão relevantes. missões Diplomáticas, sem talento oenbqQ 
conhecioo, se não o da intriga dos Gabinetes ; rebaabando outros malva^ 
e juntando-se a elles, commettep o maior delicto, ou mai« oeGanda traíçss 
de que os Annaes do Mundo noa. conservão .a memoria . . • • £u não dí^vo 
renovar nestas paginas a dór^ que sempre partirá o coração dos verdadeiros 
Fortuguezes , quando se lembraram do sacrílego attentado commettido coo» 
tra a Pessoa Sagrada do Nossa Augusto Monarca, na sua aleivosa capta» 
na presença de seu Pai dentro de bum barco Inglez , em que figurou t9<9* 
bem unido a elle , e a outros ^um Núncio Apostólico. Promptos paia tf 
abdicações, e remoções de Monarcas^ « de Príncipes, e tão difficeÍ8,e w» 

Íarosos no reconbeamçnto de bun^a não só verdade, mas demonstração eai 
>ireito, em Pojiiica, e em unanime vontade dos Povos! Ora queira oCe^ 
que não venha coima, por esta ^xbalação do mais fino ancior, quesepóde 
ler a hum Sokerano \ 

Tudo o que ate' aqui tenho ditq,, todas estas pintiu-ás, que tenbo feitO| 
e que. parecem bum grande, desvio do objecto principal , ^ão são mais qut 
memorias que tou ajuntando para dar ainda algum dia a cabal, e exactiif 
sima definição do termo — Malbadol -^ Dirão que tenho dado por páw» 
e por pedras; não duvido, mas estas duas cousas tem huma intima relaçio 
com Malhados, huma quando se avistão, e outra quando se apanhào. &• 
gâo as mãos para o Çeo , porque aqui em Portugal são mais bem tratsdoí 
que na Hespanha, nossa amiga, e companheira, até no nome; lá charnso* 
^e JSfcgroB , aqui Malhados , que aempre presuppôç a mistura de outras co- 
res, que determinem as malhas 4 est^s. cores podem ser agradáveis, e adoça* 
rem o horror do negrume. Na Hespanha sao todos Negros, negros n^alma, 
e negros no corpo. Inda. mais negros se fazem , quando os pendurâo ns 
Forca ^ ou lhes apertão os gorgomilos no fatal barrote. Isto não he ser sao* 
guinano^ he medirmos pela mesma medida^ com que fomos medidos ;„qu^ 
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p6t xrínúty tsf^ ^^^ nâncft será' tMsto: Na H^spanlm mòatmo^M htgmtm 
cheíôs de pedras «» rui Ha», onde exhtítâo Cidades, VHIa», Lugares pôpu-- 
íosoB, que m Liberaes negros rediwsírâo a cinzas com tudo õ que eêlan 
dlenlro: f>^s*Í6to ntioca íi^erâo, iiem farão os rerdadeiroe R^istas.^ cujos. 
<HiVldos n«ÍHra se feckárão aos clamores da buman^idaije, e menos ainda ao 
grito da Justiça» Vejão os tnesmo« Malhados , e contemplem estas, scenas de 
hofror, maselles tem a alma tão negra, que ainda assim mesmo imo «froa* 
t&o, nem desistem; mas deBengaAeai->se o» MaHiados PorUigiftezes y que. lá 
por fóírâ atíçSo,- e cá dentro promoveaa a reToiuçSo, que se jkeiem daReio 
AO de Portngd dez partes, nove acabarão eom a espada na inãq^ ficar^lbes* 
lia a decima de Mattiados, co«no ellei, sobre qoem impejreaa ; tnm a lèvo*. 
hsçio fião p«ga , e essa arvore, q<oe dá fructo6 d« morte, cbamrad» da. libèir«> 
daoe, nunca em Portugal criará raises. Virão faaer mil Qittx^tades, até cooi 
a Menina ao colo , irão sempre como vierem , e «nenee do que TÍerem* £Uca. 
sabem quanto estes nossos ares sejão finos ,^e tendo dado tantas, moléstias 
nos Portuguezes , ainda lhes não dêo a do medo , em quanto os mal inten* 
cionados não queirão dar este nome ao que são medidas de prudência , e de 
cautela. ^ 

Agradeça- me a Malhadaria andar eti cotapânfios.qfientBá, e contem- 
plações aqui, e contemplações alem. Tire-nos o Ceo destes apuros, e appa^»' 
recefá a verdade em. toda a sua luz. Os remédios hercHcos sei eu quaes elles 
sejão : e para se não queixarem de mim , já que tão disti netos Senhores são 
tão vistos nas Historias ^este lleino^ leião com amoiv, e com temor o oita* 
^o volume da Mona«qf»ia Lusitaiia, «e vejão os actos severíssimos de Justi« 
ça, que. fez EIRei D. João I. naquelies ^^J^arios, que seguirão a voz de 
Castella, oujievantárão armas contra esteriíeino, ainda antes de se decidir 
nas Cortes de Coimbra os direitos , que chamavão ao Throno o mesmo Mo« 
narca; não escapou folgo vivo entre os Grandes, que se rebellárão, huns 
perderão a vida, outros as fazendas, que não erão pequenas, e passiárão a 
novos possuidores, que fielmente servirão o Rei, outros perpetuamente ba- 
nidos do Reina p«ira nunca mais tornarem, a elle, e não deixarão cá nem 
saudades, nem primos, nem cunhados, que por elles, não so orassem, i»a8 
intrigassem; não houve curiosos que sa atrevessem a pedir amnistias j e a' 
querellas com ameaços, porque então esta palavra amnistia era verdadeira- 
mente Grega, e nós liem Gregos, nem Framengos quizemos nunca ouvir, 
nem conhecer, nem de dia, nem á meia noite. Grande Rei foi este! Mão 
perdoou a traidores. Se fosse aqui occasião, nas angustias deste mesquinho 
papel , que he o4]ue vale, quarenta réis, eu mostraria que aqueltes traidores 
tinhão muito mais desculpas que os actuaes. A Rainha Dona Brites era fi- 
lha d*£IRei D. Fernando , este Rei D. Fernando tinha dous irmãos , ou le- 
fitimos , ou legitimados ; porque EIRei D. Pedro seu pai casou com Dona 
gnez de Castro , que assim o diz a Folhinha , que he quem nos dá os dias 
Santos* Esta Dona Ignez de Castro depoh de morta foi muita cousa, foi 
Rainini, e foi Martyr; e se morreo fauma vez em sua vida, tem fnorrhfct 
muitas depois que morreo. nas detestáveis Tragedias dos nossos Tbeatros. 
O Mestre'4'AviZ'era h'uo> oàstardo, e os Três fistadés do-Ueina aiàda não 
tinhão dispensado neste impedimento , o que se fez sem o reconhecimento do 
Senhor Núncio, depois da bataltíáde Aljúbfirrrota, Nenhum destes impedi- 
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Bientos podem allegar os Malhados traidores. Em ttido legitimidade. O nos- 
so Monarca não se pode. considerar por lado algum , no qual se não encon* 
tre Legitimidade ; Legitimo de. Direito, Legitimo de facto; Legitimo pela 
ordem da successão , Legitimo por acciamaçào ; e se querem mais huma 
prova de Legitimidade, que eu sempre guardarei para as do cabo, (heo 
trunfo, ou huma redonda Bisca que sempre ganhará o jogo.) He Legitimo, 
porque nós não queremos outro liei. Venha o que vier , nós não temos me« 
do, nem queremos outro Rei, Gritarem-nos muito lá de fora, e cá dentro; 
fezerem grandes feros , e ameaços , isso he querer albardar o Dono á vonta- 
de dos Burros. Nós não queremos outro Rei. Portugueses, elle tem a idade 
de Alexandre Magno quando sábio de Macedónia para conquistar a Ásia. 
Elle nos levará á victoria, os Lusitanos não são menos valorosos que os Ma* 
oedonios ; entre estes Macedonios valentes não lhe faltará hum Velho Efe»* 
tião, que lhe diga alguma cousa ^ consultado ^ e não entremetido •. > 
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PERIÓDICO POLITICO, E MORAL: 

poa 
JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. 

Salvs Populi tiuprema Lcx ê9to. 

A força unida obra prodígios» 

JL OR muitas 9 e gloriosas acções se itnmortalisou a Nação Portugueza des* 
^e o momeDto em que se declarou hum corpo livre, politico, e injdepeD(Jen- 
4e; isto 'ulo he huma^ssersão vaga, be hum testemunho público, e conser- 
vado sempre de século a século nas pagioas da Histojria , e conhecido co;m 
respeito 9 .e veneraçãp de todas as Nações da Terra. Depois de abaildo o 
grande, e espantoso collosso do Romano Império, foi a priqaeira Nação, 
que e^endeo , e estabeleceo os seus domínios nas três partes do velho Mun- 
do; i>a Europa, na Africa, e na Ásia, com conhecida vantagem ao Impé- 
rio Romano , porque este conheceo em pouco espaço as costas do Mediter- 
râneo depois da destruição de Carthago; na Ásia menor não passou do Eit« 
frates, nem conquistou de todo a Pérsia, e alli foi sempre infeliz depois iia 
derrota de Crasso, deixando nas mãos de Bárbaros as orgulhosas Agujas do 
Tibre , e mais orgulhosas Legiões Romanas , como Varo as deixou depois 
nas mãos dos incultos Alemães ; fora disto eu nenhum credito dou ás Con« 

Íuistas de Trajanó, ainda áquem das ribeiras do Rio Indo. Ora a Nação 
^ortuguexa , não só excedeo os Romanos na grandeza de seus dominios na 
Africa , e na Ásia , e na vastidão, de seus esnantosos descobrimentos , mas 
fia parte maiqi-rdo Mqndo novo^ e desconhecido; primeiro que todas as Na- 

Soes edificarão bum grande Império, que o valpr &indou , e a .demência per- 
eo* £m tudo isto eu descubro, e até o descobrem os nossos inimigos, ac- 
-coes do. verdadeiro, heroiçmo, ;no amor da Pátria, e no desejo da gloria, e 
- 4úa independência de seus Monarcas; e. sendo tão grandes estas acções, es* 
ta vão guardados, para os nossos infeli?;es dias dous Actqs, que engrandecem , 
-m exallãoimais a Naç^o Pprtugjaeza, e iqiie excedem? segundo o meu.ea- 
'tender ,^ iludo quantQ os Porjl,uguis2(ss, ou juntos ^ ou separi^ios , tinhão aU 
. ialli.obredo n^ Ei^rppa^nn^ Ásia, na Africa., e ii^ellzmeate na America. 
• •Otpriinwo foi ftll dqJAíJhq del828,:9 seg^^ndo fqi ^, ^ deJfwlhp de 1831. 
. Ss):H': die iMiO de J;89Í^ i^ãp faUo^ e}i\ xo^o, a Nação representada nem 
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no Da Successão áo llrono, o que nem succeâeò has Gõrhes de Coimbra 
quando se dedaroú L(^ii^inh^ Eitlèi D. João I , nènl nas àk 1641 quando 
se declarou Legitima a Dynastia de Bragança , nem nas de Monte-Mór o 
Novo quando foi clmmado á Successôo o Duqne^ de Bf^a, para'der o«fortu- 
nado b. MbWo^I. Votá/ao d» lYtt fera^^ terrados , èfòiaminitae aiua 
deliberação, prodígio único, que suppre, incontestavelmente, todoi os re- 
conhecimentos , e todas as acclamaçÒes. Eu nunca dei, nem darei para o 
lado da superstição, e do fanatismo, nada disto be comigo, nem para mim ; 
inas no Assento ^òs l^rèh tíbtád^^ ,' lòYteaèlo , % tião esor^{iÓo, porque no es- 
cripto alguma cousa falta, ou he mal enunciada, eu descubro buma inspi- 
ração superior , que não hè 9á lú'màf)19õ7}^ , *« quem não quizer acreditar a 
apparíção do Campo de Ourique^' acfftdilfe isto. Não faltou a ElRei hum 
só voto a 11 de Julho de 1828. ^o dia li de Julho de 1831 não faltou 
hum só Português que senão itnme -a ^£iURiek -Aqui me quererão dizer já al- 
guma cousa, e eu que a entendo, lhe respondo também já, e digo, que 
hum alqueire de tri^o'^btN!6r btiHs-^gtSfys de ervilhaca, não deixa de ^r iiuin 
alqueire de trigo; :par«úie '4(âe iKtfi ix&Ok «e^osfriico.. £m i098 -o.caso foi 
único entre dous irmãos , hum era quem se conservai^a o Direito, e outro 
|ue voluntariamente, e para sempre o tinha perdido. Em 1831 no dia 11 
le Julbo, lambem na-Híslbria ílé'P»rtft^1', b'.%W^i único, e sebacou- 
sa que se possa dizer mais que única , foi unicamente esta. Eu não estou 
em Constantinopla, estou em Lisboa; em Cojistantinopla pôde hum SiMo 
Déspota ttraVoésò ãa pttiãvira aòs ^eltà efsdr^íVos, 7Íós 110^9^ f^tovtb^zei^ 
-e o nosso 'R*i ^ ^he^"e ^scA í^mprla -PòrtfafgU^^ eííòttio ^ msfáiidié/MA fortim 
guezés que^èwr^iíe^llfeéej^i; feipdr i^sO'Sfetti bffetrta <te P«líUoa,te.«eiu*co»* 
trangímenlò 'dométíô-, que não me trarspássou o cbruçao qtteiido as bifa 
me trárspaáíttvSíf) '^ta casfe, como o diíem estas paredes, »d*Mi íaigtima !coa». 
Quáfcído o IPyidr do Crato D. António, <:omo frHio Jdt> 4«|íii»k D. Wl, 
pferendT'a'aCòi^a'aésfe Rtfíno ctepolâ da tMarte*>;i^alHiea^Iiei iJflíriím*»- 
lippe ir Rci^ Hfes^aiilía , cjute *não «'ra pOr Vai^nía niaro^á^^lRm fl. ^ 
"noel, Bpplárfetíeo ^ct^tri ^huftta/lísíjtiadra fngtea», e muttn gttlite >Iwgtea n» 
•Costaè de Porm^al *dfn«a§arido 'hurti desembarque, qíè-ifòatííou, •pftrtpie^ 
golpe d^vla 'ftíca'Mr'sdbre Lisboa, «e 'o desembarque» se 'ftw títek -peqWBiiia en»* 
tfa, ou ba1lia'ae'Oà^cáfes; *e para qoet Para vtr <a>pepderHie'>iHi pouaoiew 
brada batalha ide Afcanf^fa; c*^r^lH, e»e,*fe bs•ittgleííEía>dítílWtajdosa»fl\• 
' pletan^errte jiélo8*Gàit^IHtírtbs. ^Pèfgtírfto, e porq<íe'niK)>éiftttiuí&. 'A'ntoo»» 
'(que clipjroii a^bflítíír^mí^eda^tíri-íSiárftafhBto, 'ttioeáá ^e<jé »vi) pelâ'hw*a* 
Tejo, ou^»Aft^patfe*db WdMlfi^, »V>\j *te paMe do »aMt ^feíò «m- iwfpowfól*»* 
monaraente ftllfartao r^^a^potNíO ffild^âtel<^batía p^"ntttuf<É«», pw^jue ioifi»' 
rebenta éhi' ffòr sWbfte 'tís( ewVihbptís*, ^ **éí»<pWrfitío«'J¥itímvOsim«sttia«íí^^8 
PortugU(Míès"Vtiifôo;*pdaè*iatt'«z^iííé>s<-íh'^èliiéa¥é^^ 
ro he hirín, P*H'o, e-iifWtó Mqfefe>lfàto'Wèlh<^i'^©dfnfeiâlHdaiáte'v»««>» 
nas s«»jâo 'faffáíjnsy^iiííjwíittd», «H% ^éftbdtóa «pôr «^aqíleWdáí^foiwídíí^íW'^' 
nhôes , du hortfbárdífs , ^qfite' ifao\|roaem'feòytíèfar*^e»««ii'^sifi)rfi»ii!te^ 
bustos AHil«el*fH^, ^e''bfemMWéèrfcit«l(h)s 'tto^teafirejo ^dfeâtaè laiwiiiar-qferrw'**- 




cotn mais pròmj.tSáan ,'qne á Bsq^iáUra- de'Wlfppe-Pl',Uh|lili?tóa{0:útf^*»^ 
vel, no Can l da^^Maht Ha ,^òu' a commandádapíar -Ô; Ma»é*td8JAlin«»^ 
^ue anteç se deixasse ficar no seu afBcio<Íe Qli^^!íí^l^^^'^kíÍAQ^^^ 
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mais algumii cousa. No c^o do Prior do Crato nl|Q ^râç pfc^}^^ IPff n^^ 
prevenções, porque o me$mo D. António tinbfa nçistç fi^nò (|ui:^ g^p^f 
partido de pQitugiiezes , qufi seguião a sua yoz, pprqug o^ ^c^^^gue^q a^9 
podem supportar Rei Eslrangeiro, ou pile o seja por n^^çii^efifo , ou ^e f^^ 
ça por vootáde. A Torre é^Jçya bem proyíjia, po^q^if^ se.f fl|^i}f^ g^nte ^ 
a gi|0rra , o seryiço da artilberia não qqer, pçq[i 4Q^ap4í^ p.O;M.P^- t\f^^ qu^ 
ElRei D. Sebastião, e lá estão as ^uas $ptt^.8 ^¥^^Ipi4?f "P^ ^P^^raei 4^ 
Fortaiexa , mandou concluir a obra daq^eUa Tovrç, P|{Rp4 foj ^ptr^i^c^^, p^iq 
tildas as Esquadras do Miio4o o, ou^arj^Q Jtep^ar. 

Tprno a lembrar que m ^^ sou sHpersticio^q, p^p;i yl^jonarip, nepj f^^^ 
natico, mas par^ aninaar, f çoiasol^r. ppm (lui^ d^seagaço ^V^^T^Hg^^^Ç^^ 
lhes kiabrp que OJEOS ^nt^es qqer tUaf ^ h^pf^ dp idê^ji 4^ 9^^^^ permittiç 
que n^o haja, j»<^ ^çoilbga noi^I .^gupi^ f)]QSita cal4[fíjd§4^ njanca yist^ i 
nism por nós sentida, 0E)Q3 qui^. que pq^ re^^uH^s^ q xçaior \^m quê .ppj 
'^iaajíos desejar . na qrderq poli^ijca , q^a^ fp^ q d^ pÚl^Hca deipoRstraçâp í}9 
sentioiento de t(>dos os Poftugi^^ peJQ ^eji inirçpidp', e a ni$idp, Monarca* 
Gony«rta-6ç ^udo «Q» ^^onlpes 4^ estragos, e rMÍp^^9 ^^ ^ nia;s be}la 4^ 
Cidades Q pasto das xbAPtffifLS, maf^^V^rj^ P I|^^9 ^ 4^^^^^*^ ^ vida dq 
itei, A fiiáelidadô PorUig^c;?» fpi bup grito repeptin^o., que chaoiou á ro* 
d^ 49 Rfii todos os PorjLi,igmizf^t A pripiçira yictoria qjji^ içjl.çf alegação, fal^ 
leiDpp %^ti?. enffnsie, e íwn ;figur#, fpj p prpjectado pjano 4(a .cooppr|içíio prppa^ 
pta, de todo desya.aeçido. Op grapd^ iaiipigos de Port|jg^l c4.íBstayâo, e 
Wo vierfLo 4p fórft> ^ çisi^ifp coxi^o bu/p ^casp /bi pôr pas fnãos fje ManoeJ 
df Fa^ifi e Spuça p íQaJt^qg^ Plíjríplp 4p^ òrandps que^ ftNídêmô, ^ entrega? 
T^o o Reiop:^ Fiiippe. II para o publicar na fiua' Historia,* X>ai;nb(sa) a mes* 
9}^ Historia , }>orque ma est^ .coqaaaetiida a «oa cpmpo^içlo» àlgu/n dia pu- 
J^Uçj^ ps nomes grandes, e os cornes vpeq^enos dos que prepar^r^o, e cha** 
l^fir^ p npsso etíjno vilipeú4io, c se agora o não vii>ga a .espad^, ,esta pcn- 
I^i <^ Vjiogar^. A cooperação foi a cobarde fuga^ e v^rgpríboso >^sf:ondrijo d^ 
t9,Oto^ malyfidps. Como torpíssimas Avc^ de agouro s^ e^^oly^píi nas som7 
bff^s^^ npite, fogem da luz para as fendas 4os rocbe^jo^, .e p^ra os c^rco-^ 
ip-idos ti;oucps das arvores , lá as yai dPfenjbrenbar a yiUjganga públjca , e s^ 
PfCastigo be da4o com o instrumento affronto^o dos .(^.crQ.yq3 , á vjieza do 
^ei,! procedimento se ajttnte a vileza do s,eu casitigp; pxa^ ?l>^^^? o magnâni- 
mo Rei dá a conhecer o seu desgosto , tt^do s^ suspende , porque , se o Rei 
he a imçig^m d<5 DE.OS, para o Rei só be a vingança, e fi retribuição. A 
perfidi^ destes monstros de todo desenyolyeo, e paten^teou a fidelidade,*^ 
çner^gia, e a constância do Povo Portuguez. Sem buma grande cpmmoção 
de ternura imo posso ver fraternis^r cops a^bpnradissiipa, e valorosíssima 
fxop^^^ft U^ fl^ ^T^s ^r,^f^^ , 4;^f'^i^o 4ftp4p .^ufn,f^qvo J[,qstré ao Nome 
ppruvçvefs, ,p vftsta materija a j^e^ya glxptJQ^i Anna^s^ :9>\^ Q? .W^^B^s pobrçs 
g^& ^l!tina^,pl;asftçs <i,q ,PqjF<o j.^^çip .qiie sin^^o^, qu .reçuspjn q j^ezp das ,fadit 
g^. Wl!t^rf5s./fpdpâ , nestes qfto esperados, não rnerecj^çsj juao p/pvocados 
ÍÇ?i^^ V XP^ d/)dp ,a co^h^per .^os .iíVís,tn^ ^s^tr^^pj^ps ^ çp/p. ^.s3p^bço , e tal- 
J^^i^flW? P^Çn *igt¥n pejp,.4e<çi ínesiçgs, ççyno ^jipag^o 4\ei/ ,cor^o se aco- 
d« >á 4«íq?^ ;d^ Píitm, e çprop ^e ajant^ip ^ públic^ tf.^pq4U^i4a4e ; a l^ani; 
doleira., ^ cartucbeira miíiljaur. sobre o qjie n^o he iinifprípe,*mas vestidp:d§ 
iPAÍsanp,, ,efnprega,do^ artista, etc. , o ^rcabqz ;^p^r/e o Jtiapi()rf , hejo e^necta* 
ijplq çoais interessante para o bop)^m iporal, e gar|i o . vjer^aáeiro politico. 
fcÇptfe.^stes-Soldíadps de ypntad,e,.e Soldados de dever, n|o ^a differença en-» 
tre o dia, e a jjpite : ^fisjuaa g^o os quartéis, e as pedras os leitos para huns^ 
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e as tarimbas pára os oatros, conservando o silencio da paz entre o estr^pi^ 
to da guerra, promptos a repellir toda a força, e violência da perfídia do- 
mestiça, ou estranha, sem outro parapeito, ou rçduGlo mais que o peito 
descoberto. Se se determinasse hum campo em que a estranha , desusada, e 
inaudita questão se decidisse frente a frente. . . .a Batalha de Aljubarrota du- 
rou só meia hora , e a independência de Portugal ficou para sempre deter- 
inináda, e o mesmo succedeo na Batalha de Aíontes-Claros. Pode ser que 
tnè digao, que eu fallo á tôa, e que não sei o que digo: assim será, mas 
também sei que digo a verdade, quando juro, que tenho mais nieJo de es- 
crever , do que tive do silvo das bailas, que assoviavão a estes ouvidos atí 
dentro desta triste casa. Escreva, me dizem. K que garantia me dão? A 
zombaria dos grandes Malhados, e a insultante compaixão desses que sabem 
tuiJo, e mais que outros , porque vierão ao Mundo pegados a hum a placen- 
ta iiíais nobre! Nenhum escriptpr se vio assim entalado, e comprimido de 
todiks as parles. Se he preciso dizer ligeiramente alguma cousa sobre esses 
malvados Grandes rebellados na Ilha Terceira, ou mendigando pelas ruas, 
é tabernas de Londres, gritão muitos de cá que riio respeito a classe nobre, 
quaqdo eu com hum rigpor escrupuloso distingo huns dós outros, porque co- 
nheço donde vem, e de quem vem todos os males^de que somos victimas, c 
que devemos prudeateuiénte recear. Se lembro algumas medidas , que a mi» 
hha observação, e longa experiência me suggere, a accéitação, já o disse, 
hehuma gargalhada dos taes Grandes, ou bum gesto, ou careta de indignação 
contra o meu atrevimento, e ignorância. Se deixasse escapar huma expres- 
são, ou reflexão sobre o impensado acontecimento de 11 de Julho', na mes* 
tno instante ouviria as pedantéscas revolucionarias, e miseráveis Cantilenas 
de 18Ô1 , e ^-^Itto he semear a ducordia cnêre os Cidadãos', e chamar 
os PÓV09 á rébclliâo, e que he melhor sacrificar a honra Nacional, dar o 
braço a torcer, e perder tudo, do que vêr a sacrilegà Traça, e insolente 
Gorgulho roendo, e consumindo as mimosas Pelles, que tanto aformosea- 
vão inertes corpos, e vasiás cabeças, e que he melhor ir hum dia só á Ca- 
inara alta, que passar a vida toda com honra, e com socego. A hum ho- 
mem desta sorte suflbcado pelas circumstancias , não se diz — escreva y «- 
cr^eva. — Esta digressão não de deslocada. £u não rc^clamo a liberdade de 
pensar, ou de iniprimir, só lembro a necessidade de fallar. Convenho que 
iião seja preciso desenganar os Povos, porque estes lem bons olhos, e nic 
são cegos , mas he preciso consolar os Povos no meio de tantas desventuras, 
e he muito mais preciso agradecer-lhes tão purificada fidelidade como ten 
^lostrado , e comprovado. São filhos obedientes , e virtuosos , que defendem 
hum pai, que por elles se expõe, e sacrifica. (♦) 

Como talvez este seja o ultimo escriplo meu dos que tenho pubNcado 
com tantos desenganos , afflija-se quem se quizer afQigir com humá verdade^ 
que todos conhecem, e seja natural, ou seja estrangeiro, mas ^óde ser que 
comigo venha a concordar. Qiíem ignora, que se nos manifestarão os ele- 
mentos, e 08 instrumentos de huma revolução T O Carrapato^ Cálhariz disse 
— hide, e tereis logo comvòsco, tirados de todas as Classes, dez mil irmãos^ 
e no dia, em que lhes determinardes dar o abraço fraternal , vereis sem op* 

(*) Esta verdade inquestionável só pôde ser invertida, como be, nos 
paizes estrangeiros pelas falsisshnas relações daqjur enviadas por liberáes iofa;» 
tnés, Pnrtuguezes^ eEstrangeiros, quelá porfóra ainda são acreditados pelof 
Estudiíta» iuflucnres, qucdeséjàó aqui. vêr triunfar a rebelli&o* 
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Eiwiçab' plantar na Praça da admirava Estatua , e diante delia, a Arvore da- 
.i«berdâae:-p-disse o Carrapato, e o dinheiro de Portugoi preparou tudo, 
bio be^ a: obra, e o« oiperarios. Mas onde eètão os dez mil? Esta retirada 
dos.d^z roil não foi tâo glariosa como a dos dez njil Gregos envolvidos pe- . 
Io» exercitou de Xer&es. Huns se mirrúràp pelos Chavascaes dos Subúrbios, - 
outix>8 se e«tâo. mirraudo nas lobregas eaxoyias, e escuros cuiabouços das 
Cadeaft. públicas ; e comp se fez esta dispersão, e appreheusão ?< Como. mere*- 
ciâo que se fisessa ao9 dez mil valenjbes« Esle exercito tão unido por juramea* 
toSf tao municiado pela opulência, tão fortalecido, e. animado, pelas brava- 
^s de seu». Capitães Ceneraes , só se devja levar a pao. Não* foi preciso dis- 
parar buni tiro.de arcabuz , basta que se apparec^^se comox David se apre^ 
«len^t ao Valle deXerebinlbo, diaote do.desmedido Oiganio Golias armad<» 
de aça; e^Cerro, e com buma lança , cujo ferro era do tamanho da lança-: 
deirA dlhum Tecelão. Já me não admiro da liodomontada do primeiro Go- 
vernador de Ceuta o Coinlerde Yianna O.Pedro de Menezes, quando disse 
ao Conquistador ElUei D. João.I, que para defender a Praça, e repellir o» 
^sallos dos Miouros lhe era de sobejo aquelle bordão de zambujo , que tinha 
nâ dextra... Ohl prodigiosa virtude , e spbre huiaano poder de hum Cace* 
%el. Ddvio Portugal a hum arrpxo no dia II de Julho de 1831 a mais assi- 
giialada de todefi às suas victorias alcançadas d^de o berço da sua Monar* 

a Ufa, foi o Cacete o me«mo, segundo dtxem as velhas, que be buma vela 
asiCan<^s..ac€e8a a tempo, dissipou a rnais horrorosa trovoada., que se 
bavia armado sobre os no6sps.horiíion^es emno&sas tempestades politicas , pa- 
ca, aâigenlac as partj^s advereas ; o mais poderoso , e etficas Exorcismo he o 
Cacetie^ e para ^animar akida piais os Caceteiros, nâo para cacetar a torto, 
a à direito, mas .na^ actualidade do delicto, e na. demora, ou falta absoluca* 
da vigilante^ e<listante Patrulha, lhes digo.que eu.Jiri imma vez na Porta- 
va dos Capuchos de Ev^ra deitar o fiiabo fór^a dci.eorpp<.da8; mulheres, on« 
de«e)le .lem a. mais oiS^moda aposentadoria:- o >'li<:£orxusta dç Estóia era hum 
Reli^io^o tamanho eo^no. hum* Filistéo, e confiava mais. ao Cordão que no 
Br'eviaao, e dava taes cordoadas, que á segunda já oão havia fumos de Dra- 
bo no.corpo da mulher, ficava ella só, que vem a ser o.masmo; eis-aqui a 
virtude natural do Cacete, e lhe podemos dar hum 4i^uii». pelos seus triunfos 
a«omo a ScipiSx) Africano — o Mata &evol{rções-rr;.e'deUa livrou Portugal.* 
Mata a revolução, porque elie diz ao revolucionar. io», que aa.suamâoeitá dar 
cabo. delle. Que &ivores ,. e mer^éa »ão deverão os JbraeUtas.á Vara de Moy- 
^^? Dêo huma. cacetada eo^ hum rochedo», e. promptomenie se desfez cm* 
agua, que matou. a aed^^ qua no^ da&er.toi d{9yora;va oi| J^udeos; outra caceta- 
da no. mar. vefmdho<, e dívidio-se^ para hum ei outro, cabo ^ dando buma li^ 
^le, e enchuta passagem) ao Povo; a cacetada., de q^ue eu mais góslo , foi 
GQik^»rl«f-se em serpente, que devonou , e eiigolí» a». outras , em que se ha« 
niâo «onverlido os Cacetes dos â|açõod.Bg^ypcios* Ainda que se uão devâo- 
misturae as COUSAS: sagradas. com: aa profanai, a uos^accauèa ba sagrada ^ e- 
trata|l«e^'de aos IL^rar de bum capUveiroi mais pesada, e dur^ que o doKgy* 
j>to« Dás a Escriptara— <T.iiê^7»a^^')t. a. ligaw: Oaus^r? que quer dizer, queDeos 
xainárfo CQia bum le«bo* £u beq^i sai quai sieja dei»te Or&culo o seotido iitte- 
ral., a n^jrsiico, mafr deixem 'H^. uçar do accommoduiicio , e iropologico ,. 
|K>rque(o BeL he%a.ijBAgemde Disos no Governo, e ou Soi>eránla, e nãose'^ 
xá bgqimbote. ditais qiia o.pedefço de bum páo fôra agora hum dos maia segu«4 
soa éstetoa dó.Throna, e. ma. parece que abe acólera-ruorbus, qi^e jnalacxo(«: 
qjMi): » pdt08|^ buá BiHdt^ d«i hufix Cao^te ^ a tem. ra^ao.; mas nâo^he pceai^r 
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Bo remédio tão forte, e tão heróico, quando o mal vai remUindo^ e hae^ 
perança de se não aggravar mais, porque ha modos nas Cousas, e ha ccr^ 
tos, e determinados fins; por ora baste; se forem precisos, ha muito quem 
Mies leve recado , e podemos contar com a sua promptidâo , e préstimo. Hu* 
ma harmonia conservada, huma tranquillidade permanente, e hu ma segu- 
rança pública vaiem bum osso quebrado, huma' cabeça partida, e huma cof^ 
tella amolgada. Paciência! Fomos grandes nas muralhas^ t baluartes de 0% 
nos torreões de Malaca, e nos rovelins de Marzagão; eontenta-te papo qoe 
já foste farto ; ao menos não fomos agora pequenos com bum seguto.bambú 
nus mãos. Estes Albuquerques em terra, que vão ser Sancbos Pansas nonar, 
nos entornarão o caldo: muito juizo> tinha o Frade Bento, que em iB^feK 
o Alani^festo da Rebellião do Porto, quando jdisse que— -a nossa Marinkà 
estava podr^'^; mas foi velhaco, ellc bem sabia de que Marinha fallaU, 
Rias ca4ou*8e; nós vemos agora quni ella era. Os vasos estavão sãos como- 
bum pêro, só fòrão apodreeer no Brasit , onde tudo o que âra de páo, e èt 
carne nos foi apodrecer... 

Tenho-me desviado algnma cousa do trilho, em que- eomecei estepapç)) 
he preciso agora que áte o fío>, c prosiga como o> pedem as^ eircurnsUDcial 
da nossa atribulada situação. O Povo Poritiguèx desde o fatal' dia 11 se tea 
apresentado aos olhos doMundoemhuma atiitude digna dclie,e digna da lé* 
ria contemplação dos Povos mais illustrados da Europa. Dous affectos^é Ibeteoi 
observado em gráo heróico, fidelidade ao Rei, e valor ^contra ioimigos» Bs» 
tes dous effettos presuppôe huma causa poderosa, e vem a ser, não qaere*^ 
vem^ os^ Portuguezes outro Rei , nem outras InstUiiiçoe^, oo» Forma^politic» 
de Governa mAÍs- que o^J^Tonarquico absol^t<^, eomo^empre tivemos ^e cosi' 
o qual fomos o Povo mais felir, o mais opulento, e da maior Tepresenta<ito 
na Terra, tendo^lhe mostrado huma constonle experiência <}ue essa arroâ^ 
Mia diabólica , que se chama* Governo Representativo^ não be mais que bom 
degráo para a destruição do Throfio, e estabelecimento da Democracia, oo 
Sol)eronia populur. Esta verdade he de huma evidencia tai^ qual pede sêr d 
testemunho- dos nossos mesmos olhos» Este invento da iftáticiíi^ i>u do fút<* 
revolucionário das abdicações he o meio escolhido, e adoptado par& se d^- 
fazerem dos Soberanos, convertendo-os em meros ;autómata«, oo fuoiastnsft) 
s£m outra acção, e movimento mm que oqíie lhes da a revolurâo, quando es^ 
ta os não affugent^,' como acontece a Carlos Xj Rei de França, e com 
Hiaior escândalo*, ou» desaforo ainda com o Senho? D; Pedro,. Imp^ador) 
e Defensor perpetuo do Brasil. Exemplo terriyel para todcte os Monarcas, < 
para lodos os rovos , que nelle aprendam <]Hafit sejão >os resultados dos Uo- 
>íernos Representativos. Se hum precipitadodeseio de reinar, sê hum frene- 
sim da independeiioia se lhe não despertasse n'arma com tanto, e tãoim*^ 
peluoso fttfor; se Sua Magestade, como filho obediente, esperaste o ciirso or- 
dinário da Natuneza para entrar na herança da Soberania «depois da mort» 
de seu Augusto Pai^c Senhor, «lie o teria de tudo, « eta eotão indisfmtj^ 
wl o direito da sua legitimiclade, ainda que fosse, como era, bum segando 
gcnito, porque se ha de cumprir sempre aqueile immudavel Deòrelo da Pro- 
videncia, pelo qual at<5 hoje nenhum primogénito dos Reis de Portugal' cbe» 
gou a assentnr-se no Tbrono de seu Pai, nem o mesmo- D. Afifonso Heort» 
quesibi o primogénito do Conde* D. Henrique. O Senhor D. Pedro fcwn- 
tando-sc com a maior porção da Monarquia y podendo depois ifMtcifica qwng 
>erdar toda, se tal acto não fizera, perdéo o diit.>ito', e o pefdêo irrcta»** 
^elmenle para sempre 4 Coróft de Portugal, poi dte dwLado^a iictj>i»e*l 
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«pèrâ6j^uidb até tom a edpácta na mão, protestando á Face do Mundo, qud 
nada giraria deste II*.nHo, negando a sua menina Pátria, e o nome de Portu* 
guear , (cousa que mais lae.horrorisou no e^^paço de66anno« da minha Tida), 
rrecipitou-se, e eeiti reflex&o se deixou c.ibir no laço, que tenebrosa facçãor 
ihe havia armado, conveia passar do (loviprno Alonarquicò absoluto (inde^ 
pendente) pava ú representativo. Calmaras, Congresso, Assemblea Brasilei* 
ta, Corpo L4»gisiativo ) tudo q^ianto quizerão, e tudo quanto a oialicia,' e 
a^ perfidia podia exigir, e alcançar da sioVpiicidade , e da ignorância, transai 
feroiandorBe em hum cadáver, sem ^ifial aigum ({e viiaLdadè poliiicai £f-IO 
expuho do Tbrono, desamparado de lodos, aFirgentadó €<ym tanta rgnonii*' 
0iá^ pi^réxa-, e in<l<gencia , que nem huma emhhrca<,'ã> tiftve sira , de tanta^- 
de-quesecoinpanha' a. Esquadra ForliugueTa atíi usurpada, ao rnenos a bel^ 
lissima Corveta , em que daqui .for o zeloso Con^e de Rio Maior > que ^hi% 
M«gieitatQle rmfttrtal \i, íomôú pekis cuâta». Que pena! Em bub artigo de 
bQm> papel de JMarseilia se lè h4ima pintura tão viva c)d estado de Sua Ma'^ 
gestàae, me parece de Rafael; elie vraja só, seái^ filhos, sem amigos ^ pòr^ 
que hum mi destbronada be couia bum Kelojo dp Sol em dia niiUatib') ^ 
•escuro ^'ifinguem olha para elle^ não regula , epara nada serve; Hepresenta* 
ailluslve viajante a*fauma estalagem de Caen , l>e})artauienlo de C^lvadosy 
tem dinheiro, sem equipagem , sem», creados mais (jere hum ta) GençraiPia^ 
to^,.que n&o lei eov que Olaria o (ízerão. i^ua Magestade, segundo iigi>ra'xn# 
díiem , já regressou de Inglaterra^ Ialve2 uiiimasse as saas ittipi^rtántes :iie^- 
godiaçdes com^ aquelle- Governo*. Na pressa , com quequii; deixar aquéíiesins^ 
gTBUsB^ que nao mereeião a sua presença, e muito méoos seu pateriiaÍ'GQ4* 
Vemo, nada pdJe -saltar do ineendio da revolação da Tropa v e PoVdf dé 
^iiatrõâoidãdos, é hum Gabo, que era a Guarda de hdnfo, qiie aioda^con** 
lerYftVB fiél na ii^uintade S» Cbristovãa, nem bum só o quiz acompanhar^ 
apenas lhe derâo tempo paca entregar a sua Família Augusta, c pequena^ 
a Josd Bonifecio, escrever aquella Carta , que a Imprensa nos coóservaim^ 
toortal, para- causar huma pena terna, e ímmortal nos corações sensíveis 
dos que na^ presenie , e na futura idade tiverem a curiosidade , e o animo ile 
a ler ; e^metter na bolço- interior da sebrecasi^ca de* vapor, que tinha vesti«^ 
do,. huma caixinha com brilfaa:i>te8,.para em easo de necessidade se entender, 
com algmn^ Judeo, e vender*^lh*a como elles comprão. Nisto não ha exaggè* 
vaç&o , ou Íiy:perbole« Hum sopro de- venta, que seja, pode derribar hum Ce* 
.dro do Libanó; antes isto que morrer como César no Senado, com vinte e 
dluas puuhalada»; ao- menos, ainda que com accèleração de passos, salvou 
41 sua Imperiai Pessoa, só com o desdouro de o baldearem da Náo,. a que 
se foi acolber«. e que o^devja conduut par-a bordo dé huma pequena' Cor* 
veta,. onde não devia "caber. ' >- 

Hum. certo presentimenta d*estas desgraçaa^ d& ConsiituiçSea, e abdica^ 
^ôes,. tem ensinado (e agoMt o mostrou, e claraipente desdeo dia 11 deJu*^ 
lho) o Povo Portugiies', e 0'bravQ Exercito,, a detestar innovaçòes politicas, 
« a não. querer mais que o Kei , que tem, e que sabeconstitoir-se ásuafrèu* 
te, nem. outra Constituição Fundamental mais do que aquella, que seus Avós 
iSserãa, e que tem passado pela Cfaancéllaria de «ete séculos , ^^m mudaiiça,. 
e sem infracção ,, nem outra Religião^ mais do i^ie aquella , que seus- Avós 
Jhe ensináiâo, e que elk soube levar- até aos fin» da Terra conhecida. Vc- 
sbão- todaa as forças- ds buai Mundo lévolucienafio flsso|>r«nr revoluções^ e 
S)ãis.assopra« ainda os malvados qué a» fazem , tirar>lhc-hâo o sangue ^as 
Wcias ^ laae não lhe arrancaria do^ coração ,. nem da vontode, e^ti^â tros 9<^^^t 
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iw penhores da verdadeira felicidade Nacional, e*e suatimlitrâl nobreza, e- 
^gnidado-; nunca quererá, nem consenlirá Constituições, eCaitas,.que fazem 
btím. Rei dç t.arrax<a, hum Rei que he regido, bum Rei que se tira^ e quQ se 
paB^.hum Kei que dbegue a diz^r». como; Sua Magestade oSf^ahor D. Pedro, 
nak Carta que de bordo da. Fragat». La Volage escreyeo ap seu íntimo Amigo; 
o Vill^.Flor, estas. oipaQtoMs palavras, que m*e bzeAo abrir humabôca maior 
qfie «^ d« Sacavam^ e faraó sempre :~((>^ Corôa^ qu€ os Btoiileiroí meti'\ 
nhoQ e^pontaneamenie offercpido In. Que horror I Poi» ofTerecemi-lhe o que era. 
aecu? De queq^^ra o Brasil? Quemfes o Brasil? QjuemcivilísouaqueUesbarv 
baro» Sertoe».? Quem cooverteo Tapuias, em homens sociaeé? Mal obaja opa<^ 
Xkkt que acoosèlbou o Senhor Rei D, João VI /que levaotaflsa» á.CaãLegoria 
de Reino aquella vasta Colónia,, deposito de catinga, .e de degcadados!.. 
^lUi- aeeim , n&o çra Rei para os Portuguezea. 

» Ei8«aqui a forma.de Governo, que os malvados jÇ|uereoi » e queosleav 
7ortugueze8 mostrarão agora detestar at^com páos, e com pedt^at na> m&9.t 
A. Cari», que Sua. M agestade o Senhor Imperador D. Pedro esore^ep* aSu»: 
Exc*** Viilaâor-^ (Exc/ , que be o tratamento y qúe Sua dita Magfstaík Um! 
dá repetidas vezes) nos rompêo sombras, que eovolvião mystorios» quesójeU' 
1^. contra si mesmo, podia explicar. Tal be o texto- no §«. 9^.'' da messio Car^ 
.ta,.<|iie parece de Marco Tullio escrita- a Attjoo; .Cícero esq^içoe-se ds&n 
cidade Consular, Sua Magestade da Impenol^^-^JíquimeiJi^gár^i^p^- 
AÍMS notícia» de que P". Exc.^ j animada dPAmaà.pw^a»»eistím^í9s. cicomer. 
pata com a veisa Pátria . . . (Logo senda o tal Flor Português por Palriaf 
HM he Portugal a Patrin do Senbc^r D. Pedro !I EUe a descoohece, e^ua^ 
Begi^II) e para com a augttsia pes^oaidc Du Maria £•*, minha mMio.vto^ 
da j e jntei*ada filha y tem conseguidoifastcr de novo iriunfiir a cauta.dajW'' 
Uga^ e da rasbão , ^upp/an^and^. o pat^tido uau^^pador na lihçk de S. 3ms^^ 
4 dxh. Pioa, arrancada pela virtude , e pelo. wlor , das garras da tMigêc^ ^ 
dó despoifsmo. Como Curador naiurai de minha filha , como rerdúwtóro. 
ComMtacianal , e antigo ^ e affectuoso antigo de F..Exc^ ^ aprovetío.ett(k 
iHxamm para dar a f^, Èxc^ huma prova di) meu respeito por taíUo txifory 
^^ eonstamcia ,« dq miftha gratidão por tão heróicos , ebém smtentúdps <^ 
Éimentosde konray e fidelidade d SohetKii^a Causa cia lÁherdade ^l^fllty^f 
Eu não sei de mim, nem ^i onde estoa, nem traslado mais^ sempre d ir^i»' 
por desafaso , alguma, com^a. £n;tende alguém a arenga de hi|m Meclioo ft 
cabeceira da bum doente, cmi de algum apatetado, e novo- alu moo- da. sova* 
Escola Cirúrgica no Hospital, papagueando et7> alguma Botica? N&) Se*» 
nhori Pois^ mesmo me succede a mim. com a leitura da Carta, -e cpm ^ 
Exc/ de iMsm vassaNo dndo pelo seu Monarca , ou pela sya SíqW^í 
quando Ifae escreve! Taes são os resultados da mania*dwis£itiH2Íc>na) , e dos 
paiaYrôe» dos Salões augustos. Ku não sei deveras o que o.Senhi»r ianperA; 
dor D. Pedro entenda em^ua aka sabedoria por Soberana Gausa èíU^ 
herdade Legal ^ que a Regência 4Ía Ilha .Terceira t^iha .maodado estile* 
cer não só por suas luminosas Leis., «ias pela. força de seus ii^iie.nfi««i*r • 
descalços exércitos. Quandc^ deixou entoe nós os Por.lugttaies da^islii a^^^jl 
la Liberdade, a que as L^' prescrevem os mais jusa)s, eprovj^itosos^^jiP'^' 
Veio acaso para* Portugal instalar-se a Regência de« Argel,, oa^ e, IBivan. o^ 
Constantinopla? Neste m ir yado 'papel dos dòus viateas nâíQ k^ espuço f^ 
longas dissertações Juridtoas, e Politicas, senão eu mpsUf^ria que.a^epd^ 
deiro despolifemo, a feriea escravidão de hum.Musohnane, fu vesd^iW»' «f* 
gradação do ente rocional em seuf pensamealos^y e.saas. paiauviaa> exiit^ «**• 
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camcnlc no- vioknlissimo syKtema representativo, onde promettendo-se a li- 
berdade de qúaesquer peasamei) (os, palavnts^ e sentinoenlos, se proscreve ^ 
se remove, se degrada, se empriàiona , se niaitiuta, e se insulta pelos inter* 
nos affectos do coração. Quantos em 18^<, e 18^6 por arbitrarias manda« 
mentos de $sos' Procônsules ferozes das Províncias, e por esses QuestoreS| e. 
Tribunos du Capital, forao gemer em prisões, e em desterros até fora, dos 
limites doáte Reino, esoravisado então, por = desaffcctos ao systema =1 
Níngue^n •|K)derá ser incommodado por sua^i opiniões Religiosas, e ba de ser 
desterrado, e arrancado da sua pobre x:^3a, e familia por suas opiniões po- 
liticas!! Chamará a isto o Senhor Imperador D. Pedro liberdade legal, cu« 
ja sagrada causa os da Ilha Terceira , ladrões desta , e mais 4&s outras , que* 
r!Cm com tanta lionra , zelo, e sabedoria sustentar? .£sàes mesmos estrangei* 
ros, que ainda hoje 7 de Agosto existem entre nós, estão pasmados, e con* 
íHiodidos de verem a harmonia dos Portuguezes em seus sentimentos , e a 
ventura dos Portuguezes na fruição da sua liberdade civil , sustentada, ede<» 
fendida pelas Leia do paiz, invariáveis desde a origem da Monarquia. Se oa 
nossos inintigos internos, com suas ocas tbeorias dos Representativos, e com 
sua quimérica divisão dos Poderes (com que se multiplica a tyrannia) st 
essa Fanqueirada, CapelHstada, Bacalhoeirada , gritadoras de Galerias, los* 
sem hotn^os em que coubesse razão, que lhes não cabe nos cascos, cabep>^ 
dó-lbe tudo nas lojas, e já* muito pouco nas gavetas, quando se trata das ^ 
irerdadeiras urgências do Estado, e não das galhofas conslitucionaes, verião 
que o nosso fdiz, e sempre feliz Governo Monárquico he o mais cirounscri^ 
pto, limitado, e aguareutadp pelas immudaVeis Leis da mesma Monarquia. 
Disem 03 matreiros apóstolos das revoluções á cat«rva dos griiadores meat 
tecapt^», de que acima trato, que nó sptema representativo o Rei Consti« 
tuCional só; pode fazer todo o bem , e não pode faier nenhum maty pofqifè 
a sua authoridade , e o seu poder são regulados pela Lei. Que iilusão , e que 
oleivel ii)ro Portugal nenhuma causa criilunai , ou cível dejxa de ser julga- 
da pelos Tribunaes, e tantos ha, que bastaria metade. Sem estes Xribo?» 
ndes, nem a mesma Fazenda do Estado deixa dè ser administrada. O quã' 
parece que he só do Rei, quer que a Justiça publica ae administre. Em nia* 
terias ciiminaes nenhuma causa he abi julgada, nenhuoàa pena infligida, ou 
ápplicada só pelo Rei, os processos não se instíttiem por elle só, mas pelof 
Tribunaes. Em toda a Historia deste Reino só encontro bu ma causa crimi- 
nal de alta traição^ 6m que se desprezasse a formalidade do Processo, e o 
intermédio dos Tribunaes, em que o Rei quíz ser tudo até o executor; por» 
que ElRei D. João o segundo matou pela sua mão o Duque de Viseu, não 
o quiz entregar ao Algoz, como fez a D. Fernando segundo Duque deBra- 
gaaça, mandando ao Verdugo que fizesse a execução vestido com hum ca- 
puz preto, ecoma cabeça coberta, de sorte que nunca se soube quem foi. 
A causa, ou o caso do Duque de Viseu he único em nossa Legislação, • 
Historia. 

O nosso actual Soberano (e o será sempre, Portugal não quer outro, 
e eu nunca deixarei de clamar -^ Não queiramos outro) ainda em nenhum 
dos actos da sua Soberania deixou de querer a Lei , para si , e para nós». 
Nem absolve malhados, neq^i condemna innocentesw A Lei faa tudo, e a sua 
Soberania só he superior á Lei para a fazer observar. A acclamação espon- 
tânea do Povo no dia 25 de Abril de 1888 lhe ofiferece a.Corôa;.nâo quero 
aCorôa^, diz elle, só se a Lei examinada, analysada^ e applicadi ao caso 
trííáeate pelos ires.distioclo» firaç^^s do Jgatado i jsW te, por toda a Naiçãa 
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h^alownlé reprefeentada , não por Deputado», qtie isso he lermo rcvolacio- 
■árió, mus pelos Prociir adores dos Estados ^ declararem que estou no caso 
^á Léi , e isto f>ao pela pluralidade , mas pela absoluta uiiAniir>idado 4e vo- 
tos, íne adjiidicaretir aCoróa,^e me declaiarem a Ugilimidade Ba&ucce«sâQ,. 
éhtâo àticéitarci ; porque eu nâo usufpo, Jieido. fiste'Monarci*, o mais justa,, 
d ttiãiò ligado á Lei, quando se traia de Feconliecsr a ^ua legLtiaiid»djQ, eo 
í>treitò que o chamava ao Throno, eque nào quecia. o l-brono se o Direito 
Ibo tAo désse, he o Monarca chamado oTyraano, o Usurpador, o iatru* 
S6, .pelos Senhores, e pelos Grandes, que estão na Ilha Terceira, e reunidei 
em Londres for&o, mas com os pés quasi descalços, como quem promeitt; 
if á Penha de França em romaria, beijar a mão ao en* Imperador oSeivhor 
Jí. Pedro de Akaniara, indo só ires do sege adiante, porque os mais hm 
âpé ,' e pela sua muita fraqueia encostados buns. aos ouitros; bambuchaU^ 
^uè fei espojar ^ rito os melancobcos Bretões, e.jnio; faltarão abi oarícao 
tHttíi et)gei>ho«a9, que os repreeenUem como buma matiJha de mendigos, qqe 
èòrhem ao c&ldo com huma tijeUa da Panasqueira debaixo <io braço. EsU. 
|)eijbta de in&o foi aqui par a%ons dos Grandes, e das Grandes çoo) teroih 
ta invejada! Não consta que S«a ;Magestade mandasse.. os. eeip traicjeres p«- 
ditites pem a Mez*a de Esiado , parque irião em oeca^^ de »3 não podei 
dft Úcharfa dar huma batata atf|id* bum. Em todtts e^tA^ idas^ e ^^ 
en n&O' descubro mais que ka«n eterno ridicub, ebMNm ml^na^icial ^ gftrgs^ 
ItiedM na mesma posteridade. A estas idem ca me. aJuiHa ao oor^^o d 
mais pungente dor *, vendo as.scenaê.que ttevn repreaf nl«do df^sd^ o4h 13 h 
cAMil o irmão do Rei de Port\i^, flcenas, que 6endp iá>t|o ]astjii>P$«9| 
acab&ndo-se iio.Bra«il>, aie^peroeeque irão ter -^ineipio na £uropa. Sepefr 
ca^rídiade o trouxer&o n*lHi4|ia pequena Correia òom o iiiecesdario indosmiojo 
de bnma'^agcfn do iHieinififerro-of)f>osio, até quamio dvfur-á. a^cari^ftcleQft 
£«ropa? A sorte dos maiores hpntfns, dot mais ile^idos. g^t^erieiros, eM 
nais poderosos ■Monane3as.,)nãe:^anda longe da desgraça. Beiijs^iiiio, qii^ »ci|*. 
bou com o Imporio dós Godos na Itália^, acabou padiAda Q$ni<pU ^ent^d^ 
ffi^lAima pedra i porta de 'SantA t$ofia em ConatantiÔApla , jí q Gm^^ ^^ 
nibal, q*je pkiou<aos ^ea o rorffuiho , e o pod^ dos.Romanos nas ixf^ M»^ 
lhas decisivas de q^'iiéhÍB.,ide Icatiiiaieno., ;e. Cannaa,,.iref(^^iadp;qf('£ÍÍJii^ÍH 
-tem poder , e «00 jm^ •;• . dig«t*o com mais vola^aiencia^u^f>opil 

J}owec ^Biibioioi Idbcai ^vtgikare Tyr)úmn^t 
. Sentado á (focta. do Pala<|io (espera ^ . 

-. . . Que acorde em 6m.BLbliinic«). ir jTiiaftDo; 

«l^lfos qne paisã lhe dar dmm pao para o ^akncoço »«^ Talvez qiie.<9pere f^ 
%e?le^ni^ '^Senhor Casinoiro Peniier.pára jhe dadribum «tlojiamento^ ou lui9i 
.Boleto para hum Quariel. Monarcas da Europa, diz hum artigo ae.Marí*' 
jba' insetid» na Gis^âta. de ^Madrid ,',aprQnd<^i a dar íví^sás /filbas :por esposas 
ifi^tearScbeaasKis Çoraakiluoioinaes I ! ! £eu^lamo:tos'P)Oriug»Q2es qtus, poO" 
d^iditttí«^ dos«)lfaDs 'tãoiasúroosas •sQftoast,>j&pnet)dãio. ia «^timar ^.reverenciai»» 
%<«erv4r- <cbití deaUadéL o ^9eu< adorado iMbEinar^ai, )Qopiemplando q d^9f<^) 
tiueídêoài» Imperiòwa.qíue jaisi se\tilamaii\'pçiio BrwHeiva. JíiaÇâo.BrasiW' 
<ra>]' Xci^íeiUiígxia faWahHiut aqipbUafcsxfieia f AOite á8ieligiâ$)., (qiíêicoáimn^í' 
V-f^fcfwè liM9Íe fomoitV)e^«^v^boui?.iE«le iti:anAtorn'$> àp xaunào.r.Q*'^^ 
imt^ú &z.iiDiiir'¥tf«{|oeJ4u^'^buc]t!^Í0b (A'^(a}jaraoio«hui,.snia: 4ep«T# f^ 
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^1» áí TBttWitas ConiNJtQiçoes d© espirito revtaIi*cianafio , que mvadip M^àon 
X3% espíritos*, « que bama qoasí universal naafiia.^ ou huma como iudeàti^Xir 
tel illusâo congerva. O pfii, o watre, e afqqiVeetor detod^* as revolgçõ^^ 
f» imicai^enbe Wbatesquieii^ e só coei ^elte «pnwivièfâo <^aíít0s depois 4^ 
tem fsscmo BÓbre estias :iuii»ea(Btes aijileriae d^ CaQstiitai$<»e6, -e de Goveroa^ 
ifepr««áit0tivosi, afii terti apanhado as suas douitriíiias, n^queUes de^lJga^o^ 
j^matneciteft^, Mi q^ue (digfto t0 4|iiie qHÍaefQin) «e Mo Acba hiw &o «egui^ 
iBUe 4iiz que iha árss fornias 4»igofiífiw^^ o JVÍaQari^co , o liepiíbjfugm», « 
^ D<»ptotico^ !(oohfii«de ^«bh s«tiipivd o AfisiofiyKriíeo o^m o Peqptocfgticp^ 
®á por 'feadiaiiefino od Goiem» JMooafqnico « Jffaumj «lO Ue^pbJifiaOP j^ 
«virtttde, »e «o rI>a^ietico fá «ferga, «e a irioie»eia^ .^^^^b^ a ^vifiudeç cpffH> {ttdr 
4lat»eiirto do R^publioan^, fiada<dig4», JVÍoiiifceflKluieu não x^io a reiM)Í0sâQ^ . 
«indii que-jelle, mais qua-iodos ^ outrf-o^^ageotes.v a sprep^r^se ; q?0$ «i^ j^ ' 
•virtiule be a base éa. llépublica., não he muUo segura, porque epi Jbi:exp 
'tempo «e cenompe, & desapparece; taatosTjrraAHO» quantos o^ rf^presaM^tai^- 
tes, o«i depositários do poder. Atenho-me^ por .agora, e das prie^o^^ cuy^ 
Wtnstandas ao fundamento da Monarquia, a-Hoiíra, porque o ímI^o biiqn . 
«Btímuio muito poderoso no cori^çâo dos verdadeiros Pôriugue^^s. Qsprio)^ 
TOB esteios do Tbrooo «âo., como se oosrtuffiadianf ,sOS Gr^tude», e se oTbi^ 
^no Hie <x)mmttQÍiEa honra , porque não lâo de covi^ponde;r á honra .que p 
-Monttrca íbes prodigalisa c^m tanta abandaaoia, çoin>quella fidelid^id^,, 
'Aue he o prin^eirb dever. da honra? QiiU& cegueira! HumalraiçUo ii*buai.. 
'Grande be o .mais> ^horroroso de todoe os d^ictas , e at-lentados.. Elles <nâ(> 
/podem «er Gnrandes., e por consequência bonisadoa^.seni o Thr^no;<^ porjqnie 
mão defendem todos honradamente o .Tbrono.? Só eUes podem respond/er {i . 
^eBtb pergunta, ainda^que nos pfQeediit)eEao& de muitos nos tenhamos muiiii^ 
itezes ouvido a resposta^ e.a eada i^tafUe, atr^v.easaado os mare^, Já no^ 
vem da TerceitB» Que vèlesat! Ajoelhar dia«te de ;Mano!el Fernandes , de.al« 
tcitoba o Estriga, e não^^ao fugir de iD. Miguel I, mas perise^uir D* J!^i« 
>;giiel I! Nâo inerdígio que jeualKu-m^^' esta ríCl^ JbQ p. 

•andamento da Monarquia^ BÍgwns^a,jq^^€im.dMmÍ>»^,y ^orç^^e a>n^o «co^ 
^ervâp. Tomara haver traistdo «la^Xlfaa ^epoehiat, i^rdf^ifum^s^ U£>ndi;«s>ajt9.-* 
^los a bum iB^lâo laevBstatko lodos f asas tdispc^iaos >Haivs&^g^ , que tâo ne^i;L« 
idas btatffenaias 4)cm iveuiifadQ»,^e.(VKMiiilaO'Xro»t#a/P.a0$^ 
eaiostrar-lhes no dia 11 deJuUioo espectáculo que ap^ Q|hos.tdp^tt^d9.lYS^ 
.panUido oifereoee/aiiif)jãQ(dooPo4<$,o&ra.iii«ttítjiide do >fiííarcitp >iíKleii)^e (em. 
«q«ie militãoanuúosiNobveai)., /a jq^9i ^Ibotua, ^e ^:G|deUdadiP'iU^49'p(^(|r 
-nas irmãs, ecbiQiar';<ifaefi:: VAde., mftWados, ifiiuuiôo^ CljB:hiu»;,teq/^.,v9ÍÍ^^a 
ào «witbo; ersefem vjós pfideccaEberja. v«çgpnk%,fj^ ^v^rWi»,, .^êd^j^ípr^^^a 
iegUvasKi&doiíio Moqarcajíip da lâdblilade '*m.il^. á(jyí a^^ ; ^vâde ^,^ ,tpii?i#i 
a vossas, hediondas pucilgas, e entregai-vos aos Curadores dos pobnes^m^ç^• 
digos dos bairros . de Londres , e aos Jatrocinios dos Açores, e recolhei as 
Procurações que destes ao vosso. j4tgín*e, -eJislaÍBta, dí**^ A«i/i}stias , e se 
vos demoro mais alguma cousa he para que vejais a cooperação que os vos» 
SOS irmãos derão a forças estranhas . . . nâo devo dizer para que . . . para os 
vossos fiii8:r;ai|^"ra^3^or#eíU3iQidep1riíJ^, antes que vos colha o premio, e a re» 
compensa que elles ti verão, como letra paga avista, elevada nas costas 
do s | » arr io t i c o g tr a h n lhng . JUjies. são os proí^^gi^i^ qyi^, nóg vunns resultar da 
força unida do Povo, e do Exercito. - ~' — -^ 

EufáPMT s&tftí^y .íi>eWíJ[ t0)l]b>*iiro^dpiha/^<^^^ o m©r 

xnento^ em que apontou a %ttkí94^idit j^imeira xebelliao do Porto; ma^ 
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Suando a rozoes se responde com hallas de trinta e seb, nao posso ^ixat 
e escrever a medo. A nossa nuticn interrompida aHUia^ com a Grã-Bre- 
tanha be muilo antiga , e vai datar no casamento da Rainha D. Filippa 
com EIRei D. João I , e me parece que a víctoria de Aljubarrota ainda le 
ganhou sem Inglezes; e são tantos os Tratados que se tem feito , e renova- 
do, modificado, e ampliado com aquella invencivel Nação Senhora dos ma- 
res, e a mais influente na terra, que a sua mesma multidão os confunde^ 
e esconde nos vastos Archivos da mesma sublime Potencia. Em 1827 por 
ser a diligencia mais activa, e mais assíduo o trabalho do grande Politico 
o Senhor Canning , logo se encontrou o Tratado roodernissimo , em que se 
descobrio como c<uu$ fcBderis obstar a entrada de hum exercito estrangeiro, 
que se sonhava viria em soccorro da maior parte do Exercito Portuguez^a 
quem faliar-lhe na maldita Carta, e Camarás, era fallar-lhe no Diabo, e 
que se lhe apresentasse para alli o autografo do Decreto de 6 de Março, 
porque era iama publica que Sua Magestade tinha morrido antes de appare- 
cer o mesmo Decreto , apparecendo moeda já batida com hum cunbo aber- 
to antes do mesmo dia, e preparado para a occasiâo necessária. Seja como 
for, porque nem todas as verdades se dizem; o certo he que a Grâ-Bretanb« 
fiel,* e fidelíssima sempre* na sagrada observância de seus Tratados, feses- 
trar, sem ninguém lai esperar, excepto os que o pedirão ao Senlior Canoi»gj 
•pela foz do Tcsjo hum corpo de exercito, qoe de tantas esperanças, econ- 
■olaçôes nos encheo; e graças immortaes ao Senhor Canning l Agora como 
se busca pelos Arquivos Britânicos hum mui antigo Tratado, qual beode 
1661, quando se lhe contou o dote da Rainha D. Catharina^ que caso« 
com Carlos II , no qual entravão duas addiçoes bem importantes, a FraÇ« 
Ae Tangere lia Africa, e a Cidade de Bombaim na Asia^ primeiro patao 
de terra que os Ingleses pisáimo, e possuirão na Ásia, em se encootraoao) 
e nelle lendo os artigos 15, 16, e 17 o menos que entrará no nosso Tejo síw 
dous Regimentos de Cavallaria de quinhentas praças cada hum , e dezNsos 
de guerra, que agora se dizem de linha, com petrechos, e mantimeotoâ ps- 
ra oito mezes para nos defenderem em caso de aggressão , como se àcíenoe 
ria a mesma Inglaterra ; sendo todas estas, e mais forças dispostas, ep<ys\» 
á disposição do Senhor Rei de Portugal . . . Tomara já que se achasse eM» 
^s outros de Com mercio, este singularissimo , e preciosissiiiio Tratado! Mas 
pão tarda quem vem .... 

. Acabo dizendo que aqui passou o Mestre Fr. Matheua hum dia dcsWj 
'e eu lhe disse da janella: — O' Mestre Fr. Matheus, eniãp temos, ou o» 
temos que recear T Cortejou-me, porque somos amigos ^ e a resposta foi «•»• 
coHier tanto os hombros, que eu não lhe via o cachaço. Então lhedi»«^' 
e nflô sei se ouvio : O* Mestre Fr. Matheus , quer alguòi recado ptn «^ 
ineida ? . . . 
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JVao foi deita , nem vai dC outra. 

íZjL Historiados acontecimentos extraordinários , que tem occorrido no Mando 
neste quarto de século ^ que já conta a revolução Francesa, e que enà seu não in« 
terrompido movimento nos deixa , eu a esperança, ou o susto de contar iiruitos 
m^is, o&o not offerece bum successo roais espantoso , que a duraç&o, e o desfe- 
cho do Império Brasileiro; e como lie cousa que de tão perto nós toca, como 
propriedade oóssa, e obra das iiass^s mãos, eu não posso deixar de me lembi'at 
desta calamidade, onde descubro \Éo negras, e aborainandas traições , sem reco- 
nhecer os resultados dá conspiração systematiea, e geral contra todos os Thro<^ 
' iicoa , e Soberanos , poi^ue este he o fim a que se dirigem os que uhieamente 
procurão a regeneração do Mundo pelos estragos do mesmo Mundo. De longo 
tenapo estava preparada a revolução do Bifasil, e já era de admirar a exislencia 
de hum Império, que eu via encravado no meio dé tantas Respublicas quantas ve- 
:mos do Norte, do Sul, do Nascente, e do Poente do mesmo Brasil. S. Mages- 
tade Imperial o Senhor D, Pedro foi sempre o ludibrio, e a zombaria daquelles 
mesmos de quem se dizia Perpetuo Defensor^ -ei^não podemos deixar de notar a 
Bua indolência, inconsideração, e Insufficiencia para notar, e conhecer o que cm 
sua mesma Corte, e na sua presença se annunciava pelo abuso da Liberdade da 
Imprensa, sempre nociva, sempre perniciosa para os Povos, e muito mais para 
os Keis, porque pôr ella, e com eUa se indispõe os Povos eontra os Reis, e es- 
tes contra os Povos. Eis*aqui o*que eu leio em hum infame papel- impresso. no 
Rio de Janeiro, e publicado a 5 de Fevereiro deste anno infausto de 1831 , in- 
titulados: Tribuno do Povo = pag. 4f6, § 2/ — «O Bra$H ndo ha de soffrer 
Tyranno nenhum^ respeita muito o Senhor D. Pedro , porém logo que pof» 
çualquer acddente elh ou os seus inimigos o tomem absoluto , então acabarão» 
se os respeitos , e considerações , e a força he quem decide. — ColUgas da op* 
joosigáo , svstentejinos a federação , porque sé ella nos pôde salvar, u 

Parece impossível, que apparecendo este papel na presença do Imperador 
então ,^ (porqae foi ^Iguos mezes aiites ^e o precipitarem do vaciHaiUe, e skíÍ 
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seguro Tbrono), que.rt&« mandasse enfrear o imoteste revo^hinionario redactor! 
Nem fez isto , netn ao aieoios dep liMia fiatso ()(trt o «pnheooiento da iofernal 
conspiração contra elle urdida, e que o devia cobrir de hum eterno vilipendio. 
Então se teipbrou de ir dar h^m ia^li^ ^açseio;. p^r^pç^ gu^ pafd .deixar o 
campo niait livre aoe conspiradores, ftã* ptkjM Èxaui^tMm Jtm ^Êffi^\^'.poT(\\it^ 

3uem se annuncía com tanta clareza, e desafogo pela imprensa, não necessitava 
o segredo, e do mysterio, publicameç,^ rse corrompco a força. armada, porque 
assim como he o apoio do bem , como agora vimos entre nós no meio da mais 
injusta aggressão qe que fazem mam^iia ^ Aniiats d^ Mjmjdo, tambeai pela 
seducção, sórdido, e vílissimo interesse, se torna o apoio do mal. Os taes S«-^ 
nadores de côr ambigua , e mais depnessa aiadA^ ^ue se o fizessem com a ponta 
do punhal , lhe arrancão com suas moscaivadas expressões , ou termos delambi- 
dos , a maia vergonhosa de todas as abdicações, que os homens virão nos tempos 
antigos, como hiun Rei dos Lppgobardos na Itália, que abdicou em hum ir- 
mão, e se foi metter Frade Bento, ou como Carlos V, que Senhor dos dous 
IMundos abdicòn estando em BruxeUafi, em «eu filho Filippe II , e se foi metter 
Frade Leigo no Mosteiro de S. Justo, tomandopara si x> jzmiiâterio d^ tocar de 
madrugada a matraca para o Córo, para que, assim como tinha inquietado o 
Afundo com as armas, inquietasse os Frades com o ingrato motim de huma la- 
boa cheia de argolas de ferro ; ou nos t^mpo^ 4^ «gof a .4$pmo Fernando YÍI nas 
mãos do Usurpador , ou Ladrão Corso ; como o Rei de Sardenha, como Catios 
X, e outros lieis mais, fellto^, e desfeitos á Pedreira . A at^içdc^ de ^ealiar 
I). Pedro be de huma espécie npva ; çb^g^o junto &<p»Th^ariP ío^pe^i^l ti«8Í^ 
piens^ njo afBaaço, nem iigOy q\xé^ii^ d^í <çôr ijuifpwa?, n!lw*i».jW^if:í<pà^^ 
&*outrQ laaisí aberta; e para ^e ^pliç^jr oaelliQr, efÂQr^ biltWft ^(^^,9^^^)^ 
a do día^ qem hea da ifiout,^, íipaya np i^eio; uvas^wi fim, o^ K^mÍPQ^ ^^ 
pardos, mas cai^tãiO beoa^ e lhe dis^erão, ojh.and^ para Q.^Uf^ 4^ TWôao:?rP^ 
nha-se cá em baii^p, porque cá em bai^o. b^ qae o qi^riimps j até ftgQf* V»^ 
primeiro Cidadão , ftgofft he ;0,uUiino, r-»-No mesmo. iwliaat^ m yio aq R^ 4 
^ue se vio em Roma paqi César Bargi^,v.p^renle.muii:o, -9 muito, tíwg*á» ^^^ 
pa Alexandre Yh 



■ ) 



Qmi^moçh G$sar eral^ ihdpit ^t^^ nihilí 

O qj»e «r^. |tté agora C^ar , . - , 

Agora he^ cousa nenhuma.. 
Nem .se assenta em banco rato ^^ 
Quem teve a cadeira summui 

A esta vergonhosa Dulí idade o redozio a. perversidade Magoo ice > mas p»BW* 
despojí-rá da Magest ade, e. da. Grandeza de $er Irmão d' EJRei Nosso Senhor « 
isto o fará mais respeitável^ e venerando no Mundo do que o fazia q Ja)f^^ 
dos Macacos, e das By na nas,; Vij?tim£^ àa p^rftdiay e jogo, ou lutUbrio da í»^ 
constante Fortuna. A Napoleão, na liba de ^ni^ifet^iaa, chámáíã^^ I'*^^ 
2es simplesmeote Çtffneral , teodo*^ cettSHter^do , e. lemvdd Imperadar. .^No S«» 
nhor D. Pedro desvanecèião-^se os Titulo*, e &ca a.Natarejsa, be o Irínãíxi^^' 
Réi de Portugal, seodo para.eUa Coxèa tào insigaificaote lO^Çrasil, qu® nijW* 
em Lei, ou Drploma, ou Tratado íilgum, foi posto entre os í^us gloriosos Titu- 
loS| Qu Tymbres. Achamos a £tblopia^ açhamM a Axa^kf aicàamea ^ F«íU^^ 



aabé t B Ptf tu Inére ;. im^ áchatao^ ò BnUtf í Nmíí Pditr s« itf af p«iW liiim'Tt|ii?9 
iieiíflie»vio^, nSo UO0 sârva fw^' nada , adnda qii<^, ^mao espera, ainda ^g^ día 
W)^ vesèia » mt^Ár pa^a^ Goaqnista. Aqiii> por vitla' minbav dós Mímoí piirpo» 
•âcts^e' alguns 'Grandes serdesiisará hdin< suMW;^ e. em-^algunt PeHtieorétmore^ 
oidosvnianneboasi,. ermedro^si, a^gutia síbaitbay cm nfabdios da BI acbsa cabeça s 
pors! eu. digo , ^uè ser j» a empresa niaia faciiV boarduâar.oobdas^caao; M:volda 
éa GÒRsdliOy^ e. a4g4iiis< Machados na- Rittena^ mas^eoar Booit InspecUirv iFtii veài 
jâ.a8iinióà'aGira'qne oie costumão virá càpàs iwa»far>tcr€méffeH«rip^<^ Híes re84 
l^ofuia GOm huma. pergunta.: -^ ddndr v4enío as EnadéiraeV com <])ie iia eônsirtiírãd 
aa>fòies> Náos^ buma gratidv, e duarpequenae*,. em' què^ £or Vaèèor:éa Ghoiúa aot 
eacontroer, e w cabeçadas còtnaa onduB^ e com ar borrastes! pairar . o Cabo daa 
tiafriacntas , e já' então da Boa Espéraaça*^ po^qw já^ àdtesF- deUb trinliar. ido BarW 
tod^omea Dia^atéao UbeodaCruz,. &^ dc^ Nweofrbro' de 14971^ JB' fizèir&o-sa 
aa Náos no àítro,. onde hijje se chanUi* o Maf-còekíiiado , òlxlar prépacáiBÒs beia 
mal tão bons gu irados-, qtre boje e^&o eonyéádo' oa Inglezesy. eroiilroe tão- nosâoa 
generosos amigas como os^ I-nglezes^;. (potsrsa^imo^fcasdn^elifB^' que sf r^a de hQ8|. 
oomo agora estamos vendo?) e nredeirf»?' M'liiinn 9ÍiÍo<^ junto^'a^Leifta> s iiaa 
Dnirgen« de bum rio , qjue dèsagtia< na • Viefiwn, e^^ee^^se .pode ftMer ^anrega^el ^ vi 
Garvaihos tão elevadoa^ e tão< direi tôsr,. qiie^ douar baião • á^qRJÍtba* dabuiíia NálDí 
'de 74'5!>eças. Dirão que o Padres sonfaa', e ò* Pákife«)dix qMe i^ãó,/ «(Ra astè ac(fr« 
daécK Dormindo eé^ão^ os qi^ i'bé dieei» istdy o taivexi^a çaibjad corendòl < . 

Tornemoe ao Senbor D; Pedro, porque, be premoidar 'sobre etia faiitn de$^ 

engana aos Portufuetès , ; ef^ ikf SIcnbor Dt Pedro 'fd ^ár todar àpapeladaclngléza^ 

er tf>daf a papelada^ f^anòexa ,4 c^entve as ^sbar DYebttraV\ -e- imposturas bé' preCÍM 

^e appareçá álgumia "verdade. Abdique-, disse Brw Ver^gueiro, b'AnspeçadQ: Li* 

mav ^- hiiR» tal ), a •cyueni podb se^ que por-aleuirha cbarmemi o Marquea das Ca« 

|-^4rellai«; eu«^perderiti o meo^tempiá* íe^jei^se aí Ndbéliépqaiá> Porluguejsa , . m&à por 

oarto lá* nia vem^^ifèiibâint^tltiièty^. oki ea«soadb^ C»avellai;> só conheça hum» 

pfntaéa< n^hui7)a columnaf^de Ij^jaide Oe^iiBbhiV qnadellel-narina o porte destaa 

-antigas embarceçoes^^ sobre qiíe^^e tem dissertado' tatitov/ FãMárãp estes três Pa* 

pagalosdo mato., e^noniesnjb instante biirna 0!rande*'Pbtebcia desapparece do 

^^iéàha. Vènde-o já-a^duàfrlegaes? de'di«tancia fora -dor Pâb de Assuca^r^ dff^ t) Pre» 

oorsop, Periódico Francês, N/aa, que se cantara bum- solem ne 7a'í)a«im, que 

• eff»'boD&9;T«p^iaébe*ofnlestno'quefaufi«ft apupada.' A^ qlie reflexões nos obriga; 

' este« tombo <k' gozo>, e ornais estrepitoso do Mundo^l O- Senhor de bu«i vastir 

]a»perÍD-^;.a«y- mesnn) tempo que rico sem dinheiro, e grande sem gente , repan* 

tío^aieota se'vio\coaii9 se'veoespargD no monte, desamparado, e solitário , rmet-^ 

tido n*huiiiB chába^a,'ond« não appãrecem sfcnâo duas cousas, eUe,' e Bananas»* 

N«o acha na sua<3ôrte, onde havia* tantos Grandes conlo Mosquitos^ bum s6> 

G^ançle^ que lhe» sirva de- Camarista; no seu Exercrlr© hum ser ITambòtjí.que 01 

levea toquedè caixa; na suwAtajnnba», que ertobia ^e eepanto ,. e* rasgava asi 

ondas da ambos os^Gceátips , Atlântico j e Píadfico , buno^ só . bote^, < eài que sô» 

anoihaf^a bdrdio-dá» ííáó^ Ingkza;^ pòr^CMJa> eriçada' deséerá? lego para^humat peque.-*' 

na = Corveta ^ *ondc, se aecomodará' era burn Belidbef; de re ,. párcdcá m^ds com o» 

"^^^ntita^^tes^rir, comendo tahes-raaf, pèfqwe! o ptq»ií-no»atbbitJo: dk meia laranja; 

rw© íJavã«pbigav'a-ctípo«iraíVse'" qbe^ de taiitos' Diploiha*as»Era^liaÍ3iádcireá, £n-i 

YÍados, Encarregados dos Negócios iibuvesáe' hum soy que o: accnipasnbasse ua« 

Í3»taffóra, porque todos'ficáraoéín casa do Seijhor Núncio acomár llabioles api- 

iuKatad%>s , em que a Cadiaça/ frabalhoir baatante, á:saudfi .do.m«nijiío'jO£S0 ,,qua; 

• 2 
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acávallo os vio çlle por mal de teo peccado. De taoios filhos ^pequenos nem bum 
8Ó pôde traier pela mâo, como Eneas o menino Ascanio, quando Tróia ao esta« 
▼a abrasando ; e, se não trouxe, coroo o mesmo £neas o pai Anchiaes acavalla 
no cachaço, he porque por amor delle o tinhâo mandado para hum oúUo Muq« 
do, como era fama pública, e corria de plano. Mostrem-me em todas as Come- 
dias antigas, e modernas bum desfecho como este, em que o Protogonista fique 
só naScenn, sem hum Comparsa, que lhe diga — boas noites. — Peiores dias se 
Hie prpparâo, porque, como pode existir quem traz o coração varado de duas &e« 
tas as mais agudas, e penetrantes, a primeira chama-sesau<la<le, a segunda amor, 
saudade da sua Pátria adoptiva y como elle o diz, a se^^unda ainor aos sPusBra* 
ziiêiros, amor tão forte, amor tão heróico, amor tão fino, que o obrigarão, |x>r 
Uie fazQT a vontade, a abdicar para sempre duas Coroas, e mais abdicara, se 
mais tivera, e se não fora— jwira tâo grande amor tão curta a vida — como do 
amor de Jacob nos diz Luiz de Oamões. Q fim , ou o i^bjecto mais apetecido da 
amor be a união com o objecto amado, e nisto parece que se contradiz o Senhor 
D. Pedro, pois deixa, e abandona o que mais protestava querer, os seus Brasi* 
Ifiros, a sua Pátria adoptiva, sabendo-se que os filhos da adopção são tiiaisque»' 
»idí>s que os da Natureza; e elle o mostrou quando disse, e escrevêo — De Por- 
tngal não queremos nada, nada; e sem nada ficou. Como o Senhor D. Pedro 
em toda a sua vida, com especialidade a Imperatoria, não obrou huma acçào, 
que não fosse motivada, sem se apartar jamais dos dictames àet razão, elle loes» 
mo'^ para nos não deixar com a boca al)erta , produzio a razão , e o motivo, que 
^brigou o seu coração, mai#r que o de Alexandre^ a tantas abdicações, et»^ 
tossaçrifioios, Amnáo 'f^ J^ãó dcMejando mais nada nestç Mundo senão ghrta 
para mim j-^e bem o mostrou, e já a consèguio, dando em. Paris com o mar* 
Selihlto suas pancadas naquella primeira pedra do Monumento, que perpetuanè> 
0' gloria dos três dias, deverá levar á posteridade a memoria de huroa revolução i 
de hama rebellião, de huma desthronação de hum Monarca legitimo; e foi mui-' 
So bem achado hum Monarca desthronado para esta operação. Consegúío a^^fo* 
riu , qse qneria , se por vontade , ou por força , os Brasileiros que o digâo. Ainda 
t|xiiz'inais o Senhor D* Pedro em suas abdicações — Gloria para mim — isto já es- 
tá dito ^ e feito; agora Mia -^ E felicidade para a minha Pátria. — Não pode- 
jMb negar que elle nascera no Brasil , porque não vai atraz a sua Augusta Pa*r 
lai^ra -«-parO' a minha Pátria. — Eu preguei na Real Capella de Queluz na Fes- 
ta do' seu nascimento, e tinha tão poucos dias de nascido, que me parece irnpfw 
sivel que houvesse tempo , e Embarcação tão veleira , que o podesse trazer do 
Brasil, mas talvez seja iUusão minha, e muito principalmente estando cá seu Pai, 
«sua Mãi; mas elle o diz, e prolesta que abdicara, e que abalava pari» fetiÇt** 
diuie da sua Pátria; isto não se enlende, aqui ha mysterio, cuja explicação aao 
he para mim. Permanecer na sua Pátria como Soberano, para afazer feliz» mas 
deixaila para que o fosse. Isto he dizer que com sua presença a fazia desgraça- 
da. Tato dão a conhecer os seus Pntricios Brasileiros, pois com hum Te Dcwn 
ItlUílailiUs Jf*râo graças ao Todo Poderoso pela sua ausência , deixando ver qas 
delia peiKlia a felicidade da sua Pátria; com humas cousas se provão as outras; 
4U5SÍm como n felicidnde de Portugal está pendente da presença, e conservação 
do. Senhor Rei D. Miguol I, e sem elle acabaria logo Portugal, ou seria logo 
o horror, e a confu^*> de hum verdadeiro Inferno, i ^ 

' A Náo Ingleza IVarspite descartou-se do Senhor D. Pedro para bordo de 
buma Corveta, e lá se accomodasse como pudesse com a Senhora ex-Xtop^*''*^ 
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JS&o se foz em relação nenhuma menção de hum só criado, que acompanhasse | 
« viesse servindo o Augusto Pai , porque até Francisco Gomes, que era unba 
•com carne oom o,Snr. D. Pedro, não apparecéo, e dizem que atida em Missão 
•cá pela Europa para referendai toda.9 as Cons|ituçdes , que fízerem os Pedrei- 
ros Livres , pois em dizendo no fim , /como a de S6 — Está confori/ie Francisco 
Gomes, isto be, parece-se com Francisco Gomes, fica s(>gura a felicidade de hu« 
ma NaçHo: nem este tão seu apaixonudo amigo o acompatiba. Querendo todos 
o Botafóra, ninguém vai a elle, ,e, .6 Deoi Pátria^ a Deos amigoB^ a Dêot 
para sempre; e ninguém disse, (po^ue não appafcecêo ninguém) — boa viagem M 
Temos na Europa o Senhor D. Pedro; agora failará bum papel impresso 
tm J^nglftterra, o seu aiiihor como testemunha ocular merece aJguma attençâoy 
e. muito crédito, d<?poís tornarei ás.ipiAhaB xeflexôes , porque sempre me dou 
mdfaor com a prata de casa. uOt homens que se desvetão por achar meios de 
sDspeoder a torjrente. do Liberal isjno , que leva, e arrebata em m os Estados to« 
dos^ com trabalho, ou difficuldade acreditão , que buna Prinoipe^omo o Senhor 
D. Pedro, hum. ramo , ou vergontea dos Bourbons, e de Bragança, seja o ga- 
4o-çapato de chuin «partido, que já deitou a terra quatro Tbronos Jtm menos de 
bum anno* «O £dc«lmperador do Brasil, devia conhecer melhor os homens que o 
Todetão. São os irmãos^ e os amigoi, do% qjne o, expulsarão 4^ Brasil. Com pa- 
lavras adocicadas na boca escondem no coração a raiva , e "ódio #do f af tido coor 
ira todas as testas coroadas. Festejãoroo muito na Estalagem de Ciarendon , 
porque o julgão necessário, e útil a seus damnados projectos; mas^quando elle 
concorresse para se realisarem , $uppondo ppr hum instante só , que isto lhe fos* 
se possível, beta depressa se, renovaria a scena do .Rio, e vej>se-hia obrigado com 
toda a sua condescendência a. deixar o 'l;hrono, oulrocaUo pela preseaça de bunt 
Senhor Presidente, e de lá passar |mra as luãos.de hum Algoz, e para o repoii« 
so de hum patihulo^ .Quando vemos nesta Estalagem, onde. está o Princípe D« 
Pedro, a so^kanie recepção que se faz a q^uaiítos ^fugiados Portuguezes mendigos 
em Londres, podemos díiter, que o filho.dos JEl^js, esquecendo-se do seu.berço^ 
dá a ^a mão iii)ejjar aos as$as&inQs<«dos^ Reis. ''Muitas idéas ocoorrèm ao espirito 
dos qqe. pretendem descortinar o fiituro no horiso ate politico. Pregunta-se que 
meios são os de D. Pedio piíra obter a Coroa de Portugal í O £x*imperador do 
Brasil perdêo o Império, e^comésta perda perdêo os amigos; desfez-*se oprest^io^ 
e piEira fins bem sabidos, os que oeUe fallão, oumostrão que^nelle^esperão, são os 
foragidos em Londres ,. esfarrapados, •faminlos,yCom caras de ladrões da chame- 
ca, .alguns não se podem ter.dt; péxom o pezo. dos aaoos, e. da extrema debili- 
dade;. na procissão dos cem estropiados, que furàorá Estalagem visitar o Senhor 
D. Pedro (me disse quem tío) hia Luiz. de Vasconcellos ^ que tanto engordou no 
■Terreiro, ;e.onde adquicio aquella pansa , vasta, e prominente, x^om que de léa 
41 iés. enchia a rua, reduzida a huma espécie de badana, que volteava com o 
.vento, c que, como se fosse hum.çapaxo, lhe chegava «aoejoelbos^ Depois destes^ 
•tem para formar o seu exercito ,ouiros quejandos .em iParís, « a terceira Divi« 
.são, os levantados , ou rebellados^da Ilha Terceira. Comecemos pelos Palhaços 
•de Paris, móího.de hetereogeneus, ou quaduilba de todas as castas; poucos em 
numero, pequenos em corpo, tugidos de miolo ^ fortes como abóboras para a 
guerxa , ..porque só a fazem de dente, e de penna, poucas esperanças dão aopar^ 
tido ^o desamparado Senhor D. Pedro, mas pôde este Senlior contar com elles 
.para fazerem apparecer no Periódico — 9 Ctíní/i/wcíona/— alguma corresponden* 
^€;ia fabricada axx Paris, e dat^^a de Liiibca, cm que. se afurme, e de por certO| 
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qttfi S. Mag^esladc o Senhor D. Miguel iic hum monstro dehuina notra eipecie, 
que ern Lisboa ha cada mez huma revolução, e ás vezes duas, que os enforca- 
dos fiâo aos milheiros, (sendo Pedreiros 9 se lhe devia fazer o dito verdadeiro, e 
€01 quanto se não fi^er, não estar<*mos seguros, e viviremos sempre em sobresal* 
to) CDtn outras sandices desta aaluroza, que os mesnios papa'*moi!€as de t^aiis ji 
wáo eagolem, porque são de mui difíicil digestão. 

Custa Da verdade a ouvir^ que em Portugal se enforcio homens, e mulbe* 
les âoft quarteirões , e aos luilheiros por opiniões pohticas. Pois nestes uHimoi 
ti«t.»iinos, diz bum papel de Inglaterra, se tem executado mais gente nti Terr 
ocím^ iqiie eqi todo í^ortugai pelo mesmo espaço de tempo. Não confundamos 
^itas execuções com a matajiça dos Officiaes Httalislas, qcie ficarão prisioneiros 
JMt desgraçadíssima jornada da Villa da Praia em (8^, nem a badbaridtKle ma* 
«lifestasia itltimAmente na Ilha de S. Jorge, OfKle a-sangue frio matarão, pars 
fMSoveb as espadas , mais de duze^itas pes»oa« ,. sem consideração , e sem respeit» 
B ie»o,' a idade, a jerarquia ; e toJo o crime destes ctcsgraçados era a sua f«fc* 
lidade^ e amor ao Seoiíor liei D* Migu«l I , clelicto que oê Liberaes cf^stumso 
punir por mão do Verdugo, Que me dizem á.iHantropia destes Moralistas poH» 
ticos.l São estes Filósofos marmanjos os que se^propárão para no$ trazerom aven* 
turaucasa, a opuierwila, acartes, e antiga graadeza , e represeiiÍa<;ão aestc 
líeino, CotB a claosula expressa^ de que as se ís^ Pastas juntas são conbeção su* 
;tro suraco, que oão seja o do pastel Calhariz, única fonte dctodas asdesventsiss* 
. Aqui cliegnva hoje âS de Agosto ás seis horas d^ manhã, momenlo^r ^^^'' 
po, era ijuc t» horríveis ataques de pedra me.deí^ão õu meditar, ou eçe«Ter*Blf 
ffom» cousa, sendo ã minha existência hum quotidiano milagre. A ztinida^e^ 
leslrago das balas aqui itiesmo não só ouvidas, mas setitidas n» dia II de Juiiu>) 
mko me atetnorisárão tanto, como me atemorisou a infausiissima nova daaedi* 
^o, ou rebelhão mililar, ou destampado frenesim de huai «ó Regimento. Os* 
TÍ a Dova , I* me assentei a esta meza sem |>ed6r por muitp lem^ sabir do justo 
«stupor em qne- me via lançado; a multidão, e fapjda raocessap de medoolu» 
ideas, tne quebrava^ a cada passo o fio, que eu queria dar ao meu discarso. Huiâ 
t;ombate nocturno dentro em Lisboa! Cadáveres de Portoguezes , feito^por ou* . 
tros Porltiguezes ! 8e os bárbaros, e injustos aggressores Franceses lefaiitassei* 
eUe Troféo é sua ferocidade, não me assombrava, porque bum Francez^ em f^ 
Yolnção be hum Canibal, ou Iroquei; masque hum Português mate- bum Po^ 
tnguez, sem peculiar, ou particular, quero dizer, sem pessoal ofTensa, não en 
huma charneca, como faz hum salteador, mas no meio de huma Capital,^ 
suas ruas , e praças ! • . . Entre n^s he a cousa mais espantosa que se. tem vi»tOt 
porque não he como isto o que se rio no Campo de Alvalade (Campo pequeno, 
e grande) entre a gente armada de EiRet D. Di,iniz^ e-seu 6H10 o Infante D.A^ 
fonso, dt*pois A#3iiso IV, o q«e se vio nos Oiteiros da Alfarrobeira sobre Al- 
verca entre o Infante D, Pedro, Regente do Reino, e os que qaeriaoa naiiMírí" 
dade di? D. Aíibnso V, i»âo pôde entrar em comparação, o«. exemplo com ap^^ 
sente atrocidade, que a 1*60 ter s6 horas -de existência, não se podia acreditar, 
A minha primeira retlexão foi a que se segue — Ou esta Horda de assassinos ti* 
nlia furiosamente «niouquecido , ou eiAes. desesperados revolucionários tinbio plft* 
•no, e tinbão apoio. Qualquer bom juizo, que considere esles extremos, ficará 
pele segundo. Para estes casos não são precisos Magistrados Togados, porque 
•entre ell^es não faltaria algum, ou algurts que dissesse, ainda que aos x\alos fosr 
«m pesapjjen&p os Cadáveres — * Absolvidos por falta de prova.-— Assii» »«•• 
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tremo qu» haja formàVidades forenses, «m qiie Ò8 Ulpianos, e Pipinianõs flò Ro^ 
cio nos yenhâo a^rmentar mais com seas ocos palavrões , que os bralaes assas- 
sinos com 8«»s macissas bailas. £stao a bordo da Náo, pois seja a dos Quml^s, 
ou dosQtHTitados para acMreita, édepois para aresquertía. Quem seria o da hm^ 
branca de espaHiar peíos ftonradissiraos , e fidelissimos Corpos do Exercito Pòr^ 
€úfmz , exemplares de valor, e de lealdade^ a escoria dos patifes que seguirão a 
voz dos saUcadores doBaroo de Vapor? Não sabia que estas partículas do — Co^ 
lera-^norbm — iriâo inficionar o que era completamente são? £i9-aqui os effei- 
tos desi» inconsideração , ou malhadisse ! ! Nâo deixar huro só de taes reos vivo 
he o mais sagrado dever da justiça. Nas consequências foge-tío calculo a gravida- 
de imtBensa deste delk to. Expor bum Reino iuUiína sufeversao, e dtiaiÃ raiaft! 
£lom «&4ía& DKx^urDas , e sanguinárias orgiasr se alimenta ©liberalismo; ííe esl^ 
naUiliO UbenUisiaj© líuoiia .intef«iiiiavel guerra feita á Natureza , qae sendo a jsua 
f^rimelra imptiísio o oonservar<se, o*Liberalisma ataca esla conservaí^So, e ades- 
taer; « busca^ido a^ Natureza b«mana por disposição do seu Ançtor sempre orne* 
Ifeou, «iita dfis«»e*ituradn Seitç qv^r? promove, e deseJH-sempre o peor. ^lie ce- 
giueira airasloif ewes 4ti}*l«odòs? Qxíe pertendem! Nós sabemoib o que elles eseon^ 
dem^no corâçào,'qye a&o be por certo o que eitei mffnifestlío em suas palavras* 
í)ecrí*lárao em «etiá^ eriuidõe conselhos acabar de todo com os Monarcas '^a* terra , 
e se nBo^oconsoguem já> para ocoosegun-àm depois, iovo»tárai> hupsa tal fófinm 
de governos, em ^úe<se niaderxeiros Reqs mais do qiie esta nome para fa^ereiri 
délles^, entxis da. sua «^rgonbosa desthronâção , hunsi^oontiiMieda ,• vergonhosa 
somba)ria ,' que seriai melhor ter nas mãos as algemas dos captivos^, que QSceptro 
cIdb Reinantes. * . r. 

Digâo-oie, BiaÍ¥adòs, dfgSo-me è que falta ao Senhor liei de Portugal D. 
Miguel í? (^ue lhe feita 7 O qaiaierico bordão da primogenitura, a qae tantos 
robel<tes se^acostâo, e com ò qual tantos<Gabinetes seiiludetn , ou fingem Hl a« 
dir«^se. Digão*me^ depois de frrirrada, e tâo reconhecida* a indepemiencia doBra^ 
8Íl, levaoiudo a jerarquia de Império independente ,e da abdicação não virtual, 
mas «xpreGsa do Senhor D. Pedro, que so4einneiíient« renunciou a |>osse deste 
Reino, já de facto devolvido a hum LegitiiiK> Successor, depois da morte do Se* 
nkor ReiD»Joào Vt, ficou, ou «ao ficou vago oReino? Quem he o herdeiro com 
as ctrcumstancias , e predicados que as inconcussas Leis da Monarquia chamiio! 
Chanoao quem não seja estrangeiro, qviem viva, e permaneça nesle mesmo Rei** 
BO, que seja acclamado, que dê o juramento de conservar suas leis, «eus foros; 
aeus privriegios, e sua integridade. Concorre alguma destas cousas no Senhor D. 
Pedro? Nâoheestrangeiro quem se natura-lisa em paiz estranho? He possuidor 

Suem renuncia? He Senhor qifôm abdicaTPeb mesma razão q^e o Brasil be in- 
ependente do Portugal, Portugal be independente do BrasiL Que invencivel 
teima he esta do Senhor D. Pedro? Se estes monstros de periídia fiwem capaaes 
de verdada, dirião com ãs palavras o que estão dei* Iara r.do com as^ obras -'-«•Que* 
seroos em Portugal fezer a D» Pedro o que a D, Pedro fizemos no Biasil , por* 
^e nós temos Lei expressa em nosso Oodigo, Lei que he matriz de tod<i8 as ou- 
tras , e a Dosso Bosiora mór já a deixou escorregar de seus lábios no meio do aui» 
gQ^o Salão -^ Desfaçam9^no$ dellet*^; poVque «n, nosso baralho ha só Valetes y 
e deaearadas Sotas, Isto fizerão oa Brasil, isto querem fazer em Portugal, só 
cora a étHerença que no Brasil deixarã'o*no ;vivo, porque elfe lhe quiz mostrar 
que não era pé de chumbo, como no Brasil se. chama aos Portuguezes, pois 
ooK>sigo só trouxa duas cousas , trajes de frasqueii^^, e fato 4^ coelho ;. aqui mal*' 
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4o de seu vagar lhe dariuo cabo da vida, cousa que pára elles não he nova, Rera . 
muito deçosla acima. Dois pingos d*agua Tofona einfaum cristalUno copo faiem 
esse fácil milagre, e o mais glorioso troféo do Maçooismo. Para isto eslâo «et- 
tendo nestas fofas o Senhor D, Pedro , c lhe tevâo a casa trabalhos que clle oâo 
estranha. 

Aqui me dizem, com a aulhoridade que tem^ e credito que merecem , os pa- 
f>eÍ8 dos transfugas escritores em Inglaterra, como o Chaveco, eo PaqucUà 
Lisboa , que o Senhor D. Pedro recebera de sua Augusta Filha huma Patente 
Carta, em que o nomèa Generalíssimo dos seus Exércitos de mar, e terra paras 
conquista da Lusitânia , e que o Senhor D. Pedro pedia para esta obra de caridar 
de, e de misericórdia aos nossos AIKados dinheijo aos milhões, nâodosnossoi 
])cquenos cruzados , mas das suas esplendidas JEstertinas, e homens aos milhares, 
e que não suo menos de cem mil , e •dizem muito boas .línguas que os mutuaatei 
responderão , como verdadeiros Bretões , o que respçndeo bum Galego a quem á 
falta de homens pedirão que pegasse n*huma tocha para acompanhar o 8S. Via* 
tico a hum enfermo — Quem.Ae que me ha .de pagar t — - E isto quando att^ 
yerão que o Senhor D. Pedro trouxera no Brigue mercante, que conduzia asio- 
gagens da famiiia do Marquez de Loulé, toda a riqueza do JEkasit, eftitodai 

foupas, e frugalidade do Senhor £x*Imperador ; iião duvido, mas o Senhor £&• 
mperador aprendeo no Brasil a ter mão de macaco, que nuoea larga da iipão^o 
coco, que com a mão filara; e.como o ^nbor D. redro be pradeote, e nto 
sabe os dias que ha de viver (poucos, se se entregasse no commaodD doi Ex- 
ércitos de mar, e terra aos Pedreiros Livres) não ha ver-lhe bum só real; tam- 
bém não basta para bum empréstimo deste lote a Hypotheca d|i sua Augus- 
ta, e Imperial palavra, porque o homem he. creátura. mudável , .-tambeoi elie 
disse que havia de ser, se o deixassem. Defensor Perpetuo do Brasil, mitseUe 
está cá Ufi Europa por estalagens, .e o Brasil estará a estas horas eoa mãos oão 
sei de quem , e talvez que nem iiaja por lá huma caritativa mão que acuda com 
huma Cuia de Tapioca para fazer hum caldinho para as crianças que eile li 
deixou em Casa do Mestre Bonifácio, qiie talvez 4enhão morrido á miiagpa. Es- 
tes empréstimos, estes exércitos, este salto retrógrado que se- faz dar aoiíopera- 
dor da coroa fechada do Império para Cominandante das Fotfças da sua Fillia, 
ião ludibriada, que ale a fazem n*hum collegio, ou casa de luima mestra de 
menina», formão hum Eutremezão tão (Jeatajnpatlo, que parece de bebadoí^D 
dia de S. Martinho. No actual momenlo toda a Europa me parece hum En- 
tremezão: os Russos sempre ao pe' de Varsóvia, e nunca em Varsóvia! Gelb» 
desgello. Cólera- mor bus, Liihua nos- hoje, Li^huanQs amanhã; os Belgas seapre 
em sçena, como os Hellenos algum dia: dous Cum.bistas occupando todo o Pe- 
riodismo Europeo, Perrier, c La Fitle, e hum Ministério, como já disse biíOi 
Prancez, que se não pode ver sem a genie se rir; hum Wellington faHand^cQ/no 
Jium Militar, valoroso, e franco; hum Grey ladeando como hum Caloteiro ; bu» 
Bill, que custa a passar, como beco de Alfama enlameado: amanha, ou qu»»* 
quer dia, o exercito da Terceira faz o 'seu desembarque no Cães da Forca, bto 
cança a paciência , desvanece as esperanças dos homens de bem amantes do so- 
cego , c tranquillidadc social ; e os Portiiguezes naturalmente amantes da pw» 
aborrecidos de tantos aaHos .fie perturbações domesticas , e eètranhas, sem Iw 
verem o fim, não fazem majs que passar de hum sobresalto a outro sobresajto; 
u sua marcha civil sempre alterada, o Soldado sem socego, e o pacifico ArtisUi 
©.Magistrado grave, o Empregado respeitável, com as ospingardaa it cosU«i • 



mãos invisifeis a metterem mais lenha no incêndio, fazendo perder o equilíbrio 
á tudo r» que em todos os eàtados, e condições se (íluimn ordem ; e tudo isto por<» 
que \ Siio muitas as fontes donde podemos receber a resposta , eu atenbo-me a 
humarày que abrange to<las. A Seita he dominadora, dominar iie o seu fim, e 
p£ira elie pòe em obra tolos os meios, e se serve de todos os instrumentos; e o 
que parece que com hum assopro &e desfaria, tem sido entre nos o mais poderoso* 
O PigmeoCalhariz, pérfido Ministro, Vas^allo traidor, teimoso Anglomano, sa« 
crilcga Beleguim do mnis honrado dos homens, do mais bem intencionado dos 
Príncipes em todas as suas acçò^s, em todos os seus passos, o mais amante dos 
Portugiu^zes em todas as suas Soberanas Determinações, e isto manifestado sem» 
pre, como homem, como [nfanle, como Hei, tomou huma justa, mas muito li* 
g^ira vingança do traidor , e preparado assassino de seu paíz, algumas horas de 
prizão , porque , prendendo Pedreiros, como poderia este^Demonio inquietado^-' 
ficar de fora? Todo o Mundo^ disse o malvado, será* o instrumento da mi- 
nha vingança. A sua parentella toda será como>huni Estado maior da mais 
proseguida, e contumaz conspiração. • • O resto he sabido, e já rcpizado 
enjoa ... 

£m quanto o Oceano não engolir a Ilha Terceira, que de seu seio foi vo*» 
mitada, permanecerá hum padrão de perfídia, e da impotente vingança, os seu* 
tiros tem por alvo hum peito só, e he o do Nosso verdadeiro Tito, dólleias dosP 
^ bons Portuguezes , como o antigo foi as delicias do Género Humano. Nenhum 
Rei subio ainda ao Throno cercado daquellos qualidades, e accidentes que coas*^ 
tituem bum Alonarcha Legitimo, nas ciicunstancias em que o Reino se achava^ 
como acima disse, pela morte de seu Pai, e desnaturai isação, e recoohecidat 
independência de seu irmãoi Ora, que maior injuria se pôde faxer, ou que maior 
▼íngança se pôde tomar de hum Monarca Legitimo que arrancar-lhe o Diade* 
ma , e derrubailo do seu Throuo! I^to he o que se quiz^ e o que se quer pela in« 
fame chusma dos conspiradores, para isto se inventou at^ o pueril estratagema 
de hum Monarca estrangeiro abdicar em huma (ilha de tenra idade bum Tfaro» 
no, do qual pelas Leis com que se fundou o Reino, e que ainda nâo forâo abro« 
g.idas, sao excluidas as fêmeas, quanJo existe successor varonil; e hum segundo 
genito nao, he huma segunda Linhd. Não querem nem ouvir estas verdades ^ 
nem reconhecer estes Direitos os Gabinetes da £uropa, e porque! Porque osPe* 
dreiro« penetrão as paredes dos. Gabinetes , e o Monarca Lusitano he bum iní* 
migo invencível dos Pedreiros» Esta he a chave deste enigma incomprehenslvcl; 
vendo-uos sempre ameaçados com o nome da Senhora D. Maria da Gloria, que 
veio acabar a sua educação em Inglaterra, que devia coraeÇar em Alemanha. 
Ella deve conquistar o Reino: nos discur&os Parlamentares, no arrazoado. do 
Demosthene5?\l)erdeen, clara, e elegantemente se nos diz, que o Sénior D. Pe- 
dro, solicitando empréstimos, a que neôi a mesma avareza, e sórdido interesse 
oão ouvidos, porque as fianças tem a sua segurança no ar, e em hypotheticas vi« 
Ctorias sobre hum Reino, que antes quer ser cinzas que ter cutro Monarca, 
que nâo seja aquelle que declarara, e reconhecera Legitiiro. He Rei, he Pai, 
ne Soldado, e onde ha o perigo esse he o seu posto. Faça o Senhor D.Pedro a 
Jmperatoria Quichotada de recrutar pelo Mundo hum exercito de Mercenários, 
que quantos mais forem, menos valem, ache transportes, munições, pelrecbos, 
reservas, vá fazendo depósitos necessários de tudo isto, porá que nao bastão só, 
nem palavras,, nem promessas no Covil de Ladrões, e de cobardes físsassínos, 
que fae a Ilha Terceira, prepare o seu desembarque para maior gloria sua , e das 



WUL%. lèemes) sej» natprrfa^dpTejo,. nuas venha. dcmQgm«do'(>#)4|t»^9'PovoPo» 
tugi|e«>nâo seservirá para repellir es^as HorOa», com. quft elle intteni» ^iibaudo) 
iinp^a jugo ^os Portii^ue»*8, noiu do caoiíão^ n^m ilo fuiil, inaa dàquelU ar^ 
Baa, com qae se eochotap cães^,. e«com que soubo- sui&car hiima nevoluçâo, n«ft 
menos que apoiada, ou ««pecada. por buma formidarei Esquadra Franceia, ctijo 
objecto fpi tão vil em suat eacondidas. intenções, como são viliaeimos oa dom 
CambUtas, que a enviarão para cobrar a lançada condemnação pecuniária, quo 
» sordidez nos impoz , porqiie o Verdugo encbotou as moscas dos Ioiq1>os do Se« 
»hor Bonhomme, réo de hum nefando, e abominável sacrilégio^ que coroo di)iaÍ4 
eiliado neste Paiz se devia sujeitar ás suas Leis , como o paiz caritativamente 
Hie dava o seu pão a comer. £ não caUio a cara. com vergonha a toda a NâÇM 
Braaceza, declararem por molivo de huma invasão ião barbara^ como ínjuiU^ 
cvmais que ridículo protexto de huma cobrança miserável I ! Que ju:zo fará (ta 
tantas violências a imparcial Postaridade, se com. eíTeito se não cbegarem. a ktr* 
barízar as Nações, que hoje chamamos cultas! 

Deseng^nem-se os Portuguezes-. de buma vez para sempre,. que. por todos o» 
meios que pode suggerir a perversidade, e a vingança, se procura aeiitro, s-fé* 
9a a 'sua ruína, como devem também seus inimigos ficar convencidos, qtie es^im 
•orno não foi desta, não irá de qualquer outra que intentarem. Quando ni^^in*' 
tervallos da mais dolorosa das e^iferm idades comecei a traçar aiguxoas linhíi^iie^* 
te papel, ainda não tinha rompido a parcial insurreição dos illu^os S >ld<iiloi da* 
%x^n.^ 4, que tão gloriosamente fod.lc^o repellida, » supplantada pela verihdei* 
ra Guarda do liei , e do Povo, e pelo muro «de < bronze, que cerca a CàpitaJ >« 
quero diíer , a Real Guardada Policia, a cuja denWo, como lra.:n txxf«9<eh»> 
drico, acodio o invencivel Exercito da Guarnição, t:om tão acertadas med.da|(« 
lio prudentes disposições^, tanto valdr , e tanta leablaide, (\im o primeiro (0<>W« 
Bfientode bum Commaod^te^ de CavaJlaria, qiie<^deve' a si medmò, setn outra 
Taiia mais que seu próprio merecimento, a sua eieva^^o, e que por certo vifii 
Baraii no Posto que oecupa, foi metter dentro do circulo das suas IVopas o Real 
jF&Iácia; assim» defendida , e se^^ura a Suj^reimi Cabeça do Reino ^ seguro fVdt** 
fendido estava o seu Corpo. Não ba louvor qae^xaite, ou.quet igimle lauta- vtf** 
tude! A Tropa salvou o Reino ei« duaa lioras; e»;o quose podia converter ei» 
btim vasto incêndio, que-abrazasse tutlo, não foi.inais que buam faisoa, (fueo* 
Talor extinguio logo. Com taes Soldadoe^ etaes. Capitães, eu desdseste kito d* 
minha dôr faço, por ellcs todos hum soleuine desafio. Venhâb.Bsqtiadfas pejíída»^ 
de armas, e de braços; dêíu fogo a duas mil bôoas, que vofnitã«» mortes; efitto»' 
dem-se com hum fosso ^ue a Natureza abrio, e encheo de asfua por mais d« b«^ 
ma legoa de largura, na sua margem se pbstão as (abortes Portuguesas; se com 
o berro dos canhões os inimigos atrôão os ares, e os ferceos^^ globos-^ rivae» *> 
raio, abatem frágeis paredes, vinde, inimigos, se vos atreveis a profSwiar com> 
8 planta fie vossos pés este terreno do valor, e da lealdade! Aftonso do Alb** 
querque não quiz do mar bombardear Malaca, cujas muralhas crão defewdtdiíí* 
por duzentas coiumbrinas de bronze, desembarcou com stíUsLeões^ isto lie, ce«^ 
seus Soldados, porque no mar combatem-seoà que eatào no mar, e na teíra <»' 
que eei&& eai terra; e elle sempre á frente, levou a formidável Fortalua» ^ 

(=jí^.- Cíteittf jávo está: bastava o qtie disse Lord Aberdeen delle no ParlamcB^O' 
em 5. dei Agavto para abalar daqtielie pais ^ d*onde sahio para Fraoçftcoffl attS' 
QèttlhK^r, &<9«ra fi|ha nodiaJG.dfâlc mez, . . 



o iBtmgan^ ^* 1t&« ' U 



tinun{ÍMi::'e«teftdeWnie^ é 'não toriíirreis ,a diaer- — «e »rae nâo dais dinheiro'^ a«^ 
carei essas ffiu(ÍM, e (iraatove is «paredes. — - Vinde 4^08, foragidos n'buili rochedo 
RO .meio do Oceano^ e tr£rzei com vosco esses mesmos desprezíveis £ntes , que vie? 
râo, e-fiugírao ii^o iriuiiD Barco de Vap^r., «de quem diz huií) Periodista ejn 
Inglaterra, que vos conhece, que observara em vós.liumas caras, que não érão 
de guerreiros, nem de Financeiros., e que lidcfi e râo — jBananos , — isto lie, ca- 
ras côr de chumbo; mas com qualquer cara com que appareçais, vinde, que se 
vivos tornardes, era vós se verá o que diz Camões de huns negros peiores que 
vós — Que a côr vermelha levão desia feita ^ — e as armas com que, ou muitos ^ 
,ou poucos, sereis combatidos, serão os inflexiveis. . . eu o digb com plena satis- 
fação , os inflexíveis Cacetes ; conhecereis , que se não foi desta , também não irá 
de outras, porque sentireis a mesma união no Povo. o mesmo valor na Tropa ^ 
o mesmo entnusiasmo em todos. £stc k^'K3 O&tUíI do' desfio, e o Itigi^r do com- 
bate será aquelle, c serão todos aqpelles, em que ousardes apparecer, se o Dia« 
bo vos cegar tanto, que intenteis outros, vendo como tem abortado todos os^ 
vossos projectos neste Reino desde 1817 até hoje. Tendes tornado pelo vezo, mas- 
não tornareis mais, creio eu, porque se contais com. a cooperação da Inglater- 
ra, e protecção do vosso querido padrinho G. . . , este mesmo declara, Parlamen* 
tarmeote respondendo ao Grande Aberdeen, que he tão grande, que parece Por* 
tiiguez , que nem intervenção , nem cooperação podem esperar da Grã-Bretanba , 
porque iss^', ctlán de^i^imaltt èsoAndalosa infracção dos mais solemnes Tracta-^- 
dos desde 1^5, seria h.uma nódoa indelével lançada sobre a honra, e sobre a 
gloria, e, o que lá pôde mais que tudo, sobre os interesses commerciaes daqueU 
le Paiz, que tão respeitado quer ser na Terra, com manifesta offensa da siia 
stflcta neutralidade». "*■ 

Os Portuguezes nãò necessitão dos meus louvores, porque nos actuaes apii-- 
ros^cada acção sua be hum verdadeiro elogio; em seu- lugar Kies farei súpplicas^ 
•Q lhes pedirei que olhem por si, e qUe vejào ,, e que advirlão qual seja o abys- 
mo em que os querem precipitar. Com invasões, com sangue, com mortes, com 
>ebelliôes Militares se lhes promet tem venturas, opulências, e liberdades; quereoi 
com guerra, e. morte que tenhão hum Rei, que com guerra, e morte os perse- 
guio, os ■ abandonou , que levantando-se com as mais vastas possessões da Mo« 
narquia , as perdeo para sempre^ e que talvez ande agora, em Paizes estranhos 
mendigando .armas para escravisar.aquella Pátria 9. que elle mesmo desprezou , di- 
zendo a seu Pai— ^ós somos dous Monarcas^ que estamos em guerra,— -amar* 
gurando assim « a sua velhice., e <?avandõ mais á pressa a sua sepultura. Abdi- 
cando a Monarquia, ou mais verdadeir&mente, expulso ignominiosamente del- 
ia, se constitue , com tanto desdouro de sua Augusta Pessoa, cabeça de bandi- 
dos, e rebelados».. Renunciando ao nome de Portu^ruez, como se este nome nâo 
fosse a mesma nobreza, quiz chamar^e Brasileiro ^ para não ser agora, nem 
Brasileiro, nem Portuguez; estando certo que, em acabando- o estampido da 
sua queda, ficará. íium finie vago, e inglório, a quem só o nome de seu Irmão 
fará conhecido. Qiie erro he este desentendimento!! Devendo entre as Nações 
grandes, poderosas, e guerreiras sollicitar, e até negociar aquella força, com que 
íecpbrassQ o Ttjrono, de .que^ .desp<yáiâo , no mçio não só da rebellião, mas.çlii 
ignominia, insensivel a tào grande ultraje da Fortuna, só procura armas, e po* 
der para violentar « yovitade l|yr« de Iruma Nação, que accJamára o l^egiiimo 
Soberano, depois de airôpélar ti sagrado Direito, gue o chamava aoTlirono, va- 
go pela morte de seu Pai, e pela íu^ospontauea) separação! Ah! Portuguezes, 4 






12 O Duengano. N* t5. 

Tista dislo j que falia, ou que defeito mftior de faculdades mentaes havia em 
Sancho II, ou em Afifonso VI para serem exriuidos do Throno, que posstiiâo 
como primogénitos, para entrarem Affonso III » e Pedro 11^. Sejamos honra- 
dos, e fieis I ó Portugueze8^,'e seja a hossa única, e cdotinua saudação-^ 

Viva ElRsi. 



Pedroiços 36 de Agosto de 1831. 



Joii Jgmtinho de Macei»» 
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õ àut wè ffób/M» c o que $e f€% ná mt&ie de Suá Magetíade o Senhor 
• íUi D. loSa ri. • 



^ Iktfkioi nncerot ; depois que '^ já descarado, e impudente Máçi^v^ísino 
leranlèa eomo venenosa serpêilte o soberbo coHò neste Keioo dè Portugal^ 
Aempre temido, sempre respeitado, toda a sua gloria se; desTaneoeo, e toda. 
a sua grahdefa se evaporou : ' os 4>aií>aro9 da 'Eséandiiiaria , e da' Pànonia^ 
desmeíBibráfio o Romano Império, acabando Wbe o poder, é a magestade^ 
deix&rSo-lbe arruinas, para que por eHas se podesse medir tanto a suaglor 
ria, anterior, como a sua posterior decadência., e sempiternos estragos; e o 

3ue tinha sido ò «spanto , e a ierror de tòda^ as Nàçoes, fofM, e esteja sen* 
o atinda a sua sombària, e o seu ludibrio.' Todos os 4>arbaros do Scptenr 
tri&o conspirarão em sua ruina^ Godos, Waodalos, Suevoç, Longobardos í 
G^pidlas , Scytas , todos se armário , e todos yehcâraò , % os restos cfo ines^9> 
mo no Oriente forao engolidos pelo fer^cisflâmo Mahomet li na entrada, é 
na tomada deÇonstantinopíá. Ilouve^raister tantas Nações para demolirem , 
e abaterem os Romanos; bastou buma única Seita, e desta 'bunia façç?(> 
para abrirem, e cavarem a sepultura a bum Reino, cujas conquistas nás 
três partes do Mundo, Africa, Ásia, e America iinhâo, ^ descrevião hum 
tâoior circulo qtle o dilatado Império dos antiga Romanos ,-— /{erum. Do^ 
«n6ios, gentemque lo^olam,— -Senhores de tudo^ e homens de Toga, 

Levantárao-se os' Pedreiros, e dedappareoe o antigo Portugal* V!«nb%o 
factos , e n6o as exhaiaj^ões do zelo , e amor da Pátria de bum entrevado , 

Sue se tivera o corpo sio, como tem a alma segura, e de perto poderu ir 
iser ò que ao íonge não cabe em papeis *àue o vento leva, ou mios per* 
lidas desvião, nenhum Ooik nos cantara. Besde o^anno de 1503 foi Por- 
tugal a Potencia PoKtica mais respeitada, temida, e contemplada' não^sé^ 
de todas as Potenoias da £ucopa , más do Globo inteico. Todas estas Po«^ 



8 O DaengawK JV/ C6. 

tencias á porfia i|i]^m^^ 9 biisc^Tmo, eooio meio «c|;uro da sua eonserva- 
ção, e prosperi^id^, #i11iafiç«s £>^n$Wfí%g jefeQ^vps, e pomátepciaes com Por- 
tugal : apparetíião Infantas no Real Berço , não ficavão para Tias, nào ha- 
via mãos a nnedir , tudo era mais a mim ^ mais a mkn. Já, a AJemaaha ti- 
nba qo«iídlo 9 ^ tkik^ Ítisidp{lw^% P* J^OOf , ifilha i]e^>EIlW D^ ttuarte. 
O Imperador Carlos V nào quiz outra para Esposa senão a filha, de ElRei 
D. Manoel. O Soberano do Piemop(^y ou Sabóia, ou Sardenha, lá apa- 
ohpu outra ao mesmo Rei D% Manoel. Apenas Tristão da Cunha entrou as 
portas de Roma^ i?Yai|id9 fksm ^ 91 P (E^»PH ÃW^U^f^y e em cím» do 
lombo aquelle grande caixão de prata, e dentro ao caixão a maior riquesa 
que vjèio até agora da Ásia, x^ue^ãojffãaxacQs, e trapos, e hervas,.ist(> 
be, louça, chitas, e chá, mas dq.mai^.bejp trabalhado brocado de ouro da- 
Pérsia, hum completo paramenta P^ontifical, cujas costuras erão abrocha-, 
das de Diamantes, Sa&ras, Esmeraldas^ Rubins, e Opálos, e hum cavallo 
Ar^be, levando na garupa hum Tigre manso ensinado a. caçar Veados, co-. 
mo vai hiJMii fVrão p«r« a^ai»baF'^odtiPS.9 e em cima do cavallo hum Ára- 
be, Que se entendia com o Tigre, j^ra idiverlirD Papa. jua Câsiei GandoK 
fo, Leão X, que ale' de vista desejava reconhecer ílltleí de Portugal, não 
deixou naquelle dia alma de Português dentro do Purgatório , porque com 
bum diluvio de Indulgências lhe abfio da par .em par as portaa.. até ao cou-. 
ce : mandou o que tinha , e Sje mais cousas tivera , mais mandara , porque a 
mesioa B.iblia de Belém, pMsente que «e lhe attritnie, 4 i^^dof», £|I^«í J>». 
Manoel fazer em Florença, e á maçust^,, 4^^ ^^^ s^i como cá tornou a 
apparecer , alcovitada por Fortuguezes, e empolgada por mão Franceza : o^ 
Pesepl^>s i&Q d$ Paulo yarMfiSftf «; ».e:^^yGão ]»ao:sei 46^}iM JMLacar/o^*^. 
nis mai;s. A , Senhoria de Vene^ , vaocedora dos Turcos, Ih^ cnaofi^^u ptdij^. 
que piplç Divino amar da-Deos.Ih» deixaase vdaqui levar hiMA saquil^I da 
piment») e j(jl^ fspe^ciaxiae.de Banda, e dtMoluco, poi:qtffitjá» u^o^ pQir Alep». 
DP , D^o) pox A lexJkndria- lhe appacecia bum baga d^. pia^egta. p^a adubai; 
MOia £ng^ií» pescada á. cana em suas lod^c^t^^ WfòwíiT* ÇQf^c^^/idp^'^ 
He verd^d^-^ue muitoi aunos depois aqpi maodár&o dfi pre^At% pelo^ha^. 
y^rçm dei^^^d^ i^Ogoçiar em.^^ubos^ bum Laiupadario dis Cú^Mi . Qi>nía losn. 
tre), a quç jp» l^o^tas daquelle toarpp 64erãp detest^veii» ver#o#,. i9.ps, dftagfO-t 
ra n^o *çriâo. sQ|xieaQsJ+ D«ixen»Ds.i*tQ.,, que cpn^oJk,: e.dwíp^wli^v, T«>t 
OMioQ 4s biUAadis alIiADÇA» cpm Portugal^ para %ue v^ndp. ^^..gjpri^.da «a^ 
t|Lo, conb^çitpof.nf^elbori^ miséria de agora» 

Ji.Mhvj^m' QsNt* 243obr<e-^^i2^o enisofitr^ Trilado de AUJaa^ ffi* 
(Q cpm a Giã-Bri^nha em 1661 estipulan4o-»se o ^d^te da Rainha D. Q^ 
}^iw^ o d^ il8Í97, esse appa^ceo, evaio logo «o daç|rpa^ poi^^9 coma 
^ cQstumA di«^» o cip éà bim^ «ra Mister .Caaniog, (se' sobra kto ha dk 
X\T oojiao^, fotao xai bairadii)) poipqiie esta ca«a t«nre*bi^ila9, e ainda, t^m bo* 
racos).. Como pouco visto em poaterias Diplama^icas 1 fãa ma Umbrei dq 
Tratado df l^^mhi^Qk Direitos das Alfapd^as, e menos do (ie.I7Q3 so- 
bre a intradm:^o dos Pannof da Ingl^t^ra^ e$n. qm fomos de. pernas, «o. 
gr, a chan^a^i^eaite Tr^t^ p dçMetbuep, p^rquç assim se chama v^ o N^.. 
ffociador Ingleá, e o Por tuguea creio. que sa ae^irii^. chamar Pascoal t^i^ 
Mamede, bomiçqi. que não conhecia que cou^a., era equilíbrio, porque^ 
çpr rente da balança toda foi para a parte do Norte. Nestes, e a^outfos mui- 
l9» Trf^tadp» que d^poit se&^rão, seconfirmão, e revalidio a« qpndifco^jq^ 



I porque todas a» vantagisns reees, e verdadeiras erãof parti éftta P^V^ndía cò<«^ 
i«ò a»d<»'T]'akstiMto^ 1661, que nSlo âzemov itrais tfaé dbt dtf pr«áéNítté, 
piara tmmó^ àlgúínActíam de foluro^ e de futuro eoWfirf^eute^,' c» qgé agôiW^- 
eta 193i nâo3 foi odntmgeMéi', ttia« exktente. Diz Juv^nttil q>u^« eomeltây' 
ifiSá' dos>€l<racébé8, cotiiava ntí ctote para o sen casamento os rrkffrfbê dè set»^ 
£íiitepi^Mado8>-^ :^ ntniterc» M ãot^ tmmpho».-^!^ dote dâ^ flamhdf &;> 
Cantina n&o «ionftauios os^ triunfos^de Ofinuê, da d^enaa db lM*«, dâ' t<j^ 
mada^de Malaca^ d^ Arzila ^ ^ de A4Eamor, contamos Pra<^a9 fbite»*, qtKf 
dmdofi, como qúeiíi dá dinbelm d^ contadb, fóía o qtié'it*iâ) porbaixtE»! étffi 
priTÍlegior, « -balatiça de <»>lD»iferCioi Tudb istofav t^ átMissMii MiigàrgtM^'. 
àêiÊ^^ «a nossa superioridade • aliena- rela$&0' ás^Máil^^podêV^dás^NaçSetf , «P 
amtn eoino' depois do Império Pedt^eiro a noiMi mtoeria';' é a ritfs^' picAhiW* 
^^imUídadr. Trata-se 'do títímprrtíienlò , ^ obsévv^iítla' dofe Trai[<llBMle« , si! to' 
''pelo lado, que nos são favériN^eís, ri^adn^ sie tte'p<j)<0 lkdb'4li' coht^niéncig^,^ 
dEipricfaos, e tnteresaes^^dois^oatFOs ,• ei]íiftõ'ifiiiiVe8et*i»putos^i<d3S^rvWA€ia, dis^ 
cipUna, e rigor, que iids'^ii¥entt>s* dá' IVapa^ tísâ èèééAnvnaú, Se di^ettl' 
que faltas aiiKtaqu^ ^^ falia ,'liUttlápi(}^^'é»|^e<f^' q\x^ aW tem h^iaticy^ 
ahi vem huma condetDna^&otpédatiiíiritf, que^ no9'diêiixâ'ii^ Ixdiias em lastro. 
Eu já não queria a -equiKbrada refeiproddndd dds^^Tfàt^ÉKib^' em^ toda a su«£^ 
eKt«nda, qaeria^aobsarv^aneía de httin tfd Afti^V € he «o 1'." do Tractadòí 
de l^M, e feHo à 10 àe Julho 111 J¥áó refiídf^ikhyoíidàíidohú^e^ ao*' 
T^iâk^y e fiigiiiMtPdé ià»n€-f0-(ité$rtí J^agê^re^pr^oantenit em moê Ter*' 
rO^f^Domnim fi PoriWj é R*biHtifãif. Sè aé- Uvesseiiidís a1|«uii^ dos seu&y 
<}tie retstaHiaçoes llai^eritrl Qàe»fortis«ntfo i^çttinento de' lucros* cesi^a ntes , e 
daímndr «mer^te^l Bem' AOS^pbdiatfids-fàzer eím dinheiíb I Donde nos vem, 
e^imsce e^te arviítaméht^ItDê^idbM-fnAadãadès d&éièsúoiyCotilp^rnisso, dotf 
Radi^e«i, e d<)%'P€dfi^$'i^dtí Força^títosat, do brio perdido, do earaotelf 
m^dadò^ 'ddibonF£í»dec^a4b0eMa»^'VaiÀos áòs btftrós mate^', fasèilos eonlieGei» 
^lie lotfibrar 0'i^Aieã4a>; . * ,» ," 

: ' l^oi^tugál desde o pfiwcipío doíteftelno Século da «lía existência politicar 
*fb4 batmuNacâo marítima, e «som nlerciame, porque isto era hunía necessa» 
ria derMWçio^ de seus espwitoso» dácobrimentos , e nestes dois objectos fei tf 
Kta^âcriivais distiiictav e itiairg^loríosa^ da* terra; nBo appatecèo líiar, qtwr 
p(yr^elIa'não.fb6se'naveg^do,i«eti) pAitf retnoio, qae por elía não fosse co^ 
itlíecido; apparèeenv Pedfeúos, acabou^^^comaiercio , navegação, fogetoy^ 
desfa!2em-se conioto sonbo debique ácordáo pela*' manhã, 'Conquistas ,'P08i« 
sessdes, Marinb^, >e eotím- «e 'mHeraveis Testos fossem algiirfta cousa, bun^ 
relRc^lalho: de VasoaítiféUdoj?, quêpar^te que já por veltos nem nome ti- 
nfaw»,:Ulv6e fòrão^>niPrede'd^) raparcidíidcf MaçMiCá', eliat»aadolbe .boa pre^ 
za, e ião boa, e tâo segura^ e tão quieta estava, que até 'pregadas no futti 
do tônha a9'«uáaa«cara#c;vobtftDi^ttt a^^Htbtrtaiifar s€taii<ottifeftfC^ry'g«i<ír1:ear 
^lup pefeijai, eiurtar seaicvargfQíiiiha.^V^AiSo', mal^ad^s,<:ei«e^ei«aa a nòssti 
vídiítv saibão>qtt«*avt>w bãoMle 'levar'tãd> barata^; a no^t» padiaieiaf offisndU 
da^já 96 ooftvefJtèo ea]rfiirt>r.>Qife d«!»aiàiado« «aiteadores oo descáinjlado 'dl 
buma: GharoeGa* tirem <ai»'viarídante>tudo qiàa«itO'leta , mtn «xiceptuar a ca* 
orieá'', isso he^cadsat qcie^vémõs tedois d& dias, mia^ rt>ubandb-lbe tudo-, *nãó 
Uneléffi:^ a-hoara^ nem-a^ vie4«gonba«, e.disto v^joeu tanta* gente voluntária^ 
ttaoM daapojada^pelo^Masonismo, qw quando ^s> Corsários civílisado»iie#^ 
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ipTadírIo, forçando a porta da Capital» ou ^ptrando por£iq\ie|]a rúesiaa ra« 
lao por que enlr&o os câei na Igreja , se declararão miiilos; de tal arle iai- 
pudentes, que uâo satisfeitos de mostrarem' o se.u. coQteataitieDto .aa alegria 
dío rosto á vista de tantos estragos, quizerao até encbebedar-sef bapticando os 
vinhos^nio com a agiía, que. isso úâo se çoç^padecia eoiEl suas saraentat 
fpoellasy mas com o. nome de Imperial do PortQ «r.« «y Isto. q&o ç/4ko mise- 
ráveis do Povo, que estes não tinh&o copos que vasar^ mas lagrimas que 
verter^ e pejo de que se cobrir; mas grandes , ^destes que, «estiado peJIes, 
não querem, ser lobos, ou não querem (fue Hi*o cbattiem, destes que, já côas- 
pirados para me matar , não quando o hoarado Conde da Cunba encane-' 
gou disso buma mulata, mas agora; e não me admirei, nem assustei ,• par- 
que a tantas vilanias devião ajuntar mais essa ; e eu te:obo a .alma tão aea^^ 
nbada, ou tão estóica, que lhes digo que ç fação já, porque doestado em- 
que estqa, tenbo a vida pendurada de hum fio:,o mais delgado de. (odes o» 
f)os r a isto porqoe l Porque busco encaminbar a. opinião dos Portugiicses 
pela estrada da fapnra , que os nossos maiores tanto tf iUiárao ^ e por onde 
tanto se engrandecerão. Digo tudo isto,, ainda. que com* o receio da desdo«i<^ 
rode me repetir, para mostrar>.decadencia,.e o aviltamento', a^qua^^^Ata- 
çonismo cpnduzio tal porção da Nação Portuguesa, que pareoe. existir pa^a 
delia fazerem chacota estes estranhos Framengois , que a}gum éia sejn tre- 
merem não se atrevião a nos olharem para a cara, e que agora nos tratão 
de pusillanimes,. porque tralaodd-nos eomo Nação conqpiislada eoui, aamais 
<fas»h|iman#s hostilidades, víoleacias, e rapinas, nós lhes nio^ ^prrespaade* 
çiot por eada tir^ com a' cabeça formosn de hpma Modista,^ de hum.Bai* 
^ijo toeqMiador , de hum PançarinOy de hum- I>entista approvado^ de hum 
Qura-eálosv de bum Bolaebeiro, de hum Cervejeiro Licbrista, esmaltes di( 
a#àsil Capita), e eaaguesagas do nossa diahei#)o«; Em .cima disto vão diaep 
9am aifuella Verdade, qae fae ãlha primogénita c(a Esoóla Francesa, o que 
9í/%m. leio: impiesâo em mui boa letra redonda , que a Torre , ou Fortaleça dis- 
8* Julião correspondera i sua Náo Marengo, que vinha na tentada da ico- 
Wiçi^a> náutica, quando lhe' fea fogò^ com séOpfeças do> niaior icaiibre!. Ora 
na Torre estavão quarenta Artilheiros, e feita bem a conta dè repartir, se- 
çp^be^e com a exactidão àritbmetica quantos ÂrtiUieiròa cabião< a cada Pe«^ 
ça ;, e. que* heisa mesn^a tarde , sabindo de passeio á terra os dois Coi^tra-Al- 
mifantee,.and4rãp acompanhados 4^ duasCocapanhiaedeG^afiadeirosFran-^ 

Seaes, je de hum 'Esquadrão de Cavaljarià Portuguesa (a p^sso «porque- oi 
ois- CoRtra-Almirante^ não acharão nem huma Sege de alaguei)^ Assim di-^ 
9Íão, e e^erevião aquelles mesmos, a q^iem a consciência ^gritava qu.e nam^ 
bum sé daqui sahiria, se os Portugueses quiaessem , e que fora hum estrar 
tagema militar a facilidade da eotradn^ para depòia encontrarem- aimpessi» 
táUdade da sahidar 

Sãa^isto cousas já ditas, e repetida»^ eaaspela sua.efttraoi^navia novida^ 
de vemellas mesmas* pdo seu pe espetar-se nos bieoa.da penna; roas o que 
ha de mais desaforado, e mais Francês, be^ segundo verídicas participa- 
ções, Casimiro Perrier,^ Troca-Bilhetes , oa Cambista, e os outros deste 
trato, e officio, que formão actualmeate o Supremo Governo da França, 
bem .digna dclles a governareqp , metterem em Conselho de Guerra o Con- 
tra- Almirante por chegar, lá com ás, mãos abanando, e sem dinheiro, qu^ 
^Gtt|>ra a despesa que fes a Frota FlibuHeira , porque asseutárão estes novea 
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Jàsdbs qne vinhão a Colcospara levarem para a sua terra o Velocíno de 
ouro, ou que erâo os Agamcnões qne vinhâa recobrar a bella Helena, e pa- 
ra isto arrazarem IVoia; mas vinhâo para maior cousa do que esta, e vi« 
nha a ser, repararem os incoromodos que ^offreria & omoplata do Senhor 
Bõnhomme exposta pelas ruas ao rigor do tempo, descarregando sobre cila 
o mestre Algoz ligeisas, e^ompadrescas çapalada^. A hum cambista, por 
isais dinheiro que receba, todo Ibe parece pouco; masquem lhe encom*. 
mendou o isermao que lho pague. Certas Burras parirão hum milhão para' 
m Esquadra vir, porque era muito amor de sobrinho vir tanta força, ou 
tanta Quisotada para vingar a affronta feita ab Senhor Bõnhomme, e ao 
tú\ Tri}>a de Vacca do Bolacheiro. Ahl malvados! As auroras com que 
nos quereis annunciar a claridade de hum dia de Gloria j ou o desembarque 
apedrejado do Senhor Defensor jt>€r|3€Íuo do Brasil, são buns actos de bru- 
talidade, e de ferocidade tal, que envergonhariao o$ mesmos Árabes Be- 
duínos: opm taes actos nos preparâo para o feliz, e pacifico Império do 
verdadeiro Numa Pompilio. Sabir do Quartel de Campo de Ourique huma 
Horda de Caníbaes, ao grito, ou bramido de viva a Gloria, viv^ a Cart» 
(não íaltaria quem de rasgadas e soberbas jsMiclas de Palácios e RaUcetes fin 
«esse a segunda a tio infernaes barros com hum — Vivâo Pelles -^) e a 
iastrumental destas, vozes erâo descargas cerradas de balas sobre gente viva 9 
« paredes mudas; e como toda a Musica tem batuta, e tem comp^sjSbp, ^ 
€6 he canto chão se lhe faz com hum páo, como eu já vi na w^o de buoti 
Vigário em Mitféa, ou*^ Xabregas , e de hum. tamanho tal, que xne pA^ 
recia a ^ngala da Polyfbmo, se ppparecesse para tal A]usiça a batuta do# 
CliK;etes,'Tui mesma JMlusica^ ha.vcria logo pausas gerais, c el6rDa8,,míIagríH 
sa operação, cuja pontaria^ be mais certa 9 a iufaljival que a àja» k^^ d# 
trinta e seis, vindas de Náos á bolinai Mas moderasâo, .mod^raç&p.^. ,« 
ftàm, seohooresy moderação, e verão o que yai. Ora pqif^ f» ui^ ^uaiT^Kn 
liun páo no lombo de bum , ou outro i»alvado demagogo ^ 4rjBr-^$^-hão obrff* 
gfedos a se servirem de três páos^ que servem de banco, á ferran^i^ 4^CíkSw 
rasco 9 e o que pode ser utU até aos Barbeiros peUs trausaoçoe^ 4^ Bichaa 
pára as amolgaduras, e intumecencias de cútis, be, melhor <jua 4> reápediOf 
me horrorisa a humanidade, ainda qua satisfaça a J^tiça* 

. T«aÍK>-i9ae demorado nos accessorios a este Discurso ^ n>fis i^^ iÇpmai 
tSo prcseoies, e de tal natureza, q\xe supplantão todas as outras id^á^r f 
prevalecem aiiida a objectos de mais •transcendência , quaes s^ a. origem df 
todos os nossos males políticos, de que e^tes acces6or.io« 4b que fallo s^o 
hiijrm parte. O que $e n4oíe% , e o euc 9c J'e% nQ tnorU do Senhor fiei £}• 

João ri. ^ 

Os symptomas da enfermidade mortal deste Soberano dizem mellKHT 
que todos os Médicos die^ue doença acalmara S« >Magestade; {)a$sou át^X» 
Mundo fiara toelbor vida, segundo a meKior cbronologia « e caiu|>utação ^ 
ã de Março, ainda que a generosa Folhinha Jbe dê maí?« quatro dias da vi«> 
da^ porque 4s$im se fe» preciao: não morrendo de repente, morreo abif)tçsr ' 
iado , e se o i>ee£elo de & de Março , de que tanto se começoM a iuUar , p 
«kinda &íUa , se jqnifiesse lep^ar como T^tametito doRei^ tao seUacjo,, .e la- 
crado fxtoá^ «que ainda nap appareceo* AquL co<aíMiSía tudo o que yt n^ fi^z^ 
pnrqaè oonoefteMdo a e?cis4;encia do qiA fr^qu/o do Te^lamei^to ^ f^aJ^a j^e fâr 
«er iimm «Mvocftf-âe <Coa^lho ,de ií^i«dp| aerylndo de. J£s<}úy&o .o íí^H0 

♦ 3 
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tarlò de Estado do Reino , nada disto se fez, e em lugar disto que 5edèT!á 
fazer, fizerâo-se ires cousas; 1/ Boletins fora com hum caracter d^ ver* 
dadé tal , que nem os dos exércitos , e victorias de Buonaparte. £.'* Retiduf- 
fe á porta, medonho Centurião, que com a cohorte dos do segredo, não 
deixava lá entrar ninguém , como se estivesse vivo o que já era morto. 3.** 
Ajuntar, e pôr em ordem os cadernos dos nomes y ou assígnaturas daquelies 
que Unhão ido saber doestado do Rei nos dias da sua enfermidade, eate' de- 
pois de terminar a sua existência, porque seca não erão precisos, erão pa« 
peis muito necessários naB partes do Brasil para pedir hum Rei vivo, còm 
aquillo mesmo cotn que forão saber de hum Rei morto. Eu não hei de apar« 
tar-me no resto deste discurso do espirito, e da letra das Leis de Portugal, 
nem da observância dos usos, e costumes da Nação, consignados nas pagi- 
nas da sua Historia. Vejo, e examino o seu estado de Regências na morte 
dos Reis, na menoridade dos Reis, nos impedimentos, ou moléstias dos 
Reis. Na menoridade de D. Affonso V, antes do Inlante D. Pedro ^ regeo 
a Rainha viuva D. Leonor. Na menoridade d*E(Rei D. Sebastião, regeo 
Bua Avó a Rainha D. Catliarina ; na menoridaíde deEIRei D. Aõonso Vi, 
e na enfermidade do Senhor 9. João IV, regeo a Rainha D. Luiza. Na 
longa enfermidade do Senhor D. João V, e na do Senhor D. José I. reg£« 
Tão as Rainhas D. Mari^nna de Áustria, e D.Marianna Victoria. Por és* 
ta Lei consuetudinati^, e sempre observada, devia logo, e logo entrar na 
Regência a Senhora Imperatriz Rainha D. Carlota Joaquina; eis*aqui o 
que se não fez , è não só a não deixarão entrar na Regência , mas nem no 
mesnio Palácio, onde jazia enfermo, ou assassinado seu marido, fechar*lho 
os olhos, e recolher-lhe seus últimos suspiros. O Centurião RenduíTe , Agua- 
III infernal, não destrancava a porta ^^ já entravão as botijas, e ancoretas 
de vinagre alcauforado, para se vedarem os. miasmas pestilentes da corru* 
pção. Desta cousa, quef se nãò fez, nascerão todos os males ,^ que depois se 
fiaserão , e ainda hoje se sentem , porque deste crime se derivão todos. Quem 
exciuio desta legitima Regência a Senhora Rainha viuva? O Testamento 
iião, porque se não fez: o Decreto não, porque se não vio. Suppondo por 
bum instante verdadeiro o Decreto, e reconhecida a assignatura do próprio 
punho de S. Magestade , bastaria neste o mais ponderoso de todos os castís 
que podião acontecer neste Reino, pelo que logo direi, hum simples, e 
inoito ambíguo Decreto? Eu digo que não; o papel escrita mostrou-se ao 
Conselho de Estado, mas não se fez em Conselho de Estado. £u não detò 
Arriscar conjecturas, nem devo ir topar com o trapo do novelo, que nem 
por isso está muito escondido; só devo dizer o que se não /es, e que se de* 
Via fazer; com tU'lo, parece-me que se deviâo dar outros passos, vista a 
acintosa ainbiguidude do Decreto fatal — até que dê as providencias o Sucoessor. 
'«—E porque senãodeclára explicitamente quem elle seja ? Este— até quede ai 
providenciais — dá aen tender que elle não estava presente, mas fora não só da 
Corte 9 mas do Reino. Os dous únicos filhos varões do Rei finado, existem ^ 
hum está no Brasil, outro em Allemanba, e era cousa bem facií de espra* 
ver — até que se apresente o Senhor D. Pedro, ou que se apresente o Se* 
nhor D. Migdel.' Não^ querem este, nem se atrevem a nomear o outrO| por* 
que temerão, que não havendo Direito no Senhor D. Pedro, pelo haver le* 
liunciado , e perdido , se conhecesse a mais infernal facção , ou meada que 
^indaâe dobou tioMunde, Feita á separação, reconhecida a independência 
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dos dbus dlfTeréntes Estados , como poderia haver simultaneamente em am« 
bos élles liúin iinico poder indivisivelT Como poderfa haver independência 
entre duas dififérentes Monarquias » onde hafia hum único centro de poder t 
Neste caso, ou hum, ou outro devia deixar de ser Monarquia para ser Cò« 
lonia. Chame-se o Brasil -o que quizer; se ha alguma cousa mais que In(i« 
pcrio, seja o Brasil esta mais alguma cousa; mas nunca se chame Porta* 
gal Colónia ; isto seria fazer passar os Portugueses de brancos para pretos* 
£m fim ò Decreto ambíguo, como o Oráculo, de A pollo Deifico, pedia ex*« 
plicaçôes, e para remover para sempre todas as duvidas, e ánfibologiaj, era 
preciso que se fizesse o que se não fez. O Poder de facto, fosse qual fosse o 
que existisse então, devia chamar a Cortes, porque o^aso era o mais ur« 
gente, que até alli aponta vão os nossos Fastos, e com a authoridade que he 
própria dos Estados , quero dizer a consultiva j attendendo unicamente áo 
já renunciado Direito da primogenitura , representar com respeito, e segtt« 
rança ao Senhor D. Pedro, que querendo S. Mageslade reduzir-se ao £stA« 
do em que seu pai o deixara no Brasil, tirando-lhe o titulo de Império ^ 
passando-o para a sua classe natural de Colónia com os mesmos Governos 
antigos das suas Capitanias, sugeito todo o paiz á sua Metrópole como o 
corpo á sua cabeça, restituindo-se S. Magestade a este Reino, porque deve 
ser real', corporal, e permanente, para ser Rei, a sua presença, e morada 
neste Reino, oterioy e se não, não; comofaziâo n*outro tempo osAragonezei* 
Esta respeitosa consulta, com estas jmpreteríveis condições, iert«*r«a para 
satisfação da Europa , para remoção de duvidas, para antecipado remédio de^ 
partidos , e para mostrarmos a todos os séculos , que não queriamos outra 
cousa mais, que a inalterável observância da»^|iosso Pacto constitutivo, e 
primordial. Se o Senhor D. Pedro aquiescesse a esta proposta', e suas coa^ 
GÍçòes; se aqui se apreseÀtasse, segurando, como devia ^ o Brasil, para 
que, depois de feito. tresloucadamente Impek'io, o não perdesse para sem* 
pre com tanto desdouro, e vilipendio, como vemos; se elle naquella Es* 
quadra de que com tanta perfidia se apossou, le apresentasse na hoje desflorada 
barra desse rio, com mais promptidao, ou pontualidade do que ElRèi D» 
João II foi alli mesmo entregar a seu Pai D. Affonso V, vindo de Fran* 
ça, ou da Palestina, o Sceptro, que lhe entregara, ou cedera antes da suá 
partida , nós lhe entregaríamos a Coroa , que pela ordem da sucçessão Ihft 
pertencia , e a qual elle espontaneamente renunciou , e reiteradamente ab* 
dicou. Em fim^ se -o Senhor D. Pedro aqui viçsse, mas naquelle estado 
em que aqui permanecia antes de 29 de Novembro de 1807, seria Senhor 
de Portugal , e Senhor do Brasil , e agora nem do Brasil , nem de Portu« 

Sal; e cavando mais fundo, para descobrir as raizes de tantos crimes, e 
e tantas calaoridades , vejo que sederivão da maiicia^ e" da perversidade 
daquelles que não fizèrão o que devião fazer, e.fizerão o que não devião na 
morte, ou para a morte do Senhor Rei D. João VI. Que almas são estas 
as que se investirão do Supremo Poder 1 Para não fazerem duas cousas que 
não querião, fizerão huma que não devião. Não querião na Regência a Se«« 
nbora Rainha Viuva , não querião em Portugal , nem a sombra d^^EIRei 
Nosso Senhor ; e quizerão huma , que elles bem sabião que não se realisaria ^ 
jamais, que era ser o Senhor, D» Pedro Imperador n*iium Hemisfério, e 
liei no outro. Que precipitação! Que afogadilho! Que medidas 1 Peita a 
PiartiUia dos bens antes da morte do possuidor de todos ^ tomando para ii. 
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Ipittl ãòi herdeiros a maior, t a mdbor parte do casal, fícárâo~ desde logo,' 
e para todo o sempre , o fílbo inde^peodente do pai , e o pai independente 
da filho, tirando coda hum sua caria de partilhas, sem que o Tabeliião se 
lembrasse de lavrar a necessária clausula de reciprocidade, se o pai morresse 
antes do filho, pâss-ar para o filho, o qae pela caria de partilhas concedia 
«o pai , e passar para o pai o que era do filho, se este morresse anles do 
pai; vindo a ser por este silencio, a herança de ambos intransmissiveL Os 
aa grande trama caminbavão ao seu fim, atropelando tudo, e este Conse- 
lho de Fariseos de farda, e de Escribas de toga resolvèo, que se entregas- 
éèiln 09 bens do defunto a hum que não podia cá vir , para que em caso ne- 
thUm viesse o outro qnc devia vir, e que tanto Fariseo, e tanto Escriba 
jhfta queria qoe>iesse. Eu vejo a Letra o Conselho do Synedrio de Jerusa- 
lém^^— Que faremos? Desfaça mo* nos deste homem, que desterrámos, porque 
faa muitos milagres, e prodígios; se o deixamos cá vir, eite dá cabo da 
nossa gentfe, e lira-nos o nosso lugar; pois^ então, mãos á obra, demos já, 
€ já a outfo^^o que lhe nào pertence, anles que venha o nosso inimigo, e 
lanèe a mão ao que he seu pela morte de seu pai.— 

Coih effeito, padece que se fez em maquina de vapor, o que com tan- 
• ta pressa se ftT.l N'htira abrir, e fechar de olhos abrir«se bum cunlio para 
«e bater a tnoeda coii!i a efligie de hum liei , q^ie nao sabe ainda que selem- 
brárâo de^le, ti^m eslá acciamado, nem recebêo a homenagem, nem déo o • 
juramento: oii virose pelas Igrejas — Rege^is nostrum Peirum — sem ser o 
1/ , neiín ò 8.* , nem o 3.* , e fazerem de lú eeco os Tapuias — /mp^ro/o* 
^em no^strum Peirum •.-■^ governar huma Regência, que elle fiâo nomeou; 
ímanâarem^lhe piara Ul huma Constituição-, que elle não fez, nena lhe fizerão 
Fedreiros Cariocas, obrigando-o a mentir, e a dizer que era sua, referen- 
dada por Francisco Gomes, qoe assignava de cruz os papeis do Império, 
))agarem a hum Inglês para diz<*r que a trazia de' lá, e mandar eHe de lá* 
^dies para Pares, que nascerão depois dei le lá estar, parecem cousas d i« 
Mas dos contos de Trancoso, ou das viagens de Gullrver, fazendo com tão 
mscaradas imposturas, escar^alisar , e dividir a Nação Portuguesa , obri* 
jgando-^a com o Exercito a emigrar huma boa parte, vendo iliudida , e ar* 
tastrada huma alta inexperiência.*... Andem lá por orrtte quizerem, nas 
)revoluç6ès, ou revoltas da Europa desde o anno de 1799, nenhunui houve^ 
''ou ainda hoje ha , mais sistematicamente perversa , nem mais abomi na- 
irel, que este enredo mais que infernal, que começou a manifestar-se eon 
ti morte, e pe4a morte do Senhor Rei D. João VI em 1846. Não acho tanta 
tnalicia no estratagema com que n Diabo tentou a Eva, efee o género huma- 
tio tão desgraçado, como encontro na cadéa de atrocidades, ctijo priuie»o 
annel prende na morte do Senhor Rei D. João VI. Otl>emos com seriedade 
para este quadro espantoso. Empobrecéo-se o Reino já tão ftleuuad(>, e b^m 
pezada a cousa, já saoquasiinsol viveis as suas drvidas, porque fiio só tem es- 
ttiorecido todos os recursos das rendas do Estado^ mas augmentado hum dc" 
JSaV espantoso. Estancárão-se todas as fetites da prò&peridade ; pararão tij^ 
dos os trabalhos da industria: eu não posso ouvir dizer q4ie acinte se admi- 
siistra mala fazenda, quando não vejo fazenda que adminií^ritr. l>sTeeepla- 
^dos das Alfandegas estão ermos. Era tudo a "teima das rev<d«çóes et» tior 

Íie de huma criança, a quem diz<|sm qtie toca PorlHíral, «omf>-pra^o de li- 
re tiomeação , tem dado visíveis > e irreparáveis got^s fio Conmemo ^^ 
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já n&o temes ^ 'b as Colónias que já nâo possuiinos^ na Marinha que nos roti^ 
Uirão^' nas -Fabricas que se estacionarão , na Lavoura em que parece^ que^ 
ingrata a Natureza nos inutilúsa os trabalhos, e nos malogra os fructòlC 
Quando oòço fallar ero Finanças, e em Financeiros, cubro-me de suofés 
frios^;' neói estes nomes, nem estas cousa» se ouvirão, e virão em Pottugal 
senaâí depois jque nos roubarão os nossos tbesouros , e conhecemos por expe« 
fieacia, que. estávamos verdadeiramente pobres. Fiquei espantado quando 
ouyi fatlari com muito ênfase em hum Sy«tema de Finanças para Portugal 
segundo as idrfas de Smitb, e do Economista Say , e duse comigo : Law , m- 
Turgot em Portugal , e Necker , Cambista de Genebra conhecido em PorliH 
gal , que não conhecia mais que a Casa dos contos, e contos, e mais coa« 
los em moeda que tinia, e nãó em Assignados, e Notas, que só devíão ser« 
vir de bunas. para. carregarem pistolas, que mettessem sem conto balas no 
• buxo ao» inventores de taes embrechados volantes . . . • pois esperem pelos .rev 
: tultados, os mesmos que em Franca, buma redonda revolução, e dous ma« 
les permanentes peiores que a revolução, que is veies he como a trovoada^ 
fstata,«é paasa, que vem a ser^ Papel«Moeda, e peior que Papel*Moeda^ 
es Oambistas. Quando.eu estudava sem livros, que he o melhor estudo , isto 
he, a observação do que vai por esse Mundo, tinha p^, e pernas para afi* 
dar, v-inha olhando em pasmaceira para ioda a parte a vér se as Lojas áa ' 
Cambio, e Desconto estavão ainda no mesmo sitio, em que estavl^ no éim 
antecedente,- porqueiera fácil desapparecer tanta cousa, que era tão fiicíl é& 
entrouxar.. Que insolência, e que ousadia 1 Se. ha balas que assobiem ^ desça 
a vinte e sete; se acaba a sunida , sobe logo a trinta e hum I :Os.|ehtos pa« 
ra este trinta e hum devião> ser cab^s espetadas nos pàFáfiíiaoft..dfà Foroa« 
No meio desta geral penúria em hum' Reino- qoe^ eva, oom tanta gloria | 
dua» cousas, ouro, e Conquistas^,' viv^mo^ em^iffihãeuko y fechando ágt^m 
hermeticamente as portas a Ladrões que nos cercão, e a lesbellados .que di« 
sem nos invadirão, trasendo a menina ao collo, e nós conso. espavoridos ^ 
parecendo-nos hóspedes os nossos mesmos tÍBdos;.-em vendo aVm do Boji^io 
quatro Moletas velejando ^ e dois Calloes do Algarve. carregados de abichar^ 
ros, já ^nos parecem a Armada dosAchens, que. vem sobre'Malaca , oa 
os Galeões,, e Qalés de.Mustafi&Bachá nas aguas de Lepanta, e que ven 
cobrindo todo p A tia Atiço os Transportes que traiem , não só os que estão 
nas libas, ma« as tiiesmas libas conquistadas, e que he cbegado oBarbarro« 
sa , e o Velho da Montanha do Lavradio • . . Daas Patentes Cartas de Cor* 
so. dadas ahi a dous Navios , que tenhão , e tem tão. bom co&lado como bu«* 
ma Fragata, que o que apanhassem mettessem no fundo alli da meia tra« 
ressa para a terra, n*hum instante se acabava o nojento Entremez. 
' E todos estes males nascerão, e se conservão pelo que se não fes, e pe« 
lo qué se fis2 na morte do Senhor Rei D. João VI* Se não prevalecesse a 
intriga contra a^Lei , a perfidía contra a honra , e a malicia contra a incau* 
ia simplicidade, não nos perderíamos no meio da maior confusão politica ^ 
em que jánsais se virão , e se perderão os Povos da Terra. Se deste venenoso 
principio não brotassem tantos males , a que dilatados tampos não poderáS 
trazer remédio, bastaria hum só, eeste único he a chamada, e instantânea , 
c repentina vinda de bum Exercito Inglez mandado por Canning, não por* 
qiieo trouxesse o canis /àscferyt, pois nenhum dedo estrangeiro nos dava en*. 
tão hum. só beliscão, nçm aqui estaya fundeada henhun^a Esquadra Fiatf^ 
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eeM dtoMteie vdas attarosat, e «m imís de mil bócàs de fogo^ eàto&iidc» 
ço«i|) vi((»hDCÍa, e cofn niina, cxHBriQda caiu barbarídode ^ e tratando, oom» io^ 
. «bkttcía-oB imiiicbs Portuguez«s« A i!e¥oluç&o trouxe ao Mundo mau esta; 
ioi^B svrátioka; oâo teve exemplo^ nem orpódt ter« O £&ercito fòi. cha^ 
ÍBad4X) pago, e manteúdo para vir OMitar Porlugueiea^ ae estas de.seu.vat 
IttQtarÍD' daaterro , o^enugFafao iateaiassam vir parai a ana Pátria.; e se vh 
iih&ô*fD« o presi»pposto de.dareeir odba» de huma facçâa^ isâò-erai.huma vir^ 
inà^f n&o era hum delicto, que^m&oa eslraafaaa devesasm ptiatr a ferioi^.o 
a foge» O» nosscM Soldadot vinhâo aos.dous, e aos treg^ e talírex víease aU 
Ifanv,* qoa tfouxasaC' sá buai çapato, e miiitoa. nareiíarião conli okIí», qb 
hmm jmmio de camisa oee ootros ; Enardiárão coib' huiíui ««ôto» boa campa** 
nbi», qiia^ era a fcoBa ^ e com os aèusr devivados:, fcaíqnata ^ a piolfaMs y pol> 
qu&iè este corpo. braíMainaL viease cosio tíÀba ido^ sen: fome, e cot» hoú^ 
f«», aerif jvsto, e OMâto. bem fisdta que aotes de^se «proxiniaitem. a Coimbra 
iiaeisem alH do pé: paro a^woío\mmr^£atut.fíisckns'y^e saltaasem joaquellft 
liedrctibàda , e esfiOaefaMieBa tedk> deacfe' OlinUon. ateé. ao ultimie^ ádc^y çflA 
loóaase' o Tambor, e deste gaito dfts^mbàraçaaoem », estradai a*é. i Capitaíly 
• mondassem a Capital da èasicr. J?ledsreir«la , eauia, o: insMuauiBte de to- 
fkaa as mossas; desfveÂhirask filão foiassim^y pooqi». os. Pedísetmsi todo» pame 
qtto>i||ncâràai)*baai ibkr^ súiitSm quer nlioi téfdmo levado a^sua «vantei,. esca« 
pSa saimpi^, o popa. isto Im aeoKaaoriQ.m afila. f(»tonkàty ou.miuios padrtòhos, 
eii bml^as estas» eouBdsJaiitaft.: Vingáfm^se dopoisyDis aioda serviítgSbo, por« 
qvm^.o^ trtsiPS» emigradosí Atêáfão! setuiu des«ie eutio», ioutLoboi,. entrCIifia 
damvadoe , atir&o*lbe a matar. He wsrdade qateveUca^iM var^fAo. os Men 
dronbes^; be «erdede qae elfefe emA^nacbé fiarão atràiçoadoa, porquê eu seDa<* 
pm. perguntarei-, queoi: tiKna duas peçaa de. artíAeriacda pontadaq^èlle Pi« 
Bho^l Ileiverdad^"(pe «oa-Aftabaides^de fiiraíga^lfaes) andou > o» Diafao« com a 
eaheça^ áeoda paaa e&div^idinrm-em três peritaa para^eafraqaeoecem.oeocpcs; 
jpodbndo iaiagmenkar è. força. 'koida oom a força i|iae os esperava, em Saaln 
jílqnnot, D Porto* seria eairQdo,>^iera nielbor defender^ee do dèntso*, que at»* 
cavem» xíefomic mas.em* fim isso já lavai, e oefin agiaas. paasadasi aao moem 
aniii^boa^ 19 tudo deve osqaaper. á vista, do impooideliavel serviço^ qAie a em^ 
graçâoilbs^^áe Causa da'.Le^tái»idadei A catriga.Bbmpostéíxa , èPàlmélóade 
toda 38e»de8lfindeu coD^i a lamBgraçao ; «ostnou «om^taíuáaha^ ei.tão' pública 
díssideacia^ ^ue, «i Re^eaaya'' fpra! i*siwf]ad«i a ^ueat.af descia exercitai ; que 
as( Camarás , qiB&ican pcueo» ' tempo- deviid "oòiUdadiinç^ur ^ incfe a de baixo 
paràoaima ^ e ai>de(CÍ«Éa.piara;.bajixjOty .tírão^óbra purameoia: revoIadohaiHa^; 
qatJ a> ecedadein» lèeL .nâoteraift-Sember IX» Fedeo do. Bragança, e Bourboni, 
como hojie ae aisstgna o JBfc^vlfBpei^addrtu que, péc bumi triz nM fiai.lfenrhide; 
qaf o |iiélboj.de'.gmlas<daiaiiiii9fidadeftgQ«^emMPttivai«ra»l^^ 
sasv q9S&*detift]fO(«m pouxjarsa demOUndêeden^erdesccmipiôff hunxàoaQii^roe. 
Xjjáoí lista. fnosiroiii,:epro«oui<arrad)igraç&Q>ás>Náç^ da Euix>pa. espantada»; 
^ieini^rq(;ãá>«ra(huoi*9ríro>!piQtfiSio^ «caixa iOiViÍQlõn^ é ihâcliiàvefico pro« 
cadÍTO0otadosj(ftie.proniQAÍâo^ a dètfina&c>iy..e a coacção do Legitka^ Roi éa 
^iíSbethi|;(|ik .1£uáa{ ialo fejjal doUgração ,, talvesE que^s^m. comprebeader estas re» 
fnotiisi,:d;aBSi Di^tacatta-còneeqUen^aa;.' n»aa a desgraçai de taata , e tão- bonra^ 
dogeáte^^iiíamiâd ij> riiÂéittkvar.com^^elld bum bom> pat- de Pedreiros Livres<« 
qatt cesb aârdaíkiaicacwB (d^? Santos*,. a Anjpa emáh verdáddros-, e extrenãados 
Jttdaa libèaidotel, ^que Jhciízeilda^daiquer abandamoaiper todas^aft Rjapa&feiçoai» 



. ^ Pâff ee-tfke -què-^eieògaiv) bem o Paior^obip oê males tão yefdadeÍK»^^ 
t ião. diiradouroi, ,<^ %% derivarão do que se não fez , e do que te kt 'Çomi 
a. morte do Senhor Rei D, João .VI . e qiAe o eioperriido MaçonisiBo pfcícuféH 
lio.'s6«ahttfaiíiiav,.mB»iMigaicnLftr dop(Hii!|«k^ Qaosso^Legitiaip Soberano àp- 
parefífo entré.DÓsp^tfa «eioar. Assim mesmo «ufiéedein^seia&calainicUde^i^iin 
«ia& é» outras setp parar^sos hum só motacnto^ « até de huoQ caracter n^v^n 
forque a «oosptfAção he permanaate^ proasigíusi e camiafaa com «i.iuAsdiaí 
ooiitumacia; e-se aborla^aatas ve^es ao Cooiiaenáe^ n^ desute» a ponina-^ 
aoce nas Ubás; eni Ioda « f»acto muquina, a trabaiha«< jN^. França t êa lih*; 
glaterra^ na mesma AlemaiA»^ a o que bó mais ^ «na mesmaltoliai^ alá:na)£« 
margens do Tibre, semostracom a^mesmaaeâiifvidade, e.até com a fia^j 
iasoleiíte publicidade. Não era trama: escondida a dQ.BàPCO de Vapor ^ qi»^ 
veio ftmdear ao Porto , era a mão armada 4 qjuo aitacava, e corrompia ^^ fi 
timtò pôde, que contaiotoou^huma grabde(parle«<loSxercito« £sta be hum#9 
oatamidade trasida pelos nossos- contra a Sagrada^Pessoa d'EIRei. Huma ia-^ 
vaaão estranha^ oam tiasta força, como- descar asDonto , roubando sem. iFer^^. 
gonha, e exigindo sem' medida/. He verdade q^e«a..mão do Senhor Deo^ doiS; 
Exércitos, nos .tem feUo.conbeeer a sua. Omnipotência^ e^a suaMiiericor4ia:#« 
a tem corrido am noeso adiutorio no meio das omiores tribulações.^ DesfiE^ 
2Bem.-se AS tempestades quando maia perpei>dicularofr esta vão ás nossas cabeça^^j 
A calaa^idade , que eu ^ulgo , entce .todas-, a mais pecada , he essa iaie^ . 
eata perseguição que pçs fa« ó SeaboriD. Pedro^ Impecador que foi do Brasil^ 
para nunca chegar a ser Rei de-PoriugâL Sem Tiirono, e fugitÍTo, pobra^ 
a. indrridado, .dan'do<-sâ'eiti especkacalô(de.miseria^/e exjtiiema iadigjeaeia «^ 
todo o'Mundo, maia deixado^ '^móf. qn»/ ò %bio atitigD , a^ thcatml fiUi M 
Ciorsttga Theodof o y, aAua m«smo' be- cadamiitíBO' meteóco. para esVe. iioiqf>« 
O seu noma be bum frito do.giiejwa.ikaca^o» mnèy|ulos« e acelerados «tasj^iH 
redores. Piição-3e os Wivà&oobe Tigres deMiçatàaâdos dp Quartel do áanpo. dè 
Ourique no meio de coalÍDua^ descargas de fiísslaría 1 4^e> nosna as fmíe|:a ^ 
O.dcr SenJ^or IK Pedro ,£- no ibeso^o iastasta paseoe Ibequeaem- levi^itf^r^icl 
Throno sobre minas,, e montões de cadáveres de Portuguezes , que nenhum, 
mal lhe fizerão, nenhum desgosto lhe derão, e os mesmos Portuguezes lídi- 
mos que ainda exiuíão, e até soldados, quando elle sem entrar na sua Corte 
do Rio, vinha correndo para a praia, a lançar-se no primeiro catraio, que 
se lhe oflferecesse, lhe enviarão a dizer, quefeRnasae^a Iraã., e^quasi^ pí^zesse 
a sua frente j e atacasse os mascavados, que por certo triunfaria, e se vin- 
garia delles frigindo-os em azeite de carrapatos. .Não quiz; que tal. era o ter- 
]u^ 9^^ se lhe aquartelara nos ossos. , Axeitou'o vilipendio da passagem que 
Ine derão na Corveta, e veio ao Faial acirrar, e açular os câôs da Terceira, 
« para se naòpèdoí', sem: ilipooatbodo corporal, na Uran-Bretanha (se lhe não 
ecode com alguns vinténs o Judeo Samiiel FiUppe,.talvez sobre as arreca- 
das, p Rossicler da Ex-Imperatriz) demorar«se alguns dias, lá foi para Fran- 
ça negociar com os Cambistas Perrier , e La Fitte a futura enthronisaçâo 
de sua filha, '•que he a única cousa que lhe dá cuidado tieste Mundo, e com 
%ue pode suavisar a magoa da a meneia dos seus BfasUeiros^ qua tamhftm lha 
desejão fazer os bons officios sem ser o do corpo presente, e já que não pôde 
fazer a felicidade do Brasil j fez ^ guerra a Porti^al, e tudo paíai arrumar 
«quella filha, que he a menina de seus olhos; os outros filhos arrumados es-^ 
^^o, e entregues em boas mâosf o Bonifácio teria cuidado no seuimodo d^ 
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Tidai Uives qoSaessè ensinar o mais pequenino 41 aebar orints decartld, co- 
mo elle fes eus Buarcos , onde ficário muitos contos de réis em dons luga* 
fety na cova que abrio, ena algibeira que fechou* 

E nio be^Uido isto hunsa verdadeira calamidade para eite Reine, botf 
cmtfnno |H«leato de ameaços e fiSros de tantos jperversosi que n&o sabem co« 
BIO se vingoem do mesmo crime que fiser&oT ror tiifueifs , desper teme» dor 
ktbargoy olhai que vos pertendam tirar da Lista das NaçSes; e entre estst 
lia eete séculos, pela vossa representação, p^dery e antiguidade na nsims 
linha da snocessão , tivestes o primeiro iogtfr. Nos gelm , e cerrações do 
Korte , mal se conheci&o na mesma Buropa os Moscovitas ; por inforroaçoei 
ambíguas sesabia que a Didamarcai e a Siieoia erão a antiga Escandint«j 
via, e qi|e ós Vândalos^ e os Godos dalli tinh&o rompido, mas ainda agora 
ae aão pôde saber quem erio.* A Alemanha era hum bosque inaccessivel na 
ioa totalidade. A França até ao principio dá terceira, raça ^ra conWHia' 
por cavalleiros andantes , e pelas aoaçdes de Pipino, e. Caries. Mas^no. 'k 
Inglaterra n&o conhecia ontra navegaç&o mais <|ne a Litoral , ou Cabota* 

Íem ; e Portugal já paaaea-va p%las rua» de Nangasaqui na ultima liba dq 
ajpâo. Osfiih^ do Hei de Ovmus vinh&o de reféns a esta nossa Terra, feíi 
ta agora roa^ de Franceaes. Affonso d' Albuquerque mandava degolar eai 
publico cadafalso Utimutáraja Rei de Malaca; e agora por mandarmos dar 
quatro açoutes em bum incógnito franchinote, sacrílego, e profanador , so- 
vos invadidos , e roubados* bejámos outra ?es Nação , polsi começámos máii 
pequenos do que agora estamos. Respeilemos multo o âeubor D. Pedro,^ 

Erque be irmio d*êiliei, mas n&o o temamos. Os Tapuias n|o o ^oixed^o 
iperador, nós nio o queremos Rei, porque pardeo o direito a este Reino | 
eendo elie «cansa imica de todos os nosaoa infortúnios. Lembrai«voa sempra do 
dito deaseCorsario que abi liwiaoa g W iMsplo i^âsilmm— pádd acr As sd tffl t 
^,' «M» ssdb poda jer p a rw sr tfdfu , isem reoohuáanada. E e«i « sem 9tiQttm 
jíA, acdeeeeato:— Sejamos amigos da gloria , mas n&o qaeiraoiosMburia <b 
Gtoria, que Deoe noa dará a tua graça^ e depoia a Qlori« #temaf AnsãSf 
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SáhiM Populi tuprema Lex aio^ 



A úegueiní -pertínasi. 

JL roseguir no mal conhecido por experiência jpropria^ senão he 
cegueira pertinaz , be por certo loucura rematada, e pelo que 
Temos, nao tem remédio «enâo na •sepultura, acabando pela mo- 
léstia aguda do aperto dasgoellas,'^u, segundo a melhor Patho* 
logia — Oarrotilho.— -Os progressos, e a propagação da cólera 
jnorbus não se hão estendido tanto, nem tem causado tantos es- 
iragos, como este contagio pestilente da cegueira pertinaz ; e 
ha Paizes no Mundo, especialmente na Europa, onde, entre os 
atacados da inolestia , haja bum só , que tenha hum olho para 
«er Rei, e ifér alguma* cousa. Ninguém quer voluntariamente ser 
atacado, e ferido da cólera morbus, nem ha cego que o queira 
•ser por sua vontade. Nó Mundo só houve hum único oxenleca- 
pto, que voluntariamente quiz ficar cego para discorrer sem a 
^iistracção, que e8te:;sentido costuma darão entendimento. £stQ 
mentecapto foi hum Filosofo, porqiie as maiores parvoíces são 
tfeílas por Filpsafp&,:e o de que fitUo, foi o Filosofo Deoiócríto, 
« bem asno,,e bem parvo se mostrou, porque andava sempre em 
gargalhadas ^ á vista do que iwi pelo Mundo. Eslie he o u^ícq 
exemplo que a íiistorift< nò's aponta de buma^oegiieira volunta* 
4da, e diz elle que se fizera eégo pafa filose/ar com mais.acerto^ 



3 O Desengano. iV.* 27. 

e descobrir imiis fftcitinehte a verdade, que elle dizia fòr% lança" 
da no fiMido' de hum poço. Ora se os homem com dois bons 
olhos a não encontrão quando se trata dos mais simplices, c or- 
dinário» íefiáioenoft- da Natureza, como aie succede a mini aes* 
te ftistanlè, que e^tou-vend^ etichér a maré, por inais que baia» 
fuste com o entendimento , eu não sei porque enche, e daqui a 
nada , quando repontar para a vazante , eu não sei porque va- 
za, sem que ninguém lhe mexa, nem para buma^, nem para ou- 
tra cousa ; 'qHfi Iara bum cjgò, que anda em. perpetuas sombras 
ás apali)adetla8? Isto que no século de Demócrito espantou to- 
dbs os homeni, que souberão de tal parvoice, estamos nós yeodo 
não em hum só homem, mas etn mtfhôer de homens pertinaz- 
mente cegos. Em Portuga^ ^ suaa fidjacentes , era França, e 
seus Departamentos, em IhgflaterrA, e seus Condados, em Ale- 
manha, e seus Circulas-, -HO ikasil , e suas catingas^, na sempi- 
terna Roma, e seus Breves da Marca, tudo está cheio de cegos 
pertinazes, qne não querem^ nem ver hum homem, nem reco- 
nheoèt huráa >»«^d«d^, mais^ dardqWe esta luz que nos descobre 
o Jiundo agora aâ^ meta dia^. Islch «âe sâ^ ecHtsa^ que se deaw- 
rem com preâmbulos ; o homem que eilcs não querem , nem re- 
conhecer, nem ver, porque querem ser pertinazmente cegos, 
he filllei Nosso Senhor, efe verciaés dedionstrada he a sua in- 
disputável Legitimidade na Successão ao Throno; porque, íp 
para W ^'i' de- Porto^ái he^precisd 'qfuè seja fièbo de Rei, na- 
ft}naln(lfe9teí)Reéboif «tte hv.OíubieD que bc apresentou f; porque o 
f>«i«?a 'fqi sérMoiiasea de Isumi paie^slrianbo, e JnífepeadeBte 
(Arranhe énrão o tetopo por acabado) desnaduraliaanda-se, é 
à^ixMièi- da /ter Porf ugucz . la^ stdenijnetiieRie , protestando <f^ 
a SUA Pátria «ra oBrai^iè (A Déosy Faliria!) e ti» amante deUa, 
é tão- getievosO', ^poc raieebèodo' deila irafanDdeáedrtezia tal, qo< 
MIA ia Ivuib n^gn^ BSv fatia , ao inieoqs ^ paiu inatev a Scipiãi» 
Afticam>4 nãoi lhe K^it chagar ^^ Ing^ratia PvCriA -^ , e rào pov* 
qiK «H» o^ dtfti , «rãs fsorqua etlè ò fiia , >e quer^ mm os essoi 
Hm> l|af>dií'po8S)9Íi^. Se para ser kj^itiaio' fiei d» P^i^tugal >» j 

éOM^uio -a 'lÍDn«r^ia: nats dmiflàU^nriGSídaa morte Yoknvtarià, 
mdiialp '^TfHiktítk-doiafAje-gèMe^^' nlbii lecnsóotM pa.. €ptom chi» 
m» ^&«j o* iq«0'^afia a: Nagin»> ^ s^^a» ^Ivd ,í qak hlé filhei 1^ 
slo SaòhoiCl S% M>|tr0ckô 9 nbày'ja^^tm'^^NBíçkoAQg4^^^^ 
M¥|ramaMla.p«iriseM ProçMradòmii, n«m h^iiii «6 V^o Ifer4l*' | 
t<MÍ.,:'et>stf>áiM râz«S''se áín^ócf|sé«m^ àf]il<'ve8e5asinB 

d««id«ki&Qiiiiâe be fDi»e«is«^ biiroc|^sptòiic«-'%u^lâínaçifO^ nitigi^n l 
V^év mxvietmlaagMe ifeè >iii;<tM|aÂ^'p a apèms ^^gnjifài ia Fm^ { 
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gaia ápantoQ péla b^irra defivtrp;y'è mindft a papa esUva lá fóniMy 
pasnutiido o Aguozil:, qtie<6éta^a'4Ía barraca par^ arrecadar òs 
fiGTos Dirsilo« éstabelectdoe tm- IjBãOy já elie.éstavá;'iicelaiDadK^\ 
«eni sér neces^ado propòr>aiiiat«rtm a votos; o grito ^uivi versai», 
V ífiocBiante d^ bum i Povo,! f trasbordando de>aLegtiiá!,t enconêol»- 
^u> cquivaiia^ a ^rauitasacdarnaçôes, e tatísfeacindo islo- aiSia- 
çSíOj que. a acáhiHna outra Jie responsa veT de/ieas pacitliards 
fl:etos, nio satisfaz nem a demteressada magrmnimidâde', neiii 
a boa fé de Su0 Magesláde; Todas estas. kgialidadeSyieKltê pix>- 
««dimento. tão franco y e.tâo hoi^ado, não teai^ podidnt aiiidpi 
«brir 08 oi lios de tantos cé^S: pertinazes , e , o que mais t^ aiif- 
4a 9 de taataixifgas Toluntarias, que podendo vèr ás coueas ck»- 
4:e Mundo em Bt.Jivre^ épieno día^ talve:! agora »em. pelas miú- 
das màiKfts de estreitas gHoaias o possaô lorobrigar^ ouviíldo 
iiUDÍa campa que ímpòe-o silencio dos túmulos iquól^s me^mais 
em cyjas ilínguas o MotO' continnó, que oai^iloaolosifão teer^ç^ 
didb.achar 9 tinba oonstituido o seu det^oioao assento;, : e nhpftno:; 
porém favor foi do Ceó feizer-^lhes/ter «6 bocas caia^^^dqifde 
sem freio, e sem. aziar se < precipitada hum a casbata dé panrQÍoes 
-politicais, que so em voi^ alta as dissessem nomeio do Rocio: at^ 
trabí&o >acifna de Suas òcras calieças huma espessa nuivetn de- so»* 
lidos çalbáos. Se o Senhor D. Pedro possuísse a artei do aa fá^ 
zer moç^s, bonitas, « éiscf etaa.^ .t>a<ftf in pacc\ quiaessenh acÀbdi^ 
ra ^ e tevââsem' para «> seu toucador o Seíibíor D*. Pâdrò', etinas^- 
trassem^ihe louros na frente, e depositassem em «uas itiMs:^ 
Sceptro do Impcrio' de Cythera. Se o Senhor D. Pedro no'frio>' 
cnento da sua aeceiksao ao Sólio do Império Antárctico^ e d^ 
tornar pelas suas Viclorias, e Conquistas o nome de Mont^TÍ»- 
deano, como Scipião o de Africano^ e Mário o de Cimbrico^ 
«e declarasse o ampora das^Vlufas^eseu Gasaprienleiro , eu dai- 
ria alguma desçntpa^ á «i&taa estouvada», íque misturao «o^trerpâs 
op postos, )»ondo junto da Arca do Testamento o Id<4o deÒa^ 
gon ,. áqtrelle ^amor platoaico, que proteeião ao Senhor D. P«»- 
dro.^ a quem elJas não importâò, nem alias (tattez) vejSo mf^íi)» 
•nojrèsto da «un vida Claustrai, e penitente. Eu na o sei dar a 
Taaão-de tão .fino» extremo a tãocráa, e tão sèlragérií^ingratid&RH 
•Se eUas nãò (bsseni^t&o teitnosas, e emperradae, se 03i=Tfi=:da 
fua t^sta nio tivesse creecido tanto em sua bastea, e sua cópá^ #4 
:tería ddda Eua.apertada situação ; más em Gm.estit mesm^ 8ÍtU0$id 
^hedáiemjpo^ e meios deoomeçarom^ eproseguireÀieaisuasNove^ 
<na6, patavino Nosso Senhor abrande ocona^, tdobr^ácorWiídca 
^dinfaeireatos israelitas de Inglaterra:, e 'França, pam qpft>4oljra 
^pratai, oaroy e ixtilhautes ,^^eomo^aqui fazem oáfi(fmtropiGot£m4 
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prestadores I realicem aqueile Empréstimo (de hum fim táojm^ 

to!) com o qual o SenborrD.Pedro veaha impor o ultimo sel- 

io aos beDeficios immortaes, que tem feito a estes Reinos, que 

de pleno poder, c scieneia oerta Ibe mandarão daqui, e de pce- 

•sente, ou mimo, três homens, bum. por malícia, e dous por 

flimplioidade, pasmando o Senhor D. Pedro da remessa, porque 

tal não esperava». No fim de cada hum dos dias da Novena, 

hum Padre Nosso avulso , e supranumerário , para que os ExeE« 

eitos de mar, e terra, que o Senhor D. Pedro commandará em 

pessoa, sejão tão numerosos, e aguerridos nas três armas, que 

todos caibao no Barco de Vapor, que varando em terra noCáes 

de Manoel Ribeiro, nos facão aqui dar bum par de risadas boas, 

como as que se dão aos Preopinantes das Camarás de França, 

e tanto merecião as de cá. Quando tratar neste Papel dos mai* 

les, que o Senhor D. Pedro tem feito a este Reino, dos golpes, 

que sobre elle tem. descarregado desde- o momento, em quedelie 

se separou por sua independência, tractando-o com o ultimo 

desprezo, protestando quenada queria delle o^ais que a sua rui? 

na , e acabamento , sem se dignar jamais dirigir-se directamenr 

te. a elle com meia folha de papel; então mais claramente se cor 

nheeerá a pertinaz cegueira das religiosas matronas, bem digast 

de as manaarem reformar o- Recolhimento de Santa Margarida 

de Cortona, siU> dentro da Cordoaria, e não só destas, mas de 

•muitos Portugueses inteiramente varridos de miolo. Talvez qae 

«Ur nisto não diga a verdade, porque elles conhecem bem onde 

esteja a legitimidade, e a justiça; mas como bons Pedreiros dso 

querem no Throno- o seu exterminador inimigo. Se .elle por hum 

impossível, e methafisico impossível, tivesse numa pequena som». 

bra do sansculotismo no gesto, e na figura, e ao coração buifi 

toque- só do Maçonismo, não haveria nem rua, nem praça, oo" 

de lhe não levantassem huma Estatua de bronze , e hum arco de 

triunfo maior que o que ainda existe de Septi mio Severo. Se es»- 

te acanhado Papel não tivesse tão estreitos limites , e esta.peona 

tivesse menos maniotas, eu declararia huma guer4ra de extermi/ 

nio a certa canalha embirrada*, a emperrada ; eu lhe mostraria 

que desde 1143 at^'1828 não houve hum ReL em ..Portugal , que 

inaiores, beneficiou fizesse á Nação Portugucsza, e á Religião Chrisr 

.tã Apostólica Romana, que o Senhor Rei D-í Miguel I; mw 

sempre digo desde ^já que. P-ortugal ia .a perder para sempre a 

sua Forma de Governo Monárquico , e Sua Magestade o Xm^i 

e salvou deste abysmo. Port/ujgal cora a fatal perda do .Governo 

Monárquico ia a perder a puteaa do Culto Catbolico, que em 

pouco se extinguiria ; Sua; Magestade foi humit ;firme colamos 
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dá Religião, e seu sustentáculo êm taes circurnstoncias ; be mais 

3ue dilatalla até aos confins da Terra , levando-a até ás ultimas 
lhas do Oceano pacifico ; e sè a verdade da Religião se mostra 
pelos factos , eu pelos factos mostraria a verdade eterna deU^ 
asserções. 

E hum tal Rei nâo he politicamente reconhecido? Luiz Fí- 
Hppe simye D. Miguel nâo!!! Já não fallo com essas ocas 
abóboras meninas, ou porqueiras, que agora nps Sanctuarios do 
Deos vivo estão dando aò Diabo a cardada , que isso fiz para 
amenisar a aspereza da politica, fallo de cousas de extrema pon^ 
deração , e que ao bom pensador mbslrão claramente qual seja o 
espirito do Século , em que vivemos. O objecto mais digno do 
Qosso respeito como Portuguezes, e como Catholicos, deve ser 
a Suprema Cabeça yisivel da Religião , quero dizer , o Soberano 
Pontífice, Pai commum de lodos os Fieis, laço de paz, é de 
concórdia, e centro da união de. todos os Povos Christâos, e de 
tão elevado poder sobre os. mesmos objectos puramente teinpo- 
raes ; que houve Séculos , em que elles davão a Investidura dos 
Thronos aos mesmos Soberanos da Terra , o que vemos até na 
Historia dos primeiros Séculos da nossa Monarquia , em que vi* 
nha para subirem ao Throno a vontade expressa do Senhor Pa- 
pa^ e estabelecêo-se kum^feudo, Ou tributo de tantos, ou quan« 
tos Marcos de ouro para o Senhor Papa. Isto era mais decoro» 
so que o tributo da Hacanéa , que era pago pelo Rei de Napo- 
lesi Tão respeitada era esta Authoridade, que, quando os Por- 
tugueses, em lugar de D. Sancho II, sentarão no throno seu ir- 
mão segundo-génito, que se chamou AflbnsoIII^ dérão disto parte 
ao Senhor Papa, e no mesmo instante o Senhor Papa appro- 
vou, e reconhecéo Rei o irmão chamado para o lugar do irmão 
^xcluiáo, e logo vierão Bulias, Breves, Rescriptos, Letras Apos- 
tólicas, Confirmações, e Aiinullações de Matrimonio, ínvali- 
dando-se o da Condessa de Bolonha, Mâthilde, e logo appare- 
cêo motivo para tudo isto. D. Affonso reinou em Portugal, e 
D. Sancho foi morrer a Toledo , e lá continua a estar enterra- 
do. Morrêo o terceiro neto deste D. Affonso III, isto he, D. 
Fernando, sem successão varoqil,' porque D. Brites casou fora, 
e era mulher, cousa^ que só em caso de extrema necessidade, 
quando a ha de successão, soífrem, e consentem as Leis por 
que. se. fundou o Reino; mas tinha irmãos filhos da Rainha Dt 
Ignez de Castro, e tinha mais hum irmão bastardo, filho d*£l* 
Rei D, Pedrd, e de Terezà Lourenço, que fez taes cousas, taes 
victorias alcançou, tantos Castelhanos vencêo, taes emprèzas 
■emprehendêo , e acabou, que os Portuguezes nãó quizérão outro 

* 5 ' 
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.Bei, nomeio de tantos pietendentes. e b fisdrãov e acciamarãe 
Keí. Demo parte ao Senhor Papa , dispensou logo na bastar- 
dia , reconbecêoK) legitimo : vierio logo Bulias , Breves, Rescri- 
ptos, 6 yiri&o Reconhecimentos ás dúzias ^ se os quÍ2e«sem. Este 
Kei não gostava de traidores, em os apanhando, matava kiift^, 
desterrava oiitròs, conBicava todos, b at^ tinha muita ^raça, e 
pilharia, porqáe os bens confiscados aos rebeldes, etransfugas, 
erão por elle dados, e repartidos aos Vassalios fieis, que não le- 
vantarão armas contra elle. Suecede a portentosa catástro- 
fe da Africa na infeliz batalha do Rei Maluco^ que parece que 
todos o erão ; morre £lRei D. Sebastião (com o devido respeito 
de alguns Senhores) morre £lRei D. -Sebastião , e os Portogoe- 
ises tanto quereni hum Kei natural, que at^ fizerãoRei hum Cie* 
rtgo velho (htim Cardeal he hum Clérigo como os mais no ca- 
fBcter, só com a diflerença de vestir Loba encarnada^ só porque 
«ra irmão do Avó do Rei (com licença) defunto. Tanto o re- 
«onhecèo o Senhor Papa, que ate quiz dispensar no implícito 
Voto de Castidade no Presbyterado. Bulias, Breves, Rescriptos, 
Dispensas, Reconhecimentos, tudo quanto quizerão os Portugue- 
ses, porque querem o que he justiça, quando querem hum Rei 
natural. Morre o flemiTivo Cardeal. £stá vago oThrone; e a 
quem pertence o Thronol Tantos pretendentes! £ não menos 
<)iie todaè óetoe d'£lRei D. Manoel; mas a nenhum de tantos 
Candidatos pertencia o Reino sendo parentes tãò proximoi do 
Rei defunto, mas elles estrangeiros, e isso he cottdíção, que 
os Portu^ezes nem querem , nem devem aturar. Quem chama- 
va pois a Lei , pela qual se r<Dgulava , e regulou sempre a Suc- 
cessão ao llirono ? Nâo ha homem , mas ha mcdher , venha a 
«ullier , que hk natural, e fóra os homens que são estrangeiros. 
Seta Binlher be a Diiqueza de Bragança D/ OatfaaYÍna. Nella 
existe o indisputável Direito ao Throna £lla era Ckitbarina, 
mas não era a do Norte , tinha direito , mas não tinha força , e 
aquelie sem esta be cousa nenhuma. O Diabo do Meio dia , 
que assim cfaamavão a Filippe II Réi de Castella, tinha cem 
mil liomens , e para a sua frente' o feio , espantoso , e terrível D. 
Fernando de Toledo, Duque d* Alva. Vejão se ha Direito mais 
forte, e mais cloro! A* v^ista de cem mil homens, nem Ba^do, 
nem BártoJo, nem Cujacio, nem Covarruvias, tinbão razões 

Jue fazer, nem Leis que allegar, e o Senhor Papa •^*- Dominus 
^apa— que assim liie cfaamão os nossos Diplomas antigos, en- 
costandotse, em Consistório pleno, á opinião victoriosa dos Dou^ 
teres de Baioneta, e Bacharéis de Artilheria, reconbecêo logo a 
coQDousaa JegHimtdade do Rei deCastelIa, que allegou ser filho de 
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màlPorlugueza^: á Infanta .D«.lsabe]y^mulh^dÃ Carlos V, e filha 
ti* £i Rei D. Manoel ; mas elfe poi^ fêmea, e.D^ Caibarina ppp Va- 
rão, o Infante D. I>uarte. Nesbum escrúpulo da pacte d&Sénbor 
Papa, Bulias, Breves, Bescj'ipto&,. Leiras A postfilieas, Absalvj^ 
ÇÕ68 de jummentos, etc. , porque as Baionetas são o vivo Dia* 
bo; em fim, se o Senhor Papa redonhecéo legilimo ViUpfB^ll, 
10S Portúguezes não quizerão reconhecer legiti aso seu; úetaFilip* 
.pe IV. A rQVoiução de 1610 «nio teve por objecto, oonio a de 
18dS, destruir, e ia validar m Leis cki M^tiiarquia,. mas iíasêiia^ 
•vigentes; e proclamou os Pireilos da Casa de Bragança coai 
<tanla digaidade , tanta grandeza, e tão P.Qrtug«iezmente, que se 
todas as revoluções fossem como aquella, eu jãs quereria at^ em 
{'rança, porque erão para dar a cada hum o.qiie lhe pertence. 
•E que fez o Senhor Papa Urbano VIII, antes Mafeo Barberi<- 
ni, bom homem , e muito, n^iocre Poeta 1 Não quiz reconhe- 
toer o Senhor Rei D. João IV. Não quiz confirmar J3i^K>a^ nem 
dispensar . em impedimeiítos {nairimoniaes, tudo. com medo dos 
Castelhanos, de quem depois foi muito inimigo, mas custou*]he 
a vida, o que se eollige daquelle disoretoDistico, que lhe pre* 
gárâo na por(a do &eu Gabinete, alludindo. ás ires Abelhas, que 
eiis tinha no seu. e^oudo. dç armas ; 

! Mcllà dqbit Gallúy ílispanis ^picuta, finget ^ 

SpicUla sçd fingens . et vita , et melle carebik 
Àos Hespàrihoes ferrão ^ mel aos Fraijcezes; 

Mas dando aferroada, 
Fica sem vida, e mèr. e em fim, serQ ifada. 

Este Senhor Papa «ahio etai si , e mais dè cá aãa lhe d^- 
rão oom txuà pelos beiços, derãof>lhe oom a razão, e çpm a Jus* 
tiça; pezou, e nas balanças do Sanctuario, quanto, era vanta- 
}oso á mfisma Beligilo o reconhecimento da Legitimidade do 
liei de Portugal , e a oonsiervação. da obediência á Sanota Se 
da Nação Portugueza, e que tinha dado ^ elle Summb Ponti-, 
fiee, ate como a Soberano temporal, parte da resolução que to< 
'inára , subtrahindo-se a hum j.ugo estranho para acelamar bum 
Rei natural , e antes da paz dog Pyrenáos , e dos Congressos 
•que então se fizerão , |oí reconhecido péla Corte de Roma o Se- 
.nhor Rei D..jQãQ IV;. Ora basAa de aUegaçôes, já são bastan- 
tes para cotejarmos a|^.QÍrQ«mslancias em que se acharão para 
serem Reis D « Affonso III, D. João I, o Cardeal D. Henri- 
que, Fiiippe II, seu filho ^ e seu neto, com as circumstancias 
em que existia El Rei Nosso Senhor para ser por nos acciamado, 
« pelo Senhor Papa roconbecido (como ha de ser) não só coma 
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Pai de todo9 os âeis, mas como Monarca de hum Império tem- 
* poral ; onde haveria mais dúvidas , e escrúpulos para o seu reco- 
nhecimento da parte da Corte de Roma, nelle, ou nos outros 
que eu acabo de recensear ? £m Sua Magestade sobejão as ratões 

Íue. nos outros falta vão. Eu deixei para o fim a ultima razão. 
deixou acaso de ser reconhecido o Senhor Rei D, Pedro 11, na 
exclusão de seu irmão mais velho D. Afíbnso VI? Sei que me 
dirão já com muito calor: — ' Foi recon/heoido Regente^ —,Sím , 
porque não foi demonstrada com evidencia a absoluta impossibi- 
lidade da cura da moléstia mental , e também corporal do Se- 
nhor Rei AffonsoVI, da qual, tirado do Castello de S. João 
Baptista da Ilha Terceira, veio a morrer no Palácio de Cintra, 
e depois disso não quizerão os 1'res Estados chaniados a Cor- 
tes saudallo com o Titulo de Rei ; e no. Senhor Rei D. Mi- 
guel I se vio hum prodigio na unanimidadedos Votos dos mes- 
mos Três Estados. Esta suspensão nos dois últimos Vigários de 
Christo era huma prova da existente geral conspiração, que com 
as armas da illusão tem sapado as mesmas paredes. do Sanctua* 
rio;, com tudo eu não quero dizer com hum dos Profetas, que 
a abominação tomara assento no Lugar Sancto , porque a Pe- 
dra do Capitólio he immovel; mas se não entra, nem pode en- 
trar no Sanctuario , entra no ©abinete. Vejâo o que se podia 
esperar do Secretario da Legação, Doutor Migueis, creatura 
nata de Caslello-Melhor, e companhia! Grande monda devia 
haver pelas Legações I Sorvedouros, e sumidouros de dinheiro, 
e por fim , deliberado desleixo , e nenhum interesse pela Causa 
Sagrada de S. Magestad^, e da Nação Portugueza. Eu trema 
de entrar nestes labyrinthos dè politica tão alta; mas o Povo deve 
«er desenganado. Se corro os olhos pelo quadro da Historia Ec- 
cfesiastica. Vejo que por menos, e muito menos se introduzi- 
rão -scigmas, e dissidências. Nós os Portugueses somos firmes na 
Fé , e nenhum Povo na Terra reconhece , e respeita mais a au- 
thoridade Ponlifiçia; e quando fosse preciso recorrer a elía^ em 
casos; que não ,são da alçada dos Senhores Bispos, apezar da 
Tentativa Theologica, que nenhuma Lei prohibio ainda, nós 
recorreríamos, e para isto não he do caso, que a Curiá Roma- 
•na esteja longe, ou esteja perto, lá chegarião as nossas humil^ 
des supplicas ; o que se fazia antes da instituição , e tolerância 
de hum Tribunal Supremo, e Tribunal om forma, e com todos, 
e mais apanágios dos outros Tribunaes. Este Tribunal de Es- 
trangeiros não he para casos de Dogma, ou de Disciplina ge- 
ral da Igreja , que para taes casos tem os taes Estrangeiros cui- 
dado dè nos mandar recorrer á Sancta Sé, Eptâo para que ser^ 
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te^ Que nos importa a. nós que hum Frade jante (tendo que) 
na nieaa travessa 9 ou venha comer hum nojento mendrugo para 
o De profunddsf Que traga meias, ou ande de perna núa, e 
muito impertigada? Que o Capitulo se suste , ou que o Capitu* 
*]o se faça! <^ando «e j;equer hum Breve a.Roma)- peias ulti- 
mas, ou novíssimas disposições, evai daqui munido com aRegio 
Benepladto, lá não dizem que não^' e que querem hum Bene- 
plácito Regental, ou Lugar-Tenental ! Mas de cá não ia com 
isso , e lá não se passava o Breve. Isto he custoso , e 'duro de 
se dizer, por hum verdadeiro Portuguez^ que vem a ser,, hum vee- 
dadeiro Catboiíco Romano , mas ate este^ponto deixarão chegar 
tudo os malvados, a. quem nenhuma experiência desengana , e 
nenhum revéz parece desalentar, pois os vemos proséguir coma 
mesma pertinácia , sem que os olhos fechados de OMiitos na For- 
ca, abrao os olhos aos qua ainda^passeião, sem. darem ao me- 
nos voltas á codavdelki. 

Orá tornemos á' pertinaz cegueira dos que nos matão o bi^ 
ebo de ouvido com a legitimidade do Senhor £x- Imperador. D. 
Pedro, que segundo os papeis 3e França faz grande farinha ate' 
no Theatro com o Ex-Dei de Argel; mas ao menos- este perden- 
do Argel disparou, horrenda artilheria , não deixando que os j 
Brancezes o levassem ás. mãos lavadas, e o Ex^Imperador do tf 
Brasil não achou hud» junco de sipó , ó.u hum massanganò para J 
desancar ao menos hum das Cáravellasl Veio coai muita pressa^ 
nem isso pôde fazer; e vào-se os anneis, e fiquem os dedos, cá ^ 
fica o meu verdadeiro amigo Bonifácio ; e se as niinhas crianças 
chorarem, elle as embalará, e cá se avenhão, que eu não me 
posso demorar nem hum instante, porque a mar^ não espera 
por ninguém. A Deos Pátria, a Deos melaço,. a'Deós alcomof 
nia, e a Deos senhora .qua eu. paxto; fis a felicidade dos meus 
Brasileiros, agora vou cuidar na m4nba , que consiste em dar 
cabo daquella terra, que me vio nascer, e de cujo Reino .por 
minha má cabeça deixei de ser Soberano , mas já agora morra 
Sansão , e quantas aqui eslão. O Senhor D. Pedro gostava mui- 
to de dizer. estas graças , e de fazer estes benefícios aos Portugue- 
sas, e só, mesmo com o zelo do seu bom ensino, mandou açoi- 
tar mais de dqzentos em praça publica, assistindo elle mesmo a 
esta correccional, e paternal <liscipli na, para, que os açoites não 
fossem n'huns menos rijos que nos outros-; só lhe faltou lá o Pre- - 
sidente da açoitaria. da Praça de Alcântara, no ditoso tempo 
do Império da Lei. Eu estou intimamente persuadido que esta 
espécie de borracheira, que tantos, e tantas mostrão na paixão . 
q«e mostrão pelo Senhor D. Pedío, porque com eHeito parecem. 
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bêbedos 9 e bsbedas ás cabeçádbt,) couocs^ e boleos, qii6 ietâo, 
e muito òoiHentesi^.e qiw tántoc merecem-, tem o seu motivo nos 
8enlimeat)OB 4e gratidão, cos. bsúma interrompidos beQefi€to».y qve 
-«.'Monarqoia PorLiigoeia^teiiiiiieoebido di^s âuás liberal issi «os , e - 
extifti|]erfitQCÍas> Isãbs^/Ocà contemplemos algumas Ér^is o^tre- 
moBAi finen^. £m.l8S5 se fc^ell/s Indepeodeaie, desmembrando 
•«/Monarqiiia^ e fazendo para :8Í unicamente da sua òwor pdr- 
fão lsum>B9to Império,! deixando -a seu-Paí Uvima pequena pHf- 
te,(sefil elausufa^ oa Carta de^sartilbas^que e^e* mesmo ft»^ doque 

* -adita pequena paitesererleríja. para ellè outorgante ; eseupaídabi 

B pooco^ (potleo, pofque foi logo a & de Março de 18@6).{|U10- 
ceo> da Ttdai presente-, ou o âxetão falleoer..;Se eUe esperasse^ eiB 
logo hcndeifo 4^ iotídum^dé todos os bens do Casal^ eem toilnas:, 
-netii aHmentos dosmais liéndeii-os^r mas tão grande <tTft -o andor, 
•e tamanha a anciã que tinida: de aos faaer hutá! beneficio^ quo 
veio a deixar o Brasil, sem ser deite, e.sein sempsso. Tem ra- 
•iãò elies, 'e dhsrepi quererem para. Rei quem não soube ^ nem 
pòàe oons^rrâr. ó Imúeiito*, iQuerfa.tnãó ie\ie força' para <sbt>iUsu' 
Tapuias!, conro terá Magèitade para governar Poclugueboà .? 
Ora , este benefício não. he ,]jara /esquecer nem^ bjum instante sem 

^s liuma feia ingrmtidãoi £iie,.^or beneficio iposao:, não ió s^.nneUr 

^ teo de pos^e oa casa ,>mas.quva Itambem iierdar os méveis , e que 

crão doi^erviço. iouDediato .dar easá de séu Pai f ou : já. defuaib ^ 
x>u que estava para d «ér^ o qoedízemee.fez de pé para a mâó. 

(jíqm hia o j4x no dia 19 de Setembro ^ quando entrou a 
fsentirgrtande fria ^ (s^fcito da ftwlestia diMS senões^ que então o 
aéacou , etque o roubou á Pátria ho dia â. de Outubro de 1831. 
'Poucas^ díoê tmrdon o reconhecimento, do íJVóssò Santo Padre ^ 
Gregório Xf^J^'^^ o Autor já ^revia^ negmwdo dàversp^ e 
maia aeertáuheaanmho nesta questão que osse^m^dois utítutosPro^ 
deçeasofts;) . . r! - * . , 



í 



Por occasiãó da ienfida^mo^fk (ão^Titdre J. ^, de Macedo. 



M 



^SOS^ÉTt)? 1/ 



USA.S, quem pranteais ?*^u O eximio Vate, 
Que, tanto nos honrôd na Lusa TTprra, 
Que, fazendo á Ignorância crua guerra j^ • ' ^ '- 
Senoipre sahio triunfante do cobibaléí . . . i^-^ 

-. .^ ..' : ,(.• • 

Religião, tu gemes? -^v^.t) rèsôpate' ■.^'■)^■.' : V • 
Não terei desta perda ! ... -A .ÇSsttapá «Ãcerfd 
Macedo ! • . . A Impiedade nãe seráférra , ■ 
E agora talvez mais me desivéàtéi*.^. i tt ^ 

Ob dor ! . . . Que muitokhura taí Amígfo èu ckore j 
Senão ha entre o Povo Lusitana ^ ' 

Quem de Macedo a falta não dí|rfore í • ^ ^ / 

Sentio-a ate' o nosso Bom Sob'^ànOÍ . . .' 

' l^oiét» i\\xii6 Dtú» (víie )á no fempyífeo o adorè 

' Mocéè»^ alio Brasão dd Se^ li«0t«Mi&^' < '... \ ^ 
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oi da Religião pod' roso esteio, •' 

Da ImpiedíídíLiii^êô&ittíw fij1ttii*>ÍMkioj • ' * • ■ 1 

Pela vereda o Povo encaminhando • .1 ^í 

Da Santa Lei de hum Deos, què iab^McMido remi - - í 



Impoz da Piil*i«*ôò» Imtmffty^^tei^^ ' - '^^ ' • . ' . 

IJIusos C»éadfio€ diesen^^an^flído r ... 

Charlatães, e Impostores íòstígando, ' 
Deo profícuas lições , gtatò recreio : • 

Creou Poemas immortàes na mente, •'^•^* ''■■ i» ' . .^ ..\ 

Filosóficos, Épicos, Jocosos, . i "iViw \j.-. . . í. ;.: /'l 
Que encantão , que arrebatão douta gente : 

Possuio os thesouros mais cofmdios^ .^ 
Da erudição , de graça huma torrente , 
Macedo, e a todos nos deixou saudosos. 

/. J. P. L. 
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